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A  Comissão  Executiva  irá  se  reunir  no  dia  19/6/2009;  a  Associação  Pendão  Reaf.  no^dia  20/6/2009; 
e  a  Assembléia  Geral,  a  partir  de  10/7/2009.  ««PÁGINA  8 


Congresso 
Nacional  de 

Diaconia 

De  30  de  outubro  a  2  de  no- 
vembro, em  Poços  de  Caldas, 
MG.  Tema;  Saúde  e  Cuidado  - 
uma  açâo  diaconal.  As  inscri- 
ções estão  abertas. 
4  PÁGINA  72 


(Calvino 


00  anos 


M  itas  celebrações  foram  pro- 
rr  )vidas  por  sínodos,  presbitéri- 
0  e  Igrejas,  Em  Dracena,  SR  a 
Cimemoraçâo  foi  realizada  em 
c  >n)unto  pela  Igreja  Presbiteriana 
e  pela  IPI  do  Brasil. 
*  PÁGINAS  4,  10 


Hl  Simpósio  de 

I  Educação 
Crista 

1^3  1^  IPI  de  Sáo  José  do  Rio 
F'eto,  SP,  de  24  a  26/6/2009. 
Tema:  V  Centenário  de  Calvino 
e  a  Educação  Cristã  para  Sé- 
culo XXI. 
'  PÁGINA  4 


Jubilação  de  Pastores 


o  Presbitério  da  Arara- 
quarense  promoveu  a  ceri- 
mónia de  jubilação  do  Rev. 
Clóvis  Luciano  Ribeiro;  o 
Presbitério  do  ABC,  do  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria;  o 
Presbitério  Sul  do  Paraná, 
do  Rev.  Alcides  Duque  Es- 
trada; e  o  Presbitério  Ban- 
deirantes, do  Rev.  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira.  Louvamos 
a  Deus  pelos  nosso  minis- 
tros jubilados. 

PÁGINAS  37  a  39 


UMPI 

Nesta  edição,  texto  integral  do  Estatuto  da 
Coordenadona  Nacional  da  UMPI,  aprovado  pela  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral. MENCARTE 

Eniu 

O  Encontro  Nacional  de  Líderes  Umpistas  será  de  1 1 
a  14/6/2009.  no  Acampamento  Cristo  é  Vida.  em 
Arandu  (próximo  a  Avaré).  SR  UPÁGINA  72 


Aniversário  de 
igrejas 

^Jardim  Robru,  São  Paulo,  SP  -  3  anos 
IVitóna  da  Conquista,  BA  -  9  anos 
«Liberdade.  Maringá,  PR  ~  12  anos 

de  Poços  de  Caldas,  MG  -  16  anos 
ICalmon  Viana.  SP  -  16  anos 
Í2^  de  Carapicuíba,  SP  -  23  anos 
«Socorro,  SP  -  24  anos 
«São  Vicente,  SP  -  25  anos 
«Americana,  SP  -  30  anos 
«Freguesia  do  Ó.  São  Paulo,  SP  -  30  anos 
«l**  de  Sáo  Mateus,  Sáo  Paulo,  SP  -  35  anos 
«4^  de  Sorocaba,  SP  -  41  anos 
«Quatiguá.  PR  -  41  anos 
«Vila  Talarico,  São  Paulo.  SP  -  41  anos 
«Quilómetro  Dezoito,  Osasco,  SP  -  46  anos 
«Araraquara,  SP  -  49  anos 
«Jardim  Piratininga,  Osasco,  SP  -  50  anos 
«Bela  Vista,  Osasco,  SP  -  56  anos 
«1^  de  Maringá,  PR  -  60  anos 
«Mandaguan.  PR  -  62  anos 
«Osvaldo  Cruz.  SP  -  65  anos 
«1*  de  Osasco,  SP  -  72  anos 
«1^  de  Recife,  PE  -  77  anos 
«3*  de  São  Paulo,  SP  -  87  anos 


Missionários  200d 

Foi  realizado  de  3  a  22/3/2009,  no  alto  sertão  da  Paraíba,  com  29  participantes.  Com  um  novo 
formato,  produziu  excelentes  resultados.     PÁGINA  42 
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REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

Estamos  nos  preparando  para  a  realização  de 
mais  uma  reunião  ordinária  da  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil.  Ela  sera  realizada  na  1^  IPI 
de  Bauru.  SR  a  partir  do  dia  10  de  julho,  sexta- 
feira. 

Dois  importantes  cul- 
tos serão  realizados. 
No  dia  10,  às  20h00, 
a  Assembléia  Geral  es- 
tará celebrando  com 
gratidão  o  V  Centená- 
rio do  Nascimento  de 
João  Calvino.  Aliás,  o 
grande  reformador 
nasceu  exatamente  no 
dia  10  de  julho,  na  ci- 
dade de  Noyon,  na 
França.  Nossos  síno- 
dos, presbitérios  e  igre- 
jas já  promoveram  co- 
memorações dos  500 
anos  de  nascimento 
de  Calvino  nos  dias 
21  e  22  de  março,  re- 
cordando os  primeiros 
cultos  reformados  re- 
alizados no  continen- 
te americano,  em 
1557,  No  dia  10  de 
julho,  sera  a  vez  de 
nossa  Assembléia  Ge- 
ral celebrar,  aproveitan- 
do exatamente  a  aber- 
tura da  reunião  da  As- 
sembléia Geral, 

O  segundo  culto 
ocorrera  no  domingo, 

dia  12.  às  19h00,  quando  estaremos  celebran- 
do os  90  anos  da  1^  IPI  de  Bauru,  a  hospedeira 
da  Assembléia  Geral. 
Sem  dúvida,  tais  celebrações  serão  muito  sig- 
nificativas. Mas  não  podemos  nos  esquecer  da 
importância  dos  assuntos  a  serem  tratados  na 


A  elaboração 
do  Projeto  de 
Educação 
Teológica  da 
IPI  do  Brasil 
será  o  nosso 
grande 
desafio. 


reunião.  Dentre  eles.  existem  dois  que,  certamente, 
merecerão  muita  atenção.  Em  primeiro  lugar,  esta- 
remos concluindo  a  elaboração  do  Projeto  Seme- 
ando. Ele  foi  lançado  na  reunião  da  Assembléia 
Geral  realizada  em  Maringá,  em  2007,  Desde  en- 
tão, sínodos,  presbitérios  e  igrejas  têm  trabalhado 
na  sua  adequação  às  suas  respectivas  realidades. 

Em  Bauru,  o  Projeto  Semean- 
do será  completado  e  deverá 
passar  a  orientar  a  caminhada 
da  IPI  do  Brasil  até  o  ano  de 
2017,  quando  estaremos  co- 
^  memorando  os  500  anos  da 

Reforma  Protestante  do  Sécu- 
lo XVI. 

Em  segundo  lugar,  estaremos 
trabalhando  no  Projeto  de  Edu- 
cação Teológica  da  IPI  do  Bra- 
sil. Esse  será  o  nosso  grande 
desafio.  Já  definimos  que  que- 
remos uma  educação  teológi- 
ca missionai.  Mas  o  que  é  que 
isso  significa?  Como  é  que  ire- 
mos trabalhar  daqui  em  dian- 
te na  formação  de  nossos  pas- 
tores? Como  será  a  nossa  Fa- 
culdade de  Teologia? 

A  discussão  de  tais  questões 
já  teve  inicio  na  reunião  de 
Maringá,  em  2007.  Iremos, 
agora,  avançar  e  definir  rumos. 

Apelamos  para  que.  desde  já. 
todas  as  nossas  igrejas  orem 
em  favor  da  reunião  da  Assem- 
bléia Geral.  Precisamos  muito 
da  orientação  do  Espirito  San- 
to em  todas  as  decisões  a  se- 
rem tomadas.  Roguemos  para 
que  todas  as  nossas  igrejas 
sejam  despertadas  para  o  engajamento  no  Projeto 
Semeando,  Supliquemos  que  a  educação  teológica 
produza  impacto  profundo  para  que  a  IPI  do  Brasil 
cumpra  a  sua  missão. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Quatro  décadas 
passadas 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Parece  que  dé  repente  me  tornei  incorrigível  sau- 
dosista, pois  mês  passado  abri  as  janelas  do  pas- 
sado para  falar  dos  meus  tempos  de  seminário  e 
agora  volto  a  olhar  no  retrovisor  do  tempo  para 
Ifalar  dos  meus  40  anos  de  ordenação  ao  sagrado 
ministério  que  ocorrerá  neste  31  de  maio. 

Começo  difícil 

Terminei  o  curso  no  Seminário  de  São  Paulo  em 
1968.  Muito  se  tem  falado  deste  ano  na  história 
contemporânea,  Neste  ano  estourou  a  revolução 
estudantil  na  França  que  se  alastrou  pelo  mundo. 
Neste  ano  os  movimentos  por  mudanças  pipoca- 
ram em  várias  partes  do  mundo.  O  grito  de  paz  e 
amor  e  contra  a  guerra  do  Vietnã  tomaram  conta 
de  praças  e  ruas  mundo  afora.  Não  foi  diferente 
por  aqui.  O  endurecimento  do  regime  militar,  para 
coibir  os  movimentos  estudantis  e  de  trabalhado- 
res e  que  culminou  com  a  assinatura  do  Ato 
Institucional  número  5,  instalou  entre  nós  uma 
corrida  de  caça  às  bruxas.  Qualquer  pronuncia- 
mento, sermão  ou  gesto  de  reivindicação  sugena 
subversão.  Pregar  utilizando  o  livro  de  Amós  ou 
de  Miquéias  era  perigoso,  pois  provocava  identifi- 
cação com  o  evangelho  social,  como  se  pudesse 
existir  um  evangelho  que  não  seja  social. 

Em  junho  de  68,  todos  nós  seminaristas,  com 
exceção  de  um  que  não  assinou  o  documento 
reivindicatório,  fomos  expulsos.  Nosso  pedido  de 
melhoria  da  qualidade  de  ensino  foi  interpretado 
como  insurreição.  O  seminário  ficou  fechado  por 
cerca  de  dois  meses.  No  mês  seguinte  ao  da  ex- 
pulsão, aconteceu  o  Congresso  Nacional  do 
Umpismo  em  Brasília.  Lembro-me  que  a  crise  no 
seminário  era  assunto  proibido.  Um  professor  me 
comunicou;  Avise  seus  colegas  para  fecharem  a 
boca  sobre  os  problemas  do  seminário. 
O  retorno  às  aulas  se  deu  na  segunda  quin- 
zena de  agosto,  depois  de  um  corre-corre 
sem  fim.  atrás  de  nova  recomendação  dos 
presbitérios,  exigência  para  os  estudan- 
tes retornarem  aos  estudos.  Não  tive  pro- 
blema com  o  meu  presbitério,  o  da  Alta 
Paulista,  mas  nem  todos  tiveram  a  mes- 
ma sorte. 

No  retorno,  o  Centro  Académico  foi  dis- 
solvido, mas,  por  força  regimental,  a  re- 
presentação dos  alunos  junto  à  Congre- 
gação dos  Professores  foi  mantida  e  aca- 
bei sendo  eleito  representante  dos  alu- 
nos junto  à  Congregação.  Isto  teve  um 
preço,  pois  a  luta  pela  melhoria  de  ensi- 
era  uma  bandeira  que  deveria  conti- 


nuar sendo  empunhada. 

A  turma  do  5°  ano  que  começou  com  14  alu- 
nos, ficou  restrita  a  3  (Otoniel  Marinho  de  Olivei- 
ra, hoje  pastor  jubilado.  Cilas  Gonçalves,  que  pou- 
co tempo  depois  saiu  da  IPI  do  Brasil,  e  eu).  Nos- 
sa formatura  acabou  sendo  cassada,  pois.  no  en- 
tendimento de  parte  da  Congregação  dos  Profes- 
sores, a  escolha  de  nosso  paraninfo,  Rev.  Jorge 
Bertolaso  Stella,  e  do  pregador,  Rev.  Rui  Anacleto, 
era  uma  provocação.  Depois  dos  convites  distri- 
buídos, tivemos  de  avisar  que  nào  haveria  forma- 
tura. Recebemos  o  diploma  em  uma  sala  da  1^ 
IPI  de  São  Paulo  na  presença  do  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião,  reitor,  e  do  Rev.  Isaar  Carlos  de  Camargo, 
secretário. 

Recepção  no  presbitério 

Contei  toda  essa  historia  para  ilustrar  o  clima 
que  nos  aguardava  nos  nossos  presbitérios.  Meu 
exame,  por  exemplo,  avançou  noite  adentro  até  a 
madrugada.  A  igreia  que  havia  me  convidado  um 
ano  antes  para  pastoreá-la  achou  pengoso  confir- 
mar o  convite  a  alguém  com  histórico  táo 
"desabonador".  Naquela  época,  por  causa  da  fal- 
ta de  pastores,  com  raras  exceçôes.  todos  eram 
ordenados  sem  a  licenciatura.  Não  foi  o  meu  caso. 
mesmo  já  sendo  presbítero  ordenado.  O  rito  pre- 
via a  cerimonia  de  licenciatura  que  não  aconte- 
ceu. Mesmo  assim,  assumi  como  licenciado  a  IPI 
de  Osvaldo  Cruz.  SP.  em  17/1/1969.  Por  causa 
da  dificuldade  do  pastor  indicado  para  realizar  os 
atos  pastorais  no  extenso  campo  de  Osvaldo  Cruz, 
o  presbitério,  contrariando  a  Constituição  que  pre- 
via um  ano  de  licenciatura,  resolveu  ordenar-me  5 
meses  depois,  em  31/5/1959. 

Apesar  de  tudo  isso  parecer  lamentação,  não  é 
este  tom  que  gostaria  de  dar  às  lembranças  des- 
tes 40  anos,  mesmo  porque  recebi  de  Deus  muito 
mais  do  que  pedi  ou  sonhei.  Se  tivesse  que  passar 


Ser  pastor,  antes  de  qualquer 
coisa,  é  crer  no  chamado  e  seguir 
adiante.  Muitas  vezes  o  abandono, 
a  solidão  e  a  incompreensão  nos 
fazem  ser  Jeremias,  profeta  que, 
em  muitas  ocasiões,  se  sentiu 
prostrado  diante  da  vocação: 
"Maldito  o  dia  em  que  nasci" 
(20.14);  ou  ainda:  '*Enganaste-me 
e  fíquei  enganado"  (20,7)-  Mas  o 
profeta  não  ficou  em  seu  lamento. 
Soltou  o  seu  grito  de  confiança  e 
fidelidade  ao  chamado 


por  tudo  novamente,  passaria  com  a  mesma  re- 
signação e  confiança.  Corri  atrás  do  meu  sonho. 
A  voz  do  chamado  de  Deus  sempre  soou  táo  forte 
em  minha  vida  que  os  ruídos  destes  percalços  em 
nada  me  fizeram  desviar  da  meta  de  ser  pastor, 
sonho  que  nutri  desde  a  mais  tenra  idade. 
Todas  as  igrejas  que  pastoreei  foram  especiais, 
mas  a  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  da  qual  fui  pastor  por 
10  anos.  foi  determinante  para  o  meu  ministério. 
Soube  compreender  minhas  limitações  e  minha 
falta  de  experiência.  Acreditou  em  minha  vocação 
a  despeito  da  aura  de  desconfiança  que  me  co- 
bria. Estimulou-me  a  estudar  e  a  me  preparar  me- 
lhor para  o  exercício  do  ministério.  Cedeu  seu  pas- 
tor para  servir  à  IPI  do  Brasil  em  seus  concílios. 
Enfim,  posso  dizer  que  Deus  estava  me  moldan- 
do para  os  enfrentamentos  que  tive  nestes  40 
anos. 

Ser  pastor 

Ser  pastor,  antes  de  qualquer  coisa,  é  crer  no 
chamado  e  seguir  adiante.  Muitas  vezes  o  aban- 
dono, a  solidão  e  a  incompreensão  nos  fazem  ser 
Jeremias,  profeta  que,  em  muitas  ocasiões,  se 
sentiu  prostrado  diante  da  vocação:  "Maldito  o 
dia  em  que  nasci"  (20.14);  ou  ainda:  "Enganas- 
te-me  e  fiquei  enganado"  Í20.7).  Mas  o  profeta 
não  ficou  em  seu  lamento.  Soltou  o  seu  grito  de 
confiança  e  fidelidade  ao  chamado:  "Mas,  quan- 
do penso:  Vou  esquecer  o  Senhor  e  nào  falarei 
mais  em  seu  nome,  então  sua  mensagem  fica 
presa  dentro  de  mim  e  queima  como  fogo  no  meu 
coração.  Estou  cansado  de  guardá-la  e  nào  posso 
mais  aguentar"  (Jr  20.9). 

Ser  pastor  é  saber  que  fomos  chamados  para 
uma  tarefa  que  não  se  restringe  à  nossa  paró- 
quia, como  dizia  Wesley:  "Minha  paróquia  é  o  mun- 
do". Jamais  sonhei,  senão  ser  pastor  e,  se  possí- 
vel, numa  pequena  igreja  do  interior.  Deus  me  co- 
locou em  lugares  jamais  Imaginados  por 
mim:  Professor.  Polícia  Federal,  Febem, 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  presidência 
da  Assembléia  Geral  e  outros  cargos  que 
não  mencionarei  para  não  parecer  pre- 
sunção ou  autopromoção.  Por  me  sen- 
tir incapacitado  para  exercê-los,  tive  que 
me  colocar  na  estrita  dependência  de 
Deus.  Jamais  gostei  de  ser  lembrado  pe- 
los cargos  e.  sim,  pelo  fato  de  ser  pas- 
tor. Hoje  tenho  a  convicção  de  que  tudo 
isto  aconteceu  porque  sou  pastor  e  pro- 
feta. 

A  Deus  toda  honra  e  toda  glóna! 


o  Rev.  Assir  é  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 
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°9  CALVINO  -  500  ANOS 


IPB  e  IPIB:  culto 
em  parceria  na 
Alta  Paulista 


Pastores  e  Presbíteros  prontos  para  servir  3  Santa  Ceia 
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REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

No  mês  de  março,  marcando 
as  festividades  pelos  500  anos 
do  nascimento  de  Joào  Calvino, 
realizou-se,  na  cidade  de 
Dracena,  SR  um  histórico  encon- 
tro celebrativo  da  Igreia  Presbi- 
teriana do  Brasil  e  da  IPI  do  Bra- 
sil. O  encontro  foi  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Dracena,  con- 
forme previamente  acertado  en- 
tre os  Revs.  Rogério  e  Leandro, 
da  IPI,  e  Mário,  da  IPB. 

No  encontro,  o  Rev.  Mário, 
como  anfitrião,  recebeu  as  diver- 
sas representações  das  igrejas 
calvinistas  da  regiâo:  Irapuru, 
Tupi  Paulista.  Dracena  e  Osval- 
do Cruz.  Ele  também  foi  o  ofici- 
ante do  encontro.  O  Rev.  Lean- 
dro, pastor  na  Congregação 
Presbiterial  de  Dracena,  levou  o 
grupo  de  louvor  de  sua  igreja  e  o 
Rev.  Rogério  teve  o  privilégio  de 
pregar  neste  singular  e  histórico 
encontro. 

No  evento,  foi  lembrada  a  his- 
IHItlMIlllllllllItllItlillllllllll 


tória  do  reformador,  através  das 
orações,  da  leitura  bíblica  e  do 
sermão,  que  abordou  o  impac- 
to do  calvinismo  na  história  a 
partir  do  século  XVI.  Também 
houve  a  mmistraçáo  da  Santa 
Ceia,  que  teve  a  distribuição  dos 
elementos  feitos  por  diversos 
presbíteros  e  presbíteras. 

No  encerramento,  o  Rev.  Ari 
Botelho,  pastor  da  IPI  de  Os- 
valdo Cruz,  antes  de  impetrar  a 
bênção,  falou  em  nome  do  Pres- 
bitério Centro  Oeste  Paulista  (se- 
cretário executivo)  e  do  Sínodo 
Oeste  Paulista  (vice-presidente). 

O  evento  teve  o  registro  feito 
por  uma  emissora  de  TV  filiada 
à  Rede  Globo  que  o  noticiou 
com  imagens  e  entrevistas  fei- 
tas no  seu  telejornal  no  dia  se- 
guinte, além  de  ter  sido  nota  em 
alguns  dos  jornais  da  região. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  nas  /P/s 
de  Tupi  Paulista  e  Irapuru.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de 
Tupi  Paulista  e  com  1  assinante  na  Igreja  de 
Irapuru) 
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III  Simpósio 
de  Educação 
Cristã  - 
V  Centenário 
de  Calvino  e 
a  Educação 
Cristã  para 
Século  XXI 

|l  a  26/6/200I 

Preletores: 
Revs.  Eduardo 
Galasso  Faria  e 
José  Roberto 
Cristofani. 
Local: 

1^  IPI  de  São  José 
do  Rio  Preto,  SP 
Inscrições  na 
secretaria  da  igreja 
com  Cláudia  ou 
Silvana:  Fone  (17) 
3222-5525;  e-mail: 

Investimento: 
R$10,00 
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Centenário 
de  Calvino 
em  Osasco 

ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

No  domingo,  dia  22/3/2009,  a  1^  IPI  de 
Osasco,  SP,  comemorou  com  um  culto  de 
açâo  de  graças  o  5°  Centenário  de  Joào 
Calvino,  grande  herói  da  fé. 

O  Coral  Johan  Sebastian  Bach  e  a  Igreja 
cantaram  hinos  alusivos  a  esta  data,  inclu- 
sive o  hino  oficial  do  Jubileu  de  João  Calvino; 
"Povo  do  Senhor",  divulgado  por  O  Estan- 
darte em  sua  edição  de  fevereiro  de  2009. 

O  pregador,  Rev  Gerson  Correa  de  Lacerda, 
leu  o  texto  de  Atos  26.9-23  e.  em  sua  refle- 
xão, fez  um  paralelo  entre  a  história  do  após- 
tolo Paulo  e  a  história  de  Calvino. 

Damos  a  Deus  toda  a  honra  e  toda  a  glória 
pela  vida  e  pelo  testemunho  do  evangelho  de 
João  Calvino. 

A  Odete  é  secretaria  de  comunicação  da  1^  IPI 

 de  Osasco.  SP 

[O  Estandarte  conta  com  82  assinantes  na  1 "  Igreia  de  Osasco) 


Pastores  presentes  ao  evento 
Revs.  Ari  Botelho.  Rogério.  Mário 
e  Leandro 


ACíSSi  O  PORTAI  DA 
IPI  DO  BRASIL   


www.ipib.org 


o  ESTANDARTE  I  5 


Celebrar  Calvino:  Calvinolatria? 


LEOPOLDO  CBRVANTES-ORTIZ 

No  momento  em  que  tantas  e  tào 
variadas  celebrações  pelo  500°  ani- 
versário de  João  Calvino  estão  em 
andamento,  multiplicam-se  mais 
uma  vez  as  interpretações  sobre 
sua  vida  e  obra.  Como  sempre,  elas 
vão  desde  as  tradicionais,  que  de- 
seiam  segui-lo,  vendo-o  como  fon- 
te de  autoridade  dogmática  para 
estes  tempos  de  relativismo  e  té- 
dio, até  as  visões  que  o  retomam 
como  paladino  da  revolução  e  do 
ecumenismo,  em  meio  a  um  tem- 
po também  desprovido  de  esperan- 
ças e  utopias. 
Certamente  seu  legado  teológico, 
espiritual  e  cultural  permite  estas  e 
outras  leituras  intermediárias,  que 
novamente  mostram-no  como  um 
pensador  não  apenas  religioso  que, 
como  poucos  em  sua  época,  vislum- 
brou as  possibilidades  de  se  conti- 
nuar sendo  cristão  em  uma  época 
ho)e  conhecida  como  "moderna," 
Como  atualmente  nos  encontramos, 
ao  que  parece,  em  um  beco  com 
pouca  margem  para  uma  saida,  as 
leituras  e  releituras  produzem  um  nco 
intercâmbio  de  perspectivas  para  a 
tarefa  de  re-alocar  o  papel  dos 
reformadores  do  século  XVI. 

Assim,  desde  a  época  em  que 
Stefan  Zweig  lançou  seu  dardo 
demolidor,  que  é  o  livro  Castellio 
contra  Calvino  -  Consciência  con- 
tra violência  (Barcelona, 
Acantilado,  2001),  tornou-se  moda 
atacar  os  aspectos  mais  negativos 
do  reformador  francês.  O  teólogo 
Eberhard  Busch  observou  que,  ao 
escrever  sobre  Calvino,  Zweig  teve 
em  mente,  o  tempo  todo.  a  figura 
autoritána  de  Hitler  e  que  isto  tam- 
bém o  estimulou  a  interpretar  o  con- 
flito com  Sebastião  Castelio  atra- 
vés de  uma  chave  mais  contempo- 
rânea, ao  invés  de  apegar-se  aos 
fatos  históricos. 

Zweig  encontrou  eco  em  uma  boa 
quantidade  de  leitores  e  estudiosos 
que  aceitaram  a  idéia  de  que,  real- 
rnente.  um  monstro  teocrático  se 
apoderou  da  cidade  de  Genebra  e 
eliminou  qualquer  sombra  de  liber- 
dade. Semelhante  despropósito, 
além  de  não  fazer  justiça  aos  fa- 
tos ou  a  qualquer  esforço  por  al- 
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cançar  alguma  objetividade.  não 
contribui  para  um  diálogo  adequa- 
do com  uma  figura  com  as  dimen- 
sões de  Calvino. 

Em  1983,  por  ocasião  das  cele- 
brações dos  500  anos  de  Martinho 
Lutero,  a  conjuntura  histórica  exis- 
tente fez  com  que  as  festividades 
ocorressem  no  local  geográfico  que 
hoje  é  a  República  Democrática  Ale- 
mã (RDA),  pela  sim- 
ples razão  de  que  nes- 
se território  estava  lo- 
calizada a  cidade  de 
Eisenach,  berço  do 
reformador.  Naquela 
ocasião,  o  governo  de- 
mocrático da  RDA  uti- 
lizou o  aniversário  de 
Lutero  para  atribuir-lhe 
uma  visão  ligada  a 
seus  interesses  ideoló- 
gicos. Assim.  Lutero 
encarnou,  conforme 
esta  leitura,  não  ape- 
nas o  espirito  libertário 
germânico,  mas  tam- 
bém foi  considerado 
uma  espécie  de  precur- 
sor das  mudanças  so- 
ciais vividas  nos  anos 
do  chamado  "socialis- 
mo real." 

Guardadas  as  devi- 
das proporções,  ago- 
ra são  debatidos  no- 
vamente os  alcances 
da  "gesta  calviniana" 
e  as  celebrações  não 
escapam  ao  intenso 
fogo  cruzado  de  apro- 
priações e  rejeições  àquilo  que 
Calvino  representa.  Embora  quase 
ninguém  mais  o  veja  como  "único 
pai"  do  capitalismo,  especialmen- 
te quando  este  sistema  mostra 
suas  enormes  debilidades,  mesmo 
assim  muitas  análises  resgatam 
seu  lugar  no  panteão  dos  pionei- 
ros da  democracia  moderna.  Por 
esse  motivo,  sâo  tão  importantes 
as  aproximações  comedidas  e  dis- 
postas a  dialogar  com  posturas  que 
lhe  sâo  contrapostas. 

Na  América  Latina  em  geral,  a 
herança  protestante  é  responsável 
por  um  passado  missionáno  que 
pouco  esforço  fez  para  aproximar 
as  novas  comunidades  dos  seus 
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Não 

precisamos 
colocar 
Calvino  em 
um  pedestal 
para 

apreciar  o 
modo  como 
sua 

perspectiva 
da  fé  e  da 
vida  cristã 
formaram  e 
continuarão 
formando  as 
igrejas 
reformadas 
em  todo  o 
mundo 


fundadores.  Dai  porque  hoje,  inclu- 
sive, muitos  pastores  presbite- 
rianos rejeitam  abertamente  a  fi- 
gura de  Calvino  como  uma  influ- 
ência que  deveria  definir  sua  iden- 
tidade e  seu  trabalho  eclesiástico. 
Esta  contradição  de  termos,  mais 
comum  do  que  parece,  é  experi- 
mentada também  nas  comunida- 
des, pois  estas  visualizam  Calvino 
como  alguém  bas- 
tante estranho  e  dis- 
tante. 

Na  verdade,  seu  co- 
nhecimento e  relação 
com  as  reformas  reli- 
giosas do  século  XVI 
são  tão  reduzidos 
que  os  nomes  e  o  im- 
pacto daqueles  movi- 
mentos nas  novas 
gerações  de  crentes 
só  ocorre  através  dos 
estudos  "seculares" 
de  história  universal. 
A  "marca"  europeia 
de  Calvino  é  outra 
barreira  que  impede, 
em  certas  ocasiões, 
que  se  volte  os  olhos 
para  além  das  igrejas 
mães  que  impuseram 
outros  modelos  de  fé 
e  ação  para  as  novas 
igrejas.  Descobrir-se 
"calvinista",  como  es- 
creveu Bernard 
Cottret.  inclusive  para 
os  pastores  france- 
ses, é  toda  uma  odis- 
séia  surpreendente. 
A  revista  reformada  The  Banner 
questiona,  com  grande  pertinência, 
a  necessidade  de  se  situar  em  um 
marco  equilibrado  a  celebração  dos 
500  anos  de  Calvino,  No  editorial, 
assim  escreve  Bob  de  Moor;  "A  úl- 
tima pessoa  no  mundo  a  querer 
que  ressaltemos  seu  500°  aniver- 
sário é  o  próprio  João  Calvino... 
Não,  não  estamos  glorificando  o 
homem.   Ele  detestaria  que  fizés- 
semos Isso!  Calvino  nos  ensinou  a 
glorificar  somente  a  Deus.  No  en- 
tanto, somos  gratos  a  Deus  por 
causa  de  Calvino,  que  atuou  incan- 
savelmente para  enraizar  firmemen- 
te os  crentes  na  abençoada  Pala- 
vra de  Deus.  A  Reforma  que 
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Calvino  ajudou  a  fazer  não  contri- 
buiu com  nada  de  novo  para  a  fé  - 
nenhuma  nova  doutrina  ou  ensi- 
namento. Sua  intenção  foi  sempre 
voltar  à  autêntica  fé  cristã  e  obedi- 
ência à  Escritura,  nosso  único  guia 
fiel  para  a  fé  e  a  vida". 

É  preciso,  portanto,  evitar  de  ma- 
neira  efetiva   os   riscos  da 
"calvinolatria"  por  meio  de  uma  sé- 
rie de  corretivos  que  permitam  apre- 
ciar a  obra  do  reformador  francês 
em  sua  justa  dimensão,  com  os 
claro-escuros  gigantescos  que  teve, 
pois,  da  mesma  forma  como  são 
destacadas  suas  abordagens  teo- 
lógicas e  espirituais,  é  preciso  re- 
conhecer também  suas  falhas  e  de- 
bilidades. 
Aos  que  apenas  se  lembram  da 
morte  ofensiva  e  ignominiosa  de 
Miguel  de  Serveto  em  Genebra,  é  pre- 
ciso responder  afirmativamente:  Sim, 
Calvino  se  equivocou  redondamente 
e  fez  incursões  pelos  perigosos  limi- 
tes do  autontarismo  e  da  intolerân- 
cia. A  partir  daí,  como  escreve  Joseph 
Small,  da  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos,  a  comemoração 
deve  contextualizar-se  ao  máximo 
para  responder  às  exigentes  necessi- 
dades atuais;  "Não  precisamos  co- 
locar Calvino  em  um  pedestal  para 
apreciar  o  modo  como  sua  perspec- 
tiva da  fé  e  da  vida  cristã  formaram 
e  continuarão  formando  as  igrejas 
reformadas  em  todo  o  mundo". 

Na  conclusão  de  sua  admirável 
biografia  de  Calvino,  Teodoro  Beza, 
seu  sucessor,  escreveu:  "Agradou 
a  Deus  que  Calvino  continue  a  nos 
falar  através  de  seus  escritos  tão 
eruditos  e  cheios  de  piedade.  De- 
pende das  futuras  gerações  o  con- 
tinuar a  ouvi-lo".  As  gerações  futu- 
ras continuarão  escutando-o,  não 
passivamente,  mas  com  o  compro- 
misso VIVO  de  que  às  vezes  apren- 
de com  ele  e  às  vezes  discute  com 
ele,  assim  como  descobre  que  as 
perguntas  e  respostas  contempo- 
râneas são  revistas  no  contato  com 
suas  perguntas  e  respostas. 

o  Leopofdo  é  pastor  e  teólogo  da 
Igreja  Presbiteriana  do  México 
aradução  de  El  Ptotestante  Oiptal,  tnarço  im,  pelo 
Rev  Eduatdo  Galasso  Fana,  ptolesiof  do  Seminário 
leologico  de  São  Paulo  e  relaiof  da  Comissão  Especial 
do  V  Centenario  de  Calvino) 
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Calvino  entre  Paulo 


Calvino 
entre 
a  teologia 
de  Efésios  e 
a  história 
de  Jonas 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  SANTOS 


"A  noite  não  sente  vergonha" 

(Provérbio  popular,  citado  por  Calvino  no 
comentário  de  Efésios  5.12) 


A)  Calvino  e  a 
interpretação  de 
Efésios,  algumas 
observações 

O  aprofundamento  teológico  de  Efésios  esti- 
mula Calvino  na  exploração  de  temas  um 
pouco  mais  ousados. 

a)  Boa  oportunidade  para 
tratar  da  predestinação 

Calvino  ataca  de  frente  o  livre  arbítrio,  as 
boas  intenções,  as  preparações  inventadas, 
os  méritos,  as  satisfações.  "Onde  está  o  livre- 
arbítrio,  o  governo  da  razão,  a  virtude  moral 
acerca  das  quais  os  papistas  palrelam  tan- 
to?" Comentando  4.  17,  questiona;  "Onde  fi- 
cam as  bases  para  que  as  pessoas  se 
ensoberbeçam  de  seu  livre-arbitrio.  cujo  go- 
verno é  aqui  estigmatizado  com  tal  miséria?" 
"O  que  sobra  para  o  livre-arbitrio,  se  todas  as 
boas  obras  que  de  nós  procedem  foram 
comunicadas  pelo  Espírito  Santo?"  E  conclui: 
"Nenhuma  doutrina  é  mais  útil  e  proveitosa 
do  que  a  da  predestinação,  quando  usada  da 
forma  em  que  Paulo  a  usou". 

"^b)  Efésios  e  a  crítica  textual 

Calvino  parece  antecipar  alguns  problemas 
que  serão  levantados  mais  tarde  sobre  a  com- 
posição desta  carta.  Ele  admite  a  possibilida- 


de de  algum  trecho  ter  sido  acrescentado  "por  outra 
mão",  de  Paulo  estar  se  referindo  a  uma  outra 
carta  que  se  perdeu,  do  apóstolo  ter  mudado  cons- 
cientemente o  sentido  e  até  adotado  um  sentido 
contrário  ao  da  passagem  bíblica  citada,  para 
adaptá-la  à  sua  argumentação.  Reconhece  em 
alguns  manuscntos  "um  erro  evidente,  que  eu  re- 
jeito sem  multa  bulha". 

c)  Menos  "anti-papismo"  e 
ampliação  de  crítica  teológica  e 
social 

Calvino  aproveita  as  especulações  da  carta  para 
atacar  de  uma  só  vez  os  catarlstas,  os  celestinos 
e  os  donatistas  quanto  às  implicações  da  doutri- 
na da  predestinação.  Combate  os  pelagianos  na 
discussão  sobre  as  boas  obras.  Condena  os 
marcionitas  pela  rejeição  ao  Antigo  Testamento. 
Critica,  enfim,  todos  os  "sofistas  da  Sorbonne" 
que  "não  sabem  o  que  significa  Invocar  a  Deus", 
Quanta  à  crítica  social,  em  Efésios,  Calvino  aplica 
as  regras  do  lar  referentes  a  servos  e  senhores,  à 
situação  dos  empregados  e  empregadas  de  seus 
dias,  pois  os  patrões  continuavam  tratando  seus 
empregados  como  se  fossem  gado,  sem  ninguém 
para  ouvir  os  seus  lamentos.  Por  isso,  cita  o  pro- 
vérbio popular:  "A  impunidade  é  a  mãe  da  liberti- 
nagem". É  por  isso  que  a  epístola  lembra  que  há 
um  Senhor  no  céu,  o  qual  trata  a  todos  sem 
acepção  e  a  quem  todos  devem  prestar  contas. 
Enfim,  aproveitando  a  erudição  de  Efésios,  ele  lem- 
bra que  a  Igreja  precisa  ter  doutores,  encarrega- 
dos da  instrução  de  toda  a  igreja. 

B)  Exemplo  da 
exegese  de  Calvino 
sobre  Efésios 
(Ef  1.  4-12) 

Aplicação  dos  pnncipios  da  lógica  à  Interpreta- 
ção da  doutrina  da  predestinação,  Calvino  anali- 
sa a  doutrina  da  predestinação  segundo  o  pensa- 
mento da  epístola,  utilizando  quatro  causas  da 
lógica  aristotélica.  A  causa  eficiente  é  o  consenti- 
mento da  vontade  divina.  Deus  nos  predestinou 
nele  mesmo,  sem  qualquer  mérito  nosso.  A  epís- 
tola contrasta  a  soberana  vontade  de  Deus  com 
todas  as  causas  eternas  que  poderiam  influenciar 
a  mente  divina.  A  causa  material  tanto  da  eleição 
eterna  quanto  do  amor  a  nós  revelado  é  Cristo,  a 
quem  o  texto  chama  de  Amado,  pois  por  ele  o 
amor  de  Deus  é  por  nós  derramado.  Por  melo  de 
Cristo,  de  sua  morte,  de  seu  sangue,  é  que  obte- 


mos a  redenção  de  nossos  pecados,  A  causa  for- 
mal é  a  pregação  do  evangelho,  por  melo  da  qual 
a  bondade  de  Deus  flui  em  nossa  direção.  O  texto 
bíblico  dá  ao  evangelho  os  títulos  de  "sabedoria 
e  "prudência",  como  a  apelo  a  que  fossem  aban- 
donadas todas  as  doutrinas  contrárias.  A  causa 
final  é  o  louvor  da  graça  de  Cristo.  O  texto  repete 
este  propósito,  porque  só  em  Cristo  a  glória  de 
Deus  brilha  em  nós.  Esta  glória  resplandece  da 
bondade  de  Deus,  pois  é  em  sua  bondade  que  ele 
deseja  ser  glorificado. 

Calvino  e  o  livro  de 
Jonas,  algumas 
observações 

a)  Cristologia  no  livro  de  Jonas 

Calvino  cita  Mateus  12.  38ss,  onde  Jesus  com- 
para os  eventos  de  sua  morte  e  ressurreição  com 
a  história  de  Jonas,  porém  não  concorda  que  Jonas 
seja  um  tipo  de  Cristo.  Ele  diz  que  a  comparação 
refere-se  apenas  aos  três  dias  de  sua  morte  e  pos- 
terior ressurreição.  Nas  poucas  vezes  que  faz  re- 
ferência a  Cristo  em  seu  comentário,  é  apenas 
para  fazer  aplicações  do  que  aconteceu  com  o 
profeta  à  vida  da  igreja  e  dos  cristãos.  Além  dis- 
so, critica  fortemente  a  Jerônimo,  chamando  de 
sofismas  e  puerilidades  os  argumentos  do  antigo 
teólogo  para  provar  que  Jonas  antecipa  a  pessoa 
de  Cristo  que  buscou  a  morte  para  que  todos  pu- 
dessem ser  salvos,  pois,  se  quando  em  vida  ele 
não  pode  salvar  os  de  sua  nação,  então  quis  na 
morte  a  redenção  de  toda  a  humanidade. 

■b)  Calvino,  Jonas  e  nós 

Dos  comentários  de  Calvino  até  aqui  analisa- 
dos, o  de  Jonas  é  aquele  no  qual  o  Reformador 
mais  tira  lições  para  os  seus  ouvintes  e  leitores.  A 
palavra  "nós"  aparece  a  todo  instante,  Ele  a  usa 
para  chamar  nossa  atenção  para  a  importância 
do  texto  analisado  ou  de  suas  observações,  para 
criticar  um  comportamento  nosso  que  se  asse- 
melha ao  de  Jonas  e  de  outros  personagens  do 
livro,  para  nos  conclamar  as  atitudes  exigidas  no 
texto.  Além  disso,  ele  faz  extensas  digressões 
como  que  temendo  uma  compreensão  errada  do 
texto. 

c)  Calvino  entre  os  bichos  de 
Jonas 

Quanto  ao  "grande  peixe",  Calvino  concentra  sua 
interpretação  no  fato  do  texto  afirmar  que  Deus 
"preparou"  o  peixe  para  uma  tarefa  Impossível  do 
ponto  de  vista  natural:  fazer  com  que  Jonas  pef' 
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e  os  Profetas 


Preparando  o 
novo  texto 


se  o  leitor  qu/sar  saber .  opinião  de  CaMno 
sobre  um  texto  particular,  podo  comu^ic«^ 

c"m  a  redaç^o  doiorr^al  -  ~ 
conosco  ÍR.  Artur  Gomes  552  -  Cenjro 
CEP  18035490  -  Sorocaba.  SP.  Fone- 
(15)  3232  7697,  lysiasosms.com.br). 


manecesse  três  dias  em  seu  ventre  como  se  esti- 
vesse em  uma  hospedaria.  Então,  não  Importa 
que  fosse  uma  baleia,  um  "lamia"  ou  qualquer 
outra  espécie,  pois  ele  foi  milagrosamente  prepa- 
rado por  Deus.  Os  animais  que,  juntamente  com 
os  ninivitas,  jejuaram  e  se  cobriram  de  saco  e  cin- 
za, não  eram  culpados  e  nem  foram  usados  como 
uma  forma  de  expiação  pelos  pecados  humanos, 
mas  seriam  como  um  espelho  para  que  os  ninivitas 
compreendessem  a  extensão  de  seus  próprios  er- 
ros. Sào  poucas  as  informações  de  Calvmo  sobre 
o  verme  que  devorou  a  aboboreira.  Ele  apenas  re- 
pete a  afirmação  de  que  o  verme  também  foi  pre- 
parado por  Deus,  embora  sua  tarefa  não  fosse 
tão  impossivel,  pois  os  vermes  podem  causar  gran- 
des estragos  nas  plantações.  Os  animais  que  apa- 
recem novamente  no  fim  do  livro  são  usados  por 
Deus  como  uma  comparação  para  mostrar  que 
um  boi  vale  mais  do  que  uma  aboboreira. 

Um  exemplo  de 
exegese  de  Calvino 
do  livro  de  Jonas 
(Jn  4.  6):  Um  "pepino" 
para  Calvino 

Foi  bom  o  esforço  de  Calvino  para.  em  três  pági- 
nas, dar  uma  explicação  sobre  a  planta  que  deu 
sombra  a  Jonas,  pois  ele  nos  faz  conhecer  um 
interessante  episódio  da  história  da  tradução  da 
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Bíblia,  envolvendo  Jerônimo  e  Agostinho.  As  tra- 
duções mais  conhecidas  eram  abóbora  e  pepino. 
Jerônimo,  contudo,  disse  que  a  palavra  mais  pró- 
xima do  hebraico  sena  "hera".  Quando,  porém,  a 
versão  de  Jerônimo  foi  lida  em  uma  igreja  os  fiéis 
quase  expulsaram  o  bispo,  não  aceitando  a  nova 
versão.  Agostinho  também  repreendeu  a 
Jerônimo,  achando  que  ele  deveria  apenas  revi- 
sar as  versões  aceitas  do  Antigo  Testamento,  pois 
achava  que  os  judeus  eram  inimigos  da  fé  cnstã 
e  ]ã  haviam  adulterado  a  Bíblia.  Jerónimo  disse 
que  nem  se  tratava  de  hera,  mas  de  um  arbusto 
comum  na  Síria  chamada  "elqueroa"  ou  "cicion". 
mas  ele  usou  hera.  pois  poderiam  pensar  que  tra- 
tasse de  uma  besta  ou  de  uma  serpente.  Calvino 
acredita  que  Jerônimo  inventou  estas  palavras  na 
hora  para  impressionar  Agostinho,  que  não  co- 
nhecia hebraico.  O  que  interessa  para  Calvino  é 
que  a  planta  foi  preparada  por  Deus.  para  cres- 
cer durante  uma  noite. 

Calvino  entre  a 
mensagem  de 
Efésios  e  a  liistória 
de  Jonas 

a)  Dois  livros  muito  "religiosos" 

Efésios  transfere  a  história  da  salvação  para  as 
"regiões  celestiais",  junto  aos  "principados"  e 
■■potestades",  onde  se  processa  o  grande  "misteno 
de  Deus"  revelado  na  epístola.  Calvino  aproveita 
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este  clima  espiritualizado  para  falar  um  pouco 
sobre  os  an|os.  Eles  sào  agentes  para  o  exercí- 
cio do  poder,  autoridade  e  domínio  de  Deus. 
Não  ousa,  porém,  classificá-los  em  hierarquias 
e  até  desencoraja  os  que  assim  querem  fazer. 
Combate  também  qualquer  tipo  de  culto  aos 
anios.  Embora  sejam  de  natureza  diferente  da 
raça  humana,  constituem  com  ela  uma  família 
que  vai  se  unir  na  plenitude  dos  tempos,  Jonas 
também  transpira  um  clima  altamente  religio- 
so. Nele  todos  são  religiosos:  os  marinheiros,  o 
próprio  Jonas,  o  rei  de  NInive,  seus  habitantes 
e  até  os  seus  animais.  Calvino  destaca,  neste 
ambiente  de  religiosidade,  o  fato  de  que  tudo  o 
que  aconteceu  foi  preparado  por  Deus. 

b)  Efésios,  Jonas  e  a 
conversão  dos  gentios 

O  iiiisterio  de  que  Uãld  Ltestus  e  a  conversão 
dos  gentios.  Calvino  aproveita  o  tema  para  tra- 
çar algumas  considerações  sobre  a  circuncisão, 
Ela  é  a  marca  que  distinguia  o  povo  de  Deus.  O 
povo  não  marcado  estava  sujeito  à  corrupção. 
Por  isso,  ele  não  desdenha  da  circuncisão,  mas 
entende  que  as  marcas  visíveis  dos  sacramen- 
tos representam  a  nova  circuncisão,  não  feita 
por  mãos  humanas,  como  fala  a  epístola.  Com 
respeito  ao  livro  de  Jonas,  podemos  observar  o 
seguinte;  vimos  no  texto  anterior  que  o  profeta 
Obadias  não  dirige  suas  profecias  contra  os  ju- 
deus, mas  contra  Edon;  seu  objetivo.  porém,  é 
acusar  os  descendentes  de  Esaú  pelos  maus 
tratos  ao  seu  parente  Israel;  Jonas,  porém,  diri-  % 
ge-se  diretamente  a  um  povo  gentio  sem  qual- 
quer referência  aos  judeus.  Calvino,  porém,  des- 
carta a  possibilidade  de  Jonas  ser  um  prenún- 
cio da  vocação  dos  gentios. 

c)  Efésios  e  Jonas,  dois  casos 
de  dependência  textual 

Calvino  cita  vários  textos  de  Colossenses  que 
guardam  semelhança  com  Efésios,  incluindo 
um  mais  longo  (Ef  3.  5-1 1).  Ao  comentar  o 
capítulo  5,  ele  diz  claramente:  "Este  capítulo 
conta  com  muitos  paralelos  em  Colossenses, 
os  quais  o  leitor  inteligente  poderá  comparar  sem 
o  meu  auxílio".  Calvino,  contudo,  não  se  preo- 
cupa com  estas  coincidências.  O  mesmo  acon- 
tece com  a  oração  de  Jonas  (cap.  2),  no  qual 
quase  todos  os  versos  têm  um  paralelo  em  um 
dos  capítulos  do  livro  de  Salmos.  Calvino  não 
faz  referências  a  estas  coincidências. 

o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6'  IPI  de  Sorocaba.  SP.  e 
professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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H    I  O  ESTANDARTE 


MAIO 

2009 


ATOS  OFICIAIS 


Convocação  da 
Assembléia 
Geral  Ordinária 
da  iPi  do  Brasil 

De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Assir  Pe- 
reira, convoco  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  para  se  reunir  ordinariamente  no  próximo 
dia  10  de  julho,  sexta-feira,  às  20h00.  no  tem- 
plo da  1^  IPI  de  Bauru,  à  rua  Agenor  Meira,  10- 
38,  em  Bauru.  SP  (telefone  14-3227-7585). 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  As- 
sembléia Geral,  todos  os  documentos  a  serem 
examinados  nessa  reuniào  devem  ser  encami- 
nhados pelos  Sínodos  à  Secretaria  Geral  até  o 
dia  25  de  junho  de  2009,  quinta-feira. 


Todos  os  sínodos  devem  fazer  che- 
gar ao  Escritório  Central,  também 
até  o  dia  25  de  junho  de  2009,  as 

credenciais  de  seus  repre- 
sentantes. 


i 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 

Convocação  da 
Comissão 
Executiva  da 
Assembléia 
Geral 

De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Assir  Pe- 
reira, convocamos  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembleia Geral  para  se  reunir  no  próximo  dia  19 
de  junho  de  2009,  no  Escritóno  Central  da  IPI 
do  Brasil,  à  rua  da  Consolação.  2,121.  São 
Paulo.  SP  O  inicio  dos  trabalhos  está  marcado 
para  as  9h00. 

Quaisquer  documentos  a  serem  examinados 
nessa  reunião  devem  ser  encaminhados  à  Secre- 
taria Geral  da  IPI  do  Brasil  até  o  dia  4/6/2009, 

No  sábado,  dia  20  de  junho,  a  partir  das  9hO0. 
haverá  assembléia  da  Associação  Evangélica  Li- 
terána  Pendão  Real,  Se  houver  necessidade,  de- 
pois desta  reunião,  continuaremos  os  trabalhos 
como  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Convocação  da 
Associação 
Evangélica 
Literária 
Pendão  Real 


Convoco  a  Associação  Evangélica  Literária 
para  se  reunir  ordinariamente  no  próximo  dia 
20  de  junho  de  2009,  sábado,  às  9h00.  no 
Escritório  Central  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  à  rua  da  Consolação.  2.121. 
São  Paulo,  SP 

Presb.  Jeferson  Barbosa  Borges 
Presidente 


Renúncia  à 
jurisdição 

o  Conselho  da  IPI  Filadélfia.  Santo  André,  SR 
lamenta  profundamente  a  decisão  do  até  então 
presbítero  em  atividade  Edvan  Pereira  de  Car- 
valho de  renunciar  ao  presbiterato  e  à  jurisdição 
da  IPI  do  Brasil,  filiando-se  a  outro  segmento 
religioso.  No  conteúdo  do  documento 
recebido  pelo  Conselho,  consta  o  desligamen- 
to da  jurisdição  de  sua  esposa  Débora  Sandra 
Brito  de  Carvalho  e  de  sua  filha  Thalita  Bnto  de 
Carvalho. 

O  documento  foi  registrado  em  ata  junto  com 
manifestação  de  gratidão  a  Deus  pelos  serviços 
prestados  durante  o  periodo  em  que  a  família 
congregou  e  participou  dos  trabalhos  da  igreja. 

Rev.  Abimael  Lara,  presidente  do  Conselho  da  IPI 
Filadélfia.  Santo  André,  SP 


Censo 

Nacional  da  Umpi 

Se  você  é  coordenador  regional  ou  local, 
nós  queremos  te  conhecer  e  estar  mais 
próximos  de  você.  Por  isso  a  CNU  está 
fazendo  o  CENSO.  Recebam  informações 
importantes  relacionadas  à  UMPI 
Nacional,  datas  e  detalhes  sobre  os 
eventos  que  estão  para  acontecer.  Além 
disso,  você  vai  poder  mandar  sugestões, 
perguntas,  críticas  e  elogios. 
Entre  no  site  wv/w. ipib.org.  dique  no  link 
UMPI '  Jovens  e  acesse  o  formulário  de 
cadastramento. 


►  Do  Rev.  Clério  Tesch,  pastor 
da  IPI  Liberdade  de  Maringá. 
PR 

No  dia  2/3/2009,  a  IPI  Uberdade  de  Maringá, 
PR.  fez  12  anos.  Estou  enviando  texto  e  fotos 
para  O  Estandarte.  Eu  assumi  a  igreja  no  início 
do  ano.  Descobri  que  tem  poucos  assinantes 
de  O  Estandarte.  Por  isso,  pretendo  usar  a  ma 
téria  do  aniversário  para  fazer  uma  divulgação 
e  incentivar  os  membros  a  assinarem  O  Eslan 
darte. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  o  em- 
penho e  esforço  do  Rev.  Clério.  Acreditamos 
que.  se  todos  os  pastores  tivessem  dedicação 
semelhante.  O  Estandarte  /a  íena  ultrapassado 
o  número  de  10.000  assinantes. 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  Liberdade  de  Marinhai 


®Do  Rev.  Sérgio  Lisboa 

(serginhoJisboa@hotmail.com) 

Quero  parabenizar  a  IPI  do  Brasil  por  permitir 
que  o  órgão  oficial  da  denominação  publique  re 
flexões  sérias  e  relevantes  â  luz  de  pensadores 
como  Barth  e  Bultmann,  entre  outros. 


®De  Luiz  Carlos  da  Silva,  da  IPI 
da  Cohab  1.  São  Paulo,  SP 

Sugestão:  destacar  os  pastores  aniversariantes 
de  cada  mês.  Sena  muito  bom  que  nossos  quen 
dos  pastores  fossem  lembrados  e  quais  suas 
respectivas  igrejas. 

Resposta  de  O  Estandarte:  As  datas  de  aniversa 
no  dos  pastores  já  se  encontram  publicadas  na 
Agenda  da  IPI  do  Brasil,  bem  como  seus  telelu 
nes. 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  da  Cohab  1) 


®De  Elineu  Rosa  Tomé.  da  IPI  de 
Porto  Feliz,  SP 

Fiquei  sem  entender  direito  algo  que  li  em  O  Es 
tandarte.  Como  a  liderança  da  IPI  do  Brasil  com 
pra  uma  propriedade  de  65  alqueires  no  valor  R$ 
9.000.000,00  no  mês  em  que  a  igreja  é  mobili 
zada  em  nível  nacional  para  arrecadar  R$ 
150.000.00  para  missões?  A  IPI  de  Santarém 
teve  de  "esperar  a  vez"  para  fazer  parte  como 
alvo  da  campanha  para  poder  melhorar  sua  es 
trulura  física,  sendo  que  tínhamos  RJ 
4.500.000,00  em  caixa?  Há  coisas  que  tenho 
dificuldade  em  entender. 

Resposta  de  O  Estandarte:  A  matéria  de  O  Est^n 
darte  de  abril  não  disse  que  a  IPI  do  Brasil  cont 
prou  uma  propriedade,  mas  que  a  Fundação  Edus' 
do  Carlos  Pereira  adquiriu  a  teienda  propned-^ 
de.  A  Fundação  é  uma  entidade  que  não  recebe 
recursos  da  igreja,  mas  de  uma  empresa  que  ven- 
de jazigos.  Por  ser  uma  Fundação,  submete-se  d 
Curadoria  de  Fundações  do  governo,  não  poden 
do  utilizar  seus  recursos  com  a  igreja  nem  com  ã 
obra  missionária.  Portanto,  a  IPI  do  Brasil  nèo 
gastou  nem  um  centavo  com  a  propriedade  ad- 
quirida pela  Fundação. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 


(O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  Igreja  de  Porto  Feli^l 
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PRÁTICA  PASTORAL 


O  pastor  conselheiro 


R£V.  MARCOS  GOMES 

É  interessante  que.  na  definição 
do  perfil  pastoral,  igrejas  e  conse- 
lhos têm  estabelecido  critérios  para 
a  escolha  de  pastores.  Procuram 
"pastores  de  jovens",  com  "dom  da 
música",  "bons  de  púlpito",  com 
diplomas  de  mestrado,  doutorado, 
especializados  em  áreas  especifi- 
cas. Mas  também  usam  os  mes- 
mos critérios  para  a  dispensa  de 
seus  pastores:  "Ah,  pastor,  o  se- 
nhor não  tem  mais  o  perlil  que  a 
igreja  precisa".  O  pastor  contem- 
porâneo passa  por  este  dilema,  e 
pergunta:  "Qual  seria  o  meu  per- 
fil"' Nessa  "lei  da  oferta  e  procu- 
ra", percebe-se  que  ninguém  pro- 
cura um  "pastor  conselheiro".  To- 
dos dizem:  "O  saber  aconselhar 
deve  ser  obrigação  de  todo  pastor". 
Seria  bom  se  de  fato  fosse  assim. 
O  que  ocorre  é  que  o  candidato  a 
pastor  não  sai  do  seminário  com 
"especialidade  em  aconselha- 
mento" e.  quando  da  sua  ordena- 
ção, ele  não  recebe  uma  "unção 
especial  de  sabedoria"  para  estar 
apto  no  dom  de  aconselhar.  A  ver- 
dade é  que  todos  nós  aprendemos 
errando.  São  casos  diferentes  que 
aparecem  todos  os  dias,  contados 
por  pessoas  que  reagem  de  forma 
diferente  umas  das  outras  frente  às 
dificuldades  da  vida.  A  prática  nes- 
te ministério  mostra  ao  pastor  que 
o  aconselhamento  é  um  dos  exer- 
cícios mais  belos  na  vida  pastoral. 
E  um  ministério  que  exercita  o  amor 
de  Deus  na  arte  do  acolhimento, 
ou  seja,  aceita  o  outro  como  ele  é. 
respeitando-o  e  tratando-o  com  dig- 
nidade. Só  através  de  Jesus  o 
aconselhamento  pastoral  será  efi- 
caz, pois  é  no  exercício  do  amor 
doador  que  o  conselheiro  irá  ouvir 
e,  principalmente,  falar  com  com- 
paixão e  sabedoria. 
O  pastor  sabe  que  o  seu  rebanho 
está  inserido  em  uma  sociedade 
doente  que  apresenta  questões  di- 
versas de  desamor,  violência,  de- 
sintegração da  família,  enfermida- 
de, luto.  crise  financeira  e  desem- 
prego. Quando  alguém  se  propõe 
a  contar  a  sua  história,  já  é  um 
grande  avanço.  É  um  grito  de  so- 
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Quando  alguém  se 
propõe  a  contar  a 
sua  história,  já  é  um 
grande  avanço.  É  um 
grito  de  socorro  que, 

muitas  vezes,  o 
pastor  não  percebe 

por  conta  do 
atívismo  religioso. 


corro  que.  muitas  vezes,  o  pastor 
não  percebe  por  conta  do  ativismo 
religioso.  São  tantas  reuniões, 
questões  administrativas,  visitas, 
preparação  de  sermões...  e  o  talo 
de  ouvir  um  lamento  requer  parar 
tudo  o  que  está  fazendo  e,  sim- 
plesmente, investir  tempo  no  ou- 
tro. 

Na  maioria  das  vezes,  o  pastor 
tem  a  percepção  de  que  o  acon- 
selhamento é  uma  ferramenta  na 
sua  caminhada  ministerial  e  a  pri- 
I  meira  lição  que  acaba  aprenden- 
do, por  força  das  circunstâncias,  é 
que  deve  ter  a  prudência  de  saber 
ouvir  multo  mais  do  que  falar.  Só 
assim,  com  a  ajuda  do  Espirito 
Santo,  usará  de  maneira  correta 
essa  ferramenta.  Muitas  vezes  o 
que  determina  se  o  conselho  auxi- 
liou ou  não  na  solução  do  proble- 
ma é  o  dom  de  saber  ouvir.  O  pas- 
tor tem  de  ser  observador.  Ouvir 
muito  e  falar  apenas  o  necessário, 
pois,  quando  se  julga  dono  da  ver- 
dade, acaba  antecipadamente  dan- 
do um  parecer  antes  do  aconse- 
lhando concluir  sua  história.  Isto 
representa  um  grave  erro  que,  mui- 
tas vezes,  acaba  determinando 
uma  conclusão  insensata  que  pode 
piorar  o  problema  apresentado. 

Há  necessidade  de  o  pastor  ter 
em  suas  mãos  instrumentos  que 
lhe  dêem  condições  de  aconselhar 
corretamente.  Sào  ferramentas 
como  técnicas  de  entrevista  e  co- 
nhecimento da  linguagem  corporal 
da  pessoa  diante  de  uma  situação 
problema.  Porém,  ele  deve  fazer 
valer  pnncipalmente  o  conhecimen- 
to das  Escrituras  e  contar  com  o 
poder  de  Deus  para  orientá-lo  de 
maneira  a  aconselhar  com  sabe- 
doria. Só  a  ação  de  Deus  na  vida 
do  pastor  poderá  capacitá-lo  a  agir 
com  atenção  e  amor.  buscando 
conhecer  estratégias  para  lidar  nas 
relações  interpessoais. 

Cuidado!  Todos  percebem  quan- 
do o  conselheiro  não  está  interes- 
sado na  história.  Quando  alguém 
diz  que  necessita  de  um  tempo  do 
pastor  para  lhe  revelar  algo  impor- 
tante é  que  já  transpôs  vános  obs- 
táculos. Por  isso,  o  pastor  deve 
parar  tudo  o  que  estiver  fazendo. 


Illlllllllll 


olhar  nos  olhos  do  que  pede  so- 
corro e  mostrar  que  a  sua  históna 
é  a  coisa  mais  importante  para  ele 
naquela  hora  Talve?  o  pastor  não 
necessite  emitir  um  parecer  de  ime- 
diato; não  deve  ter  pressa  eni  fa- 
lar. Só  o  deverá  fazer  quando  tiver 
certeza  de  que  será  um  interlocutor 
daquilo  que  Deus  deseja  falar  ao 
coração  da  pessoa.  Então,  o  con- 
selho será  acertado. 
Falar  aquilo  que  Deus  quer  trans- 
mitir muitas  vezes  pode  ser  muito 
difícil,  pois  o  que  Deus  fala  muitas 
vezes  não  é  aquilo  que  se  quer  ou- 
vir. Todo  o  pastor  deve  estar  pron- 
to para  ouvir  um  membro  de  sua 
comunidade  que  esteja  passando 
por  algum  problema,  por  mais  in- 
significante que  possa  parecer. 
Deve-se  partir  do  princípio  que  a 
dimensão  de  um  problema  só  pode 
ser  mensurada  pela  própria  pessoa. 
O  pastor  não  deve  tratar  do  pro- 
blema compartilhado  com  desin- 
teresse ou  subestimando  o  seu  grau 
de  importância.  Faz-se  necessário 
o  amor  verdadeiro  do  pastor  para 
com  a  pessoa,  acolhendo-a  com 
um  desejo  verdadeiro  de  aliviar  a 
sua  dor  ou  resolver  sua  situação 
da  melhor  forma  possível. 

Finalizando,  a  parte  mais  impor- 
tante no  aconselhamento  é  o  en- 
tendimento por  parte  do  pastor  que. 
de  fato.  Deus  está  no  controle  de 
todas  as  coisas.  Não  há  situação 
tão  simples  que  possa  ser  descar- 
tada pelo  conselheiro  nem  tão  com- 
plicada que  não  tenha  solução. 
Deus  concedeu  sabedoria  para  que 
Salomão  pudesse  governar.  Por 
ISSO.  o  pastor  se  coloca  numa  po- 
sição diferente  do  conselheiro  psi- 
cólogo, uma  vez  que  ele  reconhece 
a  sua  fraqueza  diante  de  proble- 
mas sérios  e  pede  a  ajuda  de  Deus 
na  orientação  que  deve  dar.  Se  ele 
tem  a  base  académica  necessária 
para  um  bom  aconselhamento, 
não  deve  nunca  dispensar  o  con- 
selho que  Deus  lhe  dá  até  enquan- 
to dorme:  "Bendigo  o  Senhor,  que 
me  aconselha:  pois  até  durante  a 
noite  o  meu  coração  me  ensina" 
(SI  16.7), 

o  Rev.  Marcos  é  pastor  da  2^'  IPI  de 
Durinhos  e  da  IPI  de  Palmital,  SP 

lllllllllllililliilllllllllll 


EDUCAÇÃO  nONTINUADA  DE  MINISTROS 


Sínodo  Borda  do  Campo 
comemoração  dos  500 
anos  de  Calvino 


REV.  HEUNTON  RODRIGO  ZANINI 
PAES 

Com  32  participantes,  dos 
Presbitérios  ABC.  Ipiranga  e  Li- 
toral Paulista,  aconteceu  o  2° 
Curso  do  Programa  de  Educa- 
ção Continuada  de  Ministros  no 
Sínodo  Borda  do  Campo,  no  dia 
21/3/2009, 

Reunidos  no  belo  templo  da  1^ 
IPI  de  Santo  André.  SR  sede  do 
sínodo,  os  pastores  assistiram 
duas  palestras  do  Rev.  Eugene 
Peterson,  reagindo  a  elas  em 
grupos  de  discussão,  produzin- 
do boas  conclusões  con- 
cernentes à  liderança  cristã,  no 
ministério  pastoral. 

o  Rev.  HeUnton  é  o  coordenador  do 
Programa  de  Educação  Continuada 
de  Ministros  da  IPI  do  Brasil 


V  Centenário  de  Calvino 


Logo  após  o  término  do  en- 
contro, o  Sínodo  Borda  do 
Campo  se  reuniu  em  culto  de 
louvor  e  adoração  a  Deus, 
pelos  500  anos  do  nascimen- 
to do  reformador  João 
Calvino.  Seguindo  o  modelo 
litúrgico  de  Calvino,  conforme 
sugestão  do  Caderno  Especi- 
al "Calvin09",  publicado  pelo 
jornal  O  Estandarte  (fevereiro 
de  2009),  o  povo  de  Deus  se 
colocou  perante  Ele  e  diante 
da  sua  mesa,  com  muita  ale- 
gria e  gratidão. 


Calendário  do 
Curso  2009  de 
Educação 
Continuada  de 
Ministros 

Maio 

9  -  Sínodo  Sul  de  São  Paulo 

23  -  Sfpodo  Sudoeste 
Paulista 

Junho 

6  -  Sínodo  Oeste  Paulista 

13  -  Sínodo  Brasil  Central 
27  -  Presbitério  do 

Amazonas  do  Sínodo 
Setentrional 

Julho 

4  -  Sínodo  Nordeste 

ií>  Agosto 

15  -  Sínodo  Rio-São  Paulo 
29  -  Sínodo  Ocidental 

Setembro 

19  -  Sínodo  Osasco 

Outubro 

3  -  Sínodo  Meridional 

24  -  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná 

Novembro 

14  -  Presbitérios  do  Ceará  e 
Norte  do  Sínodo  Setentrional 


Nosso  site 

Visite  a  página  "Educação  Continuada",  no  site  da  IPI  do  Brasil 
(www.ipib.org)  e  saiba  mais  sobre  o  2^  Curso  do  Programa. 
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MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 


CTM  Nordeste  - 
Formatura  2008 


> 


No  dia  29/11/2008,  na  sede 
do  CTM  Nordeste,  foi  realizado 
o  Culto  de  Formatura  da  Turma 
Ceifeiros,  formada  pelos  irmáos: 
Alex  da  Silva  Correia  (Secretaria 
de  Evangelização,  Presbitério  de 
Sergipe.  Congregação  de  Tobias 
Barreto,  SE);  Antônio  Carlos  Gon- 
çalves (1^  IPI  de  Campinas,  Pro- 
jeto  Sertão  II/,  Congregação  de 
Pombal,  PB);  Osaneide  Rosa 
dos  Santos  d""  IPI  de  Aracaju, 
SE,  Congregação  de  Arapiraca. 
AL);  Tatiana  Regina  Malta  de 
Santana  (IPI  de  Fragoso,  Con- 
gregação de  Piabetá,  RJ).  Como 
paraninfo  e  pregador  a  turma 
escolheu  o  Prof.  David  Bezerra 
(pastor  da  Igreja  Congregacional 
de  Cidade  Satélite,  Natal).  E, 
como  patronesse.  a  Profa. 
Cristina  Ferreira  Ramos  (Igreja 
Congregacional  do  Alecrim,  Na- 
tal). A  oradora  foi  Osaneide  San- 
tos e  a  juramentista,  Tatiana 
Malta.  O  culto  foi  ao  ar  livre, 
numa  noite  muito  agradável. 
Cerca  de  150  pessoas  estiveram 
presentes.  Como  participação 
especial    tivemos    o  Coral 
Magnificat,  da  1^  IPI  de  Natal, 
e  a  Banda  Som  e  Louvor,  da  Igre- 
ja de  Cristo.  Representando  a 
Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra esteve  presente  o  Rev.  Kleber 
Nobre  Queiroz,  pastor  da  1^  IPI 
de  Natal  e  presidente  do  Presbi- 
tério do  Nordeste.  Estiveram  tam- 
bém o  Rev.  Erivan  Magno  Fon- 
seca Júnior,  presidente  do  Sínodo 
Setentrional,  e  o  Rev.  Rubens 
Diender.  pastor  da  3^  IPI  de  Natal 
e  conselheiro  no  CTM  Nordeste. 
Tivemos  também  irmãos  que  vi- 
eram de  lugares  distantes  para 
prestigiar  os  formandos.  O  Presb. 
Wilmar,  da  IPI  de  Fragoso,  veio 
do  Rio  de  Janeiro  com  Ednaldo. 
esposo  de  Tatiana.  De  Sergipe 
veio  a  família  do  Mis.  Carlos 
André  e  a  esposa  do  formando 
Alex  Silva. 

Em  nome  de  todos  os  alunos, 
funcionários,  professores  e  cola- 
boradores do  CTM  Nordeste  agra- 
decemos ao  Senhor  por  mais 
esta  vitória.  Agradecemos  tam- 
bém à  Fundação  Eduardo  Carlos 

'Miiiiiitiiiniitiiiiiiiiiniiiiii 


Formandos  2008 

■  Alex  da  Silva  Correia  (Secretaria  de  Evangeluaçào.  Presbit6rio  de 
Sergipe.  Cor^gregação  de  Tobias  Barreto.  S£): 

■  Antônio  Carlos  Gor^çalves  (1'  IPI  de  Campinas.  Projeto  Senào  11/. 
Congregação  de  Pombal.  PB). 

m   Osaneide  Rosa  dos  Santos  (V  IPI  de  Aracaju.  SE.  Congregação  de 
Arapiraca.  AL): 

m    Tatiana  Regina  Malta  de  Santana  (IPI  de  Fragoso.  Congregação  de 
Piabeta.  RJI. 


Participantes  no  culto  de 
formatura 


•0 

t 


Rev.  Kleber  Nobre  Queiroz  impetra 
a  bênção 

Pereira  e  à  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  pelo 
apoio  ao  trabalho  do  CTM  na 
formação  de  obreiros  para  o  Nor- 
deste brasileiro. 


Rev.  Erivan,  Presba.  Themis.  Revs. 

Kleber  e  Rubens 


Confraternização  -  formandos, 
padrinhos  e  pananinfo 


Centro  de  Treinamento  Missionário 
Nordeste 

Matriculas  e  Informações:  (84)  0^^0-*?OJ.i/ 
mctmnordeste@oUom.br  m  themismello^hotmall.com 
m  aó<Sakesla@hotmaÍ{.com 
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Teve 

início  o 

curso 

sobre 

Missões 

Urbanas 

REV.  FERNANDO  BORTOLLETO  FtLHO 

No  dia  17/3/2009.  teve  início  o  curso 
sobre  missões  urbanas,  com  uma  tur- 
ma de  29  alunos.  Esse  curso  é  uma  ini- 
ciativa do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  da  Secretaria  de  Evangelização, 
com  o  objetivo  de  contribuir  para  a  pre- 
paração de  irmãos  de  nossas  igrejas. 
Sabemos  que  as  nossas  igrejas  estão 
animadas  com  o  Projeto  Semeando  e 
sabemos  também  que  a  maior  parte  das 
nossas  igrejas  está  localizada  em  regi- 
ões urbanas.  Assim,  esperamos  que  o 
curso  seia  um  incentivo  para  importan- 
tes iniciativas  missionárias  das  nossas 
igrejas. 

O  curso  é  composto  de  duas  partes 
bem  distintas,  mas  integradas:  uma  pri- 
meira parte  de  fundamentação  teórica, 
na  qual  aspectos  bíblicos,  teológicos, 
históricos  e  sociológicos  relativos  ã  mis- 
são são  abordados:  na  segunda  parte, 
o  curso  faz  uma  exposição  da  prática 
missionária  urbana,  levando  aos  alunos 
projetos  reais. 

Com  essa  iniciativa,  reafirmamos  que 
vivemos  um  momento  novo,  no  qual 
começamos  a  entender  que,  para  a  obra 
o  Senhor,  todo  o  povo  de  Deus  deve 
buscar  preparo  adequado. 

O  Rev.  Fernando  é  o  responsável  pelos 
projetos  especiais  do  Seminário  de  São 

Pauto 

E^rar^queocurso 

seja  um  incentivo  para 
importantes  iniciativas 
missionárias  das  nossas 

igrejas 


mil 
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PROJETO  SEMEANDO 


Mobilização  dos 
Presbitérios  e  Lideranças 
em  torno  do  Projeto 
Semeando 


A  base  do  projeto  é 
crescer  em  qualidade 
e  quantidade,  para  a 
glória  de  nosso  Deus 
e  pela  Coroa  Real  do 
Salvador! 


Grande  tem  sido  a  mobilização  de  presbitérios  juntamente 
com  as  lideranças  representantes  das  suas  igrejas  locais,  de- 
monstrando grande  interesse  no  desenvolvimento  e  aplica- 
ção do  Projeto  Semeando  2007-2017  nas  suas  respectivas 
regiões,  A  essência  desse  projeto  tem  como  subtítulo  "Déca- 
da do  Crescimento  da  IPI  do  Brasil",  E  quem  não  deseja  esse 
crescimento?  A  base  do  projeto  é  crescer  em  qualidade  e 
quantidade,  para  a  glória  de  nosso  Deus  e  pela  Coroa  Real 
do  Salvador! 

Datas  e  eventos  de  Presbitérios  que  se  reuniram  com  as 
lideranças  locais  e  contaram  com  a  presença  do  Presb. 
Arnold  Hermann  Ferie,  coordenador  nacional  do  projeto: 

V  10/5/2008  -  Presbitério  Osasco,  na  IPI  de  Vila  São 
José 

V  2/7/2008  -  Presbitério  Paranaense,  na  IPI  de  Ban- 
deirantes 

^  13/9/2008  -  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  na  IPl  de 
Cruzeiro 

V  24/9/2008  -  Participação  da  reunião  do  Ministério 
da  Missão,  no  Escritóno  Central 

V  27/9/2008  -  Presbitério  Ceará,  no  Seminário  Teoló- 
gico de  Fortaleza 

V  29/9/2008  -  Presbitério  Rio  Grande  do  Norte,  no  CTM 
de  Natal 

V  1711/2008  -  Presbitério  Catarinense,  na  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul 

V  12/12/2008  "  Presbitério  Londrina,  na  2^  IPI  de  Lon- 
drina 

V  7/2/2009  -  Presbitério  Norte  do  Paraná,  na  IPI  de 
Cambé 

V  14/2/2009  -  Presbitério  Rio  Preto,  na  P  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto 

V  14/3/2009  -  Presbitério  Sul,  São  Paulo,  na  IPI  de 
Cesário  Lange 

^/  20/3/2009  -  Presbitério  Leste  Paulistano,  na  1^  IPI 
de  Tatu  a  pé 

Há  outras  datas  já  bloqueadas  e  a  coordenação  está  à  dis- 
posição dos  concílios  que  ainda  precisam  do  apoio  para  o 
desenvolvimento  dos  seus  projetos.  Para  tanto,  basta  acessar 
o  endereço  eletrônico  do  projeto  no  Portal  da  IPI  do  Brasil  e 
agendar  a  data  mais  favorável.  Lembramos  que  o  cresci- 
mento somente  ocorre  quando  desejado  e  bem  planejado. 
Para  agilizar  a  implementação  dos  projetos  regionais,  estamos 
à  disposição  para  fazer  o  treinamento  de  coordenadores  e, 
para  tanto,  solicitamos  aos  Presbiténos  que  ainda  não  o  fi- 
zeram indicarem  os  seus  para  essa  tarefa  urgente  da  nossa 
amada  IPI  do  Brasil.  Somente  causaremos  grandes  impac- 
tos em  nossas  regiões  e  em  nosso  pais.  se  estivermos  orga- 
nizados para  essa  desafiadora  tarefa  -  que  igreja  queremos 
ser  em  2017? 

Ptesb.  Arnold  Hermann  Ferie,  coordenador  nacional  do  Projeto 
Semeando  ahferle2009@hotmall.com 


87-  anive 


REV.  JOSÉ  ROBERTO  CRISTOFANI 

Queremos  compartilhar  com  toda  a  Igreia 
Nacional  nossa  grande  alegria  ao  completar- 
mos mais  um  ano  de  vida.  São  87  anos  vi- 
vendo o  evangelho  aqui  no  Brás. 

A  notícia  abaixo  é  o  registro  tiistórico  da  ot 
ganização  de  nossa  igreja.  Em  25/3/1922,  o 
então  Presbitério  do  Leste  transformou  em  igre- 
ja a  Congregação  do  Brás,  filha  da  1^  IPI  de 
São  Paulo.  A  Comissão  do  Presbitério  teve 
como  presidente  o  saudoso  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira. 

No  mês  de  março  comemoramos  o  aniver- 
sário da  igreja  com  dois  cultos.  Um  culto  no 
dia  26,  quinta-feira.  que  teve  como  pregador 
o  Rev.  José  Roberto  Cristofani,  pastor  colabo- 
rador da  igreja.  Após  o  culto,  foi  oferecida  uma 
festa  a  todos  os  participantes.  Um  segundo 
culto  foi  realizado  no  sábado,  dia  28,  com  a 
participação  de  todos  os  grupos  musicais  da 
igreja.  O  Rev.  Gilberto,  pastor  da  igreja,  trouxe 
uma  poderosa  e  ungida  mensagem  na  oca 
Sião.  Após  o  culto  foi  oferecido  um  coquetel  a 
todos  os  participantes. 


FACTOS  E  NOTICIAS 

3/  Efireja.— dia  2fi  de  marçn  ultimo, 
ausrío  íIomMico.  rcijniit-se  &  Commisaão  nomeada 
peio  PreabyToi-io  de  Lèste,  para  orgnniíar  em  egrc- 
a  congrefíaçSo  do  Bniz,  nejt»  cnpital.  Fi"e- 
senttKí  o  Rgi'.  Eduwrdo  Carlos  Pcrcím  c  os  prés- 
byteros  T)r.  Ailolpho  Hempel.  Francisco  P.  Bto- 
rcira  e  AlhetUj  da  Costa,  e  auecntc  o  Kcv.  Jopé 
MiJiii-ido  Hi^f^iiiâ,  íoram  recebidas  por  caria  ífe- 
Diissoria  da  !•  egrcja,  7l  pes-ioas;  u  Commissào 
ajaumiu  jiiríí^diccão  subie  quatro  e  roctbcii  para 
professarem,  12,  A  cgroja  foi,  pola,  organlzaiin 
com  B7  membníR  e  S3  filho?,  dos  quacs  9  foram  l>!»- 
ptiztvdos  m\  occasião.  Fwram  eleitos,  no  cuUo  da 
mflfihâ.  para  pi  esbytcros,.  os  \rmâo3  Francisco 
Ti-igo.  Luw  Dcl  Nero.  AlWrío  Garcia  e  lUc/irdo 
lláin;  e  para  dioconns — Alvaro  Magalhucs,  An- 
tonio ItedoJiilo,  Hercalsno  Domingues  e  mnior  Se- 
boallílo  de  Goday.  Ko  tulto  ria  noite  Uirt^m  or- 
denados e  inslalladoN  todos  a*  eleitos,  com  exte- 
pç'io  dos  doií  primeiros,  yiiauto  &  ordeiia;'ão,  vis- 
to que  ji  eram  preebyterrw  «a  1,*  cgrcja.  A  se- 
guir-ae,  íoi  celebrada  a  Sanda  Ceia.  Houve  ani- 
madora conv«rrencia,  principalmente  à  noite. 

Kease  dvmiiigo,  rcutiiu-se  peln.  vva  »  coii- 
irregaçHO  do  Bra2 — e  egreja  cntao  con^tituíd^i.  no 
templo  cm  coiialrucvâo,  à  ru»  Joly.  n,'  OJ,  que  dc- 
vorft  ser  conâAgrjíulu  dei\tío  de  2  mezea. 
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NOSSAS  IGRBAS 


^  rio  da  3^  IPI  de  Sao  Paulo 


Corai  Jovem 


r- 

i 


Revs.  Gilberto  e  José 
Roberto 


Coral  Maranata 


Atividades  e  ministérios  da 
3-  IPI  de  São  Paulo 

Nossa  igreja  mantém  diversos  ministérios  e  ati- 
vidades, dentre  eles 
destacamos: 


■  Sustento  missio- 
nário do  casal  Rita  e 
Rev,  Washington, 
que  está  ministrando 
na  Espanha. 


o  casal  (no  meio)  e  a 
Díretoria  da  Igreja  na  Espantia 


■Trabalho  com  crianças  carentes  do  bairro  Pari: 
Dominicalmente  cerca  de  30  crianças  recebem  for- 
mação espintual  na  Escola  Dominical.  Nossa  igreja 
busca  as  crianças  em  suas  casas  e  oferece  um 
café  da  manhã  a  elas.  Para  os  pais.  a  igreja  ofere- 
ce uma  cesta  básica  mensal. 


Ortií^ào  do 


■Oração  do  Almoço:  Se 
manalmente  a  igreia  abre 
suas  portas  para  que  pes- 
soas que  trabalham  e  tran- 
sitam pelas  imediações 
possam  orar  e  meditar  com 
tranquilidade, 

o  Rev.  José  Roberto  é  pastor 
colaborador  da  3'  IPI  de  Sao 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na 
3*  Igieia  de  São  Paulo) 


Dados  atuais  da  Igreja 

■Pastor-  Rev  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues; 
Ipast  Colaborador:  Rev,  José  Roberto  Cristolani; 
Ipas?or  Emento:  Rev.  Mano  Ademar  Fava; 
:p7esbitefcTmér,to:MarioM.AIbu^ 

memorou  95  anos  no  mês  de  abril) 
■Website:www,3ipisp,com,br 
■Endereço:  Rua  Joli,  518  -  Brás;  « 
Telefone  U  2618-1112 


lAgente  do  Estandarte 


"wartha  Leite  de  Almeida 


FACTOS  E  NOTICIAS 

3^  Egreja.  -  No  dia  26  de  março  ultimo,  quarto 
domingo,  reuniu-se  a  Commissáo  nomeada  pelo 
Presbyterio  de  Léste,  para  organizar  em  egreia  a 
congregação  do  Braz.  nesta  capital.  Presentes  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  os  presbyteros  Dr.  Adolpho 
Hempel,  Francisco  R  Moreira  e  Alberto  da  Costa,  e 
ausente  o  Rev.  José  Mauricio  Higgins  foram  recebi- 
dos por  carta  demissionána  da  1^  egreja,  71  pesso- 
as; a  Commissào  assumiu  jurisdicção  sobre  quatro  e 
recebeu  para  professarem,  12.  A  egreia  foi,  pois, 
organizada  com  87  membros  e  93  filhos,  dos  quaes 
9  foram  baptizados  na  occasião,  Foram  eleitos,  no 
culto  da  manhã,  para  presbyteros.  os  irmãos  Fran- 
cisco Trigo,  Luiz  Del  Nero.  Alberto  Garcia  e  Ricardo 
Hein;  e  para  diáconos  -  Alvaro  Magalhães.  Antonio 
Redondo.  Herculano  Domingues  e  major  Sebastião 
de  Godoy.  No  culto  da  noite  foram  ordenados  e 
installados  todos  os  eleitos,  com  excepção  dos  dois 
primeiros,  quanto  ã  ordenação,  visto  que  já  eram 
presbyteros  na  P  egreja,  A  seguir-se,  foi  celebrada 
a  Sancta  Ceia.  Houve  animadora  concurrencia,  prin- 
cipalmente á  noite. 

Nesse  domingo,  reuniu-se  pela  1^  vez  a  congrega- 
ção do  Braz  -  e  egreja  então  constituída,  no  templo 
em  construcçào.  á  rua  Joiy,  n°  94,  que  deverá  ser 
consagrado  dentro  de  2  mezes. 

(O  Estandarte  -  Orgam  Presbyteriano  Independente. 
Anno  XXX.  Numero  14,  S.  Paulo.  06  de  Abril  de 
1922.   pp.  14-15)' 


Fatos  em  fotos  históricas  da  3^  IPI  de  São  Paulo 


Igreja  reunida  para  a 
posteridade 


Fachada  do  templo  na  década  de 
60.  A  construção  e  da  década  de 
30.  A  placa  sobre  a  porta  lateral 
indica  o  Instituto  Presbiteriano 
Independente  que  funcionou  na 
Igreja  por  longos  anos. 


Homens  da  3'  IPI  de  São  Paulo 


Mocidade  da  3'  IPI  de  Sdo  Paulo 


Senhoras  da  3*  IPI  de  Sáo  Paulo 


Crianças  da  3'  IPI  de  São  Paulo 


Congregação  do  Tatuapé. 
hoje  uma  igreja  vibrante, 
filha  da  3^  IPI  de  São  Paulo 


I  llllllillllllllMII 
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NOSSAS  IGREJAS 


Quatiguá:  uma 
nova  etapa  aos 
40  anos 


^  IPI  Carapicuiba 
completa  23  anos 


REV.  LUCIANO  PROENÇA  LOPES 

No  dia  173/2009.  a  IPI  de 
Quatiguá,  PR,  reuniu-se  para  lou- 
var e  agradecer  a  Deus  por  mais 
um  ano  como  igreja  organizada. 
A  Igreja  foi  organizada  em  3/3/ 
1968.  Portanto,  completamos 
41  anos. 

Quando  a  igreja  tinha  40  anos. 
Deus  nos  concedeu  a  bênção  da 
reforma  e  reestruturação  de  nos- 
so templo.  Foi  nesse  último  ano 
que  a  igreja  teve  seu  maior  cres- 
cimento, tanto  espiritual,  quan- 
to numérico.  Também  foi  nesse 
último  ano  que  a  igreja  come- 
çou a  contar  de  forma  extraordi- 
nária com  a  simpatia  do  povo 
de  nossa  cidade.  Ainda  nesse 
último  ano  mais  um  sonho  foi 
realizado.  A  igreja  não  tinha  para 
onde  ampliar  seu  espaço  físico, 
pois  nosso  terreno  fica  numa  es- 
quina. Havia  um  terreno  ao  lado 
da  propriedade  da  igreja.  O  so- 
nho era  adquiri-lo.  pois  o  mes- 
mo fora  colocado  à  venda.  Mas 
nâo  tínhamos  recursos  financei- 
ros para  tal  aquisição,  pois  te- 
mos compromissos  financeiros 
relativos  à  reforma  do  templo. 
Contudo,  o  Senhor  levantou 
membros  da  igreja  para  nos 
abençoar.  Eles  fizeram  a  aquisi- 
ção do  terreno  e  o  doaram  para 
a  Igreja.  Por  tudo  isso  nosso  lou- 
vor a  Deus. 

Somos  gratos  por  tudo  que  Ele 
tem  feito  em  nossa  igreja,  mas 
continuar  a  caminhada  é  preci- 
so. Abraçamos  com  muito  amor, 
carinho  e  dedicação  o  Projeto 
Semeando.  Hoje.  contamos  com 
64  membros  em  plena  comu- 
nhão. Nosso  desafio  para  2009 
é  atingir  o  número  de  pelo  me- 
nos 100.  pela  graça  de  Deus, 
Contamos  com  aproximadamen- 
te 25  pessoas  que  estão  partici- 
pando das  atividades  da  igreja  e 
que  ainda  não  são  membros, 

O  culto,  no  dia  173/2009.  foi 
marcado  por  um  enorme  senso 
de  gratidão  a  Deus  por  todas  as 


bênçãos  derramadas  e  por  aque- 
las que  Ele  ainda  derramará  so- 
bre a  IPI  de  Quatiguá.  No  culto, 
contamos  com  a  presença  de  ir- 
mãos de  igrejas  evangélicas  da 
cidade  e  com  irmãos  da  IPI  de 
Joaquim  Távora.  PR,  O  prega- 
dor foi  o  Rev.  Francisco  Elias 
Delfino,  secretário  executivo  do 
Presbitério  Paranaense.  "Soli  Deo 
Gloria". 

o  Rev.  Luciano  é  pastor  da  IPI  de 
Quatiguá.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  \pt\i  de 
Quatiguá) 


A  2^  IPI  de  Carapicuiba,  SP, 
completou,  no  dia  16/2/2009. 
o  seu  23°  ano.  Sua  história  traz 
registrados  momentos  de  dificul- 
dades, de  alegria  e  felicidade,  e 
de  preocupação  com  o  futuro  da 
caminhada. 

Localizada  no  coração  do  gi- 
gantesco complexo  habitacional 
Presidente  Castelo  Branco,  em 
Carapicuiba  (Cohab  II).  com 
uma  população  de  mais  de  150 
mil  habitantes,  sente  o  desafio 
da  pujante  obra  missionária  que 
lhe  foi  imbuída:  alcançar  aque- 
les corações  que  ainda  estão  lon- 
ge da  salvação  conseguida  por 
Jesus  Cristo.  A  obra  é  grande! 
Porém  o  Senhor  tem  colocado  na 
igreja  um  potencial  muito  forte 
que,  devidamente  desenvolvido, 
conseguirá  atingir  seus  resulta- 
dos, E  esse  trabalho  tem  sido 
feito  pelos  irmãos  que  já  passa- 
ram por  aqui  e  por  aqueles  que 
estão  desenvolvendo  seus  talen- 
tos nessa  igreja. 

As  atividades  comemorativas 
estenderam-se  desde  a  quarta- 
feira,  11/2,  quando  o  Rev. 
Carlos  Roberto  Mettitier  deu  ini- 
cio a  elas.  Na  quinta-feira,  pre- 
gou o  Rev.  Nilton  Vieira,  um  dos 
que  foram  pastor  aqui.  Na  sex- 
ta-feira,  pregou  o  Rev.  Daniel  Cae- 
tano Ferreira,  pastor  da  1^  IPI 
da  Saúde.  São  Paulo,  SR  No 
sábado,  foi  pregador  o  presiden- 
te do  Sínodo  Osasco  e  atual  pas- 
tor da  IPI  do  Jardim  Califórnia, 
Osasco,  Rev.  Eliseu  Fonda  e,  no 
domingo,  encerrando  as  ativida- 
des, o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima.  Houve  uma  extraordiná- 
ria continuidade  do  tema  propos- 
to: "Características  de  uma  igre- 
ja vitoriosa".  Foi  fascinante! 

Somos  diferentes!  Nâo  somos 


Revs.  Rubens  e  Éber 

nem  pentecostais  nem  tradicio- 
nais. Procuramos  desenvolver 
um  cristianismo  voltado  às  ne- 
cessidades do  povo.  Nossos  cul- 
tos são  vivos  e  animados.  Cla- 
mamos quando  temos  em  nos- 
so meio  enfermos  ou  pessoas 
em  dificuldade.  E  temos  visto 
Deus  agindo  em  nosso  meio  em 
todas  as  ocasiões. 

Para  o  triénio  2009  -  2011, 
trabalharemos  debaixo  da  se- 
guinte visão:  "Até  2011  a  2^  IPI 
de  Carapicuiba  será  conhecida 
no  bairro  pelo  seu  ensino  bíblico 
reformado,  pelo  testemunho  cris- 
tão elevado  e  pelo  serviço  ao  pró- 
ximo orientado  por  princípios 
bíblicos". 

Essas  atividades  estão 
dirigidas  pelo  Conselho  da  igre- 
ja, composto  pelos  Revs.  Carlos 
Roberto  Mettitier  e  Rubens  Fran- 
co Lacerda  e  pelos  Presbs.  Davi 
da  Silva  Paula  (vice-presidente). 
Claudinir  José  da  Mota  (secre- 
tário). Mário  Aparecido  Araújo 
(tesoureiro),  José  Monteiro  da 
Silva  e  Áurea  dos  Santos  Araú- 
jo. Cumpre  sua  licenciatura  na 
2^  IPI  de  Carapicuiba  o  licencia- 
do Carlos  Eduardo  Araújo,  na 
congregação  de  Vila  Reginalice, 
em  Barueri,  SR 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  2*  IPI  de 
Carapicuiba,  SP) 


Nosso  endereço 

Rua  José  Gonçalves  de  França^  145. 
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NOSSAS  IGREJAS 


Aniversário  da  iPi 
Uberdade 


fíEV.  CLÉRIO  TESCH 

No  dia  2/3/2009,  a  IPI  Liber- 
dade, de  Maringá,  PR  comemo- 
rou o  seu  12°  aniversário.  Foi 
um  final  de  semana  inesqueci- 
vel.  Para  a  celebração,  o  Conse- 
lho da  Igreja  convidou  a  cantora 
Aninha,  que,  no  dia  28/2/2009, 
nos  encantou  com  as  músicas 
de  seu  primeiro  CD.  Deus  falou 
ao  coração  da  igreja  através  das 
musicas  e  da  Palavra  de  Deus 
ministrada  pelo  Rev.  Clério 
Tesch,  que  assumiu  a  igreja  em 
janeiro  deste  ano.  No  domingo 
de  manhã.  l°/3/2009.  a  igreja 
se  reuniu  em  uma  chácara  para 
uma  confraternização  com  mais 
de  220  pessoas.  Houve  um  pe- 
ríodo de  louvor  e  uma  reflexão 
ministrada  pelo  Rev.  Clério.  Em 
seguida,  foi  organizada  uma 
partida  de  futebol  entre  solteiros 
e  casados,  o  que  já  se  tornou 
uma  tradição  por  ocasião  do 
aniversário.  Durante  8  anos  os 
solteiros  levaram  a  melhor,  po- 
rém este  ano  os  casados  ganha- 
ram por  3  a  1.  em  uma  partida 
eietrizante.  Após  este  momento 
histórico,  foi  servido  um  delicio- 
so churrasco.  À  tarde,  houve  um 
momento  de  descontração.  com 
brincadeiras  e  premiações.  À 
noite,  a  celebração  foi  inesque- 
cível. Com  a  participação  espe- 
cial da  cantora  Aninha  e  a 
mmistraçâo  da  Palavra  pelo  Rev. 
Clério,  a  igreja  adorou  o  Senhor 
pelo  aniversário  da  igreja.  Foram 
homenageados  os  membros  fun- 
dadores da  Igreja,  destacando- 
se:  o  trabalho  do  Rev.  Nivaldo 
Góis.  que  iniciou  os  trabalhos  no 
Jardim  Liberdade;  o  Rev.  João 
Rodrigues,  que  foi  o  primeiro 
pastor  da  igreja  depois  de  orga- 
nizada;   e   o    Rev.  Vagner 
Rodrigues  Morais,  que  foi  pas- 
tor da  IPI  Liberdade  até  o  ano 
passado.  Foram  recebidos  3  no- 
vos membros,  que  foram  desa- 
fiados, juntamente  com  a  igre- 
)a.  a  continuar  escrevendo  a  his- 


Homenagem  aos  fundadores  da  IPI  Liberdade 


Culto  de  gratidão  pelo  aniversário  da  igreja 


i/r'- 


o  pastor,  o  prefeito  e  o  vereador 

tória  do  amor  e  poder  de  Deus 
em  nossa  cidade.  Estava  presen- 
te neste  culto  o  prefeito  de 
Maringá,  Silvio  Barros,  e  o  vere- 
ador Flávio  Vicente,  que  é  mem- 
bro da  V  IPI  de  Maringá.  De- 
pois do  culto,  foi  servido  um 
delicioso  bolo  e  refrigerantes.  Foi 
uma  noite  marcante  para  toda 
a  Igreja.  Todos  estavam  felizes 
por  mais  um  aniversário.  Deus 
continue  usando  a  IPI  Liberda- 
de para  promover  o  evangelho 
de  Jesus  Cnsto. 

o  Rev.  Clério  é  pastor  da  IPI 
Uberdade,  de  Maringá.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  lgre)a 
Uberdade) 


Conselho  da  IPI  Liberdade 


1^  IPI  de 
São  Mateus 
celebra  35 
anos 


CRISTIANO  R.  BRUIVI 

Aconteceu  no  dia  14/2/2009  a  celebração  do 
culto  de  ação  de  graças  em  comemoração  aos 
35  anos  da  1^  IPI  de  São  Mateus.  Sáo  Paulo, 
SP  Tivemos  conosco  a  presença  do  Rev.  Sandro 
Soares,  pastor  da  IPI  de  Engenheiro  Goulart,  São 
Paulo,  que  nos  trouxe  a  mensagem. 

Dando  continuidade  às  comemorações,  no  do- 
mingo, dia  15/2,  tivemos  o  privilégio  de  mais 
uma  vez  nos  alegrarmos  pela  recepção  de  mais 
um  novo  membro  por  publica  profissão  de  fé.  a 
nossa  Irmã  Sara  de  Oliveira,  filha  da  Presba,  Reni 
de  Oliveira. 

A  ministraçáo  da  palavra  e  a  direção  do  mo- 
mento de  recepção  ficaram  a  cargo  do  Pastor 
local.  Rev.  Robson  Brisola  de  Almeida. 

o  Cristiatío  é  membro  da  1'  IPI  do  São  Mateus.  Sào 

Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  1*  Igreja  de  São  Mateus) 


Profissão  de  fé  da 
Sara  de  Oliveira 
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NOSSAS  IGRDAS 


1^  do  Recife  completa  77  anos 


IZAC  DE  SOUZA 

A  1^  IPI  do  Recife,  PE,  completou 
77  anos  em  6/3/2009.  A  programa- 
ção das  festividades  de  aniversário  co- 
meçou no  sábado  Í7/3)  à  noite  com 
uma  programação  pela  mocidade  da 
igreja,  que  ficou  repleta  de  jovens,  in- 
clusive vindos  de  outras  igrejas  evan- 
gélicas próximas. 

Já  na  manhã  de  domingo  (8/3),  foi 
realizado  o  "Culto  da  Memória",  quan- 
do foi  contada  e  projetada  em  data- 
sUovj  a  história  da  igreja,  ilustrada  in- 
clusive com  fotos  desde  o  ano  de 
1940  até  os  dias  atuais  e  intercala- 
das com  cânticos  antigos  que  marca- 
ram as  décadas.  Relembramos  mo- 
mentos especiais  de  nossa  história, 

Esta  cerimónia  trouxe  muita  emoção 
aos  membros  mais  antigos.  Outro 
momento  marcante  foram  as  home- 
nagens ao  "Dia  Internacional  da  Mu- 
lher". Após  a  mensagem  proclamada 
pelo  atual  pastor  da  igreja,  Rev, 
Douglas  Alberto  dos  Santos,  foi  con- 
cedido pelo  Conselho  o  merecido  titu- 
lo de  emerência  á  Presba.  Nair  Galvão 
de  Lima,  levando  em  conta  ainda  a 
mesma  ter  atuado  por  vários  anos 
como  membro  e  presidente  da  antiga 
Sociedade  de  Senhoras  e  da  Federa- 
ção Regional  e,  ainda,  Diaconisa. 

No  culto  à  noite,  o  templo  ficou  re- 
pleto para  a  celebração  do  culto  em 
ação  de  graças  pelos  77  anos.  A 
liturgia  contemplou  outros  hinos  que 
marcaram  a  caminhada  da  história  da 


nossa  Igreja,  participação  de  conjunto 
de  vozes  feminino,  grupo  de  coreogra- 
fia, bem  como  a  desafiadora  mensa- 
gem proferida  pelo  Rev.  Douglas  com 
o  tema  "Um  povo  sem  história  é  um 
povo  sem  memória".  Neste  culto,  o 
Presbitério  Pernambuco  esteve  repre- 
sentado na  pessoa  do  presidente, 
Presb.  Claudionor  Silva  Dias,  e  a  Reva, 
Luciana  Pereira  Barbosa  (2^  secretá- 
ria). Encerramos  alegremente  com  o 
cântico  do  hino  oficial  da  nossa  igreja 
e  a  bênção  impetrada  pelo  pastor  e 
todos  os  presbíteros  presentes. 

Após  o  culto,  no  salão  social,  todos 
os  presentes  tiveram  a  oportunidade 
de  apreciar  um  belo  mural  com  fotos 
selecionadas  por  décadas  e  eventos  de 
nossa  história.  Foi  cantado  também 
o  "parabéns"  à  igreja  acompanhado 
de  um  delicioso  bolo  e  refrigerante. 


Liderança  atual 

Atualmente,  o  Conselho  da  P  IPI  do 
Recife  está  formado  pelos  pastores 
Revs.  Douglas  Alberto  dos  Santos  (ti- 
tular) e  Antonio  Pio  de  Medeiros  (au- 
xiliar, jubilado),  e  os  Presbs.  Eli  Bar- 
bosa Colaço  (vice-presidente),  Gilson 
Belarmino  da  Silva  Filho  (secretário), 
Assuero  Guerra  de  Moura  (tesoureiro), 
Paulo  Henrique  de  Farias  e  Valdomiro 
de  Andrade  Candeas, 

No  Ministéno  de  Açáo  Social  e  Diaconia 
temos  os  Diacs.  Nehemias  Barbosa 
Colaço,  Daniel  Belarmino,  Elda  Maria 
Pereira  de  Moura,  Suelene  Siqueira 
Menezes.  Mirian  Colaço  de  Souza  e  Laís 
Colaço  S.  Cavalcanti. 

o  Izac  é  agente  de  O  Estandarte  da  1-  IPI 
do  Recife.  PE 

(O  [slandarte  conta  com  U  assinantes  na   Igreja  do  Recite) 


Rev.  Douglas  Alberto  e 
Presba.  Nair  Galvão 


Como  tudo  começou 

No  aprazível  bairro  de  Casa  Amarela  na  casa  onde  funcionava  a  Igreja  Batis- 
ta, à  Rua  do  Pátio  da  Feira,  trabalhava  um  grupo  de  membros  da  Igreia 
Pernambucana,  sob  a  direção  do  Rev.  Layer.  O  irmão  José  Joaquim,  membro 
da  IPI  do  Recife,  com  sede  à  Rua  do  Tnunfo,  no  Arruda,  sempre  era  convidado 
para  pregar.  O  referido  grupo  de  irmãos  pernambucanos  tinha  grande  simpatia 
pelo  irmão  José  Joaquim.  Tinha  esse  servo  de  Deus  grande  desejo  de  pregar  o 
evangelho.  Tudo  corna  bem.  em  devida  harmonia,  quando  o  Rev,  Layer  se 
filiou  à  Igreja  Batista  e,  assim  fazendo,  fez  o  apelo  aos  irmãos  de  Casa  Ama- 
rela para  que  o  imitassem.  Não  foi  obedecido  e  o  irmão  José  Joaquim  foi 
chamado  para  orientá-los.  Aconselhou  e  confortou  os  irmãos. 

Reuniram-se  todos  na  casa  da  irmã  Dionélia  Miranda,  na  travessa  Santa 
Izabel,  e  tomaram  a  atitude  de  se  filiarem  a  IPI  do  Recife  (Arruda).  Foi  chama- 
do o  Rev.  Manoel  F.N.  Machado,  que  estava  em  Natal,  RN. 

Pastores  que  dirigiram  a  nossa  igreja 

Revs.  Aureliano  Alves  de  Jesus  (1950  a  1951);  Manoel  Machado  (1951  a 
1953):  Vicente  Filipe  de  Souza  (1954  a  1959)  (Em  março  de  1959  foi  adqui- 


i 


rido  um  terreno  para  construção  do 
novo  templo,  na  estrada  do  Arraial, 
endereço  atual);  Moactr  Gonçalves  de 
Viana  (1960  a  1962);  Francisco  Pe- 
reira de  Souza  (1963)  (Neste  ano  foi 
consagrado  o  novo  templo  da  igreja 
no  endereço  atual);  Vicente  Felipe  de 

Souza  (1964  a  1968);  Francisco  Pereira  de  Souza  (1969  a  1971);  Alfredo 
Maciel  (1972  a  1986)  (No  dia  12/7/1981.  foi  realizado  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  edifício  de  Educação  Religiosa  anexo  ao  templo- 
pelo  presidente  do  Supremo  Concilio  da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira.  No  dia  6/3/1982,  foi  realizado  um  culto  solene,  em  comemora- 
ção aos  50  anos  de  nossa  igreja  onde  estiveram  presentes  os  Revs.  Alfredo 
Maciel,  Jonan  Joaquim,  José  Fernando.  Otoniel  Antonio  de  Souza  Filho. 
Itamar  de  Souza  e  Sílvio  Sacramento  Rosas,  sendo  o  preletor  o  Rê^ 
Leontino  Fanas  dos  Santos);  Heici  Rodrigues  Pereira  (1987  a  1989);  Itamat 
de  Souza  (1990  a  1997);  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior  (1998  a  2007' 
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Aniversário  da 
■Pi  do  Jardim 
Robru 


fíEV.  RANILSON  SANTANA  JÚNIOR 

No  dia  7/2/2009,  a  IPI  do 
Jardim  Robru,  São  Paulo,  SP,  co- 
memorou 3  anos.  Foi  um  mês 
de  festa, 

O  culto  de  ação  de  graças  con- 
tou com  a  participação  de  to- 
dos os  grupos  musicais  da  igre- 
ja. A  proclamação  da  palavra  foi 
feita  pelo  Rev.  Rodrigues  dos 
Santos  Almeida,  pastor  da  IPI 
de  Artur  Alvim.  A  irmã  Jussara, 
da  IPI  de  Cohab  I,  comoveu  a 
Igreja  com  a  mensagem  canta- 
da. Estiveram  presentes  os  Revs. 
Onofre  e  Clóvis,  bem  como  o 
Presb.  Adailton,  coordenador  de 
adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano.  Depois  do  culto, 
reunimo-nos  no  salão  social 
para  nos  confraternizarmos,  ao 
redor  de  um  grande  e  delicioso 
bolo,  que  saboreamos  após  o 
cântico  do  "Parabéns  a  você". 


o  Rev.  Ranilson  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Robru,  São  Paulo,  SP 

10  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  do 
Jardim  Robru) 


Dia  da 
Mulher 

O  Dia  Internacional  da 
Mulher  deve  ser  comemo- 
rado em  grande  estilo  para 
homenagear  essas  grandes 
lutadoras.  Foi  isso  que  a  IPI 
do  Jardim  Robru  fez  no  dia 
8/3/2009, 

Realizamos  um  culto  de 
gratidão  Deus  pela  vida  das 
mulheres,  com  a  presença 
de  40  mulheres.  Entrega- 
mos a  cada  mulher  uma 
singela  lembrança. 


Rev.  Rodrigues 


Jussara 


Notícias  da 
i^eja  de  São 
Vicente 


^4 


REV.  ANDERSON  LUIZ  DA  SILVA 

A  IPI  de  São  Vicente,  SP,  ini- 
ciou 2009  com  muitos  sonhos 
e  projetos. 

Nos  dias  28/2  e  173/2009. 
realizamos  cultos  de  açâo  de  gra 
ças  pelos  25  anos  de  nossa  igre 
ja.  Ela  foi  organizada  em  19/2/ 
1984.  Foram  2  noites  de  festa 
e  muita  confraternização,  pois 
contamos  com  a  presença  de 
muitos  convidados.  Nossos  tra- 
balhos de  aniversário  foram  con- 
duzidos pelo  Rev.  Anderson 
Luiz,  Os  louvores  foram  minis- 
trados pelo  ministério  de  louvor 
da  igreja.  Todos  os  presentes  re- 
ceberam um  boletim  especial, 
com  o  resumo  da  história  da  IPI 
de  São  Vicente,  além  de  brindes 
comemorativos. 

No  culto  de  aniversário,  no  sá- 
bado dia  28/3.  pregou  o  Rev.  An- 
tônio de  Oliveira  Fana,  que  foi  o 
1^  pastor  da  IPI  de  São  Vicente. 
No  culto  do  domingo  (173).  pre 
gou  o  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cruz  Bailáo.  presidente  do 
Presbitério  Litoral  Paulista.  Am- 
bos os  pastores  estavam  acom- 
panhados de  seus  familiares. 

Estiveram  presentes  membros 
de  outras  denominações,  além  de 
outros  pastores  do  Presbitério 
Litoral  Paulista.  O  momento 
mais  significativo  de  nossa  festa 
foi  a  inauguração  de  uma  placa 
comemorativa  com  o  registro  de 
todos  os  ministros  que 
pastorearam  a  nossa  igreja,  além 
das  placas  de  agradecimento  que 
foram  entregues  aos  Revs.  Mar- 


Atguns  de  nossos  convidados 


Rev,  Anderson  entrega  placa  ao 
Rev.  Batião 


Revs.  Homero  e  Fernando.  Danilo, 
Presbs.  João  e  Roldão,  Revs. 
António  e  Anderson 


Revs.  Anderson  e  Antônio  e  esposa; 
Presb.  Roldão  e  Dfac.  Marluci 


co  Paulo  e  Antônio  Fana.  em  gra- 
tidão aos  trabalhos  prestados. 

Conselho  atual 

Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva, 
presidente;  Presbs.  João  Luiz  da 
Silva,  vice-presidente;  Roldão 
Ferreira  da  Silva,  secretário, 

O  Rev.  Anderson  Luiz  é  pastor  da 
IPI  de  São  Vicente.  SP 
andersortluU1976@bol.  com.  br 

(O  Ejlandaite  conta  com  2  assinantes  na  lyeja  de 
São  ificenle) 
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Jaitlim  Piratininga  e 
os  desafios  de  uma 
igreja  cinquentona 


A  IPI  do  Jardim  Piratininga, 
Osasco,  SP  é  uma  pequena  igre- 
ja com  menos  de  60  membros 
que,  no  momento,  concentra 
quase  todo  seu  esforço  para 
completar  a  reconstrução  do  seu 
templo.  Quem  a  visita  num  do- 
mingo qualquer  percebe  logo 
suas  limitações  tipicas  de  uma 
igreja  recém-organizada.  Então, 
causa  surpresa  saber  que  a  IPI 
do  Jardim  Piratininga  foi  organi- 
zada há  mais  de  50  anos,  pre- 
cisamente no  dia  8/2/1959,  sob 
o  pastorado  do  saudoso  Rev. 
João  Euclydes  Pereira. 

Olhando  as  fotos  da  época, 
algumas  compartilhadas  nessa 
matéria,  percebemos  que  ela  já 
viveu  bons  momentos,  Na  verda- 
de, já  nasceu  forte,  com  200  alu- 
nos matriculados  na  escola  do- 
minical. Na  programação  espe- 
cial pelo  seu  cinquentenário,  o 
pregador  convidado  foi  um  filho 
da  IPI  do  Jardim  Piratininga,  o 
Rev.  José  Ariston  da  Silva,  hoje 
residente  em  Cuntiba,  PR.  Trou- 
xe uma  ótima  reflexão  sobre  a 
importância  da  família,  mas  o 
que  mais  gerou  emoção  foi  quan- 
do o  pastor  projetou  no  data- 
show/  algumas  fotos  antigas  de 
pessoas  que  fizeram  parte  da  his- 
tória da  IPI  do  Jardim  Piratininga 
e  que  vieram  de  longe  para  ho- 
menagear a  igreja  tão  amada. 

Passado  esse  meio  século,  a 
IPI  do  Jardim  Piratininga  reto- 
ma a  sua  caminhada  com  a  ani- 
mação de  saber  que  a  vida  co- 
meça aos  cinquenta.  Um  dos 
motivos  do  seu  esvaziamento 
talvez  tenha  sido  porque  o  bair- 
ro tenha  virado  uma  zona  indus- 
trial e  os  muitos  membros  te- 
nham se  mudado. 

Mas,  neste  ano  do  seu 
cinquentenário,  algo  novo  vem 
acontecendo  em  nossa  igreia.  A 
reconstrução  do  templo  está 
quase  concluída;  o  departamen- 
to infantil  está  sendo  reestru- 
turado; a  ação  diaconal  atende 
quase  100  famílias  em  situação 
de  vulnerabilidade  social;  irmãos 


ICREJA 
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Dia  do 

Voluntariado 

Dentro  desse  espirito  de  com- 
promisso integral  com  o  evan- 
gelho, a  IPI  do  Jardim  Pira- 
tininga participou,  pela  segun- 
da vez.  do  Dia  Nacional  de 
Ação  Voluntána,  realizado  pela 
Fundação  Bradesco  no  dia  15/ 
3/2009.  Foi  um  domingo  de 
grandes  bênçãos!  A  comunida- 
de local  compareceu  em  peso 
e  foi  beneficiada  pelas  várias 
atívidades  disponíveis.  Agrade- 
cemos aos  parceiros  que  nos 
ajudaram  nesse  evento:  Funda- 
ção Bradesco,  Associação 
Camila,  Arado  (associação  de 
apoio  aos  diabéticos  de 
Osasco)  e  a  secretária  de  Pro- 
moção Social  de  Osasco,  Gilma 
Maria  Rossafa.  E.  se  hoje 
estamos  com  nossas  instala- 
ções internas  acabadas,  somos 
gratos  a  Deus  pela  ajuda  preci- 

e  irmãs  estão  redobrando  a  ener- 
gia com  a  disposição  de  servir 
ao  Senhor  com  alegria;  o  Con- 
selho está  animado  com  as  no- 
vas possibilidades;  a  mocidade 


osa  de  um  departamento  do 
Bradesco  (Relações  com  o 
Mercado),  na  pessoa  da  jovem 
Aurélia  Garcia  Nunes,  filha  da 
IPI  de  Itaí.  intenor  de  São  Pau- 
lo, Nunca  é  tarde  para  de- 
monstrar gratidão:  "Obrigado. 
Aurélia!  Você  também  faz  parte 
da  histõria  da  IPI  do  Jardim 
Piratininga". 

talentosa  e  toda  uma  comunida- 
de confiam  firmemente  nas  pro- 
messas do  bom  Deus. 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  do 
Jardim  Piratininga) 
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Aniversário 
da  IPI  de 
Vitória  da 
Conquista 


PRESBA.  UGIA  CUNHA 

No  mês  de  março  de  2009,  festejamos  o 
9°  aniversário  de  organização  da  IPI  de  Vi- 
tória da  Conquista,  BA.  juntamente  com  o 
Dia  Nacional  de  Missões.  Tivemos  a  partici- 
pação das  crianças.  Finalizamos  o  mês  com 
o  recebimento  de  visita  de  nossa  amada  irmã 
Bugra,  do  Projeto  Siloé.  Ela  participou  do  I 
Seminário  de  Evangelismo  Alternativo.  Fo- 
ram 3  dias  de  muitas  bênçãos,  testemunhos 
e  louvor. 

Com  a  graça  de  Deus,  foi  um  momento 
ímpar  na  vida  da  nossa  igreja! 

A  Presba.  Lígia  é  coordenadora  regional  de 
jovens  e  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vitória  da  Conquista.  BA 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Igieja  de  Vitória  da  Conquista) 
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IPI  de  Socorro 
celebra  24  anos 


REV.  SÉRGIO  COUTINHO  DE 
ALMEIDA 

"Os  que  confiam  no  Senhor  são 
como  o  monte  de  Sião.  que  nào 
se  abala,  firme  para  sempre"  (SI 
125.1). 

O  dia  173/2009  foi  especial 
para  os  membros,  amigos  e  vi- 
sitantes que  compareçam  à  IPI 
de  Socorro,  SR  Nesse  dia,  a  igre- 
ja se  reuniu  para  o  culto  de  gra- 
tidão pelos  24  anos  de  organi- 
zação completados  no  dia  24/ 
02/09. 

Contamos  com  a  presença  do 
Rev.  Alessandro  Leonardo 
Rodrigues  da  Silva,  presidente  do 
Presbitério  São  Paulo-Minas  e 
pastor  da  IPI  de  Andradas,  tra- 
zendo-nos  uma  mensagem 
inspiradora  de  coragem  e  confi- 
ança diante  dos  desafios  que  o 
nosso  Senhor  nos  propõe. 

Também  fomos  agraciados 
pelo  canto  coral  que,  desde 
2007.  tem  sido  liderado  pelas 
irmãs  Rute  e  Rhode, 

Após  o  culto,  a  celebração  teve 
continuidade  com  o  momento  de 
confraternização  preparado  pe- 
los membros  da  igreja. 

Louvamos  a  Deus,  pois  Ele  tem 
nos  sustentado  e  firmado,  ins- 
pirando a  nossa  caminhada 
como  parte  do  corpo  de  Cristo. 

Rev.  Sérgio  é  pastor  da  IPI  de 
Socorro.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Socorro) 


Igreja  de  Socorro 


Rev.  Alessando  Leonardo  proclama 
a  Palavra 


Coral  da  IPI  de  Socorro 


Quilómetro  Dezoito 
-  46  anos 


REV.  MIQUEAS  FONDA  DA  SILVA 

Fevereiro  foi  um  mês  festivo 
para  a  IPI  do  Quilómetro  De- 
zoito, em  Osasco,  SR  Em  co- 
memoração aos  seus  46  anos 
de  aniversário  de  organização, 
no  domingo,  dia  8/2/2009, 
participou  conosco,  celebran- 
do e  adorando  ao  Senhor,  a 
IPI  do  Jardim  Califórnia,  com 
o  coral  Filadélfia  e  ministração 
da  Palavra  pelo  Rev.  Eliseu 
Fonda  da  Silva.  No  domingo, 
dia  15/2/2009,  a  IPI  de  Torre 
de  Pedra  nos  visitou,  com  o 
coral  Júbilo  e  o  coral  Os  Pere- 
grinos, de  vozes  masculinas. 
A  ministração  da  Palavra  ficou 
por  conta  do  Rev.  Ezequias  Pi- 
res de  Camargo.  E.  no  último 
domingo  do  mês,  dia  22/2/ 
2009.  após  o  culto,  nos  reu- 
nimos no  salão  social  e  sabo- 
reamos um  delicioso  bolo. 
Louvamos  e  agradecemos  ao 
Senhor  pelas  muitas  bênçãos 
recebidas  e  por  muito  mais 
que  receberemos. 

o  Rev.  Miqueas  é  pastor  da  IPI 
do  Quilómetro  Dezoito,  Osasco, 
SP 

10  Estandarte  conta  com  32  assinantes  na  Igreja 
do  Quilómelto  Dezoito) 


Coral  da  IPI  de  Torre  de  Pedras 


Rev,  Eliseu  Fonda  da  Silva 


Coral  Filadéllla 


2-  de  Poços  de  Caldas  - 16  anos 


EDSON  JOSÉ  DE  LIMA 

Nos  dias  7  e  8/2/2009.  come- 
moramos o  16°  aniversáno  de 
organização  da  2'  IPI  de  Poços 
de  Caldas.  MG.  Esteve  conosco. 
trazendo  a  palavra,  o  Rev  Isaías 
Garcia  Vieira,  pastor  da  1^  IPI 
de  Machado.  Foi  uma  palavra 
de  ânimo  e  também  de  desafio 
para  os  próximos  anos.  Temos 
muito  que  agradecer  ao  nosso 
Deus.  Ele  tem  suprido  todas  as 
nossas  necessidades  e  tem  le- 


vantado pessoas  para  continuar 
o  trabalho  de  anunciar  Jesus.  No 
último  ano,  conseguimos  realizar 
reformas  em  nosso  templo  e  no- 
vas classes  de  escola  dominical. 
Recebemos  4  pessoas  por  profis- 
são de  fé.  Temos  alguns  irmãos 
sendo  discipulado.  Planejamos 
para  o  próximo  ano  iniciar  uma 
congregação.  Ao  Senhor  da  igreja 
agradecemos  por  mais  um  ano 
que  ele  acrescentou  e  pedimos  a 
orientação  e  cuidados  paternais 
para  os  próximos. 


o  Edson  José  é  agente  de  O 
Estandarte  da  2*  IPI  de  Poços  de 
Caldas.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  I O  assinantes  na  V  igieia 
de  Poços  de  Caldas) 
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41  anos  da  IPI 
de  Vila  Talarico 


Culto  no  dia  28/3/2009  após  reforma  do  templo  e  adequação  das  instalações 


PRESB.  MARCOS  PEDROSO 
MATEUS 

A  IPI  de  Vila  Talarico,  Presbi- 
tério Santana,  Sínodo  Norte- 
Paulistano  (Antigo  Sínodo  Orien- 
tal), chega  aos  seus  41  anos  de 
organização  revigorada. 

Nos  dias  27  e  28/3/2009,  a 
comunidade  celebrou  o  seu  ani- 
versário, no  curso  de  grande  e 
contagiante  mobilização  pela  re- 
cuperação de  parte  de  suas  de- 
pendências físicas,  liderada  pelo 
seu  atual  pastor,  Rev.  José 
Rubens  Lima  Jardilino,  e  execu- 
tada com  a  participação  da  co- 
munidade. 

O  templo  passou  a  contar  com 
adequados  espaços  e  dependên- 
cias para  os  assuntos  adminis- 
trativo, pastoral  e  educacional; 
uma  sala  destinada  ao  Centro 
de  Documentação  e  Memória  da 
IPI  de  Vila  Talarico  (CEDOME)  e 
uma  respeitável  biblioteca.  Além 
disso,  houve  reforma  completa 
de  toda  a  parte  elétrica  -  realiza* 
da  com  o  apoio  decisivo  do  Pres- 
bitério Santana  ■  e  a  instalação 
de  potentes  ventiladores. 

O  culto  no  sábado  (28/3)  con- 
tou com  a  participação  especial 
de  grupo  musical  da  3^  IPI  de 
Carapicuiba,  SR  e  de  outro,  for- 
mado por  integrantes  da  família 
Santos,  da  igreja  local  e  de  ou- 
tras denominações.  A  proclama- 
ção da  Palavra  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  repre- 
sentante da  Comissão  Executi- 
va da  IPI  do  Brasil. 


No  domingo  (29/3).  a  contri- 
buição musical  foi  do  já  conhe- 
cido Grupo  Canção  da  Terra,  ori- 
ginado na  própria  IPI  de  Vila 
Talarico.  O  sermão  coube  ao 
pastor  da  igreja,  Rev,  Jardilino. 

Mais  importante  do  que  a  rea- 
lização de  reformas,  a  igreja  en- 
contra-se  em  estado  de  graça, 
em  decorrência,  também,  da 
ampliação  do  rol  de  seus  mem- 
bros. Por  ocasião  das  celebra- 
ções de  aniversário,  foram  rece- 
bidos 3  novos  membros:  Alice 
Yoko  Horikawa  e  Tarcisio  Robson 
Moreira  Jardilino,  mediante  pú- 
blica profissão  de  fé,  e  Queli 
Cristina  Vieira,  por  intermédio  de 
transferência  de  jurisdição. 

Ao  completar  mais  um  aniver- 
sáno,  a  IPI  de  Vila  Talanco  agra- 
dece a  Deus,  em  primeiro  lugar,  e 
deseja,  também,  reafirmar  sua  fi- 
delidade à  IPI  do  Brasil  e  aos  ca- 
ros princípios  da  Tradição  Refor- 
mada e,  de  maneira  geral,  da  Re- 
forma Protestante  que  se  encon- 
tram insculpidas  na  sua 
logomarca:  Solus  Christus.  Sola 
Fide,  Sola  Gratia,  Sola  Scnptura. 
Renova,  ainda,  sua  vocação  para 
ser  uma  igreja  profética,  solidária 
e  democrática,  inspirada  no  seu 
lema;  "Unidade  na  diversidade,  li- 
berdade em  viver  a  fé  -  Jesus  Cris- 
to, esperança  para  o  Mundo". 

Longa  vida  à  IPI  de  Vila 
Talarico! 

O  Presb.  Marcos  é  membro  da  IPI 
de  Vila  Talarico.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandaile  não  conta  com  nenhum  assinante  na 
Igreja  de  Vila  Talanco) 


Igreja  de  Bela 
Vista  Vivendo  no 
Espírito 

"£  o  Espírito  que  inflama  nossos  corações 
com  o  fogo  do  amor  ardente  para  com 
Deus  e  para  com  o  próximo"  (instrução  de  Fé) 


JULIANA  ARAUJO 

Pensar  nos  56  anos  de  exis- 
tência da  IPI  em  Bela  Vista,  em 
Osasco,  SR  completados  no  dia 
8/3/2009.  na  qual  congrego  há 
quase  5  anos,  faz-me  refletir  no 
quanto  sou  grata  a  Deus  por  aqui 
tê-lo  conhecido  em  espirito  e  em 
verdade,  pelos  hinos,  pela  Pala- 
vra, peio  Espírito  que  o  Senhor 
nos  concede  e  pelas  pessoas  com 
as  quais  compartilho  experiênci- 
as de  vida,  de  amor  e  de  fé. 

Rememorar  acontecimentos  os 
quais,  muita  vez,  ocultam-se  em 
lembranças  adormecidas,  contu- 
do arquivadas  no  coração;  os 
abraços  aconchegantes  e  os  bei- 
jos de  "uma  boa  semana"  e  de 
um  "Deus  te  abençoe";  o  riso 
contido;  as  lágrimas  de  gozo  e 
de  pranto;  as  orações;  o  "eu  te 
amo,  minha  irmã";  o  "oro  por 
ti";  e  o  cafezinho  do  final  do  cul- 
to em  que  temos  um  pequeno 
instante  para  rápidas  conversas. 

Agradeço  a  Deus  porque  faze- 
mos parte  do  corpo  de  Cristo, 
de  "uma  família  sem  qualquer 
falsidade".  Agradeço  por  partici- 
par do  corpo  de  Cristo  na  IPI  de 
Bela  Vista,  por  ter  sido  acolhida 
e  amada.  Rendo  graças  ao  Se- 
nhor pela  vida  de  cada  irmão. 


pelo  carinho  e  aconchego  dos 
abraços  e  dos  beijos,  pelo  amor, 
pelo  trabalho  e  dons  de  cada  um, 
os  quais  glorificam  ao  nosso 
Deus.  Agradeço  a  disposição 
que  temos  no  servir  ao  outro,  o 
apoio  nos  momentos  de  aflição 
e  de  dor;  por  compartilharmos 
alegrias  como  a  de  aniversariar 
junto  com  a  IPI. 
Tenho  a  mesma  alegria  a  qual 
Paulo  expressou  em  2  Coríntios 
7.13  -  8.24  porque,  apesar  das 
falhas  humanas,  essa  igreiá 
ama  e  serve  ao  Senhor.  Sinto- 
me  privilegiada  por  pertencer  3 
essa  comunidade.  "Muitas  ve- 
zes ficamos  aflitos,  mas  não 
somos  derrotados.  Algumas  ve- 
zes ficamos  em  dúvida,  mas 
nunca  ficamos  desesperados. 
Temos  muitos  inimigos,  mas 
nunca  nos  falta  um  amigo"  (2Co 
4.8-9). 

Deus  abençoe  e  fortaleça  a  to- 
dos 05  irmãos  que  vivem  o  evan 
gelho  do  Senhor  Jesus  Cristo 
Continuemos  abundantes  no 
amor  e  no  serviço  para  o  qual 
nascemos  e  fomos  designados 

A  Jullatia  é  membro  da  IPI  de  Bela 
Vista.  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  'i^ 

BelaVisI^) 


iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiii 


lllllllllilll: 


MAIO 

2009 


o  ESTANDARTE  21 


NOSSAS  IGRBAS 


Freguesia  do  Ó  -  30  anos  divulgando  o 
evangellio 


PRESB.  ARISTEU  DE  OUVEtRA 

No  dia  11/2/2009,  a  IPl  da 
Freguesia  do  Ó,  São  Paulo,  SR 
completou  30  anos  de  organi- 
zação. É  motivo  de  festa,  ale- 
gria e  gratidão. 

Foi  convidado  especial  o  Rev. 
Gideone  Nascimento  de  Olivei- 
ra, da  4^  IPl  de  Maringá.  PR. 
que  trouxe  prédica  e  estudos  nos 
dias  14  e  15/2/2009.  O  Rev. 
Gideone.  quando  jovem,  congre- 
gou por  muitos  anos  na  IPl  de 
Freguesia  do  Ó  e  foi  o  fundador 
à  época  do  Conjunto  Sintonize 
com  Cristo. 

Um  pouco  da 
história  da  IPl  de 
Freguesia  do  Ó 

Por  volta  de  1964,  algumas 
famílias  da  IPl  de  Vila  Palmei- 
ras. Sâo  Paulo,  SP,  iniciaram  um 
ponto  de  pregação  na  residên- 
cia do  casal  Odalva  e  Humberto 
Ferreira. 

A  casa  ficava  na  Rua  Onze,  23, 
atual  Filomena  Bocchi  Pilli,  no 
Jardim  Monjolo. 

As  reuniões  se  davam  nas  tar- 
des de  domingo.  Entre  os  primei- 
ros frequentadores  estavam 
Audelina.  Gasparina  e  o  casal 
Adelaide  e  Valdeci  Passarini. 

Em  19/9/1965.  o  local  foi  ofi- 
cialmente organizado  como  con- 
gregação, sob  a  responsabilida- 
de da  IPl  de  Vila  Palmeiras.  O 
pastor  na  época  era  o  Rev.  Jonas 
Nogueira. 

O  trabalho  foi  crescendo  e  o 
lugar  ficou  pequeno  para  tanta 
gente.  Chegou-se,  assim,  ao  ter- 
feno  na  Rua  Dom  Meinrado, 
também  no  Jardim  Monjolo,  en- 
dereço em  que  se  conserva  até 
hoje. 

Construiu-se  o  salão  que  abri- 
gou por  muitos  anos  a  Congre- 
gação, inicialmente  dirigida  pe- 
los Presbs.  Antônio  Vicente  e 
Luís  Mossim,  O  pastor  era  o 
Rev.  Eli  do  Amaral  Camargo, 
com  a  colaboração  do  Rev. 
Melanias  Lange.  Entre  as  novas 
famílias  que  se  agregaram  a  este 


Revs.  Afonso  e  Wellington 


trabalho  estava  a  de  Luiz  Pinhei- 
ro e  Avani.  primeiros  zeladores 
do  salão.  A  seguir  vieram  as  fa- 
mílias de:  Pedro  Ribeiro  e  Nilca, 
João  Aparecido  de  Oliveira  e  Es- 
ter. Pedro  Vicente  e  Sônia. 

As  senhoras  organizaram  sua 
sociedade,  a  SAS  de  Freguesia 
do  Ó.  Os  jovens  organizaram 
uma  alegre  e  ativa  mocidade,  a 
UMPI  de  Freguesia  do  Ó.  A  mú- 
sica manteve-se  forte  como  for- 
ma de  divulgação  do  evangelho, 
por  meio  de  conjunto  coral  e 
conjuntos  de  louvores. 

Com  muita  oração  e  com  to- 
dos os  recursos  financeiros  dis- 
poníveis, iniciou-se  a  construção 
do  templo.  A  campanha  teve  a 
participação  ativa  do  Presb. 
Vicente  de  Cicco. 
||||||||i||||||||IM<MII!llini 


Assim,  no  dia  11/2/1979.  a 
IPl  de  Freguesia  do  Ó  foi  organi- 
zada. O  templo  foi  consagrado 
no  dia  26/9/1979, 

Entre  as  diversas  formas  de  de- 
senvolver o  cristianismo  está  o 
trabalho  com  as  crianças,  que 
participam  plenamente  das  ati- 
vidades  da  igreja. 

Em  4/9/1994,  a  IPl  de  Fregue- 
sia do  Ó  deu  inicio  a  um  projeto 
de  grande  relevância  para  as  fa- 
mílias da  região:  a  Associação 
Despertar  da  Família  -  Projeto 
Génesis. 

Inspirada  no  mandamento  de 
Jesus  para  "não  aceitar  o  peca- 
do, mas  amar  o  pecador",  a  As- 
sociação foi  criada  para  receber 
pessoas  viciadas  em  drogas  e  ál- 
cool, libertá-las  do  vício, 
reintegrá-las  ã  familia  e  ã  socie- 
dade, e  aproximá-las  de  Cristo. 
Mais  de  3.000  dependentes  |á 
foram  atendidos  pela  Associa- 
ção e  mais  de  700  deles  estão 
libertos  e  integrados  nas  mais 
diversas  igrejas  evangélicas,  A 
associação  também  criou  um 
canal  de  distribuição  de  alimen- 
tos e  produtos  de  higiene  pesso- 
al para  famílias  carentes  da  re- 
gião e  casas  de  recuperação. 
Hoje,  a  Associação  tem  a  sua 
própria  chácara  de  recuperação, 
sendo  tutelada  pela  IPl  de  Fre- 
guesia do  O. 

o  Presb.  Aristeu  é  secretário  do 
Conselho  e  presidente  da 
Associação  Despertar  da  Familia 
da  IPI  da  Freguesia  do  Ó.  Sâo 
Paulo.  SP 

(O  EsUndane  conla  com  6  ajjinantes  na  Igteia  da 
Ftegueiiado  0) 


Pastores  da  IPl  da 
Freguesia  do  Ó 

•  Revs,  Izaque  Trindade     1979  a  1981; 

•  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa  - 
1982;  «João  Domingos  Alves  Filho  -  1983 
a  1985;  «Cleibe  de  Morais  Palone  -  1986 
a  1998;  «Rivaldo  da  Silva  Xavier  -  1999  a 
2002;  «Adalto  Geraldo  Beltrão  -  2003  a 
2008;  «V^ellington  Ribeiro,  2009,  com  a 
colaboração  do  Rev.  Afonso  de  Oliveira. 


Novos 
membros  na 
5^  de 
Sorocaba 


Recepção  de  novos  membros 


PEDRO  BATISTA  DOS  SANTOS 

Em  sua  visão  de  expansão  do  Reino  de 
Deus.  aconteceu,  em  clima  de  grande  festa 
e  gratidão  a  Deus,  o  batismo  e  profissão  de 
fé  dos  irmãos:  Luciano  Barison  Teixeira  e 
Denise  Dias  Teixeira,  na  IPl  de  Sorocaba. 
SR  Oficiou  a  cenmónia  o  Rev.  José  Corrêa 
Almeida,  pastor  da  igreja. 

o  Pedro  é  agente  de  O  Estandarte  da  5"  IPl  de 

Sorocaba,  SP 

10  Eitandarte  conta  com  10  agentes  na  5'  Igreja  de  Sorocaba) 


III! 


NOSSAS  IGRBAS 


4^  de  Sorocaba  -  41  anos 


REV.  VALDBCIR  FORNEL 

No  dia  25/2/2009  a  4^  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  completou  41 
anos  de  organização.  Nossa 
igreja  é  fruto  de  uma  iniciativa 
da  Sociedade  Varonil  da  1^  IPI 
de  Sorocaba  que,  na  década  de 
50,  resolveu  trabalhar  pela  ex- 
pansão do  presbitério  e.  em  uma 
ação  conjunta,  foi  responsável 
pelo  surgimento  de  várias  igre- 
jas em  Sorocaba  e  Votorantim. 

Desde  o  início  dos  trabalhos, 
na  casa  da  irmã  Angeíma,  em 
1956.  o  Rev.  Gerson  Moraes  foi 
o  responsável  pela  supervisão  e 
acompanhamento  das  ativida- 
des,  que  culminaram  com  a 
construção  do  templo  e  a  orga- 
nização em  igreja  em  1968.  A 
história  de  nossa  igreja  é  cheia 
de  personagens  que  dedicaram 
não  apenas  seus  dons  e  talen- 
tos, mas  também  seus  bens  para 
que  a  igreja  sobrevivesse,  resis- 
tindo aos  revezes  pelos  quais 
passou. 

Nossa  igreja  hoje 

Nossa  Igreja  conta  com  128 
membros  professos.  21  não 
professos  e  1 1 1  alunos  da  esco- 
la dominical.  O  Conselho  tem  2 
presbíteras  e  4  presbíteros.  O  Mi- 
nistério de  Açâo  Social  e  Diaconia 
tem  6  diaconisas  e  4  diáconos. 
Contamos  com  3  grupos  de  lou- 
vor e  um  trabalho  social,  o  Proje- 
to  Barnabé,  que  atende  cerca  de 
40  inscritos,  oferecendo  aulas  de 
balé  clássico,  flauta,  bateria,  te- 
clado, violão  e  díscipulado. 

Site  da  4^  IPI  de 
Sorocaba 

Como  presente  especial  do  ca- 
sal Daniela  e  Fabricio,  a  igreja 
ganhou  um  site  cujo  endereço  é 
www.4ipisorocaba.org.br  que 


Culto  de  gratjdáo  pelo  aniversário  da  4^  IPI  de  Sorocaba 


você  deve  acessar  para  ver  a 
galena  de  fotos,  conhecer  a  igre- 
ja e  ficar  por  dentro  de  nossas 
atividades. 

Esta  celebração  teve  também  o 
objetivo  de  mostrar  ã  igreja  que 
concluímos  uma  etapa,  a  da  tra- 
vessia do  deserto,  e  agora  entra- 
mos na  "terra  prometida",  o  que 
é  um  alívio  para  o  viajante  can- 
sado, porém  uma  grande  respon- 
sabilidade para  o  povo  de  Deus, 
porque  precisamos  conquistar  a 
terra  na  qual  hoje  habitamos.  Há 
gigantes  a  serem  vencidos;  há 
povos  a  serem  alcançados;  há 
muitas  vidas  para  reconstruir.  En- 
fim, ainda  não  é  hora  de  parar, 
mas.  sim,  de  nos  organizarmos 
e  seguirmos  na  caminhada. 

t  Conselho  e  seus 
desafios 

o  conselho,  formado  pelos 
Presbs,  Dicla  Borges  Mendes. 
Sandra  Maria  Rodrigues  Teixeira 
Calado.  Eduardo  Severiano  de 
Souza.  Eli  Alcântara,  Elineu 
Teixeira  Calado  e  Pedro  Paulo 
Euzébio  Júnior,  não  tem  medido 
esforços  para  o  crescimento  da 
igreja,  sua  recuperação  patri- 
monial e  sua  influência  no  bair- 
ro de  Vila  Santana,  onde  es- 
tamos há  53  anos.  O  grande 
sonho  deste  ano  é  dar  inicio  a 
um  trabalho  novo  que.  num  fu- 
turo bem  próximo,  venha  a  ser 
mais  uma  igreia  em  Sorocaba. 

o  Rev.  Vafdecir  è  pastor  da  4-'  IPI 
de  Sorocaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 8  assinantes  na  4'  Igfeia 
de  Soiocaba) 


Rev.  Valdeci  Fornel 


Rev.  Darci 


Presb.  Eli 


Mês  de  aniversario 

Durante  o  mês  de  fevereiro,  foi  desenvolvi- 
do o  tema  "Passando  o  Rio  Jordão".  A  cada 
domingo,  3  pedras  eram  tiradas  do  leito  do 
rio,  cada  uma  representando  um  momento 
da  história  da  igreja,  os  quais  eram  apresen- 
tados em  forma  de  testemunho,  através  da 
exibição  de  vídeo  e  de  sermão,  fazendo  um 
paralelo  de  toda  a  caminhada  do  povo  de 
Israel,  desde  a  saída  do  Egito  até  a  passa 
gem  do  Rio  Jordão,  com  a  caminhada  da 
igreja,. 

No  primeiro  domingo,  a  ênfase  foi  mostrar 
a  "visão"  que  originou  o  trabalho;  no  segun- 
do foram  relembradas  "as  dificuldades  do  ca- 
minho", que  causaram  dores,  mas  também 
amadurecimento;  no  terceiro,  recordamos  "o 
poder  de  Deus  manifestado  no  meio  do  povo", 
ouvindo  relatos  maravilhosos  de  cura  e  livra 
mento  de  Deus;  no  quarto  domingo,  nos  ale- 
gramos muito  a  desenvolver  o  tema  "colhen- 
do os  frutos",  pois  temos  muitos  pastores  na 


Adolescentes  do  Projeto  Barnabé 


IPI  do  Brasil  e  em  outras  denominações  que 
foram  membros  dessa  igreja.  Ouvimos  um 
depoimento  emocionado  da  irmã  Izete  Oli 
veira  Gonçalves  Nunes,  que  foi  recebida  como 
membro  por  profissão  de  fé  e  batismo  no  dia 
da  organização,  permanecendo  conosco  ate 
os  dias  de  hoje. 

No  primeiro  domingo  de  fevereiro,  foi  minis- 
trada a  Santa  Ceia  com  a  participação  dos 
presbíteros  em  disponibilidade  e,  no  primeiro 
domingo  de  março,  foi  realizada  a  Ceia  do 
Senhor  com  os  presbíteros  e  presbíteras  em 
atividade,  juntamente  com  o  Rev.  Roberto 
Carlos  Clavijo  Ariscain.  da  Igreja  Presbiteriana 
da  Bolívia,  e  o  Rev.  Darcy  Sborowski  Júnior, 
da  Igreja  Batista  da  Vila  Maria,  que  trouxe  a 
mensagem  sobre  o  tema  "Construindo  o  al- 
tar do  Senhor",  formando  o  altar  com  as  12 
pedras  tiradas  do  rio. 

Como  não  poderia  faltar,  no  ijltimo  dia.  li 
vemos  bolo.  salgados  e  refrigerantes  para  can- 
tarmos o  "Parabéns"  para  a  igreja  e  celebrar 
mos  a  comunhão  que  temos  desfrutado  pela 
graça  de  Deus. 
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Araraquara 

Rumo  ao  Cinquentenário 


Aniversário  da  iPi 
de  Osvaldo  Cruz 


REV.  ROGÉRIO  LOURENÇO 
FERREIRA 

A  IPI  de  Araraquara,  na  Vila 
Xavier,  completou  49  anos  de 
existência  no  dia  21/2/2009  e 
]a  está  se  preparando  para  a  co- 
memoração de  seu  Jubileu  de 
Ouro  no  próximo  ano. 

No  ano  passado,  na  comemo- 
ração do  48°  aniversário,  foi  fei- 
ta uma  grandiosa  comemora- 
ção, Reunimos  um  grande  coral, 
com  mais  de  50  vozes,  forma- 
do pelos  vários  irmãos  que  fize- 
ram parte  do  coral  da  igreja  no 
passado  e  que  hoje  estão  resi- 
dindo em  outras  cidades  ou 
freqijentando  outras  igrejas  de 
Araraquara,  Naquela  ocasião,  em 
24/2/2008,  tivemos  a  honrosa 
presença  do  Rev.  Assir  Pereira.  O 
templo  estava  repleto  com  a  pre- 
sença de  350  pessoas. 

Neste  ano,  a  comemoração  foi 
bem  mais  singela,  mas  não  me- 
nos festiva,  e  realizou-se  em  dois 
cultos.  No  dia  28/2/2009.  sá- 
bado, tivemos  a  presença  do 
presidente  do  Presbitério  da 
Araraquarense  e  dileto  filho  da 


igreja,  Rev.  Francisco  de  Paiva 
Lima  Neto,  que  trouxe  significa- 
tiva mensagem  baseada  em 
Génesis  12.1-3.  E.  no  domingo, 
dia  173/2009,  tivemos  a  pre- 
sença do  Rev.  José  Pereira  de 
Lima  Filho,  da  IPI  de  Monte  Azul 
Paulista,  que  trouxe  inspiradora 
mensagem  baseada  em  Êxodo 
13,17-21.  Nos  dois  cultos,  ti- 
vemos a  participação  especial 
do  coral  da  igreja,  que  neste  ano 
voltou  às  suas  atividades.  E  cla- 
ro que  não  faltou  o  delicioso 
bolo  de  aniversário,  confecciona- 
do pelas  dedicadas  irmãs  da  igre- 
ja, depois  do  culto. 
A  IPI  de  Araraquara  está  se  pre- 
parando para  o  seu  cinquen- 
tenário abraçando  o  Projeto  Se- 
meando como  seu  projeto  de 
vida:  uma  igreja  vivendo  pela  gra- 
ça, servindo  por  amor,  caminhan- 
do pela  fé,  na  certeza  de  que 
"aquele  que  sai  andando  e  cho- 
rando, enquanto  semeia,  volta- 
rá com  júbilo,  trazendo  os  seus 
feixes". 

O  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Araraquara,  SP 

(O  Estandarte  coita  com  9  assinantes  na  Igreja  de 
Araraquara) 


A  IPI  de  Araraquara  está  se  preparando  para  o 
seu  cinquentenário  abraçando  o  Projeto 
Semeando  como  seu  projeto  de  vida:  uma 
Igreja  vivendo  pela  graça,  servindo  por  amor, 
caminhando  pela  fé 


REV.  ARI  BOTELHO  E  DIAC.  CARLA 
CAMPOY 

Nos  dias  28  de  fevereiro  e  1"  de 
março,  a  Igreja  de  Osvaldo  Cruz, 
SR  comemorou  seus  65  anos.  Ela 
foi  organizada  em  20/2/1944, 

Tivemos  a  presença  do  Mis. 
Itamar  Murbach,  sua  esposa  Meire 
e  seus  filhos  Jonathas  e  Thais,  que 
trabalham  em  Gravataí.  RS.  A  IPI 
de  Osvaldo  Cruz  é  parceira  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  nesse 
campo  missionário.  Foram  dois 
dias  de  intensa  alegna  por  mais 
um  ano  de  existência  da  nossa  na 
cidade  de  Osvaldo  Cruz. 

Embora  não  seja  uma  comuni- 
dade numerosa,  a  IPI  de  Osvaldo 
Cruz  tem  marcado  sua  presença, 
firmando  seus  valores  reformados 
e  dando  testemunho  na  comuni- 
dade através  das  famílias  que  dela 
fazem  parte. 

Conselho  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz 

Rev.  Ari  Botelho,  presidente; 
Presbs.  Mauro  Guerra  Eduardo, 
vice-presidente;  Marta  Murbach, 
secretária;  Daniel  Garcia  Flores,  te- 
soureiro; Eli  Gentill  Rodrigues;  Cida 
Costa  e  Benedito  Rocha. 

Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia 

Diacs.  Carla  Romano  Campoy. 
Israel  Pedi,  Cida  Guerra,  Rosalina 
Rocha. 

Depois  de  alguns  anos  sem  uma 
atividade  específica,  no  ano  de 


Igreja  de  Osvaldo  Cruz 


Mis.  Itamar  e  Meire 


2006  foi  criado  o  Instituto  Vida, 
com  uma  creche  que  atende  cri- 
anças na  faixa  etária  de  6  meses 
a  5  anos  e  1 1  meses. 

o  Rev.  Ari  é  pastor  e  a  DIac.  Carla  ó 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  auinantei  na  leieja  de 
Osvaldo  Crui) 
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Igreja  de  Americana 
festeja  30^  aniversário 


REV.  MARCOS  VINÍCIUS  RIBEIRO 

O  mês  de  fevereiro  foi  um 
mês  de  festa  na  IPI  de  Ameri- 
cana, SP  No  dia  18,  a  igreja 
completou  30  anos  de  orga- 
nização. 

Nossa  história 

Nossa  história  começou 
quando  algumas  famílias  vie- 
ram de  cidades  como  Santa 
Fé  do  Sul  e  Votuporanga.  Es- 
ses irmãos  tinham  em  seu  co- 
ração o  desejo  de  iniciar  um 
trabalho.  Houve  duas  tentati- 
vas. Uma  em  dezembro  de 
1975.  A  segunda  em  8/1/ 
1975,  quando  o  Presbitério 
D'Oeste  aceitou  o  pedido  de 
iniciar  o  trabalho  e  votou  uma 
verba  para  o  mesmo. 

No  dia  2/4/1976.  o  traba- 
lho teve  a  primeira  visita  de 
um  pastor,  o  Rev.  Alcides 
Carlos  de  Oliveira,  para  verifi- 
car o  seu  andamento  e  as  pos- 
sibilidades. 

Com  o  apoio  do  Presbitério, 
logo  houve  o  primeiro  lugar  de 
encontro  e.  no  dia  28/6/1976, 
foi  realizada  a  primeira  reu- 
nião sob  a  liderança  do  Presb. 
Sebastião  Evangelista  Ribeiro. 
No  dia  4/7/1076.  foi  oficial- 
mente organizada  em  congre- 
gação, com  a  presença  do 
Rev.  José  Coelho  Ferraz. 

Passados  quase  3  anos.  o 
trabalho  muito  frutificou  e.  no 
dia  18/2/1979.  o  Presbitério 
D'Oeste  organizou  a  igreja 
com  49  membros. 

Culto  de 
celebração 

o  culto  de  ação  de  graças 
pelos  30  anos  aconteceu  no 
dia  15/2/2009.  Foi  um  culto 
muito  abençoado!  Tivemos  a 
participação  dos  vários  minis- 
térios da  Igreja:  Grupo  Atitu- 
de, Pantomima  e  Coral  Fruto 
do  Espírito  (formado  por  cri- 
anças). 

O  pregador  foi  o  Rev.  Arlindo 
Ribeiro  Júnior,  pastor  da  IPI 


de  Limeira.  SP,  que  trouxe 
uma  palavra  muito  inspira- 
dora. 

Após  o  culto,  no  qual  nos 
alimentamos  com  a  Palavra 
do  Senhor,  tivemos  um  mo- 
mento de  confraternização, 
com  um  delicioso  bolo. 

Atual  Conselho 

o  atua!  conselho  é  forma- 
do pelo  Rev.  Marcos  Vinícius 
Ribeiro.  Presbs.  Roberto 
Bruder  Carreira  (vice-presi- 
dente), Ivair  Neriz  da  Cruz 
(secretário).  Marco  Aurélio 
Lorenção  e  Odair  Bogre.  Tam- 
bém fazia  parte  deste  conse- 
lho o  Presb.  Nelson  da  Silva, 
que  o  Senhor  o  chamou  para 
sua  glória.  Ele  deixou  grande 
exemplo  de  vida  cristã. 

o  Rev.  Marcos  Vinícius  é 
pastor  da  IPI  de  Americana.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
Igreja  de  Americana) 


Liderança  de 
Helena  Maria 
arregaça  as 
mangas 


BRUNO  S.  SANDRINI 


No  dia  28/2/2009,  toda  a  liderança  da 
IPI  do  Jardim  Helena  Maria,  em  Osascn, 
SR  esteve  reunida,  traçando  planos  e  me- 
tas para  2009.  Deus  está  agindo  pode- 
rosamente em  nosso  meio! 

Passamos  uma  tarde  super  agradável 
Conversamos,  rimos,  nos  confraterniza- 
mos e  traçamos  planos  e  metas  para  a 
nossa  igreja  que,  desde  janeiro,  está  err, 
reforma.  Estavam  presentes  o  nosso  pas- 
tor, o  Rev.  Osw/aldo  Batista,  o  Minister!;j 
de  Ação  Social  e  Diaconia,  o  Conselho  e 


Liderança  da  IPI  do  Jardim  Helena  Mana 


os  demais  líderes  e  coordenadores  da 
igreja. 

Nosso  objetivo  este  ano  é  fazer  com 
que  2009  seja  o  "Ano  da  Excelência  eni 
Cristo".  Tudo  o  que  for  feito,  planejado 
ou  realizado  em  nossa  igreja  será  com  o 
melhor  de  nós  para  Cristo.  Queremos  ofe- 
recer a  Ele  o  melhor,  pois  Ele  tem  aben 
çoado  ricamente  nosso  povo. 

Temos  passado  por  algumas  dificulda- 
des, Perdemos  alguns  irmãos  queridos, 
que  hoje  estão  na  glória.  Porém,  Deu^ 
tem  renovado  as  nossas  foiças  e  pode 
mos  afirmar  que  todas  as  coisas  coope- 
ram para  o  bem  daqueles  que  ama  j 
Deus  e  são  chamados  segundo  o  seu  pi^'-- 
pósito. 

o  Bruno  é  diretor  de  comunicação  da  IPI 

Jardim  Hetena  Maria,  Osasco.  5^ 
  _  b.sandrlni®hotmall.co'^ 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Hele"^ 

Mana) 
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1^  de  Osasco  completa 
72  anos 


ODETE  MELLO  NOGUEIRA 
V  ALCES  IA 

A  1^  IPI  de  Osasco.  SP,  com- 
pletou, no  dia  14/3/2009.  72 
anos  de  organização. 
No  domingo,  dia  15/3/2009, 
na  Escola  Dominical,  tiveram 
inicio  as  comemorações  festi- 
vas. O  Rev.  Cylas  Rissardi  fa- 
lou-nos,  em  aula  conjunta,  so- 
bre a  história  da  igreja  local, 
desde  quando  o  trabalho  foi  ini- 
ciado no  Sítio  Mutmga,  onde 
morava  Laurindo  de  Camargo. 

Em  cada  tempo.  Deus  tem  le- 
vantado pessoas  para  traba- 
lhar e  testemunhar. 

Houve  participação  das  crian- 
ças do  Departamento  Infantil, 
que  falaram  do  aprendizado  da 
armadura:  1)  Cmto  da  Verda- 
de; 2)  Couraça  da  Justiça;  3) 
Calçados  com  Evangelho  da 
Paz;  4)  Escudo  da  Fé;  5)  Ca- 
pacete da  Salvação;  6)  Espa- 
da do  Espirito. 

Lavinia,  filha  de  Vanessa  e 
Mário  Oliveira,  foi  recebida  pelo 
batismo. 

No  culto  matutino,  o  nosso 
irmão  Carlos  C.  Rinaldi  leu  o 
texto  de  Filipenses  4-10-13  e 
falou  sobre  "Crise  Mundial"  ou 
"Crise  Financeira". 

Após  o  término  do  culto  ma- 
tutino, foi  servido  um  saboro- 
so almoço  com  direito  a  sobre- 
mesas diversificadas  e  delicio- 
sas para  250  pessoas.  Na 
oportunidade,  foi  inaugurado 
um  novo  espaço,  a  quadra  co- 
berta. 

O  superintendente  da  Escola 
Dominical,  Presb.  Cleber 
Molliet  e  o  casal  Celi  e  Presb. 
Júlio  Ramos  de  Camargo,  co- 
ordenadores dos  Adultos,  fo- 
ram os  organizadores  deste 
evento  que  contou  com  a  par- 
ticipação de  uma  equipe  com 
muita  disposição  para  o  traba- 
lho na  cozinha. 

Após  o  almoço,  o  Presb. 
Cleber  falou  sobre  a  construção 
da  quadra  e.  como  diretor  do 
Ministério  Administrativo,  en- 
tregou uma  carta  especial  de 

MilllllIIlItlllMIfHli: 


Almoço  na  quadra 


Lavinia  e  os  pais 


Culto  da  Paixão 
de  Cristo 

ODETE  MELLO  NOGUEIRA  VALCESIA 

No  dia  10/4/2009.  sexta-feira.  a  IPI 
de  Osasco,  SP,  celebrou  o  culto  da  Paixão 
de  Cristo. 

Além  dos  pastores  da  1"  IPI  de  Osasco, 
Revs.  Dimas  Barboza  Lima,  Gerson  Correia 
de  Lacerda.  Cylas  Rissardi  e  Braz  Apareci 
do  de  Souza,  também  estiveram  participan- 
do os  Revs.  Valdir  Augusto  Vesco  {IPI  Bela 
Vista).  Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza  (IPI  Vila 
Yara)  e  Rev.  Esli  Queirós. 

O  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  foi  o 
narrador  e  o  Coral  J.  S.  Bach  cantou  hinos 
alusivos  ao  sacrifício  de  Jesus.  A  Ceia  do 
Senhor  foi  celebrada  e  lodos  os  presentes 
foram  convidados  a  participar  do  pão  e  do 
vinho,  relembrando  a  morte  de  Cristo  na 
cruz  do  Calvário, 

Após  o  término  do  culto,  todos  os  presen- 
tes foram  convidados  a  participarem  do  de- 
licioso café  da  manhã,  preparado  com  mui- 
to amor  pela  Coordenadoria  dos  Adultos,  o 
casal  Celi  e  Julio  Camargo  e  sua  equipe. 

A  Odete  ô  secretária  de  comunicação  da 
1"  IPI  de  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  82  assinantes  na  1 '  lufoia  de  Osasco) 


Pastores 


agradecimento  pela  participa- 
ção na  construção  deste  espa- 
ço aos  irmãos  Diac.  Denilza 
Lima  de  Souza  Melo.  Presbs. 
Elizeu  Alves  Correia,  Edson 
Duarte  Gonçalves  e  Marco  Au- 
rélio Barbosa  Lima.  No  culto 
vespertino  das  18hO0,  o  pre- 
gador. Rev.  Dimas  Barbosa 
Lima  leu  os  textos  de  Génesis 
1.1-2  e  Atos  2.1-4  e  fez  um 
paralelo  entre  a  criação  da  Ter- 
ra e  a  fundação  da  Igreja. 

Após  o  culto,  todos  os  pre- 
sentes foram  convidados  a  sa- 
borear saboroso  bolo  com  re- 
frigerante. 

A  Odete  ê  secretária  de 
comunicação  da  1^  IPI  de 
Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  Í2  assinantes  na  1* 
igreja  de  Osasco) 


Evangelização  em  Atibaia 


ANDRÉ  LÚCIO  MACHADO 

Fizemos,  recentemente,  um  trabalho 
evangelístico  na  congregação  da  IPI  em 
Atibaia,  SR  Ela  pertence  à  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria,  Sáo  Paulo,  SR 

Eu  e  minha  colega  Priscila  fazemos  o 
Instituto  de  Liderança  do  Ministério  com 
Crianças  da  Aliança  Pró  Evangelização 
de  Crianças.  Realizamos,  do  dia  8/4/ 
2009.  uma  curso  de  5  dias  com  cnan- 
ças  na  Congregação  de  Atibaia.  Divulga- 
mos por  toda  a  vizinhança  e  foi  uma 
bênção!  A  Mis.  Ester  Lobo,  que  tem  diri- 
gido a  congregação  na  falta  de  um  pas- 
tor residente,  nos  acolheu  e  deu  toda  as- 
sistência. 

o  André  é  membro  da  IPI  de  Vila  Císper. 

Sáo  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  aamantes  na  Igieia  de  iíiia  Cispei) 


André  evangeliza  crianças  em 
Atibaia 
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Calmon  Viana:  16  anos 


ff£V.  RANIÈRE  DOS  SANTOS  MACHADO 

É  com  muita  alegria  que  informo  o  16°  aniversá- 
rio da  Congregação  Presbiterial  de  Calmon  Viana, 
SP.  comemorado  no  dia  14/2/2009.  Agradecemos 
ao  nosso  Pai  por  mais  um  ano  de  atividades,  com 
frutos  e  colheita,  Sabemos  que  Deus  quer  que  tra- 
balhemos muito  mais  em  sua  causa.  Agradece- 
mos a  todos  os  irmãos  que  participaram  nesse 
evento,  destacando-se  o  Conjunto  Real  Adoração 
da  P  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras. 


ftO  verdadeiro  Natal 


""Casais  fortalecidos  na 
Palavra 

Os  casais  da  Congregação  Presbiterial  de 
Calmon  Viana  confraternizaram-se  em  uma 
pizzaria,  no  dia  29/11/2008,  para  fmalizar 
as  atividades  desse  novo  ministéno  da  igreja, 
que  teve  inicio  no  mês  de  julho,  sob  a  coorde- 
nação do  Rev.  Raniére  e  sua  esposa  Márcia. 
Foram  realizados  5  encontros  nos  lares,  para 
estudar  temas  relacionados  ao  casamento  à 
luz  da  Palavra  de  Deus.  Na  confraternização, 
houve  a  revelação  do  casal  amigo  secreto  e 
também  a  comemoração  dos  27  anos  de  ca- 
samento dos  irmãos  Flausina  e  Diac.  Carlos. 


Renato  e  Isabel,  Diac.  Carlos  e  Flausina,  Tom  e 
Karina.  Carlos  e  Raquel.  Presb. Paulo  e  Diac. Lea. 

Paulo  e  Zenilei,  Paulo  e  Neuzeli. 

Rev.  Raniére  e  Márcia 


O  verdadeiro  Natal  é 
a  presença  de  Jesus  em 
todos  os  atos  e  mo- 
mentos e  não  somente 
no  mês  de  dezembro, 
^^■y  quando  há  um  apelo 

bQK  solidáno  e  materialista. 

Sabemos  que  há  mui- 
tas pessoas  precisando 
de  bens  materiais,  mas  principalmente  de  can- 
nho  e  atenção,  durante  todo  o  ano,  Foi  isso 
que  motivou  a  Congregação  Presbiterial  de 
Calmon  Viana  a  realizar  atividades 
evangelísticas  e  recreativas  no  orfanato  Paulo 
de  Tarso,  em  Poá,  SP.  Foram  momentos  de 
muita  alegha  e  comunhão,  assim  como  no  dia 
6/12/2008,  quando  o  grupo  de  teatro  da  igre- 
)a,  formado  por  jovens  e  adolescentes,  apre- 
sentou a  peça  "O  Verdadeiro  Natal".  Também 
louvaram  ao  Senhor  o  conjunto  infanto-juvenil 
e  o  conjunto  Rosa  de  Saron. 


Conjunto  Rosa  de  Saron 


■2-  Encontro  de  Mulheres 

o  2°  Encontro  de  Mulhe- 
res da  Congregação 
Presbiterial  de  Calmon 
Viana,  em  7/3/2009,  reu- 
niu 64  mulheres,  que  ou- 
viram a  Palavra  de  Deus, 
brincaram  e  conversaram 
bastante,  comemorando 
o  Dia  Internacional  das 
Mulheres. 

Estavam  presentes  mulheres  de  todas  as  idades 
e  crenças.  Trouxe  uma  palavra  poderosa  a  Presba. 
Elaine,  da  P  IPI  do  Jardim  Oliveiras,  que  veio 
acompanhado  do  conjunto  feminino  de  sua  igreja 
para  abrilhantar  a  festa  e,  principalmente,  louvar 
ao  nosso  Pai. 


Presba.  Elaine 


Participantes  do  Encontro  de  Mulheres 


Anuncie  em  O 

Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 
s|11|  2969-4077 


Aniversário:  Águas  do  Trono 


REV.  CLÓVIS  VALDEMAR  LOPES 

O  Conjunto  Aguas  do  Trono  da  IPI  de  São 
Miguel  Paulista,  Sâo  Paulo,  SR  dirigido  pela  irmã 
Márcia  dos  Reis  Jacob  Santiago,  comemorou, 
no  dia  22/3/2009.  o  seu  2°  aniversário  com 
muito  louvor  e  gratidão  a  Deus.  O  conjunto  tem 
sido  uma  bênção  para  a  igreja.  Participam  dele 
adolescentes,  jovens  e  adultos.  A  Profa.  Cleusa 
Maria  Manoel  trouxe  uma  belíssima  mensagem 
dirigida  aos  adolescentes  e  jovens.  Após  o  cul- 
to, todos  participaram  de  um  delicioso  bolo. 
Parabéns,  Águas  do  Trono! 


o  Rev.  Clóvis  é  pastor  da  IPI  de  Sào  Miguel 

 Paulista.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  São  Miguel  Paulisul 
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Ano  de  festa  e  colheita 


CORPO  PASTORAL  DA  1^  IPI  DE 
MARINGÁ 

A  1^  IPI  de  Maringá.  PR,  está 
em  festa.  No  ano  de  seu  60°  ani- 
versário (foi  organizada  em  8/8/ 
1949).  celebra  a  fidelidade  de 
Deus  e  recebe  os  presentes  que 
Ele  dá.  São  muitos.  São  vidas. 
Vidas  preciosas  e  resgatadas  por 
seu  amor. 

No  ano  passado,  mês  de  agos- 
to, em  culto  que  marcava  a  aber- 
tura dos  trabalhos  de  comemo- 
ração dos  60  anos  de  história, 
a  Igreja  foi  presenteada  com  o 
recebimento  de  44  novos  mem- 
bros, dos  quais  a  absoluta  mai- 
oria já  estava  insenda  em  célu- 
las. À  mesma  data.  iniciávamos 
um  compromisso  de  60  dias  de 
oração.  Abençoados  dias  de  ora- 
ção! 

Ao  final  do  mesmo  ano.  mês 
de  dezembro,  outra  colheita  ma- 
ravilhosa: 104  novos  membros 
para  o  nosso  rol.  Novamente,  a 
quase  totalidade  dos  recebidos 
era  oriunda  das  células  e  nelas 
vivia  as  relações  de  pastoreio 
mutuo  e  amizade  que  têm  mar- 
cado nossa  experiência  comuni- 


Culto  das  20h00  -  5/4/2009 


tária.  Já  havíamos  consolidado 
a  visão. 

Neste  ano,  dia  5  de  abril,  do- 
mingo, inauguramos  novo  com- 
promisso: 120  dias  de  oração. 
No  último  dia  do  compromisso, 
aliás,  o  próximo  2  de  agosto, 
outro  domingo,  abriremos  as  co- 
memorações oficiais  do  sexa- 
genário, consagrando  nosso  tem- 
po devocional  e  celebrando  uma 
semana  inteira  de  louvor  e  ado- 
ração a  Deus  pelo  nosso  aniver- 
sário. 

Como  se  não  bastasse,  neste 
dia  5,  fomos  presenteados  ain- 
da com  novo  recebimento  de 
membros.  Desta  vez,  81  no  to- 
tal. Praticamente  todos  envolvi- 


Nosso  desafio  é 
providenciar  um 
novo  espaço 
para  os  nossos 
cultos  dominicais 
(nosso  templo 
tem  capacidade 
para^  no  máximo, 
500  pessoas) 


dos  com  células.  Com  este 
acréscimo,  chegamos  à  casa  dos 
1.300  membros  e  ultrapassa- 
mos a  marca  das  900  pessoas 
em  células  -  estas  em  número 
de  63.  Não  temos  palavras  para 
agradecer  o  que  Deus  tem  feito 
em  nosso  meio! 

Agora,  nosso  desafio  é  provi- 
denciar um  novo  espaço  para  os 
nossos  cultos  dominicais  (nos- 
so templo  tem  capacidade  para, 
no  máximo.  500  pessoas).  E 
como  já  adquirimos  um  terreno 
bastante  adequado  para  abrigar 
a  estrutura  de  que  precisamos, 
devemos  começar,  já  no  segun- 
do semestre  de  2009.  a  cons- 
trução do  novo  templo:  2.500 
lugares  entre  nave  e  galena.  Um 
proieto  ousado,  mas  recebido 
por  todos  com  entusiasmo  e  fé. 

Queremos,  portanto,  compar- 
tilhar nossa  alegria  com  todo  o 
arraial  presbiteriano  independen- 
te, para  que  bendiga  ao  Senhor 
conosco  e  nos  ajude  com  suas 
orações.  Cremos  naquele  que  é 
poderoso  para  fazer  infinitamente 
mais.  A  Ele  a  glória!  Sempre! 

10  Estandarte  conta  com  B5  assinantes  na  1MPI  de 
Maringá,  PR) 


IPI  da  Lapa:  sempre  caminhando 


REV.  ORLANDO  NAKAMURA 

Começamos  timidamente. 
Em  6/1/2008,  éramos  ape- 
nas 3.  Os  remanescentes  da 
Igreja  Cristã  Reformada  do  Bra- 
sil (ICRB),  de  origem  húngara, 
vieram  conferir  o  que  e  como 
estava  acontecendo.  Uma  vez. 
Gostaram.  Voltaram.  Duas  ve- 
zes. Gostaram.  E  ficaram.  Os 
brasileiros  de  outras  IPIs  tam- 
bém vieram  conferir.  Gosta- 
ram, voltaram  com  suas  car- 
tas de  transferência.  No  dia  9/ 
11/208,  uniram-se  os  12 
membros  da  ICRB  e  os  15 
membros  IPI  da  Lapa.  São 
Paulo,  SP  Passaram  a  ser  27 
membros.  Assinaram  a  lista  de 


Batísmo  do 
Felipe 


presença  e  realizaram  uma  as- 
sembléia. 

Hoje,  a  IPI  da  Lapa  soma  32 
membros  maiores,  1  adolescen- 
te e  5  pré-adotescentes.  Conta 
com  um  pequeno  coral  formado 
por  irmãos  que  confiam  unica- 
mente naquele  que  é  alvo  do  seu 
louvor  e  para  o  qual  prestam 
culto.  A  alegria  é  o  ambiente  ge- 
rado pela  fraternidade  entre  seus 
membros  com  um  objetivo:  aco- 
lher todos  que  chegam.  O  impor- 
tante é  que  venham  louvar  ao 
Senhor. 

A  alegria  é  o 
ambiente  gerado  pela 
fraternidade  entre 
seus  membros 


Nossa  Igreja  esperançosa, 
sempre  para  a  frente. 

No  dia  15/1/2009,  no  culto 
vespertino,  em  clima  de  muita 
alegria,  foi  realizado  o  primeiro 
batismo  infantil.  Recebemos  o 
Felipe  KrumpanzI  Ignácio  Del- 
gado, filho  da  Maira  e  Marcelo. 

Todo  terceiro  domingo  de 
cada  mês  há  a  Celebração  da 
Santa  Ceia.  O  apelo  pastoral 
é  que,  nessa  data,  todos  este- 
jam presentes.  Um  a  um,  os 
membros  vão  chegando.  E  par- 
ticipam, reverentes  da  Mesa 
do  Senhor, 

o  Rev.  Orlando  é  pastor  da  IPI  de 
Lapa.  São  Paulo,  SP 

(O  Eilaniíafte  conta  com  I O  assinantes  na  Igieja 
da  Upa) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Igreja  em  células  e 
Ministério  Infanto-Juvenil 


PAULO  SERGIO  NASCIMENTO 

A  1"^  IPI  de  Curitiba,  PR.  tem 
se  empenhado  na  tarefa  da  tran- 
sição para  uma  igreja  em  célu- 
la. Tem  sido  um  tempo  de  apren- 
dizado e  mudanças  no  pensa- 
mento e  no  modo  de  ser  da  igre- 
ja. Já  temos  colhido  alguns  fru- 
tos, mas  não  sem  pagarmos  o 
devido  preço,  visto  que  a  que- 
bra de  paradigmas  e  as  mudan- 
ças de  estrutura  não  acontecem 
sem  que  lutas  sejam  travadas. 
Todavia,  estamos  gratos  a  Deus 
pelos  resultados  que  Ele  nos  tem 
proporcionado  no  seu  devido 
tempo.  O  empenho  de  pastores, 
líderes  e  integrantes  das  células 
já  proporcionou  a  multiplicação 
das  células  protótipos  e  a  cada 
dia  "o  Senhor  tem  acrescido  o 
número  daqueles  que  estão  sen- 
do salvos"  (At  2.47), 

É  um  esforço  conjunto  para 
retornarmos  à  igreja  primitiva  e 
apostólica  onde  os  que  crêem  "se 
dedicam  ao  eristno  mútuo,  à 
comunhão,  ao  partir  do  pão  e  às 
orações,  conquistando  a  simpa- 
tia de  todo  o  povo  pelo  teste- 
munho pessoal"  {At  2.42).  A 
carga  antes  carregada  apenas 
por  pastores  agora  tem  sido 
compartilhada  por  todos  e,  nis- 
to, temos  tido  grandes  vitórias. 
O  evangelho  tem  sido  anuncia- 
do de  forma  não  convencional, 
ou  seja,  saiu  do  púlpito  e  tem 
sido  ensinado  nos  lares,  fazen- 
do "de  cada  casa  uma  igreja  e 
de  cada  membro  um  discípulo". 
Este  método  tem  atraído  mais 
facilmente,  através  do  testemu- 
nho pessoal,  mais  vidas  ao 
aprisco  Santo  do  Senhor  Jesus, 

Uma  preocupação,  entretanto, 
tornou-se  patente:  Como  envol- 
ver nossas  cnanças  e  adolescen- 
tes neste  novo  caminhar  da  igre- 
ja, visto  que  o  número  destes  tem 
crescido  a  cada  ano?  Tornou-se 
necessário  um  pensar  objetivado 
por  parte  da  liderança  para  este 
público  formado  pelo  "futuro  da 
nossa  Igreja".  A  resposta  de  Deus 


Mis.  Ákila 


O  amanhã  da 
igreja  no 
viver  da 
igreja  de 
hoje. 

veio  por  meio  de  uma 
psicopedagoga  que  dedicou  tem- 
po integral  à  elaboração  de  pro- 
jetos  e  planos  de  ação  concre- 
tos neste  ministério  que,  em  par- 
ceria com  igrejas  irmãs,  têm  fei- 
to muito  por  nossos  filhos  e  por 
nossa  Igreja.  Com  alegria,  cons- 
tatamos que  muitos  pais  têm 
sido  alcançados  através  de  seus 
filhos  que,  por  sua  vez,  estão 
sendo  levados  para  as  células  por 
nossas  crianças. 


Workshop  para 

ministradores 

infanto-juvenis 

o  Ministério  de  Igreja  em  Cé- 
lula da  1^  IP!  de  Curitiba,  em 
parceria  com  o  Ministério 
Infanto-Juvenll  da  mesma,  rea- 
lizou, no  dia  28/3/2009,  um 
v^orkshop  para  facilitadores  de 
crianças,  juniores,  adolescentes 
e  jovens.  Tivemos  o  privilégio  de 
ser  ministrados  pelo  Rev. 
Evandro  e  sua  esposa  Mis, 
Ákila,  da  P  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto,  SP.  O  casal,  cheio  da 
unção  de  Deus.  pela  manhã,  ori- 
entou os  pais,  os  facilitadores 
de  células,  e  ministrou  como  tra- 
balhar com  líderes  de  juniores, 
adolescentes  e  jovens,  À  tarde, 
foram  realizadas  oficinas  sobre 
"Contação  de  História  e  Ensino 
Criativo"  de  forma  prática  e 
contextualizada.  Tivemos  a  par- 
ticipação de  mais  de  50  pesso- 
as entre  pastores,  lideres  de  cé- 
lulas, auxiliares,  facilitadores  de 
crianças  e  juniores,  pais.  avós 
e  irmãos  de  outras  igrejas.  Foi 
um  tempo  de  aprendizado,  co- 
munhão e  renovo  espiritual  para 
a  igreja. 

(Nãdla  Opalinskl.  coordenadora  do 
Ministério  Infanto-Juvenil  da  1^  IPI 
de  Curitiba) 

O  Paulo  Sérgio  Integra  o 
Departamento  de  Comunicações 
da  l'!  IPI  de  Curitiba.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  84  assinanles  na  1 '  Igreja 
de  Curitiba) 
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Ordenação  de  oficiais 
em  Osvaldo  Cruz 


DIAC.  CARLA  ROMANO  CAMPOY 


A  assembléia 
da  IPI  de  Osval- 
do Cruz,  SR  em 
reunião  extraordi- 


nária  convocada 
pelo  Conselho, 
elegeu  os  irmãos 
Ronaldo  La  Paz. 
Leila  Rodrigues, 
Anita  Alcoba 
Montialli  e  Sérgio 
Otaviano.  Exami- 
nados pelo  Con- 
selho, foram  or- 
denados ao  ofi- 
cio diaconal  no 
dia  29/3/2009, 

durante  o  culto,  em  cerimónia  presidida  peio 
Rev.  Ari  Botelho. 
As  fotos  marcam  o  momento  solene  da  im- 
posição de  mãos  pelo  pastor  acompanhado 
dos  presbíteros,  ato  acompanhado  solenemente 
pelos  membros  da  igreja. 

A  Diac.  Carla  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Osvaldo  Cruz.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  de  Osvaldo  ím\ 


Vila  Yara  elege  sua 
primeira  presbítera 


REV.  SÉRGIO  PEREIRA  DE  SOUZA 

No  dia  13/7/2008,  a  IPI 
de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SR 
pastoreada  pelos  Revs.  Sér- 
gio Pereira  de  Souza  e 
Thiago  Sartorato  Zampolin, 
elegeu  como  sua  primeira 
presbítera  nossa  querida  irmã  Cleusa  de  Moraes 
Ribeiro,  Serva  dedicada  à  obra  do  Senhor  Je 
sus,  ela  sempre  tem  se  destacado  por  sua  lide- 
rança em  diferentes  momentos  na  história  da 
nossa  Igreja,  quer  na  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras  (SAS),  nos  encontros  nacionais  e  como 
diaconisa,  presidindo  o  Ministério  de  Ação  So 
ciai  e  Diaconia.  Atendendo  ao  chamado  do  Se 
nhor.  nossa  irmã  tem  se  destacado  por  sua  sa- 
bedoria, vida  de  oração  e  liderança.  Esse  cha 
mado  à  obra  foi  motivo  de  muita  alegria  para 
seu  esposo,  o  Diac.  Eris  José  Ribeiro,  bem  como 
para  seus  filhos  Eris  Júnior  e  Érica. 

o  Rev.  Sérgio  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Yara,  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  43  assinantes  na  Igreja  de  Vila  YaiJ 
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NOSSAS  IGRBAS 


Tempo  de  anunciar 
Jesus 


ELAINE  M.  DONDA 

No  dia  20/12/2008,  a  Con- 
gregação de  Cidade  Tiradentes, 
São  Paulo,  SR  realizou  um  cul- 
to especial  com  a  presença 
das  crianças  que  participam 
das  atividades  que  promove- 
mos todos  os  sábados. 

A  liturgia  foi  conduzida  pela 
irmã  Marilene,  responsável 
pelas  atividades  dos  sába- 
dos, As  crianças  apresenta- 
ram uma  singela  cantata  e  a 
mensagem  por  mim  con- 
duzida foi  baseada  em 
Mateus  1.21-25,  19. IS- 
IS. A  entrega  de  presentes 
foi  um  momento  aguardado 
com  grande  expectativa  e,  ao 
termino,  foi  servida  uma  lin- 
da mesa  com  lanches,  do- 
ces, refrigerantes  e  um  gran- 
de bolo,  tudo  organizado  pela 
nossa  irmã  fVlariiene  e  seu 
esposo,  Presb.  Florisvaldo 
Lacerda,  que  Idealizaram  e  se 
empenharam  durante  o  ano 
para  que  essa  grande  festa 
ocorresse. 

Esse  importante  e  mcansá- 
vel  ministério  é  regado  com 
âmor,  dedicação  e  esperan- 
ça de  lançar  a  boa  semente 
entre  as  crianças  do  bairro. 

A  Elaine  é  membro  da 
Congregação  de  Cidade 
Tiradentes,  da  IPI  de  Vila  Carrão. 

São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na 
Congregação  de  Cidade  Tiradentes) 


Parceria  solidária 
em  Campos  dos 
Goytacazes 


REV.  SAMUEL  DE  AGUIAR 
CAIVfPELO  JÚNIOR 

No  dia  15/12/2008,  tive- 
mos noticia  de  que  os  Correi- 
os estavam  ajudando  o  pes- 
soal atingido  pelas  enchentes 
aqui  de  Campos  dos 
Goytacazes,  RJ.  Algumas  do- 
ações foram  desviadas  e  até 
jogadas  fora  por  quem  deve- 
ria tomar  as  devidas  providên- 
cias para  que  o  material,  ar- 
recadado com  amor  e  muito 
trabalho,  chegasse  a  quem 
necessitava.  A  IP!  de  Campos 
dos  Goytacazes  tomou  a  ini- 
ciativa para  que  os  produtos 
chegassem  realmente  a  quem 
precisava.  Assim,  entramos 
em  contato  com  os  Correios, 
que  se  prontificaram  a  entre- 
gar parte  do  material  arreca- 
dado nas  dependências  da 
nossa  igreja.  Por  intermédio  do 
seu  pastor,  Rev.  Samuel  Jtjnior, 
funcionário  aposentado  dos 
Correios,  e  mais  alguns  irmãos 
da  liderança,  levaram  os  refe- 
ridos materiais  a  quem  preci- 
sava, deixando  exatamente 
nas  mãos  dos  mesmos,  evi- 
tando assim  que  tais  ajudas 
fossem  desperdiçadas. 

Fica  aqui  o  nosso  agradeci- 
mento aos  Correios  e  seus  fun- 
cionários que,  com  este  espí- 
rito de  colaboração,  ajudaram 
a  muitos  que  necessitavam.  O 
material  arrecadado  foi  distri- 
buído nas  localidades  de  Tra- 
vessão, Outeiro  e  Cardoso 
Moreira,  sendo  beneficiadas 
mais  de  300  pessoas. 

Agradecemos  também  a  to- 
dos os  irmãos  das  IPis  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  Campos  dos 
Goytacazes  que  colaboraram. 

o  Rev.  Samuel  é  pastor  da  1*  IPI 
de  Campos  dos  Goytacazes.  RJ 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  I' 
Igreja  de  Campos  dos  Goytacaies) 


Casas  atingidas  pela  enchente 


Caixas  com  roupas,  alimentos  e 
água  mineral 


1 


Embarque  do  material  em  sacolas 
doadas  pelos  Correios 


í  ^ 
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Uma  das  escolas  onde  entregamos  o 
material 


IIIH 


NOSSAS  IGRDAS 


Um  ano  de  vitórias  em  Mandaguari 


REVS.  NILZA  CLAUDIA  E  PAULO 
RODRIGUES  MARTINS  JÚNIOR 

É  com  muita  alegria  que  pode- 
mos "contar  as  bênçãos  e  dizer 
quantas  são!"  Terminamos 
2008  com  o  coração  cheio  de 
gratidão  a  Deus.  O  ano  de  2008 
para  nossa  igreja,  a  IPI  de 
Mandaguari.  PR.  foi  repleto  de 
bênçãos  e  conquistas. 

Reunião  Ordinária 
do  Presbitério 
Arapongas 

No  inicio  do  ano,  nossa  igreja 
foi  a  anfitriã  da  reunião  ordiná- 
ria do  Presbitério  Arapongas.  Fo- 
ram momentos  em  que  pude- 
mos compartilhar  com  os  demais 
colegas  de  Presbitério  o  que 
Deus  tem  feito.  Diversas  decisões 
importantes  foram  tomadas  na- 
quela reunião. 

1^  Festival  de 
Inverno 

No  mês  de  julho,  realizamos 
nosso  1°  Festival  de  Inverno.  Di- 
versos irmãos  revelaram  seus 
talentos  através  da  música  e 
dramaturgia.  Matheus  e  Dayene 
Fantin,  missionários  da  JOCUM 
Maringá  e  lideres  do  King's  Kids 
em  nossa  igreja,  participaram 
das  apresentações  com  as  cri- 
anças e  pré-adolescentes.  Foi 
uma  festa  inesquecível!  Após  as 
apresentações,  saboreamos,  ao 
redor  de  uma  fogueira  especial- 
mente preparada  para  a  ocasião, 
alimentos  típicos  de  inverno. 


3-  Jantar  de 
Casais 

Em  agosto,  realizamos  o  3° 
Jantar  de  Casais,  com  a  partici- 
pação de  aproximadamente  50 
casais.  Esse  jantar  tornou-se 
marca  registrada  da  igreja  na  ci- 
dade. Para  a  ocasião,  convida- 
mos o  Rev.  Adilson  Antonio  Ri- 
beiro {da  IPI  de  Roiândia)  para 
ser  o  preletor  Sua  ministração 
foi  uma  bênção! 


Revs.  Paulo,  Cláudia,  Adilson  e 
esposa 

Almoço  com 
Jesus 

Em  maio.  mês  da  família,  rea- 
lizamos um  almoço  que  deno- 
minamos "Almoço  com  Jesus". 
Todas  as  famílias  trouxeram  os 
acompanhamentos  e  almoça- 
mos juntos.  No  culto  vespertino, 
assistimos  uma  dramatização 
intitulada  "O  Chamado", 
enfocando  a  importância  das 
missões.  Foi  muito  tocante! 


62  anos  da  IPI  de 
Mandaguari 

Em  agosto,  celebramos  os  52  anos  da 
IPI  de  Mandaguari.  No  culto  celebrativo, 
tivemos  participação  de  todos  os 
presbíteros  na  direção  da  liturgia,  A  Reva. 
Cláudia  apresentou  e  orou  por  todos  os 
ministérios  da  igreja.  O  Presb.  João  Ba- 
tista Moura,  da  IPI  de  Apucarama.  1° 
secretário  do  Presbitério  Arapongas,  par- 
ticipou do  culto  como  representante  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério.  Du- 
rante o  culto,  houve  um  momento  em 
que  a  Reva.  Cláudia  homenageou  os  ido- 
sos da  igreja:  Ezequias,  Joaquim,  Ruth 
e  Erondina.  Após  o  culto,  todos  partici- 
param de  uma  recepção. 

Agrademos  a  Deus,  em  pnmeiro  lugar. 
Também  agradecemos  aos  Presbs.  Mau- 
ricio Maciel  de  Almeida,  Suellen  Regina 
de  Oliveira  Almeida,  Evangelina  Pinheiro 
de  Oliveira  Segalla  e  Vera  Lúcia  Telles  da 
Silva  que  conosco  estiveram  durante 
todo  o  ano  de  2008,  sempre  nos  apoi- 
ando e  trabalhando  junto  no  ministério, 
Agradecemos  aos  lideres  dos  ministéri- 
os da  IPI  de  Mandaguari. 


Pastores  e  presbíteros 


Homenagem  aos  idosos 


Reva.  Cláudia  e  Presb.  João 


Projeto  Minha  Esperança  Brasil 

o  Projeto  Minha  Esperança  Brasil  veio  no  momento  certo  para  a  IPI  do  Brasil 

Nossa  igreja  foi  abençoada.  Tive- 
mos em  nossos  "lares  Mateus"  pes- 
soas recebendo  a  Jesus  Cristo  como 
seu  único  e  suficiente  Salvador  bem 
como  outras  se  reconciliando  com 
Ele.  Foi  uma  oportunidade  para  ini- 
ciarmos nosso  Projeto  de  Pequenos 
Grupos. 


OPEM  -  Ordem  de  Pastores  de  Mandaguari 


A  Reva.  Cláudia,  pastora  titu- 
lar de  nossa  igreja,  foi  eleita 
como  a  1^  Presidenta  da  Or- 
dem de  Pastores  de  Man- 
daguari, com  mandato  de  dois 
anos  (2008  e  2009).  No  dia 
1/2008,  a  OPEM  realizou 
seu  culto  celebrativo  anual  no 
novo  Centro  de  Eventos  da  ci- 
dade, Toda  a  liturgia  e  organi- 
zação ficaram  sob  o  cuidado 
da  IPI  de  Mandaguari,  contan- 
do com  a  participação  das  de- 


Reva.  Cláudia 


mais  igrejas  da 
cidade.  Na  oca- 
sião, o  pastor 
convidado  para 
a  preleção  foi  o 
Rev.  Marcelo 
Gomes,  da  P  IPI  de 
Maringá.  PR,  e  a 
ministração  do  louvor 
foi  dirigida  pelo  Minis- 
tério de  Música  da  IPI 
de  Mandaguari. 


""'""iii'"'!'""  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiifiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiiiii 


oo'g  I  o  ESTANDARTE  31 


NOSSAS  IGRBAS 


Celebração  dos 
105  Anos  da  IPI 
do  Brasil 

Nossa  igreja  também  foi  a 
anfitriã  da  celebração  dos 
105  anos  da  IPI  do  Brasil 
organizada  pelo  Presbitério 
Arapongas.  A  celebração  foi 
realizada  no  novo  Centro  de 
Eventos  da  cidade.  Para  a 
ocasião,  foi  convidado  como 
preletor  o  Rev.  Leonardo 
Mendes  Neto,  um  dos  pas- 
tores da  2^  IPI  de  Londrina. 
Fomos  agraciados  com  a  vi- 
sita do  Rev.  Valdir  Alves  dos 
Reis  e  sua  esposa. 


1 

1 

m 

í 

à 

Rev.  Leonardo 

Rev.  Valdir 

Os  Revs.  Nllza  Cláudia  e  Paulo  são 
pastores  da  IPI  de  Mandaguari,  PR 
revaclaudiabrasil@hotmall.com; 
revjur}iorbrasÍI@hotmall.com 

(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  de 
Mandaguari) 


1^  IPI  de  São  Paulo 
comemora  o  Dia  Mundial 
de  Oração 


PRESBA.  ISVA  XAVIER 

Instituído  há  70  anos,  o  Dia 
Mundial  de  Oração  é  uma  co- 
memoração ecuménica,  Hoie, 
173  países  participam  desta  co- 
memoração. A  data  escolhida 
foi  a  primeira  sexta-feira  de  mar- 
ço de  cada  ano,  O  programa  é 
elaborado  por  irmãs  de  um  pais 
previamente  indicado  pelo  Comi- 
té Internacional  do  Dia  de  Ora- 
ção. Este  ano  foi  preparado  pe- 
las irmás  de  Papua  Nova  Guiné. 
Temos  uma  representante  da  IPI 
do  Brasil  na  diretoria  nacional 
do  Comité.  É  a  Tirza  Pereira  Gui- 
marães, esposa  do  Rev,  Hircio 
Guimarães.  A  presidente  no  Bra- 
sil é  Esther  Susana  M.  Renner, 
da  Igreja  Congregacional  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

No  próximo  ano.  a  coordena- 
ção caberá  à  República  dos  Ca- 
marões, 

O  Dia  Mundial  de  Oração  |á 
consta  no  calendário  de  comemo- 
rações da  nossa  igreja  nacional, 

As  igrejas  que  quiserem  mais 
informações  devem  entrar  em 
contato  com  a  Tirza  pelo  telefo- 
ne (U)  5547-9531. 


Tirza  mostra  desenho  da  bandeira 
de  Papua  Nova  Guiné 


Rev.  Domingos  e  Presba.  Isva 


Participantes 


Equipe  que  preparou  o  lanche 

A  V  IPI  de  S.  Paulo  celebrou 
esta  data  nos  2  últimos  anos.  O 
programa  é  muito  bem  prepara- 
do e  inspirador,  tornando  a  reu- 
nião muito  participativa. 

Quem  participou  do  Dia  Mun- 
dial de  Oração  neste  ano  na  nos- 
sa igreja  no  dia  6/3/2009  foi 
impactado  pelos  textos,  pela 
mensagem  trazida  pelo  Revs, 
João  Domingos  Alves  Filho  e 
pelas  músicas  especiais 

Agradecemos  à  Tirza  e  à  Már- 
cia Moraes  que  muito  colabora- 
ram na  programação  do  Dia 
Mundial  de  Oração. 

A  Presba.  Isva  O  coordenadora  do 
grupo  da  Melhor  Idade  da  1"  IPI  de 
São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1 0  aisinantes  na )'  líreja 
de  Saa  Paulol 


A  importância  das  mullieres 


PRESBA.  ANA  ADÃO  SALVIATO 

No  dia  8  de  março,  a  IPI  de 
Santa  Rosa  de  Viterbo,  SP, 
pastoreada  pelo  Rev.  Rubens  L. 
Ferreira,  prestou  homenagens  às 
mulheres  no  intuito  de  apontar 
sua  importância  na  igreja  e  in- 
centivar a  participação  delas  nas 
atividades  diversas  desenvolvi- 
das pela  comunidade. 

Agradecemos  a  Deus  pelas 
mulheres  que,  com  fé  e  muita 
perseverança,  desempenham 
inúmeros  papéis  em  nossas  igre- 
jas, dedicando  suas  vidas  e  ser- 

liiiiiiiiiiMiiii  iiiiiMiiiimiimn"'"""! 


vindo  a  Deus  com  boa  vontade 
e  alegria. 

A  Presba.  Ana  é  membro  da  IPI  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  leieja  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo) 
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NOSSAS  IGRDAS 


Dois  grandes  homens  e 
uma  grande  mulher 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCl 
ALECRIM  DE  ARAÚJO 

O  dia  quinze  de  março  de 
2009  foi  marcante  na  vida  da 
IPI  de  Grajaú,  São  Paulo,  SR  Nes- 
te dia  a  Igreja  homenageou,  com 
o  título  de  emerência,  3  pesso- 
as que  sào  o  símbolo  de  luta  e 
perseverança,  características  da 
IPI  de  Grajaú  desde  a  sua  fun- 
dação. Foi  concedido  ao  Rev.  Jair 
Ribeiro  de  Mello  o  titulo  de  Pas- 
tor Emérito;  ao  Presb.  Renato 
Soares,  o  título  de  Presbítero 
Emérito;  e  à  Diac,  Izaura  Cerene 
Soares,  o  título  de  Diaconisa 
Emérita, 

O  culto  foi  marcado  pela  emo- 
ção e  gratidão.  Emoção  na  par 
ticípação  do  conjunto  formado 
por  irmãos  da  IPI  de  Parque  Bra- 
sil e  IPI  de  Jardim  Guarujá;  na 
participação  do  coral  da  IPI  de 
Grajaú;  na  participação  de  um 
conjunto  formado  por  irmãos  da 
IPI  de  Grajaú;  e  na  palavra  de 
Deus  trazida  pelo  Rev.  Esny 
Cerene  Soares,  filho  do  Presb. 
Renato  e  da  Diac,  Izaura.  Grati- 
dão a  Deus  pela  vida  de  pesso- 
as que  se  dedicam  e  amam  a 
obra  no  bairro  do  Grajaú  desde 
seu  inicio. 

Diac.  Izaura  e 
Presb.  Renato 

o  Presb.  Renato  e  a  Diac. 
Izaura  são  fundadores  da  IPI  de 
Grajaú.  O  empenho  e  trabalho 
deste  casal  motivam  e  ensinam 
a  cada  membro  da  igreja.  O 
Presb.  Renato,  em  expressão 
usada  por  pastores  que  passa- 
ram pela  IPI  de  Grajaú  e  reafir- 
mada pelo  pastor  da  igreja,  é  um 
servo  dedicado,  envolvido  e  com- 
prometido com  o  trabalho.  A 
Diac.  Izaura  é  uma  mulher  que 
faz  do  seu  ministério  diaconal  o 
testemunho  da  ação  de  Deus. 
Dedicada  no  desenvolvimento  da 
Igreja,  não  deixa  de  visitar  os  ir- 
mãos que  estão  presentes  e  nun- 
ca se  esquece  daqueles  que  es- 
tão ausentes.  Em  seu  carinho  e 
dedicação,  ela  acolheu  e  acolhe 


Revs.  Esny,  Jair  e  Giovanni 


A  igreja  participou  alegremente 
deste  culto 


Rev.  Giovanni  lê  o  texto  do  quadro 


Rev.  Giovanni  lé  o  texto  do 
entregue  ao  Rev.  Jair  quadro  entregue  a  Diac.  Izaura 


Cotdl  da  IPI  de  Grajaú 

cada  pastor  e  suas  famílias  que 
passaram  e  passam  pela  IPI  de 
Grajaú. 

Rev.  Jair  Ribeiro 
de  Mello 

É  um  capítulo  à  parte  nesta 
história.  Na  capa  do  boletim  do 
dia  15/3/2009.  o  Rev.  Giovanni 
escreveu: 

O  que  você  diria  de  um  respei- 
tável senhor  de  72  anos  de  ida- 
de sair  do  bairro  do  Ipiranga  e  ir 
até  o  bairro  do  Grajaú,  rodando 
dominicalmente  cerca  de  30km? 
E  o  que  você  diria  se  a  razão  des- 
ta viagem  dominical  fosse  um 
grupo  de  mais  ou  menos  de  30 
pessoas  que  se  reunia  em  uma 
escola  para  cultuar  a  Deus?  Nem 
templo  eles  tinham!  Parece  lou- 
cura? Pois  é.  este  senhor  hoje  já 
não  tem  72  anos  e,  sim,  90  anos 
e  foi  a  dedicação  deste  senhor, 
que  tem  a  visão  e  os  sonhos  dos 
que  são  chamados  por  Deus, 
que  fez  um  grupo  de  menos  de 
20  pessoas  recitar  dominical- 
mente:     Por    uma  Igreja 

Presbiteriana  Independente  em 
Grajaú! 

Illllllllllllllllllllllllllllllllllll 


Conjunto  das  IPIs  de  Parque 
Brasil  e  Jardim  Guarujá 

Se  contássemos  essa  história 
a  quem  não  conhece  o  Rev.  Jair. 
certamente  eles  exclamariam; 
Este  pastor  é  louco!  E  eu  respon- 
deria com  amor  no  coração: 
Sim.  louco!  Louco  pelo  evange- 
lho! Louco  por  levar  pessoas  a 
conhecer  a  Cristo!  Louco  por 
ensinar  a  suas  ovelhas  os  cami- 
nhos do  Senhor!  Sim,  o  nosso 
Rev.  Jair,  o  Jairzão,  como  o  cha- 
mamos carinhosamente,  é  um 
destes  loucos  que  Deus  chamou 
para  evangelizar  o  Grajaú!  Um 
homem  que  dedicou  sua  vida  ao 
evangelho!  Um  homem  que  hoje, 
com  90  anos,  não  se  cansa  de 
sonhar  com  a  IPI  do  Brasil!  E 
nós.  IPI  de  Grajaú,  reconhece- 
mos o  valor  deste  homem,  de 
uma  maneira  simples,  como  sim- 
ples nós  somos.  Conferimos  ao 
Jairzão  o  titulo  de  pastor  emérito 
de  nossa  igreja.  É  mais  que  um 
titulo.  É  o  reconhecimento  de 
cada  ovelha  ao  seu  primeiro  pas- 
tor, um  homem  que  sonha  e  que 
nos  faz  sonhar  com  uma  igreja 
forte  e  viva,  uma  IPI  em  Grajaú! 

Ao  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo  a 
nossa  gratidão,  abraço,  carinho 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllll! 


Ministério 
Desperta  Débora 
comemora  o  Dia 
Internacional  da 
Mulher 


Rev.  Denis  Luciano  Gomes  fala  ás  Déboras 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

O  Ministério  Desperta  Débora  tem  por  ob- 
jetivo  reunir  mães  que  oram  pelos  filhos. 

No  dia  9/3/2009.  fizemos  uma  festa  co- 
memorando o  Dia  Internacional  da  Mulher, 
na  P  IPI  de  Assis,  SR  O  Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes,  com  muito  carinho,  nos 
trouxe  uma  palavra  de  segurança. 

Foi  um  tempo  muito  agradável! 

Agradecemos  a  Deus  por  este  ministério 
que  já  se  tornou  essencial  nas  tardes  de 
segunda-feira. 

A  Presba.  Marlení  é  a  agente  de  O  Estandarte 
da  1-^  IPI  de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  1  ^  Igreja  de  A$sis) 


Moto  das  Déboras 

Porque  derramarei  água  sobre  o 
sedento  e  nos.  sobre  a  terra  seca; 
derramarei  o  meu  Espirito  sobre 
a  tua  posteridade  e  a  mmha  bên- 
ção, sobre  os  íeus  descendentes 
(Is  44,3). 


e  respeito,  pois  seu  testemunho 
só  nos  mostra,  a  cada  dia.  que 
ele  ama  o  evangelho  e  não  dei- 
xou, por  um  só  instante  em  sua 
vida,  de  dedicar-se  a  Jesus. 

o  Rev.  Giovanni  é  pastor  da  IPI  de 
Grajaú.  São  Paulo,  SP 
http://www.  tatigi.  com.br: 
rev@tatigi.com.brl 
10  Estandarte  conta  com  E  assinantes  na  Igreja  de 

Grajaú) 
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NOSSAS  IGRBAS 


Notícias  de  Ourinhos 


Dia  do 
Carteiro  em 
Ourinhos 

SANDRA  REGINA  PIEDADE 

A  melhor  maneira  de  homenage- 
ar as  pessoas  é  orar  por  elas  para 
que  sejam  sempre  sensíveis  à  von- 
tade de  Deus.  Desta  vez.  nós  é  que 
levamos  as  boas-novas  àqueles 
que,  pela  profissão,  levam  a  notí- 
cia seja  sob  sol,  seja  sob  chuva. 


Na  manhã  do  dia  23/1/2009,  a 
P  IPI  de  Ourinhos.  SR  sob  a  organi- 
zação da  Coordenadoria  de  Adultos, 
esteve  presente  na  agência  central  dos 
Correios  de  Ourinhos  levando  as 
boas-novas  de  salvação  e  comparti- 
lhando o  amor  de  Jesus,  além  de 
oferecer  um  delicioso  café-da- manhã. 
Com  uma  recepção  muito  calorosa 
por  parte  dos  integrantes  daquela  ins- 
tituição, a  maioria  se  fez  presente  e 
ouviu  atentamente  a  mensagem.  A 
abertura  e  o  louvor  foram  feitos  pelo 
supenntende  da  Escola  Dominical  e 
estudante  de  teologia  Alexandre 
Rusafa.  O  membro  dos  Gideões, 
Presb.  Geraldo  Pacheco,  distribuiu 
Novos  Testamentos  e  a  edificante  Pa- 
lavra foi  feita  pelo  Rev.  Denis 
Vicentin. 

Louvorzão 

REV.  DENIS  VICENTIN 

No  dia  14/2/2009.  no  templo  da 
1^  IPI  de  Ounnhos,  foi  realizado  o 
primeiro  encontro  de  Louvorzão. 
Sob  a  direção  do  Rev.  Denis 
Vicentin,  o  evento  foi  apreciado  por 


um  grande  número  de  irmãos,  de 
todas  as  faixas  etárias,  que  se  reu- 
niram com  o  propósito  de  se  ache- 
gar um  pouco  mais  ao  Senhor  Je- 
sus através  do  louvor  e  da  adora- 
ção. Participaram  também  os  con- 
juntos musicais  da  1^  e  2^  IPIs 


de  Ourinhos  e  o  Ministério  de  Dan- 
ça Arte  e  Vida.  Com  muita  alegria, 
coreografia  e  reverência,  o  evento 
terminou  com  uma  confraterniza- 
ção no  salão  social. 

Dia 

Internacional 
da  Mulher 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da 
1^  IPI  de  Ourinhos  realizou,  no  dia 
7/3/2009,  culto  de  ação  de  gra- 
ças pelas  "Mulheres  Surpreenden- 
tes" que  desempenham  sublime 
missão  em  prol  do  próximo  e  da 
humanidade.  Foram  feitos  alguns 
convites  especiais  na  cidade  de 
Ourinhos  e  tivemos  as  ilustres  pre- 
senças de:  Lúcia  Tutui  (Secretária 
Municipal  da  Saúde).  Maura 
Cristina  Balbínot  (Secretária  Muni- 
cipal da  Educação).  Emery  Farah 
(Professora  e  Diretora  Editorial  da 
Folha  de  Ourinhos),  Arli  Ferrari  (Ad- 
ministradora do  SESI).  Mana  José 
Pinheiro  Becker  (Professora).  Áurea 
Cachoni  (Professora).  Roseli  de 
Paula  Lima  (da  Secretaria  da  Edu- 
cação) e  Alaíde  Barnez  (Professora 
aposentada). 


Com  a  participação  do  Rev.  Ademar 
Rogato,  o  culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Dênis  Vicentin  que  emocionou  a  to- 
dos com  ungida  preleção  sobre  as  mu- 
lheres, dizendo  que  seu  valor  excede 
o  de  finas  jóias.  A  presidente  da 
coordenadona.  Nisa  Maria  B.  Buratti, 
proferiu  palavras  que  enalteceram  as 
mulheres  e  ofereceu  a  todas  um  po- 
ema em  forma  de  oração.  Após  o 
culto,  todos  participaram  de  um  ma- 
ravilhoso coquetel  preparado  pela  equi- 
pe da  Coordenadona  (Reynaldo,  Ana 
Maria  Rocha  e  Irene),  sob  orientação 
de  Carmem  Mela. 

Natal  2008 

SANDRA  REGINA  S.  PIEDADE 

No  Natal  de  2008.  levamos  a  Pala- 
vra através  de  muita  música  às  pes- 
soas necessitadas  do  amor  de  Jesus. 
A  convite  da  Secretaria  da  Cultura  de 
Ourinhos.  o  Coral  Maranata  apresen- 
tou na  praça  central  uma  linda  cantata 
preparada  pela  regente  Cassilda.  O 
coral  infantil,  dirigido  pela  regente 


Rosângela,  foi  até  o  Hospital  Unimed 
de  Ourinhos.  com  uma  cantata  que 
levou  alegria  e  paz.  O  médico  Presb. 
Silas  Rocha  das  Neves  fez  valiosos 
comentános  à  luz  da  Bíblia, 

A  Sandra  Regina  é  secretária  e  o  Rev. 
Denis  é  pastor  da  1*  IPI  de  Durinhos,  SP 
(O  Eitandarte  conta  com  7i  asiinantei  na  V  Igreia  de 

Durinhos] 


Retiro  de 
Páscoa  em 
Nova 

Brasilândia 


PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI  E 
REV.  RODRIGO  DE  UMA  FERREIRA 

No  período  da  Páscoa,  tivemos  o 
nosso  1"  Retiro  Espiritual  em  Nova 
Brasilândia.  cidade  vizinha  a  Rolim 
de  Moura,  RO,  onde  nossa  igreja 
mantém  uma  congregação.  Além  de 
membros  da  IPI  de  Rolim  de  Moura, 
estiveram  presentes  também  mem 
bros  das  Congregações  de  Alta  Flo- 
resta. Nova  Brasilândia  e  Sennguel- 
ras.  O  texto  básico  do  retiro  foi  o 
de  Lucas  24,32  e  o  tema  "Ele  vive 
entre  nós". 

Por  ser  o  primeiro  retiro  a  ser  feito 
lá.  a  apreensáo  foi  muito  grande, 
bem  como  o  medo  de  errar.  Afinal, 
realizar  um  retiro  demanda  um  bom 
planeiamento  e  uma  boa  equipe 
para  "prevenir  o  imprevisível". 

Felizmente,  além  dessa  boa  equi- 
pe, tivemos  também  a  graça  de 
Deus.  Contando  somente  com  re- 
cursos materiais  e  pessoais  de  nos- 
sa igreja,  tivemos  um  acampamen- 
to abençoado.  Na  abertura  de  sex- 
ta-feira  à  noite,  além  da  exibição 
do  filme  "Jesus",  da  Cruzada  Estu- 
dantil para  Cristo,  tivemos  a 
mmistraçáo  da  Palavra  pelo  Lic. 
Ervin.  No  sábado  pela  manhã,  foi 
o  Rev.  Alecksandro  Goulart,  da  Con- 
gregação de  Alta  Floresta,  o  prega- 
dor. Na  noite  de  sábado,  o  irmão 
Evaldo  SanfAna  trouxe  a  Palavra 
do  Senhor  e,  após  o  culto,  tivemos 
diversas  atividades.  No  domingo 
pela  manhã,  antes  de  celebrarmos 
a  Ceia,  tivemos  o  casal  George  e 
Anna  Lúcia,  convidados  da  1^  Igre- 
ja Batista,  para  ministrar  aos  casais, 
enquanto  o  Rev  Rodrigo  ministrava 
aos  jovens  e  adolescentes.  Nào  po- 
deríamos deixar  de  registrar  o  traba- 
lho especial  com  as  cnanças  até  10 
anos  comandado  pelas  irmãs  Jane 
(Alta  Floresta)  e  Mônica. 

Realmente,  Jesus  esteve  entre  nós 
no  acampamento.  E  Ele  continua  a 
estar  entre  nós  em  nossa  caminha- 
da de  vida. 

o  Presb.  Eduardo  e  o  Rev.  Rodrigo  são 
da  IPI  de  Rolim  de  Moura.  RO 

iO  £ítandarte  conta  com  1 5  asjmanles  na  Ipeia  de  RdIiiti 

de  Moura) 
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<  C  (  DATAS 

EVENTOS   


NOSSAS  IGRDAS 


Jaraguá  do  Sul 
comemora  o  Dia 
da  Mulher 


XX  CONGRESSO  DE  MISSÕES 

DE  29  A  31  DE  MAIO  DE  2009 


Mulheres  receberam  flores  e  marcadores  de  Bíblia 


REV. 

ANDERSON 
JANKVS  DE 
SOUZA 


A  IPI 

Deus  Proverá,  de  Jaraguá  do  Sul, 
SC.  celebrou  o  seu  culto  domini- 
cal a  Deus.  lembrando-se,  po- 
rém, em  momento  litúrgico  opor- 
tuno, de  homenagear  as  nossas 
belas  e  preciosas  varoas  eleitas 
e  vocacionadas  em  Jesus  Cris- 
to. Em  homilia  proferida  pelo 
Rev.  Anderson  Jankus  de  Sousa, 
cujo  título  era  "Jamais  nos  cha- 
maremos Maras"  (Amargas  no 
hebraico  -  Rt  1.1-22),  destacou- 
se  a  fidelidade,  qualidade  e  o 
serviço  da  mulher  junto  ao  povo 
de  Deus  no  período  bíblico  e  con- 
temporâneo. 
Vitimas  de  uma  longa  história 
sócio-cultural  marcada  pelo 
machismo,  as  mulheres  foram 
vitimas  de  uma  interpretação 
bíblica  pobre  e  medíocre,  Apll- 
cava-se  um  critério  absoluto, 
unívoco  e  nivelador  dos  textos 
(principalmente  do  corpus 
paulino),  sem  levar  em  conta  a 


aplicação  circunstancial  da  nor- 
ma bíblica. 

Entretanto,  a  própria  Escritura 
Sagrada  destaca  a  vida  e  minis- 
tério de  mulheres  consagradas 
como  Rute,  Ester.  Ana,  Mana  e 
outras,  Sem  falar  que,  hoje  em 
dia,  as  mesmas  estão  melhores 
qualificadas  em  muitos  profis- 
sões e  ofícios  outrora  domina- 
dos pelos  homens,  inclusive  no 
pastorado,  como  bem  lembrou 
a  nossa  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel  (Revista  Alvora- 
da, edição  56),  quando,  em  ex- 
celente texto,  mencionou  os  10 
anos  de  ordenação  feminina  na 
IPI  do  Brasil. 

Aprouve  Deus,  em  tempo  opor- 
tuno, restabelecer  a  dignidade  da 
mulher,  há  tempo  subtraída  pelo 
machismo  exacerbado,  Deus 
continue  abençoando-as  e  fazen- 
do delas  instrumentos  legítimos 
de  sua  soberana  vontade!  Para- 
béns, mulheres! 

o  Rev.  Anderson  é  pastor  da  IPI 
Deus  Provera,  em  Jaraguá  do  Sul. 

SC 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja 
Deus  Proverá) 


AS  NAÇÕES  VERÃO  A  TUA  JUSTIÇA  E  A  TUA  GLÓRIA 


(O  Estandarte  conta  com  S5  assinantes  na  V\Pl  de  Marirg3) 


Culto  de  Gratidão  pelo 
20^  Aniversário  da  CRA  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 


0  LocaL:  1^  IPI  do  Tatuapé 

(Rua  Pedro  Belegarde.  401  -  Tatuapé  -  São  Paulo,SP) 
0  Data:  8/6/2009  (segunda-feira) 
O  Horário:  20h00 

O  Participação  musical:  Conjunto  Coral  do  PLPA 

Adallton  Alves  de  Souza  e  Joanete  Ribeiro  de  Araújo. 

Coordenadores  Regionais 

Preletor:  Rev.  Hernandes  Dias  Lopes 

(Pastor  titular  da  1^  Igreja  Presbiteriar)a  de  Vitória.  ES.  Atualmer\te  é  presidente  da 
Comissão  Nacional  de  Evangelização  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  É 
conferencista  e  escritor,  com  mais  de  40  obras  publicadas  e  outras  no  prelo). 

Anuncie  em  O 

Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 

i|ii 12969-4077 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Acampamento 
Emanuel 

do  Presbitério  São 
Paulo  -  Minas 


REV.  ALEX  ALVES 

De  21  a  24/2/2009,  foi  reali- 
zado o  Acampamento  Emanuel 
2009,  em  Mogi  Mirim.  SR  Este 
evento  foi  promovido  pelo  Pres- 
bitério São  Paulo  -  Minas  e  con- 
tou com  a  participação  de  20 
Igrejas  e  um  total  de  506 
acampantes.  Fomos  ministra- 
dos pelo  Mis.  Paulinho,  da  Mo- 
cidade para  Cristo. 

Nestes  quatro  dias,  esteve  mi- 
nistrando o  louvor  a  Banda  Betei , 
de  São  Paulo,  com  a  participa- 
ção do  jovem  Alexandre  Abreu, 
do  grupo  Vencedores  por  Cristo. 
Tivemos  ainda  oficina  de  coreo- 
grafia ministrada  pela  Compa- 
nhia de  Coreografia  Viviam 
Lazzerini,  bem  como  também  a 
participação  do  Mis.  Marcelo,  da 
IPI  de  Limeira,  SR  que  nos  auxi- 
liou nas  gincanas. 


Agradecemos  a  todos  aqueles 
que  se  envolveram  (pastores  e 
líderes  de  mocidade,  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia  de 
Poços  de  Caldas  e  Jacutinga,  aos 
jovens  Murilo,  Douglas,  Élton  e 
Diana,  da  Coordenadona  de  Jo- 
vens do  Presbitério  São  Paulo  - 
Minas). 

o  Flev.  Alex  é  Pastor  auxiliar  na  V 
IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG.  e 
secretário  de  Jovens  do  Presbitério 
São  Paulo-MInas 


1-  Encontro  de 
Liderança  de 
Diaconia  de  Assis 


o  REV.  RODRIGO  GASQVE  JORDAN 

No  dia  P/U/2008,  a  Secre- 
taria de  Ação  Social  e  Diaconia 
do  Presbitério  de  Assis  realizou 
o  1°  Encontro  de  Liderança  do 
Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  das  igrejas  locais,  nas 
dependências  da  3'^  IPI  de  As- 
sis, O  encontro,  que  durou  das 
14h30  às  16h30.  teve  como 
objetivo  proporcionar  aos  líderes 
se  conhecerem  melhor,  trocarem 
idéias  e  informações  importan- 
tes. O  palestrante  foi  o  Rev. 
Rodrigo  Casque  Jordan,  que  tra- 
balhou o  tema:  "Responsabilida- 
de Social  e  Evangelização".  Ele 
levou  os  participantes  a  fazerem 
uma  reflexão  sobre  os  pontos  for- 
tes e  pontos  fracos  de  cada  mi- 
nistério local.  Nosso  agradeci- 
mento a  todos  os  lideres  que  par- 
ticiparam e.  também,  ao  Minis- 
tério de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  3^  IPI  de  Assis  pela  calorosa 
acolhida. 

o  Rev.  Rodrigo  é  secretário  de 
Ação  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  de  Assis  e  assessor  da 
Secretaria  de  Diaconia  da  IPI  do 
Brasil 


"Responsabilidade  Social  e 
Evangelização". 


Federação  da  Uga  Juvenil  do  Presbitério  Novo  Osasco 


No  dia  28/3/2009.  a  Fede- 
ração da  Liga  Juvenil  do  Pres- 
bitério Novo  Osasco  realizou  o 
seu  primeiro  evento  na  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  Osasco, 
SP  Contamos  com  a  participa- 
ção de  225  crianças  e  70  adul- 
tos. Trabalhamos  com  as  cri- 
anças incentivando-as  ao  minis- 
tério da  música.  Foi  feita  uma 
oficina  bem  alegre  que  conta- 
giou a  todos.  Tivemos  cânticos 
e  dramatização  sob  a  direção 
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das  crianças  da  igreja  hospedeira. 
A  oficina  foi  ministrada  pela  Se- 
cretaria de  Música  do  Presbitério 
liderada  por  Michel  Fonda, 
Juliana,  Felipe  e  Juliane.  Conta- 
mos com  a  presença  desse  mes- 
mo público  na  próxima  reunião  da 
Federação  da  Liga  Juvenil  na  IPI 
de  Quitaúna,  no  dia  20/6/2009. 

Coordenadoria  Regional  do 
Presbitério  Novo  Osasco:  Elizama, 
Selma  e  Marizete 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Missões  Urbanas  e  Evangelização 


PRESB.  ROBERTO  BRUDER 
CARREIRA 

No  dia  14/3/2009,  a  Secre- 
taria de  Evangelização  do 
Presbitério  d'  Oeste  realizou 
um  encontro  para  refletir  so- 
bre a  situaçào  atual  das  igre- 
jas em  relação  ao  tema: 
Evangelização  e  Missões  Ur- 
banas. Das  9  igrejas  Integran- 
tes do  Presbitério  do  Oeste  7 
se  fizeram  presentes,  o  que 
mostra  o  grande  interesse  so- 
bre o  tema  proposto.  Conta- 
mos com  a  presença  do  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimen- 
to que,  no  período  da  manhã, 
nos  trouxe  uma  palestra  so- 
bre Missões  Urbanas  e 
Evangelização,  apresentou  al- 
guns projetos  na  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Bra- 
sil e  trouxe  alguns  esclareci- 
mentos a  respeito  do  Projeto 
Semeando.  Após  o  almoço, 
todos  se  reuniram  para  discu- 
tir o  momento  atual  das  igre- 
jas à  luz  do  texto  de  Atos 
2.46-47.  Foram  exaustiva- 
mente discutidos  os  seguintes 
itens;  1)  Ponto  forte  das  igre- 
jas na  evangelização;  2)  Pon- 
to frágil  das  igrejas  na 
evangelização;  3)  Maiores  di- 
ficuldades da  evangelização 
urbana;  4)  Soluções  e  suges- 
tões. 

Após  algumas  horas  de  in- 
tenso debate,  chegamos  a  al- 
gumas conclusões: 

O  Ponto  forte  das 
igrejas  na 
evangelização 

As  nossas  igrejas,  de  um 
modo  geral,  estão  bem  orga- 
nizadas, contando  com  minis- 
térios e  departamentos  atuan- 
tes,  Cada  igreja  possui  gran- 
de número  de  irmãos  com 
dons  e  talentos  que  podem  ser 
usados  a  serviço  da  evan- 
gelização. A  questão  doutriná- 
ria também  foi  lembrada  como 
fundamental  para  a  boa  exe- 
cução do  trabalho  de  evan- 
gelizar. 


O  Ponto  frágil  das 
igrejas  na 
evangelização 

Talvez  hoje  o  ponto  mais  frá- 
gil das  igrejas  diz  respeito  aos 
relacionamentos  internos, 
pois  multas  igrejas  têm  vivi- 
do situações  de  divisões  in- 
ternas ou  de  pessoas  que  se 
auto  excluem  por  não  se  sen- 
tirem parte  do  corpo  de  Cris- 
to. Essa  fenda  quebra  a  uni- 
dade da  Igreja. 


0  Maiores 
dificuldades  da 
evangelização 
urbana 

É  muito  difícil  envolver  gran- 
de parte  da  igreja  nos  proje- 
tos missionários  ou  de  evan- 
gelização, pois  ISSO  envolve 
disposição,  compromisso  e 
abrir  mão  da  zona  de  confor- 
to onde  muitos  estão  se  de- 
leitando hoje  em  dia.  Também 
existe  a  questão  financeira, 
pois  sem  ela  as  secretarias 
locais  não  têm  com  atingir 
uma  camada  maior  da  soci- 
edade. 

^^Soluçòes  e 

sugestões 

a)  Assumimos  um  pacto  de 
oração  em  favor  de  um 
despertamento  evangelís- 
tico  no  coração  daqueles 
que  ainda  continuam  ador- 
mecidos para  a  obra 
missionária,  seja  ela  local 
ou  transcultural. 

b)  Realização  de  uma  Confe- 
rência Missionária  no  Pres- 
bitério a  ser  realizada  no 
dia  15/8/2009.  na  IPI  da 
cidade  de  Cosmópolis. 

c)  Maior  interatividade  entre  as 

secretarias  de  evange- 
lização das  Igrejas  visan- 
do trabalhos  conjuntos. 


Reflexão  final 

Quando  observamos  cuidadosamente  o 
texto  de  Atos  2.46-47,  somos  contagiados 
pela  motivação  que  os  Irmãos  tinham  em 
instituir  fielmente  a  Igreja  que  Cristo  queha. 
Eles  diariamente  perseveravam  unânimes  no 
templo.  Infelizmente,  a  realidade  deste  tex- 
to está  na  contramão  do  contexto  atual  de 
muitas  igrejas,  nas  quais  a  liderança  tem  de 
se  esforçar  para  persuadir  e  convencer  os 
Irmãos  a  participarem  da  Escola  Dominical, 
serem  frequentes  nas  reuniões  de  oração  ou 
pedir  a  Deus  que  as  nossas  igrejas  sejam 
frequentes  em  dias  que  não  sejam  de  Santa 
Ceia.  A  palavra  "unânimes"  nos  traz  à  refle- 
xão os  Intermináveis  problemas  de  relacio- 
namentos que  existem  entre  membros  e  fa- 
mílias da  igreja.  O  texto  termina  informando 
que  eles  contavam  com  a  simpatia  de  todo 
o  povo.  Diante  disso,  qual  o  nível  de  simpa- 
tia que  conquistamos  como  igreja  em  rela- 
ção à  comunidade  em  que  estamos  inseri- 
dos? Não  somos  do  mundo,  mas  vivemos 
no  mundo.  Portanto,  temos  a  necessidade 
de  relacionarmos  com  as  pessoas  do  mun- 
do. Talvez  tenhamos  de  repensar  algumas 
ações  enquanto  liderança,  tanto  da  igreja 
como  do  lar,  pois,  quando  descobrimos  que 
nossos  filhos  estão  se  relacionando  com  pes- 
soas não  cristãs,  proibimos  essas  amiza- 
des e  criamos  os  nossos  filhos  numa  verda- 
deira bola  de  cristal.  O  que  não  percebemos 
é  que  essa  atitude  fecha  as  portas  da 
evangelização.  Se  queremos  uma  Igreja 
evangelizadora  e  missionária,  temos  de  co- 
locar essa  paixão  e  essa  visão  no  coração 
dos  nossos  filhos,  Cada  igreja  precisa  repen- 
sar o  seu  papel  enquanto  igreja  e  deixar  que 
o  Espirito  Santo  dê  o  discernimento  para  en- 
tender qual  o  verdadeiro  propósito  da  sua 
existência. 

o  Presb.  Roberto  é  secretário  de  Evangelização 
do  Presbitério  do  Oeste 


A  palavra  "unânimes" 
nos  traz  à  reflexão  os 
intermináveis  problemas 
de  relacionamentos  que 
existem  entre  membros  e 
famílias  da  igreja 
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Mais  uma  vez, 
um  Caderno  de 
Atas  completo 


REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

No  ano  passado,  entregamos  à  igreja  um  Caderno  de  Atas  completo, 
isto  é,  com  os  resumos  das  atas  de  todos  os  nossos  presbitérios.  Com  a 
graça  de  Deus.  neste  ano  estamos  repetindo  a  proeza.  Além  disso,  no 
Caderno,  está  incluída  a  ata  integral  da  reunião  da  Comissão  Executiva 
da  Assembleia  Geral,  realizada  em  27/3/2009. 

Dizemos  proeza  porque  nào  é  fácil  conseguir  reunir,  num  só  caderno,  as 
atas  de  todos  os  presbitérios.  Eles  são  em  número  de  54.  Estão  espalha- 
dos por  todo  o  nosso  imenso  Brasil,  Muitas  vezes,  apesar  de  todos  os 
meios  tecnológicos  disponíveis,  nào  conseguimos  contato  com  os  presi- 
dentes de  presbiténos  ou  com  seus  secretários  executivos,  Cartas  e  men- 
sagens eletrónicas  são  enviadas.  Telefonemas  são  feitos.  Todo  esse  es- 
forço para  que  consigamos  um  Caderno  de  Atas  completo. 

Alguém  poderia  perguntar:  Qual  a  razáo  de  tudo  isso?  Afinal  de  contas, 
quem  se  dá  ao  trabalho  de  ler  resumos  de  atas? 

De  fato.  são  poucas  as  pessoas  que  as  lêem.  No  entanto,  o  Caderno 
de  Atas  completo,  como  o  deste  ano,  possui  um  valor  histórico  enorme. 
Dispomos  de  um  documento  no  qual  estáo  registradas  todas  as  deci- 
sões de  nossos  presbitérios.  A  vida  de  todas  as  nossas  igrejas  está  aqui 
arquivada. 

Mais  uma  vez.  queremos  manifestar  a  nossa  mais  profunda  gratidão 
aos  secretários  executivos  de  nossos  presbitérios,  responsáveis  pela  pro- 
dução e  envio  dos  resumos.  Também  agradecemos  aos  secretários  res- 
ponsáveis pela  redação  das  atas  de  nossos  concílios.  Seu  trabalho  e 
imenso,  cansativo  e  nem  sempre  reconhecido. 

Em  2008.  conseguimos  publicar  o  Caderno  de  Atas  somente  no  mes  de 
junho.  Em  2009,  ele  está  sendo  lançado  em  maio.  Isso  significa  que 
houve  mais  prontidão  no  atendimento  às  nossas  solicitações. 

Esperamos,  em  2010.  com  a  graça  de  Deus  e  a  cola- 
i     \  boração  dos  secretários  presbitenais,  conseguir  publi-  ^ 
car,  mais  uma  vez.  um  Caderno  de  Atas  completo. 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério  ABC 

DATA  E  LOCAL:  10  a  13/12/2008,  na  !■=  IPI  de 
Santo  André.  SR  PRESIDENTE:  Rev.  Abimael  Lara, 
SECRETÁRIO:  Rev.  Daniel  Maia  Martins.  PASTO- 
RES PRESENTES:  Revs,  Abimael  Lara,  Almir 
Pezzolo,  Amos  de  Oliveira  Costa,  Antonio  Sergio 
Lopes.  Daniel  Maia  Martins.  Daniel  Paulo  dos  San- 
tos. Eduardo  Galasso  Faria.  Elias  Ribeiro.  Eliézer 
de  Lima  Pinheiro.  Ezequiel  Pereira  de  Brito,  Enos 
Gomes  da  Silva,  Gerson 
David  Ferreira.  Getúlio  de 
Andrade.  Herman 
Tessari,  Ivanildo  de  Oli- 
veira Silva,  Jayme  Perei- 
ra do  Lago  Júnior.  João 
Batista  Barros,  Luiz 
Carlos  Laurindo  da  Sil- 
va. Marcos  Nunes  da  Sil- 
va, Paulo  Sérgio  Cance- 
la, Pedro  Sanches 
Vierma,  Robinson  de 
Souza  Brondi  e  Sergio 
Paulo  de  Almeida  PAS- 
TORES AUSENTES: 
Revs.  Altamiro  Pereira, 
Clemildo  Anacleto  e  Mil- 
ton Cocarelli.  IGREJAS 
PRESENTES:  1 'Me  San- 
to André  (Presb.  Ar- 
melindo  Marques  Fer- 
reira); 2^  de  Santo  Andre 
(Presb.  Valdiney  José 
Taroco);  3'^  de  Santo 
André  (Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Ran- 
gel); I  Utinga  (Presb.  Sér- 
gio Bocatto);  Filadélfia 
(Presb.  Amaury  Silvio 
Botelho);  1"  de  São 
Bernardo  do  Campo 
(Presba.  Nelci  Miranda 

Fernandes  Martiolli);  2^  de  São  Bernardo  do  Cam- 
po (Presb.  Sergio  Verzegnassi);  P  de  São  Caetano 
do  Sul  (Presb.  Manasses  Prestes  Neto);  2^  de  São 
Caetano  do  Sul  (Presb,  Mano  Alves  de  Oliveira);  2" 
de  São  Mateus  (Presb.  Paulo  Fernandes);  P  de 
Diadema  (Presb  Paulo  Augusto  Guerra);  2^  de 
Diadema  (Presba,  Valdirene  Márcia  da  Rocha  No- 
gueira); l''  de  Mauá  (Presb.  José  Geraldo  de 
Almeida);  2"  de  Maua  (Presb.  Samuel  Barroso). 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Enos 
Gomes  da  Silva;  Vice- Presidente:  Rev.  Abimael  Lara; 
1"  Secretario:  Presb.  Amaury  Silvio  Botelho;  2^ 
Secretária:  Presba.  Valdirene  Márcia  da  Rocha 
Nogueira;  Secretario  Executivo:  Presb,  Hermes 
Mender  Rangel;  e  Tesoureiro:  Rev,  Herman  Tessari. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1  -  Conceder  transfe- 
rencia ao  Rev.  Daniel  Maia  Martins  para  o  Presbi- 
tério de  Rio  Preto,  2  -  Conceder  transferência  ao 
Rev,  Amós  de  Oliveira  Costa  para  o  Presbitério  de 
Santo  André  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  3  - 
Despojar  administrativamente  do  oficio  de  minis- 
tro, conforme  a  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  arti- 
go 37.  parágrafos  3°  e  5",  o  Rev  Clemildo  Anacleto 
da  Silva.  4  -  Jubilar  o  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria, 
5  -  Licenciar  em  prova  ao  ministério  os  bacharéis 
Andreza  Aparecida  de  Souza,  Paulo  Rogério  Malpelli 
e  Luiz  Carlos  da  Silva.  6  -  Receber  como  candida- 
to ao  sagrado  ministério  Vicente  Canhoto,  7  -  Dis- 


tribuição de  Forças:  Filadélfia,  Rev.  Abimael;  1^  de 
São  Caetano  do  Sul.  Rev.  Almir;  1^  de  Sáo  Bernardo 
do  Campo,  Rev.  António  SérgiO;  l-"  de  Santo  André, 
Revs.  Enos  (titular)  e  Sérgio  Paulo  (auxiliar);  P  de 
Diadema.  Revs.  Marcos  (titular)  e  Ivanildo  (auxiliar); 
2^  de  Diadema,  Rev.  Daniel  Paulo;  1^  de  Mauá.  Rev. 
Jayme;  2^  de  Mauá,  Rev.  Eliézer;  2"  de  São  Matheus. 
Rev.  Ezequiel;  3^  de  Santo  André.  Rev  Gerson  David; 
2^  de  São  Bernardo  do  Campo,  Rev.  João  Batista;  2^ 
de  Santo  Andre,  Rev.  Luiz  Carlos;  2^  de  São  Caetano 


l"  IPI  de  Santo  Andre,  SP,  onde  foi  realizada  a  reunião  do  Presbitério  ABC 


do  Sul,  Rev,  Robinson;  3^  de  Santo  André,  Rev.  Ger- 
son David;  Utinga.  Rev,  Paulo  Sergio;  Jubilados:  Revs, 
Altamiro.  Eduardo.  Getúlio,  Milton  e  Pedro;  Disponi- 
bilidade: Revs,  Elias.  Herman,  8  -  Nomeações:  Se- 
cretaria de  Comunicação:  Presb.  Paulo  Augusto 
Guerra;  Secretaria  de  Evangelização:  Rev.  Gerson 
David  Ferreira;  Secretaria  de  Diaconia:  Rev,  Marcos 
Nunes  da  Silva;  Secretana  de  Liturgia  e  Música.-  Presb. 
Almer  Vanderlei  Ferreira;  Secretaria  de  Educação 
Cristã:  Prof^  Marlene  Alexandroff;  Secretana  da  Fa- 
milia.-  Lie,  Paulo  Rogério  Malpelli;  Tutor  Eclesiástico 
Rev.  Jayme  Pereira  do  Lago  Jr  9  -  Representação 
junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  Enos  Gomes  da 
Silva,  Marcos  Nunes  da  Silva,  Abimael  Lara,  Ezequiel 
Pereira  de  Brito;  Presbíteros;  Armelindo  Marques 
Ferreira,  Valdirene  Márcia  da  Rocha  Nogueira,  Jose 
Geraldo  de  Almeida  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
10  -  Representação  junto  à  Assembléia  Geral:  Mi 
nistros  titulares:  Revs.  Enos  Gomes  da  Silva  e  Mar- 
cos Nunes  da  Silva;  Suplentes:  Revs.  Abimael  Lara  e 
Ezequiel  Pereira  de  Brito;  Presbíteros  titulares: 
Presbs.  Armelindo  Marques  Ferreira  e  Valdirene  Már- 
cia da  Rocha  Nogueira;  Suplentes:  Presbs,  José  Ge- 
raldo de  Almeida  e  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel 

Presb.   Hermes  Mender  Rangel. 

secretário  executivo 


Presbitério 
Amazonas 

28-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  12/12/2008.  na  2^  IPI  de 
Manaus.  AM.  PRESIDENTE:  Presb,  Antenildo 
Correa  da  Silva.  SECRETÁRIO:  Reva.  Hadassa 
Queiroz  de  Souza  Damasceno,  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs,  Mara  Márcia  de  Afmeida  Reinaldel. 
Cláudio  Fernando  Reinaldet.  Jean  Carlos  de  Souza 
Leitão,  Licurgo  Ferreira  Filho,  Osvani  de  Oliveira 
Silva.  Hadassa  Queiroz  de  Souza  Damasceno. 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  Raimundo  Nonato 
Damasceno  IGREJAS  PRESENTES:  P  de  Manaus 
(Presb.  Marcos  Teixeira  de  Souza);  2^  de  Manaus 
(Presb,  Amauri  Rodngues  Viana);  3^  de  Manaus 
(Presb.  Alcemir  Brito  Martins);  Coroado  (Presb. 
Antenildo  Correa  da  Silva);  Cidade  Nova  (Presb. 
Marcelo  Alves  de  Almeida).  IGREJA  AUSENTE: 
Santarém,  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente: 
Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Vice-Presi- 
dente:  Presb.  Antenildo  Corrêa  da  Silva;  1"  Secre- 
tário: Presb.  Marcelo  Alves  de  Almeida;  2°  Secretá- 
rio; Presb-  Marcos  Teixeira;  Secretario  Executivo; 
Reva,  Hadassa  Queiroz  de  Souza  Damasceno;  e 
Tesoureiro;  Presb,  Alcemir  Brito  Martins,  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1  -  Ordenar  ao  sagrado  mi- 
nistério os  licenciados  Thiago  Murilo  e  Silva  e 
Andreze  Nunes  da  Silva.  2  -  Receber  por  transfe- 
rência o  Rev,  Rubem  Maia  de  Paula,  procedente  do 
Presbitério  Distrito  Federal.  3  -  Licenciar  em  prova 
ao  ministério  os  bacharéis  em  teologia  Jonatas 
Wanderley  de  Moraes  e  João  Dias  de  Moraes.  4  - 
Receber  como  candidato  ao  ministério  o  Presb. 
Julio  Monteiro  Costa.  5  -  Nomeações:  Secretário 
de  Açáo  Pastoral  -  Rev,  Rubem  Maia  de  Paula; 
Secretário  de  Educação  Cristã  -  Rev,  José  Andreze 
Nunes  da  Silva;  Secretáno  de  Missões  e  Evangelismo 
-  Lic.  Pedro  Lemos  dos  Santos;  Secretário  da  Fa- 
mília -  Presb.  Edu  de  Jesus  Macedo;  Secretario  de 
Diaconia  -  Lie.  Jonatas  Wanderlei  de  Moraes.  6  - 
Distribuição  de  Forças:  1^  de  Manaus  -  Rev. 
Valdeilson  (titular)  e  Rev  José  Andreze  (auxiliar); 
2^  de  Manaus  -  Rev,  Raimundo  Nonato;  3^  de 
Manaus  -  Rev,  Thiago;  Cidade  Nova  -  Rev,  José 
Andreze;  Coroado  -  Rev.  Thiago;  Santarém  -  Rev. 
Jean  Carlos.  Congregações  Presbiteriais  de 
Canaçan  e  Itacoatiara  -  Reva.  Hadassa;  Congre- 
gação Presbiterial  Amatari  -  Rev.  Raimundo 
Nonato;  Projeto  Elim  -  Rev,  Osvani;  Programa 
Amazónia  -  Rev.  Cláudio.  Jubilados  -  Revs.  Licurgo 
e  Raimundo  Nonato;  Licença  -  Reva,  Mara  Már- 
cia. 7  -  Representantes  junto  ao  Sinodo:  Minis- 
tros: Revs.  Raimundo  Nonato  Damasceno, 
Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  Cláudio  Fernando 
Reinaldet  e  Hadassa  Damasceno;  Presbíteros:  Edu 
de  Jesus  Macedo,  Valdirene  Fanas  da  Silva 
Lauande.  Alcemir  Brito  Martins  e  Bráulio  Braule 
Pinto,  8  -  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares:  Revs.  Raimundo  Nonato 
Damasceno  e  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira;  Su- 
plentes: Revs.  Cláudio  Fernando  Reinaldet  e 
Hadassa  Damasceno;  Presbíteros  titulares; 
Valdirene  Fanas  da  Silva  Lauande  e  Bráulio  Braule 
Pinto;  Suplentres:  Edu  de  Jesus  Macedo  e  Alcemir 
Brito  Martins. 

Reva.  Hadassa  Queiroz  de  Souza  Damasceno. 

secretária  executiva 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério 
Arapongas  - 

14^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  28  e  29/11/2008.  na  IPI  de 
Apucarana,  PR.  PRESIDENTE:  Rev.  Audenir 
Almeida  Cristòfano,  SECRETÁRIO:  Presb.  João 
Batista  Moura  MINISTROS  PRESENTES:  Revs 
Edson  de  Oliveira  Casado  Júnior;  Giancarlo  Brojato; 
Jader  Montanheiro  Ferreira;  Jayme  Martins  de 
Camargo  Júnior;  Nilza  Cláudia  Dyna  Martins; 
Odarildo  Padula;  Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior; 
Claudecir  da  Silva;  Paulo  Roberto  Palhão;  José 
Henrique  Rosa;  Edrei  Daniel  Vieira;  Carlos  Jeremias 
Klein.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Valdir  Alves 
dos  Reis  e  Othoniel  Gonçalves.  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Apucarana  (Presb.  João  Batista  Moura); 
Arapongas  (Presb.  Moacir  Aparecido  de  Carvalho); 
Astorga  (Presb,  Olindo  Sibaldelli).  Guaraci  IPresba. 
Alice  Camargo  Francisco),  Jandaia  do  Sul  (Presb, 
Ricardo  Augusto  Fonseca);  Mandaguan  (Presb. 
Mauricio  Maciel  de  Almeida);  Manlàndia  do  Sul 
(Presb,  Luiz  Antonio  Zanlorenzi);  Marialva  (Presb, 
Jéferson  Pepinelli).  IGREJAS  AUSENTES:  Cente- 
nário do  Sul,  Jaguapitá  e  Lupionopolis.  DIRETO- 
RIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Audenir  Almeida 
Cristofano;  Vice-presidente:  Rev,  José  Henrique 
Rosa;  1°  Secretário:  Rev-  Paulo  Rodngues  Martins 
Júnior;  2°  Secretário:  Presb.  João  Batista  Moura; 
Secretário  Executivo:  Rev.  Jader  Montanheiro 
Ferreira,  e  Tesoureiro:  Rev.  Claudecir  da  Silva.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagrado  mi 
nisterio  o  Lic.  Fernando  Aparecido  Miguel.  2)  Con- 
ceder transferencia  ao  Rev,  Cleno  Tesch,  para  o  Pres- 
bitério de  Maringá.  3)  Receber  por  transferência  o 
candidato  ao  ministério  Bel.  em  teologia  Marcos 
Ferreira  Lopes,  procedente  do  Presbitério  Rio  Pre- 
to. 4)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel 
Marcos  Ferreira  Lopes.  5)  Receber  como  candidato 
ao  ministério  o  irmão  Eduardo  Tavares.  6)  Nomea- 
ções: Secretaria  de  Adultos:  Rev.  Jayme.  Secretaria 
de  Mocidade:  Rev.  Edson.  Secretaria  de  Missões: 
Rev.  Jose  Hennque;  Secretaria  de  Açâo  Social  e 
Diaconia:  Rev.  Jayme.  7)  Distribuição  de  Forças: 
Astorga:  Rev,  Jayme,  Jaguapitá;  Rev.  Jader; 
Apuracana:  Rev,  Odarildo;  Arapongas;  Rev, 
Claudecir;  Lupionópolis:  Rev,  Giancarlo;  Guaraci  e 
Centenário  do  Sul:  Rev.  Fernando;  Manlàndia  do 
Sul:  Edson;  Jandaia  do  Sul:  Rev,  Paulo  Palhão;  José 
Marialva:  Rev.  Henrique;  Mandaguan:  Revs.  Nilza 
Claudia  (titular)  e  Paulo  Júnior  (auxiliar);  Igreja 
Presbiteriana  São  Paulo.  Nevu  Jersey,  EUA  (obreiro 
fraterno):  Rev.  Valdir.  8)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares.  Revs  Jader,  Giancarlo, 
Jayme  e  Edson;  Suplentes:  Revs.  Claudecir. 
Fernando.  José  Henrique  e  Paulo  PalhãO; 
Presbiteros  titulares:  Ricardo.  Mauricio.  João  Moura 
e  Luiz;  Suplentes:  Laudemir  Peres,  Olindo,  Sueli, 
Doralice  da  Cruz  Leite.  9)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Jader 
Montanheiro  Ferreira  e  Giancarlo  Brojato.  Suplen- 
tes; Revs.  Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior  e  Ed- 
son de  Oliveira  Casado  Júnior;  Presbiteros  titula- 
res: Ricardo  Augusto  Fonseca  e  Mauricio  Maciel  de 
Almeida;  Suplentes:  João  Batista  Moura  e  Luiz  An- 
tónio Zanlorenzi. 

ffev.  Jader  Montanheiro  Ferreira,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Araraquarense 

DATA  E  LOCAL;  6/12/2008,  na  IPI  de  Araraquara. 
SP  PRESIDENTE:  Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima 
Neto,  SECRETÁRIO:  Rev  José  Pereira  de  Lima  Fi- 
lho. MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Lidto  Henrique 
Mendes  Rodrigues,  Marcus  Albert  Egi  Welte,  Neudir 
Baptista.  Osvaldo  Baptista,  Otoniel  dos  Santos  e 
Paulo  Roberto  Rodrigues  Monteiro,  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs,  Robson  Batista  de  Oliveira,  Ru- 
bem José  Anacleto  e  Ruy  Anacleto.  IGREJAS  E  PRE- 
SENTES; Jardim  das  Oliveiras  (Presb.  Ayrton 
Botelho);  Catanduva  (Presb.  Márcio  de  Carvalho): 
Araraquara  (Presb.  Mizael  Gomes  de  Melo);  Ribei- 
rão Preto  (Presb,  Paulo  Sérgio  Porfinn);  Bebedouro 
(Presb,  Roberto  de  Oliveira)  IGREJA  AUSENTE: 
Monte  Azul  Paulista,  DIRETORIA  PARA  2009;  Pre 
sidente:  Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto;  Vice 
Presidente:  Presb.  Roberto  de  Oliveira;  1"  Secretá- 
rio: Rev.  José  Pereira  de  Lima  Filho;  2'^  Secretário: 
Rev,  Otoniel  dos  Santos;  Secretário  Executivo:  Presb, 
Mareio  de  Carvalho;  e  Tesoureiro:  Presb.  José  Min- 
to Neto  PRINCIPAIS  DECISÕES:  1)  Receber  por 
transferência  os  Revs.  João  Batista  Teixeira  e  Rogé- 
rio Lourenço  Ferreira.  2)  Despojar  do  oficio  de  mi- 
nistro o  Rev.  Lidio  Henrique  Mendes  Rodrigues.  3) 
Receber  como  candidato  ao  ministério  o  Presb, 
Cleberson  Ricardo  Flois  Moura,  4)  Dar  os  passos 
para  o  processo  de  organização  em  igreia  da  con- 
gregação presbiterial  de  Jardim  America.  5)  Nome- 
ações: Educação  Cristã:  Presbs,  Jayro  Cerqueira 
Leite  Júnior  e  Cleberson  Ricardo  Flois  Moura;  Mis- 
sões e  Evangelização;  Revs,  João  Batista  Teixeira  e 
Marcus  Albert  Egi  Welte  e  Presb.  Paulo  Sérgio 
Poríino;  Açáo  Pastoral:  Rev,  Rogério  Lourenço 
Ferreira;  Família:  Presb.  Mareio  de  Carvalho.  Mar- 
co Antonio  Bernardes  e  Marilena  Escamilha;  Açáo 
Social  e  Diaconia  Rev.  Paulo  Monteiro  e  Diac.  Sueli 
Navarro.  6)  Representante  junto  ao  Sinodo:  Minis 
tros:   Revs.  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto,  Jose 
Pereira  de  Lima  Filho.  Otoniel  dos  Santos  e  Rogério 
Lourenço  Ferreira:  Presbiteros;  Roberto  de  Oliveira, 
Mareio  de  Carvalho,  Mizael  Gomes  de  Mello  e  Pau- 
lo Porfírio  7)  Representante  junto  á  Assembléia 
Geral:  Ministros;  Revs,  Francisco  de  Paiva  Lima 
Neto  e  Jose  Pereira  de  Lima  Filho;  Presbiteros: 
Roberto  de  Oliveira  e  Mareio  de  Carvalho. 

Presb.  Marelo  de  Carvalho,  secretário 
executivo 


Presbitério  Assis 

60^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  28  e  29/1 1/2008,  na  2''  IPl  de 
Assis  SP  PRESIDENTE:  Rev,  Flávio  Ribeiro  de 
Oliveira  SECRETÁRIO  Rev  Rodrigo  Casque  Jordan, 
MINISTROS  PRESENTES  Revs  Arnaldo  Ferreira 
Do  Nascimento,  Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira. 
Carlos  Roberto  Alves  De  Souza,  Davi  Diniz  De 
Andrade.  Dénis  Silva  Luciano  Gomes.  Hélio  Osmar 
Fernandes,  Jessé  De  Andrade,  Juliano  Sanches 
Lopes  Marco  Antonio  Domingues  Sant  Anna.  Mil- 
ton De  Oliveira,  Natal  Monteiro  Ferreira.  Rodrigo 
Gasque  Jordan.  Tiago  Da  Costa  Menegheli.  W^lian 
Alexandre  De  Oliveira.  MINISTROS  AUSENTES 


Revs.  Gerson  Moraes  (jubilado)  e  Rodney  José 
Paolillo,  IGREJAS  PRESENTES:    de  Assis  (Presb, 
Rodrigo  Esperta  Coutinho);  2''  de  Assis  (Presb, 
Sigmar  Alves  Barbosa);  3  '  de  Assis  (Presb  William 
Diniz  Epiphanio);  lepé  (Presb  João  Olavo  Almeida 
Prado  de  Oliveira);  Jardim  Paulista  (Presba.  Nilce 
Ferreira  da  Silva  Correia);  Cândido  Mota  (Presb. 
Roberto  Silva  Alves);  Paraguaçu  Paulista  (Presb. 
Hélio  Ferreira  de  Arau|o);  Maracal  (Presb  Marcilio 
Rossito  Nunes)  DIRETORIA  PARA  2009:  Presi 
dente  Rev.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira;  Vice  Presi- 
dente:  Rev  Hélio  Osmar  Fernandes;  1"  Secretário: 
Rev,  Rodrigo  Gasque  Jordan;  2  Secretario:  Presb. 
Sigmar  Alves  Barbosa;  Secretário  Executivo:  Rev. 
Juliano  Sanchez  Lopes;  e  Tesoureiro:  Rev.  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1)  Receber  como  candidtila  ao  mtiiislorio  .i  irmâ 
Sue'hellen  Monteiro  de  Matos.  2)  Transferir  a  |uris- 
diçáo  da  Congregação  de  Tarumã  da  7"  IPI  de  Assis 
para  a  P  IPI  de  Assis,  3)  Nomeações:  Comissões 
Permanentes:  Evangelismo;  Revs,  Juliano  Sanchez 
Lopes  (relator).  Tiago  da  Costa  Meiiegheti,  Natal 
Monteiro  Ferreira  e  Davi  Diniz  de  Andrade;  Diaconia: 
Revs  .  Rodrigo  Gasque  Jordan  (relator).  Miltom  de 
Oliveira  e  Jessé  de  Andrade.  Presbs  IPI  de  Maracai, 
Jardim  Paulista  e  1'^  de  Assis;  Família:  Revs.  Dênis 
Silva  Luciano  Gomes  (relator),  Carlos  Eduardo  Cu- 
nha Nogueira,  Presbs.  IPI  De  lepêe    IPI  De  Assis  e 


MA  INOrp^DEmE  ^ 

II 


Templo  da  3'  IPI  de  Assis.  SP 


Inaê  Cardoso  do  Vale;  Pastoral:  Revs,  Hélio  Osmar 
Fernandes  (relator),  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira.  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza  e  Willian  Alexandre  de  Oli- 
veira; Educação  Cristã;  Revs.  Flávio  Ribeiro  de  Oli- 
veira, Carlos  Roberto  Alves  de  Souza  e  Hélio  Osmar 
Femandes,  Tutor  Eclesiástico;  Revs  Juliano  Sanchez 
Lopes  e  Rodrigo  Gasque  Jordan.  4)  Distribuição  de 
Forças:  l"  de  AssiS;  Revs:  Dénis  Silva  Luciano  Go- 
mes (titular).  Marco  Antonio  Domingues  Sant  Anna, 
Rodney  José  Paolillo,  Carlos  Eduardo  Cunha  No- 
gueira (auxiliares);  2  '  de  Assts:  Rev,  Carlos  Roberto 
Alves  de  Souza;  3"  de  Assis:  Rev  Jessé  de  Andrade; 
lepê:  Revs.  Juliano  Sanchez  Lopes  (titular)  e  Rodrigo 
Gasque  Jordan  (auxiliar);  Jardim  Paulista:  Revs.  Flá- 
vio Ribeiro  de  Oliveira  (titular),  Tiago  da  Costa 
Menegheti  e  Natal  Monteiro  Ferreira  (auxiliares); 
Candido  Mota:  Rev,  Milton  de  Oliveira;  Paraguaçu 
Paulista:  Revs.  Hélio  Osmar  Fernandes  (tilular)  e 
Wílhan  Alexandre  de  Oliveira  (auxiliar);  Maracai: 
Rev.  Davi  Diniz  de  Andrade.  Ministros  Jubilados: 
Revs  Gerson  Moraes  e  Arnaldo  Ferreira  do  Nasci- 
mento 5)  Representantes  Junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros Titulares  Revs.  Flávio  Ribetro  de  Oliveira.  Hélio 
Osmar  Fernandes.  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza. 
Jessé  de  Andrade;  Suplentes:  Revs.  Willian  Alexan- 


r 


DOS  PRESBITÉRIOS 


dre  de  Oliveira,  Natal  Monteiro  Ferreira.  Davi  Diniz 
de  Andrade  e  Carlos  Eduardo  Cunha  Nogueira; 
Presbíteros  Titulares:  João  Olavo  Almeida  Prado 
de  Oliveira,  Doralice  Ribeiro  Simoneti,  Nilce  Ferreira 
da  Silva  Correia,  Mana  Celma  Rodrigues;  Suplen- 
tes; Sigmar  Alves  Barbosa.  Roberto  Silva  Alves, 
Willian  Diniz  Epifhanio,  Jovino  Brito  da  Silva.  6  - 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral;  Minis- 
tros Titulares:  Revs.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira  e  Hélio 
Osmar  Fernandes;  Suplentes:  Revs.  Carlos  Roberto 
Alves  de  Souza  e  Jessé  de  Andrade;  Presbíteros  Ti- 
tulares: João  Olavo  Almeida  Prado  de  Oliveira  e 
Doralice  Ribeiro  Simoneti;  Suplentes:  Nilce  Ferreira 
da  Silva  Correia  e  Mana  Celma  Rodrigues. 

Rev.  Juliano  Sanchez  Lopes,  secretário 


executivo  conciliares  do  Presbitério  de  Botucatu  em  frente  ao  templo  da  2'  IPI  de  Avaré 


Presbitério  Bahia 

11^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  19  a  21/12/2008,  na  IPI  de 
Vitoria  da  Conquista,  BA,  PRESIDENTE:  Presb. 
Hudson  Silva  Carvalho  SECRETÁRIO  Presb.  David 
Conceição  Santiago,  MINISTROS  PRESENTES; 
Revs.  Daniel  Adriano  Santos,  Gesiel  Melo  Silva. 
Jurandí  Abreu  dos  Santos,  Luiz  António  Teixeira, 
Man  Nayde  Carmo  do  Nascimento,  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos,  Natanael  Rocha  Souza,  Sinval 
Alves  Martins.  Samuel  Bernardo  da  Trindade.  MI- 
NISTRO AUSENTE  Rev  Antonio  Marcos  Alves  de 
Souza,  IGREJAS  PRESENTES:  Alagoinhas  (Presb. 
Hudson  Silva  Carvalho);  Feira  de  Santana  (Presb. 
Jessé  Rodrigues  Santos);  Fazenda  Grande  (Presb 
Paulo  César  dos  Santos  Tavares);  Itamaraju 
(Presba,  Olga  Sales  Polon);  llapetinga  (Presb.  Altair 
Dias  Oliveira);  São  Mateus  (Presb.  Ozorino  Costa 
Rezeno);  Salvador  (Presb.  Josias  dos  Santos  Pi- 
nho); Teixeira  de  Freitas  (Presba.  Helayne  Saltini 
de  Almeida);  Vitória  da  Conquista  (Presb.  Boaz 
Rios  da  Silva).  DIRETORIA  PARA  2009:  Presi- 
dente; Rev.  Natanael  Rocha  Souza;  Vice  Presiden- 
te; Rev,  Sinval  Alves  Martins;  1 '  Secretário;  Rev. 
Samuel  Bernardo  da  Trindade;  2  Secretário;  Rev. 
Daniel  Adriano  dos  Santos;  Secretário  Executivo; 
Presb.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento;  e  Tesourei- 
ro; Presb.  Germano  Hélio  da  Silva  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferência  a  Reva. 
Leoniza  Cacciari.  2)  Receber  por  transferência  a 
IPI  de  São  Mateus.  3)  Licenciar  em  prova  ao  minis- 
tério o  Presb,  Elional  Rios  Afonseca.  4)  Distribui- 
ção de  Forças:  Alagoinhas;  Rev.  Gesiel  Melo  Silva, 
Feira  de  Santana;  Reva.  Man  Nayde  Carmo  do 
Nascimento;  Fazenda  Grande;  Revs.  Nenrod 
Douglas  Oliveira  Santos  e  Leoniza  Cacciari. 
Itamaraju;  Rev.  Samuel  Bernardo  da  Trindade; 
Itapetinga:  Daniel  Adriano  dos  Santos;  São  Mateus: 
Rev,  Sinval  Alves  Marlins;  Salvador:  Rev  Natanael 
Rocha  Souza;  Teixeira  de  Freitas:  Rev.  Sinval  Alves 
Martms;  Vitória  da  Conquista:  Rev.  Daniel  Adriano 
dos  Santos;  Cong.  Presbiterial  de  Capela  do  Alto 
Alegre:  Rev.  Samuel  Bernardo  da  Trindade;  Cong. 
Presbiterial  de  Lauro  de  Freitas:  Rev.  Antonio  Mar- 
cos Alves  de  Souza;  Campo  Missionário  de  Itabuna; 
Rev.  Luiz  António  Teixeira.  5)  Representantes  jun- 
to ao  Sinodo;  Ministros:  Revs,  Natanael  Rocha 
Souza,  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos.  Daniel 
Adriano  dos  Santos  e  Samuel  Bernardo  da  Trinda- 
de; Presbíteros:  David  Conceição  Santiago,  Jessé 


Rodrigues  Santos,  Altair  Dias  de  Oliveira  e  Paulo 
Cesar  dos  Santos  Tavares.  6)  Representantes  junto 
á  Assembléia  Geral:  Ministros;  Revs.  Natanael  Ro- 
cha Souza  e  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos, 
Presbiteros:  David  Santiago  Conceição  e  Paulo  César 
dos  Santos  Tavares. 

Presb.  Geraldo  Mendes  do  Nascimento, 
secretário  executivo 


Presbitério 
Bandeirante  - 

41-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  4  a  6/12/2008,  na  IPI  Alto  de  Vila 
Mana.  São  Paulo,  SR  PRESIDENTE:  Presb.  Érvio  de 
Mattos,  SECRETÁRIO:  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs, 
Alceu  Cândido  Lemes.  Antônio  Sérgio  Veja  Vianna, 
Benedito  António  dos  Santos.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva.  Fernando  Bortolleto  Filho.  Geraldo 
Aparecido  Cardoso  dos  Santos.  Izaque  Trindade. 
Hebert  Rodrigues  Souza,  João  Júnior  Marques, 
Lázaro  Alves  Silva  Sobrinho,  Paulo  Sergio  de  Proen- 
ça, Saul  Ramos  de  Oliveira,  Shirley  Mana  dos  Santos 
Proença  e  Tércio  Paulo  de  Almeida,  MINISTROS 
AUSENTES;  Revs.  Avelino  Gomes  Ribeiro,  Irdo  Vargas 
Rtveira.  Laerte  Novaes  de  Brito,  Milton  dos  Santos  e 
Saulo  Castilho,  IGREJAS  PRESENTES:  Alto  de  Vila 
Mana  (Presb,  Joel  Pascoalino  Ferrari);  Vila  Sabrina 
(Presb.  Enio  de  Mattos);  Carandiru  (Presb,  Luiz 
Bresnik  Camões);  Tucuruvi  (Presba.  Zélia  da  Costa 
Pereira  Diniz);  Parque  Edu  Chaves  (Presba.  Leila 
Dalila  Ferreira);  P  de  Guarulhos  (Presb.  Wagner 
Jardim  da  Costa);  3^  de  Guarulhos  (Presb.  Walter  de 
Jesus  Alves);  4^  de  Guarulhos  (Presb,  Gustavo  Line 
de  Morais).  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente; 
Presb.  Érvio  de  Mattos;  Vice-presidente:  Rev.  Geraldo 
Aparecido  Cardoso  dos  Santos;  1"  Secretário;  Rev. 
Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva;  2"  Secretá- 
rio; Rev.  Joáo  Júnior  Marques;  Secretário  Executivo; 
Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho;  e  Tesoureiro:  Presb. 
Sérgio  de  Oliveira  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Conceder  transferência  ao  Rev.  Lázaro  Alves  da  Silva 
Sobrinho,  2)  Jubilar  os  Revs.  Izaque  Trindade,  no 
dia  31/1/2009,  e  Saul  Ramos  de  Oliveira,  nodiaU/ 
3/2009.  3)  Distribuição  de  Forças:  Alto  de  Vila  Ma- 
na -  Revs.  Hebert  Rodrigues  Souza  (comissionado. 


titular)  e  Saul  Ramos  de  Oliveira  (comissionado, 
auxiliar).  Vila  Sabrina  -  Revs.  João  Júnior  Mar- 
ques (comissionado,  titular)  e  Benedito  Antônio  dos 
Santos  (comissionado,  auxiliar);  Carandiru  -  Rev. 
Izaque  Trindade  (comissionado);  Tucuruvi  -  Rev. 
Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos 
(comissionado);  Parque  Edu  Chaves  -  Rev.  Carlos 
Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva  (eleito);  1^  de 
Guarulhos  -  Rev,  Alceu  Cândido  Lemes 
(comissionado);  3^  de  Guarulhos  -  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho  (eleito);  4"  de  Guarulhos  -  Rev. 
Antônio  Sérgio  Veja  Vianna  (comissionado).  4)  Re- 
presentantes junto  ao  Sinodo:  Ministros:  Revs, 
Fernando  Bortolleto  Filho.  Paulo  Sérgio  de  Proen- 
ça, Alceu  Cândido  Lemes  e  Shirley  Mana  dos  San- 
tos Proença;  Presbiteros;  Érvio  de  Mattos,  Joel 
Pascoalino  Ferran.  Walter  de  Jesus  Alves  e  Wagner 
Jardim  da  Costa.  5  -  Representantes  junto  á  As- 
sembléia Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Fernando 
Bortolleto  Filho  e  Paulo  Sérgio  de  Proença;  Suplen- 
tes: Revs.  Alceu  Cândido  Lemes  e  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença;  Presbiteros  titulares;  Érvio  de 
Mattos  e  Joel  Pascoalino  Ferran;  Suplentes:  Walter 
de  Jesus  Alves  e  Wagner  Jardim  da  Costa. 

Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Botucatu  - 

60-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  6/12/2008,  na  2"  IPI  de  Avaré. 
SP  PRESIDENTE:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  Nelson  da  Silva  Lara,  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Carlos  Ribeiro  Júnior, 
Clayton  Leal  da  Silva.  Edy  Francisco  Machado, 
Gilmar  Jorge  da  Silva.  Levi  Franco  de  Alvarenga, 
José  Carlos  Volpato,  Cesar  Feniman,  Grytsje 
Couperus.  Paulo  Cintra  Bueno.  Rubens  Renato  Pe- 
reira e  Silas  de  Assis  Brochado.  MINISTROS  AU- 
SENTES: Revs.  Brasilio  Nunes  de  Alvarenga.  Ismael 
Gomes  Júnior.  Mana  Eugenia  Madi  Hannuch  Fogaça 
de  Almeida.  Mana  Aparecida  da  Silva,  Mauro 
Fernandes  Pacheco.  Ruy  Gorayb  Júnior.  Reinaldo 
Olécio  Aguiar  e  Wilson  Guedelha,  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Agudos  (Presb.  Ideraldo  Garaveli  Gon- 
çalves), Avaré  (Presba.  Eliana  França  Marques 
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Bannwart);  Botucatu  (Presb.  Nelson  Silva  Lara); 
Cerqueira  César  (Presb,  Misael  Marques  Neto);  Len- 
çóis Paulista  (Presb.  Celso  Vieira);  Sáo  Manuel 
(Presb.  Nahor  Guimarães);  Segunda  de  Botucatu 
(Presb.  Domingos  Emidio  lessi).  Segunda  de  Avaré 
(Presb-  Jessé  Ribeiro)  IGREJA  AUSENTE:  Nova 
Jerusalém,  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente; 
Rev.  João  Luiz  Furtado;  Vice-Presidente:  Rev.  Edy 
Francisco  Machado;  \°  Secretário:  Presb.  Nelson 
da  Silva  Lara;  2°  Secretario:  Rev,  Silas  de  Assis 
Brochado;  Secretário  Executivo:  Rev.  Rubens  Rena- 
to Pereira;  Tesoureiro:  Presb,  Nahor  Guimarães- 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Despojar  do  oficio 
de  ministro  por  renuncia  a  Reva,  Mana  Aparecida 
da  Silva.  2)  Conceder  a  transferência  á  Reva.  Ma- 
na Eugenia  Madi  Hannuch  Fogaça  de  Almeida  para 
o  Presbitério  de  Campinas.  3)  Suspender  a  candi- 
datura ao  ministério  do  Lic.  Eduardo  Leonel  Correa 
Cardoso.  4)  Receber  como  candidato  ao  ministério 
o  jovem  Paulo  Câmara  Marques  Pereira  Júnior.  5) 
Distribuição  de  Forças:  1^  Avaré,  Rev  Levi  Franco 
de  Alvarenga;  2^  de  Avaré  Rev.  Rubens  Renato  Pe- 
reira; 2^  de  Botucatu.  Rev,  Ruy  Gorayb  Júnior, 
Botucatu.  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  (titular),  Revs. 
Carlos  Ribeiro  Júnior,  Paulo  Cintra  Bueno  e  Reva 
Grielje  Couperus  (auxiliares);  Agudos.  Rev.  Gilmar 
Jorge  da  Silva;  Cerqueira  Cesar,  Rev.  Edy  Francisco 
Machado;  Lençóis  Paulista.  Rev.  Silas  de  Assis  Bro- 
chado; Sáo  Manoel.  Rev-  Reinaldo  Olécio  Aguiar; 
Nova  Jerusalém,  Rev.  César  Feniman,  6)  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo:  Revs.  Clayton,  Edy,  João 
Luiz,  Levi;  Presbs,  Celso,  Nelson,  Eliana  e  Jessé,  7) 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis 
tros  titulares:  Revs,  Clayton  e  Edy,  Suplentes;  Revs. 
João  Luiz  e  Levi;  Presbíteros  titulares:  Celso  e  Nel- 
son; Suplentes:  Eliana  e  Jessé. 

Rev.  Rubens  Renato  Pereira,  secretário 

executivo 


Presbitério  Brasil 
Central  - 

55^  Reunião  Ordinária 

DATAELOCAL:  12  e  1 3/12/2008,  na  IPI  de  Jataí, 
GO  PRESIDENTE;  Rev,  Misael  Barbosa.  SECRE- 
TÁRIO: Rev  Manoel  Inácio  de  Freitas  Filho.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs  Eido  Fernando  Macha- 
do. Misael  Barboza.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva, 
Manoel  Inácio  de  Freitas  Filho,  David  Aguiar  de 
Oliveira.  Moisés  Dias  Batista,  Silvio  de  Araújo  Lobo. 
Walmir  Alves.  Edson  Tadeu  Duran,  Wilson  Bretã  de 
Oliveira.  Ariosto  dos  Santos  Lima  (jubilado)  e  Jair 
Damas  da  Silva  (jubilado).  MINISTROS  AUSEN- 
TES: Rev,  Rodngo  de  Lima  Ferreira  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Vila  Nova  (Presb.  Alexandre  Campos  Vaz); 
Jatai  (Presb-  Geraldo  do  Nascimento  Meira);  Jar- 
dim América,  Goiânia  (Presb,  Alberto  Anacleto  Bro- 
chado), Rio  Verde  (Presb  Leonardo  Araújo); 
Serranópolis  (Presb.  José  Alves  de  Carvalho  Neto); 
2^  de  Anápolis  (Presba.  Márcia  Marra  Rocha).  IGRE- 
JAS AUSENTES:  1^  de  Anápolis  e  Vianópolis  DI- 
RETORIA PARA  2009:  Presidente  Rev  Walmir 
Alves;  Vice-Presidente:  Rev.  Edson  Tadeu  Duran;  1° 
Secretário-  Rev,  Manoel  Inácio  de  Freitas  FilhO;  2" 
Secretário:  Presb.  Leonardo  Araújo ;  Secretáno  Exe- 
cutivo: Rev.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva;  Tesourei- 


ro- Rev.  Wilson  Bretta  de  Oliveira.  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  a 
Lic.  Ana  Cecilia  Silva  Santos,  2)  Conceder  transfe- 
rência ao  Rev.  Rodngo  de  Lima  Ferreira  para  o  Pres- 
bitério Rondônia.  3)  Distribuição  de  forças:  l''de 
Anápolis  -  Revs.  Silvio  de  Araujo  Lobo  (titular 
comissionado)  e  Edson  Tadeu  Duran  (auxiliar 
comissionado);  2  '  de  Anápolis  -  Rev,  Wilson  Bretta 
de  Oliveira  (titular  comissionado)  e  Mis.  Regina  Te- 
reza de  Souza  Ferreira  (comissionada);  Vila  Nova 
(Goiânia)  -  Revs.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva  (titu- 
lar eleito).  Cláudio  Alves  de  Sousa  (auxiliar 
comissionado).  Ana  Cecilia  Silva  Santos  (auxiliar 
comissionado);  Jardim  América.  Goiânia  -  Rev, 
Misael  Barbosa  (comissionado);  Vianópolis  -  Rev. 
Wilson  Bretta  de  Oliveira  (comissionado);  Rio  Verde 

-  Rev.  Eido  Fernando  Machado  (comissionado);  Jataí 

-  Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira  (comissionado); 
Congregação  Presbiterial  de  Vila  Jaiara  -  Rev.  Carlos 
Alberto  Borges  (comissionado)  Ministros  em  dis- 
ponibilidade; Revs,  Manoel  Inácio  de  Freitas  Filho  e 
Moisés  Dias  Batista.  Ministros  Jubilados:  Revs. 
Ariosto  dos  Santos  Lima  e  Jaif  Damas  da  Silva. 

Rev.  Lincoln  Brasli  Alves  da  Slíva.  secretário 

executivo 


Presbitério 


Campinas  - 

65-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  26/1 1/2008.  na  IPl  Canaã.  Cam- 
pinas, SP  PRESIDENTE  ■  Rev,  Márcio  Miranda  de 
Oliveira  SECRETÁRIO:  Rev.  Gerson  Vican  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs  Edilson  Batista  Gomes, 
Ednilson  Manano  da  Silva,  Envaldo  de  Moura,  Ger- 
son Vicari,  Hamilton  SanfAna  Moreira.  Jaime  Cló- 
vis da  Silva.  José  Arno  Tossini.  Manoel  Alves  Guer- 
ra, Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Márcio  Santos  de 
Miranda,  Maurício  Silva  de  Araú|o.  Sinval  Alves 
Ferreira  Júnior  e  Valdemar  de  Souza  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs.  Alexandre  Réggio.  Calvino 
Camargo.  Douglas  Bernardino,  Eder  Dias  de 
Almeida,  Edson  Fabiano  dos  Santos.  Elias  José  de 
Lima  Júnior.  Flávio  Antônio  Santana.  Jayro  Cam- 
pos Vieira,  José  Itamar  de  Souza  Júnior.  Julio  Arthur 
Marques  Nepomuceno,  Nilson  Shoguen  Dakuzaku. 
Paulo  César  Barros  Monteiro  e  Wellington  Barboza 
de  Camargo  IGREJAS  PRESENTES:  l  'de  Campi- 
nas  (Presb,  Alexandre  Magno  Silva  Mitraud);  1 '  de 
Jaguanúna  (Presb,  Natanael  Stefanini);  2-'  de  Cam- 
pinas (Presb  Matias  Soares  de  Oliveira);  Canaã 
(Presb  Luiz  Ribeiro  da  Silva);  Hebrom  (Presb. 
Djalma  Terra  Araújo);  Jardim  Carlos  Lourenço 
(Presb  Dorival  Nogueira);  Jardim  Eulina  (Presb 
Marcos  Evandro  Kraembul);  Jundiai  (Presb  Cairo 
Wermison  de  Paula);  Parque  Itajai  (Presba.  Nilcéia 
Freitas  Moraes  Silva);  Vila  Ipê  (Presb  Manoel  Apa- 
recido Garcia  Júnior);  Vila  Mana  Eugenia  (Presba, 
Zeni  Martins  Pinto),  IGREJAS  AUSENTES:  V  de 
Sumaré,  Betei  e  Jardim  Pacaembu  DEMAIS  PRE- 
SENÇAS: Revs,  Silas  Silveira,  do  Presbitério  Brasil 
Central  e  Mana  Eugênia  Madi  Hannuch  Fogaça  de 
Almeida,  do  Presbitério  de  Botucatu,  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev,  José  Arno  Tossini; 
Vice- Presidente:  Rev.  Mauricio  Silva  de  Araú)0;  lo 
Secretário:  Rev.  Márcio  Santos  de  Miranda;  2"  Se- 


cretário: Presb,  Cairo  Werniison  de  Paula;  Secretá- 
rio Executivo:  Presb,  Matias  Soares  de  Oliveira;  Te 
soureiro:  Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  l)  Ordenar  ao  sagrado  ministorio 
os  licenciados  Ana  Cecilia  Camargo  Lima  Fana  e 
Augusto  Pinto  de  Araujo  Filho,  2)   Receber  por 
transferência  a  Reva,  Mana  Eugênia  Madi  Hannuch 
Fogaça  de  Almeida,  procedente  do  Presbitério  de 
Botucatu,  3)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o 
Presb  Marcos  Henrique  Valle  de  Castro  Camargo. 
4)  Nomeações:  Secretarias:  Evangelização  e  Mis- 
sões: Rev.  Erivaldo  de  Moura;  Educação  Cristã: 
Presba.  Edmar  Ferraz;  Pastoral;  Rev.  Maurício  Sil- 
va AraujO;  Pamilia:  Rev  Márcio  Santos  de  Miranda; 
Açáo  Social  e  Diaconia:  Presba.  Mana  Angelica 
Rodrigues;  Assessonas:  Jurídica:  Presbs,  Cairo 
Wermison  de  Paula  e  Dialma  Terra  Arau|0;  Impren- 
sa e  Comunicação;  Presb.  Matias  Soares  de  Olivei- 
ra; 5)  Distribuição  de  Forças:  P  de  Campinas  - 
Revs,  Valdemar  de  Souza  (dedicação  exclusiva,  ti- 
tular, comissionado)  e  Ednilson  Mariano  da  Silva 
(dedicação  exclusiva,  auxiliar,  comissionado);  2" 
de  Campinas    Rev,  Hamilton  Sant  Ana  Moreira 
(dedicação  parcial,  titular,  comissionado);  Vila  Ipê 
-  Rev.  Douglas  Bernardino  (dedicação  parcial,  titu- 
lar, comissionado);  Vila  Mana  Eugênia  ■  Rev.  Edilson 
Batista  Gomes  (dedicação  parcial,  titular, 
comissionado).  Betei  Rev  Alexandre  Régio  (dedi 
cação  parcial,  titular,  comissionado);  Hebrom  -  Rev. 
Elias  José  de  Lima  Júnior  (dedicação  parcial,  titu- 
lar, comissionado);  Canaã  -  Revda.  Mana  Eugenia 
Hannuch  Fogaça  de  Almeida  (atos  pastorais, 
comissionada);  Jardim  Eulina  ■  Rev.  José  Arno 
Tossini  (dedicação  exclusiva,  titular,  eleito);  1"  de 
Sumaré    Rev.  Jaime  Clóvis  da  Silva  (atos  pasto- 
rais, comissionado);  Jundiai  Revs.  Mauricio  Silva 
de  Araujo  (dedicação  exclusiva,  titular,  eleito)  e 
Augusto  Pinto  de  Araújo  Filho  (dedicação  parcial, 
auxiliar,  comissionado);  Pacaembu    Reva.  Ana 
Cecilia  Camargo  Uma  Faria  (dedicação  parcial, 
titular,  comissionada);  1'  de  Indaiatuba  Rev. 
Mareio  Miranda  de  Oliveira  (dedicação  exclusiva, 
titular,  eleito);  Parque  llajai   Rev.  José  Itamar  de 
Souza  Júnior  (dedicação  parcial,  titular, 
comissionado);  Parque  Itajai    Rev.  Gerson  Vicari 
(dedicação  parcial,  auxiliar,  comissionado;  Jardim 
Carlos  Lourenço  -  Rev.  Sinval  Alves  Ferreira  Júnior 
(dedicação  parcial,  titular,  comissionado),  de 
Jaguanúna  -  Rev,  Mareio  Santos  de  Miranda  (dedi- 
cação parcial,  titular,  comissionado;  Congregação 
Presbiterial  de  Amparo  -  Rev.  Júlio  Arthur  Marques 
Nepomuceno  (atos  pastorais,  comissionado).  Cam- 
po Missionário  Projelo  Mão  no  Arado.  Rev.  Erivaldo 
de  Moura  (atos  pastorais,  comissionado);  Candi- 
datos ao  Ministério:  1'  de  Sumaré,  Ramão  de  Ara- 
ujo Dantas,  Canaã,  João  Paulo  Rodrigues  da  Silva; 
IPl  de  Jundiai,  Sydney  Luiz  Dias  da  Costa;  Presbi- 
tério de  Campinas,  Eder  Granato  Raffa;  Outras  si- 
tuações: Rev,  Flávio  Antonio  Santana,  cedido  a 
autarquia  da  IPB  a  pedido;  Rev.  Calvino  Camargo, 
cedido  à  Secretaria  de  Evangelização  da  IPIB;  Rev. 
Manoel  Alves  Guerra,  Campo  Missionário  Pro)eto 
Mão  no  Arado;  Rev.  Eder  Dias  de  Almeida,  licença 
para  tratamento  de  saúde;  Rev,  Edson  Fabiano  dos 
Santos,  disponibilidade  ativa,  Rev,  Nilson  Shoguen 
Dakuzaku.  disponibilidade  ativa;  Rev,  Wellington 
Barbosa  de  Camargo,  disponibilidade  ativa;  Rev 
José  Fagundes  Dias,  atividade  suspettsa  determi- 
nada. 6)  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Minis- 
tros titulares  Revs  José  Arno  Tossini,  Márcio 
Miranda  de  Oliveira.  Valdemar  de  Souza  e  Mauricio 


Mem  de  Ai^ 


I 


I 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Silva  de  Arau|0;  Suplentes:  Revs.  Edilson  Batista 
Gomes.  Envaldo  de  Moura.  Sinval  Alves  Ferreira 
Júnior  e  Wellington  Barboza  de  Camargo; 
Presbíteros  titulares:  Luiz  Ribeiro  da  Silva.  Djalma 
Terra  Araujo.  Cairo  Wermison  de  Paula  e  Matias 
Soares  de  Oliveira.  Suplentes;  Dorival  Nogueira. 
Zeni  Martins  Pinto,  Marcelo  Alexandre  Gesueli  e 
Natanael  Stefanini.  7)  Representantes  junto  à  As- 
sembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  José  Arno 
Tossini  e  Mareio  Miranda  de  Oliveira;  Suplentes: 
Revs.  Valdemar  de  Souza  e  Mauricio  Silva  de  Ara- 
ujo; Presbíteros  titulares:  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e 
Djalma  Terra  Araújo;  Suplentes:  Cairo  Wermison 
de  Paula  e  Matias  Soares  de  Oliveira. 

Presb,  Matias  Soares  de  Oliveira,  secretário 

executivo 

Presbitério 
Campo  Grande 

DATA  E  LOCAL:  29/1  1/2008.  na  IPI  de 
Cassilândia,  MS  PRESIDENTE:  Rev.  Fabrizio 
Salabai  Barbosa.  SECRETÁRIA:  Reva,  Leciane 
Goulart  Duque  Estrada  MINISTROS  PRESEN- 
TES: Revs.  Edivan  Gouveia  de  Deus.  Ercilio  Fari- 
as Porangaba.  Fabrizio  Salabai  Barbosa.  Leciane 
Goulart  Duque  Estrada.  Marcos  Roberto  Dutra, 
Mário  Balduíno  Oliveira  Júnior.  Osmar  Gomes, 
Renato  Henrique.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  e 
Tiago  Paulo  dos  Santos  Silva.  Ministros  Ausen- 
tes: Revs.  Carlos  Alberto  Ferreira.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza  e  Walter  de  Souza  IGREJAS  PRE- 
SENTES; Central  de  Campo  Grande  (Presb.  Mo- 
acir  Francelino  da  Silva);  Betei  (Presb.  Abinur 
Leopoldo  de  Campos);  Vila  Popular  (Presb. 
Cacildo  Augusto  Ferreira);  Costa  Rica  (Presb. 
Heraldo  Franco  de  Rezende  e  Silva);  Chapadão 
do  Sul  (Presb.  Adão  Antonio  Hoffmann)  e 
Cassilândia  (Presb  Eder  Gomes)  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Fabrizio  Salabai 
Barbosa;  Vice-Presidente:  Rev.  Osmar  Gomes;  P 
Secretária;  Reva,  Leciane  Goulart  Duque  Estra- 
da; 2"  Secretário:  Rev.  Tiago  Paulo  dos  Santos 
Silva;  Secretário  Executivo:  Rev.  Marcos  Roberto 
Dutra;  e  Tesoureiro-  Presb,  Abinur  Leopoldo  de 
Campos,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Conce- 
der transferência  ao  Rev  Renato  Henrique  para 
o  Ministério  Brasil  Novo,  Igreja  Casa  de  Oração 
para  Todos  os  Povos,  de  Presidente  Prudente. 
SP  2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Carlos 
Alberto  Ferreira  para  o  Presbitério  do  Mato  Gros- 
so do  Sul  da  Igreja  Presbiteriana  Renovada.  3) 
Distribuição  de  Forças  Vila  Popular  -  Rev.  Sér- 
gio; Central  de  Campo  Grande  ■  Rev.  Raul;  Betei 
■  Rev,  Porangaba;  Cassilândia  -  Revs  Marcos  (ti- 
tular) e  Leciane  (auxiliar);  Chapadão  do  Sul  - 
Revs.  Fabrizio  (titular),  Tiago  e  Walter  (auxilia- 
res); Costa  Rica  -  Rev,  Osmar.  Campo  Missioná- 
rio de  Três  Lagoas  ■  Rev.  Edivan;  Secretaria  da 
Educação  Rev  Mário.  4)  Representantes  junto 
ao  Sínodo;  Pastores:  Revs  Raul  Hamilton  de 
Souza.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  Marcos 
Roberto  Dutra  e  Osmar  Gomes;  Presbiteros: 
Ronaldo  Barbosa  Dias  e  Silma  Aparecida  de 
Queiróz  Cruciol.  Walter  Ferreira  de  Oliveira  Fi- 
Itio,  Cacildo  Augusto  Ferreira,  5)  Representan- 


tes junto  à  Assembléia  Geral:  Pastores  Titulares: 
Revs.  Raul  Hamilton  de  Souza  e  Sérgio  Francisco 
dos  Santos;  Suplentes:  Revs,  Marcos  Roberto  Dutra 
e  Osmar  Gomes;  Presbiteros  Titulares:  Walter 
Ferreira  de  Oliveira  Filho.  Cacildo  Augusto  Ferreira; 
Suplentes;  Ronaldo  Barbosa  Dias  e  Silma 
Aparecida  de  Queiróz  Cruciol. 

Rev.  Marcos  Roberto  Dutra,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Carapicuíba  - 

19^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  13/12/2008.  na  1^  IPI  de 
Barueri,  SP  PRESIDENTE;  Rev.  Janailton  dos  Reis 
Santos  SECRETÁRIO:  Rev.  Natá  Jerónimo  Braga 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Elias  Trindade, 
Evangivaldo  Queiroz.  Daniel  Souza  Rosa,  Mana 
Gizélia  de  Oliveira  Souza  Rosa,  Enias  Caetano  dos 
Santos.  Rubens  Franco  Lacerda,  João  Salvador  dos 
Santos,  Carlos  Roberto  Mettitier.  IGREJAS  PRE- 
SENTES: 1^  de  Carapicuiba  (Presb.  Leci  de 
Almeida);  2^  de  Carapicuiba  (Presb.  Mário  Apare- 
cido Araújo);  3^  de  Carapicuíba  (Presb.  Roberto 
Harzer  Lopes);  4^  de  Carapicuíba  (Presb.  Messach 
Antonio  de  Oliveira);  1^  de  Barueri  (Presb. Afonso 
Machado  Aragão);  2^  de  Barueri  (Presb.  Salmo 
Henrique  da  Silva),  DEMAIS  PRESENÇAS:  Semi- 
narista Carlos  Eduardo  Araujo,  Eclair  Soares 
Mettitier  e  Diac,  Cristiano  de  Sousa  Philips.  DIRE- 
TORIA PARA  2009;  Presidente:  Rev.  Janailton  dos 
Reis  Santos;  Vice-Presidente;  Rev.  Rubens  Franco 
Lacerda;  1"^  Secretario;  Rev.  Natã  Jerônimo  Braga, 
2"  Secretário:  Presb.  Mário  Aparecido  AraújO;  Se- 
cretário Executivo:  Rev.  Elias  Trindade,  Tesoureiro; 
Presb.  Salmo  Henrique  da  Silva.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES  1)  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Carlos  Roberto  Mettitier,  procedente  do  Presbitério 
de  Novo  Osasco,  2)  Licenciar  em  prova  ao  minis- 
tério o  bacharel  em  teologia  Carlos  Eduardo  Araú- 
jo. 3)Nomeações:  Secretarias;  Diaconia  e  Ação 
Social:  Diac.  Cristiano  de  Sousa  PhilIps;  Comuni- 
caçóes  e  Eventos:  Rev.  Natã;  Coordenadoria  Regi- 
onal de  Jovens;  Lic,  Carlos  Eduardo  Araújo; 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos:  Presb,  Anto- 
nio Carlos  Leão  Avanci  e  Aparecida  Mana  Avanci; 
Coordenadoria  Regional  de  Adolescentes:  Midia 
Arcanjo  Noqueli,  4)  Distribuição  de  Forças:  Pde 
Carapicuíba;  Revs.  Evangivaldo  (titular).  Emas. 
Daniel  e  Mana  Gizelia  (auxiliares),  2^  de 
Carapicuíba;  Revs,  Carlos  Mettitier  (titular),  Rubens 
(auxiliar).  3^  de  Carapicuíba:  Rev,  Natã;  4^  de 
Carapicuiba:  Revs.  Janaílton.  Elias,  Natã  ,  Daniel. 
Emas  e  Rubens  (até  31/3/2009;  1^  de  Baruen: 
Rev.  Elias;  2"  de  Barueri:  Rev,  Janaílton.  5)  Repre- 
sentantes junto  ao  Sínodo;  Ministros:  Revs. 
Janaílton,  Rubens,  Natã.  Elias  e  Mana  Gizélia; 
Presbiteros:  Salmo  e  Mario;  Messach  e  Leci.  6) 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral;  Minis- 
tros titulares;  Revs.  Janaílton  e  Rubens;  Suplentes; 

Natá  e  Elias;  Presbiteros  titulares;  Salmo  e  Máno; 

Suplentes;  Messach  e  Leci, 

Rev.  Elias  Trindade,  secretário  executivo 


Presbitério 
Catarinense  - 

2-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  25/10/2008,  na  V  IP!  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  Passo  Fundo,  RS,  PRESIDEN- 
TE: Rev.  Lucas  Araujo  Púnder.  SECRETÁRIO:  Rev. 
Diógenes  Braga  Ramos,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Anderson  Jankus  de  Sousa,  Cássio  Eduardo 
Buscaratto,  Casso  Mendonça  Vieira,  Celso  Manuel 
Machado,  Diógenes  Braga  Ramos.  Eleutério  Ulo 
Limachi.  Éder  Araújo  Ferreira,  Euclides  Luiz  do 
Amaral.  Fernando  de  Sousa  Lyra.  Gislaine  Macha- 
do Neitsch,  Israel  Marcos  da  Silva,  Marco  Aurélio 
Carvalho  Pereira.  Nicole  Caldas  de  Farias  Berndt, 
Odi  Beci<er  Brisola,  Regina  Niúra  Silva  do  Amaral, 
João  Osir  Rolo.  Vinícius  Silva  de  Lima.  MINISTROS 
AUSENTES:  Revs,  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero, 
Luis  Alberto  de  Mendonça  Sabanay.  Paulo  César 
Colussi  Riva,  Joaquim  Ferreira  Bueno  e  Timóteo 
Carriker  IGREJAS  PRESENTES:  Florianópolis 
(Presb.  Everton  de  Pádua  Costa);  Costeira  (Presba. 
Mana  Helena  Rodrigues  Pereira);  Estreito  (Presb. 
Décio  João  Machado);  l""  de  Joinville  (Presb.  Adilson 
Rodrigues);  2^  de  Joinville  (Presb.  Nelson  Fernando 
Neitsch);  3^  de  Joinville  (Presb.  Marcos  António  dos 
Santos);  São  Francisco  do  Sul  (Presb,  Silvio  Luciano 
Machado);  Coloninha  (Presb,  Alexandre  Rios 
Martins);  Deus  Proverá  (Presb,  Rogéno  Edson 
Krúger);  Porto  Alegre  (Presb,  Itamar  Murback)  e  1^ 
do  Rio  Grande  do  Sul  (Presb.  Antônio  Percival  Salles 
Portela).  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev, 
Lucas  Araújo  Punder,  Vice- Presidente:  Rev,  Casso 
Mendonça  Vieira;  1"  Secretário:  Rev.  Fernando  de 
Sousa  Lyra;  2°  Secretário;  Rev,  Marco  Aurélio  Car- 
valho Pereira;  Secretário  Executivo;  Rev.  Celso  Ma- 
nuel Machado;  Tesoureiro:  Rev  Euclides  Luis  do 
Amaral,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES;  1)  Ordenar  ao 
sagrado  ministério  o  Lie.  André  Luis  Amaral.  2)  dis- 
tribuição de  forças:  Florianópolis  -  Rev,  Celso  Ma- 
nuel Machado,  Costeira  -  Rev,  Diógenes  Braga  Ra- 
mos; Estreito  -  Revs.  Lucas  Araujo  Punder  (titular), 
Nicole  Caldas  de  Fanas  Berndt.  Marco  Aurélio  Car- 
valho Pereira  e  Timóteo  Carnker  (auxiliares),  l  ^  de 
Joinville  -  Revs,  Euclides  Luis  do  Amaral  (titular)  e 
Éder  Araújo  Ferreira  (auxiliar);  2^  de  Joinville  -  Reva. 
Gislaine  Machado  Neitsch;  3'^  de  Joinville  -  Rev,  Is- 
rael Marcos  da  Silva;  São  Francisco  do  Sul  -  Rev. 
Euclides  Luis  do  Amaral;  Coloninha  -  Revs.  Regina 
Niura  Silva  do  Amaral  (titular)  e  Júlio  Paulo  Tavares 
Zabatiero  (auxiliar);  Deus  Proverá  -  Revs.  Joaquim 
Ferreira  Bueno  (titular)  e  Anderson  Jankus  de  Sousa 
(auxiliar).  Porto  Alegre  -  Revs.  Casso  Mendonça  Vieira 
(titular),  Eleutério  Ulo  Limachi.  João  Osir  Rolo  e 
Vinícius  Silva  de  Lima  (auxiliares);  P  do  Rio  Grande 
do  Sul  (Passo  Fundo)  -  Rev,  Fernando  de  Sousa 
Lyra.  3)  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Revs.  Lucas 
Araújo  Púnder.  Euclides  Luiz  do  Amaral.  Casso  Vieira 
Mendonça  e  Israel  Marcos  da  Silva;  Presbs.  Décio 
João  Machado,  Silvio  Luciano  Machado.  Itamar 
Murback,  Rogério  Edson  Kruger.  4)  Representantes 
junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs. 
Lucas  Araújo  Punder  e  Euclides  Luiz  do  Amaral; 
Suplentes;  Revs,  Casso  Vieira  Mendonça  e  Israel 
Marcos  da  Silva;  Presbíteros  titulares:  Décio  João 
Machado  e  Silvio  Luciano  Machado;  Suplentes: 
Itamar  Murback  e  Rogério  Edson  Krúger. 

Rev.  Celso  Manuel  Machado,  secretário 

executivo 


Cfiderno  de  Atós 

DOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério  Ceará 


5)  Representantes  junto  à  Assembleia  Geral:  Mi- 
nistros titulares;  Revs.  Flávio  e  JaiTuelson;  Suplen- 
tes; Enos  e  Mardònio;  Presbíteros  titulares:  Portela 


14-  Reunião  Ordinária 

DATAELOCAL:  12  a  14/12/2008.  no  CETREX.     e  Tánia;  Suplentes:  Aderson  e  Adna, 
PRESIDENTE:  Reva,  Rosângela  Lima  Santana; 
SECRETÁRIA:  Presba.  Ruthe  Magalhães  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Áureo  Rodrigues  de  Olh 
veira,  Éldia  Maria  Cortez  Diógenes  Façanha.  Enos 


Reva.  Maria  Cristina  Moro  Glória,  secretária 

enecutlva 


Lira  de  Vasconcelos.  Epaminonas  Nunes  de  Souza. 
Flávio  Ferreira  Façanha.  Francisca  Antónia  de  Oli- 
veira Souza.  Gláucia  Mirian  de  Oliveira  Souza.  Hei- 
tor da  Silva  Gloria.  Jamieson  Simões  Rodrigues, 
José  Alves  Pontes.  José  Reginaldo  Martins  da  Cos- 
ta. Mana  Cristina  Moro  Gloria.  Mardònio  de  Sousa 
Pereira.  Rosângela  Uma  Santana,  Rosilene  Alves, 
Rivaldo  Bispo  de  Oliveira  e  Sinval  Israel  Nascimen- 
to, IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Fortaleza  (Presb 
Manoel  Portela  Mena  Barreto);  Henrique  Jorge 
(Presb.  Jeovan  Ramos  de  Souza);  Jereissati  (Presba, 
Tânia  Mana  Carvaltio  Silva);  Vitória  (Presba.  Patrí- 
cia Mana  Nunes  de  Souza  Bispo);  Nova  Metrópole 
(Presb.  Adna  Oliveira  Vasconcelos);  Messeiana 
(Presb.  José  Aderson  Fernandes  de  Oliveira).  Dl- 
RETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Flávio 
Ferreira  Façanha,  Vice-Presidente:  Presb.  Manoel 
Portela  Mena  Barreto;  T  Secretário;  Rev.  Mardònio 
de  Sousa  Pereira;  2"  Secretário;  Rev.  Jamielson 
Simóes  Rodrigues;  Secretária  Executiva:  Reva.  Ma- 
na Cristina  Moro  Glória;  Tesoureira:  Presba.  Mana 
do  Socorro  Fernandes  de  Oliveira.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  o 
licenciado  Francisco  Osterne  Ribeiro.  2)  Organizar 
a  IPI  de  Colónia.  3)  Distnbuiçáo  de  Forças;  V  de 
Fortaleza  •  Revs.  Áureo,  Sinval,  Jamieson  e  Rosilene; 
Henrique  Jorge  -  Revs,  Cristina  e  Heitor;  Jereissati  ■ 
Rev.  Jose  Pontes;  Nova  Metrópole  -  Rev.  Flavio;  Vi- 
tória •  Rev,  Rivaldo  Bispo;  Messejana  •  Rev.  Mardònio 
de  Sousa  Pereira;  Colónia  •  Rev.  Enos;  Congrega- 
ção Presbitenal  do  Itambé  ■  Rev.  Eldia;  Congrega- 
ção Presbitenal  do  Jardim  Iracema  -  Rev.  Osterne; 
Congregação  Presbiterial  da  Barra  do  Ceara  -  Reva. 
Rosângela  Lima;  Congregação  Presbiterial  do 
Aquiraz  -  Rev.  Reginaldo  Martins;  Campo  Missio- 
nário Parquelândia  -  Revs.  Francisca  Antónia. 
Epaminonas  e  Gláucia  Minan.  4)  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Flavio  e 
Jamielson;  Suplentes:  Enos  e  Mardómo;  Presbíteros 
titulares:  Portela  e  Tânia;  Suplentes:  Aderson  e  Adna. 


IPI  de  Colónia,  a  mais  nova  igreja  do  Presbitério  do  Ceará 

Presbitério 
Centrai  Pauiista  - 

66-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  29/1 1  e  13/12/2008.  na  V  IPl 
de  Bauai,  SR  e  Congregação  de  Vera  Cruz.  SR  PRESI- 
DENTE: Rev,  Kleuber  Leal  da  Silva  SECRETÁRIO: 
Rev.  Antonio  Pedro  de  Morais.  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Ademir  Pereira  da  Silva,  Antonio 
Marcos  dos  Santos,  Antonio  Pedro  de  Morais.  Cláu- 
dio Corrêa  de  Souza.  David  Rogério  Gomes  de  Sou- 
za. Eduardo  Zancheta  Nogueira.  Fabiano  Bueno  de 
Sá.  Flávio  Braga  Faceio,  Gessé  Moraes  de  Arau|0. 
Gilberto  Covolan.  Glyséno  Elias  de  Lellis.  Hélio  de 
Souza  Arruda.  Hilário  Michelini.  Josias  Martins  de 
Almeida.  Kleuber  Leal  da  Silva.  Marcos  Kopeska 
Paraizo.  Mano  Figueiredo  Peres.  Marlon  Ferreira 
Figueiredo,  Reinaldo  Ribeiro  Marques.  Renê  Glória 
Gomes  Paula.  Ruben  Dano  Daza  Berdugo.  Rubens 
Gentil  Ribeiro  de  Oliveira  e  Thiago  Gigo  Pereira.  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs,  Laudelmo  de  Abreu 
Alvarenga  dubílado).  Lutero  de  Oliveira  Messias. 
Odemir  Baptista  Suplano  (jubilado)  e  Renato  Pereira 
Murback  (disciplina).  IGREJAS  PRESENTES:  Pde 
Bauru  (Presb.  Eduardo  Magalhães);  2'  de  Bauru 
(Presb  Luis  Carlos  Costa);  3"  de  Bauru  (Presb.  Valter 
da  Silva  Leite);  4^  de  Baum  (Presba,  Noémia  Antunes 
Nascimento).  5^  de  Bauru  (Presb.  Flavio  Navarra); 
1 3  de  Manlia  (Presb.  Cláudio  Marvulo);  2=*  de  Marília 
(Presb.  Tiago  Andre  Martins);  3-*  de  Marília  (Presb. 
Ademir  Aparecido  Alves  da  Conceição);  Bariri  (Presb. 
Osmar  Porto  dos  Santos);  Garça  (Presb.  João  Perei- 
ra da  Silva);  Guancanga  (Presb.  Aparecido  Oonizete 
Frizzi)  Piraiui  (Presba.  Neuza  de  Moraes  Simon). 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev.  Kleuber 
Leal  da  Silva.  Vice- Presidente;  Rev.  David  Rogério 
Gomes  de  Souza;  1"  Secretario:  Rev.  Antonio  Pedro 
de  Morais  2"  Secretario:  Rev,  Flavio  Braga  Faccio; 


Secretário  Executivo;  Rev.  Thiago  Gigo  Pereira,  Te 
soureiro:  Presb  Cláudio  Marvulo  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério 
os  licenciados  André  Luiz  dos  Santos  Álvares, 
Edvaldo  Alves  Moreira  Júnior  e  Márcia  de  Souza  em 
cerimónia  no  prOKimo  dia  14/03/2009.  2)  Receber 
por  transferência  o  Rev,  Paulo  Cesar  Barros  MonleinD, 
procedente  Presbitério  de  Campinas.  3)  Despojar 
por  renuncia  ao  ministério  o  Rev.  Ruben  Dario  Daza 
Berdugo.  4)  Receber  como  candidato  ao  ministério 
o  imião  Fernando  Lucas  Coutinho  Peroto.  5)  Con- 
ceder transferência  ao  candidato  ao  ministério 
Rodrigo  Mieli  Parede  para  o  Presbitério  de  Londrr 
na,  6)  Nomeações  Revs.  Marlon  Ferreira  Figueiredo 
(secretario  presbiterial  de  jovens  e  adolescentes). 
David  Rogério  Gontes  de  Souza  (tutor  eclesiástico)  e 
Gilberto  Covolan  (secretário  presbitenal  de  Família/ 
Adultos).  7)  Distribuição  de  Forças;  1'  de  Bauru 
Revs.  Antonio  Pedro  de  Morais  (titular, 
comissionado).  René  GlOna  Gomes  Paula  e  Paulo 
César  Barros  Monteiro  (auxiliares,  comissionados); 
2"  de  Bauru  ■  Rev.  Rubens  Gentil  Ribeiro  de  Oliveira 
(titular,  comissionado);  3'  de  Bauru   Rev.  Kleuber 
Leal  da  Silva  (titular,  comissionado);  4"  de  Bauru  e 
Gauncanga  ■  Rev.  Ademir  Pereira  da  Silva  (titular, 
comissionado);  5''  de  Bauru  -  Rev.  Thiago  Gigo  Pe- 
reira (titular,  comissionado);  Revs.  l-'  de  Marília  - 
Revs.   Marcos   Kopeska   Paraizo  (titular, 
comissionado),  Fabiano  Bueno  de  Sá,  Lutero  de 
Oliveira  Messias  e  Cláudio  Corrêa  de  Souza  (auxili- 
ares, comissionados),  2  '  de  Marília  ■  Rev.  Hélio  de 
Souza  Arruda  (titular,  eleito);  3-'  de  Marilia  Rev, 
David  Rogério  Gomes  de  Souza  (titular, 
comissionado);  Bariri    Rev,  Reinaldo  Ribeiro  Mar- 
ques (titular,  comissionado);  Garça  •  Revs.  Mário 
Figueiredo  Peres  (titular,  eleito),  Marlon  Ferreira 
Figueiredo  e  Antonio  Marcos  dos  Santos  (auxiliares, 
comissionados);  Pirajui  -  Revs,  Flávio  Braga  Faceio 
(titular,  comissionado),  Eduardo  Zancheta  Nogueira 
p  Gilberto  Covolan  (auxiliares, comissionados).  8)  Re- 
presentantes junto  ao  Sinodo:  Ministros  titulares: 
Revs,  Kleuber,  Paulo  Cesar,  David  Rogério  e  Rubens 
Gentil;  Suplentes;  Revs.  Glyséno.  Marlon,  Mário  e 
Hilário;  Presbíteros  titulares;  Varlino  Mariano  de  Sou- 
za, Noémia,  Tiago  Martins  e  João  Pereira;  Suplentes: 
Flávio,  Luis  Carlos,  Marvulo  e  Ademir  Aparecido.  9) 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros 
titulares:  Revs.  Kleuber  e  Paulo  César;  Suplentes.  Revs. 
David  Rogério  e  Rubens  Gentil;  Presbíteros  titulares: 
Varlino  e  Noémia;  Suplentes;  Tiago  Martins  e  João 
Pereira. 


Rbv. 


nrlo  executivo 


Congregação  de  Bocaina,  da  1'  IPI  de  Bauru,  SP 
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Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista  - 

7-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  29/1 1/2008,  na  IPI  de  Osvaldo 
Cruz.  SP  PRCSIDENTE:  Presb,  Mauro  Guerra 
Eduardo  SECRETÁRIO  Rev.  Élton  Leandro  da 
Silva,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Márcio  Ferré 
Fontao.  An  Botelho,  Walter  Birsenek,  Nair  Borges 
Birsenek.  Lupércio  Alves  Pereira.  Agnaldo  Pereira 
Gomes,  Rogério  Vieira  Carvalho,  Luiz  Carlos 
Binhardi,  Ricardo  de  Melo  Nogueira,  Iuri  dos  San- 
tos Silva,  Jesus  Ross  Martins  AUSENTES:  Revs. 
Érika  de  Godoy  Junker,  Manlda  Francischini 
Ghiraldi  e  Ricardo  José  Bento  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Andradina  (Presba,  Celma  Cristina  Chaves 
Muiíoz);  Osvaldo  Cruz  (Presb.  Mauro  Guerra  Eduar- 
do); 2''  de  Araçatuba  (Presb.  Ismael  Constantino); 
Mirandópolis  (Presba.  Felícia  Forte  Sobrinha); 
Irapuru  (Presb,  Dirço  Gomes  Pereira);  Adamantina 
(Presba.  Alessandra  Fabiola  Endo  Yamagushi  da 
Silva);  Tupi  Paulista  (Presb.  Matheus  Henrique 
Bonbem);  Tupâ  (Presba.  Carmem  Lúcia  Carrion 
Caiai)  IGREJAS  AUSENTES:  1^  de  Araçatuba. 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Agnal- 
do Pereira  Gonies;  Vice*Presidente;  Presb,  Mauro 
Guerra  Eduardo;  1°  Secretário:  Rev  Élton  Leandro 
da  Silva;  2'  Secretário:  Rev  Luiz  Carlos  Binhardi; 
Secretário  Executivo:  Rev,  Ari  Botelho;  Tesoureira: 
Presba  Felícia  Forte  Sobrinha,  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Receber  por  transferencia  o  Rev 
Cláudio  Alves  Coutinho,  procedente  do  Presbitério 
Sul  do  Paraná  2)  Distribuição  de  Forças:  Osvaldo 
Cruz  ■  Rev  An  Botelho;  Irapuru  e  Tupi  Paulista  - 
Rev  Rogéno;  Tupá  -  Revs,  Agnaldo  (titular)  e  Cláu- 
dio (auxiliar);  P  de  Araçatuba  -  Rev  Márcio;  2^  de 
Araçatuba  -  Rev  Lupércio;  Mirandópolis  -  Rev  Él- 
ton; Andradina  -  Rev,  Ricardo  Bento;  Congregação 
Presbiterial  de  Birigui  -  Rev,  Cláudio;  Congregação 
Presbiterial  de  Rinópolis  *  Revs.  Jesus  (titular). 
Walter  e  Nair  (auxiliares);  Congregação  Presbiterial 
de  Bastos  -  Revs,  Binhardi  (titular),  Walter  e  Nair 
(auxiliares);  Adamantina  -  Rev  Ricardo  Melo,  3) 
Representantes  junto  ao  Sínodo  Ministros  titula- 
res Revs  Agnaldo,  Ricardo  Bento.  Ari  e  Élton;  Su- 
plentes: Revs,  Jesus.  Rogério.  Luiz.  lun;  Presbíteros 
titulares:  Carmem,  Felícia,  Mauro.  Celma;  Suplen- 
tes: Dirço.  Ismael.  Keije,  Mateus.  4)  Representan- 
tes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs  Agnaldo  e  Ricardo  Bento;  Suplentes:  Revs. 
Ari  e  Élton;  Presbíteros  titulares:  Carmem  e  Felícia; 
Suplentes:  Mauro  e  Celma, 

Rev.  Af\  Botelho,  secretario  executivo 

Presbitério 
Distrito  Federal 

35-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  21/1 1/2008,  na  P  IPI  do  Dis- 
trito Federal  PRESIDENTE:  Rev  Rui  de  Araújo 
Lobo  SECRETÁRIO:  Presb,  Jairo  Santos  Cabral. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Ceciliana  Bispo 
da  Silva.  Cleber  Batista  Gouveia.  Dário  Machado 
da  Silva.  Dirceu  Gutemberg  Morais  de  Barros 
Juntor,  Ezio  Martins  de  Uma.  Israel  Alves  Madeiro. 


Jacqueline  Bueno  de  Souza,  Jean  Carlos  da  Silva, 
Jean  Douglas  Gonçalves.  João  Batista  Dias.  Jose 
Antonio  Gonçalves.  Luciana  Alves  do  Carmo,  Mar- 
cos Edívan  Gutierres,  Marcelo  Branco  Aparecido. 
Mareio  Bergamo  de  Araujo,  Mauro  Cesar  Ribeiro. 
Paulo  Roberto  Roriz  Meireles.  Ricardo  Vargas  Mora. 
Rui  de  Arau|0  Lobo.  Sandoval  Antunes  de  Souza. 
Solange  Mello,  Sirço  Rodrigues  da  Costa,  Sermsakdi 
Michael  Sivalee.  Ezequias  de  Souza  e  Silva.  Silas  de 
Aquino  Lira  Gouvéa  e  Wilson  de  Arauto  Lobo,  MI- 
NISTROS AUSENTES  Rev  Enock  Coelho  de  Assis, 
Ivan  Nelson  Pereira,  Gerhard  Eugen  Kern.  Lucilede 
Gomes  Pereira.  Onésimo  Eugénio  Barbosa.  Silas 
Silveira,  Sergio  Roberto  dos  Santos  e  Uverland  Bar- 
ros da  Silva.  IGREJAS  PRESENTES  P  do  Distrito 
Federal;  3^  de  Luziânia;  Betesda;  Boa  Vista  do 
Mandiocal;  Central  de  Brasilia;  Luziánia;  Mato  Gran- 
de; Metropolitana  de  Brasília;  Mimoso  de  Goias; 
Pirapitinga;  Pontezinha;  Santa  Rosa  do  Descoberto; 
Setor  P-Sul,  IGREJAS  AUSENTES:  Cruzeiro,  Central 
de  Palmas  e  Porto  Nacional.  DIRETORIA  PARA 
2009'  Presidente:  Rev  Rui  de  Arauio  Lobo;  Vice- 
Presidente:  Rev.  João  Batista  Dias;  1'^  Secretario:  Rev 
Wilson  de  Araujo  Lobo;  2°  Secretário:  Presb.  Jairo 
Santos  Cabral;  Secretário  Executivo:  Rev.  Marcos 
Edivan  Gutierres;  Tesoureiro:  Presb  Augusto  César 
Damasceno  de  Carvalho.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Despojar  por  renuncia  ao  ministério  o  Rev 
Sérgio  Roberto  dos  Santos,  2)  Licenciar  em  prova  ao 
ministério  o  Bel,  Eslael  Mana  Tarlan.  3)  Nomea- 
ções: Missões  e  Evangelização:  Rev.  Sivalee  e  Rev. 
Jean  Douglas  Gonçalves;  Educação  Cnstâ:  Rev  Mauro 
Cesar  Ribeiro;  Diaconia e  Ação  Social:  Reva.  Luciana 
Alves  do  Carmo  e  Diac.  Dorca.  Família:  Presb, 
Genésio  Moutinho  e  Rev  Cleber  e  Reva.  Jacqueline 
Bueno  de  Souza;  Açào  Pastoral:  Rev.  Dario  Machado 
da  Silva. 

Rev.  Marcos  E.  Gutierres,  secretário  executivo 

Presbitério  Distrito 
Federal 

36-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  de  12  a  14/3/2009.  na  3^  IPI  de 
Luziània.  PRESIDENTE:  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo. 
SECRETÁRIO:  Rev  Wilson  de  Araújo  Lobo.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Ceciliana  Bispo  da  Silva. 
Cleber  Batista  Gouveia.  Dário  Machado  da  Silva.  Dir- 
ceu Gutemberg  Barros  Júnior.  Ézio  Martins  de  Lima. 
Gerhard  Eugen  Kern,  Israel  Alves  Madeiro,  Jacqueline 
Bueno  de  Souza,  Jean  Carlos  da  Silva,  Jean  Douglas 
Gonçalves,  João  Batista  Dias.  Luciana  Alves  do 
Carmo,  Marcelo  Branco  Aparecido,  Mareio  Bergamo 
de  Araújo,  Marcos  Edivan  Gutierres.  Paulo  Roberto 
Roriz  Meireles.  Rui  de  Araújo  Lobo,  Solange  Mello. 
Sirço  Rodrigues  da  Costa,  Sermsakdi  Michael  Sivalee. 
Silas  Silveira,  Silas  de  Aquino  Lira  Gouvéa  e  Wilson 
de  Araújo  Lobo.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs, 
Enock  Coelho  de  Assis,  Ezequias  de  Souza  e  Silva. 
Ivan  Nelson  Pereira,  José  Antônio  Gonçalves,  Lucilede 
Gomes  Pereira.  Onésimo  Eugénio  Barboza,  Ricardo 
Vargas  Mora  e  Sandoval  Antunes  de  Souza,  IGREJAS 
PRESENTES:  Getsêmani  (Presb.  Manoel  Ferreira 
Gomes):  1^  do  Distrito  Federal  (Presb.  Uilian  Porfírio 
dos  Santos);  Central  de  Brasília  {Presb,  Augusto 
Cesar  Damasceno  de  Carvalho);  Luziânia  {Presb. 


Josué  de  Souza  e  Silva);  Betesda  (Presba.  Elisa  da 
Costa  Meireles  Espindola);  3^  de  Luziânia  (Presb. 
Jairo  Meireles  Bueno);  Pirapitinga  (Presb,  Noe  Alves 
Rabelo);  Boa  Vista  do  Mandiocal  (Presb.  Erival  da 
Costa  Meireles);  Mato  Grande  (Nilton  Normino 
Bueno);  Santa  Rosa  do  Descoberto  (Presb.  Pedro 
Severino  Botelho);  Pontezinha  (Presb.  Osmar  Pe- 
reira Braga);  Mimoso  de  Goias:  (Presba.  Mana 
Lazara  Ribeiro  da  Costa),  Metropolitana  de  Brasília 
(Presb.  Jairo  Santos  Cabral).  IGREJAS  AUSENTES: 
Cruzeiro  (sob  intervenção),  Central  de  Palmas  e 
Porto  Nacional.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Ordenar  ao  sagrado  ministério  os  licenciados  Nilza 
Severino  Botelho  Santos  e  Lazaro  Rodrigues  de 
Paula.  2)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Mauro 
César  Ribeiro  para  o  Presbiténo  Oeste.  3)  Licenciar 
em  prova  ao  ministério  os  bacharéis  em  teologia 
Jorge  Tomas  Sebastian  e  Francisco  Chagas  Olivei- 
ra. 4  -  Suspender  a  intervenção  na  IPI  do  Cruzeiro. 
5)  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titu- 
lares: Revs.  Ezio  Martins  de  Lima,  Silas  Silveira, 
Jean  Carlos  da  Silva  e  Marcos  Edivan  Gutterres; 
Suplentes;  Revs,  Rui  de  Araujo  Lobo,  Wilson  de  Ara- 
ujo Lobo,  Paulo  Roberto  Roriz  e  João  Batista  Dias; 
Presbíteros  titulares:  Marcos  Aurelio  Alves  Jorge, 
Jairo  Santos  Cabral,  Uilian  Porfírio  dos  Santos  e 
Cleuber  José  de  Barros;  Suplentes;  Osmar  Pereira 
Braga,  Lilian  de  Sousa  Botelho,  Enval  da  Costa 
Meireles  e  Mana  Lazara  Ribeiro  da  Costa.  6)  Re- 
presentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros 
titulares:  Revs.  Ezio  Martins  de  Lima  e  Silas  Silveira; 
Suplentes:  Revs.  Jean  Carlos  da  Silva  e  Marcos 
Edivan  Gutterres;  Presbíteros  titulares:  Marcos  Au- 
rélio Alves  Jorge  e  Jairo  Santos  Cabral,  Suplentes: 
Uilían  Porfírio  dos  Santos  e  Cleuber  José  de  Barros. 

Rev.  Marcos  Edivan  Gutterres.  secretário 

executivo 

Presbitério 
Fluminense 

DATA  E  LOCAL  12/12/2008,  na  IPI  de  São  João 
de  Menti,  RJ.  PRESIDENTE:  Rev.  Cleber  Coimbra 
Filho,  SECRETÁRIO:  Presb.  Marcelo  Lucio  Santia- 
go, MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Cleber 
Coimbra  Filho,  Rubens  Jorge  de  Sousa,  Moyses  de 
Oliveira  Granja,  Cristina  de  Oliveira  Menezes  Serpa. 
Élson  Cândido  da  Silva,  Valmir  Cordeiro  da  Silva  e 
Francisco  Carlos  Monteiro  Santos.  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Centenário  (Presb.  Lourival  Tosta  das 
Neves),  São  João  de  Menti  (Presb,  Ricardo  Nasci- 
mento Diorato),  Cabuçu  (Presb.  Rogério  Luiz  de 
Oliveira),  Fragoso  (Presb,  Marcelo  Lúcio  Santia- 
go), Chatuba  (Presb,  Eledilson  Juvenal  da  Silva), 
1^  de  Duque  de  Caxias  (Presb.  Gilson  Coutinho 
Fontes).  3^  de  Duque  de  Caxias  (Presb.  Heraldo  da 
Silva  Gonçalves),  DIRETORIA  PARA  2009:  Presi- 
dente: Rev  Cleber  Coimbra  Filho;  Vice-Presidente: 
Rev  Elson  Candido  da  Silva;  l''  Secretário:  Presb. 
Marcelo  Lucio  Santiago;  2°  Secretário:  Presb, 
Eledilson  Juvenal  da  Silva,  Secretário  Executivo:  Rev 
Rubens  Jorge  de  Sousa;  Tesoureiro:  Presb.  Lourival 
Tosta  das  Neves,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Prorrogar  por  mais  um  ano  a  licenciatura  do  can- 
didato Paulo  Roberto  Rodrigues.  2)  Representação 
junto  ao  Sínodo;  Ministros  titulares:  Revs.  Cleber, 
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Rubens,  Francisco  e  Valmir;  Suplente:  Rev.  Elson; 
Presbíteros  titulares:  Lourival,  Eledilson,  Nilton  e 
Heraldo;  Suplente:  Presb.  Baptista.  3  -  Representa- 
ção junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares 
Revs,  Cleber  e  Rubens;  Suplente:  Revs-  Francisco  e 
Valmir;  Presbíteros  titulares:  Lourival  e  Heraldo; 
Suplentes:  Presbs.  Eledilson  e  Nilton, 

Rev.  Rubens  Jorge  de  Sousa,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Freguesia 

25-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5/12/2008,  na  IPI  de  Vila 
Brasilàndia,  São  Paulo,  SR  Presidente:  Rev. 
Wellington  Ribeiro.  Secretário:  Presb  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão.  Afonso  de  Oliveira. 
Fabio  Tavares  Ribeiro,  Jessé  Navarro  Dias,  José 
Aparecido  dos  Santos.  Mareio  Alexandre  de 
Vasconcellos.  Mário  Ademar  Fava,  Sandro  de  Oli- 
veira Sanches  Baena,  Wellington  Ribeiro  e  Rosa 
Maria  Meira  MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Robson 
de  Carvalho.  IGREJAS  PRESENTES:  Cajamar;  Fran- 
co da  Rocha;  Freguesia  do  O;  Jardim  Pirituba;  Vila 
Aparecida;  Vila  Brasilàndia;  Vila  Palmeiras;  Vila 
Terezinha.  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev, 
Mário  Ademar  Fava;  Vice-Presidenle:  Rev,  José  Apa- 
recido dos  Santos;  P  Secretario:  Presb-  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho;  2°  Secretário:  Presb.  Bnvaldo 
Brasilino  Bueno:  Secretário  Executivo:  Presb.  Carlos 
Alberto  dos  Santos,  Tesoureiro:  Presb.  João  Bosco 
Lima.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao 
sagrado  ministério  a  licenciada  Loni  Benke  Beltrão. 
2)    Receber  por  transferência  o  Rev.  Manoel 
Rodrigues  de  Sousa.  3)  Conceder  transferência  ao 
Rev.  Robson  de  Carvalho  para  o  Presbitério 
Catarinense  e  ao  Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão  para 
o  Presbitério  Ipiranga.  4)  Organizar  a  Congregação 
de  Caieiras  em  igreja,  passando  a  denominar-se  IPI 
de  Caieiras.  5)  Distribuição  de  Forças:  Caieiras: 
Rev.  Manoel  (comissionado);  Cajamar:  Rev.  Fabio 
(comissionado);  Franco  da  Rocha:  Rev,  Jose  Apa- 
recido (comissionado);  Freguesia  do  Ó-  Rev, 
Wellington  (comissionado);  Jardim  Pirituba:  Rev. 
Afonso  (comissionado):  Vila  Aparecida;  Rev.  Mareio 
(comissionado);  Vila  Brasilàndia:  Rev,  Gessé  (elei- 
to); Vila  Palmeiras'  Rev.  Mãrio  (comissionado):  Vila 
Terezinha:  Revs.  Sandro  (comissionado)  e  Rosa  (co- 
laboradora); Congregação  Presbitenal  de  Jaraguá: 
Revs.  Wellington  (comissionado)  e  Reva.  Rosa  (co- 
laboradora), 6)  Toma-se  conhecimento  da  desig- 
nação do  Presb.  Darli  Alves  de  Souza  como  Coor- 
denador Nacional  do  Plano  de  Mobilização  das 
Igrejas  Cnstãs  pela  Educação  na  IPI  do  Brasil.  7) 
Nomeia-se  a  Presba.  Inailda  Bicudo  como  Coorde- 
nadora Regional  para  o  desenvolvimento  do  proje- 
to  Plano  de  Mobilização  das  Igrejas  Cnstãs  pela 
Educação.  8)  Representantes  junto  ao  Sinodo:  Mi 
nistros  Titulares:  Revs.  Mário  Ademar  Fava, 
Wellington  Ribeiro.  Sandro  Oliveira  Santos  Baena, 
Mareio  Alexandre  Vasconcelos;  Suplentes:  Revs. 
Jessé  Navarro  Dias  e  Afonso  de  Oliveira;  Presbíteros 
Titulares:  Bnvaldo  Brasilino  Bueno.  João  Bosco 


IPI  de  Vila  Palmeiras.  Presbitério  Freguesia 

Lima.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Carlos  Alberto 
dos  Santos,  Suplentes:  José  Leite  de  Almeida  e  Carlos 
Reginaldo  Nogueira.  9)  Representantes  junto  à  As- 
sembléia Geral;  Ministros  Titulares:  Revs.  Wellington 
Ribeiro  e  Sandro  Oliveira  Santos  Baena;  Suplentes; 
Revs.  Mário  Ademar  Fava  e  Mareio  Alexandre 
Vasconcellos.  Presbíteros  Titulares:  Brivaldo 
Brasilino  Bueno  e  João  Bosco  Lima;  Suplentes: 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  José  Leite  de 
Almeida. 

ffev.  Carlos  Alberto  dos  Santos,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Ipiranga 

100-  Reunião 

DATAELOCAL:  10,  12  e  13/12/2008.  na  IPI  do 
Jabaquara,  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE;  Rev.  Esny 
Cerene  Soares  SECRETÁRIO  Rev  Daniel  Caetano 
Ferreira.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs  Adilson 
de  Souza  Filho.  Assir  Pereira,  Cornélio  de  Castro 
Zillner  Daniel  Caetano  Ferreira.  Éber  Cocareli.  EItel 
Martinez  de  Lima.  Esny  Cerene  Soares,  José  Gon- 
çalves de  Oliveira,  Leontino  Fanas  dos  Santos  e  Omar 
Demetrios  de  Oliveira ,  João  Domingos  Alves  Filho  e 
Tiago  Escobar  Azevedo  MINISTROS  AUSENTES: 
Revs  Douglas  Nassif  Cardoso,  Éber  Ferreira  Silveira 
Uma  Israel  Rodrigues  do  Nascimento,  Jair  Ribeiro 
de  Mello  e  João  Alves  Filho  IGREJAS  PRESENTES 
Americanópohs  (Presb,  Dano  Alves  Cruz);  Cambuci 
(Presb  Reginaldo  Ortiz);  Ipiranga  (Presb  Osni 
Roberto  de  Castro);  Vila  Dom  Pedro  I  (Presb.  Jair 
Ghenov).  Vila  Moinho  Velho  (Presb.  Décio  Bierma); 
Ebenézer  (Presba.  Vera  Lúcia  Honorato  de  Brito); 
Jabaquara  (Presb.  Moisés  Barboza);  Saúde  (Presb. 
António  Fantini  Neto);  e  Sacomà  (Presb.  Ricardo 
Helmuth  Benedetti).  DIRETORIA  PARA  O  ANO 
2009  Presidente:  Rev.  Esny  Cerene  Soares.  Vice 
Presidente:  Rev.  Adilson  de  Souza  Tilho;  P  Secretá- 


rio- Rev.  Daniel  Caetano  Ferreira;  2" Secretário:  Rev. 
Omar  Oemetnus  de  Oliveira;  Secretário  Executivo: 
Presb.  Moises  Barboza,  Tesouroiro  Presb  Ismael 
Cândido  de  Melo  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES  1) 
Receber  por  transferência  os  Revs.  Loni  Benke 
Beltrão  e  Adalto  Geraldo  Beltrão,  procedentes  do 
Presbitério  da  Freguesia,  e  o  Rev,  Jonas  Furtando 
do  Nascimento,  procedente  do  Presbitério  de  Sáo 
Paulo.  2)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  ba 
cbarel  em  teologia  Adalberto  de  Oliveira.  3)  Nome- 
ações: Comissão  de  Eventos  Presbs  Ismael  Cân- 
dido de  Mello  (relator)  e  Ricardo  Helmutli  Benedetti: 
Secretaria  da  Juventude:  Seminarista  Renato  Du- 
mas Neves;  Secretaria  Diaconia:  Rev.  José  Gonçal- 
ves de  Oliveira;  Secretaria  Pastoral:  Revs.  Esny 
Cerene  Soares  e  Leontino  Fanas  dos  Santos;  Secre- 
tana  Crianças:  Eliane  Rodrigues  (IPI  de  Vila  Dom 
Pedro);  Secretaria  de  Adultos:  Licenciado  Adalberto 
de  Oliveira  4)  Distribuição  de  Forças:  Pastores  elei- 
tos: Rev,  Cornélio  de  Castro  Ziliner  -  Ipiranga;  Rev. 
Esny  Cerene  Soares  -  Vila  Dom  Pedro  I;  Pastores 
Comissionados:  Rev.  Daniel  Caetano  Ferreira  -  1" 
da  Saúde;  Rev,  Eliel  Martinez  de  Lima  -  Vila  Moi- 
nho Velho.  Rev,  Tiago  Escobar  Azevedo  Saeomá; 
Rev.  Adilson  de  Souza  Filho   Jabaquara.  Rev.  Omar 
Demetrios  de  Oliveira  -  Americanopolis.  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos  -  Cambuci;  Rev,  José 
Gonçalves  de  Oliveira  -  Ebenézer  Ministros  auxili- 
ares; Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Loni  Benke 
Beltrão  -  Sacomà;  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento -  Cambuci.  Ministro  em  Disponibilidade  Ati- 
va:  Revs.  Douglas  Nassit  Cardoso.  Ebér  Cocareli  e 
João  Alves  Filho.  Ministro  a  sen/iço  da  Assembléia 
Geral:  Rev  Assir  Pereira;  Ministros  em  Licença  - 
Revs.  Israel  Rodrigues  do  Nascimento  e  João  Do- 
mingos Alves  Filho;  Ministros  Jubilados:  Revs.  Jair 
Ribeiro  de  Mello  e  Eber  Ferreira  Silveira  Lima.  5) 
Convocar  os  Rev  João  Alves  Filho  e  Douglas  Nassif 
Cardoso  a  se  apresentarem  em  Reunião  Extraordi- 
nária para  prestarem  esclarecimentos  o  relatórios 
pastorais,  6)  Representantes  Junto  ao  Sinodo:  Mi- 
nistros: Revs.  Assir  Pereira.  Leontino  Fanas  dos 
Santos.  Adilson  de  Souza  Filho  e  Esny  Cerene  Soa- 
res Presbíteros:  Ismael  Candido  de  Mello,  Ricardo 
Heumuth  Benedetti,  Alexandre  Cano  e  Veralucia 
Honorato  de  Brito  7)  Representantes  Junto  à  As- 
sembléia Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Assir  Pe- 
reira e  Adilson  de  Souza  Filho;  Suplentes:  Revs. 
Leontino  Fanas  dos  Santos  e  Esny  Cerene  Soares; 
Presbíteros  Titulares:  Ricardo  Heumuth  Benedetti  e 
Ismael  Candido  de  Mello;  Suplentes:  Alexandre  Cano 
e  Veralucia  Honorato  de  Brito. 

Presb.  Molsós  Barboza,  secretário  executivo 


Presbitério  Leste 
Paulistano 

30-  Reunião  Ordinária 

DATAELOCAL  1/ d  1 4/ 1  X/^'008,  na  l'' IPI  de 
São  Mateus,  Sáo  Paulo.  SP  PRESIDENTE:  Rev 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida  SECRETARIO: 
Presb.  Éber  Alves  da  Costa  Evangelista  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs.  Antonio  Jose  de  Olivei 
ra,  Carlos  Barbosa.  Clóvis  Valdemar  Lopes.  Elias 
de  Andrade  Pinto.  Jizar  Ribeiro.  Joel  Pereira,  Luiz 


CaMno  de 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Pereira  de  Souza,  Nilo  Sérgio  da  Silva,  Onofre  de 
Oliveira  (jubilado).  Osny  Messo  Honório.  Oloniel 
Marinho  de  Oliveira  Júnior.  Paulo  Eduardo  Cesquim, 
Raniére  Santos  Machado.  Ranilson  Santana  Júnior, 
Roberto  Viam.  Robson  Bnsola  de  Almeida, 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida.  Rubens  de  Castro. 
Sandro  Soares  de  Souza.  Silas  de  Souza  e  Wilson 
Ridecki  Kogawa,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Ezequiel  Tamarozi,  Herculano  Sampaio  e  Obed  Ju- 
lio de  Carvalho  dubilados).  IGREJAS  PRESEN- 
TES: Artur  Alvim  {Presb.  José  Victor  da  Silva):  Ci- 
dade Lider  (Presb.  Eber  Alves  da  Costa  Evangelista); 
Cidade  Patriarca  (Presb,  Antonio  Dias  de  Souza); 
Engenheiro  Goulart  (Presb.  João  Batista  Navarro). 
Ermelino  Matarazzo  (Presb.  Elias  do  Nascimento); 
Guaianazes  (Presb.  Nestor  Maia  Rodrigues  Cam- 
pos); Guararema  (Presb,  Aparecido  Cavmatti  Fi- 
lho); Itaim  Paulista  (Presb.  Valdir  Polido  de  Lima); 

de  Jacarei  (Presb.  Joaquim  Ribeiro  Filho);  Jar- 
dim Robru  (Presb,  Adriano  Ribeiro  Barbosa);  P 
de  Jardim  das  Oliveira  (Presb.  Nerinaldo  Cirilo  dos 
Santos);  Mogi  das  Cruzes  (Presb.  Ezequiel  Almeida 
Bartolomeu).  São  Mateus  (Presb.  Reginaldo  da  Sil- 
va); São  Miguel  Paulista  (Presb.  Edinaldo  Almeida 
Braga);  P  do  Tatuapé  (Presb,  Josué  Cavalieri); 
Vila  Carrão  (Presb,  Ada  ilton  Alves  de  Sousa);  Vila 
CIsper  ( Presb  Eder  Sousa  Freitas);  5^  de  Guarulhos 
(Presb.  Regtnaldo  Almeida  Martins  de  Aqutia). 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev.  Osny 
Messo  Honorio;  Vice-presidente;  Rev.  Rubens  de 
Castro;  l*"  Secretário;  Presb,  Eber  Alves  da  Costa 
Evangelista;  2"  Secretário:  Rev.  Roberto  Viani;  Se- 
cretário Executivo;  Rev.  Elias  de  Andrade  PintO; 
Tesoureiro'  Presb.  Josué  Francisco  Dimáno.  PRIN- 
CIPAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferên- 
cia os  Revs.  Lazaro  Alves  da  Silva  Sobrinho,  pro- 
cedente do  Presbitério  Bandeirante,  e  Ricardo  de 
Oliveira  Souza,  procedente  do  Presbitério  de 
Santana.  2)  Organizar  a  Congregação  Presbiterial 
de  Parque  Novo  Mundo  em  igreia.  devendo  ser  de- 
nominada IPl  de  Parque  Novo  Mundo  (Data  de 
organização;  22/3/2009.  Comissão  Organizadora; 
Revs,  Rubens  (relator).  Nilo  Sergio,  Roberto  Viam  e 
Presbs.  Elias  do  Nascimento.  Eber  Alves  da  Costa 
Evangelista  e  João  Navarro).  3)  Receber  como  can- 
didatos ao  ministério  os  irmâos:  Presb.  José  Carlos 
de  Almeida  e  Edi  Gomes  Ferreira  4)  Nomeações: 
Secretaria  de  Musica;  Presba.  Julieta  Alves  da  Costa 
Evangelista,  Secretaria  de  Diaconia:  Rev.  Sandro 
Soares  de  Souza;  Secretaria  Presbiterial  de  Adul- 
tos: Rev.  Wilson  Ridel  Kogawa;  Secretaria 
Presbiterial  da  UMPI:  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza; 
Secretaria  Presbiterial  dos  Adolescentes;  Rev  Jizar 
Ribeiro;  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev.  Joel 
Pereira.  Secretaria  Presbiterial  de  Evangelização  e 
Missôesi  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes.  Presb. 
Adailton  Alves  de  Sousa  e  seminaristas  Rodrigo 
Nicoletti  Leme  e  Lineker  Rodrigo  Lima  da  Cruz; 
Comissão  de  Exame  do  Estatuto  da  Coordenadoria 
Regional  de  Jovens:  Revs.  Carlos  e  Lázaro.  Presbs 
Rubens  de  Castro  Azevedo  e  João  Navarro;  Comis- 
são de  Eventose  Liturgia:  Rev,  Nilo  Sérgio  da  Silva, 
Presb,  Reginaldo  Almeida  Martins  de  Áquila  e  se- 
minarista Kainã  do  Lago  Lopes.  5  ■  Distribuição 
de  Forças;  Artur  Alvim  -  Rev  Rodrigues  dos  Santos 
Almeida  (titular  comissionado);  Cidade  Líder  -  Rev, 
Elias  de  Andrade  Pinto  (titular  comissionado);  Ci- 
dade Patriarca  -  Revs  Carlos  Barbosa  (titular 
comissionado)  e  Ricardo  de  Oliveira  Souza  (auxili- 
ar); Engenheiro  Goulart  -  Rev,  Sandro  Soares  de 


Souza  (titular  comissionado)  e  Seminarista  Adilon 
Resende  Cunha;  Ermelino  Matarazzo  -  Rev.  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho  (titular  comissionado); 
Guaianazes  -  Rev.  Jizar  Ribeiro  (titular 
comissionado):  Guararema  -  Rev.  Wilson  Ridek 
Kogawa  (titular  comissionado);  Itaim  Paulista  -  Rev. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior  (titular 
comissionado)  e  Seminarista  José  Nilton  de  Oliveira 
Silva;  Jardim  Robru  -  Rev.  Ranilson  Santana  Júnior 
(titular  comissionado).  Jardim  das  Oliveiras  -  Rev. 
Silas  de  Souza  (titular  comissionado)  e  Seminaristas 
Edi  Gomes  Ferreira  e  Nennaldo  Cirilo  dos  Santos; 
Mogi  das  Cruzes  -  Rev.  Osny  Messo  Honório  (titular 
comissionado)  e  Seminarista  Lineker  Rodngo  Lima 
Cruz;  Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo  Mun- 
do- Rev.  Roberto  Viam  (titular  comissionado);  l'*de 
São  Mateus  -  Rev.  Robson  Brizola  de  Almeida  (titu- 
lar comissionado);  São  Miguel  Paulista  -  Rev.  Clóvis 
Valdemar  Lopes  (titular  eleito)  e  Seminansta  Marce- 
lo Amâncio  da  Costa;  1^  do  Tatuapé  -  Rev.  Paulo 
Eduardo  Cesquim  (titular  comissionado)  e  Semina- 
rista Rodrigo  Nicoletti  Leme;  Vila  Carrão  -  Rev.  Luiz 
Pereira  de  Souza  (titular  comissionado)  e  Semina- 
rista Kainã  do  Lago  Lopes;  Vila  Cisper  -  Rev.  Joel 
Pereira  (titular  eleito);  V  de  Jacarei  -  Rev.  Antonio 
José  de  Oliveira  (titular  eleito);  5^  de  Guarulhos  - 
Rev.  Rubens  de  Castro  (titular  comissionado)  e  Se- 
minarista José  Carlos  de  Almeida;  Congregregaçào 
Presbiterial  de  Calmon  Viana  -  Rev.  Raniére  Santos 
Machado  (titular  comissionado).  Disponibilidade 
Ativa;  Rev.  Nilo  Sérgio  da  Silva.  6)  Representantes 
junto  ao  Sínodo;  Ministros  titulares:  Revs.  Roberto 
Viam.  Osny  Messo  Honorio.  Nilo  Sergio  da  Silva  e 
Rubens  de  Castro,  Suplentes:  Revs.  Ranieri  Santos 
Machado  e  Jizar  Ribeiro.  Presbíteros  titulares; 
Ezequiel  Almeida  Bartolomeu.  Reginaldo  Áquila. 
Reginaldo  Silva  e  Nestor  Maia  Rodrigues  Campos, 
Suplentes:  Nerinaldo  Cirilo  dos  Santos  e  João  Carlos 
Flor.  7)  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral: 
Ministros  titulares;  Revs.  Roberto  Viam  e  Nilo,  Su- 
plentes' Revs-  Osny  e  Rubens;  Presbíteros  titulares: 
Ezequiel  e  Reginaldo  Áquila;  Suplentes;  Reginaldo 
Silva  e  Nestor,  8)  Orientar  as  igrejas  jurisdicionadas 
e  ministros  no  sentido  de  observarem  a  legislação 
pertinente  ao  IR.  para  que  seja  eliminado  o  risco 
fiscal  de  cobrança  futura,  acrescida  de  pesadas  mul- 
tas e  outras  consequências,  9)  Recomendar  que  os 
Conselhos  deverão  ser  criteriosos  em  avaliar  o  mi- 
nistério pastoral,  bem  como  em  formalizar  o  convite 
para  o  pastorado  comissionado  da  igreja,  conside- 
rando: a)  relacionamento  do  pastor  com  a  igreja;  b) 
desenvolvimento  do  crescimento  e  financeiro. 

Rev.  EWas  de  Andrade  Pinto,  secretário 

executivo 


Presbitério  Litoral 
Paulista 

32-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  12  a  14/12/2008,  na  IPI 
Getsémane  PRESIDENTE:  Rev  Helinton  Rodrigo 
Zanine  Paes  SECRETÁRIO:  Rev  José  André  Sena, 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Abner  da  Cunha 
Borges  Júnior.  Anderson  Luiz  da  Silva,  Calvino  Ba- 
tista Pereira,  Fernando  Jordão  de  Fanas.  Helinton 
Rodrigo  Zanine  Paes.  Homero  Fernando  Diaz.  José 


André  Sena.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailào. 
Nelson  Jose  Novaes  e  Wilson  Roberto  Sales  Devidé. 
IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Santos  (Presb.  João 
Batista  Ribeiro  de  Barros);  1^  de  Praia  Grande 
(Presb.  Luis  Carlos  de  Souza):  1^  de  São  Vicente 
(Presb.  João  Luis  da  Silva);  Getsémane  (Presb. 
Rosemar  de  Abreu  Freire);  Guarujá  (Presb.  Carlos 
Alberto  Vilas  Boas);  Miracatu  (Presb.  Jaime 
Romualdo  de  Lorena).  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente:  Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailâo,  Vice-Presidente;  Rev.  Helinton  Rodrigo 
Zanine  Paes,  T  Secretário:  Rev.  José  André  Sena; 
2"  Secretário'  Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev.  Abner  da  Cunha  Borges  Júnior; 
Tesoureiro:  Presb.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  trans- 
ferência o  Rev.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira, 
procedente  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  2) 
Receber  como  candidato  ao  ministério  o  irmão 
Vinícius  Nascimento  de  Souza.  3)  Nomeações: 
Secretariada  Familia:  Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva; 
Secretaria  de  Missões;  Rev.  Abner  da  Cunha  Borges 
Júnior;  Secretaria  da  Diaconia;  Rev,  Homero 
Fernando  Diaz;  Secretaria  de  Evangelização;  Rev. 
José  André  Sena;  Comissão  do  Projeto  Semeando: 
Rev.  José  André  Sena.  Rev,  Abner  da  Cunha  Borges 
Júnior,  Presb.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  Presb. 
João  Luis  da  Silva,  Debaldo  Pereira  Valverde.  Presb. 
Eleonai  Árcega  Miihlmann  e  Marco  Antonio  Alves 
Barreto;  Comissão  Prestação  de  Homenagem  ao 
Rev.  Wilson  Roberto  Sales  Devide:  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério  Litoral  Paulista.  Tutores  Ecle- 
siásticos: Revs.  Marcos  Bailão  (do  Seminarista 
Juvenal  dos  Santos  Netlo).  Homero  Diaz  (Adilson 
Santos  Silva  -  Aluno  do  CTM  Campinas);  Rev,  José 
Sena  (do  candidato  Sagrado  Mimsteno  Vinicius  Nas- 
cimento de  Souza).  4)  Distribuição  de  Forças;  P 
de  Santos;  Rev,  Marcos  Bailão  (titular, 
comissionado),  com  colaboração  do  Sem.  Juvenal 
Neto;  Getsémane:  Revs.  José  André  Sena  (titular, 
eleito),  Wilson  Devide  e  Nelson  Novaes  (auxilia- 
res); Guaru)â:  Rev.  Carlos  Augusto  (titular, 
comissionado);  P  de  São  Vicente:  Rev.  Anderson 
Luiz  (titular,  comissionado);  1^  de  Praia  Grande: 
Rev.  Homero  Diaz  (comissionado);  Miracatu;  Rev, 
Abner  Borges  (titular,  comissionado),  Congregação 
Presbitenal  de  Peruibe:  Revs.  Helinton  Rodrigo  (ti- 
tular, comissionado)  e  Fernando  Jordão  (auxiliar). 
5}  Representação  junto  ao  Sinodo:  Ministros:  Revs. 
Helinton  Rodrigo.  José  Sena.  Nelson  Novaes,  Abner 
Borges;  Presbíteros:  João  Batista.  João  Luis,  Carlos 
Alberto  e  Luis  Carlos.  6)  Representação  junto  á 
Assembléia  Geral  ;  Ministros:  Revs.  Helinton 
Rodrigo  e  José  André;  Presbíteros;  João  Batista  e 
João  Luis, 

Rev.  Abner  da  Cunha  Borges  Júnior,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Londrina 


DATA  E  LOCAL:  10  a  13/12/2008.  na  3^  IPI  de 
Londrina,  PR  PRESIDENTE:  Rev.  Silas  de  Olivei- 
ra SECRETÁRIO  Rev.  Ricardo  Saracho  dos  Anjos. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Daniel  Zemuner 
Barbosa;  Elizabeth  Mana  Alves;  Gerson  Moraes  de 
Araújo;  Jair  de  Carvalho  Zemuner;  Jarbas  Dias  da 


1 


Cadôrno  de  A-tós 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Silva;  João  Luis  Simoneti.  Joào  Marcos  Martins 
Ribeiro;  Lincoln  Sergio  Santos  Faleiros.  Marcelo 
Galhardo;  Marco  Antonio  Barbosa;  Marcos 
Rodrigues  Vallim:  Marcos  Vinicius  Ribeiro;  Mana 
Helena  dos  Santos  Faleiros;  Mathias  Quintela  de 
Souza;  Ozeas  da  Silva;  Paulo  Roberto  de  Fanas; 
Pedro  Leal  Júnior;  Ricardo  Baracho  dos  An)os. 
Ricardo  José  de  Sousa;  Ricardo  Rodrigues 
Kanegusuku;  Rodolfo  Garcia  Montosa;  Silas  de  Oli- 
veira; Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini,  Leonardo 
Mendes  Neto;  Fábio  Luiz  Vedoato;  Messias  Anacleto 
Rosa;  Oliveira  de  Souza  e  Sibele  Pislori  da  Silva 
Fanas,  PASTORES  AUSENTES:  Revs.  Cibele 
Ribarolli  Pereira  Montosa;  Eduardo  Alberto  da  Sil- 
va; Israel  Ramos;  José  Antonio  Pereira;  José  Roberto 
Cristofani;  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Londrina 
(Presb.  Odilon  Alexandre  Silveira  Marques  Perei- 
ra); 2"  de  Londnna  (Presba.  Sònia  Regina  Macha- 
do da  Rocha);  y  de  Londnna  (Presba.  Hennqueta 
Rose  Rosa);  4'  de  Londrina  (Presb.  Odetino 
Santana);  6'  de  Londnna  (Presb.  Nivaldo  Alves  da 
Silva);  7'  de  Londrina  (Presb.  Wilson  Ferreira  da 
Silva);  8'  de  Londnna  (Presb,  Luis  Augusto  de  Fan- 
as Sobrinho);  9'  de  Londrina  (Presb.  Cláudio  Luis 
dos  Santos);  10^  de  Londrtna  (Presb,  Hílton 
Monteiro).  IGREJA  AUSENTE:  5^  de  Londnna  Dl- 
RETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev,  Silas  de 
Oliveira,  Vice-Prestdente:  Rev.  Joáo  Luis  Simoneti; 
1°  Secretário;  Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos;  2^ 
Secretána:  Presba.  Soma  Regina  Machado  da  Ro- 
cha; Secretário  Executivo:  Rev  Ricardo  José  de  Sousa 
e  Tesoureiro:  Presb,  Sidnei  Luiz  Tizziani.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagrado  minis 
tério  os  licenciados  Rodnei  Antunes  e  Josiane 
Aparecida  Ribeiro  Barrios,  2)  Conceder  transferên- 
cia aos  Revs.  Marcos  Vinicius  Ribeiro,  para  o  Pres- 
bitério Oeste.  Daniel  Zemuner,  para  o  Presbitério  de 
Sorocaba,  e  José  Roberto  Cnstofani.  para  o  Presbi- 
tério Ipiranga.  3)  Conceder  transferência  ao  Rev, 
Israel  Ramos  para  o  Presbitério  de  Londnna  da 
Igreja  Presbitenana  do  Brasil,  4)  Licenciarem  pro- 
va ao  ministério  os  bacharéis  em  teologia  Rodrigo 
Miele  Parede,  Renato  Luis  Reis  e  José  Roberto  Pin- 
to, 5)  Receber  o  candidato  ao  ministério  Bel.  Rodrigo 
Miele  Parede,  procedente  do  Presbiteno  Central 
Paulista,  6)  Receber  como  candidata  ao  ministério 
a  irmã  Odila  Santos  Cabral  e  encaminhar  ao  curso 
de  reciclagem.  7)  Distribuição  de  Forças  1'  de 
Londrina  -  Revs.  Mathias  Quintela  de  Souza  (blu- 
lar).  Messias  Anacleto  Rosa,  Fábio  Luis  Vedoato, 
João  Luis  Simoneti,  João  Marcos  Martins  Ribeiro. 
Marcelo  Galhardo.  Pedro  Leal  Júnior.  Cibele 
Ribaroli  Montosa.  Lincoln  Sérgio  Santos  Faleiros. 
Maria  Helena  Santos  Faleiros  e  Rodolfo  Garcia 
Montosa  (auxiliares);  Filadélfia  (2^  de  Londnna)  - 
Revs,  Leonardo  Mendes  Neto  (titular),  Silas  Barbo- 
sa Dias.  Joseane  Aparecida  Ribeiro  Barrios  e  Rodnei 
Cezar  Antunes  Pereira  (auxiliares);  Jardim  do  Sol 
(3^  de  Londnna)  -  Revs.  Gerson  Moraes  de  Araujo 
(titular)  e  Elizabeth  Mana  Alves  (auxiliar);  Jardim 
Bandeirantes  (4"  de  Londnna)  -  Revs.  Silas  de  Oli- 
veira (titular)  e  Jair  de  Carvalho  Zemuner  (auxili- 
ar); Aeroporto  (5^  de  Londnna)  -  Rev.  Ricardo  José 
de  Sousa  (titular);  Jardim  Leonor  (6^  de  Londnna) 

-  Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos;  T  de  Londrina 

-  Rev.  Marco  Antonio  Barbosa  (titular,  eleito);  La- 
goa Dourada  (8^  de  Londrina)  -  Revs.  Paulo  Roberto 
de  Farias  (titular)  e  Sibele  Pistori  da  Silva  Fanas 
(auxiliar);  Jardim  dos  Estados  (9"  de  Londnna)  - 
Rev.  Jarbas  Dias  da  Silva;  Hebrom  (10^  de  Londn- 
na) -  Rev.  Ricardo  Rodrigues  Kanegusuku.  Congre- 


Membfos  em  (rente  ao  templo  da  4*  IPI  de  Londrina.  Presbllório  Londrina 


gação  Presbiterial  Vila  Romana  -  Rev.  Ricardo 
Rodrigues  Kanegusuku;  Pastores  em  Disponibilida- 
de; Revs.  Eduardo  Alberto  da  Silva;  Jose  Antonio 
Pereira;  Marcos  Rodrigues  Vallim  e  Zenaide  Flor  da 
Rosa  Bertolini;  Pastores  Jubilados;  Revs.  Oliveira 
de  Souza  e  Ozeas  da  Silva;  Licenciandos;  José 
Roberto  Pinto  (Filadélfia),  Renato  Luiz  Reis  (Fila- 
délfia) e  Rodngo  Miele  Parede  (7  '  de  Londnna).  8) 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titula- 
res Revs,  Silas  de  Oliveira.  Ricardo  Jose  de  Sousa, 
João  Marcos  Martins  Ribeiro  e  Zenaide  Flor  da  Rosa 
Bertolini;  Suplentes:  Revs.  João  Luis  Simoneti,  Pau- 
lo Roberto  de  Farias,  Mathias  Quintela  de  Souza  e 
Pedro  Leal  Júnior,  Presbíteros  titulares:  Wilson 
Ferreira  da  Silva,  Henriqueta  Rose  Rosa,  Sónia  Re- 
gina Machado  da  Rocha  e  Odetino  Santana;  Su- 
plentes: Odilon  Pereira,  Sidnei  Tiziani,  Luis  Augusto 
de  Fanas  Sobrinho  e  Mana  Botelho.  8)  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs,  Silas  de  Oliveira  e  Ricardo  José  de  Sousa; 
Suplentes:  Revs,  Joào  Marcos  Martins  Ribeiro  e 
Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini;  Presbíteros  titula- 
res; Wilson  Ferreira  da  Silva  e  Hennqueta  Rose  Rosa; 
Suplentes;  Sônia  Regina  Machado  da  Rocha  e 
Odetino  Santana. 

flev.  Ricardo  José  de  Sousa,  secretário 
executivo 


Presbitério 
Maringá 

51^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  22/1 1/2008,  na  IPI  de  Santa 
Fé  PR  PRESIDENTE:  Rev.  Giulianno  Roberto  Sil 
va  SECRETÁRIO:  Rev.  Márcio  Marques.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs,  Andrea  Cristina 
Cormanique  Andreo,  Aparecido  Barbosa  dos  San- 
tos Edivaldo  Antonio  Romagnoli,  Cesar  Sória  de 
Anunciação,  Edison  Aparecido  Gutierres,  Eduardo 
Cristiano  Vaine  Cordeiro.  Esdras  Camargo.  Eugé- 
nio Sória  de  Anunciação.  Gideone  Nascimento  de 


Oliveira.  Giulianno  Roberto  Silva.  Irani  José  Cos- 
ta. Marcelo  Glória  Gomes  Paula.  Mareio  Marques. 
Marcos  Gonçalves  Marinho.  Nivaldo  Góis,  Ricardo 
Bomfim  Bruder.  Roberto  Hcrmsdorlf  Sócio.  Rodolfo 
Franco  Góis.  Saulo  de  Melo.  Vanderlei  Suzano  de 
Souza.  Volnei  Merline  Filho,  MINISTROS  AUSEN- 
TES: Revs.  Vagner  Rodrigues  Morais,  Heitor  Bcne 
dito  de  Oliveira  Malvezzi.  Juliano  Caetano  Sócio, 
Luiz  Henrique  Solano  Rossi.  Naamá  Mendes. 
IGREJAS  PRESENTES:  l-'  de  Manngá  (Presb. 
Deodato  Aparecido  Soares);  Jeová  Raphâ  (Presb. 
Edson  Nielsen);  3''  de  Maringá  (Presb.  Djalma 
Bastos  Cesar);  4-'  de  Maringá  (Presb.  Alexandre 
Antônio  da  Cruz);  Liberdade  (Presb.  Osny  Gualda 
Garcia):  Novo  Horizonte  (Presb,  André  Bento  Gon- 
çalves); Mandaguaçu  (Presb,  Luis  Gustavo  de  Ara- 
újo); Paranavaí  (Presb.  Eric  Jean  Domingues); 
Santa  Fé  (Presb.  Daniel  Caleare);  Santo  Inácio 
(Presb  Adenilson  Pereira  de  Souza)  IGREJA 
AUSENTE:  Nova  Esperança  DIRETORIA  PARA 
2009:  Presidente:  Rev.  Márcio  Marques,  Vice  Pre 
sidente;  Presb.  Edson  Nielsen;  1"  Secretário:  Rev. 
Eugénio  Sória  de  Anunciação;  2°  Secretário:  Rev. 
Cesar  Sória  de  Anunciação;  Secretário  Executivo: 
Presb.  Deodato  Aparecido  Soares,  Tesoureira 
Presb  Djalma  Bastos  César  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  o  Lic. 
Lincoln  Falcione  Pinesso.  2)  Receber  por  transfe- 
rencia os  Revs  Clério  Tesch  e  Erlon  Lopes  da  Sil- 
va 3)  Conceder  transferência  aos  Revs.  Giulianno 
Roberto  Silva  e  Vagner  Rodrigues  Morais,  4)  No- 
meações: Ministéno  da  Missão:  Secretána  de 
Evangelização.  Rev.  Eugénio,  Secretaria  de 
Diaconia,  Rev,  Vanderlei;  Secretána  da  Família. 
Rev,  ClériO;  Secretaria  Pastoral.  Rev.  Cesar.  Minis- 
tério da  Educação:  Secretaria  de  Educação  Teoló- 
gica. Rev.  Edison;  Secretaria  de  Educação  Cristã. 
Rev.  Edison;  Secretaria  de  Música  e  Liturgia.  Rev. 
Ricardo;  Secretaria  de  Ensino  Infantil.  Básico  e 
Superior,  Reva.  Andréa.  Ministério  da  Comunica- 
ção: Jornal  do  Presbitério,  Presb.  Gustavo;  Portal 
do  Presbitério,  Rev  Rodolfo;  Outras  Mídias,  Rev. 
Marcos  5)  Distribuição  de  Forças:  Paranavaí: 
Revs.  Mareio  (titular)  e  Eduardo,  (auxiliar);  4'  de 
Maringá:  Rev.  Gideone;  Congregação  Presbiterial 
de  Paraiso  do  Norte:  Reva.  Andrea;  Congregação 


CfiÁerno  de  At^ 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Presbiterial  de  Itambé:  Rev.  Marcos;  Congregação 
de  Itaguaié:  Rev.  Lincoln;  Liberdade:  Revs  Clério 
(titular).  Nivaldo  e  Rodolfo  (auxiliares);  Jeová 
Raphá:  Revs.  Saulo  (titular),  Ricardo  e  Volnei  (au- 
xiliares); 1 '  de  Maringá;  Revs.  Marcelo  (titular), 
Eugénio  e  Erlon  (auxiliares);  3"  de  Maringá:  Revs. 
Iram  (titular)  e  Esdras  (auxiliar);  Santa  Fé:  Rev. 
Roberto;  Santo  Inácio:  Rev.  Aparecido;  Novo  Ho- 
rizonte: Rev.  Edison;  Mandaguaçu;  Rev.  Cesar; 
Nova  Esperança:  Rev  Vanderlei.  6)  Representan- 
tes junto  30  Sínodo;  Ministros  Titulares;  Revs. 
César,  Eugénio.  Mareio  e  Eduardo;  Suplentes:  Revs, 
Esdras,  Clério.  Erlon  e  Edson,  Presbiteros  Titula- 
res; Djalma,  Deodato,  Luis  Gustavo  e  Osny;  Su- 
plentes: Jean.  Rogério,  Edson  Nielsen  e  Rogério 
Volse.  7)  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  Titulares;  Revs.  César  e  Eugénio; 
Suplentes:  Revs.  Mareio  e  Eduardo;  Presbíteros 
Titulares;  Djalma  e  Deodato;  Suplentes;  Luis 
Gustavo  e  Osny. 

Presb.  Deodato  Aparecido  Soares,  secretário 

executivo 

Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul 

31^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  25/10/2008,  no  Hotel  Marruà. 
PRESIDENTE:  Rev,  Duanir  Martins  Ferreira.  SE- 
CRETÁRIO Rev.  Valdenir  Soares,  MINISTROS  PRE- 
SENTES: Revs.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar.  Cleiton 
Marçal,  Duanir  Martins  Ferreira.  Edson  Augusto 
Rios,  Eugénio  Martins,  Ezequiel  Luz.  Juliano  Cezar 
Domingues.  Leandro  Paim  Rodrigues.  Paulo  Alves 
Domingues,  Reinaldo  Cardoso,  Rodson  Ribeiro  da 
Costa,  Valdenir  Soares.  MINISTRO  AUSENTE:  Rev. 
Edson  Fernandes  Flores,  IGREJAS  PRESENTES: 
Amambai  (Presb.  Fernando  Pissuii);  Dourados 
(Presb.  Ayres  de  Aquino  Gomes);  Jardim  Água  Boa, 
Dourados  (Presb.  Paulo  César  Franco  Rezende); 
Maracaju  (Presb.  Jé  Emerick  Guimarães);  Central 
de  Navirai  (Presb.  José  Lourenço  da  Silva  Neto); 
Jardim  Progresso,  Navirai  (Presb.  Anderson  Apa- 
recido Gallo);  Ponta  Pofã  (Presb.  Luiz  Henrique  de 
Andrade),  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente: 
Rev.  Duanir  Martins  Ferreira;  Vice-Presidente:  Rev. 
Edson  Augusto  Rios;  1"  Secretário;  Presb.  Paulo 
César  Franco  Rezende;  2"  Secretário:  Rev.  Cleiton 
Marçal;  Secretário  Executivo:  Alessandro  Paiva  de 
Aguiar.  Tesoureiro:  Presb.  Rodson  Ribeiro  da  Cos- 
ta, PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transteténcia  o  Rev,  Vagner  Rodrigues  Morais,  pro- 
cedente do  Presbitério  de  Maringá.  2)  Distribuição 
de  Forças:  Amambai.  Rev,  Cleiton  Marçal;  Doura- 
dos, Revs.  Edson  (titular),  Leandro.  Alessandro  e 
Vagner  (auxiliares).  Lic,  Diones  e  Bel.  Silas  de  Sou- 
za da  Silva;  Jardim  Agua  Boa.  Rev,  Rodson.  Cen- 
tral de  Navirai,  Rev,  Duanir;  Jardim  Progresso.  Rev. 
Reinaldo  Cardoso;  Maracaju.  Revs.  Paulo  (titular) 
e  Juliano  (auxiliar);  Ponta  Porã,  Rev  Valdenir  So- 
ares; Congregação  Presbitenal  de  Caarapb.  Bel. 
Valdomiro  Cardoso  Filho;  Congregação  Presbitenal 
de  Fátima  do  Sul,  Mis.  Thamar  Bispo  Romualdo; 
Congregação  Presbitenal  de  Dourados:  Rev. 
Ezequiel.  3)  Voto  de  Menção  Honrosa  pelo  80'' 


)PI  do  Jardim  Água  Boa.  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 


Aniversário  da  Missão  Evangélica  Caiuá,  organiza- 
ção da  Igreja  Indígena  Presbiteriana  do  Brasil  e  or- 
denação dos  quatro  pastores  indígenas, 

Rev.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar,  secretário 

executivo 


Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul 

32^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  27/02/2009,  nas  dependências 
do  Residence  Hotet,  PRESIDENTE:  Rev,  Duanir 
Martins  Ferreira,  SECRETÁRIO:  Rev.  Valdenir  Soa- 
res, MINISTROS  PRESENTES:  Revs  Alessandro 
Paiva  de  Aguiar.  Cleiton  Marçal,  Duanir  Martins 
Ferreira,  Edson  Augusto  Rios.  Eugénio  Martins, 
Ezequiel  Luz.  Juliano  Cezar  Domingues,  Leandro  Paim 
Rodngues.  Paulo  Alves  Domingues.  Reinaldo  Cardo- 
so. Rodson  Ribeiro  da  Cosia.  Rubens  Francisco  Car- 
neiro, Valdenir  Soares.  Vagner  Rodrigues  Morais. 
MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Edson  Fernandes  Flores 
IGREJAS  PRESENTES:  Amambai  (Presb.  Rudemar 
Berté);  Dourados  (Presb.  Ayres  de  Aquino  Gomes); 
Jardim  Água  Boa  -  Dourados  (Presba.  Lucilene  de 
Souza  da  Silva);  Maracaju  (Presb.  Jésu  Emerick  Gui- 
marães); Central  de  Navirai  (Presb.  José  Lourenço 
da  Silva  Neto);  Jardim  Progresso,  Navirai  (Presb, 
Anderson  Aparecido  Gallo),  Ponta  Porá  (Presb.  Luiz 
Henrique  de  Andrade.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  o  licenciado  Diones 
César  Braz.  2)  Receber  por  transferência  o  Rev.  Isra- 
el Rogério  Bellintani.  procedente  do  Presbitério  Mato 
Grosso.  3)  Despojar  do  ofício  de  ministro  por  renún- 
cia o  Rev.  Edson  Fernandes  Flores  e  arrola-lo  como 
membro  da  IPI  de  Amambai,  4)  Licenciar  em  prova 
ao  ministério  os  bacharéis  em  teologia  Silas  de  Sousa 
da  Silva  e  Valdomiro  Cardoso  Filho.  5)  Receber  como 
ministros  não  Ordenados:  Thamar  Bispo  Romualdo 
(Congregação  Presbitenal  de  Fátima  do  Sul);  Ramison 
Noza  Machado  (Projeto  Rio  Brilhante);  Paulo 
Henrique  de  Castro  (Pro|eto  Nova  Andradina);  Plínio 
José  da  Silva  (Congregação  Presbitenal  de  Eldorado), 
Alexandre  Duarte  de  Lima  (Central  de  Navirai), 
Sumaia  do  Vale  Ribeiro  Martins  (Central  de  Navirai); 
Jary  Guasina  dos  Santos  (Central  de  Navirai);  João 
Domingos  Azevedo  (Central  de  Navirai);  Daniel  Fabi- 
ano Siqueira  (Amambai).  6)  Organizar  em  igreja  a 
Congregação  Presbitenal  de  Rio  Brilhante.  7)  Distri- 
buição de  Forças  para  o  ano  de  2009:  Agua  Boa: 


Rev.  Rodson  Ribeiro  da  Costa;  Amambai:  Rev. 
Cleiton  Marçal.  Mis.  Daniel  Fabiano  Siqueira;  Dou- 
rados; Revs.  Edson  Augusto  Rios.  Alessandro  Paiva 
de  Aguiar.  Leandro  Paim  Rodrigues.  Vagner 
Rodngues  Morais.  Diones  Cesar  Brás;  Jardim  Pro- 
gresso: Rev.  Reinaldo  Cardoso;  Maracaju:  Revs. 
Paulo  Alves  Domingues  e  Juliano  Cezar  Domingues; 
Central  de  Navirai;  Revs,  Duanir  Martins  Ferreira  e 
Israel  Rogério  Bellintane.  Mis.  Alexandre  Duarte  de 
Lima.  Jary  Guasina  dos  Santos.  João  Domingos 
Azevedo  e  Sumaia  do  Vale  Ribeiro  Martins.  Ponta 
Porã:  Rev,  Valdentr  Soares;  Congregação  Presbitenal 
Caarapò  (Dourados);  Diones  Cesar  Brás  e  Valdomiro 
Cardoso  Filho;  Congregação  Presbitenal  Dourados 
(Jardim  Água  Boa):  Rev.  Ezequiel  Luz;  Congrega- 
ção Presbitenal  Eldorado  (Jardim  Progresso)  Rev. 
Reinaldo  Cardoso  e  Plinio  José  da  Silva;  Congrega- 
ção Presbitenal  do  Fátima  do  Sul  (Dourados);  Rev. 
Alessandro  Paiva  de  Aguiar.  Mis.  Thamar  Bispo 
Romualdo;  Projeto  Nova  Andradina  (Dourados): 
Rev.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar  e  Mis,  Paulo 
Henrique  de  Castro;  Projeto  Rio  Brilhante  (Doura- 
dos): Diones  Cesar  Brás  e  Raimtson  Noza  Macha- 
do; Congregação  Presbitenal  Tacuru  (Amambai): 
Rev.  Cleiton  Marçal  e  Licenciando  Silas  de  Souza 
da  Silva.  8)  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Mi- 
nistros; Revs  Ezequiel,  Alessandro,  Cleiton  e 
Rodson;  Presbíteros:  Jesu,  José  Lourenço,  Anderson 
e  Ayres.  9)  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros;  Revs.  Ezequiel  e  Alessandro;  Suplen- 
tes; Revs,  Cleiton  e  Rodson.  Presbíteros:  Jésu  e  José 
Lourenço;  Suplentes:  Anderson  e  Ayres. 

Rev.  Alessandro  Paiva  de  Aguiar,  secretário 

executivo 


Presbitério  Mato 
Grosso 

21"  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  5  a  7/12/2008.  na  IPI  de 
Rondonópohs,  MT  PRESIDENTE:  Rev,  João  Batis- 
ta Azevedo.  SECRETÁRIO:  Rev.  Daniel  Brigido  Souza 
Dutra  (ad  hoc), 

MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  José  Drailton  da 
Siiva;  Joel  Garcia  Vieira;  Marcelo  de  Freitas  Centeno; 
Alexsandro  Alves;  Rivaldo  da  Silva  Xavier;  João 
Batista  Azevedo,  Daniel  Bngido  Souza  Dutra.  MI- 
NISTROS AUSENTES:  Revs.  Saulo  Vieira  e  Izaias 
Francisco  Pereira.  IGREJAS  PRESENTES: 
Rondonópolis  (Presb.  Pedro  Franco  de  Oliveira); 
Central  de  Cuiabá  (Presb.  Josir  de  Matos);  Sinop 
(Presb.  Domício  Oliveira  Santos);  Juscimeira  (Ma- 
na Dalva  Carvalho  Reis).  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente:  Rev.  Jose  Drailton  da  Silva;  Vice-Presi- 
dente:  Rev.  João  Batista  Azevedo,  1°  Secretario;  Rev. 
Daniel  Brigido  Souza  Dutra;  2°  Secretano:  Presb. 
Domício  Oliveira  Santos;  Secretário  Executivo:  Rev. 
Joel  Garcia  Vieira;  Tesoureiro:  Presb.  Durval  Olivei- 
ra Santos.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  DOrdenar 
ao  sagrado  mimsteno  os  licenciados  Israel  Rogério 
Betlintani.  Sidney  Francisco  Gomes  e  Tereza  Cristina 
Fanas  Gomes,  2)  Receber  por  transferência  o  Rev, 
Edivaldo  Maciel  de  Góis,  procedente  do  Presbitério 
Rondónia.  3)Receber  o  Rev.  Marco  Aurélio  Araujo 
Dias.  procedente  da  IPB.  4)  Conceder  transferência 
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"Quem  semeia  generosamente 
também  colherá  generosamente"  (2  Co  9.6) 


ATOS  OFICIAIS 


ATA  DA  11^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2007-2010 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  Dia  27  de  março  de  2009.  com  Início 
às  9hl0.  nas  dependências  do  Escritório  Central  da  IPI  do  Bra- 
sil, à  Rua  da  Consolação,  2.121.  São  Paulo,  SR  PRESIDEN- 
TE: Rev.  Assir  Pereira,  SECRETÁRIO:  Rev,  Ézio  Martins  de 
Lima. VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA;  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pe- 
reira, presidente;  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  1°  vice- 
presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário;  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura.  2"  secretário.  REPRESENTAÇÃO 
SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev.  Leontino  Fanas  dos 
Santos,  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo  Meri- 
dional: Rev.  Ismael  Salles  Devidé;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev, 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Nordeste:  Presb.  Jonatas 
da  Silva  Meneses;  Sínodo  Norte  Paulistano:  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho;  Sínodo  Ocidental:  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva; 
Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Osasco: 
Rev.  Eliseu  Ronda  da  Silva;  Sínodo  Rio-São  Paulo:  Rev.  Marcos 
Paulo  de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Roberto  Vtani;  Sínodo 
Setentrional:  Rev.  Jamieson  Simões  Rodrigues;  Sínodo  Sudoes- 
te Paulista:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Pau- 
lo: Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná: 
Rev.  Ezequiel  Luz  AUSENTES:  Da  Diretoria:  Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel.  QUÓRUM;  Havendo  quorum,  o  presi- 
dente declara  abertos  os  trabalhos  da  11^  Reunião  da  Comis- 
sáo  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exercício 
2007-2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro; 
Rev.  Mano  Ademar  Fava.  assessor  jurídico  institucional;  Rev. 
José  llson  Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Ione 
Rodrigues  Martins,  coordenadora  nacional  de  adultos;  Presb. 
Odair  Martins,  assessor  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos; 
Rev.  Ricardo  José  Bento,  secretário  de  Diaconia;  Rev.  Helinton 
Rodrigo  Zanini  Paes.  secretário  de  Educação  Cristã  e  coordena- 
dor do  Programa  de  Educação  Continuada;  Rev.  Mário  Sérgio  de 
GÓIS,  secretário  de  Evangelização;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie, 
presidente  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  e  coordenador 
nacional  do  Projeto  Semeando;  Rev.  Filippo  Blancato.  da  direto- 
ria da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  coordenador  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização;  Rev.  Alex  Sandro  dos  Santos,  suplente  da  repre- 
sentação do  Sínodo  das  Minas  Gerais;  Fabrício  Andrade  Gui- 
lherme, secretário  do  Portal  da  IPI  do  Brasil;  Rev.  Eduardo  Galasso 
Fana,  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo;  Presb, 
Darli  Alves  de  Souza,  secretáno  regional  do  Clai-Brasil;  Presb. 
Caleb  Soares,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  responsável 
pela  produção  de  livro  a  respeito  das  igrejas  presbiterianas  cen- 
tenárias de  nosso  pais.  DEVOCIONAL;  Dingida  pelo  Rev.  Roberto 
Viam,  constou  de:  oração  pelo  Rev.  Ezequias;  cântico  do  hino 
191  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos  ("Segurança  do  Crente"); 
leitura  do  Salmo  52.  versículo  8°;  proclamação  da  palavra! 
cântico  do  hino  245  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos  {"Mais 
de  Cristo");  oração  pelo  Rev.  Ezequiel.  Logo  após.  o  Presb.  Caleb 
Soares,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  teve  a  oportunidade  de 
falar  sobre  a  obra  que  está  preparando  a  respeito  da  história 
das  Igrejas  presbiterianas  centenárias.  HORÁRIO  REGIMENTAL: 
Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de  trabalho:  até  ás  22h00,  com 
suspensão  para  almoço  ás  13h00  ENTRADA  DE  DOCUMEN- 
TOS: Comex  001/09  -  Do  Sinodo  Ocidental,  de  17/12/2008 
encaminhando  documento  do  Presbitério  Noroeste  Paulista  so- 
bre doação  de  imóvel  para  a  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  SP  Comex 
002/09  -  Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  de  29/12/2008  enca- 
minhando Recurso  Extraordinário  do  Conselho  da  IPI  de  São 
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José  do  Rio  Pardo  e  do  Rev.  Éber  Bittencourt,  bem  como  toda  a 
documentação  do  referido  processo.  Comex  003/09  -  Da  Tesou- 
raria da  IPI  do  Brasil,  de  30/1/2009.  solicitando  orientação  a 
respeito  do  procedimento  a  ser  adotado  quanto  à  ajuda  financei- 
ra ao  Rev.  Antônio  Marcos  Alves  de  Souza.  Comex  004/09  -  Do 
Sinodo  Osasco,  de  1^/3/2009,  encaminhando  documento  do 
Presbitério  Osasco.  propondo  emenda  ao  Artigo  37,  Parágrafos 
3°  e  4°  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  Comex  005/09  -  Da 
Comissão  Especial  de  Exame  do  Estatuto  da  Coordenadoria  Na- 
cional da  UMPI,  de  11/3/2009.  apresentando  relatório  e  pare- 
cer. Comex  006/09  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  12/3/ 
2009.  encaminhando  relatório  sobre  acumulação  de  cargos  por 
funcionários.  Comex  007/09  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  de  12/3/2009.  encaminhando  informação  a  respeito  de 
pedido  de  bolsa  de  estudos  do  Sinodo  Sudoeste  Paulista  para 
Josely  de  Moraes  Antonio.  Comex  008/09  -  Da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  de  12/3/2009,  encaminhando  informação 
sobre  autorização  do  Curso  de  Teologia  pelo  Ministério  da  Educa- 
ção. Comex  009/09  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de 
12/3/2009,  encaminhando  relatório  sobre  inadimplências  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londri- 
na, PR.  Comex  010/09  -  Da  Coordenação  Nacional  do  Projeto 
Semeando,  de  12/3/2009,  encaminhando  relatório.  Comex  011/ 
09  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  13/3/2009,  enca- 
minhando informações  a  respeito  de  aquisição  de  propriedade 
para  a  nova  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do  Brasil,  Comex  012/ 
09  -  Do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
de  13/3/2009,  encaminhando  solicitação  de  liberação  do  Fundo 
de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do  Rev.  Silas  de  Oliveiea, 
Comex  013/09  -  Do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  de  13/3/2009,  encaminhando  solicitação  de  libera 
çáo  do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do  Rev.  Unel 
Silveira.  Comex  014/09  -  Do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  de  13/3/ 
2009.  encaminhando  documentos  de  seus  presbitérios  e  solici 
tando  a  dissolução  do  referido  sinodo.  Comex  015/09  -  Da  Dire 
toria  da  Assembleia  Geral,  de  25/3/2009.  encaminhando  pro- 
posta de  designação  de  integrante  para  a  Assessoria  de  Estatísti- 
ca. Comex  016/09  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  25/ 
3/2009.  encaminhando  proposta  de  formulação  de  confissão  de 
dívida  para  a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira.  Comex  017/09 
-  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  25/3/2009,  encaminhan 
do  informação  a  respeito  de  admissão  de  ministro  procedente  de 
outra  denominação  pelo  Presbitério  Mato  Grosso.  Comex  018' 
09  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  25/3/2009,  encanii 
nhando  indicação  de  nome  para  a  Administração  Geral.  Comex 
019/09  -  Do  Ministério  da  Missão,  de  26/3/2009,  encaminhan 
do  Projeto  de  Código  Eleitoral  da  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos.  Comex  020/09  -  Do  Ministério  da  Missão,  de  26/3/ 
2009,  encaminhando  Projeto  de  Regimento  Interno  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos.  Comex  021/09  -  Do  Mims 
tério  da  Missáo,  de  26/3/2009.  encaminhando  indicação  de 
nomes  para  a  Coordenadoria  Nacional  de  Crianças.  DECISÕES: 
Quanto  ao  Documento  Comex  006/09  (Relatório  da  Diretoria  da 
Assembléia  Geral  a  respeito  da  acumulação  de  cargos),  decide: 
1)  Homologar  a  decisão  da  Diretoria  de  autorizar  a  acumulação 
de  cargos  somente  em  casos  excepcionais  e  em  caráter  têmpora 
rio;  2)  Homologar  a  decisão  da  Diretoria  de  que,  nos  casos  de 
acumulação  de  cargos,  seja  feito  o  pagamento  de  20%  do  valor 
do  salário  estabelecido  para  o  cargo  acumulado;  3)  Homologar  a 
decisão  da  Diretoria  de  demitir  o  Presb.  Pedro  Henrique  dos  San- 
tos tanto  da  função  de  gerente  administrativo  da  Secretaria  de 
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ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22,6) 


O  GSTnnDRRTinHO!  Gssa  moda  já  pegou! 


Gente,  parece  que  foi  ontem  que 
começamos  a  nos  encontrar  por  aqui. 
E  já  estamos  na  edição  número  1 0.  Já 
são  1 0  meses  juntos!  E  o  mais  gostoso 
de  tudo  isso  é  que  essa  moda  pegou', 
hehehehehehe.  Estou  recebendo 
cartinhas  de  todos  os  cantos  do  Brasil. 
Elas  vêm  pelo  correio,  por  e-mall,  pelo 
site.  tanto  que  nessa  edição,  estou 
tendo  trabalho  para  arrumar  espaço 
pra  tudo  isso,  A  moda  'O  Estan- 
dartinho'  pegou,  E  quer  saber  de  uma 
coisa?  Tem  muita  gente  grande  lendo 
o  nosso  jornal  e  escrevendo  pra  nós. 
Estou  muuuuuuiiito  feliz,  muuuuuiiito 
contente!  Afinal  estamos  fazendo  esse 
trabalho  com  muito  amor  e  carinho. 


VEJA  O  QUE  NÓS  PREPARAMOS  PARA  ESSA  EDIÇÃO: 


Nós  amamos  a  IPI  do  Brasil  e  queremos 
vê-la  crescer  e  se  desenvolver  cada  vez 
mais.  Queremos  ver  a  ação  de  Deus  em 
tada  parte  da  nossa  igreja  que  se 
espalha  por  esse  Brasilzão,  A  cada 
edição  que  passa  estamos  procurando 
melhorar  e  deixar  'O  Estandartinho' 
ainda  mais  bonito  pra  você.  Queremos 
que  essa  moda  pegue  sim.  mas  não 
fique  só  como  moda,  e  sim  como 
instrumento  de  Deus  para  ensinar  e 
edificar.  Queremos  ser  um  instrumento 
de  Deus  para  abençoar  você  e  a  sua 
casa,  E,  por  falar  em  bênção,  veja 
quantas  bênçãos  estamos  trazendo 
nessa  edição.  Esperamos  que  você 
goste  I  E  estamos  aqui  aguardando  sua 


noticias,  suas  cartinhas,  suas  fotos  e 
muito  mais.  Pra  fazer  um  jornal  cada  vez 
melhor  é  preciso  contar  com  a  sua  ajuda, 
com  a  colaboração  dos  nossos  queridos 
leitores,  'Essa  moda  já  pegou',  é  apenas 
um  jeito  de  falar.  'O  Estandartinho'  não  é 
moda  não.  porque  moda  passa,  cai  no 
esquecimento.  E  nós  queremos  que 
esse  encarte  esteja  presente  em  O 
Estandarte  de  agora  em  diante,  sem 
interrupções. 


Deus  te  abençoe  e  até  a  próxima  edição, 


Um  abraçaãaãããããooooo, 


PAG.01 


Palavra  do  Zequinha 
O  mundo  que  Deus  criou 

Resultado_da_s_Moed_as  

Jesus  Vem 
Aprendendo  mais... 
Pé  na  Estrada 
A  arte  das  nossas  crianças 
Correio  do  Zequinha   


Passando  o  tempo  -Atividades 


O  ganhador  dos  DVD  s 
na  atívídade  das 
moedas  da  edição  número 
06,  de  março,  foi  a  Maria  Júlia. 

De  5  anos.  Ela  é  da  IPI  de 
Cassilândia,  MS.  Sua  mãe  se 
chama  Giselma  Prado  de 
Lima.  Inclusive  há  uma 
Foto  e  uma 


cartinha  delas 
r)a  seção  CORREIO 
00  ZEQUINHA,  Parabéns. 
Maria  Júlia.  Seu  DVD  e  o 
DVD  do  amiguinho  a  quem  vai 
ev  ir  serão  enviados 

pei'  Doii^;  te  abençoe! 

Continuei  do  de  O 

ESTANu/síMiNHO! 


o  MUNDO  QUE 
DEUS  CRIOU 


Olhem  só  quem  estã  no  Mundo  que  Deus  Criou  deste  mês: 
o  Tobby.  Ele  é  o  meu  cachorrinho  de  estimação.  É  da  raça 
Maltês.  Não  é  lindo?  O  Maltês  é  um  cão  que  pertence  ao 
grupo  dos  toys,  que  é  coberto  da  cabeça  aos  pés  com  uma 
manta  de  pêlo  longo  ou  crespo.  Quando  adultos  têm  entre 
1 .4kg  até  3kg,  O  pêlo  é  reto  e  sedoso.  Ele  tem  cor  branca 
pura.  As  orelhas  caídas  tem  cabelos  longos  e  os  olhos  são 
bastante  escuros,  cercados  por  uma  pigmentação  mais 
escura  de  pele  que  é  chamado  de  'halo',  dando  aos 
Malteses  seus  olhares  expressivos.  O  corpo  é  compacto 
com  o  comprimento  igualando  a  altura.  Sua  carinha  pode 
ficar  amarelada,  parecendo  suja.  mas  não  é  sujeira.  E  a 
secreção  dos  olhos,  que  todo  Maltês  tem  e  deixa  o  pêlo  da 
face  escura.  Malteses  podem  ser  bastante  energéticos  e 
são  conhecidos  pelos  seus  ocasionais  acessos  de  atividade 
física,  correndo  em  volta  com  velocidade  máxima  e  com 
agilidade  incrível;  mesmo  assim,  eles  ainda  servem  bem 
para  habitantes  de  apartamentos.  Se  você  leva  uma  vida 
pacata  e  quer  um  cachorro  calmo  que  acompanhe  o  seu 
ritmo,  tenha  um  Maltês.  É  um  cãozinho  muito  calmo, 

tranquilo,  feliz. 


carinhoso  e  está  sempre  movimentando  a  sua  cauda.  A 
média  de  vida  está  entre  13  e  15  anos.  Ele  precisa  de 
banhos  constantes  para  manter  o  pêlo  sempre  liso  e  bonito 
como  vemos  nas  fotos  por  aí.  Também  precisa  ser 
escovado  todos  os  dias,  É  um  cachorro  muito  antigo,  e 
olhem  o  que  eu  descobri: '  no  tempo  do  apóstolo  Paulo. 
Publius.  o  governador  de  Malta,  tinha  um  Maltês  com  o 
nome  de  Issa  ao  qual  era  muito  apegado'. 
Esse  mundo  que  Deus  criou  não  é  lindo?  Quer  conhecer  o 
Tobby?  Faça-nos  uma  visita,  em  Votorantim,  SP. 


sus  veo! 

LEIA  MATEUS  24  E  25  -  PEÇA  PARA  UM  ADULTO  LER  COM  VOCÊ, 


Conta  a  palavra  de  Deus,  que  certa  vez, 
Jesus  disse  aos  seus  discípulos  que  voltaria 
aos  céus,  mas,  um  dia.  voltaria  para  buscar 
a  todos  aqueles  que  o  receberam  como 
Salvador.  Os  discípulos  então,  perguntaram  quando  ele 
voltaria.  Jesus,  porém,  respondeu  que  não  sabia  o  dia,  mas 
que  alguns  sinais  que  pareceriam  em  todo  o  mundo  iam 
mostrar  que  esse  dia  estava  chegando.  Os  discípulos 
quiseram  saber  que  sinais  eram  esses,  e  Jesus  explicou. 
Antes  da  sua  vinda  e  do  final  do  mundo,  aconteceriam  muitos 
terremotos,  muitas  guerras,  muitas  doenças,  muitas  pessoas 
passariam  fome.  a  violência  iria  aumentar  e  o  amor  de  muitas 
pessoas  se  esfriaria.  Jesus  disse  que  os  seres  humanos  iriam 
trair  uns  aos  outros  e  que  muitas  pessoas  iriam  aparecer  para 
enganar  aqueles  que  acreditam  e  confiam  em  Jesus,  fazendo 
com  que  se  afastassem  dele.  Jesus  também  disse  que  seria 
como  nos  dias  de  Noé.  As  pessoas  não  se  importavam  com  os 
avisos  que  Noé  lhes  dava  dizendo  que  Deus  destruiria  o 
mundo  com  o  dilúvio.  O  que  aconteceu  então?  Todos 
morreram  afogados  por  não  buscarem  a  Deus  e  por  deixarem 
que  a  maldade  tomasse  conta  dos  seus  corações.  Estou 
contando  essa  história  hoje  pra  pedir  que  você  procure  falar 


com  seus  pais  ou  avós  e  com  as  pessoas  da  sua  casa  sobre 
esse  tema  tão  importante,  mas  tão  esquecido  pela  maioria  das 
pessoas:  '  A  VOLTA  DE  JESUS'.  Todas  as  coisas  que  Jesus 
mencionou  que  aconteceriam  estão  acontecendo,  E  ele  disse 
que,  quando  víssemos  isso.  deveríamos  estar  atentos,  pois  a 
sua  vinda  estaria  próxima.  Se  Jesus  voltar  hoje.  você  está 
preparado  pra  se  encontrar  com  Ele?  E  você,  quehdo  adulto 
que  está  lendo  essa  pequena  mensagem,  está  preparado 
para  a  vinda  de  Chsto?  Fiquem  atentos  às  noticias.  Prestem 
atenção  ao  que  acontece  com  o  mundo  e  a  natureza  ao  nosso 
redor!  A  natureza  não  está  só  revoltada,  não.  Ela  está 
avisando  que  Jesus  em  breve  voltará.  As  profecias  estão  se 
cumprindo.  Há  muitas  crises  no  mundo.  As  pessoas  estão 
brincando  com  Deus,  zombando  de  Deus,  brincando  de  igreja, 
Muitas  pessoas  estão  interessadas  somente  em  si  próprias, 
esquecendo-se  dos  outros,  do  seu  próximo.  Precisamos  nos 
preparar,  estar  prontos  para  o  que  virá  a  frente.  E  não  é  porque 
somos  crianças  que  não  devemos  saber  dessas  coisas. 
Devemos  saber  que  Jesus  em  breve  voltará.  Pode  ser 
amanhã,  mês  que  vêm,  daqui  a  2  anos,  10  anos,  30  anos  ou 
mais,  sei  lá,  mas  ele  em  breve  voltará  e  precisamos  estar 
preparados  para  nos  encontrar  com  Jesus. 


LEIA  OS  TEXTOS  ABAIXO  E  DESCUBRA  QUAL 
DELES  FALA  DA  VIN»A  DE  JESUS.  DEPOIS 
LIGUE  O  DESENHO  AO  TEXTO. 


MATEUS  5: 13-16 
MARCOS  9: 2-9 
LUCAS  21: 25-28 
JOÃO  3:16-21 


No  Pé  na  Estrada"  desse  mês.  não  vamos  mostrar  as  nossas  visitas  a  igrejas.  Dessa  vez  queremos  mostrar 
pra  vocês  uma  visita  diferente  que  fizemos.  Foi  lá  na  Vila  dos  Velhinhos  de  Sorocaba.  SP  Como  o  nome  |3 
diz.  um  Lar  onde  vivem  pessoas  idosas.  Muitos  estão  lá  por  não  ter  família  ou  alguém  com  quem  ficar.  Ma 
outros  escolheram  moram  lá,  como  é  o  caso  de  dois  simpáticos  senhores  que  encontramos,  o  Sr,  Davi 
Cubas,  de  70  anos.  que  foi  o  nosso  anfitrião,  e  o  Sr.  Mário  Anhaia  Melo.  de  90  anos.  Eles  escolheram  viver 
naquele  local  e  gostam  muito.  Acompanhados  deles,  conhecemos  as  dependências  do  lugar  onde  vivem 
mais  de  80  pessoas.  Os  dois  nos  levaram  para  conhecer  os  aposentos  deles,  um  quarto  que  dividem  lá  na 
vila.  Lá  tem  alojamentos  só  para  homens  e  outro  só  para  mulheres.  Ao  entrar  no  quarto  onde  o  seu  Davi  e  o 
seu  Mário  dormem,  ficamos  surpresos  com  o  que  vimos  em  cima  da  escrivaninha:  havia  um  Jornal  O 
ESTANDARTE  em  cima  dela.  Perguntei  de  quem  era.  e  o  Sr.  Máno  me  afirmou  que  era  dele.  e  que  e 
assinante  do  nosso  jornal.  Foi  então  que  descobri  que  o  Sr  Mário  é  membro  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Jardim  São  Paulo  e  presbítero  em  disponibilidade.  Nossa  surpresa  foi  ainda  maior,  ao  saber  que  o  Sr.  Davi  e 
membro  da  6^  IPI  de  Sorocaba  e  diácono  daquela  Igreja.  Ficamos  super  felizes,  pois  estávamos  em  família 
Perguntei  ao  Sr.  Mário  porque  ela  assinava  o  'O  ESTANDARTE'  da  IPI  e  ele  me  disse  que  gosta  muito  das 
informações  e  mensagens  contidas  no  jornal.  Prometi  ao  Sr.  Davi  que  lhe  daria  uma  assinatura  de  O  i 
ESTANDARTE'  para  que  cada  um  tivesse  o  seu.  Ele  ficou  muito  feliz  e  está  aguardando.  Já  estou  fazendo  o 
pedido  à  Pendão  Real.  Fiquei  muito  feliz  em  conhecer  os  dois.  Eles  me  contaram  que  todas  as  semanas  são  ' 
realizados  cultos  no  local.  Cada  semana  vai  uma  Igreja.  A  IPI  está  presente  lá  todos  os  meses  Ah  o  Sr.  Mário 
e  casado  e  a  sua  esposa  também  mora  lá.  O  nosso  Jornal  O  ESTANDARTE'  está  sendo  valorizado  por 
pessoas  que  não  são  da  nossa  igreja.  Que  isso  nos  sin/a  de  exemplo  e  motivação'  Quero  mandar  um  abraço 
aos  quendos  Davi  e  Mário,  Que  Deus  os  abençoe!  Com  certeza  eles  estão  lendo  essa  matéria  agora. 


Olhem  só  quantos  artistas  temos  nesta  edição.  Chegaram 
desenhos  de  várias  Igrejas.  Admire  a  arte  das  nossas  crianças; 


Esse  desenho  foi  feito  pela 
Gabriele  Rose  de  Oliveira.  Ela  tem 
10  anos  e  é  da  I  PI  de  Amparo  SP. 
Seu  desenho  é  sobre  a  parábola 
da  Ovelha  Perdida  que  está  escrita 
lá  em  Mateus  18.10-14. 


Esse  desenho  é  sobre  o 
nascimento  de  Jesus.  Quem 
desenhou  foi  a  Isabela  Miranda 
Gonçalves.  Ela  tem  8  anos  e  é  da 
I  PI  de  Amparo. SP 


Esse  desenho  é  da  Júlia  Gonçalves. 
Ela  tem  6  anos  e  pertence  à  I  PI  da 
Vila  Nova  em  Votorantim  SP.  A  Júlia 
fez  esse  desenho  para  representar  a 
história  que  eu  centei  na  edição  de 
abril,  sobre  a  minha  viagem 
missionária  ao  sertão.  Logo  aí 
embaixo  tem  uma  cartinha  falando 
mais  sobre  a  Júlia  e  uma  foto  dela. 


mais  sobre  a  Júlia  e  uma  foto  d 


achou  muito  lindo  o  tj^l^f ."°  jração  para  que  ela 
viagem  do  Zequinha  fo.  a  "sp-raç  ^  ^H^.,^  a 

desenhasse  o^-"'" V^",^  u"^  "«'í'"'^"  "Todos 
Votorantim...a  ^^^^^^Zseioo  parabéns  a  todos 
Zequinha  e  sua  ^"■T"^'  "    o  presente  de 
e  mandou  ^        7  anXs  no  dia  4  de  abr;0 
aniversário  (ela  <«J  ^"m        publicado  no  O 

l's^srnVo^--^^^^^^ 

.3ÍmeAu..s.«a,..P- 

Agente  de  'O  ^^«^"^''sp  ^^les  têm  15 
V°«o-»--3rnaMerde'o  Estandarte. 


Quem  desenhou  essa  linda 
paisagem  foi  a  Ana  Carolina,  filha 
do  Missionário  Laércio  Pereira  de 
Araújo.  Eles  estão  iniciando  um 
trabalho  em  Brasiléia.no  Acre, 
chegaram  no  Início  do  ano.  Ela 
tem  12  anos  e  •  desenho  dela  é 
sobre  a  Criação  do  Mundo. 


Olá!! 

Nós  pertencemos  àlPI  de  Cassilândi 
Eu  me  chamo  Giselma 


Ilaria  JOHaLi^^^n;^^^:^''' 


andia.MS. 

nãe  da 
5  anos. 

Ela  gosta  muito  que  eu  leia  a  Bíblia  pra  ela 
e  nos  divertimos  fazendo  as  ^ 
atividades  de  'O  Estandartinho"  juntas. 

fJ^K/""*^      ^'^'j^  P3^3  iodos  e  vai 
também  uma  foto. 

Com  carinho. 

Giselma  Prado 


Oí,  Zequinha! 

Eu  te  vi  na  Igreja 

Presbiteriana 

Independente  de 

Fragoso,  RJ. 

Gostei  muito  de  você. 

Espero  te  ver  mais 

vezes! 

Gabriella  Isa 


Olá, 

í-orbanvAmi/iy 


QUER  APARECER  AQUI  TAMBÉM? 
ENTÃO,  ESCREVA  PARA  NÓS! 
MANDE  SUA  FOTO,  NOTÍCIAS  DO  TRABALHO  COM 
AS  CRIANÇAS  DA  SUA  IGREJA 
E  NÓS  PUBLICAMOS  AQUI. 
ESTAMOS  ESPERANDO.  NÃO  PERCA  TEMPO! 
ESCREVA  AGORA  MESMO.  E  NÃO  SE  ESQUEÇA 
DE  COLOCAR  O  SEU  NOME  COMPLETO,  SUA 
IDADE  E  A  IGREJA  À  QUAL  PERTENCE. 


Você  é  um  bom  desenhista?  Copie  o  relógio  do  quadro  da  esquerda  acompanhando  os  quadrinhos  numerados. 
Vamos  ver  se  você  consegue  deixar  exatamente  igual?  Observe  as  coordenadas  para  reproduzir. 

Jesus  disse  aos  discípulos  em 
Mateus  24.36  que  nem  ele  e 
nem  os  anjos  sabiam  o  dia  ou  a 
hora  em  que  ele  haveria  de 
voltar.  No  capítulo  25,  versículo 
13,  ele  nos  dá  uma  ordem:  Vigiai 
e  orai  porque  não  sabeis  o  dia  e 
nem  a  hora. 

Vigiar  significa  ficar  atento,  e 
orar  é  muito  importante  para 
que  sejamos  fortalecidos  em 
Deus  par^não  sermos 
enganados  pelo  diabo.  Por  isso, 
toda  vez  que  olhar  para  o 
relógio,  lembre-se:  Jesus  irá 
voltar  muito  em  breve. 


aserusa  do  zecNjmHa 

16  e  17  de  maio  -  IPI  Cornélio  Procópio.PR 
23  e  24  de  maio  -  IPI  SertanópoIis.PR 

30  de  maio  -  IPI  Rio  Acima  -  Votorantim.SP 

31  de  maio  -  IPI  Brigadeiro  Tobias  -  Sorocaba,  SP 
14  de  junho  -  IPI  Engenheiro  Goulart.  S.Paulo.SP 
27  e  28  de  junho  -  IPI  de  Sertanópolis,SP 

05  de  julho  -  IPI  de  Itapetininga.SP 

18,19  e  20  de  julho  - 1^  IPI  de  Presidente  Prudente,SP 

25  e  26  de  julho  -  IPI  Presidente  Prudente  (Cong.) 


FALE  COM  A  GENTE 

www.ze^uin(iaesuatunna.com.br 
zec^uinhaesuaturma@uoLcom.br 


O  ESTANDARTINHO 
Rua  da  Consolação,  2121 
OnOMOO  -  Sio  Paulo/SP 

Quer  a9endar?C15)  3247-29S2 


CADERNO  ESPECIAL  >  > 


ATOS  OFICIAIS 


Evangelização  quanto  da  função  de  administrador  geral;  4)  De- 
terminar e  que  a  Diretona  da  Assembleia  Geral  convide  o  Presb 
Pedro  Henrique  dos  Santos  para  esclarecer  e  acertar  pendências 
existentes  com  a  IPI  do  Brasil,  autorizando-a,  se  necessário,  a 
tomar  providências  legais.  Quanto  ao  Documento  Comex  018/ 
09  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  indicando  nome  para  a 
Administração  Geral  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Contratar  o  Presb. 
Walter  Signorini  para  ocupar  a  função  de  administrador  geral  da 
IPI  do  Brasil.  {Após  a  tomada  da  decisão,  orou  em  favor  do 
Presb.  Walter  Signorini  o  Rev.  Ablandino;  além  disso,  o  Presb. 
Walter  agradeceu  pela  confiança  nele  depositada.)  Quanto  ao 
Documento  Comex  007/09  (Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  soli- 
citando bolsa  de  estudos  para  Josely  de  Moraes  Antonio),  deci- 
de: Tomar  conhecimento  de  que  o  pedido  de  bolsa  foi  encami- 
nhado à  Fundação  Mary  Harriet  Speers,  da  P  IPI  de  São  Paulo. 
Quanto  ao  Documento  Comex  008/09  (Da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  encaminhando  informação  a  respeito  de  autori- 
zação do  Curso  de  Teologia  pelo  Ministério  da  Educação),  deci- 
de: Tomar  conhecimento  da  informação.  Quanto  ao  Documento 
Comex  009/09  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  apresen- 
tando relatório  de  inadimplências  do  Seminário  Teológico  de 
Londrina),  decide:  1)  Tomar  conhecimento  do  relatório;  2)  De- 
terminar que  a  Fundação  assuma  a  responsabilidade  pela  co- 
brança dos  valores  devidos,  com  cópia  aos  sínodos  envolvidos, 
apresentando  relatório  à  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  011/09  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
encaminhando  informações  sobre  aquisição  de  propriedade  para 
a  nova  Faculdade  de  Teologia  da  IPl  do  Brasil),  decide;  1)  Tomar 
conhecimento  da  aquisição  de  propriedade  em  Santa  Isabel,  Gran- 
de São  Paulo,  para  sede  da  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do 
Brasil;  2)  Transferir  a  sede  do  Seminário  Teológico  Presbiteriano 
Independente  de  Londrina  da  Av.  Madre  Leônia  Milito,  2.159, 
Parque  Guanabara,  para  a  Rua  Emilio  de  Menezes,  118.  Jardim 
Shangri-la,  Londrina.  PR.  Quanto  ao  Documento  Comex  012/ 
09  (Do  Seminário  Teológico  de  Londrina,  encaminhando  pedido 
de  liberação  do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do 
Rev.  Silas  de  Oliveira),  decide:  Aprovar  a  liberação  do  Fundo  de 
Garantia  por  Tempo  de  Ministério  do  Rev.  Silas  de  Oliveira.  Quan- 
to ao  Documento  Comex  013/09  (Do  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  encaminhando  pedido  de  liberação  do  Fundo  de  Ga- 
rantia por  Tempo  de  Ministério  do  Rev.  Uriel  Silveira),  decide: 
Aprovar  a  liberação  do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministé- 
rio do  Rev.  Uriel  Silveira.  Quanto  ao  Documento  Comex  016/09 
(Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  encaminhando  proposta  de 
formalização  de  documento  de  Confissão  de  Divida),  decide: 
Formalizar  documento  de  Confissão  de  Divida  de  R$  270.000,00 
por  parte  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  em  fa- 
vor da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  para  pagamento  de  des- 
pesas referentes  à  dispensa  de  professores  e  funcionários  dos 
Seminários,  comprometendo-se  a  pagá-la.  com  luros  e  correçao 
monetária,  em  36  (trinta  e  seis)  prestações  consecutivas  e  men- 
sais a  partir  do  mês  de  abril  de  2010,  Quanto  ao  Documento 
Comex  010/09  (Do  Coordenador  do  Projeto  Semeando,  encami- 
nhando relatório),  decide:  Tomar  conhecimento.  SUSPENSÃO  E 
REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  ás  13hl5,  com 
oração  pelo  Rev.  Jamieson.  sendo  retomada  àsl4h50.  com  ora- 
ção pelo  Rev.  Marcos  Paulo  em  favor  de  pastores  e  presbíteros 
enfermos  da  IPI  do  Brasil-  DECISÕES:  Quanto  ao  Documento 
Comex  002/09  (Do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  encaminhando 
recurso  extraordinário  do  Conselho  da  IPI  de  São  José  do  Rio 
Pardo  e  do  Rev.  Éber  Bittencourt),  decide:  Encaminhar  a  reunião 
da  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Documento  Comex  053/08  (Uo 
Sinodo  Meridional,  encaminhando  consulta  sobre  licença  mater- 
nidade), decide:  Prorrogar  o  prazo  até  a  próxima  reunião  da  Co- 
missão Executiva  para  que  a  comissão  nomeada  apresente  seu 
relatório  Quanto  ao  Documento  Comex  062/08  (Do  Sínodo  Oci- 
dental, solicitando  que  a  tesouraria  preste  esclarecimentos  a  res- 
peito de  informações  indevidas  transmitidas  as  igrejas  a  respei- 
to de  suas  contribuições),  decide:  Acolher  os  esclarecimentos 
verbais  prestados  pelos  tesoureiros,  informando  que  muitas  con- 
tribuições chegam  à  Tesouraria  sem  a  devida  identificação.  Quanto 
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ao  Documento  001/09  (Do  Sinodo  Ocidental,  encaminhando 
documento  do  Piesbiteno  Oeste  Paulista  sobre  doação  de  imóvel 
para  a  l"*  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  SP),  decide:  Doar  o  imóvel  da 
extinta  2^  IPl  de  Santa  Fé  do  Sul,  CNPJ  04.147.861/0001-58, 
situado  na  Rua  Dezessete.  número  328.  Centro,  Santa  Fe  do 
Sul.  SP.  para  a      IPI  de  Santa  Fé  do  Sul.  CNPJ  49.017,890/ 
0001-33,  situada  na  Rua  Sete.  número  615,  Centro,  Santa  Fé 
do  Sul.  SR  autorizando  o  presidente  da  Assembléia  Geral  a  assi- 
nar o  documento  de  doação.  Quanto  ao  Documento  Comex  004/ 
09  (Do  Sinodo  Osasco,  propondo  emenda  ao  Artigo  37.  Pará- 
grafos 3°  e  4".  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Encami- 
nhar a  proposta  à  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Documento 
Comex  014/09  (Do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  encaminhando  do- 
cumentos de  seus  presbitérios  e  solicitando  a  dissolução  do  refe- 
rido sínodo),  decide:  Manter  os  documentos  sobre  a  mesa,  Quanto 
ao  Documento  Comex  081/08  (Da  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  nomeando  comissão  especial  para  elaborar  pa- 
recer a  respeito  do  levantamento  de  decisões  do  Supremo  Concí- 
lio e  da  Assembléia  Geral),  decide:  1)  Prorrogar  o  prazo  concedi- 
do para  a  Comissão  Especial  para  elaboração  do  parecer  até  a 
próxima  reunião  ordinária;  2)  Determinar  que.  quinze  dias  antes 
da  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva,  o  relatório  da  Co- 
missão Especial  seja  apresentado  para  encaminhamento  a  todos 
os  membros  da  Comissão  Executiva,  Quanto  ao  Documento 
Comex  003/09  (Da  Tesouraria,  encaminhando  consulta  sobre  a 
continuidade  da  ajuda  financeira  ao  Rev.  Antônio  Marcos  Alves 
de  Souza),  decide:  1)  Manter  a  ajuda  financeira  ao  Rev.  António 
Marcos  Alves  de  Souza;  2)  Consultar  o  Sínodo  Nordeste  a  respei- 
to da  necessidade  de  continuidade  dessa  ajuda  financeira  duran- 
te o  ano  de  2009.  Quanto  ao  Documento  Comex  005/09  (Da 
Comissão  Especial  que  examinou  a  proposta  de  Estatuto  da 
Coordenadoria  Nacional  da  Umpi),  decide:  Aprovar  o  Estatuto  da 
Coordenadoria  Nacional  da  Umpi  nos  seguintes  termos  (ANE- 
XOl)  Quanto  ao  Documento  Comex  015/09  (Da  Diretoria  da 
Assembléia  Geral,  encaminhando  nome  para  integrar  a  Assesso- 
ria de  Estatística),  decide:  Nomear  o  Presb,  Alexandre  do  Vale 
Bom  para  integrar  a  Assessoria  de  Estatística  auxiliando  o  Rev. 
Josué  Pinto.  Quanto  ao  Documento  Comex  017/09  (Da  Direto- 
ria da  Assembléia  Geral,  encaminhando  consulta  a  respeito  de 
admissão  de  ministro  pelo  Presbitério  de  Mato  Grosso),  decide: 
Encaminhar  documento  ao  Presbitério  de  Mato  Grosso,  com  có- 
pia ao  Sinodo  Brasil  Central,  solicitando  esclarecimento  a  respeito 
da  decisão  tomada  pelo  Presbitério.  Quanto  ao  Documento  Comex 
019/09  (Do  Ministério  da  Missão,  encaminhando  Proieto  de  Có- 
digo Eleitoral  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos),  decide:  En- 
caminhar o  Projeto  de  Código  Eleitoral  da  Coordenadona  Nacional 
de  Adultos  ã  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  para  apresentação 
de  relatório  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva.  Quanto 
ao  Documento  Comex  020/09  (Do  Ministério  da  Missão,  encami- 
nhando Projeto  de  Regimento  Interno  da  Coordenadoria  Nacional 
de  Adultos),  decide:  Encaminhar  o  Projeto  de  Regimento  Interna- 
do da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  à  Comissão  de  Papéis  e 
Consultas  para  apresentação  de  relatório  na  próxima  reunião  da 
Comissão  Executiva.  Quanto  ao  Documento  Comex  021/09  (Do 
Ministério  da  Missão,  encaminhando  proposta  de  nomes  para  a 
Coordenadoria  Nacional  de  Crianças),  decide:  Nomear  Daniela  e 
Rev  Marcus  Albert  Egi  Welte,  do  Presbitério  Araraquarense.  para  a 
Coordenadoria  Nacional  de  Crianças,  tendo  como  assessores: 
Áquila  Knoube  Moreira  (1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto).  Eleni 
Gerònimo  (6'  IPl  do  Rio  de  Janeiro),  Cláudia  Cássia  e  Paulo  Augusto 
Barreto  Júnior  d'*  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG).  Quanto  ao  relató- 
rio da  Tesouraria,  decide:  Tomar  conhecimento  AUTORIZAÇÃO 
PARA  RETIRAR-SE:  As  13h05,  o  Rev,  Ézio  e.  ás  16h05.  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava  foram  autorizados  a  se  retirarem.  LEITURA  E 
APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  ata  foi  lida  e  aprovada,  ENCERRAMEN- 
TO- A  reunião  foi  encerrada  ás  18h30.  com  oração  pelo  Presb. 
Odair  Martins  e  bênção  apostólica  pelo  Rev.  Paulo,  Para  constar, 
nós  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1°  secretário,  e  Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura.  2''  secretário,  lavramos  a  presente  ata  que.  de- 
pois de  Ilda  e  aprovada,  será  assinada  pelos  membros  da  Direto- 
ria presentes  à  reunião. 

iillílilllllllllllll 
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Anexo  I  -Estatuto  da  Coordenadoria  Nacional  da  União 
de  Mocidade  Presbiteriana  independente 


Capítulo  I  ■  Do  nome  e  seus  fins 

Art-  1"  -  A  Coordenadoria  Nacional  da  União  de  Mocidade 
Presbiteriana  Independente,  doravante  simplesmente  denomina- 
da "CNU",  é  um  órgão  interno  da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  (IPIB),  com  atuação  em  âmbito  nacional,  constituída 
por  todas  as  Coordenadorias  Regionais  (CRU's)  e  Locais  (CLU  s) 
da  UMPI,  com  funcionamento  por  tempo  indeterminado  e  com  as 
seguintes  finalidades:  I  -  Orientar,  por  meio  das  CRU  s  e  CLU  s,  o 
desenvolvimento  integral  da  juventude  visando  à  sua  integração 
na  vida  e  missão  da  IPIB,  bem  como  o  seu  preparo  para  o  traba- 
lho do  Remo  de  Deus;  II  •  Incentivar  a  organização  de  CRU  s;  III 
-  Incentivar  a  juventude  a  participar  de  projetos  sociais  que  visem 
à  promoção  humana  promovidos  pela  IPIB.  bem  como  por  inter- 
médio de  entidades  eclesiásticas,  instituições  do  poder  público  ou 
particulares  sem  fins  lucrativos;  IV  -  Promover  seminários,  encon- 
tros e  congressos  que  visem  ao  despertamento  da  juventude  para 
uma  atuação  inais  efetiva  na  sociedade;  V  ■  Promover  intercâmbi- 
os e  confraternizações  com  entidades  congéneres;  VI  -  Publicar 
revistas,  jornais  ou  outros  meios  de  divulgação  ou  se  utilizar  de 
outros  existentes,  que  auxiliem  a  propaganda  do  evangeltio  e  do 
umpismo;  Vil  -  Cooperar  nas  atividades  previstas  no  artigo  3"  da 
Constituição  da  IPIB.  §  1''  -  A  CNU  é  ligada  à  Secretaria  da  Famí- 
lia da  IPIB.  §  2°  ■  A  CNU  se  fará  representar  em  congressos  naci- 
onais e  regionais  e  se  fará  presente  nas  reuniões  da  Secretaria  da 
Família  e  na  Assembleia  Geral  da  IPIB.  §  3'*  -  Todas  as  CRU  s  e 
CLU's  são  membros  efetivos  da  Coordenadoria  Nacional.  §  4'^  - 
Após  a  sua  organização,  uma  CRU  ou  CLU  é  admitida  automatica- 
mente à  CNU,  mediante  comunicado  por  escrito  expedido  pelo  re- 
presentante do  concílio  ao  qual  a  coordenadoria  esteja  vinculada. 

Capítulo  II  ■  Das  Assembléias  e  Eleições 

Art.  2"  •  A  Assembleia  Geral  Ordinária  sera  realizada  a  cada  2 
(dois)  anos,  podendo  ser  convocada  extraordinariamente,  sempre 
que  se  torne  necessário.  Art.  3°  -  A  Assembléia  Geral  será  com- 
posta por  3  ítrês)  representantes  das  CRU's  devidamente  organi- 
zadas, escolhidos  por  suas  respectivas  diretorias,  com  direito  a  1 
(um)  voto  cada  um.  Parágrafo  único  -  Para  o  devido  assento  na 
Assembléia.  os  representantes  deverão  apresentar,  na  sessão  de 
abertura:  a)  carta  de  credenciamento  assinada  pelo  coordenador 
regional;  b)  cópia  da  ata  da  eleição  do  referido  coordenador;  e,  c) 
cópia  da  ata  constando  a  homologação  de  sua  eleição  pelo  Pres- 
bitério. Art.  4°  -  O  quorum  da  Assembléia  Geral  é  formado  por  1/ 
3  (um  terço)  dos  delegados  desde  que  estejam  representados  2/3 
(dois  terços)  das  CRU  s  devidamente  organizadas.  Art.  5°  -  As 
Assembléias  serão  convocadas  com  antecedência  mínima  de  30 
(trinta)  dias,  por  carta  ou  meio  eletrònico,  encaminhados  aos  co- 
ordenadores das  CRU  s,  bem  como  publicação  em  O  Estandarte, 
órgão  oficial  da  IPIB.  Art.  6°  -  As  eleições  far-se-ão  por  escrutínio 
secreto  e  pelo  sistema  de  registro  de  candidaturas.  Parágrafo  úni- 
co -  Nas  Assembléias,  para  fins  eleitorais,  a  mesa  será  composta 
peia  diretoria  e  pelo  Secretário  da  Família  ou,  na  sua  ausência,  por 
um  representante  por  ele  nomeado.  Art.  7°  -  Os  candidatos  à 
diretoria  da  CNU  deverão  ser  pessoas  integradas  no  movimento 
umpista.  membros  da  IPl  do  Brasil  há  pelo  menos  5  (cinco)  anos, 
em  plena  comunhão  e  representantes  de  sua  CRU  junto  à  Assem- 
bléia. Art.  8°  -  A  mesa  indicará  nomes  para  a  composição  da 
comissão  eleitoral  composta  por  3  (três)  representantes,  que  de- 
verá ser  homologada  pela  Assembléia,  para  auxiliar  a  Diretoria  na 
condução  do  pleito.  §  1°  -  À  comissão  eleitoral  caberá:  I  -  receber 
as  inscrições  de  candidaturas  e  analisar  se  atendem  os  requisitos 
legais;  11  -  apresentar  à  Assembléia  relatório  sobre  a  legalidade 
das  candidaturas;  III  -  auxiliar  a  mesa  na  condução  dos  escrutíni- 
os e  na  contagem  dos  votos.  §  2°  -  Em  caso  de  impugnação  de 


candidatura(s)  pela  comissão  eleitoral,  caberá  recurso  fundamen- 
tado à  mesa  que  decidirá  de  maneira  definitiva, 

Capítulo  III  -  Da  Diretoria 

Art.  9°  -  A  Diretoria  será  composta  de  um  coordenador,  um  vice- 
coordenador.  dois  secretários  e  um  tesoureiro.  §  1°  -  A  Assem- 
bléia Geral  elegerá  a  Diretoria  até  o  último  quadrimestre  do  ano 
em  que  se  encerrar  o  mandato  vigente.  §  2°  -  O  mandato  da 
Diretoria  será  de  4  (quatro)  anos  e  terá  início  no  primeiro  dia  do 
ano  seguinte  ao  de  sua  eleição,  §  3°  -  Todos  os  componentes  da 
Diretoria  deverão  ser  membros  professos  da  IPIB.  em  plena  co- 
munhão, ha  pelo  menos  5  (cinco)  anos.  §  4°  -  A  Diretoria  poderá 
nomear  assessorias  e  comissões  para  a  execução  do  plano  de 
trabalho.  Art.  10  -  Ao  Coordenador  compete:  1  -  integrar  a  Secreta- 
ria da  Família;  II  -  representar  a  CNU  em  qualquer  evento,  nacio- 
nal ou  internacional,  ou  enviar  representante;  III  -  convocar  e  pre- 
sidir Assembléias  Gerais  da  CNU  e  as  reuniões  de  Diretoria;  IV  • 
coordenar  e  presidir  as  reuniões  deliberativas,  encontros,  seminá- 
rios, congressos  e  outras  reuniões;  V  -  acompanfiar  e  onentar  os 
trabalhos  das  CRU's;  VI  -  apresentar  à  Secretaria  da  Família  da 
IPIB,  anualmente  ou  quando  solicitado,  relatório  das  atividades 
desenvolvidas;  VII  -  assinar  com  o  tesoureiro  o  balanço  geral  a  ser 
apresentado  à  Secretaria  da  Família  no  final  de  cada  ano;  VIII  - 
apresentar  à  Assembleia  Geral  da  CNU  e  à  Secretaria  da  Família, 
no  final  do  mandato,  relatório  dos  trabalhos  da  Diretoria  realiza- 
dos durante  sua  gestão;  IX  -  convocar  reuniões  extraordinárias  da 
Assembléia  com  prazo  mínimo  de  30  (trinta)  dias.  X  -  cumprir  e 
fazer  cumprir  o  presente  Estatuto.  Art. 11  -  Ao  vice-coordenador 
compete;  l  -auxiliar  o  coordenador  no  exercício  de  suas  funçóes;  II 

-  substituir  o  coordenador  em  seus  impedimentos.  Art.  12  -  Aos 
Secretários  competem:  I  -  elaborar  as  atas  das  reuniões  da  Direto- 
ria e  da  Assembléia  da  CNU;  11  -  atender  ao  expediente  da  Secre- 
taria; 111  -  responder,  em  nome  da  CNU,  todas  as  correspondênci- 
as recebidas;  IV  -  arquivar  documentos  e  correspondências 
expedidas  e  recebidas;  V  -  receber  e  consolidar  os  relatórios  anu- 
ais de  atividades  e  estatísticos  das  CRU  s  da  UMPI.  Art.  13  -  Ao 
Tesoureiro  compete:  I  -  receber  e  administrar  a  verba  dotada  pela 
Assembléia  Geral  da  IPIB,  bem  como  as  ofertas  e  contribuições 
voluntárias  ou  demais  valores  arrecadados;  II  -  escriturar  os  livros 
da  tesouraria;  111  -  pagar  as  despesas  autorizadas  pela  Diretoria; 
IV  -  apresentar  relatório  à  Diretoria  e  à  Secretaria  da  Família,  anu- 
almente ou  sempre  que  for  solicitado  e,  no  final  do  mandato,  à 
Assembléia  e  ã  Secretaria  da  Família. 

Capítulo  IV  -  Disposições  Gerais 

Art.  14  -  A  CNU  será  responsável  pelo  patrimônio  disponibilizado 
pela  IPIB  para  a  consecução  de  suas  atividades.  Parágrafo  único 

-  No  caso  de  dissolução  da  CNU,  os  bens  serão  entregues  à  IPIB 
que  decidirá  a  sua  destinação.  Art,  15  -  Os  casos  omissos  serão 
resolvidos  pela  Diretoria  da  CNU,  ouvida  a  Secretaria  da  Família. 
Art.  16  -  Nenhuma  emenda  ou  reforma  será  efetuada  neste  Esta- 
tuto senão  por  2/3  (dois  terços)  dos  membros  presentes  em  reu- 
nião extraordinária  da  Assembléia.  Art.  17  -  Todo  e  qualquer  as- 
sunto de  difícil  solução  ou  que  envolva  responsabilidade  moral  ou 
material  da  Igreja  deverá  ser  submetido  à  apreciação  e  aprovação 
da  Secretaria  da  Família  que,  se  for  o  caso,  o  submeterá  ã  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  Art.  18  •  O  presente 
Estatuto,  uma  vez  aprovado  pela  Assembléia  Geral  da  CNU,  será 
enviado  à  Secretaria  da  Família,  que  o  submeterá  à  apreciação  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  Parágrafo  úni- 
co -  Uma  vez  homologado  pelas  instâncias  descritas  no  caput,  o 
presente  estatuto  entrará  em  vigor  a  partir  da  publicação  em  O 
Estandarte,  órgão  oficial  da  IPIB." 


 mil  iiiiiiiiiiiiiMMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiii^ 


aos  Revs.  Israel  Rogério  Bellintani.  para  o  Presbité- 
rio Mato  Grosso  do  Sul,  e  Marcelo  de  Freitas 
Centeno,  para  o  Presbitério  Sul  de  Minas,  5)  Licen- 
ciar em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em  Teologia 
Rogério  Batista  Ribeiro.  6)  Nomeações:  Secretaria 
da  Ação  Social  e  Diaconia:  Reva.  Tereza;  Secretaria 
de  Evangelização:  Lie.  Rogério;  Secretaria  da  Famí- 
lia: Rev.  Daniel;  Tutor  Eclesiástico;  Rev,  Alexsandro; 
Comissão  Projeto  Semeando:  Revs,  Edivaldo  (co- 
ordenador), Marco  Aurélio  e  Sidney.  7)  Distribui- 
ção de  Forças;  Rondonópolis:  Rev.  Joel 
(comissionado);  Cuiabá:  Revs.  Drailton  (titular, 
comissionado)  e  Daniel  (auxiliar,  comissionados; 
Juscimeira:  Rev,  João  Batista  (eleito);  Sinop:  Rev. 
Alexandro  e  Lic.  Rogério  (comissionados);  Congre- 
gação Sorriso:  Rev.  Alexsandro;  Congregação  de 
Lucas  do  Rio  Verde'  Rev,  Marcos  Aurélio;  Congrega- 
ção do  Tijucal:  Rev.  Edivaldo;  Congregação  Cristo 
Rei  (Várzea  Grande):  Rev.  Izaias;  Congregação  de 
Juara;  Lie.  Rogerio;  Congregação  de  Jaciara:  Revs. 
Sidney  e  Teresa,  Congregação  de  Primavera  do  Les- 
te: Comissão  Executiva  do  Presbitério;  Rev.  Saulo. 
disponibilidade  ativa  a  pedido.  8)  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs.  João  Batista,  Jose 
Drailton,  Edivaldo e  Joel;  Presbíteros:  Domicio,  Ma- 
na Dalva  e  Pedro.  9)  Representantes  junto  à  As- 
sembleia Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  João  Ba- 
tista e  Jose  Drailton;  Suplentes:  Revs.  Joel  e  Edivaldo; 
Presbíteros  titulares:  Mana  Dalva  e  Pedro. 

Rev.  Joel  Garcia  Vieira,  secretário  executivo 


Presbitério 
Nordeste 

19^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  de  U  a  14/12/2008,  no  Centro 
de  Treinamento  Missionário  de  Natal.  RN  PRESI- 
DENTE: Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz.  SECRETÁ- 
RIO: Rev.  Erivan  Vieira  de  Araú|0  MINISTROS  PRE- 
SENTES; Revs.  Adriano  da  Silva,  Edimilson  de  Oli- 
veira Lima,  Francisco  Marcelo  Matias  da  Silva. 
Roberto  Uchóa  de  Sá  Barreto.  Rubens  Diender  Oli- 
veira Lima,  Verónica  Mana  Gomes  Ferreira  de 
Albuquerque,  Jango  Magno  Fernandes  Miranda. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Envan  Magno  de 
Oliveira  Fonseca  Júnior.  Francisco  Alberto  Pimentel, 
Hermany  Rosa  Vieira,  João  Batista  Amaral  de  Oli- 
veira IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Natal  (Presb. 
Aluízio  Bezerra  de  Oliveira);  2^  de  Natal  (Presb, 
José  Antonio  Teixeira);  Cabedelo  (Presba.  Ione  Ri- 
beiro dos  Santos).  Felipe  Camarão  (Presb. 
Aridelson  Campos  de  Lima);  Alto  do  Rodrigues 
(Presba.  Mana  Isabel  Antunes);  Parnamirim  (Presb. 
José  Antonio  do  Nascimento).  IGREJAS  AUSEN- 
TES: 3'  de  Natal,  Pendências;  Patos;  Campina  Gran- 
de, DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Kleber 
Nobre  de  Queiroz;  Vice- Presidente:  Rev,  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda;  Secretário:  Rev.  Evaldo 
Raimundo  Pereira  da  Silva;  2°  Secretário:  Rev,  Fran- 
cisco Marcelo  Matias  Silva;  Secretário  Executivo: 
Rev.  Edimilson  de  Oliveira  Lima;  e  Tesoureira: 
Presba.  Themis  Andreia  Lessa  Machado  de  Mello. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagra- 
do ministério  os  licenciados  Diego  Alessandro  da 


Silva  Moura  e  Maximiliano  Alex  Fonseca  e  Silva,  2) 
Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em 
teologia  Edgar  Pereira  Mulatinho.  3)  Prorrogar  a 
Licenciatura  de  Fernando  da  Silva  Julião  por  mais 
um  ano.  4}  Distribuição  de  forças:  Igrejas:  1'  de 
Natal;  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz  e  Mis,  Gleidson 
Roberto  Soares;  2^  de  Natal:  Revs.  Hermany  Rosa 
Vieira.  João  Batista  do  Amaral  e  Mis.  José  Antonio 
Nascimento;  3^  de  Natal:  Rev.  Rubens  diender  Oli- 
veira Lima;  Felipe  Camarão:  Reva,  Verónica  Maria 
Gomes  Ferreira  de  Albuquerque.  Lic.  Fernando  da 
Silva  Julião  e  Mis,  Kheila  Rocha  Cavalcante; 
Parnaminm:  Rev.  Rubens  Diender  Oliveira  Uma  e 
Lie.  Edgar  Pereira  Mulatinho;  Pendências:  Rev. 
Evaldo  Raimundo  Pereira  da  Silva  e  Mis,  Edilma 
Reiane  Rodrigues  de  Meneses  Silva;  Alto  do 
Rodrigues:  Rev.  Adriano  da  Silva;  Patos:  Rev, 
Maximiliano  Alex  Fonseca  e  Silva;  Cabedelo  e  Cam- 
pina Grande;  Rev.  Envan  Vieira  de  Araújo;  Congre- 
gações: Vila  Assis:  Rev,  Roberto  Uchoa  de  Sã  Barreto; 
Caicó:  Rev.  Francisco  Alberto  Pimentel  Soares; 
Mossoró:  Revs,  Francisco  Marcelo  Matias  Silva  e 
Diego  Alessandro  da  Silva  Moura;  Malta:  Rev. 
Maximiliano  Alex  Fonseca  e  Silva  e  Mis.  Adilson 
Cassiano  dos  Santos;  São  Mamede:  Rev.  Maximiliano 
Alex  Fonseca  e  Silva  e  Mis,  Elias  Ferreira  da  Silva; 
Geisel:  Rev.  Edimilson  de  Oliveira  Lima;  Pombal: 
Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda;  Souza:  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda  e  Mis.  Nataniel 
Santos  Silva;  Cruzeta:  Reva.  Verônica  Mana  Gomes 
Ferreira  de  Albuquerque  e  Mis,  Gelvane  Batista  de 
Albuquerque;  Caiazeiras:  Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda  e  Mis.  Adão  Fanas  dos  Santos; 
Tambauzinho:  Rev.  Envan  Vieira  de  Araú)0.  5)  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares; 
Revs.  Evaldo  Raimundo  Pereira  da  Silva,  Edimilson 
de  Oliveira  Lima,  Francisco  Alberto  Pimentel  Soa- 
res e  Kleber  Nobre  de  Queiroz;  Suplentes;  Revs. 
Adriano  da  Silva.  Hermany  Rosa  Vieira,  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda  e  Rubens  Diender  Oliveira  Lima, 
6)  Representantes  junto  à  Assembleia  Geral:  Mi- 
nistros titulares:  Revs.  Kleber  Nobre  de  Queiroz  e 
Francisco  Alberto  Pimentel  Soares;  Suplentes:  Revs, 
Evaldo  Raimundo  Pereira  da  Silva  e  Edimilson  de 
Oliveira  Lima.  Presbíteros  titulares:  Jose  Antonio 
Teixeira  e  Aluisio  Bezerra  de  Oliveira;  Suplentes: 
Andre  da  Silva  Gomes  e  Mana  Isabel.  7)  Anular  a 


1'  IPl  de  Natal.  Ptesbiiernj  Nordeste 


decisão  da  Comissão  Executiva  de  encerrar  a  par- 
ceria entre  o  Presbitério  Nordeste  e  o  Presbitério  do 
Mississipi,  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos, 8)  Reduzir  progressivamente  a  contribuição 
das  Igrejas.  9)  Orientar  o  Sr  Jose  Wilson  Alves  de 
Andrade  para  que  procure  a  sua  readmissão  ao 
ministério  no  Presbitério  que  o  despojou  adminis- 
trativamente. 

Rev.  Edlmltson  de  Oliveira  Lima.  secretário 

executivo 


Presbitério 
Noroeste  Paulista 

20"*  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  6/12/200H,  na  IPl  de 
Fernandopolis,  SP  PRESIDENTE;  Rev,  Antonio  de 
Oliveira  Fana.  SECRETÁRIO:  Rev  Humberto  Cabral 
Belotti.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Antonio 
de  Oliveira  Fana,  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho, 
Humberto  Cabral  Belotti.  Osmair  Martins  Garcia. 
Antonio  Carlos  Alves.  Rubens  Leandro  Ferreira, 
AUSENTE;  Rev,  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  (|ubi- 
lado),  IGREJAS  PRESENTES:  Cardoso  (Presb. 
Enoque  Pereira  Amonm);  Fernandópolis  {Presb, 
Ozias  Julio  de  Carvalho);  Jales  (Presb.  Abedias 
Queirós  Ribeiro).  Santa  Fé  do  Sul  (Presb,  Augusto 
Ferrante);  Votuporanga  (Presb.  Baptista  Belotti). 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev, 
Humberto  Cabral  Belotti;  Vice-Presidente:  Rev.  An- 
tonio Carlos  Alves;  l**  Secretário:  Rev.  Osmair 
Martins  Garcia;  2"  Secretário:  Presb.  Ozias  Júlio 
de  Carvalho;  Secretário  Executivo:  Rev.  Antonio  de 
Oliveira  Fana;  Tesoureiro:  Rev,  Joaquim  Plácido 
Ribeiro  Filho.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Con- 
ceder transferência  an  Rev.  Rubens  Leandro  Ferreira 
para  o  Presbitério  D'  Oeste.  2)  Transformar  a  Con- 
gregação Presbiterial  de  Américo  de  Campos  em 
Congregação  da  IPl  de  Votuporanga.  3)  Nomea- 
ções: Secretaria  da  Família:  Rev.  Osmair  Martins 
Garcia;  Secretaria  da  Juventude:  Rev.  Antonio  Carlos 
Alves;  Secretaria  de  Diaconia;  Diac.  Dirce  Macha- 
do Vieira  de  Oliveira;  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã: Rev,  Humberto  Cabral  Belotti.  4)  Distribuição 
de  Forças:  Cardoso  -  Rev.  Humberto  (eleito); 
Fernandópolis  -  Rev.  Antonio  Carlos  (comis- 
sionado); Jales  ■  Rev.  Joaquim  (comissionado); 
Santa  Fé  do  Sul    Rev,  Osmair  (comissionado); 
Votuporanga   Rev.  Antonio  Faria  (comissionado); 
Congregação  de  Santa  Albertina    Rev.  Joaquim 
(atos  pastorais).  5)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros;  Revs.  Humberto,  Antonio  de 
Oliveira  Faria,  Antonio  Carlos  e  Osmair.  Presbíteros: 
Abedias,  Augusto,  Ozias  e  Enoque  6)  Represen- 
tantes junto  ã  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs,  Humberto  e  Osmair.  Suplentes:  Revs. 
Antonio  de  Oliveira  Fana  e  António  Carlos; 
Presbíteros  titulares:  Abedias  e  Augusto;  Suplen- 
tes: Ozias  e  Enoque. 

Rev.  Antonio  de  Oliveira  fala.  secretário 

executivo 


CMãno  de 

DOS  PRESBITÉRIOS 


Membros  da  IPI  Bela  Vista  do  Paraiso.  Presbitério  Norte  do  Paraná 


Presbitério  Norte 
do  Paraná 

61"  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  18/10/2008.  IPI  Jardim  Novo 
Bandeirante.  PRESIDENTE:  Rev.  Adilson  Antonio 
Ribeiro.  SECRETÁRIO:  Rev.  Antonio  Carlos 
Cardozo.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Adilson 
Antonio  Ribeiro,  Aldo  Antonio  Gonçalves.  Antonio 
Carlos  Cardozo,  Artur  Ismar  Ribeiro.  João  Batista 
de  Souza  Pedrosa.  João  Batista  de  Moraes,  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos,  Une!  Silveira.  Valdir  Galdenzi 
Terêncio  Júnior  e  Vandergleison  JudarMINlSTROS 
AUSENTES:  Revs.  Jurandir  Barbosa  e  Leonardo 
Mendes  (|ubilado).  IGREJAS  PRESENTES: 
Cornélio  Procópio  (Presb.  Acir  Moreira  de  Aguiar); 
Cambe  (Presb.  Ronaldo  Melo  Loni);  Jardim  Novo 
Bandeirantes  (Presb.  Daniel  de  Lima),  Primeiro  de 
Maio  (Presb,  Douglas  Ribeiro  de  Lima);  Rolàndia 
(Presb.  Moacir  Enos  Rosa);  Sertanópolis  (Presb. 
Nilton  Alves  de  Souza).  Bela  Vista  do  Paraiso 
(Presb   Ruberval  Cássio  Vedovatte).  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Adilson  Antonio  Ri- 
beiro; Vice  Presidente;  Rev.  João  Batista  de  Moraes; 
1"  Secretário:  Rev.  Vanderglaison  Judar;  2'*  Secre- 
tário: Rev.  João  Batista  de  Souza  Pedrosa;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos; 


Tesoureiro;  Presb.  Elias  Cesar  Nascimento  Ferreira. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Distribuição  de  For- 
ças: Roiândia:  Revs.  Adilson  Antonio  Ribeiro  (titu- 
lar) e  João  Batista  de  Souza  Pedrosa;  Jardim  Novo 
Bandeirantes:  Revs.  Uriel  Silveira  (titular)  e  Aldo 
Antonio  Gonçalves  (auxiliar);  Cambé;  Rev,  Antonio 
Carlos  Cardozo;  Cornélio  ProcópiO:  Rev.  Artur  Ismar 
Ribeiro;  Sertanópolis:  Rev.  João  Batista  de  Moraes; 
Bela  Vista  do  Paraiso:  Rev.  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos;  Primeiro  de  Maio;  Rev.  Valdir  Galdenzi 
Terêncio  Júnior;  Congregação  Presbiterial  de 
Florestópolís:  Rev,  Vandergleison  Judar;  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Alvorada  do  Sul-  Rev,  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos,  2)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs,  Reinaldo  Almeida 
dos  Santos,  Adilson  Antonio  Ribeiro,  Artur  Ismar 
Ribeiro  e  Uriel  Silveira.  Presbíteros  titulares:  Moacir 
Enos  Rosa.  Nilton  Alves  de  Souza.  Douglas  Ribeiro 
de  Lima  e  Daniel  de  Lima.  3)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares;  Revs,  Reinaldo 
Almeida  dos  Santos  e  Adilson  Antonio  Ribeiro;  Su- 
plentes; Revs.  Artur  Ismar  Ribeiro  e  Uriel  Silveira; 
Presbíteros  titulares;  Moacir  Enos  Rosa  e  Nilton  Alves 
de  Souza;  Suplentes:  Douglas  Ribeiro  de  Lima  e  Daniel 
de  Lima,  4)  Conceder  disponibilidade  ativa  ao  Rev, 
Jurandir  Barbosa. 


Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos,  secretário 

executivo 


Presbitério  Norte 

79^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5  a  7/1 2/2008,  na  2^  IPI  de  São 
Luís.  MA,  PRESIDENTE:  Rev,  Francisco  Tadeu  Lobo 
dos  Santos.  SECRETÁRIO:  Rev.  Valdir  Mariano  de 
Souza  MINISTROS  PRESENTES;  Revs.  Marli  de 
Góes  Menino  Lopes.  Cláudio  Lisias  Gonçalves  dos 
Reis  Silva.  Douglas  Alberto  dos  Santos,  Francisco 
Tadeu  Lobo  dos  Santos.  Gildo  Francisco  Lopes, 
Jersem  Rodrigues  Simões.  José  Carlos  Viana  Cos- 
ta, Leobran  Ribeiro  Lima.  Samuel  do  Prado.  Jailson 
Araújo  Pires  e  Wellington  Castro  Serra  Freire.  MI- 
NISTROS AUSENTES;  Revs.  Mareia  Regina  da 
Costa  Lima  e  lloivaldo  de  Araújo  Rodrigues.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  P  de  São  Luis  (Presb.  Sérgio 
Roberto  Cotrim  Guará);  2^  de  São  Luis  (Presb. 
Reginaldo  Monteiro  Costa);  3^  de  São  Luis  (Presb. 
Agostinho  Braga  Abreu);  Cohatrac  (Presba.  Vilcimar 
de  Jesus  Pinto);  Vicente  Fialho  (Presb,  Elson  de 
Sena  Ferreira).  Malinha  (Presb.  Zvwingle  Pinheiro 
Braga);  Viana  (Presb,  Américo  Lobo  Freitas);  1^  de 
Belém  (Presb.  Ricardo  José  Pinto  Ribeiro);  2^  de 
Belém  (Presb.  Arlindo  Gasparino  Cantanhede); 
Teresina  (Presb,  Francisco  de  Assunção  Neves). 
IGREJA  AUSENTE  3^  de  Belém.  DEMAIS  PRE- 
SENÇAS: Seminarista  Iderluce  Souza  Cutrim.  Mis. 
Jose  Neudson  Oliveira  Castelo  Branco  e  Moisés 
Gomes  Lopes,  e  Presb.  Edmilson  de  Araújo  Pires. 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev.  Francis- 
co Tadeu  Lobo  dos  Santos;  Vice-Presidente:  Presb. 
Zvumgle  Pinheiro  Braga;  l*' Secretario:  Presb.  Sér- 
gio Roberto  Cotrim  Guará;  2^  Secretário:  Rev. 
Leobran  Ribeiro  Uma.  Secretáno  Executivo;  Presb. 
Edmilson  de  Arau)o  Pires;  Tesoureiro:  Rev.  José 
Carlos  Viana  Costa  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Douglas  Alberto 
dos  Santos  para  o  Presbitério  de  Pernambuco.  2) 
Nomeações:  Tutores;  Rev.  Samuel  (Iderluce  e 
Fernanda),  Rev.  Tadeu  (Élton  e  llderlândia);  Secre- 
taria Permanente  de  Liturgia:  Revs.  Marli  e  Gildo,  e 
Presbs.  Sérgio.  Laércio  Leão  Amaral  e  Robson  de 
Melo  Nogueira;  Secretaria  de  Forças  Leigas;  Presb. 
Sérgio,  Rev.  Valdir,  Mis.  Iderluce  e  Luciana  Martins 
de  Melo;  Secretaria  de  Missões:  Revs.  Samuel, 
Wellington  e  Mis,  Iderluce;  Secretaria  de  Comuni- 
cação: Presbs.  Elson,  Ricardo  e  Américo  e  Salazar 
Ribeiro  Júnior.  3)  Distribuição  de  Forças:  Igrejasl^ 
de  São  Luis  -  Rev.  Samuel.  2^  de  São  Luis  -  Rev. 
Francisco  Tadeu;  3^  de  São  Luis  -  Rev.  Jersem; 
Cohatrac  -  Rev.  Jailson;  Vicente  Fialho  -  Rev.  José 
Carlos;  Viana  -  Reva.  Marli;  Matinha  -  Rev,  Gildo; 
Teresina  -  Rev,  Wellington  e  Mis.  Assunção;  V  de 
Belém  -  Rev.  Cláudio  LísiaS;  2^  de  Belém  -  Rev. 
Leobran;  3^  de  Belém  -  Revs  Leobran  (titular)  e 
Márcia  (auxiliar).  Congregações:  Imperatriz  -  Revs, 
Valdir  e  Leobran  (uma  vez  por  mês  cada)  e  Revs. 
José  Carlos.  Tadeu.  Jailson,  Gildo.  Marli  e  Wellington 
(um  domingo  por  mês.  Bacabal  -  Rev,  Samuel  e  Mis, 
Iderluce;  Caxias  -  Rev.  Wellington  e  José  Neudson 
Oliveira  Castelo  Branco.  4)  Representantes  junto  ao 
Sinodo:  Ministros;  Revs,  Samuel.  Cláudio.  Jailson  e 
José  Carlos;  Presbíteros;  Américo.  Elson,  Sérgio  e 
Tarcísio,  5)  Representantes  junto  á  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares;  Revs,  Samuel  e  Cláudio;  Su- 
plentes; Jailson  e  José  Carlos;  Presbíteros  titulares: 
Américo  e  Élson;  Suplentes:  Sérgio  e  Tarcisio. 

Presb.  Bdmilson  de  Araújo  Pires,  secretário 

executivo 


CoÁeíno  d&  At^ 
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o  ESTANDARTE  15 


Presbitério  Novo 
Osasco 

19^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  10  a  13/12/2008.  na  IPI  de  Jar- 
dim Califórnia,  Osasco,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Pedro 
Teixeira  Filho.  SECRETÁRIO:  Rev-  Ronaldo  Cardoso 
Alves.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Eliseu  Fonda 
da  Silva,  Jairo  Augusto  Pereira.  Márcio  Alves  Mota. 
Miquéas  Fonda  da  Silva,  Pedro  Teixeira  Filho,  Roberto 
de  Melo,  Ronaldo  Cardoso  Alves  e  Wagner  Roberto 
Mango.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Carlos  Roberto 
Mettitier,  Dirceu  Ramos  Teixeira,  Jairo  Jacob.  José  Fran- 
cisco Ramos  Teixeira  e  Paulo  José  Carvalho  Pires 
IGREJAS  PRESENTES:  Jardim  Cipava  (Presb.  Silvano 
Almeida);  Novo  Osasco  (Presb.  Antonio  Roberto  dos 
Santos);  Jardim  Califórnia  {Presb.  Newton  Rocha  da 
Silva);  Jardim  Novo  Horizonte  (Presb.  Mana  Cristina 
Alves  de  Souza  Berbel);  Jardim  São  Paulo  (Presb, 
Neumar  Cavalcante  de  Assis);  Jardim  Veloso  (Presb. 
Zaira  Notário  Zafalon);  Quitaúna  (Presb.  Anderson 
Clayton  Campos)  e  Quilómetro  Dezoito.  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Pedro  Teixeira  Fittio; 
Vice- Presidente:  Rev.  Jairo  Augusto  Pereira;  1°. Secre- 
tário: Presb,  Anderson  Clayton  Campos  Rosa;  2"'.Se- 
cretário:  Presb.  Neumar  Cavalcante  de  Assis;  Secreta- 
rio Executivo;  Rev  Miquéas  Fonda  da  Silva  e  Tesourei- 
ro: Presb.  Rubens  Honório  da  Silva.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  DReceber  por  transferência  o  Rev. 
Thiago  Sartorato  Zampolm,  2)  Conceder  transferên- 
cia ao  Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier.  3)  Nomeações: 
Secretários  Presbiteriais  e  (^ordenadorias:  Adultos: 
Rev.  Roberto  de  Melo,  Jovens.  Rev.  Eliseu  Fonda  da 
Silva,  Adolescentes:  Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira.  Juve- 
nil: Elizama  Pereira  Segunda  da  Silva,  Manzete 
Aparecida  de  Lima  Cavalcante  de  Assis  e  Mana  Sel- 
ma Silva  Santos.  Missões  e  Diaconia:  Rev.  Márcio 
Alves  Mota,  Evangelização:  Mareio  Alves  Mola;  Pro- 
moção de  Eventos:  Rev.  Mareio  Alves  Mota  Educação 
Cristã;  Rev.  Ronaldo  Cardoso  Alves.  Musica:  Michel 
Fonda  da  Silva,  4)  Distribuição  de  forças:  Califórnia 
-  Rev.  Eliseu  Fonda  da  Silva;  Cipava  -  Revs.  Jairo 
Augusto  Pereira;  Quilómetro  Dezoito  -  Rev.  Miquéas 
Fonda  da  Silva.  Novo  Honzonte  -  Rev  Wagner  Roberto 
Mango  (titular)  e  José  Francisco  Ramos  Teixeira  (au- 
xiliar); Novo  Osasco  -  Rev,  Pedro  Teixeira  Filho; 
Quitaúna  -  Rev.  Thiago  Sartorato  Zampolin;  Jardim 


São  Paulo  -  Rev,  Márcio  Alves  Mota;  Jardim  Veloso  - 
Rev.  Dirceu  Ramos  Teixeira;  Congregação  Presbitenal 
-  Seminarista  Paulo  Roberto  da  Silva.  5)  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Eliseu 
Fonda  da  Silva.  Pedro  Teixeira  Rlho,  Wagner  Roberto 
Mango  e  Jairo  Augusto  Pereira.  Suplentes:  Revs.  Thiago 
Sartorato  Zampolm,  Miquéas  Fonda  da  Silva,  Mareio 
Alves  Mora  e  Paulo  José  de  Carvalho  Pires.  Presbitenas 
titulares:  Anderson  Clayton  Campos  Rosa,  Neumar 
Cavalcante  de  Assis,  Antonio  Roberto  dos  Santos  e 
Silvano  de  Almeida;  Suplentes  -  Elisa  Ribeiro  Molina, 
Newiton  Rocha  da  Silva,  Rubens  Honório  da  Silva  e 
Zaira  Notário  Zafalon.  6)  Representantes  junto  à  As- 
sembléia  Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  Eliseu  Fonda 
da  Silva  e  Pedro  Teixeira  Filho;  Suplentes:  Revs.  Wagner 
Roberto  Mango  e  Jairo  Augusto  Pereira;  Presbíteros 
titulares:  Anderson  Clayton  Campos  Rosa  e  Neumar 
Cavalcante  de  Assis;  Suplentes:  Antonio  Roberto  dos 
Santos  e  Silvano  de  Almeida. 

Rev.  Miquéas  Fonda  da  Silva,  secretário 

executivo 


Presbitério  Oeste 

129-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  13/12/2008.  na  IPI  de 
Cosmópolis.  SP  PRESIDENTE;  Rev.  Wanderley 
Maciel  Kirilov  SECRETÁRIO  Presb  Roberto  Bruder 
Carreira.  MINISTROS  PRESENTES  Revs.  Arlindo 
Ribeiro  Júnior,  Emerson  Orenha.  Evandro  Modesto 
de  Pinho,  Geraldo  Antonio  dos  Santos,  Itamar  Pe- 
reira da  Silva.  Joezer  Crott  Sanches,  Marcos  Alves 
Vieira  Neto,  Vanderlei  Venzel  do  Nascimento. 
Wanderley  Maciel  Kirilov,  Rubens  Leandro  Ferreira. 
Marcos  Vinícius  Ribeiro,  Luis  Henrique  dos  Reis. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Raimundo  Santos 
Goes,  Samuel  Ladeira.  Reginaldo  Von  Zuben,  Hélcio 
Passos,  Sérgio  Pogetti,  Elias  Franco  de  Campos. 
IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Americana  (Presb. 
Roberto  Bruder  Carreira);  Cosmópolis  (Presb, 
Robson  Timóteo  Damasceno);  Limeira  (Presb. 
Daniel  Groti);  Santa  Rosa  de  Viterbo  (Presb.  Carlos 
Magno  Braga).  Mogi  Mirim  (Presb.  Salvador  Fran- 
co); Jardim  Nova  Europa  (Presb.  Donisete  Martins 


Ruiz);  Piracicaba  (Presba.  Isaura  dos  Santos 
Moreira);  Ebenézer  (Presb.  Elivar  Francisco 
Amadeu).  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente; 
Rev,  Wanderley  Maciel  Kirilov;  Vice- Presidente:  Rev, 
Emerson  Grenha;  1"  Secretário:  Presb,  Roberto 
Bruder  Carreira;  2"  Secretario:  Presb  Robson  Ti- 
móteo Damasceno;  Secretario  Executivo:  Presb. 
Donisete  Martins  Ruiz;  Tesoureiro:  Presb.  Daniel 
Groti  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  DReceber  por 
transferência  os  Revs,  Marcos  Vinícius  Ribeiro, 
procedente  do  Presbitério  de  londrina,  e  Rubens 
Leandro  Ferreira,  procedente  do  Presbitério  No- 
roeste Paulista.  2)  Conceder  transferência  ao  Rev, 
Rogério  Lourenço  Ferreira,  para  Presbitério 
Araraquarense.  3)  Nomeações:  Secretaria  de 
Evangelização:  Presb.  Roberto  Bruder  Carreira; 
Secretaria  da  Família  e  Forças  Leigas:  Rev.  Arlindo 
Ribeiro  Júnior;  Secretaria  de  Educação  Cristã:  Rev. 
Rubens  Leandro  Ferreira;  Secretaria  de  Diaconia 
e  Açâo  Social:  Presb.  Cloudeslei  Jose  Perucci.  4) 
Distribuição  de  Forças:  Mogi  Minni:  Rev.  Itamar 
Pereira  da  Silva;  2-'  de  Limeira;  Revs,  Joezer  Crott 
Sanches  (titular)  e  Raimundo  Santos  Góes  (auxili- 
ar); Jardim  Nova  Europa:  Rev.  Geraldo  António 
dos  Santos;  Cosmópolis:  Rev.  Émerson  Orentia; 
Ebenézer:  Rev.  Marcos  Alves  Vieira  Neto;  Santa 
Rosa  de  Viterbo:  Rev.  Vanderlei  Venzel  do  Nasci 
mentO;  Limeira:  Revs,  Arlindo  Ribeiro  Júnior  e  Sér- 
gio Pogetti;  Piracicaba:  Rev, Wanderley  Maciel 
Kinlov.  5)  Representantes  junto  ao  SInodo:  Mi- 
nistros Titulares;  Revs.  Wanderley  Maciel  Kirilov. 
Émerson  Orenha,  Joezer  Crott  Sanches  e  Arlindo 
Ribeiro  Júnior;  Suplentes:  Revs.  Itamar  Pereira 
da  Silva.  Rubens  Leandro  Ferreira,  Marcos  Vinícius 
Ribeiro  e  Raimundo  Santos  Góes;  Presbíteros  Ti 
tulares;  Robson  Timóteo  Damasceno,  Donisete 
Martins  Ruiz.  Roberto  Bruder  Carreira;  Suplentes: 
Salvador  Franco.  Tarciso,  Marco  Barbien  e  Daniel. 
6)  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral :  Mi 
nistros  titulares:  Revs.  Wanderley  Maciel  Kirilove 
Émerson  Orenha;  Suplentes:  Revs.  Joezer  Crott 
Sanches  e  Arlindo  Ribeiro  Júnior;  Presbíteros  ti- 
tulares: Robson  Timóteo  Damasceno  e  Donisete 
Martins  Ruiz:  Suplentes:  Roberto  Bruder  Carreira 
e  Salvador  Franco. 

Presb.   Donisete  Martins  Ruiz.  secretário 

executivo 


IPt  do  Jardim  Veloso,  Presbitério  Novo  Osasco 


Presbitério  Oeste 
do  Paraná 

DATA  E  LOCAL  6  e  7/12/2008,  na  IPI  de  Cam- 
po Mourão,  PR  PRESIDENTE:  Rev.  Osni  Dias 
de  Andrade  SECRETÁRIO:  Presb.  Dejair  Palma. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Alvino  de  Paula 
Neves,  André  Machado  Lobo,  Artêmio  Langue 
Pauluci  Juntor,  Cleber  Ribolí  Baptista,  Elias  Bar- 
bosa Lobo.  Equel  Ribas  da  Silva.  Flávio  de  Jesus 
Rolo,  Geraldo  Matias  Ferreira,  Ivan  Silvério.  Léa 
Cristiane  dos  Santos.  Osni  Dias  de  Andrade.  Ro- 
gério Severino  Nunes.  Ruben  Samuel  Rodriguez 
Nieto,  Sérgio  Paulo  Frazão  e  Vivaldino  Neves 
Queiroz.  MINISTROS  AUSENTES:  Revs.  Gilson 
Rodrigues  de  Oliveira,  Marcelo  Teixeira  dos  San- 
tos e  Mateus  Arthur  de  Andrade  Machado.  IGRE- 


CM&fno  de  At^ 


DOS  PRESBITÉRIOS 


JAS  PRESENTES:  Campina  da  Lagoa  (Presb. 
Jonas  de  Oliveira  e  Silva);  Campo  Mourão  (Presb. 
Deiair  Palma).  1"  de  Cascavel  (Presb,  Onsvaldo 
Fialho  Sobrinho);  2'  de  Cascavel  (Presb.  Silas 
Pires  de  Camargo);  Cianorte  (Presb,  Mano 
Ferreira  Pinto  Júnior);  Cruzeiro  do  Oeste  (Presb. 
Joselito  Sebastiani);  Foz  do  Iguaçu  (Presba.  Dé- 
bora Ribas  Villasanti):  Goioerè  (Presb,  Joeison 
Gonzaga  da  Cunha  e  Presba.  Clarice  de  Souza 
Demarchi);  Guairá  (Presb-  Rogério  de  Moraes); 
Tapeiara  (Presba,  Nelme  da  Costa  Salviato)  e 
Umuarama  (Presb.  Vasniel  César  Correia)  IGRE- 
JA AUSENTE:  Guarapuava.  DIRETORIA  PARA 
2009:  Presidente:  Rev,  Osni  Dias  de  Andrade; 
Vice  Presidente;  1"  Secretário:  Rev.  Ruben  Samuel 
Rodriguez  Nieto;  2^  Secretária:  Presba,  Débora 
Ribas  Vilassanti;  Secretário  Executivo:  Presb. 
Dejair  Palma;  Tesoureiro:  Rev.  Vivaidino  Neves 
Queiroz,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Dissol- 
ver a  IPI  de  Guarapuava  e  transforma-la  em  Con- 
gregação Presbiterial,  2)  Distribuição  de  For- 
ças: Campina  da  Lagoa  -  Rev.  Ivan  Silvério  (atos 
pastorais);  Campo  Mourão  -  Rev.  Artêmio  Langue 
Pauluci  Júnior;      de  Cascavel  -  Revs,  Cleber 
Riboli  Baptista  (titular)  e  André  Machado  Lobo 
(auxiliar);  2^  de  Cascavel  -  Rev.  Alvino  de  Paula 
Neves;  Cianorte  -  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade. 
Cruzeiro  do  Oeste  •  Rev.  Rogério  Severino  Nunes; 
Foz  do  Iguaçu  -  Revs.  Ruben  Samuel  Rodriguez 
Nieto  (titular)  e  Equel  Ribas  da  Silva  (auxiliar); 
Guairá  -  Rev,  Vivaldino  Neves  Queiroz  {atos  pas- 
torais); Goioére  -  Rev  Sérgio  Paulo  Frazão; 
Tapejara  -  Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira; 
Umuarama  ■  Rev.  Flávio  de  Jesus  Rolo;  Congre- 
gação Presbiterial  de  Francisco  Beltrão  -  Rev. 
Elias  Barbosa  Lobo;  Congregação  Presbiterial  de 
Mariluz  -  Reva,  Léa  Cristiane  dos  Santos;  Con- 
gregação Presbiterial  de  Guarapuava  -  Rev,  Ivan 
Silvério;  Pastores  licenciados;  Revs.  Gilson 
Rodrigues  de  Oliveira,  Marcelo  Teixeira  dos  San- 
tos. Disciplina:  Rev,  Mateus  Arthur  de  Andrade 
Machado.  Secretaria  Pastoral;  Rev.  Vivaldino  Ne- 
ves Queiroz;  Educação  Cristã:  Rev.  Rogério 
Severino  Nunes;  Secretaria  de  Açào  Social  e 
Diaconia;   Rev.  Cleber  Riboli  Baptista; 
Coordenadoria  de  Jovens  e  Adolescentes;  Rev. 
Sérgio  Paulo  Frazâo;  Secretaria  de  Coordenadoria 
de  Adultos.  Rev.  Flávio  de  Jesus  Rolo; 
Coordenadoria  Infantil:  Presba.  Neime  da  Costa 
Salviato.  3)  Representantes  junto  ao  Sinodo:  Mi 
nistros:  Revs.  Artêmio  Langue  Pauluci  Júnior. 
Ruben  Samuel  Rodrigues  Nieto.  Osni  Dias  de 
Andrade  e  André  Machado  Lobo;  Presbíteros: 
Dejair  Palma.  Onsvaldo  Fialho  Sobrinho.  Silas 
Pires  de  Camargo  e  Rogério  de  Moraes.  4)  Re- 
presentantes junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros Titulares:  Revs,  Artêmio  Langue  Pauluci 
Júnior  e  Rubén  Samuel  Rodrigues  Nieto.  Suplen- 
tes; Rev.  Osni  Dias  de  Andrade  e  André  Machado 
Lobo;  Presbíteros  Titulares;  Dejair  Palma  e 
Onsvaldo  Fialho  Sobrinho;  Suplentes:  Silas  Pi- 
res de  Camargo  e  Rogério  de  Moraes.  5)  Encami- 
nhar ã  reciclagem  do  curso  de  Bacharel  em  Teo- 
logia, via  Secretaria  de  Educação  Teológica,  os 
seguintes  candidatos:  Josué  Rodrigo  Cândido  dos 
Santos  e  Rogério  Sebastião  dos  Santos. 

Presb.  Dejair  Palma,  secretário  executivo 


Pastores  na  celebração  do  Dia  do  Presbiterianismo  na  1^  IPI  de  Osasco,  em  2008 


Presbitério  Osasco 

45-  Legislatura 

DATA  E  LOCAL:  10  e  13/12/2008.  na  IPI  de  Jar 
dim  Piratinmga,  Osasco.  SP  MINISTROS  PRESEN- 
TES' Revs,  Augusto  Navarro  Dias,  Braz  Aparecido  de 
Souza,  Cylas  Rissardi,  Dimas  Barbosa  Uma.  Elias 
Soares  Heringer.  Esli  Queiroz  Rosa.  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  Geodi  Camargo  de  Almeida,  Jairo  Camilo, 
Luciano  de  Souza.  Nilton  Vieira,  Osvaldo  Batista  da 
Silva  Júnior.  Paulo  César  de  Souza.  Plinio  dos  San- 
tos, Sérgio  Pereira  de  Souza.  Synésio  Pereira  Lima 
Rlho  e  Valdir  Augusto  Vesco.  IGREJAS  PRESENTES: 
P  de  Osasco  (Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça); 
Bela  Vista  (Presb.  Levy  Von  Sohsten  Rezende);  Vila 
Yara  (Presb.  João  Maurício  Gonçalves  Lima);  Jar- 
dim Piratininga  (Presb.  José  Carlos  Soares);  Vila  São 
José  (Presb,  Ricardo  Izzo);  Jardim  Bonança  (Presb 
Etevaldo  Barbosa  de  Novaes)  MINISTROS  AUSEN- 
TES: Revs,  Cláudio  Oliver  dos  Santos,  Edgard  Winand 
e  Joaquim  Walter  Guise.  DIRETORIA  PARA  2009 
Presidente:  Rev.  Valdir  Augusto  Vesco;  Vice-Presiden- 
te'  Rev.  Elias  Soares  Heringer;  1"  Secretáno:  Presb, 
Levy  Von  Sohsten  Rezende;  2"  Secretário:  Presb. 
Eduardo  Gouvéa  Mendonça;  Secretário  Executivo; 
Presb,  Etevaldo  Barbosa  de  Novaes;  Tesoureiro 
Presb  Frederico  Rocha  Marques,  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Receber  por  transferência  os  Revs. 
Alirio  Camilo,  procedente  do  Presbitério  de  Votorantin 
e  Claudionor  Lourenço  da  Silva,  procedente  do  Pres- 
bitério Santana,  2)  Conceder  transferência  ao  Rev, 
Manoel  Rodrigues  de  Sousa,  para  o  Presbitério  de 
Freguesia,  e ao  Rev.  Thiago  Sartorato  Zampolim,  para 
o  Presbitério  Novo  Osasco.  3)  Conceder  transferên- 
cia ao  Rev.  Luciano  de  Souza  para  a  Igreja 
Presbiteriana  Unida.  4)  Tendo  em  vista  que  o  Rev. 
Alirto  Camilo  pediu  várias  vezes  sua  carta  de  trans- 
ferência ao  seu  Presbitério  Votorantin  e  não  foi  aten- 
dido, expedir  oficio  ao  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  in- 
formando-o  da  estranha  atitude  do  referido  Presbité- 
rio em  se  recusar,  sem  motivo,  a  encaminhar  a  carta 
e  o  prontuário  do  ministro.  5)  Distribuição  de  For- 
ças: 1^  de  Osasco;  Revs.  Dimas  (titular,  eleito),  Ger- 
son e  Braz  (auxiliares  comissionados):  Bela  Vista: 
Rev,  Valdir  (titular,  comissionado);  Vila  Yara:  Rev, 
Sergio  (titular,  eleito);  Vila  Sáo  José;  Reva.  Paulo  César 
(titular,  comissionado),  Geodi  e  Synésio  (auxiliares, 
comissionados);  Jardim  Piratininga:  Revs.  Augusto 
(titular,    comissionado)   e   Jairo  (auxiliar, 
comissionado);  Jardim  Bonança:  Rev.  Elias  (titular, 
comissionado);  Congregação  Presbiterial  de  Helena 
Maria:  Rev.  Osvaldo.  Jubilados:  Revs.  Cylas,  Alino, 


Cláudio,  Edgard,  Plinio  e  Walter  Guise.  Disponibili- 
dade ativa:  Revs,  Esli  e  Claudionor.  6)  Representa- 
ção junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs. 
Dimas,  Jairo,  Paulo  César  e  Valdir;  Suplentes;  Elias 
e  Synésio,  Presbíteros  titulares:  Eduardo,  Etevaldo. 
Levy  e  João  Maurício;  Suplentes:  Ricardo  Izzo  e 
José  Carlos.  7)  Representação  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Paulo  Cesar  e  Val- 
dir; Suplentes:  Elias  e  Synésio;  Presbíteros  titula- 
res: Eduardo  e  Levy;  Suplentes:  Etevaldo  e  Ricardo 
Izzo. 

Presb.  Etevaldo  Barbosa  de  Novaes,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Ouriniios 

24^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  1 1  a  13/12/2008,  na  1^  IPI  de 
Durinhos,  SP  PRESIDENTE:  Rev,  João  Batista  de 
Souza.  SECRETÁRIO-  Rev.  Lucas  de  Oliveira  Fornel. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Ademar  Rogato, 
Cleber  Ferreria  Arakaki  de  Souza,  João  Batista  de 
Souza,  Marcelo  Girotto,  Lázaro  Henrique  Soares, 
Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos  e  Lucas  de  Olivei- 
ra   Fornel.    MINISTRO    AUSENTE:  Rev. 
Melquesedeque  Brondi  (jubilado).  IGREJAS  PRE- 
SENTES; Campos  Novos  Paulista  (Presb,  Moisés 
da  Silva  Nogueira);  Chavantes  {Presb,  Ângelo  José 
da  Motta  Bordin);  Fartura  (Presb.  Roberto  Moreira 
Filho);  Ibirarema  (Presb.  José  Albertino  Gonçal- 
ves); Itai  (Presb  Euclydesde  Freitas),  Ipaussu  (Presb 
Osmar  da  Silva);  Itaberá  (Presb.  Alceu  de  Souza); 
1^  de  Ounnhos  (Presb,  Domingos  Gimenes);  2^  de 
Durinhos  (Presb.  Marcos  Gomes);  Palmital  {Presb 
Adaiso  Franco  da  Silva  Júnior),  Piraju  (Presb,  José 
Aparecido  Chagas);  Salto  Grande  (Presb,  João 
Ferreira)  e  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  (Presb,  Bene- 
dito Celso  Dário).  DIRETORIA  PARA  2009:  Presi- 
dente; Rev,  João  Batista  de  Souza,  Vice-presidente: 
Rev.  Cleber  Ferreira  Arakaki  de  Souza;  1°  Secretá- 
rio; Rev.  Lucas  de  Oliveira  Fornel;  2'^  Secretário: 
Presb,  Osmar  da  Silva;  Secretário  Executivo:  Rev. 
Ademar  Rogato;  Tesoureiro:  Rev,  Marcos  Gomes. 
PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagra- 
do ministério  os  licenciados  Ângela  Sirlene 
Tangerino,  Denis  Luiz  Santana  Vicentin  e  Marcos 
Gomes.  2)  Receber  por  transferência  o  Rev.  Ary 
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Sérgio  Abreu  Mota.  procedente  do  Presbitério 
Sorocaba.  3)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o 
bacharel  em  teologia  Odirley  de  Castro  Sanches  e 
Mareio  Oiiari  4)  Nomeações:  Tutores  eclesiásticos 

-  Rev,  Ary  para  o  Lic,  Mareio  e  o  seminarista  Rodngo. 
e  Rev.  Lucas  para  o  Lic.  Odirley;  Projeto  Semeando- 
Rev.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos.  5)  Distri- 
buição de  Forças;  Rev.  Ademar  Rogato  -  1"  de 
Ourinhos;  Rev.  João  Batista  de  Souza  -  Piraju;  Rev. 
Lucas  de  Oliveira  Fornel  -  Ipaussu  e  Itai;  Rev.  Lázaro 
Henrique  Soares  ~  Campos  Novos  Paulista;  Rev. 
Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos  -  Fartura;  Rev- 
Marcelo  Giroto  -  Ibirarema;  Rev.  Ary  Sergio  Abreu 
Mota  -  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo;  Rev.  Cleber  Ferreira 
Arakaki  de  Souza  -  Chavantes.  Reva.  Ângela  Sirlena 
Tangerino  -  Itaberá;  Rev.  Denis  Luiz  Santana  Vicentin 

-  Salto  Grande  e  auxiliar  na  1^  Ourinhos.  Rev.  Mar- 
cos Gomes -2^  de  Ourinhose  Palmital;  Lie,  Márcio 
Oliari  -  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo;  Lie.  Odirley  de 
Castro  Sanches  -  Itai  6)  Representantes  junto  ao 
Sínodo;  Ministros  Titulares;  Revs-  Cleber,  João  Ba- 
tista, Luiz  Henrique  e  Lucas;  Suplentes;  Revs.  Mar- 
celo e  Marcos;  Presbiteros  Titulares:  Osmar  da  Sil- 
va. Domingos  Gimenes.  Moisés  da  S.  Nogueira  e 
Alceu  de  Souza,  Suplentes.  José  Aparecido  Chagas 
e  Benedito  Celso  Dano-  7)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  Titulares:  Revs.  Cleber 
e  Lucas,  Suplentes;  Revs.  Luiz  Hennque  e  João  Ba- 
tista; Presbiteros  Titulares;  Domingos  e  Omar;  Su- 
plentes; Alceu  e  Moises. 

Rev.  Ademar  Rogato.  secretário  executivo 


Presbitério 
Paranaense 

9^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  6  e  7/12/2008.  no  Hotel  Fazen- 
da Carro-de-Boi,  Tomazina,  PR  PRESIDENTE:  Rev, 
Ismael  Sales  Devide.  SECRETÁRIO:  Rev,  Ezio  Silveira 
Bittencourt.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Anderson  Pereira  Gomes,  Clóvis  Hilário  de  Moura 
Júnior,  Edmtison  Severino  Leite,  Ezio  Silveira 
Bittencourt.  Francisco  Elias  Delfino.  Ismael  Sales 
Devidé.  Luciano  Proença  Lopes.  Silas  Soares  Reis, 
Soliane  Cássia  Rossi  Tavares,  Wilson  Athaide 
Júnior,  IGREJAS  PRESENTES:  Abatiá  (Presb. 
Waldeci  Oosoreki);  Bandeirantes  (Presb.  António 
Orozimbo  Filho);  Ibiporã  (Presb.  Orlando  Ferreira) 
Jacarezinho  (Presb.  Plinio  Marcondes  Madureira) 
Joaquim  Távora  (Presb.  Sérgio  Paulo  Camargo) 
Quatiguá  (Presb,  Valdinei  da  Silva);  Rancho  Alegre 
(Presba.  Alessandra  Resende  Cubas);  Santo  Antô- 
nio da  Platina  (Presb.  Célio  Marques  Luciano  Go- 
mes); Siqueira  Campos  (Presb,  José  Carlos  Ma- 
chado), DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev. 
Ismael  Sales  Devidé;  Vice-presidente;  Rev.  Silas  So- 
ares Reis.  P  Secretário:  Rev,  Luciano  Proença  Lopes; 
2°  Secretário;  Rev.  Ézio  Silveira  Bittencourt;  Secre- 
tário Executivo;  Rev.  Francisco  Elias  Delfino;  Tesou- 
reiro; Presb.  António  Orozimbo  Filho.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  a 
Lic.  Em  Aparecida  dos  Santos  Cruz  Devidé,  2)  Con- 
ceder transferência  aos  Revs.  Pablo  Freitas 
Bittencourt,  para  o  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, e  Reinaldo  Mendes  Júnior,  para  o  Presbitério 


Sul  do  Paraná.  3)  Receber  como  candidato  ao  mi- 
nistério o  irmão  Pterre  Freitas  Bittencourt.  4)  Trans- 
ferir a  jurisdição  da  Congregação  de  Carlópolis  para 
a  IPI  de  Siqueira  Campos.  5)  Nomeações;  a)  Edu- 
cação Teológica:  Rev.  Luciano  Proença  Lopes;  b) 
Evangelização  e  Missão;  Rev,  Silas  Soares  Reis;  Pro- 
jeto Semeando:  Rev  Anderson  Pereira  Gomes;  Adul- 
tos; Presb.  Antônio  Orozimbo  Filho;  Jovens  e  Ado- 
lescentes: Rev.  Francisco  Elias  Delfino;  Cnanças; 
Reva,  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares;  Diaconia  e  Im- 
plantação de  lgre]as'  Rev.  Clovis  Hilário  Moura 
Júnior;  Tutor  Eclesiástico;  Rev.  Luciano  Proença 
Lopes,  7)  Distribuição  de  Forças;  Abaliá;  Rev.  Ézio 
Silveira  Bittencourt;  Bandeirantes;  Rev.  Edmilson 
Severino  Leite;  Ibiporã;  Revs.  Ismael  Sales  Devide 
(titular).  Clóvis  Hilário  de  Moura  Júnior  e  Em 
Aparecida  dos  Santos  Cruz  Devide  (auxiliares); 
Jacarezinho;  Reva.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares; 
Joaquim  Távora:  Rev.  Luciano  Proença  Lopes; 
Quatiguá:  Rev,  Luciano  Proença  Lopes.  Santo  Anto- 
nio da  Platina;  Rev.  Anderson  Pereira  Gomes. 
Siqueira  Campos:  Rev.  Silas  Soares  Reis;  Congrega- 
ção Presbitenal  de  Barra  do  Jacaré;  Rev.  Francisco 
Elias  Delfino;  o  Rev.  Luciano  Proença  Lopes  estará 
pastoreando  as  IPls  de  Joaquim  Távora  e  Quatiguá 
conforme  os  trâmites  de  acordos  e  parcerias  firma- 
dos por  ambas  neste  Concilio,  8)  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares,  Revs,  Francis- 
co Elias  Delfino,  Ismael  Sales  Devidé,  Silas  Soares 
Reis  e  Luciano  Proença  Lopes.  Suplentes:  Revs.  Ézio 
Silveira  Bittencourt.  Edmilson  Sevenno  Leite.  Wil- 
son Athaide  Júnior.  Soliane  Cássia  Rossi  Tavares; 
Presbiteros  titulares:  Antônio  Orozimbo  Filho. 
Orlando  Ferreira,  Jose  Carlos  Machado  e  Valdinei 
da  Silva;  Suplentes:  Alessandra  Resende  Cubas. 
Plínio  Marcondes  Madureira,  Waldecy  Dosoreki  e 
Sérgio  Paulo  Camargo.  9)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs.  Fran- 
cisco Elias  Delfino  e  Ismael  Sales  Devide;  Suplentes; 
Revs.  Silas  Soares  Reis  e  Luciano  Proença  Lopes; 
Presbiteros  titulares:  Antônio  Orozimbo  Filho  e 
Orlando  Ferreira;  Suplentes:  Jose  Carlos  Machado 
e  Valdinei  da  Silva.  10)  Projeto  Semeando:  implan- 
tado, incentivado  e  etetivado  neste  Concilio  a  partir 
desta  data.  ficando  sua  execução  sob  responsabili- 
dade de  cada  igreja  local. 

Rev.  Francisco  EUas  Delfino,  secretário 

executivo 


Presbitério 
Paulistano 


46-  Reunião 

DATA  E  LOCAL:  2  a  4/1/2009,  na  IPI  de  Água 
Rasa  São  Paulo.  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues  SECRETÁRIO:  Presb.  Josué 
Batista  de  Melo  MINISTROS  PRESENTES:  Revs, 
Cicero  Meyer  Vassáo.  Daniel  Manoei.  Gilberto  dos 
Santos  Rodrigues.  Isaias  Agostinho  de  Souza.  José 
Roberto  Cristofani.  Marcelo  Leandro  Garcia  de  Cas- 
tro Valdomiro  Pires  de  Oliveira  e  Venicio  Nogueira. 
MINISTROS  AUSENTES  Revs,  Cleibe  de  Morais 
Palone,  Edson  Oliveira  Fanas.  Flávio  Zechetti,  Mar- 
cos Wagner  R  dos  Santos  e  Ruben  Aversari,  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Betânia  (Presb.  Josué  Batista  de 


Melo);  Cohab  I  (Presb,  Antônio  Alves  dos  Santos); 
Vila  Diva  (Presb,  Ivan  Torres);  Vila  Formosa  (Presb, 
Willian  Ramos);  Paulo  Silas  (Presb.  Carlos  Daniel 
Bin);  3^  de  São  Paulo  (Presb.  Abigail  Ribeiro  Pra- 
do); Agua  Rasa  (Presb,  Adonai  Pinto  de  Almeida); 
Vila  Prudente  (Presb  Osmar  Jesus  Rodrigues),  DI- 
RETORIA PARA  2009:  Presidente;  Rev.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues;  Vice-Presidente:  Rev.  Mar- 
cos Wagner  Rodrigues  dos  Santos;  Secretários. 
Presbs;  Josué  Batista  de  Melo  e  Osmar  Jesus 
Rodrigues;  Secretário  Executivo:  Rev  Marcelo  Le- 
andro Garcia  de  Caslro;  Tesoureiro  Rev  Isaias 
Agostinho  de  Souza  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES: 
1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  o  licenciado 
Marcos  Antônio  Vieira  de  Melo.  2)  Receber  por  trans' 
terência  os  Revs  José  Roberto  Cristotani  e  Marcelo 
Leandro  Garcia  de  Castro  3)  Nomeações:  Secreta- 
rias; -  Educação  Cristã;  Prescila  Coutinho  Pereira 
de  Souza.  Marci  Alves  dos  Santos  e  Rev.  José 
Roberto  Cristòfani.  -Missões:  Lie.  Marcos  Antônio 
Vieira  de  Melo;  -Açào  Social  e  Diaconia:  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira;  -Forças  Leigas  e  Co- 
municação; Rev  Marcos  Wagner  R,  Santos;  Músi- 
ca e  Liturgia:  Márcia  Aparecida  Alves  Bin;  Coorde- 
nadores Regionais;  Mocidade:  Natali  Coutinho  de 
Souza  e  Marcos  Marcandali  de  Jesus;  -Adolescen- 
tes; Presb.  Marcos  Sabino  da  Silva.  Silvia  P  Silva  e 
Maite  Capitam  Rodrigues  4)  Distribuição  de  For- 
ças: Agua  Rasa  -  Rev.  Marcelo  L,  G,  Castro;  Betânia 
-  Rev,  Daniel  Manoel;  Vila  Diva  ■  Rev.  Cicero  Meyer 
Vassão;  Vila  Prudente  -  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira;  3"  de  São  Paulo  -  Rev.  Gilberto  dos  Santos 
Rodrigues;  Cohab  I  -  Rev.  Marcos  Wagner  Rodngues 
dos  Santos;  Vila  Formosa  ■  Ordenando  Marcos 
Antônio  Vieira  de  Melo;  Paulo  Silas  -  Rev.  Isaias 
Agostinho  de  Souza.  5)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros:  Revs.  Gilberto  S,  Rodrigues, 
Venicio  Nogueira  ,  Marcos  W  R.  Santos  e  Valdomiro 
P  Oliveira;  Presbíteros:  Abnaziel  R,  Freitas,  William 
Ramos.  Carlos  Daniel  Bin  e  Josué  Batista  de  Melo. 
6)  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Mi- 
lustros  titulares'  Rev.,  Gilberto  e  Venicio;  Suplen- 
tes; Revs.  Marcos  W,  R,  Santos  e  Valdomiro  P  Oli- 
veira; Presbiteros  titulares;  Abnaziel  R.  Freitas  e 
William  Ramos;  Suplentes:  Carlos  Daniel  Bin  e 
Josué  Batista  de  Melo, 

Rev.  Marcelo  Leandro  Garcia  de  Castro. 

secretario  executivo 


Presbitério 
Pernambuco 

DATA  E  LOCAL:  9  e  10/12/2008.  na  l"  IPI  do 
Recite,  PE.  PRESIDENTE:  Presb.  Claudionor  Silva 
Dias  SECRETÁRIO:  Presb  Josalá  Medeiros  da  Sil- 
va. MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Laércio  Oscar 
da  Silva  Júnior.  Antonio  Pio  de  Medeiros  (jubila- 
do), Leonardo  de  Araujo  Neto,  Luiz  Florêncio  de 
Lima  dubilado).  Sara  Mana  Silva  Borges.  Luciana 
Pereira  Barbosa  e  Josefa  Vitorino  Barreto  da  Silva 
IGREJAS  PRESENTES:  1'^  de  Recife.  2'  de  Recife, 
3 '  de  Recife,  Abreu  e  Lima  e  Camaragibe.  DIRETO- 
RA  PARA  2009:  Presidente:  Presb.  Claudionor  Sil- 
va Dias;  Vice- Presidente:  Rev.  Laércio  Oscar  da  Sil- 
va Júnior;  r  Secretario:  Presb.  Josafá  Medeiros  da 
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Silva;  2"  Secretaria;  Reva.  Luciana  Pereira  Barbo- 
sa; Secretário  Executivo:  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura'  Tesoureiro:  Rev,  Douglas  Alberto  dos  San- 
tos. PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por 
transferência  o  Rev  Douglas  Alberto  dos  Santos, 
procedente  do  Presbitério  do  Norte.  2)  Receber  como 
candidato  ao  ministério  o  Presb.  José  Edson  de 
Araújo  3)  Nomeações;  Secretaria  Regional  de  Mis- 
sões: Reva.  Luciana  Pereira  Barbosa;  Secretaria 
Regional  de  Diacoma:  Rev.  Douglas  Alberto  dos 
Santos;  e  Secretaria  Regional  de  Forças  Leigas: 
Fátima  Mana  do  Carmo  Belém.  4)  Distribuição  de 
Forças:  P  de  Recife;  Revs.  Douglas  Alberto  dos 
Santos  (titular,  comissionado)  e  Antonio  Pio  de 
Medeiros  (auxiliar);  2^  de  Recife'.  Rev.  Leonardo  de 
Araujo  Neto  (comissionado);  3^  de  Recife;  Rev.  La- 
ércio Oscar  da  Silva  Júnior  (comissionado);  Abreu 
e  Lima:  Revs.  Leonardo  de  Araujo  Neto  (titular, 
comissionado)  e  Luiz  Florêncio  de  Lima  (auxiliar); 
Camaragibe:  Reva,  Josefa  Vitorino  Barreio  da  Sil- 
va; Campo  Missionário  de  Apipucos  Reva.  Luciana 
Pereira  Barbosa,  5)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros;  Revs,  Laércio  Oscar  da  Silva 
Júnior.  Leonardo  de  Araujo  Neto,  Josefa  Vitorino 
Barreto  da  Silva,  Douglas  Alberto  dos  Santos, 
Presbíteros:  Claudionor  Silva  Dias,  Assuero  Guerra 
de  Moura,  José  Edson  de  Araujo.  Josata  Medeiros 
da  Silva.  6)  Representantes  junto  a  Assembléia 
Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Laércio  Oscar  da 
Silva  Júnior  e  Leonardo  de  Araujo  Neto;  Suplentes: 
Revs.  Josefa  Vitorino  Barreto  da  Silva  e  Douglas 
Alberto  dos  Santos;  Presbíteros  titulares:  Claudionor 
Silva  Dias  e  Assuero  Guerra  de  Moura;  Suplentes: 
José  Edson  de  Araújo  e  Josafá  Medeiros  da  Silva, 

Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  secretário 

executivo 

Presbitério 
Presidente 
Prudente 

57-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  21/1  1/2008,  na  IPI  de  Presi- 
dente Venceslau.  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires.  SECRETÁRIO;  Rev.  Leandro 
Mazini,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Adriana  Matos  Moraes.  Cicero  Alexandre  dos 
Santos,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Evandro 
Luís  Lucchini,  Tiago  Alves  Cintra  Damião,  José 
Claudemir  Acioli  das  Dores.  Jose  de  Oliveira 
Costa.  Leoniza  Cacciari.  Leandro  Mazini,  Luis 
César  Alves  Espinhosa.  Osmar  Menezes  Pires, 
Otoniel  Borges  Machado.  Wanderley  José  de 
Souza.  Osw/aldo  Prado  Filho,  Samuel  Levy  Trin- 
dade Júnior,  William  de  Souza  Ramos.  Tiago 
do  Vale  Cardoso.  Pablo  Bittencourt.  IVIINISTROS 
AUSENTES:  Revs  Ednilson  Vieira  de  Souza. 
Edison  Carlos  de  Oíiveua.  Danilo  Trombeta  Ne- 
ves, IGREJAS  PRESENTES:  Central  de  Presi- 
dente Prudente  (Presb,  Renato  Martins  de  Oli- 
veira); Marlinòpolis  (Presb.  Valter  Mulbak); 

Pirapozinho  (Presb.  Gilmar  Carlos  Martins); 

Tarabai  (Presb.  Antonio  Marcos  Gonçalves);  2" 

de  Presidente  Prudente  (Sidnei  Rodrigues  da  Sil- 


Templo  da  IPI  de  Rancharia,  Presbitério  Presidente  Prudente 


va);  Presidente  Venceslau  (Presb.  Manoel  Trajano); 
Regente  Feijó  (Presb.  Jadílson  Zanetti);  Rancharia 
(Presb  Adiel  Lívio  da  Silva);  Narandiba  (Presb. 
José  Gonzales  Cabrera)  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente:  Rev.  Osmar  Menezes  Pires;  Vice-Pre- 
sidente:  Rev,  Luis  César  Alves  Espinhosa;  1°  Se- 
cretário; Rev.  Leandro  Mazmi;  2^  Secretário; 
Presb.  Antonio  Marcos  Gonçalves;  Secretário  Exe- 
cutivo; Rev.  Edison  Carlos  de  Oliveira;  Tesourei- 
ro' Presb,  Valter  Mulbak.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Receber  por  transferência  o  Rev.  Pablo 
Freitas  Bittencourt,  procedente  do  Presbitério 
Paranaense,  2)  Conceder  transferência  a  Reva. 
Leoniza  Cacciari  para  o  Presbitério  Bahia.  3)  Li- 
cenciar em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em 
teologia  Marcelo  Paque  Souza.  4)  Receber  como 
candidato  ao  ministério  Bruno  Cavalcante  de 
Souza  e  José  César  Figueiredo  Júnior.  5)  Distri- 
buição de  Forças:  2^  Presidente  Prudente:  Rev. 
Ednilson  Vieira  de  Souza;  Central  de  Presidente 
Prudente:  Revs.  Paulo  de  Melo  Cinta  Damião  (ti- 
tular). William  de  Souza  Ramos,  José  Oliveira 
Costa,  Tiago  do  Vale  Cardoso  (auxiliares)  e 
Evandro  Luíz  Lucchini  (cedido  a  Missão  Comuni- 
cando Cristo  Internacionalmente);  MartinópoliS; 
Rev.  Pablo  Freitas  Bittencourt;  Narandiba:  Rev. 
Otoniel  Borges  Machado;  Pirapozinho:  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires;  Presidente  Venceslau:  Rev.  Tiago 
Alves  Cintra  DamiâO;  Rancharia:  Revs.  Wanderley 
José  de  Souza  (titular)  e  Edison  Carlos  de  Olivei- 
ra (auxiliar);  Regente  Feijó:  Revs.  José  Claudemir 
Acioli  das  Dores  (titular)  e  Luis  Cesar  Alves  Espi- 
nhosa (auxiliar);  Tarabai:  Rev.  Cicero  Alexandre 
dos  Santos;  Congregação  Presbiteríal  de  Dracena: 
Rev.  Leandro  Mazini  6)  Representantes  junto  ao 
Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  Osmar  Menezes  Pires.  Ednilson 
Vieira  de  Souza  e  Leandro  Mazini;  Suplentes.  Revs, 
Edison  Carlos  de  Oliveira  e  Cícero  Alexandre  dos 
Santos;  Presbíteros  titulares:  Walter  Signoriní.  An- 
tonio Marcos  Gonçalves,  Manoel  Trajano  e  Deni- 
se Regina  de  Souza  Pessmin;  Suplentes:  Renato 
Martins  de  Oliveira  e  Manoel  Rodrigues,  7)  Re- 
presentantes junto  ã  Assembléia  Geral;  Ministros 
titulares;  Revs.  Pauto  de  Melo  Cintra  Damião  e 
Osmar  Menezes  Pires;  Suplentes:  Revs.  Ednilson 
Vieira  de  Souza  e  Leandro  Mazini;  Presbíteros 
titulares:  Walter  Signorini  e  Antonio  Marcos  Gon- 
çalves. Suplentes:  Manoel  Trajano  e  Denise  Regi- 
na de  Souza  Pessinm. 

Rev.  Edison  Carlos  de  Oliveira,  secretário 

executivo 


Presbitério  Rio  de 
Janeiro 

102^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5/12/2008,  na  1'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  e  6/12/2008,  na  Congregação  Presbiterial 
Recreio  dos  Bandeirantes,  Rio  de  Janeiro,  RJ,  PRE- 
SIDENTE: Rev-  Rafael  Lemos  Viana.  SECRETARIO: 
Rev.  Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior.  MINIS- 
TROS PRESENTES:  Revs,  Alexandre  da  Silva  Reis, 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto.  Cláudio  José  de 
Andrade,  Domingos  Alexandre  Barbosa  Ferreira, 
Erivan  Magno  Oliveira  da  Fonseca  Júnior,  Ivette 
Norma  Sanjinés  Del  Llano  Viana.  Jorge  Luiz  da 
Silva  Reis,  Mário  Jorge  da  Silva  Correa  de  Oliveira. 
Mana  Thereza  Barbosa  Pacheco.  Moisés  Granja  de 
Oliveira.  Rafael  Lemos  Viana.  Rogério  de  Santana. 
Samuel  de  Aguiar  Campelo  Júnior,  Sergio  Paulo  da 
Silveira  Bezerra   e  Tommazo  Rodolfo  Zucarello. 
IGREJAS  PRESENTES:  Bangu  (Presb.  Irineu  Biork); 
1^  de  Brás  de  Pina  (Presb.  Rosivaldo  Martinho  da 
Silva  Cordeiro);  Campo  Grande  (Presb,  Carlos 
Henrique  de  Souza);  Campos  (Presb.  Angélica  da 
Silva  Machado);  Edson  Passos  (Presb,  Sussu  da 
Silva  Marques  Caboré),  Maracanã  (Presb,  Eliézer 
Lopes  Jerônimo);  Nilopolis  (Presb.  Fábio  Martins 
Castellar);  Oswaldo  Cruz  (Presb.  Jessé  Roechling); 
Praça  do  Carmo  (5^  do  Rio  de  Janeiro)  (Presb. 
Dilson  Veloso);  Santa  Cruz  (Presb.  José  Antonio  da 
Silva);  Saracuruna  (Presb  Carlos  Roberto  Neves 
Pacheco)  IGREJA  AUSENTE,  P  de  São  Mateus. 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev,  Rafael 
Lemos  Viana;  Vice-Presidente:  Rev,  Antonio 
Fernandes  da  Rxha  NetO;  PSecretáno;  Rev  Samuel 
de  Aguiar  Campelo  Júnior;  2°  Secretãno;  Alexan- 
dre da  Silva  Reis;  Secretário  Executivo:  Presb.  Eliézer 
Lopes  Jerónimo;  Tesoureiro:  Rev.  Sérgio  Paulo  da 
Silveira  Bezerra,  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1) 
Ordenar  ao  sagrado  ministério  a  Lie,  Maria  Thereza 
Barbosa  Pacheco.  2)  Receber  por  transferência  os 
Revs,  Erivan  Magno  Oliveira  da  Fonseca  Júnior,  pro- 
cedente do  Presbitério  Nordeste,  e  Moisés  Granja 
de  Oliveira,  procedente  do  Presbitério  Fluminense. 

3)  Conceder  transferência  ao  Rev.  Carlos  Augusto 
Prado  de  Oliveira,  para  o  Presbitério  Litoral  Paulista. 

4)  Conceder  transferência  a  P  de  São  Mateus  para 
o  Presbitério  Bahia,  5)  Nomeações;  Ministério  da 
Missão:  Evangelização  -  Rev,  Antonio  Fernandes 
da  Rocha  Neto;  Ação  Social  e  Oiaconia  -  Presb. 
Eliézer  Lopes  Jerônimo;  Família  -  Rev,  Rogério  de 
Santana;  Coordenadorias  Regionais:  Adultos, 
Presb.  Jessé  Roechling;  Crianças.  Eleni  Lopes 
Jerónimo;  Juventude;  Pastoral  -  Rev.  Rafael  Lemos 
Viana;  Ministério  da  Educação;  Educação  Cristã  - 
Rev,  Alexandre  da  Silva  Reis;  Ministério  da  Comu- 
nicação -  Presba,  Angélica  da  Silva  Machado.  6) 
Distribuição  de  Forças:  a)  Eleitos:  2^  do  Rio  de 
Janeiro,  Rev.  Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto;  1^ 
do  Rio  de  Janeiro;  Rev.  Erivan  Magno  Oliveira  da 
Fonseca  Júnior;  b)  Comissionados;  Bangu;  Comis- 
são Executiva;  1^  de  Brás  de  Pina;  Rev.  Cleber 
Coimbra  Filho;  Campo  Grande:  Rev.  Rogério  de 
Santana;  Campos  dos  Goytacazes;  Rev,  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior;  Edson  Passos;  Rev.  Ale- 
xandre da  Silva  Reis;  Nilópolis:  Revs.  Sérgio  Paulo 
da  Silveira  Bezerra  e  Moisés  Granja  de  Oliveira; 
Praça  do  Carmo  (5^  do  Rio  de  Janeiro);  Rev.  Jorge 
Luiz  da  Silva  Reis;  Santa  Cruz;  Rev.  Domingos  Ale- 
xandre Barbosa  Ferreira;  Saracuruna:  Revs.  Rege- 
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rio  de  Santana  e  Maria  Thereza  Barbosa  Pacheco; 
c)  Congregações  Presbitenal:  Guarapari-  Mis, 
Irisomar  Fernandes  Silva;  Recreio  dos  Bandeiran- 
tes. Rev  Rafael  Lemos  Viana,  7)  Representantes 
junto  ao  Sinodo:  Ministros  titulares;  Revs.  Antonio 
Fernandes  da  Rocha  Neto.  Rafael  Lemos  Viana. 
Envan  fvlagno  Oliveira  da  Fonseca  Júnior  e  Samuel 
de  Aguiar  Campelo  Júnior;  Suplentes;  Revs-  Do- 
mingos Alexandre  Barbosa  Ferreira  e  Sérgio  Paulo 
da  Silveira  Bezerra;  Presbíteros  titulares:  Eliézer 
Lopes  Jerônimo.  Jessé  Roechling,  Carlos  Henrique 
de  Souza.  Angélica  da  Silva  Machado;  Suplentes: 
Fábio  Martins  Castela  e  José  Antonio  da  Silva.  8) 
Representantes  junto  à  Assembléia  Geral:  Minis- 
tros titulares;  Revs.  Antonio  Fernandes  da  Rocha 
Neto  e  Rafael  Lemos  Viana.  Suplentes;  Revs.  Envan 
Magno  Oliveira  da  Fonseca  Júnior  e  Samuel  de  Aguiar 
Campelo  Júnior;  Presbíteros  titulares;  Eliézer  Lopes 
Jerônimo  e  Jessé  Roechling;  Suplentes;  Carlos 
Henrique  de  Souza  e  Angélica  da  Silva  Machado- 

9)  Autori2ar  o  Mis.  Irisomar  Fernandes  Silva  a  rea- 
lizar atos  pastorais  no  campo  de  Guarapari.  ES. 

10)  Projeto  Semeando:  Revs.  Domingos  Alexandre 
Barbosa  Ferreira  e  Alexandre  dos  da  Silva  Reis. 

Presti.   Eliézer  Lopes  Jerônimo,  secretário 

executivo 


Presbitério  Rio 
Preto 

55^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL;  4/12/2008,  na  1^  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SP  RESIDENTE:  Rev,  Gilbean 
Francis  Aguiar  Ferraz.  SECRETÁRIO  Rev.  Sidnei 
Toledo  Garcia-  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Adalberto  Viana  da  Cruz,  Adalgiso  Pereira  do  Vale. 
Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de  Assis.  Edson  de 
Castro  Almeida.  Evandro  Luís  Moreira.  Gilbean 
Francis  Aguiar  Ferraz.  José  Carlos  Ribeiro,  José 
Santos  dos  Passos.  Josué  de  Campos.  Mano  Sér- 
gio de  GÓIS,  Narciso  Severino  Nunes  de  Souza. 
Nilor  Vieira  de  Souza,  Paulo  José  Paschoalino. 


{II.  I 

.Itll 


Sidnei  Toledo  Garcta,  Valdir  Brisola  de  Almeida. 
João  Batista  Teixeira,  MINISTROS  AUSENTES  Rev 
José  Carlos  Vaz  de  Lima  IGREJAS  PRESENTES: 
1^  (Presb.  Ismael  Maia  Machado);  2"  (Presba. 
Aldina  Clarete  D'amico);  Vila  Toninho  (Presb.  Cás- 
sio Januário  Garcia);  Betânia  -  Jose  Bonifácio 
(Presb,  André  Ferreira  Barbosa);  Palestina  (Presb. 
Cristófer  Robson  Barbosa);  Bom  Jardim  (Presb. 
Gumercindo  Martins  Gonçalves);  Eldorado  (Presb. 
Ednei  Gonçalves);  Jardim  América  (Presb.  Juan 
Carlos  Ferreira  Souza);  Jardim  Gabriela  (Presb, 
Adão  da  Costa  Morais);  Solo  Sagrado  (Presba. 
Ellis  Ângela  da  Silva);  Macaubal  (Presba.  Mana 
Amélia  Pissolato  Moura),  DIRETORIA  PARA 
2009.  Presidente:  Rev  Gilbean  Francis  Aguiar 
Ferraz;  Vice-Presidente:  Presb.   Adão  da  Costa 
Morais;  1'"^  Secretário;  Rev.  Sidnei  Toledo  Garcia, 
2"  Secretário:  Presb.  Juan  Carlos  Ferreira  Souza; 
Secretario  Executivo;  Rev,  Valdir  Brisola  de  Almeida; 
Tesoureiro'  Presb.  José  Del  Re  PRINCIPAIS  RE- 
SOLUÇÕES: 1)  Ordenar  ao  sagrado  ministério  o 
Lic.  Franklin  Renato  Bonfante.  2)  Receber  por  trans 
ferència  o  Rev.  Daniel  Maia  Martins,  procedente  do 
Presbitério  ABC.  3)  Conceder  transferência  aos 
Revs.  Joáo  Batista  Teixeira,  para  o  Presbitério  da 
Araraquarense.  e  Marcelo  Branco  Aparecido,  para 
o  Presbitério  do  Distrito  Federal.  4)  Licenciar  em 
prova  ao  ministério  o  bacharel  em  teologia  Luiz 
Carlos  Pereira  Dias,  5)  Conceder  transferência  ao 
candidato  ao  ministério  Marcos  Ferreira  Lopes  para 
o  Presbitério  de  Arapongas.  6)  Jubilar  o  Rev,  Jose 
Carlos  Vaz  de  Lima.  7)  Distribuição  de  Forças:  1' 
de  Rio  Preto  -  Revs.  Mário  (titular)  e  Valdir,  Dallmer, 
Evandro  e  Sidnei  (auxiliares);  2"  de  Rio  Preto  ■ 
Rev.  Gilbean;  Eldorado  -  Rev,  Adalberto;  Jardim 
América  -  Rev,  Adalgiso;  Bom  Jardim  -  Rev.  Nar- 
ciso; Solo  Sagrado  -  Rev,  Paulo;  Vila  Toninho  - 
Rev.  José  Carlos;  Betânia  -  Rev.  Franklin.  Jardim 
Gabriela  -  Rev.  Nilor;  Macaubal  -  Rev.  Sidnei;  Pa- 
lestina -  Rev,  Edson:  Congregação  Presbitenal  de 
Ibirá  -  Rev,  José  dos  Passos;  Disponibilidade  aliva 
-  Rev,  Daniel  Maia  Martins.  Licenciados:  Luis 
Carlos  Pereira  Dias  -  Palestina;  e  Dirk  Timóteo 
Batista  -  Congregação  Hebrom  da  2^  de  Rio  Preto. 
Seminarista:  Rodrigo  Reis  Pracone  (Congregação 
de  Cedral,  da  1^  de  Rio  Preto).  Pastores  Jubila- 
dos: Revs.  Josué  de  Campos  e  José  Carlos  Vaz  de 
Lima.  8)  Nomeações:  Secretarias  PresbiteriaiS; 
Missões:  Rev.  Narciso;  Diaconia:  Rev.  Jose  Carlos 
Ribeiro;  Educação  Cristã:  Lic.  Franklin 
e  Presb.  Adão;  Comunicação;  Rev 
Paulo;  Música  e  Liturgia:  Rev 
Adalberto;  Ministério  Leigo;  Presb 
Neilson  Afonso  de  Oliveira;  Ação  Pas 
tora I- Revs  Adalgiso  e  Mano  9)  Re 
presentantes  junto  ao  Sinodo:  Minis 
tros  titulares:  Revs.  Gilbean.  Mário. 
Nilor  e  Josué;  Suplentes:  Revs. 
Dallmer.  Adalberto.  Paulo  e  Evandro; 
Presbíteros  titulares:  Adão.  Aldina. 
Juan  e  Ednei;  Suplentes;  Mana  Amélia. 
Adauto,  Ismael  e  André  10)  Repre- 
sentante junto  ã  Assembléia  Geral: 
Ministros  titulares:  Revs,  Gilbean  e 
Mário;  Suplentes:  Revs.  Dallmer  e 
Adalberto;  Presbíteros  titulares; 
Aldina  e  Adão;  Suplentes:  Maria 
Amélia  e  Ismael. 


Presbitério  Rio^ul 

DATA  E  LOCAL:  3/12/2008.  na  3^  IPI  de  Volta 
Redonda  PRESIDENTE:  Rev  Marcos  Paulo  de 
Oliveira.  SECRETÁRIO:  Rev.  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa, MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Antonio 
Elias  Cotrin  Thuler,  Marcos  Paulo  de  Oliveira 
Nicodemo  Lazaro  Boldori  e  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa. IGREJAS  PRESENTES:  1' de  Volta  Redonda 
(Presb.  Otaciliode  Carvalho);  2-'  de  Volta  Redonda 
(Presb.  Heitor  Jose  Cerqueira),  3''  de  Volta  Redon- 
da (Presb.  Eliézer  da  Silva  Ernesto);      de  Volta 
Redonda  (Presb,  Antonio  Thuler  Filho).  IGREJAS 
AUSENTES:  Paracambi  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente:  Rev,  Marcos  Paulo  de  Oliveira;  Vice- 
presidente:  Rev  Antonio  Elias  Cotnn  Thuler;  1"  Se- 
cretário: Rev,  Renato  Medeiros  Barbosa;  2"  Secre- 
tario: Presb  Eliézer  da  Silva  Ernesto;  Secretário  Exe- 
cutivo; Presb  Luis  Eduardo  de  Lima  Ferreira.  Te 
soureiro:  Presb  Heitor  José  Cerqueira.  PRINCIPAIS 
RESOLUÇÕES:  1)  Nomeações:  Secretaria  de  Adul 
tos:  Presb,  Antonio  Thuler  Filho;  Secretaria  de  Jo- 
vens e  Adolescentes:  Rev.  Antonio  Elias  Cotrin 
Thuler;  Secretaria  de  Crianças:  Mis.  Ivonete  Alves 
Cotrin  Thuler;  Secretaria  de  Ação  Social:  Presb. 
Luís  Eduardo  de  Lima  Ferreira;  Secretaria  de 
Evangelização;  Presb.  Eliézer  da  Silva  Ernesto;  Se- 
cretaria de  Comunicação;  Presba.  Cirdislei  Resende; 
Tutor  Eclesiástico:  Rev.  Marcos  de  Oliveira  Paulo; 
Secretaria  de  Educação  Rev.  Renato  Medeiros  Bar- 
bosa. 2)  Distribuição  de  Forças:  1'  de  Volta  Re- 
donda. Rev.  Renato  (comissionado);  2"  de  Volta 
Redonda,  Rev,  Marcos  Paulo  (comissionado);  3*^ 
de  Volta  Redonda,  Rev.  Nicodemo  (eleito);  4-'  de 
Volta  Redonda  e  Congregação  Presbiterial  do  Bair- 
ro   Padre    Jósimo.    Rev,    Antonio  Elias 
(comissionado);  Paracambi,  Rev,  Edson  Fabiano 
(parceria  com  o  Presbitério  Campinas).  3)Repre- 
sentantes  junto  ao  Sinodo:  Ministros:  Revs  Mar 
cos,  Renato.  Antonio  Elias  e  Nicodemo;  Presbíteros 
titulares;  Eliézer.  Heitor,  Antonio  Thuler  e  Luis  Eduar- 
do; Suplente;  Jaime.  4)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs,  Mar 
cos  e  Renato;  Suplentes;  Revs.  Antonio  Elias  e 
Nicodemo.  Presbíteros  titulares:  Heitor  e  Luis 
Eduardo;  Suplentes;  Eliézer  e  Antonio  Thuler, 

Presb  Luís  Eduardo  de  Lima  Ferreira. 

secretário  executivo 


Membros  em  frente  ao  templo  da  IPI  de  Paieslma. 

Presbitério  Rio  Prelo 


Rev.  Valdir  Brisola  de  Almeida. 

secretário  executivo 


Presbitério 
Rondônia 

3^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  lU.  lie  12/12/08.  na  IPI 
Caçoai,  RO  PRESIDENTE:  Rev  Joaquim  Francis- 
co Ribeiro  Neto  SECRETÁRIO  Presb  Eduardo 
MulsuoTomiyoshi,  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Alecksandro  Goulart  Arau|0.  Edivaldo  Maciel  de 
GÓIS,  Elvio  de  Almeida.  Jaqueline  Regina  Paes  Ri- 
beiro. Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto,  Ovídio 
Eliseu  do  Amaral.  Jose  Joaquim  Dourado,  Rodrigo 
de  Uma  Ferreira,  IGREJAS  PRESENTES:  Caçoai 
(Presb.  Idmar  França  de  Carvalho);  Ji-Paraná 
(Presb.  Eduardo  Hashinokuti);  Rolim  de  Moura 


DOS  PRESBITÉRIOS 


Direloria  do  Presbitério  Rõndonia,  em  2009 


(Presb.  Eduardo  Mulsuo  Tomiyoshi);  Porto  Velho 
(Presb,  Jose  Francisco  de  Oliveira.  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev,  Joaquim  Francisco 
Ribeiro  Neto;  Vice-Presidenle;  Rev,  Ovídio  Eliseu 
do  Amaral;  1"  Secretario.  Presb,  Eduardo  Mutsuo 
Tomiyoshi;  2"  Secretário;  Rev.  Alecksandro  Goulart 
Araújo;  Secretário  Executivo:  Rev,  Rodrigo  de  Lima 
Ferreira-  Tesoureiro-  Presb  Rómulo  Damasceno 
Correa.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Receber 
por  transferência  o  Rev,  Rodrigo  de  Lima  Ferreira, 
procedente  do  Presbitério  Brasil  Central.  2)  Con- 
ceder transferência  aos  Revs.  José  Joaquim  Dou- 
rado, para  o  Presbitério  Brasil  Central,  e  Edivaldo 
Maciel  de  Góis,  para  o  Presbitério  Mato  Grosso.  3) 
Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em 
teologia  Ervin  Dorna,  4)  Nomeações:  Secretaria  de 
Comunicações:  Mis.  Hamilton;  Secretaria  de 
Dlaconia;  Presb.  Benedito  de  Almeida  e  Diac.  Ma- 
ria Luiza  de  Almeida;  Secretaria  de  Missões;  Rev. 
Ovídio;  Secretaria  de  Familia:  Rev.  Alecksandro; 
Secretaria  de  Ensino:  Rev.  Rodrigo;  Tutor  Eclesi- 
ástico do  Seminarista  Hélder  Maciel:  Rev.  Elvio; 
Tutor  do  Lic  Ervin;  Rev.  Rodrigo.  8)  Distribuição 
de  Forças:  Caçoai;  Rev.  Ovidio  Elizeu  do  Amaral; 
Rolim  de  Moura:  Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira; 
Ji-Paraná;  Rev,  Elviode  Almeida;  Porto  Velho:  Reva. 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro  (atos  pastorais); 
Congregação  de  Alta  Floresta  D'Oeste:  Rev. 
Alecssandro  Goulart  Araújo;  Congregações  de 
Nova  Brasilândia  e  Linha  110:  Rev.  Rodrigo  de 
Lima  Ferreira,  Congregações  de  Seringueiras.  Li- 
nha 14  e  Linha  123:  Mis,  Valdivino  Dorna;  Con- 
gregação de  Vilhena:  Mis,  Hamilton  César  Nasci- 
mento; Congregação  de  Pimenta  Bueno;  Rev. 
Ovídio  Elizeu  do  Amaral  íatos  pastorais);  Con- 
gregação de  Ariquemes:  Mis,  Alberto  Wagner  dos 
Santos;  Congregação  de  Rio  Branco:  Rev.  Joa- 
quim Francisco  Ribeiro  Neto  9)  Representantes 
junto  ao  Sinodo;  Ministros  Titulares;  Revs. 
Alecksandro.  Ovídio,  Elvio  e  Joaquim;  Suplente: 
Rodrigo  e  Jaqueline:  Presbíteros  Titulares:  Eduar- 
do Mutsuo.  Idmar.  Eduardo  Hashinokuti  e  José. 
10)  Representantes  junto  à  Assembléia  Geral: 
Ministro  Titulares,  Revs.  Joaquim  e  Ovídio;  Su- 
plentes; Revs,  Alecksandro  e  ElviO;  Presbíteros 
Titulares:  Eduardo  Mutsuo  e  Eduardo  Hashinokuti; 
Suplente:  Idmar  e  José. 

Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira,  secretario 

executivo 


Presbitério 
Santana 

21-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL  04/12/2008,  na  4^  IPI  de  São 
Paulo  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE-  Rev,  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis  SECRETARIA  Reva,  Irene 
Garcia  Costa  de  Souza,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs,  Derly  Jardim  do  Amaral.  Eli  Marques.  Emer- 
son Ricardo  Pereira  dos  Reis.  Irene  Garcia  Costa 
de  Souza.  José  Rubens  Lima  Jardilino.  Marcelo 
Camargo  dos  Santos.  Márcio  Pereira  de  Souza. 
Ricardo  de  Oliveira  Souza.  Salomão  Silva  Neto, 
Sueli  da  Silva  Machado  e  Valdete  Gomes  Coelha 
Perroni  MINISTROS  AUSENTES:  Revs  Ademar 
Roberto.  Claudionor  Lourenço  da  Silva,  Odair 
Pedroso  Mateus  e  Luiz  Antonio  Giraldi.  IGREJAS 
PRESENTES:  4^  de  São  Paulo  (Presb.  Othon 
Fernandes  de  Oliveira  e  Silva);  Imirim  (Presb.  Hé- 
lio Ferreira);  Casa  Verde  (Presb.  Wilson  Ribeiro  da 
Cruz)-  Vila  Santa  Mana  (Presba.  Neide  de  Oliveira 
Barros);  Jardim  Tremembé  (Presb.  Nilson  Mazali 
Ferreira);  Vila  Talarico  (Presba.  Juraci  Stropa 
Lima);  Jardim  Ondina  (Presb.  Francisco  Kayo), 
DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente:  Rev.  Emer- 
son; Vice-presidentei  Rev.  MarciO;  T  Secretário: 
Reva.  Irene;  2"  Secretário;  Rev,  Salomáo;  Secretá- 
rio Executivo:  Rev.  José  Rubens;  Tesoureiro:  Presb, 


^ClilTiRIAMA 
INPI^INDINTI 


Templo  da  4*  IPI  de  São  Paulo  onde  foi  realizada  a 
reunião  do  Presbitério  Santana 


Wilson  Cruz.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Con- 
ceder transferência  aos  Revs.  Claudionor  Louren- 
ço da  Silva,  para  o  Presbitério  de  Osasco,  e  Ricardo 
de  Oliveira  Souza,  para  o  Presbitério  Leste 
Paulistano.  2)  Jubilar  a  Reva.  Valdete  Gomes  Co- 
elho Perroni-  3)  Instaurar  Processo  Disciplinar 
contra  o  Rev  Ademar  Roberto.  4)  Nomeações  - 
Secretarias    PresbiteriaiS:    Secretaria  de 
Evangelização:  Rev.  Eli  e  Presb.  Wilson  Izzo;  Se- 
cretaria de  Diaconia  -  Rev.  Márcio  e  Presba,  Nei- 
de; Secretaria  da  Família  -  Reva.  Valdete  e  Presba. 
Juraci;  Secretaria  Pastoral  -  Rev.  Salomão  e  Presb, 
Hélio;  Secretaria  de  Patrimônio  -  Revs  Salomão. 
Marcelo  e  José  Rubens,  e  Presbs.  Wilson  Cruz. 
Patrícia  Scalezi  Marinelli  e  Ocimar  Fernandes  de 
Oliveira  e  Silva;  Secretaria  de  Educação  Cristã  - 
Reva.  Irene  e  Presb.  Leandro;  Secretaria  de  Músi- 
ca e  Liturgia  -  Rev.  Emerson  e  Presb.  Marcos  Baldini; 
Secretaria  de  Educação  Secular  -  Rev.  José  Rubens 


e  Presba.  Patrícia;  Secretaria  de  Educação  Teoló- 
gica- Tutor  dos  Seminaristas  -  Rev.  Márcio  e 
Presba  Janete  Cabelo  Terra,  Secretaria  de  Co- 
municação: Rev.  Derly  e  Presb.  Ocimar.  Proieto 
Semeando  -  Presbs.  Leandro  e  Helio,  Revs. 
Jardilino.  Emerson  e  EH.  5)  Distribuição  de  For- 
ças. Casa  Verde  -  Revs.  Emerson  (titular,  eleito). 
Derly  e  Valdete  (auxiliars.  comissionados);  Imirim 
-  Rev.  Eli  (titular,  eleito);  Vila  Santa  Maria  -  Reva. 
Irene  (titular,  comissionada).  Vila  Talarico  -  Rev, 
Jose  Rubens  (titular,  comissionado);  4^  de  São 
Paulo  -  Rev.  Salomão  (titular,  eleito);  Jardim 
Tremembé  -  Rev.  Marcelo  (titular,  comissionado); 
Jardim  Ondina  -  Rev,   Márcio  (titular, 
comissionado);  Rev  Odair  -  a  serviço  da  Secre- 
taria de  Teologia  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  (AMIR);  Jubilados;  Revs,  Luiz  Anto- 
nio e  Valdete;  Disponibilidade  ativa;  Revs.  Sueli  e 
Ademar  Roberto;  6)  Representantes  junto  ao 
Sinodo:  Ministros  titulares:  Revs.  Emerson, 
Salomão,  Eli,  Irene;  Suplentes;  Revs.  Valdete,  Mar- 
celo. Mareio.  José  Rubens;  Presbíteros  titulares: 
Othon.  Wilson  Cruz.  Neide  e  Juraci;  Suplentes; 
Heho,  Janete,  Caio  e  Adriana.  7)  Representantes 
junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Emerson  e  Eli;  Suplentes;  Revs,  Salomáo  e 
Irene;  Presbíteros  titulares;  Othon  e  Neide;  Su- 
plentes: Juraci  e  Wilson  Cruz. 

Rev.  José  Rubens  Lima  Jardilirto.  secretário 

executivo 


Presbitério  São 
Paulo 

67^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5.  6,  12.  13  e  19/12/2008. 
na  1^  IPI  de  São  Paulo,  SP  PRESIDENTE:  Rev, 
Filippo  Blancato  SECRETÁRIO:  Presb.  Ronaldo 
Madella.  MINISTROS  PRESENTES;  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira,  Aury  Vieira  Reinaldet,  Archibald 
Mulford  Woodruff,  Edilson  Oliveira  Rodrigues, 
Elizeu  Rodrigues  Cremm.  Filippo  Blancato. 
Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araú)0.  Íris 
Marli  Hansen.  Jonas  Furtado  do  Nascimento.  José 
Nilton  Lima  Fernandes.  Josué  Pinto.  Marcos  de 
Castro  Lourenço.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pin- 
to, Maurício  Miranda.  Obidiel  Sotério  Pereira, 
Orlando  Mitsuo  Nakamura.  Valdinei  Aparecido 
Ferreira.  Ildemara  Querina  Bomfim.  Paulo 
Estevam  Erdei.  Renato  António  Alves.  Vitorino 
Joaquim  Pinto,  Wanderley  de  Mattos  Júnior. 
Leonildo  Silveira  Campos.  Paulo  Cintra  Damião, 
Rubens  Cintra  Damião,  Valdemar  Soares  Barbo- 
sa, Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  Josué  Xavier. 
MINISTROS  AUSENTES;  Revs,  Carmem  Silvia 
Inforsari.  Cláudio  Carvalhaes.  Daniella  Cristina 
Reinaldet.  Enzo  Basílio  Roberto.  Rogério  César, 
Ruthe  Ventura  Cuesta,. Doraci  Natalino  de  Souza, 
Nércio  Bernal.  Odilon  de  Carvalho  e  Zenon  Lotufo 
Júnior,  IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  São  Paulo 
(Presb.  Arnold  Hermann  Ferie);  Vila  Sônia  (Presb. 
Cleber  Carvalho  Coelho);  Rio  Pequeno  (Presb. 
Pedro  Candido  da  Silva):  Parque  Brasil  (Presb. 


DOS  PRESBITÉRIOS 


o  ESTANDARTE  21 


Fábio  Vieira  de  Carvalho);  Grajaú  (Presb.  Ronaldo 
Madelia);  Vila  Leopoldina  (Presb,  Francisco  de 
Assis  Silva);  Vida  Nova  (Presb.  Alexandre  do  Vale 
Bom);   Lapa  (Presb.   Sérgio  de  Souza); 
JardimCuarujá  (Presb.  Mauricio  Ferreira  Costa); 
Vila  Romana  (Presb.  Nilson  do  Império),  Parque 
Ipê  {Presb.  Leni  Muniz  Nacandacare).  OUTRAS 
PRESENÇAS:  Presb.  Francisco  de  Almeida  (te- 
soureiro do  Presbitério)  e  Sem  Mauricio  Ferreira 
Costa.  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev. 
Filippo  Blancato;  Vice  Presidente:  Rev.  Edilson 
Oliveira  Rodrigues;  1°  Secretário:  Presb.  Ronaldo 
Madelia;  2°  Secretário:  Presb.  Alexandre  Do  Vale 
Bom;  Secretário  Executivo:  Rev.  Josué  PintO;  Te- 
soureiro: Presb.  Francisco  De  Almeida.  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferên- 
cia os  Revs.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  pro- 
cedente do  Presbitério  Sul  de  Minas,  e  Gesse 
Moraes  de  Araú)o.  procedente  do  Presbitério  Cen- 
tral Paulista.  2)  Conceder  transferência  ao  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  para  o  Presbitério 
do  [piranga-  3)  Despojar  administrativamente  os 
ministros  Rogério  Cesar  e  Carmen  Silvia  Inforsari, 
sendo  arrolados  como  membros  das  Igreias  de 
Vila  Romana  e  Parque  Ipê.  respectivamente.  4) 
Receber  como  candidato  ao  ministério  os  irmãos 
Presb.  Fabio  Vieira  de  Carvalho,  Fernando  Toledo 
Borbon  e  Vivian  Gomes  do  Nascimento.  5)  Dis- 
tribuição de  Forças:  1^  de  São  Pauto:  Revs  Abival 
Pires  da  Silveira  (titular,  eleito).  Elizeu  Rodrigues 
Cremm  e  Valdinei  Aparecido  Ferreira  (auxiliares, 
comissionados):  Parque  Brasil:  Rev,  José  Nilton 
Lima  Fernandes  (titular  eleito);  Grajaú:  Rev. 
Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araujo 
(comissionado);  Rio  Pequeno:  Rev,  Edilson  Oli- 
veira Rodrigues  (comissionado);  Lapa:  Rev, 
Orlando  Mitsuo  Nakamura  (comissionado);  Vila 
Leopoldina;      Rev.      Marcos  Lourenço 
(comissionado);  Vida  Nova:  Rev,  Gesse  Moraes 
de  Araújo  (comissionado);  Vila  Sónia;  Rev. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro  (comissionado); 
Parque    Ipê;    Reva,    Iris    Marli  Hansen 
(comissionada);  Jardim  Guarujá:  Rev.  Marcos 
Roberto  dos  Anios  Pinto  (comissionado);  Con- 
gregação Jardim  das  Pedras:  Rev  Obidiel  Sotêrio 
Pereira;  Disponibilidade:  Rev.  Enzo  Basilio 
Roberto.  Ildemara  Querina  Bonfim.  Mauricio 
Miranda.  Paulo  Estevam  Erdei.  Ruthe  Ventura 
Cuesta  e  Vitorino  Joaquim  PintO;  Professores:  Rev, 
Cláudio  Carvalhaes  (Seminário  Teológico  de 
Loutsville.  EUA)  e  Rev,  Renato  Antonio  Alves  (Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo).  6)  Represen- 
tantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  Titulares:  Revs 
Valdinei,  Leomldo.  Filippo  e  Marcos  Roberto. 
Suplentes:  Revs.  Josué  Pinto.  Orlando,  Giovanni 
e  Valdemar;  Presbíteros  Titulares:  Ronaldo,  Ferie. 
Alexandre  e  Cleber;  Suplentes:  Presbs,:  Pedro. 
Mauricio.  Fabio  e  Sérgio  7)  Representantes  jun- 
to à  Assembléia  Geral:  Ministros  Titulares:  Revs. 
Valdinei  e  Leonildo;  Suplentes:  Revs.  Filippo  e 
Marcos  Roberto;  Presbíteros  Titulares:  Ronaldo  e 
Ferie;  Suplentes:  Presbs.  Alexandre  e  Cleber.  8) 
Despojar  os  ministros  que  |a  excederam  aos  limi- 
tes constantes  no  Art.  37  §  3°  e  §  5°.  9)  Advertir 
os  ministros  que,  mesmo  não  tendo  excedido  os 
limites  no  Art.  37  §  3°,  estão  em  falta  com  o 
Presbitério  tanto  na  entrega  de  seus  relatórios 
como  na  presença  em  suas  reuniões, 

Rev.  Josué  Pinto,  secretário  executivo 


Presbitério  São 
Pauio-Minas 

47-  e  48-  Reuniões  Ordinárias 

DATA  E  LOCAL:  23/2  e  10/10/2008,  na  Con- 
gregação Presbiterial  de  Vargem  Grande  do  Sul  e 
na  IPI  de  Andradas.  PRESIDENTE:  Rev  Antonio 
Teotónio  da  Silva  SECRETÁRIO:  Presb  Sérgio 
Ferreira  de  Lima.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Alessandro  Leonardo  Rodrigues  Silva;  Alfeu  Zilli 
Silveira;  Antonio  Teotónio  da  Silva,  Benedito 
Amaro(na  47^);  Benedito  Amaro  (na  47^);  Celso 
César  Machado;  David  Rose  Carvalho  (na  48-'); 
Éber  Bittencourt;  Eliseu  Bittencourt;  Marcelo  Peres 
da  Silva;  Ricardo  Cesar  Marquesini;  Roberto 
Bittencourt  Júnior;  Rodolfo  Jose  de  Araújo;  V\/alter 
Guilherme  Ferreira  Salles.  Walter  Rohr  Scherrer. 
MINISTROS  AUSENTES:  Revs,  Alex  Alves;  David 
Rose  Carvalho  (na  47^);  Benedito  Amaro  (na  48^); 
Antonio  Mano  Penha;  Ronan  Pereira  da  Silva.  IGRE- 
JAS PRESENTES:  Andradas  (Presb.  Sérgio  Ferreira 
de  Lima);  Borda  da  Mata  (Presb.  Domício  Macha- 
do); Jacutinga  (Presb.  Valdir  Luiz  Dias);  Jardim 
Nazareth  (Presb.  Manoel  Arnaldo  dos  Santos); 
Monte  Sião  (Presb.  Mauricio  Vitório  Antonio  di 
Bonito);  Ouro  Fino  (Presb.  Euclides  Sarro  Júnior); 
Pinhal  (Presba.  Umbelina  Bologna);  Poços  de 
Caldas  (Presb.  Josias  Pereira  do  Lago);  2'  de  Po- 
ços de  Caldas  (Presb.  Maurílio  Clóvis  dos  Santos); 
São  Jose  do  Rio  Pardo  (Presb.  Paulo  Sérgio  de 
Santana);  São  Sebastião  da  Grama  (Presb.  Fran- 
cisco Dias  Lange);  Socorro  (Presb.  Marcelo  Ribei- 
ro da  Silva)-  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente: 
Rev.  Alessandro  Leonardo  Rodrigues  Silva;  Vice- 
Presidente:  Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira.  1"  Secretário; 
Presb.  Sérgio  Ferreira  de  Lima.  2^  Secretanc  Rev. 
Ricardo  César  Marquesini.  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: 1)  Intervir  na  IPl  de  São  Jose  do  Rio  Pardo 
até  janeiro  de  2009.  2)  Cassar  a  candidatura  ao 
ministério  do  irmão  Johny  Reche  Negrutzi.  3)  Dis- 
tribuição de  Forças;  Andradas  -  Rev  Alessandro 
Leonardo  Rodrigues  Silva;  Borda  da  Mata  -  Rev. 
Benedito  Amaro;  Jacutinga  -  Rev.  Walter  Guilher- 
me Ferreira  Salles;  Jardim  Nazareth  -  Rev.  Marcelo 
Peres  da  Silva;  Monte  Sião  -  Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira; 
Ouro  Fino  -  Rev.  Antonio  Teotónio  da  Silva  e  Lic. 
Cristiane  de  Oliveira  Vieira;  Pinhal  -  Rev.  Celso 
Cezar  Machado;  Poços  de  Caldas  -  Revs.  Walter 
Rohr  Scherrer  (titular),  Alex  Alves  e  Ricardo  Cezar 
Marquesini  (auxiliares);  2^  de  Poços  de  Caldas  - 
Rev.   Rodolfo  José  de  Araújo;  São  José  do  Rio 
Pardo  -  Comissão  Interventora;  São  Sebastião  da 
Grama  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  Socorro  -  Rev. 
David  Rose  Carvalho  e  Ltc.  Sergio  Coutinho  de 
Almeida;  Congregação  Presbiterial  de  Vargem  Gran- 
de do  Sul  -  Rev  Roberto  Bittencourt  Júnior.  4) 
Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs. 
Benedito  Amaro.  Alessandro  Leonardo.  Ricardo  e 
Rodolfo.  Presbíteros:  Umbelina  Bologna.  Isaias 
Mendes  Barbosa.  Maurilio  Clóvis  dos  Santos  e 
Euclides  Sarro  Junior.  5)  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral  Ministros  titulares:  Revs.  Bene- 
dito Amaro  e  Alessandro  Leonardo;  Suplentes;  Revs. 
Ricardo  e  Rodolfo;  Presbíteros  titulares:  Umbelina 
Bologna  e  Isaias  Mendes  Barbosa,  Suplentes; 
Maurilio  Clóvis  dos  Santos  e  Euclides  Sarro  Júnior. 
6)  Manter  o  percentual  de  contribuição  das  igreias 
em  5%. 


Presbitério 
Sergipe 

LOCAL  E  DATA;  3/1/2009.  na  6'  IPI  de  Aracaju. 
SE  PRESIDENTE:  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses 
SECRETÁRIO  Rev.  Marcelo  Batista  de  Lima.  MI- 
NISTROS PRESENTES:  Revs.  Alexsandro  Rocha 
dos  Santos;  Ana  Isaura  de  Souza  Lima.  Edival 
Ferreira  Brandão;  Eliel  Ferreira  de  Luna; 
Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho;  Frankes  Rodrigo 
de  Souza;  Israel  Souza  Cruz;  João  Luiz  de  França 
Filho;  Jonan  Joaquim  da  Cruz.  José  Benício  Alves 
Pessoa  Neto;  Jorlan  Carneiro  Rodngues  de  Freitas; 
Marcelo  Batista  de  Lima;  Roseane  Chagas  Caroso 
Lima  de  Freitas;  Zabulon  Siqueira;  José  Rómulo 
de  Magalhães  Filho;  Uverland  Barros  da  Silva. 
IGREJAS  PRESENTES:  Aracaju  (Presb.  Neillon 
Diniz  Silva),  Cidade  Nova  (Presb.  Jonatas  Silva); 
3"  de  Aracaju  (Presb.  Marcos  Sales);  4''  de  Arac<i|u 
(Presba,  Jacira  Neves  de  Souza  Bartiosa),  5  '  de 
Aracaju  (Presb,  Jorge  Correia);  6"  de  Aracaju 
(Presb  Apolônio  Elias  Dória);  Boquim  (Presb. 
Abinael  Nascimento  Silva);  São  Cristóvão  (Presb. 
Jessé  de  Araú|o);  Pão  de  Açúcar  (Presb.  Wendel 
Souza  Santos);  1"  de  Itabaiana  (Presb,  Wendel 
Menezes  Ferreira)  DEMAIS  PRESENÇAS  Presbs 
Joel  Chagas  Lima,  Manniibia  Sdles  Santos, 
Francisca  Mana  Trindade  Sobrinho.  Rivaldo  Oli- 
veira Dantas,  Paulo  Fernando  Costa  Cruz.  Neemias 
Cruz  de  Goes.  Michael  de  Oliveira  Batista,  Sergio 
José  Lima  e  Jonas  Bezerra  Costa;  Mis,  Mana  Evanir 
de  Araújo  e  Carlos  Andre  dos  Santos;  Cetemista 
Alex  Correia  dos  Santos,  Seminarista  Luiz  Carlos 
Correia  dos  santos,  Thiago  Barreto  Silva.  DIRE- 
TORIA PARA  2009  Presidente:  Presb,  Jonatas 
Silva  Menezes,  Vice  Presidente;  Rev,  Everaldino  de 
Deus  da  Silva  Filho;  T  Secretario:  Rev  Marcelo 
Batista  de  Uma;  2"  Secretário:  Presb,  Jessé  de 
Araú|0;  Secretário  Executivo:  Presb.  Marcos  Mes- 
sias Sales.  Tesoureiro:  Pre-sb.  Wendel  Menezes 
Ferreira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES  1)  Despo- 
jar do  oficio  de  ministro,  por  renuncia,  o  Rev,  Jor 
ge  Antonio  Rodrigues  Barbosa  2)  Organizar  a  ô"* 
IPI  de  Aracaiu  3)  Nomeações:  Ministério  da  Fa- 
mília: Presba,  Jacira  Neves;  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia:  Rev.  Israel  de  Souza.  Ministério 
de  Ação  Pastoral  e  Educação  Continuada:  Rev. 
José  Rômulo;  Ministério  da  Comunicação  e  Rela- 
ção Intereclesiásticas:  Rev.  Alexandro  Rocha;  Mi- 
nistério da  Evangelização;  Rev.  Everaldino  de  Deus; 
Assessoria  Jurídica:  Rev.  Edival  Brandão.  4)  Dis- 
tribuição de  Força'  Aracaju  -  Revs.  Frankes 
Rodrigo  (titular)  e  Ana  Isaura  (auxiliar);  Cidade 
Nova  -  Rev.  Alexandro  Rocha;  3  '  de  Aracaju  - 
Rev.  Jorlan  Carneiro;  4-'  de  Aracaju  -  Revda. 
Roseane  Caroso;  5"  de  Aracaju  -  Rev.  Eliel  Luna; 
6^  de  Aracaiu  -  Rev.  José  Ròmulo;  Boquim  -  Rev. 
Edival  Brandão  e  Mis.  Ailka  do  Amor  Cardoso; 
São  Cristóvão -Rev.  Israel  Souza,  l^^de  Itabaiana 
-  Rev.  Zabulon  Siqueira.  Pão  de  Açúcar  -  Rev. 
Marcelo  Batista  de  Lima;  Congregação  Presbiterial 
de  Estância  -  Rev.  Everaldino  de  Deus;  Congrega- 
ção Presbiterial  de  Maceió  -  Rev.  Marcelo  Batista; 
Congregação  Presbiterial  de  Arapiraca  -  Rev.  José 
Benício  e  Osaneide  Rosa;  Campo  Missionário  de 
Lagarto  -  Carlos  André;  Campo  Missionário  de 
Tobias  Barreto  -  Cetemista  Alex  Correia.  Revs. 
Uverland  Barros  e  Jessan  de  Sousa  -  licença;  Rev. 
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João  Luiz  -  sem  Campo.  5)  Representantes  junto 
ao  Sínodo:  Ministros  titulares:  Revs  Alexandro 
Rocha  José  Rómulo,  Marcelo  Batista  e  Everaldino 
de  Deus;  Suplentes:  Revs  Frankes  Rodrigo.  Jorlan 
Carneiro.  José  Benício  e  Israel  de  Souza; 
Presbíteros  titulares:  Jonatas  Silva,  Marcos  Sales. 
Wendel  Menezes  e  Jonas  Bezerra;  Suplentes:  Jor- 
ge Correia,  Jessé  de  Arau)0,  Apolonio  Dona  e 
Michael  Meneses  6)  Representantes  junto  à  As- 
sembléia  Geral:  Ministros  titulares:  Revs. 
Alexandro  Rocha  e  Jose  Rómulo;  Suplentes:  Revs. 
Marcelo  Batista  e  Everaldino  de  Deus;  Presbíteros 
titulares:  Jonatas  Silva  e  Marcos  Sales;  Suplen- 
tes: Wendel  Menezes  e  Jonas  Bezerra. 

Presb.  Marcos  Messias  Sales. 

secretário  executivo 


Presbitério 
Sorocaba 


48^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  12/12/2008.  na  6^  IPI  de 
Sorocaba,  SP  PRESIDENTE:  Rev.  Aparicio  Soa- 
res Carvalho.  SECRETÁRIO:  Presb.  Elineu  Teixeira 
Calado.  MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Ageu 
Josué  Sotelo,  Aggeu  Mariano  da  Silva.  Agnaldo 
Marcelo  da  Silva  Cianelli.  Andre  Luiz  Paes. 
Aparicio  Soares  Carvalho.  Carlos  Aparecido  de 
Lima.  Edson  Alcantara.  Heitor  Beranger  Júnior. 
Izaias  Vargas  Riveira.  João  Carlos  de  Oliveira 
Batista.  Jonas  de  Araúp.  Jose  Ausberto  Bressane. 
Jose  Buttun,  Jose  Corrêa  Almeida,  José  Uson 
Venâncio.  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  Mano  Ed- 
son Pandagis  Eniygdio,  Valdecir  Fornel,  Salvador 
Mor  de  Uma.  Sermão  Ladeira.  Sergio  Francisco 
dos  Santos  Oliveira  e  Jefferson  Camelo  do  Carmo. 
IGREJAS  PRESENTES:  1^  de  Sorocaba  (Presb. 


Diretoria  do  Presbitério  de  Sorocaba  para  2009 

Wagner  de  Souza  Arruda);  3'*  de  Sorocaba  (Presb. 
João  Novaes  do  Amaral);  4^  de  Sorocaba  (Presb, 
Elineu  Teixeira  Calado);  5^  de  Sorocaba  (Presb. 
Jose  Nelson  do  Nascimento);  6-'  de  Sorocaba 
(Presb-  Valter  Nielsen).  ?■*  de  Sorocaba  (Presb. 
Nelson  de  Oliveira  Filho);  8''  de  Sorocaba  (Presb. 
Hamilton  Borges  da  Silva);  11^  de  Sorocaba 
(Presb  Sergio  Rodrigues);  Bairro  do  Cednnho 
(Presb.  Silas  da  Silva  Rodrigues);  Central  de 
Votorantim  (Presb.  Oswaldo  Pellegrini  Fantasia); 
Alumínio  (Presb,  Onésimode  Fana);  Ibiúna  (Presb. 
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Nestor  Pedroso  de  Oliveira);  2^  de  Ibiúna  (Presb 
Altamiro  Coelho  Ramalho)-.  Salto  (Presb.  Manoel 
Paes);  Vila  Nova  Votorantin  (Presb.  Eliézer  Moreira 
de  Camargo).  MINISTRO  AUSENTE:  Rev,  Ary  Ser- 
gio Abreu  Mota  DIRETORIA  PARA  2009:  Presi- 
dente: Rev.  Aparicio  Soares  Carvalho;  Vice-presi- 
dente: Rev  Edson  Alcântara;  1*^  Secretario;  Presb, 
Elineu  Teixeira  Calado;  2°  Secretário:  Presb,  João 
Novaes;  Secretário  Executivo:  Rev.  José  Corrêa 
Almeida;  Tesoureiro:  Prés.  Valter  Nielsen,  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES:  1)  Receber  por  transferência  o 
Rev-  Daniel  Zemuner  Barbosa,  procedente  do  Pres- 
bitério de  Londrina.  2)  Conceder  transferência  ao 
Rev,  Ary  Sergio  Abreu  Mota  para  o  Presbitério  de 
Ourinhos-  3)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  os 
bacharéis  em  teologia  Luiz  Carlos  Barboza.  Joa- 
quim Rodrigues  de  Pontes  Neto  e  João  Leno  de 
Freitas  Pontes.  4)  Receber  como  candidata  ao  mi- 
nistério a  jovem  Ana  Carolina  Lopes  Pessoa.  5) 
Distribuição  de  Forças:  1  ^  de  Sorocaba  -  Revs.  Daniel 
Zemuner  Barbosa  (titular,  comissionado),  Isaias 
Vargas  Riveira.  João  Carlos  de  Oliveira  Batista  e 
Mário  Edson  Pandagis  Emydio  (auxiliares, 
comissionados);  4^  de  Sorocaba  -  Rev.  Valdecir 
Fornel  (eleito);  Rev.  Salvador  Mor  de  Lima  /-Dispo- 
nibilidade ativa.  6)  Nomeações:  Projeto  Semean- 
do: Rev.  Valdecir  Fornel;  Tutor  Eclesiástico  dos  Se- 
minaristas: Rev  Mano  Edison.  7)  Representantes 
junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares'  Revs.  Edson 
Alcântara.  Sergio  Francisco.  José  Corrêa  e  Heitor 
Beranger  Júnior;  Suplentes:  Revs.  Jonas  de  Araujo 
e  Salvador  Mor;  Presbíteros  titulares:  Valter  Nielsen 
e  Oswaldo  Fantasia.  João  Novaes  e  José  Nelson; 
Suplentes;  Silas  e  Wagner,  8)  Representantes  junto 
à  Assembleia  Geral:  Ministros  titulares;  Revs.  Ed- 
son Alcântara  e  Sergio  Francisco;  Suplentes:  Revs. 
José  Corrêa  e  Heitor  Beranger  Júnior;  Presbíteros 
titulares:  Valter  Nielsen  e  Oswaldo  Fantasia:  Suplen- 
tes: João  Novaes  e  José  Nelson.  9)  Solicitar  trans- 
ferência para  o  Sinodo  Sudoeste  Paulista  10)  Re- 
duzir 0.05%  na  contribuição  das  igrejas  para  com 
o  Presbitério  para  o  ano  de  2009. 

Rev.  José  Corrêa  Almeida,  secretário  executivo 


Presbitério 
Sudoeste  de  Minas 

26-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  12  a  14/12/2008.  PRESIDEN- 
TE- Rev.  Diogo  Santana  Rocha  SECRETÁRIO:  Rev. 
Carlos  Alberto  Ferreira  MINISTROS  PRESENTES: 

Revs.  Ablandino  Saturnino  de  Souza,  Adevanir  Pe- 
reira da  Silva.  Carlos  Alberto  Ferreira.  Diogo  Santana 
Rocha.  Evaldo  Nogueira  de  Souza.  Jayme  Jorge. 
José  Marcos  Andriole  da  Cunha,  Juraci  Moraes 
Cabral.  Marcelo  Pereira,  Nilson  Cândido  Ferreira, 
Osny  de  Oliveira  Fana.  MINISTROS  AUSENTES: 
Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa,  IGREJAS  PRE- 
SENTES: Alpinopolis  (Presb.  João  Marcos  Freire); 
Alterosa  (Presb,  Jucelino  Randolfo  de  Oliveira); 
Areado  (Presb.  Samuel  do  Lago);  Bandeira  do  Sul 
(Presb-  Jose  Severino  da  Costa);  Bom  Jesus  da 
Penha  (Presb.  Denilson  Cândido  de  Oliveira); 
Botelhos  (Presb-  Wanderley  Franco);  Conceição 
Aparecida  (Presb,  Joel  do  Santos);  Muzambinho 
(Presb.  Romano  Rondinelli  Nóbrega);  Nova 
Resende  (Presb.  Zaqueu  Ribeiro  de  Oliveira);  Pi- 
nha! do  Campestre  (Presb.  Walter  de  Paula 
Danziger);  São  Bartolomeu  (Presb.  Nicanor  Lange 
Filho),  DIRETORIA  PARA  2009:  Presidente;  Rev, 
Diogo  Santana  Rocha;  Vice-presidente:  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  1°  Secretário:  Rev. 
Carlos  Alberto  Ferreira;  2"  Secretario:  Rev.  Juraci 
Moraes  Cabral;  Secretário  Executivo:  Rev.  Juraci 
Moraes  Cabral;  Tesoureiro:  Presb.  Benjamim  Tércio 
Nogueira.  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Organi- 
zar em  igreia  a  Congregação  de  Caconde,  devendo 
denominar-se  IPl  de  Caconde/Barrànea.  2)  Licen- 
ciar em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em  teologia 
Giancarlos  Stefanon  Melgaço.  3)  Nomeações;  Se- 
cretaria de  Missões:  Rev.  Evaldo  Nogueira  de  Sou- 
za; Secretaria  de  Adolescentes  e  Jovens;  Rev.  José 
Marcos  Andriole  da  Cunha;  Secretana  de  Adultos: 
Lic,  Giancarlos  Stefanon  Melgaço;  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Diaconia:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  Pro- 
leto  Semeando;  Rev.  Carlos  Alberto  Ferreira.  4)  Dis- 
tribuição de  Força:  AlpinòpoltS;  Rev.  Jayme  Jorge  e 
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Lie.  Giancarlos  Stefanon  Melgaço;  Alterosa:  Rev. 
Silas  Paulo  de  Souza  Costa;  Areado:  Rev.  Carlos 
Alberto  Ferreira;  Bandeira  do  Sul:  Rev.  Juraci  Moraes 
Cabral;  Botelhos:  Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za; Bom  Jesus  da  Penha:  Rev,  Diogo  Santana  Ro- 
cha (ates  pastorais);  Caconde/Barrànea  -  Rev.  Osny 
de  Oliveira  Fana;  Conceição  Aparecida:  Rev.  José 
Marcos  Andriole  da  Cunha;  Muzambinho:  Revs. 
Nilson  Cândido  Ferreira  e  Marcelo  Pereira;  Nova 
Resende:  Rev.  Diogo  Santana  Rocha;  Pinhal  do  Cam- 
pestre: Rev.  Juraci  Moraes  Cabral;  São  Bartolomeu: 
Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva;  Congregação 
Presbiterial  de  Carmo  do  Rio  Claro:  Rev.  Evaldo 
Nogueira  de  Souza,  5)  Representantes  junto  ao 
Sínodo;  Ministros  Titulares:  Revs.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza.  Diogo  Santana  Rocha,  Carlos 
Alberto  Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral;  Suplentes: 
Revs.  Evaldo  Nogueira  de  Souza  e  Marcelo  Pereira; 
Presbíteros  Titulares:  Nicanor  Lange  Filho.  Samuel 
do  Lago.  Joel  dos  Santos  e  Olimpio  Candido  Pereira; 
Suplentes:  Walter  de  Paula  Danziger  e  Jose  Severino 
da  Costa.  6)  Representantes  junto  à  Assembléia 
Geral:  Ministros  Titulares:  Revs.  Ablandino  Saturnino 
de  Souza  e  Diogo  Santana  Rocha;  Suplentes:  Revs, 
Carlos  Alberto  Ferreira  e  Juraci  Moraes  Cabral; 
Presbíteros  Titulares:  Nicanor  Lange  Filho  e  Samuel 
do  Lago,  Suplentes:  Olímpio  Candido  Pereira  e  Joel 
Santos.  7)  Ajuda  de  custo  mensal  ao  Rev.  David  Rose 
de  Carvalho  no  valor  de  R$  300,00. 

Rev.  Juraci  Moraes  Cabral,  secretário  executivo 


2)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em 
teologia  Admilson  Rafael.  3)  Receber  como  candi- 
dato ao  ministério  o  [Ovem  Valei  Ramos  Lira  e  envi- 
ar para  o  Seminário  Teológico.  4)  Enviar  ao  CTM  a 
lovem  Janete  Araújo.  5)  Nomeações;  Ministério  de 
Missão  -  Rev.  Marcelo;  Secretaria  de  Evangelização 
-  Rev.  Zaru;  Secretaria  de  Diaconia  -  Rev.  Marcos 
Brust;  Secretana  da  Família  -  Presb.  Allex  Silveira; 
Secretaria  Pastoral  -  Rev.  Isaias  Barbosa;  Ministé- 
rio de  Educação  --  Rev.  Jonathan.  Secretana  de  Edu- 
cação Teológica  -  Rev.  Carlos  Roberto;  Secretaria 
de  Educação  Cristã  -  Rev.  Carlos  Roberto;  Secreta- 
ria de  Música  e  Liturgia  -  Presb,  Vítor  e  Rev.  Arthur; 
Ministério  de  Comunicação  -  Secretário  Executivo  e 
Diretoria.  Pro)eto  Semeando  -  Rev.  Galdino,  6)  Dis- 
tribuição de  Forças:  Revs.  Isaías  Garcia,  Giovani. 
Alex  (1^  de  Machado);  Rev.  Carlos  (Maanaim);  Rev. 
Marcos  (2^  de  Machado);  José  Eduardo  (3^  de  Ma- 
chado); Rev.  Zaru  (4^de  Machado);  Rev.  Jonathan 
(Alfenas);  Rev.  Artur  (Pouso  Alegre);  Rev.  Galdino 
(Campestre);  Rev.  Itamar  (Filadélfia);  Revs.  Marce- 
lo, Reginaldo  e  Lie.  Admilson  (Belo  Horizonte);  Rev. 
Isaias  Barbosa  (Congregação  Presbitenal  de  Itauna). 
7)  Representantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros:  Revs. 
Alex,  Zaru,  Galdino,  Jonathan;  Presbíteros:  Allex, 
Carlos.  Victor,  Daniel  8)  Representantes  junto  ã 
Assembléia  Geral:  Ministros  Titulares:  Revs,  Alex  e 
Zaru;  Suplentes:  Revs.  Galdino  e  Jonathan; 
Presbíteros  Titulares;  Allex  e  Carlos  Emerick;  Su- 
plentes: Victor  e  Daniel .  9)  Fazer  uma  oferta  no  va- 
lor de  R$  2 .000.00  ao  Rev.  Davi  Rose  de  Carvalho, 
atendendo  pedido  Sinodal.  10)  Solicitar  que  a  As- 
sembleia Geral  inclua  os  evangelistas  e  missionán- 
os  no  processo  de  Educação  Continuada. 

Rev.  Zaru  Cassiano,  secretário  executivo 


Presbitério  Sul  de 
Minas 

51^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  12/12/2008.  na  Congregação 
do  Jardim  das  Oliveiras  PRESIDENTE:  Rev.  Alex 
Sandro  dos  Santos.  SECRETÁRIO  Rev.  Gatdmo 
Acassio  Gomes  da  Silva,  MINISTROS  PRESENTES: 
Revs.  Alex  Sandro  dos  Santos,  Jonathan  Domingues 
de  Souza,  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva,  Carlos 
Roberto  Pereira  da  Silva.  Arthur  Scalcc  Neto,  Giovani 
Eduardo  de  Souza  Brito,  Isaías  Barbosa  Caixeta. 
Isaías  Garcia  Vieira,  Itamar  Pereira  Caixeta.  José 
Eduardo  Bornelli,  Marcos  César  Brust,  Reginaldo 
de  Almeida  Ferro.  Zaru  Cassiano,  Marcelo  de  Freitas 
Centeno.  IGREJAS  PRESENTES:  Alfenas  (Presb, 
José  Tadeu  de  Oliveira;  Belo  Horizonte  (Presb.  Vítor 
Manuel  Pereira  da  Silva  Alves  Correia);  Campestre 
(Presb.  Daniel  Caixeta  Policarpo),  Filadélfia  (Presb. 
Fernando  Pereira  da  Silva),  1^  de  Machado  (Presb. 
Saulo  Alves  Brigagão);  2'  de  Machado  (Presb.  João 
Otávio  Ferreira),  3'  de  Machado  (Presb.  Allex 
Silveira);  4^  de  Machado  {Presb.  Euclides  Vicente); 
Maanaim  (Presb.  Ailson  Caixeta  Leite);  Pouso  Ale- 
gre (Presb,  Flávio  Nunes  de  Ávila),  DIRETORIA 
PARA  2009:  Presidente:  Rev,  Alex  Sandro  dos  San 
los.  Vice-presidente:  Rev,  Jonathan  Domingues  de 
Souza;  1°  Secretário:  Rev,  Galdino  Acassio  Gomes 
da  Silva;  2""  Secretário:  Presb.  Allex  Silveira;  Secre- 
tário Executivo:  Rev.  Zaru  Cassiano.  Tesoureiro: 
Célio  Ribeiro  Camargo  Filho.  PRINCIPAIS  RESO- 
LUÇÕES: 1)  Receber  o  Rev.  Marcelo  de  Freitas 
Centeno,  procedente  do  Presbitério  Mato  Grosso. 


rel  em  teologia  Marcos  Fernando  da  Silva.  2)  Re- 
presentantes junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares; 
Revs,  Ezequias,  Eváneo,  Alexandre  e  Calaça;  Su- 
plentes: Revs,  Edson,  Florisval.  Cléber  e  DeniS; 
Presbíteros  titulares:  Erasto.  José  Paulo,  Ruth  e  Is- 
rael; Suplentes:  Antonio  Dano.  Roberto.  Dirceu  e 
Acácio,  3)  Representantes  junto  à  Assembléia  Ge- 
ral: Ministros  titulares:  Revs,  Ezequias  e  Calaça. 
Suplentes;  Revs.  Evàneo  e  Alexandre;  Presbíteros 
titulares;  Eli  e  Roberto;  Suplentes;  Silvano  e  José 
Paulo. 

Rev.  Denis  de  Almeida  Pinto,  secretario 

executivo 


Presbitério  Sul  de 
São  Paulo 

31-  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  12  e  13/12/2008,  na  IPI  do 
Gramadão,  PRESIDENTE:  Rev,  Jose  Antonio  Apa- 
recido Calaça,  SECRETÁRIO:  Rev,  Alexandre  Hessel 
Mota  MINISTROS  PRESENTES:  Revs,  Ezequias 
Pires  de  Camargo,  Laun  de  Almeida.  Evàneo  de 
Oliveira  Prado,  Edson  Aparecido  Machado,  José 
Antonio  Aparecido  Calaça.  Florisval  Carbona  Cos- 
ta Cleber  Dimz  Torres.  Denis  de  Almeida  Pinto  e 
Alexandre  Hessel  Mota.  IGREJAS  PRESENTES; 
Bofete  (Presb,  Israel  José  Rodrigues).  Capão  Bonito 
(Presb,  Oséias  Baltazar  de  Souza);  Cesário  Lange 
(Presb,  Sérgio  Amadeo  Soares);  Gramadáo  (Presb. 
José  Paulo  de  Proença);  Porto  Feliz  (Presb.  Roberto 
Luiz  Nardi);  1^  de  Tatuí  (Presba.  Ruth  de  Almeida 
Cubas  Ribeiro);  2^  de  Tatuí  (Presb.  Erasto  Martins 
de  Almeida);  Torre  de  Pedra  (Presb.  José  Acácio 
Vicente)  Registro  (Presb.  Antonio  Dano).  IGREJA 
AUSENTE:  Porangaba  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente;  Rev.  José  Antonio  Aparecido  Calaça; 
Vice-presidente;  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo. 
1°  Secretário'  Rev.  Alexandre  Hessel  Mota;  2  Se- 
cretario- Presb.  Roberto  Luiz  Nardi;  Secretário  Exe- 
cutivo- Rev  Denis  de  Almeida  Pinto;  Tesoureiro: 
Presb,  EIt  Teixeira  de  Lima,  PRINCIPAIS  RESOLU- 
ÇÕES: DLicenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacha- 


Presbitério  Sul  do 
Paraná 

DATA  E  LOCAL  12  a  14/12/2008.  no  Acampa- 
mento Paraíso,  da  l--  IPI  de  Curitiba,  PR  PRESI- 
DENTE: Presb,  Luiz  Carlos  Morosini,  SECRETÁ- 
RIO: Rev,  Weslei  da  Cunha  Carvalho.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Alceu  Roberto  Braga.  Alcides 
Duque  Estrada,  Alessandro  Richter,  Alessandro 
Acassio  Anastácio,  Alexandre  Luiz  Laat,  António  de 
Aguiar  Madeira.  Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira,  Carlos 
Fernandes  Meier.  Cleusa  Caldeira.  Daniel  Godk, 
Edison  Gonçalves  Pnmo.  Fabrício  Lauro  Fukahon, 
Fernando  Batista  Costa.  Giuliano  Roberto  Silva,  Jean 
Carlos  Selleti.  Jefferson  de  Andrade.  Jonath  David 
Nascimento,  Jose  Ariston  da  Silva.  Levy  Neiverth 
Júnior.  LÚCIO  Gomes  Sathler.  Priscila  Rocha  Madeira, 
Raul  Lucena  Caixeta,  Reinaldo  Montoza  Briones, 
Reynaldo  Mendes  Júnior,  Roberto  Monteiro  Buriti. 
Simão  Alberto  Zambissa.  Valdete  do  Carmo  Lima. 
Weslei  da  Cunha  Can/alho  e  Josué  Soares  da  Silva, 
este  últimojubilado,  MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Anna  Paula  Sandrino  Ribeiro  Cardoso,  Pedro  Miguel 
da  Silva,  Emiliano  Gomes  de  Bnlo.  Juvéncio  Monteiro. 
IGREJAS  PRESENTES:  P  de  Antonina  (Presba.  Ana 
Mana  dos  Santos  Meira);  Batel  (Presb,  Luiz  Antonio 
de  Souza);  Castro  (Presb.  Marciano  Florêncio  Filho); 
Guaratuba  (Presb,  Sydnei  Roberto  Kempa);  1'  de 
Curitiba  (Presb.  Luiz  Carlos  Morosini);  2-  de  Curitiba 
(Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva);  S''  de  Curitiba 
(Presb.  Baltazar  Felippe);  Bacacheri  íPresb.  Edinaldo 
do  Nascimento);  Jardim  Solitude  (Presb.  João 
Henrique  dos  Santos);  Maanaim  (Presb.  Enéas  Men- 
donça Anunciação);  Itaqui  (Presb.  Andre  Gabardo); 
Central  de  Ponta  Grossa  (Presba,  Abigail  Marques 
Barreto);  l''  de  São  Jose  dos  Pinhais  (Presba.  Talita 
Ignez  dos  Santos);  2-'  de  São  José  dos  Pinhais  (Presb. 
Márcio  José  Mancino);  Telémaco  Borba  (Presba. 
Neuza  Nunes  Flores);  Trinta  e  Um  de  Março  (Presb, 
Hélio  José  Prehen  Moura),  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente;  Presb.  Luiz  Carlos  Morosini.  Vice-Presi- 
dente;  Rev,  Jean  Carlos  Selleti.  I"  Secretário;  Rev, 
Weslei  da  Cunha  Carvalho;  2"  Secretário;  Alexandre 
Luiz  Laaf;  Secretário  Executivo:  Rev.  Alessandro  Ríchter; 
Tesoureiro:  Rev,  Antônio  de  Aguiar  Madeira  PRINCI- 
PAIS RESOLUÇÕES;  1)  Receber  por  transferência  os 
Revs  Giuliano  Roberto  Silva  e  Reynaldo  Mendes  Júnior. 
2)  Conceder  transferência  aos  Revs  Cláudio  Alves 
Coutinho  e  Erlon  Lopes  da  Silva.  3)  Conceder  transfe- 
rência para  outra  denominação  ao  Rev.  Cidmar  Pe- 
reira dos  Santos,  4)  Despojar  do  oficio  de  ministro 


CM&fw  de 


DOS  PRESBITÉRIOS 


por  renúncia  os  Revs,  Cláudio  Shigueki  Suzuki  e 
Gustavo  Adelpho  Leal  Brandão.  5)  Receber  como 
candidatos  ao  ministério:  Diac,  José  Augusto  Moser 
Cury  Presb-  Marcelo  Garcia  Navarro,  Presba, 
Rosiiene  Leal  Vieira  do  Prado,  Leandfo  Sonda, 
Roberta  Cavalcanti  Machado  de  Souza,  6)  Distri- 
buição de  Forças:  r'de  Antonina;  Rev  Daniel  Godk, 
(eleito);  Batel;  Rev.  Daniel  Godk  (titular,  atos  pasto- 
rais); Castfoi  Rev,  Roberto  Monteiro  Buriti  (titular); 
1^  de  Curitiba:  Revs.  Carlos  Fernandes  Méier  (titu- 
lar). Alceu  Roberto  Braga.  Fabrício  Lauro  Fukahori. 
Alessandro  Acácio  Anastácio.  Pnscila  Rocha  Ma- 
deira (auxiliares);  2^  de  Curitiba;  Rev.  Simão  Alberto 
Zambissa  (titular);  3^  de  Cuntiba:  Revs.  Edison 
Gonçalves  Primo  (titular)  e  Pedro  Miguel  da  Silva 
(auxiliar);  Bacacheri:  Peva.  Cleusa  Caldeira  (titu- 
lar); Jardim  Solitude;  Rev.  António  de  Aguiar  de 
Madeira  (titular);  Maanaim:  Rev.  Reinaldo  Montoza 
Briones  (titular);  Telêmaco  Borba:  Rev.  Giuliano 


Diretoria  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  cm  2009 


Roberto  Silva  (titular);  Itaquit  Revs.  Alexandre  Luiz 
Laaf  (titular)  e  Raul  Lucena  Caixeta  (auxiliar);  l"* 
de  São  José  dos  Pinhais:  Revs.  Alessandro  Richter 
(titular)  e  Fernando  Batista  Costa  (auxiliar);  2^  de 
São  José  dos  Pinhais:  Rev.  Jean  Carlos  Selleti  (ti- 
tular); Trinta  e  Um  de  Março:  Rev.  Reynaldo  Men- 
des Júnior  (titular);  Central  de  Ponta  Grossa:  Rev. 
Carlos  Andrey  Pulim  Oliveira  (titular);  Guaratuba: 
Rev.  Alessandro  Richter  (titular,  atos  pastorais); 
Congregação  Presbiterial  de  Morretes;  Rev.  José 
Ariston  da  Silva  (titular)  e  a  bacharel  em  teologia 
Rosilene  Leal  Vieira  do  Prado  (auxiliar);  Congre- 
gação Presbiterial  de  Pontal  do  Paraná:  Rev.  Levy 
Neiverth  Júnior  (titular);  Projeto  de  Implantação 
de  Igreja  em  Células  -  Paranaguá:  Rev  Jonath  David 
Nascimento;  Projeto  de  Implantação  de  Igreia  em 
Células  -  Colombo'  Rev  Weslei  da  Cunha  Carva- 
lho 7)Representantes  junto  ao  Sinodo:  Ministros 
Titulares:  Rev.  Carlos  Fernandes  Meier.  Jean  Carlos 
Selleti,  Alessandro  Richter  e  Daniel  Godk;  Suplen- 
tes: António  de  Aguiar  Madeira,  Alexandre  Luiz  Laaf. 
Alceu  Roberto  Braga  e  Lucio  Gomes  Sathler; 
Presbíteros  Titulares;  Luiz  Carlos  Morosim, 
Salomão  Bueno  da  Silva,  Luiz  António  de  Souza  e 
Baltazar  Fellipe,  Suplentes:  João  Henrique  dos 
Santos,  Talita  Ignez  dos  Santos.  Hélio  José  Prehem 
Moura  e  Marciano  Florêncio  Filho.  8)  Represen- 
tantes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titula- 
res: Revs,  Carlos  Fernandes  Meter  e  Jean  Carlos 
Selleti;  Suplentes;  Revs.  Alessandro  Richter  e  Daniel 
Godk;  Presbíteros  titulares;  Luiz  Carlos  Morosini  e 
Salomão  Bueno  da  Silva;  Suplentes:  Luiz  Antônio 
de  Souza  e  Baltazar  Fellipe. 

Rev.  Alessandro  Richter.  secretário  executivo 


Presbitério  Vaie 
do  Paraíba 

31^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5  a  7/12/2008.  na  IPI  de  Lorena, 
SP  PRESIDENTE:  Rev,  Ernesto  Aparecido  Sossai. 
SECRETÁRIO:  Rev  Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro. 
MINISTROS  PRESENTES:  Revs.  Edmur  José  de  Sou- 
za Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro,  Ernesto  Apare- 
cido Sossai.  Jose  Edson  Ayrosa.  Lutero  Alberto 
Gaspar,  Mitchell  Rosemberg  Galdino.  Natanael  da 
Mata  Costa,  Esmael  Salgado  Arcas  e  José  Xavier  de 
Freitas  MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Daniel  Vieira 
Ramos  (lubilado).  IGREJAS  PRESENTES:  l^de Cru- 
zeiro (Presb,  José  Norberto  Silva  de  Oliveira);  2^  de 
Cruzeiro  (Presb,  Benjamim  Soares  Rodrigues).  2^  de 
Jacarei  (Presb.  Honélio  Caetano  Rodrigues);  Lorena 
(Presb.  Valdemir  Fernandes  da  Silva).  Penha  Circu- 
lar (Presb.  Jefferson  Drilard);  São  Lourenço  (Presb, 
Carlos  de  Souza);  Soledade  de  Minas  (Presb.  Waldir 
do  Espirito  Santo);  Serra  dos  Noronhas  (Presb. 
Misael  Ozias  de  Noronha);  1^  de  Pindamonhangaba 
(Presb  Roberto  Fonseca);  Jardim  São  José  (Presb. 
Raul  Dumas  Gonçalves).  DIRETORIA  PARA  2009: 
Presidente:  Rev,  Ernesto  Aparecido  Sossai;  Vice-Pre- 
sidente:  Rev  Natanael  da  Mata  Costa;  1°  Secretário; 
Rev,  Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro;  2°  Secretário; 
Presb.  Jefferson  Drilard.  Secretário  Executivo:  Presb. 
Jefferson  Drilard;  Tesoureiro'  Presb.  Josias 
Fernandes  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Distri- 
buição de  Forças:  2^  de  Jacarei  -  Rev,  Enilson  Elias 
de  Castro  Monteiro  (Titular  Comissionado  Tempo 
Integral);  Jardim  São  José  -  Rev,  Esmael  Salgado 
Arcas  (Titular  Eleito  Tempo  Integral);  1^  de 
Pindamonhangaba  -  Rev.  Mitchell  Rosemberg  Galdino 
(Titular  Comissionado  Tempo  Integral),  Lorena  -  Rev. 
Edmur  José  de  Souza  (Titular  Comissionado  Tempo 
Integral);  V  de  Cruzeiro  -  Rev.  Mitchell  Rosemberg 
Gaídino  (Titular  Comissionado  Tempo  Integral);  2^ 
de  Cruzeiro  -  Rev.  José  Edson  Ayrosa  (Titular 
Comissionado  Tempo  Integral);  São  Lourenço  -  Rev. 
Ernesto  Aparecido  Sossai  (Titular  Comissionado  Tem- 
po Integral);  Soledade  de  Minas  -  Rev.  Ernesto  Apare- 
cido Sossai  (Titular  Comissionado  Tempo  Integral); 
Serra  dos  Noronhas  -  Rev,  Mitchell  Rosemberg 
Galdino  (Titular  Comissionado  Tempo  Integral);  Pe- 
nha Circular  -  Rev.  Natanael  da  Mata  Costa  (Titular 
Eleito  Tempo  Integral);  Ministros  em  disponibilidade 
ativa:  Revs.  Lutero  Alberto  Gaspar  e  José  Xavier  de 
Freitas.  2)  Nomeações:  Projeto  Semeando;  Rev. 
Enilson  Elias  de  Castro  Monteiro;  Secretaria 
Presbiterial  da  Familia;  Presb,  Moacir  de  Campos 
Filho,  Secretaria  Presbiterial  de  Diaconia:  Rev.  José 
Edson   Ayrosa;   Secretaria   Presbiterial  de 
Evangelização:  Rev,  Esmael  Salgado  Arcas;  Tutor 
Eclesiástico  do  Seminarista  Presb,  Jefferson  Drilard. 
Rev.  Natanael  da  Mata  Costa,  3)  Representantes  junto 
ao  Sinodo:  Ministros  titulares;  Revs,  Edmur.  Ernesto, 
Enilson,  Natanael;  Suplentes:  Revs,  José  Edson, 
Esmael.  Mitchell;  Presbíteros  titulares;  Presbs.  Du- 
mas. Jefferson,  Honelio,  Norberto;  Suplentes:  Presbs. 
Josias,  Carlos,  Waldir.  Benjamim.  4)  Representan- 
tes junto  à  Assembléia  Geral:  Ministros  titulares: 
Revs.  Edmur,  Ernesto;  Suplentes:  Revs.  Enilson. 
Natanael;  Presbíteros  titulares:  Dumas.  Jefferson; 
Suplentes:  Honélio  e  Norberto.  5)  Celebração  dos 
500  anos  de  Calvino,  a  ser  realizada  na  V  IPl  de 
Cruzeiro.  SR 

Presb.  Jefferson  Drilard,  secretário  executivo 


Presbitério 
Votorantim 


36^  Reunião  Ordinária 

DATA  E  LOCAL:  5  a  7/12/2008,  na  IPI  de  Árvore  Gran- 
de, Sorocaba,  SP  PRESIDENTE:  Rev,  Jonas  Gonçalves. 
SECRETÁRIO:  Rev  Mareio  Bortolli  Garrara.  MINISTROS 
PRESENTES:  Revs,  Adelmo  de  Oliveira,  Claudinei  Duran- 
te. Jairo  Honório  Con-êa.  Jonas  Gonçalves,  José  Martins, 
Luiz  Cândido  Martins.  Mauro  Antunes,  Misael  Ricardo  de 
Freitas  e  Paulo  de  Góes.  MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Mar- 
celo Arauio  Rodngues  IGREJAS  PRESENTES:  Brigadei- 
ro Tobias  (Presb.  Zenilto  Aparecido  Marcolino  de  Góes); 
São  Miguel  Arcanjo  (Presb.  Augusto  Sérgio  Vasconcelos 
de  Assumpção);  Rio  Acima  (Presb.  Célio  Amaro  da  Silva); 
2^  de  Pilar  do  Sul  (Presb.  Juraci  Francisco  DIair); 
Itapetininga  (Presb.  Odisseu  Barbosa);  1^  do  Turvinho  de 
Pilar  do  Sul  (Presb,  Sergio  Paulo  de  Góes);  2^  do  Turvinho 
de  Pilar  do  Sul  (Presb.  Odilon  Vieira  da  Silva);  3^  de 
Votorantim  (Presb.  Rogéno  José  Vieira);  Árvore  Grande 
(Presb.  Cláudio  da  Rocha);  Jardim  Novo  Horizonte  (Presb. 
Gérson  de  Melo);  Rio  Bonito  (Presb,  Lauro  de  Góes  Vieira); 
Turvo  de  Pilar  (Presb,  José  Dias  de  Góes);  Central  de  Pilar 
do  Sul  (Presb,  Erasmo  de  Góes  Vieira).  DIRETORIA  PARA 
2009:  Presidente:  Rev.  Jonas  Gonçalves;  Vice-presidente: 
Rev.  Márcio  Bortolli  Garrara;  l*'  Secretário:  Rev,  Claudinei 
Durante;  2'*Secretáno:  Rev,  Luiz  Candido  Martins;  Secre- 
tano  Executivo:  Presb,  Odisseu  Barbosa;  Tesoureiro:  Presb. 
Jairo  Bravo  PRINCIPAIS  RESOLUÇÕES:  1)  Dar  inicio  ao 
processo  de  readmissão  ao  ministéno  da  Palavra  e  dos 
sacramentos  do  innão  Antonio  Carlos  Marques  Ferreira. 
2)  Licenciar  em  prova  ao  ministério  o  bacharel  em  teolo- 
gia Joselito  da  Silva  Filho,  3)  Manter  o  bacharel  Sérgio 
Vieira  de  Moraes  como  candidato  ao  ministério  da  Pala- 
vra e  dos  sacramentos,  desobngando-o  de  cumprir  Licen- 
ciatura até  que  adquira  condições  de  saúde.  4)  Nomea- 
ções: Secretános  Presbiteriais:  Juventude  e  Adolescentes: 
Rev.  Mareio  Bortolli  Can-ara;  Adultos:  Rev.  Jonas  Gonçal- 
ves; Presb,  Odisseu  Bartwsa  e  Presba.  Luci  de  Goes  Vieira; 
Coordenação  dos  Núcleos  de  Estudos  Biblicos:  Revs.  Jairo 
Honório  Corrêa,  Lutz  Cândido  Martins.  Mauro  Antunes, 
Márcio  Bortolli  Can-ara  e  Presb.  Eliézer  de  Góes  Vieira; 
Tutores  Eclesiásticos  do  candidato  ao  ministéno  Paulo 
Sérgio  de  Moraes  Vieira:  Rev.  Luiz  Cândido  Martins,  do 
SeminanslaVardilei  Ribeiro  da  Silva;  Rev  Misael  Ricardo 
de  Freitas,  do  Seminansta  João  Miranda  Cafazzo;  Rev. 
Jonas  Gonçalves;  Responsáveis  pelo  Plano  de  Assistência 
Medica:  Rev  Jonas  Gonçalves  e  Presb.  Jairo  Bravo,  5) 
Distribuição  de  Forças;  Rev  Márcio  Bortolli  Garrara,  Rio 
Acima  e  2^  do  Turvinho  de  Pilar  do  Sul;  Rev.  Paulo  de 
Góes;  3^  de  Votorantim;  Rev.  Jonas  Gonçalves;  Central  de 
Pilar  do  Sul,  2^  de  Turvinho  do  Pilar  do  Sul  e  Jardim  Novo 
Horizonte;  Rev  Jairo  Honório  Con-êa:  2^  de  Pilar  do  Sul  e 
Jardim  Novo  Horizonte  (auxiliar);  Rev,  Claudinei;  São 
Miguel  Arcanjo.  Turvo  e  Rio  Bonito;  Rev.  Mauro  Antunes; 
Itapelininga;  Rev.  Misael  Ricardo  de  Freitas:  Bngadeiro 
Tobias:  Rev.  Luiz  Cândido  Martins;  Arvore  Grande.  6)Re- 
presentantes  junto  ao  Sínodo:  Ministros  titulares;  Revs.: 
Jairo  Honório  Corrêa,  Jonas  Gonçalves,  Luiz  Cândido 
Martins  e  Mauro  Antunes;  Suplentes;  Revs.  Márcio  Bortolli 
Can-ara  e  Claudinei  Durante.  Presbíteros  titulares:  Célio 
Amaro  da  Silva.  Erasmo  de  Góes  Vieira.  Odisseu  Barbosa 
e  Cláudio  da  Rocha;  Suplentes.  Presb.  Sérgio  Paulo  de 
Góes  Vieira  e  Ângelo  Ramos.  7  ■  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral;  Ministros  titulares;  Revs,  Jairo  Honóno 
Con-éa  e  Jonas  Gonçalves;  Suplentes:  Mauro  Antunes  e 
Luiz  Cândido  Martins;  Presbíteros  titulares:  Presbs.  Erasmo 
de  Góes  Vieira  e  Célio  Amaro  da  Silva;  Suplentes;  Cláudio 
Rocha  e  Odisseu  Barbosa. 

Presb.  Odisseu  Barbosa,  secretário  executivo 


DOS  PRESBITÉRIOS 


o  ESTANDARTE  37 


Jubilação  do  Rev.  Clóvis  Luciano 
Ribeiro 


PRESB.  MIZA£L  GOMES  DE  MELO 

m  dia  22/3/2009,  no  templo 
(ja  1^  IPI  de  Araraquara,  SP,  o 
Presbitério  da  Araraquarense  re- 
alizou a  cerimónia  de  jubilaçáo 
do  Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro 
com  um  culto  especial  de  ação 
de  graças, 
Além  dos  representantes  do 
presbitério  e  da  igreja  local,  es- 
tavam presentes  as  congrega- 
ções presbiteriais  de  Ribeirão 
Bonito  e  Ibaté.  Também  muitos 
outros  irmãos  e  amigos  de  ou- 
tras Igrejas  irmãs,  bem  como 
dos  que  vieram  de  outras  cida- 
des especialmente  para  este 
evento.  Inclusive  vários  pasto- 
res, De  forma  que  o  templo  fi- 
cou superlotado. 
O  Rev.  Rogério  Lourenço 
Ferreira,  atual  pastor  da  igreja, 
iniciou  a  cerimónia  com  uma 
palavra  de  saudação.  Seguiu-se 
a  liturgia  normal  com  diversas 
participações,  inclusive  alguns 
timos  pelo  coral  e  a  mensagem 
proferida  pelo  Rev.  Francisco 
Paiva  de  Lima  Neto,  presidente 
do  Presbitério  Araraquarense, 
que  trouxe  uma  mensagem  pro- 
funda com  muita  unção,  sabe- 
doria e  oportuna  para  a  oca- 
sião, sendo  apreciada  por  to- 
dos. Foram  prestadas  ao  Rev. 
Clóvis  várias  homenagens 
acompanhadas  de  emoção. 
Entrega  de  placa,  testemunhos, 
poesias,  entre  outras.  A  mais 
comovente  foi  prestada  pelas 
suas  netinhas,  apreciada  por 
todos  com  veemente  aplauso. 
Porém,  o  momento  mais  sole- 
ne foi  quando  os  pastores  se  reu- 
niram em  oração  e  foi  declara- 
da oficialmente  a  sua  jubilação. 

Finalmente,  o  homenageado 
fez  uso  da  palavra  agradecen- 
do em  primeiro  lugar  a  Deus. 
pela  bênção  de  sua  companhia, 
o  suprimento  de  suas  necessi- 
dades, reconhecendo  que  o  Se- 
nhor opera  tanto  o  querer  como 
o  realizar.  Agradeceu  a  direção 
^  poder  do  Espírito  Santo  na 
condução  de  sua  vida  e  minis- 


tério. Agradeceu  à  sua  esposa 
e  família  pela  compreensão, 
apoio  e  força  em  todos  os 
momentos.  Agradeceu  às  igre- 
jas por  onde  passou;  a  com- 
preensão, ajuda,  carinho  e 
amor  cristão.  Agradeceu  a  to- 
dos os  presentes  que  partici- 
param da  cerimónia  e  ao  Rev, 
Francisco,  presidente  do  Pres- 
bitério, pela  edificante  mensa- 
gem, recheada  de  palavras  sá- 
bias, proferidas  com  muita  un- 
ção. Após  oração  e  bênção 
apostólica,  todos  se  dirigiram 
para  o  salão  de  convivência 
da  Igreja  para  uma  festiva  con- 
fraternização. 

Foram  momentos  de  muita 
alegria  e  sinceras  expressões 
do  verdadeiro  amor  cristão.  A 
jubilação  deste  servo  de  Deus 
é  mais  um  simples  detalhe  na 
sua  vida,  pois.  com  disposi- 
ção e  saúde,  continua  seu  mi- 
nistério na  Congregação 
Presbiterial  na  cidade  de 
Ibaté.  SR 


o  Presb.  Mizael  é  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Araraquara,  SP 

lllllllllllllinii.nllll 
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Histórico  do  Rev. 
Clóvis  Luciano 
Ribeiro 

Nasceu  num  lar  evangélico  aos  31/10/1938, 
no  Bairro  dos  Ilhéus,  município  de  Campes- 
tre. MG,  filho  de  Abigail  Pereira  da  Silva  e 
Jordão  Luciano  Ribeiro.  Casou-se  com 
Deonésia  da  Silva  Ribeiro  é  pai  de  4  filhos: 
Eliane.  Elias,  Isaias  e  Tiago.  Eliane  é  casada 
com  Marcos  e  Isaías,  com  a  Joelma.  Tem  as 
netas  Rebeca  e  Júlia.  Foi  balizado  pelo  Rev. 
José  Cruz  aos  21/5/1939.  na  IPI  de  Pinhal 
de  Campestre.  Logo  que  aprendeu  as  primei- 
ras letras,  tomou  gosto  pela  leitura  da  Bíblia, 
lendo-a  diversas  vezes  de  capa  a  capa.  Aos 
12  anos,  sentiu  o  chamado  para  o  ministé- 
rio, mas  só  foi  possível  iniciar  os  estudos  anos 
depois.  Fez  a  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Domingos  Bezerra  Pais.  ocupan- 
do vários  cargos  na  igreja.  Incentivado  pelos 
Revs-  Erasmo  Stutz  e  Domingos  Bezerra  Pais. 
apresentou-se  e  foi  aceito  pelo  Presbitério  do 
Oeste  como  aspirante  ao  ministério.  Passou 
pelo  Instituto  José  ivlanuel  da  Conceição  e 
Instituto  João  Calvino.  Foi  licenciado  pelo  Pres- 
biténo  Sul  de  Ivlinas  e  indicado  para  trabalhar 
na  Igreja  de  Nova  Resende,  aos  9/1/1966. 

No  ano  seguinte,  dia  8/1/1967,  foi  ordenado 
ministro  do  evangelho  em  fvlachado.  Recebe  a 
Igreja  de  Muzambinho  para  pastorear,  substi- 
tuindo o  Rev.  Lutero  Cintra  Damião  e  mais  as 
Igreias  de  Jacui  e  Nova  Resende.  Após  18  anos 
de  permanência  nessa  igreja,  se  transferiu  para 
a  Igreja  Jardim  das  Oliveiras,  em  Araraquara, 
onde  realizou  um  ministério  de  8  anos. 
Também  pastoreou  as  seguintes  igrejas:  2' 
IPI  de  Limeira.  IPI  de  São  Bartolomeu  em 
Cabo  Verde,  e  IPI  de  São  Sebastião  da  Gra- 
ma. Em  2003  mudou-se  para  Araraquara.  E 
passou  a  colaborar  nos  trabalhos  da  P  IPI 
de  Araraquara,  principalmente  na  Congrega- 
ção de  Ribeirão  Bonito.  Em  2006,  a  convite 
do  Conselho,  assumiu  o  desafio  de  restaurar 
3  Congregação  de  Ibaté.  sendo  bem  sucedi- 
do. Ao  ser  convidado,  aceitou  o  pastorado 
da  Igreja  ã  frente  da  qual  permaneceu  por  2 
anos  consecutivos,  em  2007  e  2008. 

Ocupou  vários  cargos  na  igreja  e  participa- 
do de  diversas  representações  especiais.  Após 
43  anos  de  atividade  ministerial  com  muito 
amor  e  dedicação,  o  Presbitério  da  Ara- 
raquarense. aos  22/3/2009,  na  P  IPI  de 
Araraquara,  realizou  um  culto  solene  de  ações 
de  graças  pela  sua  vida  e  ministério. 
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n  ESTANDARTE 


MAIO 


NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Jubilação  do  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria 


Re«.  Eduardo  e  sua  esposa  Júlia  Moema 


PRESB.  HERMES  MENDER  RANGEL 

No  dia  4/4/2009.  no  templo 
da  V  IPI  de  Santo  André,  SR  o 
Presbitério  do  ABC  teve  a  honra 
de  celebrar  a  jubilaçáo  do  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria.  A  Co- 
missão de  Jubilaçâo  do  Presbi- 
tério do  ABC  toi  composta  por: 
Rev.  Enos  Gomes  da  Silva  (relator 
e  pregador  no  culto);  Rev.  Getú- 
lio de  Andrade;  Presb,  Armelindo 
Marques  Ferreira  e  Presb. 
Valdiney  José  Taroco. 

Biografia  do 
Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria 

Nascido  em   Monte  Azul 
Paulista,  SR  aos  13/10/1938, 
o  Rev.  Eduardo,  de  uma  família 
tradicional  católico- romana,  ou- 
viu as  boas  novas  do  evange- 
lho por  intermédio  de  sua  tia 
Lôla      Ribeiro  Galasso, 
presbiteriana,  quando  iniciou 
seus  estudos  no  curso  ginasial, 
na  cidade  de  Monte  Alto,  em 
1951.  Em  Monte  Azul,  tornou- 
se  leitor  apaixonado  da  Bíblia 
que  recebeu  da  tia  Lôla  e  pro- 
curou uma  igreja  protestante, 
para  desconforto  e  sofrimento 
de  sua  família.  Era  a  IPI  de 


Monte  Azul  Paulista,  pas- 
toreada    pelo     Rev.  Ruy 
Anacleto,  perante  quem  fez 
sua  profissão  de  fé  e  foi  bati- 
zado  em  1955. 
Sentindo-se  chamado  por 
Deus  para  ser  pastor  e  inspira- 
do no  ministério  do  Rev.  Ruy,  o 
Rev.  Eduardo  foi  recebido  como 
candidato  pelo  Presbitério 
d'Oeste.  sendo  encaminhado 
pelo  Presbitério  da  Arara- 
quarense,  recém-criado.  ao  Ins- 
tituto José  Manoel  da  Concei- 
ção (1955-57),  para  fazer  o 
curso  colegial,  preparatório  para 
o  Seminário.  Nesse  ínterim,  sua 
irmã  Mana  e  sua  mãe  Gracia 
passaram  a  fazer  parte  da  Igre- 
ja de  Monte  Azul.  onde  fizeram 
sua  profissão  de  fé. 
O  Rev,  Eduardo  fez  os  primei- 
ros 4  anos  de  seu  curso  teológi- 
co no  Seminário  Presbiteriano  de 
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Campinas  (1958-61).  para  con- 
cluí-lo na  Faculdade  de  Teologia 
da  IPI  do  Brasil  (1963).  Foi  or- 
denado pastor  em  11/1/1954. 
pelo  Presbitério  da  Arara- 
quarense.  Neste  Presbitério 
pastoreou  as  igrejas  de  Votu- 
poranga.  Cardoso  e  Américo  de 
Campos  (1964-1966);  1^  de 
Sào  José  do  Rio  Preto  (1967- 
1968);   Catanduva  (1967, 
1969-1978);  Palestina  (1967- 
1968.  1970-1976);  Betânia 
(José  Bonifácio:  1969,  1974); 
Macaubal    (1969);  Monte 
Aprazível  (1970)  e  Bebedouro 
(1977-1983).  Colaborou  tam- 
bém na  igreja  de  Araraquara 
(1975). 
Transferiu-se  para  o  Presbité- 
no  de  Leste  (ABC)  em  1984.  ten- 
do pastoreado  as  igrejas  de 
Mauâ  (1984-1989);  2^  de  San- 
to André  (1990-1994);  2^  de 

llillllllllllMIIIIIIIIMlillllllUit 


São  Caetano  do  Sul  (1995- 
1996)  e  1^  de  Santo  André 
(1999).  Colaborou  também  na 
2^  IPI  de  São  Mateus  (2006). 
Atuou  como  tutor  eclesiástico 
dos  candidatos  ao  ministério  e 
foi  representante  junto  à  Comis- 
são Executiva  e  Assembléia  Ge- 
ral. Em  1977.  foi  chamado  para 
ser  professor  no  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo.  É  casado 
com  a  Presba,  Júlia  Moema 
Arantes  Faria.  Filhos,  genros  e 
nora:  Priscila  e  Ricardo;  Adriano 
e  Lisbeth;  e  Carina  e  Dumít.  Ne- 
tos: Rodrigo,  Henrique,  Eloá,  íris 
e  Theo. 

Na  ocasião,  o  jubilado  foi  ho- 
menageado pela  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  pelo  Mi- 
nistério da  Educação,  pela  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira, 
pelo  Seminário  Teológico  de  Sào 
Paulo,  pelo  Presbiténo  do  ABC  e 
pelas  igrejas:  1^  IPI  de  Santo 
André,  2^  IPI  de  Santo  André, 
IPI  de  Catanduva  e  IPI  de  Bebe- 
douro, 

O  Presbitério  do  ABC  reconhe- 
ce a  importância  da  atuação  do 
Rev.  Galasso  em  todas  as  ins- 
tâncias da  IPI  do  Brasil  e  roga  a 
Deus  que  continue  abençoando 
sua  vida  e  de  sua  família. 

O  Presb.  Hermes  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  ABC 


llllll! 
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o  ESTAHOAME  39 


Jubilação  do 
Rev.  Alcides 
Duque  Estrada 


Onde  tudo 
começou... 

Aconteceu  na  IPI  de  Jaguapitã. 
PR,  no  mesmo  local  da  ordena- 
ção, 33  anos  depois,  a  jubila- 
ção do  Rev.  Alcides  Duque  Es- 
trada, com  a  presença  de  irmãos 
da  igreja  local  e  de  outras  cida- 
des, amigos,  familiares  e  cole- 
gas de  ministério,  numa  parce- 
ria dos  Presbitérios  Sul  do 
Paraná  e  de  Arapongas,  atenden- 
do ao  pedido  do  próprio  jubila- 
do que  entendeu  ser  uma  dire- 
ção de  Deus  de  selar  este  ciclo 
que  se  encerra  na  sua  vida  mi- 
nisterial com  a  cerimónia  na  co- 
munidade onde  tudo  começou, 
na  região  em  que  desenvolveu  a 
maior  parte  do  seu  ministério 
pastoral  e  sua  vida  profissional. 
No  dia  7/3/2009,  às  20hOO, 
teve  início  o  culto  de  jubilação. 
uma    cerimónia    alegre  e 
descontraída  conduzida  pelo 
Rev.  Jader  M.  Ferreira  (pastor 
local  e  membro  Comissão  Exe- 
cutiva   do    Presbitério  de 
Arapongas),  marcada  pela  ado- 
ração e  louvor  ao  Sentior,  com 
hinos  e  cânticos  pelos  irmãos  da 
igreia  local,  reflexão  biblica 
dirigida  pelo  amigo  Rev.  Othoniel 
Gonçalves,  palavra  dos  represen- 
tantes dos  presbitérios,  dos  ami- 
gos, de  ex-ovelhas.  de  colegas 
do  ministério,  resenha  de  sua 
vida,  oração  com  imposição  de 
mãos  conduzida  pelo  amigo  Rev. 
Geraldo  Mathias  com  a  partici- 
pação de  todos  os  ministros  pre- 
sentes. 

Foi  confortante  ver  a  represen- 
tação da  maioria  das  igrejas  que 
pastoreou,  de  outros  presbitéri- 
os, de  colegas  de  trabalho  da  ci- 
dade e  região,  tudo  preservando 
a  memória  por  onde  fez  missão. 

À  IPl  de  Jaguapitã.  ao  Rev. 
Jader,  à  sua  esposa  Elisângela  e 
à  Família  Palma  a  nossa  grati- 
dão por  tão  calorosa  acolhida. 
'Hclusive  pela  especial  recepção 
no  salão  social  dessa  igreja  após 
a  cenmónia. 

lilllllllllllllllllHnillillll 


Jubiladio  do  Rev. 
Saul  Ramos  de 
Oliveira 


O  Presbitério  Bandeirante, 
reunido  em  dezembro  de 
2008.  concedeu  jubilação  ao 
Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira. 
O  culto  de  jubilação  foi  reali- 
zado no  dia  14/3/2009,  no 
templo  da  3"  IPI  de 
Guarulhos.  SP,  sendo  dirigido 
pela  comissão  presbiterial  in- 
tegrada pelos  Revs.  Fernando 
Bortolleto  Filho  e  Paulo  Sérgio 
de  Proença,  e  os  Presbs. 
Walter  de  Jesus  Alves  e  Joel 
Pascoalino  Ferrari. 


Fluminense  e  ordenado  pelo 
Presbitério  Vale  de  São  Mateus, 
no  Espirito  Santo.  Esteve  du- 
rante  3   anos   na  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil. 
Em  1990.  voltou  para  a  IPI  do 
Brasil,  sendo  recebido  pelo 
Presbitério  Sul  do  Paraná, 
pastoreando  a  IPI  de  Telêmaco 
Borba  e  suas  congregações. 
Transferiu-se  para  o  Presbité- 
rio Sul  de  São  Paulo,  onde 
pastoreou  as  igrejas  de  Capão 
Bonito  e  Gramadão.  No  Pres- 


Biografia 

Filho  de  Brazelina  e  Benedi- 
to Ramos  de  Oliveira,  nasceu 
em  Conselheiro  Zacanas,  PR. 
em  30/12/1943.  Casou-se 
com  Noemia  Pedroso  Ramos 
de  Oliveira,  com  quem  teve  as 
filhas  Márcia  Virgínia  e  Loide. 
O  Rev.  Saul  nasceu  em  lar 
presbiteriano,  tendo  vários 
pastores  em  sua  família.  Es- 
teve, por  alguns  anos,  na  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil.  Na 
Igreja     Presbiteriana  de 
Durinhos.  SP,  foi  apresentado 
pelo  Conselho  ao  Presbitério 
de  Botucatu,  já  com  as  filhas 
em  idade  escolar,  tornando-se 
candidato  ao  ministério  e  sen- 
do enviado  ao  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul.  em  Cam- 
pinas. SR  Lutou  muito  com  o 
apoio  de  sua  família  até  alcan- 
çar seu  objetivo.  Foi  licencia- 
do  pelo   Presbitério  Sul 
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bitério  de  Votorantim.  foi  pas- 
tor da  IPI  Central  de  Pilar  do 
Sul,  Rio  Bonito  e  Itapetininga. 
No  Presbitério  Bandeirante, 
pastoreou  a  3^  IPI  de 
Guarulhos.  Alto  de  Vila  Maria 
e  Congregações  de  Vila  Galvão 
e  Atibaia,  onde  está  até  hoje 
como  pastor  auxiliar  da  IPI  do 
Alto  de  Vila  Mana.  Foi  presi- 
dente, vice-presidente,  secretá- 
rio executivo  e  secretário  de 
diaconia  por  mais  de  15  anos. 
Foi  também  tutor  eclesiástico 
de  vários  seminaristas. 

Posso  dizer  com  alegria:  Com- 
bati o  bom  combate,  completei 
a  carreira,  guardei  a  fé  (2Tm 
4.7),  sempre  sob  os  cuidados  e 
a  orientação  do  Senhor  da  Igre- 
ja. Jesus  Cristo,  nosso  salvador! 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira, 
pastor  auxiliar  da  IPI  do  Alto  de 
Vila  Maria.  São  Paulo.  SP 
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Reunião  no  Rio  de  Janeiro 


A  CNA  esteve  reunida  no  Rio 
de  Janeiro  de  20  a  23/3/2009- 
0  Presbiténo  Fluminense  gentil- 
mente nos  hospedou  na  IPI  de 
Fragoso.  Foram  dias  inesquecí- 
veis! A  hospitalidade  dos  irmãos, 
do  Rev.  Rubens  Jorge,  do  Presb. 
Wantuil  e  do  Ministério  de  Açâo 
Social  e  Diaconia  foi  imensa. 
Tivemos  muito  trabalho  e  a 
CNA  apresenta  os  resultados  sur- 
preendentes desta  verdadeira 
maratona  que  enfrentamos. 

Após  quase  2  anos  de  traba- 
lho e  dedicação,  a  coordenado- 
ra Ione  Rodrigues  Martins  e  o 
assessor  Odair  Martins  apresen- 
taram para  equipe  da  CNA  as 
propostas  e  relatórios  de  traba- 
lho e  projetos  da  Coordenadona. 
Os  gráficos  abaixo  mostram  a 
evolução  da  organização  de 
Coordenadorias  Regionais  e  Lo- 
cais de  Adultos. 
Trabalhamos  arduamente  tam- 
bém nas  propostas  para  altera- 
ções nos  Estatutos  que  breve- 
mente serão  divulgados  para 
apreciação  e  aprovação  em  as- 
sembléia  da  CNA.  que  brevemen- 
te será  marcada. 
Conseguimos  também,  através 
da  dedicação  do  Presb.  Odair, 
elaborar  o  Regimento  Interno  da 
CNA  e  uma  proposta  de  Código 
Eleitoral,  que  foram  enviados  à 


CNA 
reunião 


A  CNA,  representada  pela  coordenadora 
Ione  e  o  Presb  Odair,  participou,  no  dia  26/ 
3/2009.  da  reunião  do  Ministério  da  Mis- 
são, no  Escritório  Central  da  IPl  do  Brasil- 

Na  ocasião,  foi  apresentado  o  relatório 
de  atividades.  o  plano  de  ação  e  planeja- 
mento estratégico  da  Coordenadona  de 
Adultos  para  os  próximos  anos.  Também 
indicamos  nomes  de  irmãos  que  estarão 
estudando  a  reorganização  da  Coor- 
denadoria  Infantil  da  IPI  do  Brasil. 


Secretaria  da  Família  e  ao  Mi- 
nistério da  Missão,  que,  por  sua 
vez,  acolheram  prontamente  os 
documentos,  encaminhando-os 
à  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Geral. 

Estamos  trabalhando  muito  e 
só  podemos  agradecer  a  Deus 
por  nos  dar  forças  físicas  e  sabe- 
doria para  o  trabalho  do  Senhor. 

É  tempo  de  celebrar  todas  as 
conquistas  e  de  agradecer  por 
suas  orações  e  manifestações  de 
carinho  e  compreensão. 

Ione  Rodrigues  Martins. 
Coordenadora  Naclonai  de  Adultos 


Fabrício,  Revs.  Mário  e  Jonas,  lone,Presbs.  Odair, 
Ferie  e  Jeferson,  Revs.  Antonio  e  Ricardo, 
Rev.  Aury.  Presb.  Assuero,  Revs.  Paulo, 
Assir,  Ézio  e  Gerson 


Visite  o  site  da  CNA 

www.cnaipib.org.br 


ATIVIDADES  PUVNO  DE  AÇÃO  E  OBJETIVOS  ATÉ  2017  DA  CGORDENADGRIA  NACIONAL  DE  ADULT 


Atividades 


Encontro  de  liderança. 
(Regional) 


Piano  de  Ação 


Treinar  coordenadores  locais 
Regionais  na  implantação  do  projeto 
semeando  e  de  novas 
coordenadorias  locais  e  regionais 


Congresso  Nacional  de  Adultos. 


Motivar  a  participação  de  outros 
adultos  8  evangelizar  Convidando, 
pessoas  não  sõ  do  nosso  meio. 


Objetivo 


Identificar  liderança  e  definir 
claramente  sua  importância  para 
IPIB.  resgatar  as  CLA  e  ORA, 


Prevenir  o  esvaziamento  falta  de 
compromisso  nas  igrejas. 


COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 
EVOLUÇÃO  DAS  COORDENADORIAS 
REGIONAIS  NOS  PRESBITÉRIOS 


Atendimento  e  visitas  as  igrejas 

locais, Presbitérios  e 

Sínodos. Sempre  que  solicitado. 


Apresentar  diretrízes  e  bases  para 
melhor  adesão,  adequação  e 
desenvolvimento  da  secretana  da 
(amllia.  Cood.  De  Adultos. 


Conscientizar  a  liderança  da 
importância  das  coordenadores 
locais  regionais  para  IPIB, 


Padronizaras  coordenadorias 
de  adultos.habilita  -  las  a 
desenvolverem  projetos  e 
atividades  nas  igrejas. 


Identilicar  coordenadores  locais, 
Regionais,  secretario  da  Familía  e 
coordenadona  Infantil. 


Reorganização  deste  segmento 
nas  igrejas  locais  e  Presbitenais 


Encontro  Nacional  para  crianças  de 
O  a  12  anos 


Motivar  a  participação  das  crianças 
nos  cultos  dominicais. 


Realivar  as  Coordenadorias  Infanto 
Juvenil  local  e  Regional- 
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ARTIGO 


Cadastro 
Nacional 
de  Adultos 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  está 
cadastrando  os  nomes  de  todos  os  coor- 
denadores locais  e  regionais  de  adultos.  So- 
licitamos que  todos  os  coordenadores,  tan- 
to locais  como  regionais,  colaborem  com 
este  trabalho,  que  tem  extrema  importân- 
cia para  propiciar  o  fortalecimento  da  co- 
municação entre  os  lideres  da  CNA. 


[pars  cadastramento,  acessem  o  portal  da 
IPI  do  Brasil:  ^ 

www.ipib.org 

vmw.ipib.org/cadastros/cna/ 


DA  IPI  DO  BRASIL 


COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 
EVOLUÇÃO  DAS  COORDENADORIAS  LOCAIS  DE 
ADULTOS  E  OBJETIVO  PARA  AS  IGREJAS  LOCAIS 


□  IGREJAS 

■  COORDENADORIAS 

■  OBJETIVO  PARA 
2017 


IGREJAS  E 
COORDENADORIAS 


Jesus  à  mesa 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

A  parábola  do  rico  e  Lázaro  deve  estar 
continuamente  presente  na  nossa  memó- 
ria. Deve  formar  a  nossa  consciência, 
Deus  pede  a  todos  aos  de  boa  posição, 
aos  que  se  encontram  economicamente 
beneficiados,  que  sejam  abertos  aos  po- 
bres, aos  subdesenvolvidos  e  aos  preju- 
dicados. "Um  pobre,  chamado  Lázaro, 
jazia  à  porta  do  rico,  coberto  de  chagas. 
Bem  desejaria  ele  saciar  sua  fome  do 
que  caia  da  mesa  do  rico"  (Lc  16-19). 
Todos  nós  devemos  pensar  na  parábo- 
la do  rico  e  do  mendigo.  A  humanidade 
deve  traduzi-la  em  termos  contemporâ- 
neos. A  salvação  está  na  mesa.  Está  no 
comportamento  referente  aos  pobres. 

Uns  fazem  da  mesa  o  lugar  da  comu- 
nhão fraterna;  outros,  do  egoísmo.  Uns 
fazem  da  mesa  a  experiência  do  céu  e  a 
alegria  do  encontro;  outros,  da  paixão, 
da  gula  e  do  prazer. 

Ao  redor  da  mesa.  devem  estar  todos 
os  filhos  de  Deus,  Entretanto,  somente 
alguns  estão  sentados  despreocupados, 
comendo  e  engordando. 
O  que  chama  mais  a  atenção  ao  estar 
na  mesa  com  o  Senhor  é  ver  a  simplici- 
dade de  Jesus,  quando  está  à  espera  dos 
seus  discípulos,  após  ter  dito  a  eles  para 
lançar  a  rede  à  direita  do  barco  (Jo  2 1 .6). 
Ele  não  fica  à  espera  dos  peixes  que  seus 
discípulos  mam  trazer:  "Ao  saltarem  em 
terra,  viram  ali  umas  brasas  e,  em  cima, 
I  peixes;  e  havia  também  pão". 
I     Muitas  vezes,  estamos  sentados  à 
mesa,  mas  não  convidamos  o  Senhor 
Jesus  Cristo  para  estar  nela.  Não  estamos 
à  espera  dele.  embora  peçamos  sua  pre- 
sença em  nossa  vida. 
Hoje,  temos  templos  altos  e  cultos  mais 


curtos.  Ganhamos  mais,  mas  dizimamos 
menos.  Temos  famílias  menores,  mas 
não  levamos  nossos  filhos  à  igreja.  Te- 
mos maior  conhecimento  da  palavra  de 
Deus,  mas  não  a  cumprimos.  Temos  cul- 
tos para  intercessão  por  cura  onde  o  prin- 
cipal objetivo  é  a  bênção  e  não  o  aben- 
çoador. 

Hoje.  Deus  é  buscado  pelos  dons  que 
concede  e  não  por  quem  Ele  é.  Hoje,  can- 
tamos demais  e  oramos  menos.  Hoje. 
nossos  cultos  são  rápidos  demais  e  nos 
irritamos  facilmente  quando  demoram. 
Falamos  em  amor,  mas  amamos  rara- 
mente e  odiamos  com  muita  frequência. 
Apreendemos  a  importância  da  sã  dou- 
trina, mas  não  a  vivemos.  Temos  mais 
escolas,  mas  apreendemos  menos,  Tive- 
mos avanços  na  quantidade  de  templos, 
mas  não  na  qualidade  do  ensino  da  pa- 
lavra de  Deus, 
Esses  são  tempos  de  cultos  rápidos  e 
lucros  expressivos,  de  maior  variedade  de 
cultos  em  que  os  líderes  oferecem  e  pro- 
metem de  tudo  (emprego,  saúde,  riqueza 
e  prosperidade,  alegria),  menos  Cristo 
Jesus. 

Quando  à  mesa  estiverem  todos  os  fi- 
lhos de  Deus,  repartindo  o  bolo  da  nque- 
za.  teremos  a  realização  do  anúncio  de 
Jesus  Cristo  para  o  mundo. 

"Um  dia,  não  sabemos  bem  quando, 
mas  que  já  começou,  vai  haver  uma  gran- 
de festa,  onde  nunca  mais  vai  faltar  vinho 
bom  e  carne  gorda."  As  mesas  fartas,  com 
comidas  e  bebidas,  as  músicas  e  as  dan- 
ças, e  a  verdadeira  luz  serão  descobertas 
e  estarão  à  nossa  disposição  no  paraíso, 
"Porque  eu.  o  Senhor.  r)áo  mudo"  (Ml  3,6). 

o  Presb.  Odair  é  da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP,  e 
assessor  da  Coordenadoria  Nacional  de 

Adultos 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 

Projeto  Férias  nos  Camposj 


Neste  ano  tivemos  a  oportuni- 
dade de  realizar  a  9^  edição  do 
Projeto  Férias  aqui  nos  Campos 
Missionários  do  Projeto  Sertão, 
Dos  dias  3  a  22/1/2009.  acon- 
teceu em  Pombal.  Sousa  e 
Cajazeiras.  cidades  no  alto  ser- 
tão da  Paraíba,  o  Projeto  Missi- 
onáno.  Contamos  com  a  presen- 
ça de  29  pessoas,  representado 
IPIs  dos  seguintes  estados; 
Paraiba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Mato  Grosso.  Mato  Grosso  do 
Sul,  São  Paulo  e  Paraná.  Neste 
ano,  contamos  com  a  participa- 
ção do  Projeto  Natanael,  com  a 
presença  do  Lie.  Rodrigo  Pare- 
des, trazendo  não  somente  ma- 
terial do  Projeto  Natanael  como 
também  um  excelente  treina- 
mento sobre  os  fundamentos 
bíblicos  para  evangelização  e 
discipulado.  Outra  participação 
especial  foi  o  Antônio  Carlos  e 
sua  esposa  Camila,  de  Voto- 
rantim.  SP.  com  a  Turma  do 
Zequínha.  Eles  ficaram  10  dias 
conosco.  Foi  uma  excelente  es- 
tratégia para  evangelização, 
Em  todos  os  projetos  anterio- 
res, tínhamos  um  formato  bem 
parecido.  Depois  do  treinamen- 
to em  Patos.  íamos  para  os  cam- 
pos missionários,  onde  todos  os 
dias  aconteciam  cultos  nas  de- 
pendências da  igreja  ou  nas  ruas 
e  praças  da  cidade.  Conseguía- 
mos juntar  muitas  pessoas,  mas 
os  resultados  em  termos  de  con- 
versões e  interessados  em  con- 
tinuar caminhando  com  estudos 
e  discipulado  era  muito  peque- 
no. Neste  ano,  mudamos  a  es- 
tratégia, trabalhamos  com  du- 
plas de  semeadores.  Cada  du- 
pla, além  do  treinamento  e 
encorajamento  da  liderança  do 
Projeto  Missionáno  (Revs.  Jango 
e  Edimilson),  recebia  uma  pasta 
contendo  todo  material  necessá- 
rio para  oferecer  estudos  e 
discipulados  às  pessoas.  A  idéia 
era  que  cada  dupla  alcançasse 
uma  determinada  cota  de  pes- 
soas e  estabelecemos  uma  meta 
para  que,  em  cada  cidade,  dei- 
xássemos pelo  menos  20  novas 
pessoas  agregadas  à  igreja.  As 
duplas  não  tinham  horários  pre- 
estabelecidos para  saírem  às 


ruas.  Cada  uma  foi  incentivada 
a  ter  responsabilidade  e  compro- 
misso com  sua  tarefa.  Portan- 
to, o  evangelismo  poderia  ser  em 
qualquer  horário  do  dia.  Nossa 
agenda  deveria  se  adequar  à 
agenda  das  pessoas  que  iriam 
receber  os  estudos.  O  resultado 
foi  extremamente  satisfatório. 
Nossos  campos  missionários 
foram  contagiados  com  um 
novo  ânimo.  Os  missionânos  a 
uma  voz  testemunharam  que 
este  Projeto  Missionário  foi  o 
melhor  e  mais  eficiente  de  todos. 
As  pessoas  que  participaram 
voltaram  para  suas  igrejas  tre- 
mendamente impactadas.  Te- 
mos recebido  mensagens  de  al- 
guns deles  até  hoje,  falando  de 
como  suas  vidas  foram  transfor- 
madas depois  deste  projeto.  De- 
pois do  Projeto  Férias  2009.  é 
visível  percebermos  como  todos 
os  campos  missionários  ficaram 
mais  animados,  com  mais  pes- 
soas participando.  Uma  coisa 
curiosa  foi  o  fato  de  que  muitas 
pessoas  e  casas  receberam  as 
duplas  de  semeadores  e  não 
aconteceram  decisões  naquele 
momento;  mas.  depois,  com  o 
trabalho  realizado  pelos  missio- 
nários dos  campos,  os  frutos 
continuam  sendo  colhidos.  Ou- 


tra novidade  foi  o  envolvimento 
de  cada  campo.  Convidamos 
alguns  jovens  dos  campos  mis- 
sionários para  participarem  do 
treinamento  e  outros  para  acom- 
panharem as  duplas  na 
evangelização,  tanto  para  eles 
aprenderem  como  para  que  a 
dupla  tivesse  um  facilitador  nas 
abordagens. 

Não  podemos  deixar  de  agra- 
decer a  cada  casal  de  missioná- 
rios pelo  envolvimento,  apoio  e 
ajuda  Incondicionais  que  deram 
ao  Projeto  de  Férias.  Também 
agradecemos  ao  Rev.  Edimilson, 
da  IPl  de  João  Pessoa,  que,  pelo 
terceiro  ano  consecutivo,  tem 
sido  nosso  braço  direito  na  exe- 
cução do  Projeto.  Nossa  grati- 
dão a  Sandra  Miranda.  Mana  de 
Lourdes  e  Edileuza  (esta  da  IPl 
de  Malta)  pelo  cuidado  com  as 
compras,  preparo  das  refeições 
e  pela  ordem  em  nossos  locais 
de  hospedagem.  Se  tivéssemos 
40  ou  50  participantes,  possi- 
velmente os  resultados  seriam 
muito  maiores,  pois  teríamos  a 
possibilidade  de  multiplicar  em 
muito  o  número  das  duplas  de 
semeadores. 

Rev.  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda,  coordenador  do  Projeto 
Sertão  II 


Uma  oportunidade 
e  tanto 

o  Projeto  Férias  no  Sertão  2009  foi  bên- 
ção! Uma  oportunidade  e  tanto  de  trabalhar 
e  conhecer  os  campos  missionários  no  ser- 
tão. Tive  o  prazer  de  compartilhar  o  evan- 
gelho e  aprender  sobre  outra  realidade. 
Aprendi  que  não  é  de  uma  vida  acomodada 
que  vive  um  cnstão.  mas,  sim,  incomo- 
dada. Tive  a  oportunidade  de  usar  o  que 
Deus  tem  dado  para  a  sua  obra.  Essa  foi 
uma  das  melhores  férias  da  minha  vida, 
Agradeço  a  oportunidade  que  a  IPl 
Central  de  Cuiabá  me  deu.  O  Projeto  Ser- 
tão é  um  projeto  de  Deus,  Não  meça  es- 
forços para  participar! 

Gustavo  Ferreira  de  Carvalho,  membro  da 
1-  IPl  de  Cuiabá,  MT,  voluntário  do  Projeto 
Férias  no  Sertão 


Zequínha  visita  as  crianças  internadas 


Treinamento 
da  Equipe 
em  Patos 


Sand 
Lourdes 
Edleuza, 
nossas 
cozinheiras 
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Missionários  2009 


Ide,  comei  carnes  gordas, 
tomai  bebidas  doces  e 
enviai  porções  aos  que  não 
têm  nada  preparado  para  si 
(Ne  8.10) 

Quando  o  Rev.  Jango  falou  esse  versículo  no  primeiro 
dia  do  Projeto  de  Férias  2007  não  entendi,  porém  esse 
moto  ficou  claro  à  medida  que  o  Projeto  avançava,  che- 
gando pela  primeira  vez  a  Pombal,  Sousa  e  Cajazeiras. 
Tive  o  privilégio  de  voltar  em  2008  e  2009,  acompa- 
nhar o  andamento  do  projeto  e  ver  frutos  dos  anos  ante- 
riores, além  de  conviver  melhor  com  os  missionários. 

Em  2007.  levamos  as  boas  novas  utilizando  peças  te- 
atrais, danças,  visitação,  cultos  nas  praças,  ministração 
dos  Cabras  de  Cristo  e  vánas  atividades  com  as  cnan- 
ças,  Em  2008,  isso  foi  reforçado,  estendido  para  a  zona 
rural,  com  a  vantagem  de  |á  haver  locais  fixos  para  as 
pessoas  frequentarem.  O  passo  seguinte  era  orientá-las. 
mostrando  que  a  igreja  começa  na  casa  delas,  com  o 
estudo  da  Palavra  e  que  elas  devem  passar  o  ensino 
adiante.  Neste  ano  de  2009,  realizamos  discipulado  com 
as  famílias,  seguindo  a  estrutura  do  Projeto  Natanael, 
■  com  base  no  evangelho  de  João.  As  crianças  conhece- 
-•ram  o  ministério  do  Zequinha  e  a  sua  turma,  se  diver- 
■tindo  muito  {os  adultos  também!). 
,  Resultado:  O  sertão  e  os  participantes  foram  abençoa- 
[dos  num  trabalho  que  muito  lembra  a  igreja  de  Atos. 
"Trabalhei  lá  mais  do  que  nos  meus  25  anos  de  igreja 
;aqui  em  São  Paulo,  onde  nos  acomodamos  com  um 
'cristianismo  confortável,  A  igreja  deve  sair  das  quatro 
paredes,  da  mediocridade  e  ser  peregrina,  buscando  sa- 
ber a  necessidade  do  irmão  e  sendo  instrumento  do  Rei- 
no de  Deus. 

Alex  Gomes  da  Silva 


Hsimptesmente 


Família  evangelizada 


Evangelismo  de  impacto  em  Cajazeiras 


maravilhoso.  ,e.  i 

Foi  un^a  e^pe---  -X^;l„^do,  Eu  perce  . 
pensar  minha  vida  de  rnoa  P      ^^^^^^^  ^  p, 
o  puanto  eu  estava  parada,  t 
meiro  amor,  aquele  que  me  , 
Jesus,  e  perceb,  como  e  bo   ,     ^       ^  ^  ^3 
conhece-  esse  ^"^"'^^^^^^^^n^cB^  e  nos  cul  os 
toda  estude,  na  ^^«'f  ^  p„  ^ma  oportunidade 
como  ser  um  bom  cn    o-  Fo 
de  colocar  tudo  em  P'^»'";    ^^^„os  em  cdades 
•-'-"^^^aTari  podrserapl.cadoemqual. 

\,a  o  dia  inteiro  com  De^  ^^^3,3,  e  via  o 
iavava  roupa,  '«"í!;,^'^^*  tudo.  Vimos  a  mao 
Espirito  santo  a^mpanteno  p,  e, 

de  Deus  trabalhando  P»'         ^  tudo  mais.  Foi 
.  the,roe  meios  para  v  -^^^^^^ 


III 


Ana 


Culto  do  envio  em  Patos 


Crianças  chegando  e  participando 
da  EBF  em  Sousa 


Rev,  Edmilson,  grande 
ajudador 


=  fni  muito  bom.  ftce- 
EmCaiaze.-as,toin^^^ 

dito  ter  Sido  um  dos  me  ^.^^^^^ 
Férias  de  que  lâ  P^™'J  guitas 

visitas  '"'^^'""'"  maravilhosos  que 
Fo-am  -homentos  n  a  ^ 

''^^'™''tevangesmotantoderua 
ma.Wemdoevangeii  _^^^^„3 

quantodevisitas.ainoa. 

caminhada  da  pa  W 

^"^"'1' o  Zeduinha.  Tivemos  a 
anciãos  com  o  ZeqiJ 
grata  satisfação  de     '^  jesus. 
'^«'"^'"rras  portTs  abertas  para 
:'ra:orerentreai.e,aea 

comuntdade  local. 

«...daoFar.asSnva.C.aze,ra.PB 


O  Projeto  Férias  2009  em  Pombal  foi 
muito  proveitoso.  A  igreja  local  prepa- 
rou-se  com  períodos  de  oração.  Houve  a 
participação  efetiva  dos  missionários  de 
cada  campo.  O  plano  de  trabalho  usado 
foi  muito  mais  eficiente,  pois  os  partici- 
pantes tiveram  a  oportunidade  de  estar 
em  contato  direto  com  as  pessoas  que 
estariam  recebendo  os  estudos  em  seus 
lares,  com  seus  sotaques  e  jeitos  dife- 
renciados. Outra  coisa  boa  na 
metodologia  toi  a  participação  de  irmãos 
da  Igreja  local  junto  às  equipes  na 
evangelização.  Estamos  com  discipulado 
em  alguns  lares,  dando  continuidade  ao 
trabalho  que  o  Projeto  começou. 

M/s.  José  Raimundo  Couto.  Pombal,  PB 

No  momento  em  que  estávamos  no  hosoital 
realizando  um  trabalho  com  o  Boneco  Zequ  nha 
durante  o  Projeto  Fénas,  nossa  casa  fo,  assalta' 

em  ílfJ     '""^^      ^'"'^^^  ^^tarmos 
em  casa  no  momento  e  pelo  apoio  dos  Revs 
Jango.  Edimilson  e  Antônio  Carlos  (Boneco 
Zequinha).  Eles  nos  deram  novo  ânimo.  São  pes 
soas  que  deixaram  sua  cama  confortável  para 
dorm  r  no  chao.  usar  banheiros  comunitários 
fazer  limpeza,  tudo  com  alegria  e  adoração  6 
campo  de  Sousa  foi  abençoado  com  os  testemu^ 
nhos  e  a  metodologia  diferenciada  de  divulgar  a 
palavra  de  Deus.  Houve  conversões.  Destaca- 
mos uma  pessoa  muito  especial.  Andréia,  que  é 
paraplégica  e  tem  nos  alegrado  muito  com  sua 
alegria  ao  receber  a  palavra  de  Deus.  A  partir  do- 
Projeto  de  Férias,  fizemos  uma  nova  direír.z 

auLTd^         '  f^'"^^       congregamos  par^- 
aulas  de  reforço.  Sao  abençoadas  cerca  de  10 
i-f  lanças. 

Mis.  Natanlef  Santos  Silva.  Sousa,  PB 
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De  olho  na  Campante 
Kdonal  de  Missões 
2009 


A 

Campanha 
Nacional 
ainda  não 
acabou! 

A  Campanha  Nacional  vem  se 
constituindo  num  momento  es- 
pecial de  relacionamento  de 
nossas  igrejas  com  a  Secreta- 
ria de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil.  Por  isso,  de  pronto,  que- 
remos registrar  nossos  agrade- 
cimentos a  todas  as  igrejas  e 
congregações  que  se  envolve- 
ram e  estão,  ainda,  envolvidas 
com  a  Campanha  2009.  Temos 
recebido  preciosos  testemunhos 
deste  envolvimento,  como  os 
que  publicamos  nesta  edição  de 
O  Estandarte.  Estamos  receben- 
do os  resultados  de  cada  igreja 
e  congregação.  Temos  visto  que 
algumas  igrejas  e  congregações 
têm  prolongado  o  tempo  de  di- 
vulgação e  levantamento  da 
oferta.  Por  isso,  comunicamos 
que  o  fechamento  para  compu- 
to final  do  resultado  será  feito 
somente  no  final  do  mês  de 
maio. 

Louvamos  ao  Senhor  pela  par- 
ticipação de  todos.  Ao  Senhor 
toda  honra  e  glória! 

Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  coordenador 
missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização 


Campanha 
Nacional  de 
Missões  2009 
nas  igrejas 

Venho  através  desta  informar  a  realização  em 
nossa  igreja,  na  noite  de  ontem  (15/3)  do 
Culto  de  Missões  com  a  oferta  missionária.  Foi 
um  dia  todo  especial  em  nossa  igreja.  Pela  ma- 
nhã, tivemos  um  curso  de  Evangelismo  Pessoal 
do  Projeto  Natanael  e,  à  noite,  tivemos  o  culto 
onde  mostramos  à  igreja  o  DVD  com  as  informa- 
ções sobre  os  campos  de  Santarém  e  Caxias  do 
Sul.  Logo  após,  levantamos  a  oferta.  Deus  aben- 
çoe os  campos  missionários  de  nossa  igreja  e  que 
o  valor  de  R$  150.000,00  seja  alcançado.  Foi 
uma  alegria  podermos  participar  e  colaborar.  Deus 
também  abençoe  a  todos  que  fazem  parte  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  da  IPl  do  Brasil.  Valeu! 


Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos,  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Leonor,  Londrina.  PR 


Coordeno  o  Ministério  Infanto-Juvenil  da  1^ 
IPl  de  Curitiba,  PR.  Gostaria  de  comparti- 
lhar que  achei  realmente  excelente  a  iniciativa  do 
cofre  missionário  e  da  revista  para  as  crianças. 
Já  temos  feito  um  trabalho  no  sentido  de  ajudar 
missionários  da  nossa  igreja,  Estare- 
mos engajados  nessa  campanha.  Contem 
conosco! 


Nádia  Opalinski.  1^  IPI  de  Curitiba.  PR 


O- 


Confecção  e  exibição  dos  cofrinhos  da  Campanha 
na  Congregação  de  João  Pessoa 


Fizemos  ontem  (5/4)  o  culto  de  missões.  Foi 
muito  abençoado!  Lançamos  um  alvo.  Cada 
família  ficou  responsável  por  uma  parte  e  o  mes- 
mo foi  atingido,  graças  a  Deus! 

Gláucia  Miriam,  membro  da  Congregação  em 
Parquelãndia.  Fortaleza.  CE 


Ecom  muita  alegria  que  a  IPI  de  Bela  Vista 
do  Paraíso,  PR,  assumiu  o  compromisso  de 
orar  por  todos  os  missionários  e  suas  famílias  da 
nossa  amada  igreja  nacional. 

João  Degan.  agerite  missionário  da  IPI  de  Bela  Vista 

do  Paraíso.  PR 


Confirmamos  o  recebimento  do  material  da 
Campanha  Nacional  de  Missões  2009.  A 
Congregação  Presbiteriana  de  Tambauzinho,  li- 
derada pelo  Rev.  Erivan,  irá  distribuir  no  próximo 
sábado  os  20  imãs  de  geladeiras.  No  culto  de 
sábado  à  noite  iremos  abordar  a  Campanha  Naci- 
onal de  Missões  2009.  Colocaremos  um  bonito 
cartaz  da  campanha  no  quadro  de  avisos.  Já 
colamos  um  cofrinho  missionário  com  o  objeti- 
vo  de  arrecadar  ofertas  e  doações  das  crianças. 
Recebemos  também  o  Caderno  Infantil  da  Cam- 
panha. 

Paulo  Francisco  Monteiro  Galvão  Júnior,  tesoureiro  da 
Congregação  de  Tambauzinho.  João  Pessoa.  PB 
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Em  Bela  Vista  do  Paraíso,  irmãos  comprometidos  a 
orar  pelos  campos  missionários  da  SE  durante  2009 

lltllllli' 


MAIO 

2009 


O  ESTANDARTE  45 
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Campanha  de  Missões  2009.  em  Parquelãndia, 

CE 


nformamos  que  a  IPI  de  Limeira  participou 
Jativamente  da  Campanha  Nacional  de  Mis- 
sões 2009,  apresentando  todos  os  domingos  de 
março  os  vídeos  do  DVD,  orando  e  contribuindo. 
Deus  abençoe  ricamente  a  vida  dos  irmãos  na 
administração  da  Secretaria  de  Evangelização. 


Presb.  Alexandre  Álvares  GrotI.  do  Conselho  de 
Missões  da  IPI  Central  de  Limeira,  SP 


O- 


AIPI  do  Jardim  Gabriela  está  engajada  na 
campanha.  Estabelecemos  alvo  de  arreca- 
dação e  toda  igreja  participou,  desde  as  crianças 
com  uso  de  teatro.  Esta  é  uma  maneira  de  pro- 
mover uma  mesma  ação  em  conjunto  que  pro- 
porciona trabalhar  em  unidade,  É  a  primeira  vez 
que  nos  engajamos  e  nos  sentimos  felizes,  Espe- 
ramos que  o  último  dia  da  campanha  seja  uma 
festa  em  nossa  igreja, 


Pres6.  Adão  Morais,  da  IPI  do  Jardim  Gabriela,  São 

José  do  Rio  Preto,  SP 


Estamos  envolvidos  com  a  Campanha  de  Mis- 
sões 2009.  Nossas  crianças  confecciona- 
ram os  cofnnhos  com  alegria  e  entusiasmo. 


D- 


Mis.  Edlmilson  de  Oliveira  Lima.  Campo  Missionário 
no  Geisel.  João  Pessoa,  PB 


Apresentação  da  peça  "Nossa  Pátria 
Precisa  de  Jesus" 

A exemplo  do  ano  passado,  a  IPI  de  Salto, 
SP,  se  mobilizou  durante  o  mês  de  março 
para  a  Campanha  Nacional  de  Missões  "Brasil. 
Pátria  Amada",  Utilizamos  o  material  da  Campa- 
nha que  nos  foi  enviado,  montamos  os  cofnnhos. 
toda  a  igreja  assistiu  ao  DVD,  aprendemos  e  can- 
tamos a  canção  tema.  Enfatizamos  durante  todo 
o  mês  a  necessidade  de  participarmos  deste  im- 
portante evento  de  nossa  amada  igreja. 

No  último  domingo  de  março,  realizamos  um 
trabalho  especial.  As  canções,  a  mensagem  e  tudo 
o  mais  girou  em  torno  do  tema  da  campanha. 
Utilizando  o  material  recebido,  foi  apresentada 
pelos  pré-adolescentes,  vestidos  a  caráter.  a  peça 
"Nossa  Pátria  Precisa  de  Jesus".  Lã  estavam  nos- 
so "Semeadorzinho",  "Amazonilda"  e  "Pampino", 
que  foram  muito  aplaudidos  no  final  da  apresen- 
tação. 

No  final,  fez-se  um  ofertório  especial  para  a  Cam- 
panha, cujo  valor  lá  foi  depositado  na  conta  cor- 
rente da  IPl  do  Brasil,  no  dia  l°/4/2009.  A  nossa 
esperança  é  que  todo  o  arraial  Presbiteriano  Inde- 
pendente tenha  se  engajado  nessa  empreitada, 
para  a  glória  de  Deus. 

Presb.  Manoel  Paes,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Salto.  SP 


AP  IPI  de  Manaus,  AM.  abraçou  com  todo 
empenho  a  Campanha  Nacional  de  Missões 
2009,  Os  irmãos  contribuiram  em  família.  Cada 
família  estabeleceu  seu  alvo  familiar  e,  assim,  trou- 
xe ao  altar  do  Senhor,  consagrando  para  o  apoio 
necessário  à  obra  missionária  que  a  IPI  do  Brasil, 
através  de  sua  Secretaria  de  Evangelização,  está 
desenvolvendo.  Para  a  glória  do  Senhor  foi  levan- 
tada a  importância  de  R$  1.386.00,  devidamen- 
te encaminhada. 

ftev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  pastor  da  V  IPI 

de  Manaus.  AM 


Almoço  na  IPI  de  Ponta  Grossa 

Após  realização  dos  trabalhos  de  divulgação 
da  Campanha  Nacional  de  Missões  2009, 
bem  como  das  atividades  referentes  ã  escola  do- 
minical, a  IPl  Central  de  Ponta  Grossa,  PR,  reali- 
zou, no  dia  29/3/2009,  um  almoço  de  confra- 
ternização para  o  encerramento  da  campanha. 

Para  dar  continuidade  a  este  dia  dedicado  ao 
tema,  a  mensagem  do  culto  foi  baseada  no  texto 
de  Mateus  13.3,  sob  o  tema  "f/s  que  o  semea- 
dor saiu  semear"  (Projeto  Semeando).  Os  jovens, 
os  adolescentes  e  as  crianças  envolveram-se  na 
apresentação  de  um  teatro  que  foi  encerrado  com 
a  musica  "Revolução  de  Amor",  Toda  igreja  foi 
alertada  ao  chamado  para  missões,  seja  orando, 
contribuindo  ou  atendendo  ao  chamado. 

Noemi  Magalhães  de  Souza  Moura,  secretaria  de 
comunicação  da  IPI  de  Ponta  Grossa.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreia  de  Ponta  Grossa) 


Cantando  a  canção  tema  do  projeto 


Jovens,  adolescentes  e  crianças  participam  da 

campanha 


-  L> 


Mais  uma  missionária  para  o  Projeto  Sertão  II 


No  dia  21/3/2009.  às  18h39,  em  João  Pes- 
soa PB.  nasceu  Ana  Clara,  filha  da  Sandra  e 
do  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda.  O 
Rev  Jango  é  coordenador  do  Projeto  Sertão  II  e 
reside  em  Cajazeiras.  PB.  A  família  está  trans- 
bordando de  alegria  pelo  cuidado  do  Senhor  vis- 
to que  apesar  de  algumas  preocupações  dos 
médicos  quanto  ao  nascimento  da  criança,  tudo 
ocorreu  melhor  do  que  o  esperado.  Mae  e  filha 
passam  muito  bem. 
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Programa 
Amazónia 


Sempre  temos  relatórios  das 
viagens  do  Programa  Amazó- 
nia da  nossa  própria  equipe. 
Recebemos  este  e-mail  de  uma 
integrante  de  Asas  do  Socorro, 
narrando  uma  das  viagens  re- 


alizadas em  parceria  entre 
Asas  de  Socorro,  Programa 
Amazónia  e  voluntários  da 
empresa  aérea  TAM.  Leia  e  sai- 
ba mais  como  foi  essa  experi- 
ência. 


Viagem  a  Região 
dos  Lagos 

(Lago  do  Cacau,  Teste,  Guedes) 

Como  tinha  planeiado,  não  fiz  nada  diferente  do  que 
normalmente  temos  feito.  Chegamos  à  comunidade  na 

terça-feira  à  tarde  para  mon- 
tarmos o  equipamento.  O 
lugar  era  tâo  próximo  a 
Manaus  que  dava  para  ver 
as  luzes  da  cidade.  Mas.  ape- 
sar da  proximidade,  deu  pra 
ver  que  a  carência  é  intensa. 
Eles  não  tinham  energia. 
Assim  que  começamos  o 
atendimento,  era  muita  gen- 
te chegando.  A  convivência 
com  a  equipe  foi  fazendo  to- 
dos se  soltarem  e  ficarem  à  vontade.  No  outro  dia,  na 
parte  da  manhã,  dividimos  a  equipe  para  as  visitas.  Foi 
ótimo.  E  tinha  muito  mais  gente  para  ser  atendida,  até 
na  sexta-feira.  Depois  do  almoço,  voltamos  a  Manaus, 
Nesse  tempo  de  clinica,  fizemos  palestras  de  escovação, 
auto-exame  de  mama,  atendimento  de  fisioterapia  e  o 
atendimento  médico/odontológico  habitual  e  trabalho 
com  as  crianças.  Houve  distribuição  e  de  brinquedos  para 
as  crianças. 

Mara  Dantas,  missionária  de  Asas  do  Socorro 


Equipe  que  participou  da  viagem 

OMédica:  Eunice  Ferreira;  OMédico:  Marco  Aurélio; 
OOentista:  Juçara  Marcelice;  OOentista:  Hêber 
Figueiredo;  OEnfermagem:  Rosiane  Rodrigues; 
OFisioterapeuta:  Joana  Ferreira;  ^Assistente  Social:  Rita 
Moreno;  OEngenheiro-Mecânico/  Piloto:  Danilo  Salgado; 
^Coordenador:  Mara  Dantas;  OParceiro:  Programa 
Amazónia. 


Agenda  dos  Campos 
Missionários 

Muitas  são  as  atividades  que  ocorrem  em  nossas  igrejas  durante  o  ano  e 
não  é  diferente  nos  campos  missionários,  Durante  este  ano,  comunicare- 
mos as  várias  atividades  que  acontecem  em  nossos  campos  para  que 
todos  orem  pelo  trabalho.  Os  que  estão  mais  próximos  podem  aproveitar 
para  participar,  apoiando  a  obra  missionária. 

Maio  de  2009  (apartirdodialS) 

O  15/5-  Aniversario  de  104  anos  da  IPI  de  Pão  de  Açúcar,  AL  -  Este 
culto  será  dirigido  pelas  senhoras  e  a  ministração  da  palavra  ficará  por 
conta  da  Mis.  Osaneide,  da  Congregação  de  Arapiraca,  AL. 

O  16/5  -  Aniversário  de  104  anos  da  IPI  de  Pão  de  Açúcar,  AL  -  O 
preletor  será  o  presidente  do  Presbitério  Sergipe.  Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses. 

Z>      1 7/5  -  Aniversário  de  104  anos  da  IPI  de  Pão  de  Açúcar.  AL  -  A  procla- 
mação da  Palavra  será  feita  pelo  pastor  da  Igreja,  Rev.  Marcelo  Batista. 
O      17/5  -  Inauguração  da  Escola  Dominical  -  Às  9h00  e  no  culto  da 
noite,  batismos,  profissão  de  fé  e  recebimento  de  novos  membros  por 
jurisdição  na  Congregação  de  Lagarto.  SE. 
O      19  a  21/5  -  Miss.  Bugra  íProjeto  Siloé)  lecionará  no  Curso  de 

Missões  Urbanas  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 
O      28/5  -  Dia  da  Família  na  IPI  Camaragibe.  PB.  no  bairro  Santa  Mônica 

-  Culto  de  ação  de  graças  pela  família. 
O      29/5  -  Culto  do  Refrigério  -  Um  grande  momento  de  oração  na 

Congregação  de  Lagarto.  SE. 
O      29  e  30/5 -Participação  da  Mis.  Bugra,  do  ProjetoSiloé  participa- 
rá da  Conferência  Missionária  na  IPI  Jardim  São  Paulo,  Osasco,  SR 
O      31/5  -  Dia  de  Pentecostes  em  Santa  Mônica,  IPI  Camaragibe,  PB  - 
Culto  onde  será  explicada  a  importância  do  Dia  de  Pentecostes  em  nos- 
so calendário  litúrgico. 


Junho  de  2009  oté  o  dia  15) 

o  6/5  -  Mis.  César  Ramirez  e  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  estarão 
na  IPI  Itaim  Paulista,  São  Paulo,  SP,  como  preletores  de  Consulta 
Missionária,  divulgando  os  trabalhos  da  Secretaria  de  Evangelização- 

O  8/6  -  Curso  de  Capelania  na  IPI  Paulo  Silas,  São  Paulo.  SP.  tendo  como 
palestrante  a  Mis.  Bugra,  do  Projeto  Siloé. 

O  1  2/6  -  Dia  dos  Namorados  -  Atividade  da  Coordenadoria  de  Jovens  e 
de  Adolescentes  da  IPI  Camaragibe,  PB. 

O  1 4/6  •  Curso  de  Capelania  na  IPI  Paulo  Silas.  SR  tendo  como  palestrante 
a  Mis.  Bugra,  do  Projeto  Siloé. 

2  1 4/5  -  Culto  de  ação  de  graças  pela  jubilação  dos  Revs.  Antônio  Pio 
de  Medeiros  e  Luiz  Florêncio  de  Lima.  na  IPI  Camaragibe,  PB. 
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Semeando  e 
colhendo,  para 
promover  festa 
no  céu 


cias  de  3 
va  Andradina, 

«  à 


mos  nossa  primeira  Santa 
Ceia  com  a  presença  do  Rev. 
Alessandro  Paiva  de  Aguiar  e 
do  seminarista  Lucas,  de 
Dourados,  além  da  nossa  fa- 
mília e  a  do  irmão  Aristides. 

Mis.  Paulo  Henrique  de  Castro 


Apesar  das  lutas  e  difi- 
culdades enfrentadas,  o 
Senhor  tem  nos  mantido 
firmes  na  semeadura  e 
temos  visto  que  nosso  tra- 
balho não  é  vão.  Da  mes- 
ma forma,  quando  lança- 
mos a  rede  e  não  vêm 
somente  os  peixes  que 
queremos,  também  na 
semeadura  não  colhere- 
mos   todas    as  sementes 
semeadas.  Uma  coisa  cremos: 
tanto  na  pesca  como  na  semea- 
dura, iremos  colher  almas  para 
o  Senhor  Jesus  Cnsto. 
Este  ano  de  2009,  tivemos  um 
início    muito    atribulado  e 
desanimador.  Mas  o  Senhor  res- 
pondeu nossas  orações  em  fa- 
vor de  um  irmão  que,  depois  de 
22  dias  de  UTI  e  15  de  enfer- 
maria, encontra-se  junto  de  nós 
novamente.  No  dia  15/3/2009, 
ele  deu  seu  testemunho  e  152 
pessoas  estiveram  presentes. 

No  dia  12/4/2009.  5  semen- 
tes nasceram  e  as  recebemos 
pelo  batismo  e  profissãyde  fé. 
Ainda  mais  uma  seme/e  aten- 


deu ao  apelo  e  se  entregou  ao 
Senhor  Jesus. 

Chegamos  a  Itabuna.  BA.  no 
início  de  2007.  onde  nossa  igre- 
ja tinha  4  membros.  Hoje,  so- 
mos 24  membros.  Temos  como 
alvo  chegar  a  30  membros  até 
o  final  do  ano. 

Orem  por  nós  e  pelo  trabalho. 
Contnbuam  com  a  Secretaria  de 
Evangelização  para  que  possa- 
mos adquirir  uma  propriedade. 
Sonhamos  ter,  em  breve,  mais 
uma  Igreja  organizada  neste 
campo  missionário. 

Rev.  Luiz  António  Teixeira.  Campo 
Missionário  de  Itabuna.  BA 


Chegamos  a 
Itabuna,  BA,  no 
inicio  de  2007, 
onde  nossa  igreja 
tinha  4  membros. 
Hoje,  somos  24 
membros 


niciamos  nossas  atividades 
no  dia  l°/3/2009.  em  nossa 
casa,  numa  sala  que  foi  con- 
sagrada para  as  reuniões.  Éra- 
mos 8  pessoas:  a  nossa  famí- 
ia  e  o  irmão  Aristides  com  sua 
esposa  Neide  e  o  seu  filho 
Enzo,  de  6  anos. 
s  realizando 
aos  domingos, 
I9h00,  e  às  quin- 
*tas-0ras.  às  19h30. 
0  Já  nvemos  4  pessoas 
n^visitando  e,  no  dia 
3R3/2009,  celebra- 


I  Nosso 
endereço 

Rua  7  de  setembro,  1647.  Nova  Andradina,  MS, 
79750-000,  e-mail:  lpipaulo@ig.com.br 

1^  Encontro  de  Famílias  do 
Campo  Missionário  de  Fraiburgo 

No  dia  15/3/2009,  domingo, 
tivemos  o  nosso  primeiro  Encon- 
tro de  Famílias  do  Campo  Mis- 
sionário de  Fraiburgo,  SC.  O  tra- 
balho iniciou-se  oficialmente  dia 
24/1/2009  e,  em  2  meses, 
estamos  vendo  a  direção  de 
Deus  para  a  implantação  da  IPI 
do  Brasil  no  meio-oeste  cata- 
rinense. Neste  encontro,  tivemos 
20  participantes  entre  adultos. 
Pedidos  de  Oração  adolescentes  e  crianças  e,  pela 

Necessitamos  de  pessoas  para  trabalhar         graça  de  Deus,  6  pessoas  toma- 
com  as  crianças  e  de  pessoas  que  toquem         ram  a  decisão  por  Jesus  neste 
instrumentos.  Necessitamos  também  de  um  dia. 
local  adequado  para  nossas  reuniões. 
Estamos  esperando  a  aprovação  do  juiz 
para  iniciarmos  um  trabalho  junto  à  Casa- 
Lar  da  cidade. 


MM 
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Aconteceu  iK» 

camnos  Missionários 


De  21  a  24/2/2009 

3-  Retiro  de  Carnaval  da 
IPI  de  Patos,  PB 

Foi  promovido  pela  a  IPl  do  Jardim  Queiroz  e 
a  Congregação  de  Sào  Sebastião,  com  mais  de 
100  pessoas.  O  tema  trabalhado  foi  "Para  que 
todos  sejam  um"  (Jo  17.21),  ministrado  pelo 
Rev.  Max  Fonseca  e  pela  Mis.  Elaine  de  Araújo 
Lucena.  Foi  de  grande  importância  para  todos, 
pois  foi  um  aprendizado  muito  proveitoso  para 
a  nossa  vivência  na  unidade  cristã.  Foram  re- 
alizadas muitas  palestras,  brincadeiras,  cele- 
brações, muita  música  e  a  noite  dos  talentos 
(Rev.  Max  Fonseca,  pastor  da  IPI  de  Patos). 


De  21  a  24/2/2009 

Retiro  de  Carnaval  em 
Caicó,  RN 

Foram  momentos  de  muita  edificação,  louvor, 
comunhão  e  diversão. 


28/2/2009 

Culto  do  Reencontro 

Promovido  pela  família  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Patos,  foi  um  momento  de  louvor  e  agra- 
decimento a  Deus  pelos  momentos  passados  no 
Retiro  de  Carnaval.  Foram  momentos  de  louvor, 
testemunhos  e  danças  lembrando  e  firmando  o 
tema  desse  ano 

(Maria  Amélia  da  Silva,  professora  da  Escola  Dominicat). 


De  21  a  24/2/2009 

Retiro  de  Carnaval  em  Pão 
de  Açúcar,  AL 

As  IPIs  de  Pão  de  Açúcar.  AL.  São  Cristóvão, 
SE,  e  a  Congregação  Presbiterlal  de  Maceió.  AL, 
estiveram  juntas  no  Retiro  de  Carnaval  2009.  O 
evento  aconteceu  em  uma  escola  de  Pão  de  Açú- 
car e  contou  com  a  participação  de  74  pessoas. 

O  tema  do  retiro  foi 
desenvolvido  a  par- 
tir de  um  estudo  do 
Rev.  José  Roberto 
Cristofani:  "Vidas 
Secas  no  Vale  da 
Esperança"  (Ez 
37.1-14).  A  pro- 
gramação foi 
diversificada:  estu- 
dos bíblicos  em  gru- 


pos; brincadeiras; 
competições  entre 
as  equipes;  evan- 
gelização na  cida- 
de; cultos;  sorteios 
de  brindes;  passeio 
pela  cidade;  banho 
no  Rio  São  Francis- 
co e  uma  visita  ao 
morro  onde  fica  o  Cristo  Redentor 

(Rev.  Maceió  Batista  de  Uma.  pastor  da  IPI  de  Pão  de 
Açúcar  e  da  Congregação  Presbiterlal  de  Maceió). 


6  março 

Comemoração  do  Dia  ^ 
Mundial  de  Oração  | 

A  IPI  Camaragibe,  PB,  no  bairro  Santa  Mônlca]h 
comemorou  esse  dia  com  uma  palestra  sobre  ãj 
importância  da  oração  em  nossas  vidas.  * 


6  março 

Dia  mundial  da  Oração 

A  Congregação  de  Lagarto,  SE.  esteve  em  jejum 
o  dia  todo,  com  o  templo  aberto  durante  o  dia, 
com  o  objetlvo  de  incentivar  a  prática  da  oração  e 
do  jejum.  À  noite,  realizamos  um  grande  culto  de 
oração.  Oramos  pelas  famílias,  pela  cidade,  pe- 
las Igrejas  do  município  e  pela  vida  dos  presen- 
tes. Contamos  com  a  participação  do  Presb. 
Jonas,  membro  da  2^  IPI  de  Aracaju,  que  nos 
trouxe  a  mensagem,  acompanhado  de  um  belo 
testemunho. 


8  março 

Dia  Internacional  da  Mulher 
em  Lagarto,  SE 

Homenageamos  as  irmãs  da  Igreja,  no  culto  d 
domingo  à  noite  e,  em  seguida  nos  reunimos  e 
um  belíssimo  momento  de  confraternização 


do 


8  março 

Dia  da  Mulher  na  IPI 
Camaragibe,  PB 

Comemoração  com  brindes  e  homenagens 
mulheres  da  igreja. 
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8  março 

Dia  Internacional  da  Mulher 

Este  dia  foi  lembrado  peta  IPI  do  Jardim  Queiroz, 
em  Patos,  com  um  culto  dirigido  pelo  Ministério 
com  Mulheres.  A  celebração,  no  domingo  (8/3), 
levou-nos  a  uma  reflexão  sobre  a  nossa  missão 
no  mundo  e  sobre  a  necessidade  de  participar  de 
campanhas  de  saúde  pública.  Um  dos  momentos 
mais  marcantes  do  culto  aconteceu  durante  a  con- 
fissão, em  que  as  mulheres  confessaram  a  sua 
negligência  na  prevenção  de  doenças,  a  omissão 
e  desinteresse  pelas  campanhas  de  saúde  pública 
e  a  falta  de  cobrança  junto  a  órgãos  governamen- 
tais. A  ministração  da  Palavra  foi  realizada  pelo 
Rev.  Max  Fonseca.  Durante  o  sermão,  foi  reforça- 
do que  a  mulher  deve  ser  sal  da  terra  e  fazer  a 
diferença  tornando  o  mundo  um  lugar  melhor 

(Edygfáucía  Cavalcante  Paiva  e  Silva,  Coordenadora  do 
Ministério  com  Mulheres). 


15  março 

1-  Encontro  de  Famílias  do 
Campo  Missionário  de 
Fraiburgo,  SC 

Tivemos  20  participantes  entre  adultos,  adoles- 
centes e  crianças  e  6  pessoas  tomaram  a  decisão 
por  Jesus.  Em  dois  meses,  estamos  vendo  a  dire- 
ção de  Deus  para  a  implantação  da  IP!  do  Brasil 
no  meio-oeste  catarinense. 


21  março 

Culto  de  ação  de  graças 
pelo  aniversário  da  Reva. 
Josefa  Vitorino 

Há  20  anos,  ela  é  responsável  pela  IP! 
Camaragibe.  PB. 


arço 

ite  de  Adoração  em 
arapariy  ES 

Congregação  de  Guarapari  recepcionou  com 
muito  carinho  a  IP!  de  Vila  Velha,  ES.  Juntas  rea- 
lizaram um  abençoado  culto  com  Santa  Ceia.  Os 
irmãos  de  Vila  Velha  foram  incumbidos  da 
ministração  do  sermão  e  do  auxílio  do  sacramen- 
to da  Ceia  (Fábio  Coronel  e  Kelly  Cristina  Gonçal- 
ves), enquanto  a  dirigente  do  culto  foi  a  irmã  Erika 
Cristina,  de  Guarapari.  O  Mis.  Irisomar  Fernandes 
(coordenador  do  Projeto  Espírito  Santo)  ministrou 
a  Santa  Ceia  (Mariana  Cristina  Gonçalves,  mem- 
bro da  Congregação  de  Vila  Velha). 


22  março 

Koinonia  em 
Cidade  Ocidental 

As  Congregações  de  Cidade  Ocidental  e  Paranoá. 
que  fazem  parte  da  parceria  entre  o  Presbitério 
Distrito  Federal  e  a  Secretaria  de  Evangelização, 
se  reuniram  para  celebrar  um  culto.  Os  irmãos  do 
Paranoá  vieram  em  um  ônibus.  O  Rev.  Israel,  com 
o  grupo  de  louvor,  ministrou  os  cânticos  e  nos 
trouxe  uma  palavra  inspiradora.  Participamos  da 
Ceia  do  Senhor,  algo  que  a  Congregação  de  Cida- 
de Ocidental  almejava  há  muito  tempo. 

Após  o  culto  tivemos  a  tradicional  confraterniza- 
ção ao  redor  da  mesa.  Foi  uma  manhã  maravi- 
lhosa onde  sentimos  o  poder  da  uniao 

(Mis.  Geber  Oliveira  Ferreira). 


4  abril 

Entrega  de  kit  escolar  no 
Lago  do  Cacau 

A  equipe  do  Programa  Amazónia  esteve  no 
Lago  do  Cacau,  AM.  distribuindo  72  kits  de 
material  escolar  para  as  crianças  da  comuni- 
dade. Estiveram  presentes  participando  da  dis 
tnbuiçào  os  doadores  do  material. 

4  abril 

Encerramento  da 
Campanha  Nacional  de 
missões  na  IPI 
CamaragibOy^B  

5  abril 

Reabertura  do  Templo  em 
Vila  Velha 

Desde  o  início  do  ano,  o  Mis,  Irisomar 
Fernandes  havia  retomado  os  trabalhos  em  Vila 
Velha,  ES,  mas  estavam  se  encontrando  nos 
lares.  No  dia  5/4/2009,  reabriram  o  templo  em 
uma  escola  dominical  cheia  de  amor,  entusiaS' 
mo  e  alegria.  Participaram  18  pessoas,  sendo 
14  adultos  e  4  menores.  No  sábado,  realiza- 
ram um  mutirão  de  faxina,  consertos  e  repa- 
ros. Realizaram  também  o  culto  à  noite  com 
celebração  da  Santa  Ceia.   


12  abril 

Culto  de  Páscoa  na  IPI 
Camaragibe,  PB 

Houve  uma  linda  encenação  da  última  ceia  do 
Senhor  pela  coordenadoria  infantil  e  o  grupo  da 
escola  dominical.  À  noite,  houve  um  culto  aben- 
çoado, com  dístnbuição  de  chocolates  ao  finaL 


12  abril 

Culto  de  Páscoa  na 
Congregação  da  IPI  em 
Rio  Branco,  AC 

Comemoração  pela  vida  em  Cristo  Jesus,  com 
a  participação  das  crianças  da  igreja  cantando. 
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Carta  de  Caicó,  RN 


Estamos  escrevendo  para  contar  as 
bênçãos  que  alcançamos  durante  o  ano 
de  2008  e  as  lutas  que  estamos  en- 
frentamos durante  este  início  de  ano. 

No  ano  passado,  começamos  a  reali- 
zar os  nossos  cultos  no  templo  em  cons- 
trução. Isto  trouxe  para  nós  alegria  e 
prazer  muito  grandes.  Como  a  maioria 
dos  irmãos  reside  um  pouco  distante 
de  onde  fica  o  novo  templo,  alugamos 
um  transporte  para  os  cultos  da  noite. 
Algumas  coisas  ainda  precisam  ser 
resolvidas,  como  as  portas  frontais  que 
são  de  madeirite,  dando  pouca  segu- 
rança, e  a  falta  de  um  espaço  para 
realizarmos  o  culto  com  as  crianças. 

Para  a  Escola  Dominical,  fazemos  o 
percurso  de  25  minutos  a  pé  todos  os 
domingosa  partirdasShOO,  retornando 
ás  lOhOO  com  as  crian- 
ças. Durante  a  semana, 
realizamos  os  cultos  no 
período  da  noite  nas  ter- 
ças e  quintas-feiras.  A  fre- 
quência é  pequena,  po- 
rém, é  necessário  para 
fortalecermos  os  novos 
convertidos  na  doutrina 
cristã  e  da  IPl  do  Brasil. 
Tem  sido  um  trabalho 
muito  difícil  porque  mui- 
tos irmãos  já  são  de  ida- 
de e  outros  têm  trabalho 
que  vai  até  tarde.  Quase 
todos  não  têm  transporte  e  residem  dis- 
tante do  templo,  Mesmo  assim,  temos 
recebido  as  bênçãos  de  Deus  e  somos 
reanimados  a  continuar  crendo  no  cres- 
cimento deste  campo. 

Outro  problema  comum  nesta  região 
é  a  idolatria.  Temos  dois  momentos 
no  calendário  da  cidade  se  referindo  a 
festas  populares.  O  periodo  de  carna- 
val e  o  da  padroeira.  Nesta  última,  vêm 
pessoas  até  de  outros  países,  chegan- 
do a  duplicar  a  população  da  cidade. 
Com  isso,  os  habitantes  da  cidade  têm 
a  sua  religiosidade  aguçada  por  verem 
a  idolatria  sendo  aceita  por  pessoas  de 
outras  localidades. 
Jã  o  "mundo  evangélico"  é  muito  tí- 
mido quanto  à  reivindicação  de  seus 
direitos  como  cidadãos  da  cidade.  Tem 
sido  muito  difícil  conduzir  estes  a  sa- 
berem a  o  que  eles  têm  direito.  Pode- 
mos afirmar  que  a  nossa  maior  dificul- 
dade continua  sendo  a  idolalna  e  a  fal- 
ta de  testemunho  eficaz  por  parte  de 
alguns  crentes  de  determinadas  deno- 
mi nações  pentecostais  e  neo- 
pentecostais.  Mesmo  diante  disso,  te- 
mos visto  a  açào  de  Deus  em  favor  da 
nossa  denominação  em  Caicó. 
No  final  do  ano  de  2008,  tínhamos 


Pedimos 
que  orem 
por  nosso 
campo 
missionário 
de  Caicó 


60  membros,  entre  professos  e  não 
professos  e  34  congregados,  chegan- 
do a  um  total  de  94  irmãos,  mas  a 
frequência  era  de  aproximadamente 
1 10  pessoas  aos  domingos.  Estes  da- 
dos nos  fazem  ver  que,  quando  tiver- 
mos nosso  templo  concluído,  passare- 
mos a  receber  muitos  visitantes,  e  fu- 
turamente, novos  irmãos  em  Cristo. 
Conseguimos  um  aumento  de  20% 
no  número  de  membros  e  20%  de  con- 
gregados em  2008.  Isto  é  muito  signi- 
ficativo. 

Neste  ano  começamos  com  boas  pers- 
pectivas de  crescimento  para  o  ano  de 
2009.  Planejamos  para  o  desenvolvi- 
mento da  congregação:  concluir  o  tem- 
plo da  nossa  igreja;  providenciar  um 
lugar  de  culto  para  as  nossas  crianças; 

aumentar  o  número  de 
membros;  aumentara 
arrecadação;  ampliar 
o  Projetando  Vidas; 
criar  um  ponto  de  pre- 
gação em  dois  bairros 
estratégicos  da  cida- 
de; estabelecer  uma 
quadra  para  vòlei  e 
futevôlei  no  terreno  da 
Igreja;  criar  um  traba- 
lho para  a  melhor  ida- 
de; cnar  uma  agenda 
para  os  jovens;  conse- 
guir êxito  com  nosso 
programa  de  rádio  "Esperança  e  Vida"; 
e  organizar  a  primeira  IPI  no  Seridó 
Potiguar. 

Algumas  coisas  já  foram  colocadas 
em  prática.  Realizamos  o  Retiro  de 
Carnaval,  junto  com  a  IPl  de  Alto  do 
Rodrigues,  com  o  Rev.  Adriano  da  Sil- 
va. Iniciamos  um  trabalho  de  evan- 
gelização num  bairro  próximo  á  con- 
gregação chamado  Itans.  onde  já  te- 
mos 3  irmãos  adultos  e  3  crianças. 

Quanto  à  família  pastoral,  estamos 
vivendo  uma  nova  fase  com  a  chegada 
do  nosso  pequeno  Pedro  Emanuel.  É 
uma  cnança  muito  alegre,  simpática 
e  com  saúde.  Orem  por  nossa  família. 
Neste  ano  assumi  a  presidência  da  As- 
sociação de  Pastores  e  Obreiros  Evan- 
gélicos do  Seridó  (APÕES).  Também 
fui  aprovado  no  vestibular  da  Universi- 
dade Estadual  do  Rio  Grande  do  Norte 
no  curso  de  Filosofia. 

Pedimos  que  orem  por  nosso  campo 
missionário  de  Caicó,  para  que  possa- 
mos alcançar  nossos  objetivos  para 
2009, 

Rev.  Alberto  Soares  é  missionário 
Caicó.  RN.  campo  em  Parceria 
Presbitério  do  Nordeste  e  Secretaria 
de  Evangelização 


Dia-a-dia  do  missionário 


Testemunho  de  vida... 
mesmo  após  a  morte 


No  dia  19  de  abril,  é  comemora- 
do o  Dia  do  índio.  É  o  dia  de  a 
criança  voltar  para  casa  com  o  ros- 
to pintado  e  cheia  de  novas  experi- 
ências para  contar  do  que  apren- 
deu na  escola,  algo  bem  diferente 
da  realidade  dela.  Nesta  edição, 
queremos  lembrar  os  missionários 
entre  os  índios,  que  carregam  em 
seu  dia-a-dia  a  maravilhosa  mis- 
são de  levar  Cristo  a  um  povo  que 
é  tão  sedento  de  vida  em  abundân- 
cia. Este  testemunho  é  um  relato 
do  IVlis.  Marcos  Fagundes,  da  Mis- 
são Caiuá. 

Testemunho  - 
Missão  Caiuá 

Fred  cresceu  ouvindo  as  histórias 
bíblicas  na  escola  da  Missão  Caiuá, 
na  aldeia  de  Porto  Lindo.  Seus  pro- 
fessores das  séries  iniciais  eram  mis- 
sionários e  todos  os  dias  ele  brinca- 
va com  os  filhos  de  uma  missionária 
que  morava  na  Missão. 

Em  junho  de  2007,  ele  foi  aco- 
metido por  um  tumor  no  braço  que 
lhe  causou  a  morte. 

Quando  Fred  pressentiu  que  iria 
morrer,  pediu  um  caderno  e  escre- 
veu; "Jesus  Cnsto  é  a  única  solu- 


Osmaura  e  Mis.  Marcos  Martinez  que  é 
representante  da  igreja  indígena  na 
Assembléia  da  Missão  Caiuá 


Mis.  Marcos  Fagundes  e  família 


Culto  na  casa  do  Sr.  Getúlho 


ção  para  a  nossa  vida". 

Sua  enfermidade  não  durou  mais 
que  3  dias  e  ele  partiu  deixando 
esta  mensagem.  Esta  mensagem 
foi  compartilhada  em  seu  velório. 
Lá  compareceram  várias  pessoas, 
além  dos  missionários  da  Missão 
de  Porto  Lindo.  Foi  permitido  orar 
pelos  familiares,  rogando  a  Deus 
consolo  e  seus  parentes  testemu- 
nharam sobre  sua  mudança  de 
vida.  No  enterro,  o  Mis,  Marcos 
Fagundes  foi  convocado  a  levar  o 
corpo  ao  cemitério  e,  para  a  glória 
de  Deus,  mesmo  na  morte  a  vida 
de  Fred  testemunha  ao  seu  povo. 

Um  fato  foi  muito  marcante  é  que 
é  comum  entre  os  guaranis  que, 
no  velório,  eles  passam  a  noite  in- 
teira rezando,  invocando  espíritos, 
mas,  naquela  noite,  isto  não  acon- 
teceu. E,  no  cortejo  para  o  cemité- 
rio, os  pajés  acompanharam  o  cor- 
po, mas  ficaram  calados,  senta- 
dos, apenas  olhando.  Era  como  se 
não  tivessem  forças. 
Ainda  no  cemitério,  o  irmão  de 
Fred  disse:  "Em  nossa  cultura,  te- 
mos o  costume  de  enterrar  todos 
os  pertences  com  o  morto,  mas 
este  livro  (um  Novo  Testamento) 
ficará  comigo,  porque  quero  enten- 
der como  Fred  entendeu.  Este  livro 
eu  vou  ler" 
Glória  a  Deus  que  usa  todos  os 
meios  para  falar  para  quem  ele 
quer.  Deus  é  tremendo!  Vale  a  pena 
servir  esse  Deus  que  é  poderoso  e 
opera  milagres  mesmo  na  morte 
dos  seus  filhos. 
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acto  de 


Oração 


Junho  de  2009 


Templo  da  Congregação  de 
Arapiraca,  AL 

Mis.  Sandra  de  Matos,  que  está 
em  Rio  Branco,  AC.  auxiliando  o 
Rev.  Joaquim 


Manhã  de  consagração  em 
Chapecó.  SC 


Grupo  de  Louvor  IPl  de  Patos.  PB 


Família  missionána  de  Fraiburgo.  SC 


«  1° 
i  2 

i  3 
«  4 

i  "5 

4  6 
4  7 


i  9 


Israel  Alves  Madeiro.  Paranoá.  DF;  Gratidão  pelas  vitorias 
alcançadas,  pelo  crescimento  da  congregação,  pelo  missi- 
onário e  família. 

Itamar  Murback.  GravataH  RS;  Pela  formação  de  lideres 
na  Igreja,  pelo  crescimento  da  congregação,  pela  família 
missionária  e  pela  provisão  de  todas  as  necessidades  tan- 
to do  campo  quanto  da  família  missionaria. 
Ivan  José  de  Can/alho.  Chapecó.  SC;  Pela  saúde  da  irma 
Margarete,  esposa  do  missionário,  pelo  crescimento  e  pro- 
teção espiritual  para  as  famílias  da  igreia.  por  conversões 
genuinas.  pelo  termino  da  construção  do  templo  e  pelos 
proietos  da  igreja  para  2009.  -  ^-  ^ 

Jango  Magno  Fernandes  Miranda.  Projeto  Serlao:  Grati- 
dão pelo  nascimento  de  sua  filha  Ana  Clara,  pelo  missio- 
nário e  sua  família,  pela  adaptação  a  nova  cidade  onde 
estão  residindo.  Cajazeiras,  PB.  por  sabedoria  na  coorde- 
nação do  Projeto  Sertão  II  „^  ,  -  a. 
João  Osir  Amaral  Rollo,  Canoas.  RS;  Pelo  proieto  de 
evangelização  da  região,  por  conversões,  por  capacitação, 
saúde  e  forças  ao  missionário,  por  sua  família,  saúde  e 
demais  necessidades. 

Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto.  Rio  Branco.  AC:  Pe  a 
familia  missionána.  pelo  ministério  do  missionário,  pelo 
crescimento  da  igreja  e  pela  construção  do  novo  templo. 
Joree  Souza  Santos.  Coari.  AM;  Pela  adaptação  ao  novo 
campo  pela  saúde  da  Mis.  Helena,  esposa  do  Mis.  Jorge, 
por  novos  convertidos  e  pela  implantação  de  uma  igreja 

Mé^Benicio  Alves  Pessoa  Neto,  Arapiraca.  AL:  Pelo  crés- 
cimento  da  igreja,  pela  formação  de  novos  lideres^  pela 
concretização  dos  projetos  estabelecidos  para  este  ano. 
pela  vida  do  missionário  e  de  seus  familiares. 
José  Raimundo  Couto,  Pombal,  PB;  Pelos  missionários, 
pela  conversão  de  adolescentes  e  i^^f  •  P^'^/^^ 
ção  financeira  da  congregação  e  pelo  fortalecimento  das 
oessoas  que  estão  frequentando  a  congregação 
Josefa  Vitorino  da  Silva.  Santa  Mônica,  Camaragibe.  PB^ 
Re  a  melhora  da  situação  financeira  da  igreja  pe  a  saúde 
da  missionaria  e  de  sua  família,  pelo  ba^ro  San  a  M^^^^^ 
ca.  onde  está  situada  a  IPl  de  Camaragibe.  pelos  progra- 
mas na  rádio  comunitária  do  bairro. 
Laércio  Pereira  de  Araújo.  Brasilé.a.  AC:  Pela  adap  açao 
da    milia  missionaria  ao  novo  campo,  pela  imp  an  açao 
deste  novo  campo  missionário,  por  pessoas  sedentas  do 
evangelho  e  por  direcionamento  ao  missionário  quanto  ao 
inicio  dos  trabalhos  em  Brasileia. 
Leonardo  de  Araujo  Neto,  Abreu  e  Lima  PE:  Pela  reforma 
do  telhado  do  templo  e  pela  conclusão      casa  do  Rev. 
Luiz,  pelo  campo  missionário  e  pelo  ministério  do  missio 

Íuciana-Pereira  Barbosa,  Apipudos.-Recife.  PE:  Pela 
m.s^onária  e  seus  familiares,  pela  conversão  dos  pais 
S^fcrXs  que  participam  das  atividades  do  campo 
missionário  e  pelo  crescimento  do  campo 
,  14  r  z  An  1  Teixeira.  Itabuna.  BA;  Pelo  n^-^.  «^^^^ 
familia  pelas  atividades  da  igreja,  pelos  membros  fortale 
dmento  e  crescimento  espiritual,  por  novas  conversões  e 

maçáo  de  lideres  na  ig-e|a  e  pela  revitalização  desta  igre- 
Tr,6L,ce,oBranco^/^arec.o^^^^ 

Porto  Nacional.  Congregações  de  Conceição  e  rara 


i  10 


4  II 


í  1 2 


4  13 


4  15 


1  7  Marco  Aurelio  Carvalho  Pereira.  Balneário  Camboriu.  SC: 
Pela  vida  e  ministério  do  missionário,  por  sua  família, 
pelos  atuais  membros  e  pelos  que  virão,  por  um  local 
próprio  para  reuniões,  pelo  nascimento  de  uma  igreja  sau 
dável,  missionaria  e  discipuladora. 
18  Maximiliano  Alex  Fonseca,  Jd.  Queiroz.  Patos.  PB:  Pelo 
crescimento  e  fortalecimento  da  igreja,  por  novos  conver- 
tidos, pela  liderança  da  igreja,  pelo  missionário  e  sua 
família.  _  ,      . ,     ■  „ 

I  19  Nataniel  Santos  Silva.  Sousa.  PB:  Pela  saúde  fisica.  emo- 
cional e  espiritual  do  missionário  e  de  sua  familia.  pelas 
pessoas  que  estão  sendo  evangelizadas,  pelas  crianças 
que  estão  sendo  evangelizadas  e  por  suas  famllias_ 
I  20  NIdia  Caldas  Mafra.  Projeto  Siloé.  Florianópolis.  SC:  Pela 
liderança  deste  projeto.  pelas  pessoas  que  estão  hospita 
hzadas  e  estão  sendo  visitadas  pela  equipe  de  missionári 
os  do  Projeto  Siloé.  «  i  j 

4"  2 1  Paulo  Henrique  de  Castro.  Nova  Andradina.  MS:  Pela  adap- 
laçáo  da  familia  missionária  ao  campo,  pelo 
direcionamento  quanto  á  implantação  de  uma  IPl  nesta 
cidade,  por  pessoas  abertas  ao  evangelho  e  pela  cidade  de 
Nova  Andradina.  «    .  ■    i  o- 

4  22  Rafael  Lemos  Viana.  Recreio  dos  Bandeirantes.  Rio  de 
Janeiro  RJ  Pela  família  missionária,  pelos  novos  conver- 
tidos, pelos  trabalhos  da  igreja,  pelo  crescimento  e  fortale- 
cimento da  Igreja.  „    .  ■  i 
4  23  Robson  de  Can/alho.  Fraiburgo,  SC:  Por  animo  e  ortaleci- 
mento  espiritual  ao  missionário  e  sua  família,  pelo  Proje- 
to Casa  Lar.  por  pessoas  para  trabalhar  com  crianças  e 
outras  que  toquem  algum  instrumento  musical,  por  um 
local  para  reuniões,  por  novas  conversões  e  pessoas  com- 
prometidas com  o  evangelho.  .    ,  - 
4  24  Rogério  Batista  Ribeiro.  Sinop,  MT;  Pela  adaptação  da 
familia  missionária  ao  novo  campo,  pela  saúde  da  Mis 
Débora  esposa  do  Mis  Rogério,  pela  organização  da  con- 
gregação em  Igreja,  pela  conclusão  das  obras  em  Sinop, 
pelo  crescimento  da  igreja  e  formação  de  líderes 
4  25  Sandra  de  Matos.  Rio  Branco,  AC;  Pela  familia  da 
missionária,  pela  construção  do  templo  em  Rio  Branco, 
pelo  compromisso  dos  jovens  com  as  atividades  da  igreja, 
por  um  irmão  que  está  frequentando  a  igreja  e  sofre  de 

alcoolismo  e  por  sua  familia.   

4  26  Sidney  Francisco  Gomes.  Jaciara,  MT  Por  maior  compro- 
misso dos  membros,  por  levitas  para  o  louvor  da  igreja^ 
pelo  trabalho  de  evangelização,  pela  saúde  do  casal  de 
missionários,  pela  cidade  de  Jaciara  que  está  sendo  bas^ 
tanle  afetada  pela  crise  financeira,  pelo  novo  ponto  de 
pregação  em  São  Sebastião  a  lOkm  da  residência  dos 

4  27  pòvorMuç°Jlmanos:  Pelos  missionários  que  estio  entre 
os  povos  muçulmanos,  pelos  convertidos,  sua  P^oteqsoe 
fortalecimento  da  fé.  pelos  que  estão  sendo  evangelizados 
por  proteção  aos  missionários  que  estão  nos  lugares  onde 
há  perseguição  aos  cristãos,  pelos  missionários  que  estão 
se  preparando  para  ir  a  estes  campos. 

i  28  Valdir  Negrão  Pinheiro,  Programa  Amazónia:  Pelo  fort^ 
lecimento  espintual  do  missionário  e  de  sua  'ann.ha  pela 
parceria  com  Asas  de  Socorro,  pelas  comunidades  que 
estão  sendo  alcançadas  pelo  Programa  Amazon-a  em 
2009,  por  proteção  em  cada  viagem  do  Barco  Pendão 

<  29  Valdivino  Dorna,  Seringueiras  e  Linhas:  Pela  saúde  do 
missionário  e  de  sua  familia.  pela  saúde  dos  irmãos  da 
Igreja,  pela  continuidade,  fortalecimento  e  crescimento  da 
o'brá  em'  Seringueiras,  e  nas  Linhas  14  km  6  e  123  Km  4 

4  30  Verônica  Gomes  Ferreira  Albuquerque.  Cruzeta,  RN  Pelos 
novos  convertidos,  pelas  pessoas  que  f  f ''^"7'\"f, 
a  Igreja  para  que  sejam  tocadas  pelo  Espirito  Santo  e  se 
convertam,  e  pela  familia  missionána 


III 


ÁQUILA  OQlAQOJjOGUBmA 

iMpoUim  é    im^iMM.  m,  Mm  oUiM,  imíhmi  a^uek  v<Ak  à  fom 

MoÁ  d  iunqe-  a  pe/i^uáa:  Com?      f«Ê  ronm  faz&if 

A  (&ma,  mima  oii&<^uz(jtm  (jw^Áeja,  àfmà^  cada  im. 

Háai  (^ui  km  ImmaqmM  (um  ÍímJdí  ^mémMmA.  mkHmhm 
oúiidai      mcém'  a  mH  iiMqeL  Ísmòiom^/i  é  m  nmA. 

Tímbm  lá  a^idak  (fm  nmhm  (hm.  ai  mU  ImM  t  cm  oi  amMjoi  mU 
boMpM,  mÁ  Vmhéití.  ah  qm  teeém  ima  líMp&Á  fíon,  do'  empo: 

Hàai  cjUB  qaém  aaum  àljUiiÁo  ai^^  kmmkmlmam, 

mmaio-  e  áéckáo  almp  ^  m  pmeál  i  kuMpkmã  o.  pmm^^  écadatmaà. 

£  miM  poàmi  coiêMM  a  nMm  ma  lilía  ífuake  ífue.  u^ãmiávd  é  fomai 
pana  ímmaqeaM  mkkal  mM.  B  Huécm  amm.  qixt  cmk  im,  da  tonim  que^ 
fo^  quB  imb&v  m  íouma^BM,  téná  tum  a&giia  im  imíiJa  m  km  eo^Mc. 
moi  a.  oMkiMjaà  pana  ckq(w  ekU  dia  poS  kcn1m  ^oMík  que  mábh  pmm 
que.  aãc-  s/omA  cme^uin  mmínan  alqumt,  coUa  a  mm  pana  pmei^-la.  t 
panm  quB  íbda  a  úja  paika  m  mika  MêM  deids.  quB  nakcemk,  j)oU  ménamk: 
-Dal  ma  qu&  &  kzmA  niii,  kmphmiM  pon^q^elaaok  aam/a  um.  coiÁiMÍa 


-Dai  mek      a  âzemi  dwm^,  peÍok  mU  dimkoi  Mc(h/ok: 

'Dai  ma  que  aoi  (h/a  bmrn  e  sua  deima.  de  ca^o-,  e  com.  1hda  lazãcj 

-Dai  mei  qaeditwk  amh^a.  oxA^djovmnok  d&  mmã  dízmdo-:  Aconài!  í& 

na  km  de  Ot  pana  a  eicJa  dimMad"  ^  aSqumi  mei  a gmtê,  mnmu&Siotur, 

b/oMÍw/a  mmuf^aMdo',  mi  hi/oMÍbÁ/a  e  ia; 
-Dak  mei  que,  aú  deúivi,  noi  mimt/a      (/enkúuÁ  m/o   nok  minava  a  owv: 
'Dai  mei  que  m  eMmÍm/ami    nok  ahmçái/oMok  apói  uMt  loa^o'  Ih^o- keM 

E  akkíM  mâbk  ouãoá  amiíècmpdoi  que,  ie  foike.  nemm,  mo-  1ènia  Hm.. 

B,  apók  tudo'  iiko-,  ainda  (uur  k^M.  kaben.  com-  poki&  koiMJmqé,-lja  &  aqnadmn.  pon. 
tildo  que já  (ez  po^  mím. 

Eilã  Huiefa  í  míth-  difícil,  ao-  mm  íêMpO'  mílh-  pnazenoka.  Mak  ckgo  à 
concàuão  de  que  a  linica  fon^a  que  coakigo  im^àm.  de  lumBmgeá-Ía  b  expiekkan 
umi  Otímpon.  ela,  í  a^nad^cendo-  a  Dm  de  todo  o-  conação-  po^  vmlm  amm  e. 
pedin  a  Ele  que  a  pnõlêja  a  cada  kegu^do  de  kua  i/ída,  ím.  mo-  o'  que  kz&i. 

Mame.,  voce  é  mdh-  ekpetíal  pana  mím!  Eu.  U  am-. 

Áquila  é  membro  da  Congregação  do  Bairro  Paraíso  da  1'  IPt  de  Belo  Horizonte.  MG 
to  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  Igreia  de  Belo  Homonte) 
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U  i  n  ESTANDARTE 

POUCAS  E  BOAS 


Batismo:  Sophia 

o  batismo  de  Sophia  Lima  Tessttore.  filha  cie  Luciana  e 
Ricardo  Tessitore,  foi  realizado  no  dia  12/4/2009.  na  1^ 
IPI  de  Osasco  SR  pelo  avò.  o  Rev.  Dimas  Barbosa  Uma. 
tendo  ao  lado  sua  esposa  Lucy  Chagas  Barbosa  Lima  e  a 
bisavó  Aracy  dos  Santos  Chagas  e  avó  {paterna)  Marilene 
Campos  Tessitore. 

O  sacramento  do  batismo  foi  um  momento  especial  na  vida 
dos  pais.  avós,  bisavó,  tios,  primos,  amigos  e  da  igreia. 
Deus  nos  dá  bênçãos  incontáveis,  e  uma  delas  e  a  vida  da 
Sophia. 


Odete  Mello  Nogueira  Valcesla.  secretaria  de 
comunicação  da  X"  IPI  de  Osasco.  SP 
{O  Estandarte  conta  com  82  assinantes  na  I '  Igreia  de  Osasco) 

Nascimento: 
Guilherme  Henrique 

Em  5/1/2009  nasceu  o  lindo 
menino  Guilherme  Henrique,  fi- 
lho de  Patrícia  e  Marcos,  mem- 
bros da  IPI  do  Jardim  Progres- 
so. Navirai,  MS. 

Raimundo  Pereira  Leite, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
do  Jardim  Progresso,  Naviraí. 

MS 

(O  Estandarte  conla  com  1 G  assinantes  na 
Igreia  do  jardim  Piogiesso) 


O  Henry  chegou! 

Exatamenle  às  22h07  da  terça-fei- 
ra.  17/3/2009.  o  Henry  Rodrigues 
Sanches  Ritter  nasceu  no  Hospital 
e  Maternidade  São  Luiz.  São  Pau- 
lo. SR  Ele  é  o  primeiro  filho  da 
Karine  e  do  Ricardo  Ritter,  Os  avos 
Elizabeth  e  Waldir  Ritter  (paternos), 
Regina  Rodrigues  e  Samuel  Men- 
des Sanches  (maternos)  estão  es- 
baniando  felicidade! 

O  vovô  Samuel  Sanches  é  membro  da  V  IPI  de  Osasco.  SR 
Deus  abençoe  abundantemente  o  Henry,  para  que  ele  cres- 
ça em  estatura  e  em  sabedoria. 

Samuel  Mendes  Sanches,  da  1^  IPI  de  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  82  assinantes  na  IMgreja  de  Osasco) 

Nascimento: 
Christopher 

Nasceu,  no  dia  11/2/2009. 
na  cidade  de  Leominsler,  MA, 
EUA.  o  primogénito  Chris- 
topher, para  alegria  dos  pais 
Sidiane  e  Marcos  Miranda  e 
dos  avós  maternos  Diac,  Ana 
Maria  e  Presb.  Sidney  Malta 
Silva. 

A  P  IPI  de  Osasco.  SR  feste- 
ja com  multa  alegria  o  nascimento  de  Christopher.  Ora- 
mos a  Deus  em  favor  dele  e  de  sua  família. 

Nascimento:  Luan 

Nasceu  no  dia  1 1/3/2009. 
para  alegria  dos  pais 
Juliana  e  Allan  Rosa,  dos 
avós  paternos  Creusa  e  An- 
tônio Rosa,  o  pnmogênito 
Luan.  A  IMPI  de  Osasco,  _  _ 
SP,  parabeniza  a  familia  iJÊKlÊ^^^^^ÊmÊmk 
por  esta  maravilhosa  bênção  de  Deus. 

Odete  Mello  Nogueira  Vatcesía.  secretaria  de 
comunicação  da  V  iPI  de  Osasco,  SP 
(0  Estandarte  conta  com  82  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Osasco) 


Nascimento:  isabeiy 


Nós  da  IPI  do  Jardim  Piratininga. 
Osasco,  SP,  nos  alegramos  pela 
chegada  da  querida  Isabeiy,  filha 
de  Cíntia  e  do  Diac.  Deivid.  Que  o 
bom  Deus.  que  sempre  demons- 
trou o  seu  amor  pelos  pequeninos, 
ilumine  o  caminho  desta  família 
tão  importante  para  a  nossa  co- 
munidade de  fé. 


Rev.  Jairo  Camilo,  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Plratininga.  Osasco. 

SP 

Ifl  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Piratiningal 


Casamento:  Nívea  e 
Jubel 

Casaram-se,  em  13/ 
12/2008.  Nívea 
Sebastiana  de  Olivei- 
ra e  Jubel  Lisboa  de 
Oliveira,  membros  da 
IPI  de  Novo  Horizon- 
te, Manngá.  PR.  A  ce- 
rimónia civil  e  religi- 
osa foi  realizada  na 
residência  da  irmã  do 
noivo,  Dâmaris  Lis- 
boa Paulucci-  O  Rev. 
Edison  A.  Gutierres, 
pastor  da  igreja,  diri- 
giu oportuna  mensa- 
gem conclamando  o 

novo  casal  a  buscar  no  Senhor  e  na  sua  palavra  o 
direcionamento  para  o  novo  lar.  Foi  uma  bela  cerimónia, 
com  a  presença  de  familiares,  irmãos  e  amigos,  que  foram 
agraciados  com  um  delicioso  almoço  após  a  cerimónia. 
Desejamos  muitas  felicidades  aos  irmãos. 

Maria  Terezinha  Araújo,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Novo  Horizonte,  Maringá,  PR 
~  (O  Estandarte  conU  com  11  assinantes  na  Igreja  de  Novo  Horiionte) 


Twitter 

"A  ferramenta  social  que  está  mudando  a  forma 
como  as  pessoas  se  comunicam".  A  frase  eu  retirei 
do  blog  da  Rosana  Hermann  -  http-.// 
queridoleitor.zip.net/.  Define  bem  'esse  tal'  de  Tv^itter 
(www.twitter.com). 

No  final  de  março,  resolvi  fuçar  e  saber  o  que  é. 
depois  de  tanto  ouvir  tanta  gente  falar  dele.  Criei 
minha  área  lá  (twitter.com/otreboratsoc)  e  passei  a 
postar  e  pesquisar,  Twitter  é  uma  empresa  privada 
sediada  nos  Estados  Unidos.  Existe  desde 
2006.  Oferece  serviço  de  mensagens  curtas, 
que  não  podem  exceder  140  toques.  Trazem 
frases  banais  ("agora  estou  na  praia")  ou  titu- 
les e  links  para  textos  em  sites.  Praticamente 
todas  as  mídias  brasileiras  já  estão  no  Twitter. 
Como  a  'coisa  pegou',  já  esta  em  negociação 
com  o  Google,  como  já  tez  com  o  YouTube. 
Falava-se  em  250  milhões  de  dólares. 


Twitter-2 

Eu  já  estava  pensando  em  escrever  sobre  o  Twitter 
no  X-Tudo  quando  recebo,  dias  atrás,  e-mail  do  Tiago 
Nogueira,  um  dos  meus  fiéis  leitores  nesta  coluna  -  a 
outra  é  a  Loide  Cateano,  de  Maringá,  PR  -  com  a 
sugestão.  O  Tiago  já  tem  seu  Twitter  -  http:// 
twitter.com/nstiago  -  e  me  deu  algumas  dicas.  Apro- 
veitei e  criei  um  para  a  1^  IPI  de  Campinas  -  http;// 
twitter.com/ipicamp  -.  Outra  que  me  ajudou  foi  a 
Camila,  do  Museu  Exploratório  de  Ciências  da  Unicamp 


 fcA 

H*yth«>e>  IpIcampMinmg 
^^^H  Twiner 

ipicamp 


http://twitter.com/MEC_Unicamp 


II 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O 

Estandarte  em  http;// 

w  ww.robertocosta  .jor.  br/xtudo.  htm 

Mande  sua  colaboração  ou  critica  para 

xtudo@fobertocosta.jor.br 

o  Rotterto  é  membro  da  1'  IPI  de 
Campinas.  SP 


o  ESTANDARTE  55 


POUCAS  E  BOAS 


Casamento:  Priscila 
e  Leandro 


Casaram-se  no  dia  8/1 1/ 
2008.  os  jovens  Priscila  e  Le- 
andro, em  cerimónia  religio- 
sa com  efeito  civil  dirigida 
pelo  Rev.  Clóvis  Valdemar 
Lopes,  pastor  da  IPI  de  Sâo 
Miguel  Paulista,  São  Paulo. 
SR  Os  noivos  são  membros 
ativos  da  IPI  do  Jardim 
Robru.Sáo  Paulo.  SP.  Após  a 
cerimónia,  houve  uma  delici- 
osa recepção  a  todos  os  con- 
vidados. 


Presb.  Epaminondas, 
secretário  de 
comunicação  da  IPI  do  Jardim  Robru.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  do  lariJiiTi  Robru) 


Casamento:  Vanessa 
e  Fabiano 

O  amor  é  labirinto  de  cami- 
nhos que  se  encontram" . 
No  dia  6/12/2008,  uniram- 
em  matrimónio  Vanessa 
Chnstina  Soneti  e  Fabiano 
Delgado,  em  linda  cenmónia 
dirigida  pelo  Rev.  Sergio  Pe- 
reira de  Souza,  na  IPI  da  Vila 
Yara.  Osasco.  SR  Ela  é  filha 

de  Dalva  e  Orivaldo  Soneti.  Ele,  de  Maria  Aparecida  e  Josino 
Delgado.  Ambos  participam  ativamente  nos  trabalhos  da 
igreia;  ela,  cantando  no  coral  e  atuando  na  secretana  da 
Escola  Dominical;  ele,  cantando  no  coral  e  tocando 
contrabaixo  no  Ministério  Louv-Art, 

Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza,  pastor  da  IPI  de  Vita 

Yara.  Osasco,  SP 

andarte  conta  com  43  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Vara) 


Casamento:  Carolina 
e  Mareei 

No  dia  7/3/2009.  às  2QhOO. 
realizou-se  o  casamento  de 
Carolina  Carneiro  SanfAnna 
e  Mareei  Pires  de  Almeida 
Novaes,  no  restaurante  Bella 
Espaço,  onde  aconteceu  a  ce- 
rimónia religiosa  e  a  recep- 
ção. Carolina  é  filha  da  Elaine 
e  do  Rev.  Marco  Antonio  D. 
SanfAnna,  pastor  auxiliar  da  1^  IPI  de  Assis.  Mareei,  filho 
da  Dirce  e  do  Presb.  Newton  F.  de  Almeida.  Como  a  ceri- 
mónia foi  ao  ar  livre,  tínhamos  o  céu  como  teto  e  sentimos 
a  mão  do  Senhor  que  em  tudo  abençoou,  fazendo  cessar 
até  a  chuva  que  parecia  querer  cair  naquela  noite.  Os 
Revs,  Marco  Antonio  e  Daniel  da  Silva,  da  Igreia  Cristã 
Paulista,  de  Sâo  Paulo,  dirigiram  a  cerimónia  religiosa. 
Carolina  e  Mareei  irão  residir  na  cidade  de  São  Paulo, 
onde  |á  trabalham. 

Presba.  Marlení  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O 
Estandarte  da  V  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  coiila  com  33  assinantes  na  P  Igieia  de  flssisl 


Casamento:  Irene  e 
Ney 

Foi  realizado,  no  dia  7/3/ 
2009.  na  IPl  de  Arapongas, 
PR,  o  enlace  matrimonial  dos 
jovens;  Irene  e  Ney.  Ele  é  filho 
de  Francisca  e  Azor  de  Olivei- 
ra. Ela.  de  Irene  e  Expedito 
Vieira  de  Souza.  Em  um  clima 
de  muita  alegria,  o  templo  es- 
tava completamente  lotado  pe- 
los familiares,  amigos  e  cole- 
gas. O  ato  oficial  foi  dirigido 
pelo  Rev.  Claudecir  da  Silva. 
A  Igreja  os  cumprimenta  e  deseja  muitas  felicidades. 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas.  PR 
'  (O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreia  de  Arapongas) 


Bodas  de  Prata: 
Clotildes  e  Rubens 

Comeinorafdin  26  anos  de  casados  em  b,2,'2009  os  ir 
mãos  Clotildes  e  Rubens.  O  culto  de  açâo  de  graças  foi 
realizado  na  IPI  de  Votuporanga,  SP.  ocasião  em  que  mui- 
tos amigos  tiveram  a  oportunidade  de  ouvir  a  mensagem 
que  Deus  transmitiu  ao  casal  e  a  todos  os  presentes,  atra- 
vés do  pastor  da  igreja  local.  Rev.  Antonio  de  Oliveira  Fana, 
Deus  os  abençoe  ricamente! 

Anislo  Ferreira  Saldanha,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Votuporanga.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  1 T  assinantes  na  Igieia  de  Votuporanga) 


Festa  surpresa  em 
Rolim  de  Moura 

No  dia  31/3/2009,  a  irma 
Mónica  Gomes  de  Lima  (es- 
posa do  Rev  Rodrigo  de  Lima 
Ferreira)  foi  surpreendida  na 
sua  residência  pelos  irmãos 
da  IPI  de  Rolim  de  Moura.  RO, 
para  comemorar  os  seus  37 
anos  de  bênçãos  que  o  Se- 
nhor tem  lhe  proporcionado 
com  direito  a  presentes  e  "co- 
mes e  bebes".  Não  podemos 
deixar  de  registrar  que,  na 

oportunidade,  a  sua  mãe,  Ida  Terezinha  Gomes  Pereira, 
residente  em  Belo  Honzonte,  MG,  se  fazia  presente  com  o 
semblante  de  muita  alegria. 

Presb  Eduardo  Mutsuo  TomIyoshI,  da  IPI  de  Rollm  de 

TAouta.  RO 

(O  Estandarte  conla  com  1 5  assinantes  na  Igieja  de  Rolim  d«  Mouia) 


ASSINE 

O  ESTANDARTE 


C    )  .  ■  Di 


Concurso  Literário  "200 
Anos  de  Louis  Braille" 

Estão  abertas  as  inscrições  para  o  Prémio  Literário 
"200  Anos  de  Louis  Braille".  A  iniciativa  integra  as 
atividades  programadas  para  celebrar  o  bicentenário 
de  nascimento  do  inventor  do  sistema  de  leitura  e  es- 
crita para  cegos.  É  organizado  pela  Comissão  Paulistana 
do  Bicentenário  de  Nascimento  de  Louis  Braille,  da 
qual  a  Sociedade  Biblica  do  Brasil  (SBB)  faz  parte. 
Detalhes  em  http://tinyurl.com/defktq 


Darnei:  da  Borda  e  de 
São  Paulo 

Fiquei  sabendo  pelo  Orkut  do  pnmo  Aníbal  Borges 
Júnior  que  o  Darnei  Machado,  filho  da  Doralina 
(tia  do  meu  primo  e  minha  primeira  professora  de 
Escola  Dominical)  e  do  saudoso  Vivalde  Machado, 
recebeu  titulo  de  Cidadão  Paulistano.  A  cerimónia 
foi  no  dia  20/3/2009.  Agora  o  Darnei.  presbítero 
da  1^  IPI  de  Sâo  Paulo,  é  da  Borda  e  de  São  Paulo, 
onde  mora  há  décadas.  O  Júnior  esteve  na  soleni- 
dade com  a  filha  Rosana,  Parabéns.  Damei! 


Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  na  noite  de  15  de  abril.  Como 
das  outras  vezes,  visito  alguns  sites  para  saber  das 
notícias  mais  quentes.  A  chuva  -  que  trouxe  proble- 
mas à  Paraíba,  Pará  e  Maranhão  -  está  em  destaque 
no  Gl,  Fidel  Castro  avalia  com  'positiva',  mas  'míni- 
ma', a  medida  de  Barak  Obama.  que.  entre  outros 
atos.  suspendeu  restrições  às  viagens  de  cubanos  aos 
EUA.  O  UOL  destaca  nova  descoberta  de  petróleo 
na  Bacia  de  Santos  e  a  indignação  do  delegado 
Protógenes  por  conta  de  seu  afastamento  da  Polícia 
Federal.  Já  o  Terra  dá  a  manchete:  "STF  garante 
direito  de  Lacerda  não  depor  em  CPI  das  Escutas". 
Na  Economia:  "Pior  da  crise  financeira  mundial  já 
passou",  afirma  Lula.  O  mesmo  que  falou  da 
maroltnha...  O  IG  também  destaca  Lula  e  a  crise. 
No  futebol,  Ronaldo  Fenómeno  continua  de  amores 
com  a  Fiel  e  Adriano  decide  dar  um  tempo  para  o 
futebol.  Rogéno  Ceni  teve  uma  contusão  grave  e  fica 
entre  4  e  6  meses  fora  dos  campos.  Até  junho... 


SR  I  n  ESTANDARTE 


MAIO 

2009 


POUCAS  E  BOAS 


Na  Assembléia  Legislativa  de 
São  Paulo 


Aconteceu  no  dia 
10/4/2009  a  visita 
da  Diac.  e  Vereadora 
Eliana  Terra  de  Sou- 
za Yamamoto  e  do 
Presb.  Augusto  Sér- 
gio Assumpção,  da 
IPI  de  Sáo  Miguel 
Arcanjo.  SP.  ao  ga 
binete  do  deputado 
estadual  Vaz  de 
Lima  na  Assem- 
bléia Legislativa  de  São  Paulo.  Nesse  en- 
contro foi  firmada  uma  parceria  de  aju- 
da ao  município,  principalmente  na  área 
da  saúde. 

Essa  foi  a  primeira  de  muitas  visitas  que 


a  vereadora  fará 
ao  gabinete  do  de- 
putado Vaz  de 
Lima,  sempre  bus- 
cando  recursos 
para  melhorar  as 
condições  de  nos- 
sa cidade.  A  IPI  de 
São  Miguel  Arcan- 
jo agradece  a  aco- 
ihida  dos  repre- 
sentantes no  gabi- 
nete do  querido  deputado,  que  é  minis- 
tro jubilado  da  IPI  do  Brasil. 

10  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  IPI  de  Sâo 
Miguel  Arcanjo,  SP) 


Presbítero  da  1^  IPI  de  São 
Paulo  lança  livro 


Na  Casa  das  Rosas,  na  Av.  Paulista,  em 
Sâo  Paulo.  SR  foi  lançado  o  livro  "De  To- 
dos os  Livros  da  Biblia."  de  autoria  do 
Presb.  Naur  do  Valle  Martins,  num  con- 
corrido evento,  A  obra  teve  o  apoio  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  da  Secreta- 
na  da  Cultura  do  Estado  e  do  Governo  do 
Estado  S.Paulo.  O  livro  contém  56  arti- 
gos, um  de  cada  livro  da  Bíblia  e,  no  dizer 
de  Moacyr  Garcia  Duarte,  Presbítero 
Emérito  da  IPB  que  escreveu  o  prefácio: 
"Em  linguagem  simples,  como  é  do  seu 
feitio,  ele  consegue  projetar  mais  luz,  mais 
informações  e  mais  esclarecimentos,  sem- 
pre muito  úteis  para  o  entendimento  da 
Palavra  de  Deus".  E  endereçado  aos  lei- 
gos em  geral  e  aos  não  crentes,  tendo  como 
obielivo  despertar  o  interesse  das  pesso- 
as em  conhecer  o  Livro  Santo, 
Traz  uma  galeria  de  nomes  dos  pastores 
da  1^  IPl  de  São  Paulo,  além  de 
presbíteros  e  professores  da  Escola  Do- 
minical que  passaram  pela  vida  do  au- 


tor naquela  igreja. 

É.  sem  dúvida,  de  grande  valor  por  suge- 
rir estudos  mais  aprofundados  e  idéias 
para  a  preparação  de  sermões,  especial- 
mente para  os  leigos. 

Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos,  da  1" 
IPI  de  Sào  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  110  assinantes  na  1 '  Igreja  de 

São  Paulo) 


Pedidos 

Editora  Pendão  Real  (telefone  11-3105-7773) 
ou  ao  autor  naur-martÍns@uol.com.br 


80  anos  de  Céres  Ribeiro 
Sacomano 


D.  Céres,  membro  tradicional 
da  1^  IPl  de  Botucatu.  SR  com- 
pletou 80  anos  de  abençoada 
existência.  Sua  filha  Célia  Ma- 
na Alves  escreveu  sobre  ela  o 
seguinte  texto; 

"Mulher  forte,  mulher  fada.  / 
Mulher  que  chora ,  que  ri .  /  Que 
encanta  e  seduz. . .  /  Que  bus- 
ca... /  Que  sonha...  /  Que  vive... 
/  Mulher  que  luta.  /  Mulher- 
gente.  /  Polivalente,  /  Mulher 
mãe.  avó,  bisavó,  /  Pelas  fres- 
tas do  Universo/  Flui  uma  canção.  /  Rou- 
ba-se  uma  flor,  /  Pela  Senhora! 
Viver.  mãe.  é  colher  virtudes,  renovar  os 
sentimentos,  esquecendo  as  mágoas  e  vi- 
vendo além  da  dor.  deixando  nascer  a 


cada  instante  a  felicidade  e  o 
amor. 

Contempla  este  dia  como  o 
maior...  Saúda  o  seu  desper- 
tar. Este  dia  no  seu  rápido 
transcurso  deixa  marcas  re- 
ais do  viver.  Aproveita  o  má- 
ximo a  cada  instante  de  sua 
vida,  mãe,  com  muita  dispo- 
sição e  alegria.  Crie  em  sua 
vida  motivos  suficientes  para 
ser.  verdadeiramente,  feliz. 
Obrigada  por  sua  existência! 
São  os  votos  de  seus  filhos,  netos,  bisne- 
tos, genros  e  nora." 

(O  Estandaite  conta  com  50  assinantes  na  1'  IPI  de 
Botucatu.  SP) 


Passatempo 


Durante  este  ano,  comemoramos  os  500  anos  do  nascimento  de 
João  Calvino.  Como  um  dos  reformadores  da  igreja  cristã  no  século 
XVI,  ele  deixou  grandes  ensinamentos  para  o  protestantismo.  Conhe- 
ça alguns  aspectos  da  vida  e  obra  de  Calvino: 

Em  1536.  Calvino  publicou  a  primeira  edição  das  Instituías  da 
Religião  Cristã. 

Foi  pastor  na  cidade  de  Genebra  por  23  anos. 
Os  ministros  deviam  se  reunir  uma  vez  por  semana  para  discu- 
tir as  Escrituras.  Nenhum  estava  dispensado  (Ordenanças  Ecle- 
siásticas). 

No  Catecismo  de  Calvino  encontra-se  o  resumo  dos  princípios 
fundamentais  da  fé  cristã. 
Os  sacramentos  sào  sinais  da  graça  de  Deus. 

Calvino  casou-se  com  Idelette  de  Bure  na  cidade  de  Estrasburgo, 
cidade  onde  também  atuou  como  pastor  e  professor, 

Nasceu  em  10  de  julho  de  1509.  na  cidade  de  Noyon,  na 
França. 

Através  do  batismo,  a  aliança  do  Senhor  é  confirmada  em  nós, 
Batizamos  nossos  filhos,  uma  vez  que  eles  são  participantes 
da  aliança  eterna. 

Guilherme  Farei  foi  o  amigo  de  Calvino  que  o  convenceu  a  per- 
manecer em  Genebra. 

Calvino  morreu  em  27  de  maio  de  1564;  nenhuma  lápide  foi 
colocada  sobre  seu  túmulo,  conforme  ele  havia  determinado. 
Ninguém  sabe  o  lugar  em  que  se  encontra  sepultado. 

Localize  as  palavras  escritas  em  negrito  no  quadro  abaixo. 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  úo 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo  da 
IPt  do  Brasil 


( C  Patrimônio 
da  igreja 

Era  uma  assembléla  de  prestação  de 
contas  da  IPl  de  Vila  Terezinha,  São 
Paulo.  SR  Durante  a  exposição  dos 
gastos  junto  com  a  manutenção  do 
patrimônio  tinha  um  campo  que  me- 
receu uma  explicação  por  parte  do 
Presb.  José  Leite:  Outros  Gastos. 

Explicou: 

-Estes  gastos  foram  com  os  ratos. 

Para  náo  perder  a  deixa  e  para 
descontrair  o  Diac.  Tiago  (filho  do 
presbítero)  levantou  a  mão  pedindo 
maiores  explicações: 

-Ah,  então  agora  os  ratos  são  parte 
do  patrimônio  da  igreja! 

A  reunião  teve  que  esperar  alguns  mi- 
nutos até  todos  se  recomporem. 

( C  C  Duas 
igrejas  que 
eram  a  mesma 

Duas  grandes  amigas  e  vizinhas  des- 
de sua  infância,  agora  já  adultas,  man- 
tinham excelente  relacionamento  e  as 
duas.  procurando  orientação  espiritu- 
al, buscavam  um  local  para  aprender 
da  palavra.  Ambas  se  encontraram! 
E,  durante  um  mês,  uma  ficou  convi- 
dando a  outra  para  conhecer  o  novo 
local  que  estava  frequentando  e  em 
que  fora  bem  acolhida. 

Em  um  culto  noturno  dominical,  as 
duas  se  vêem  na  IPl  de  Vila  Terezinha. 

-  Márcia?!  Eu  sempre  te  convidava 
para  vir  à  minha  igreja!  Que  bom  te 
ver  por  aqui! 

-  Mas  como  Adnana?  Essa  é  a  igreja 
que  eu  estava  frequentando! 

As  duas  estavam  falando  da  mesma 
igreja!  Só  que  uma  vinha  nos  cultos 
durante  a  semana  e  a  outra  vinha  nos 
cultos  dominicais.  Hoje  as  duas  são 
membros  da  igreja  há  4  anos  e  são 
uma  bênção!  Glória  a  Deus! 

(Esses  dois  primeiros  casos  foram 
encaminhados  pelo  Tiago,  diácono  da  IPl 
de  Vila  Terezinha.  Sào  Paulo.  SP) 


(  Vamos 
cantar  o  liino 
"beijar"? 

Aconteceu  na  IPl  de  Vila  Nova 
Votorantim.  Votorantim.  SP  Julia  tem  5 
anos  e  é  filha  dos  irmãos  Diac.  Marlyse 
e  Laun  de  Almeida.  A  irmã  Marlyse  é 
superintendente  da  Escola  Dominical; 
dias  atrás,  quando  ela  preparava  a  aber- 
tura da  Escola  Dominical,  a  pequena 
Júlia  chegou  para  a  mãe  e  disse: 

-  Mãe,  vamos  cantar  hoje,  na  Escola 
Dominical,  o  hino  "Bei|ar"? 

A  irmã  Marlyse.  sem  se  lembrar  do  hino 
sugerido  pela  filha,  perguntou: 

-  Que  hino  é  esse.  Júlia,  que  eu  não 
conheço?  Cante  um  pedacinho  para  que 
a  mamãe  saiba  qual  é  o  hino  que  você 
quer  cantar. 

A  menina,  demonstrando  total  conhe- 
cimento sobre  o  hino.  ensinou  a  mãe. 

-  Tá  bom,  mamãe.  Você  não  se  lembra 
mesmo,  né?  O  hino  é  aquele;  "Beijar.  Bei- 
jar, ah.  ah.  Alma  cansada.  Beijar,  ah.  ah". 

Foi  um  festival  de  gargalhadas.  Todos 
perceberam  que  a  pequena  Júlia  estava 
se  referindo  ao  hino  305  do  hinário 
Cantai  Todos  os  Povos,  "Manso  e  Sua- 
ve", que  tem  como  letra  correta:  l^em 
já!  Vem  já!  Alma  cansada,  vem  já. 


'     Livro  do 
Dito,  cap.  2, 
vers.  6  e  7 


Aconteceu  na  IPl  de  Vila  Nova 
Votorantim.  Foi  assim  que  a  irmã  Talita 
Vieira  entendeu  e  logo  perguntou: 
-Misericórdia,  pastor,  espere  um  pou- 
co mais.  Eu  não  achei  esse  livro  do  Dito, 
de  que  o  senhor  falou.  Acho  que  na  mi- 
nha Biblia  não  tem  esse  tal  de  Dito.  que 
o  senhor  mandou  procurar.  Espere  só 
mais  um  pouquinho. 

Foi  só  risada!  A  irmã  Talita  entendeu 
errado.  O  pastor  havia  pedido  que  os  ir- 
mãos procurassem  o  livro  de  Tito.  capi^ 
tulo  2«.  versículos  6  e  7,  que  seria  utili- 
zado para  a  meditação,  naquela  noite, 
na  reunião  de  oração.  Se,  na  sua  Bi- 
blia. você  encontrar  o  livro  de  Dito.  es- 
creva para  a  Talita.  Ela  vai  agradecer  e 
dizer: 

-BenDlTO  seja  você,  irmão 

(O  Presb.  Jaime  Augusto  Rangel  Filho, 
agente  de  O  Estandarte  na  IPl  Vila  de  Nova 
Votorantim.  enviou  esses  dois  casos.) 


Anedotário 


Mal 
entendido 


Imaginem  uma  região  bastante 
difícil,  lugares  íngremes,  ruim  de 
estradas,  aonde  o  automóvel  não  vai. 
Pois  bem,  o  pastor  ia  junto  com  um 
irmão  (obreiro)  fazer  visitas  nesse 
local  e  os  crentes  moravam  distantes 
uns  dos  outros;  iam  a  pé  mesmo  e, 
nessa  caminhada,  eram  atacados  por 
mosquitos,  pernilongos,  mutucas, 
muriçocas  e  outros  insetos.  Já  com 
os  braços  todos  picados,  o  pastor  | 

sugeriu: 

-  Vamos  entrar  naquela  vendinha. 
Ao  chegar  ao  local,  o  pastor  pediu 
duas  cachaças  e  o  obreiro,  sem 
pestanejar,  tomou  tudo  em  uma  só 
talagada,  ao  que  o  pastor,  surpreendi- 
do, disse: 

■  El,  irmdo.  era  só  para  passar  nos 

braços! 

fEncamInhada  por  José  Carlos  BrUola.  IPl 
de  Poços  de  Calda»,  MG) 

Um  mecânico  está  desmontando  o 
cabeçote  de  uma  moto.  quando  vé  na 
oficina  um  cirurgião  cardiologista 
muito  conhecido.  Ele  está  olhando  o 
mecânico  trabalhar. 
Então,  o  mecânico  pára  e  pergunta: 
-El.  doutor,  posso  lhe  fazer  uma 
pergunta? 

O  cirurgião,  um  tanto  surpreso, 
concorda  e  vai  até  a  moto  na  qual  o 
mecânico  está  trabalhando.  O 
mecânico  se  levanta  e  começa: 
-Doutor,  olhe  este  motor.  Eu  abro 
seu  coração,  tiro  as  válvulas,  conser- 
to-as.  ponho-as  de  volta,  fecho 
novamente  e,  quando  eu  termino,  ele 
volta  a  trabalhar  como  se  fosse  novo. 
Como  é  que  eu  ganho  tào  pouco  e  o 
senhor  tanto,  quando  nosso  trabalho 
é  praticamente  o  mesmo? 
Então  o  cirurgião  dá  um  sorriso,  se 
inclina  e  fala  bem  baixinho  para  o 
mecânico: 

-Tente  fazer  isso,  com  o  motor 
funcionando! 
Conclusão:  Quando  a  gente  pensa 
que  sabe  todas  as  respostas,  vem  a 
vida  e  muda  todas  as  perguntas. 
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AnMiNiSTRACÃO  E  LIDERANÇA 


O  líder  e  as  pessoas  ''difíceis 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

•'Como  é  bom  e  agradável  que  o  povo 
de  Deus  viva  unido  como  se  eles  fos- 
sem irmãos".  Com  esse  texto  o  salmista 
inicia  o  Salmo  133.  E  nós  o  utilizamos 
para  destacar  como  nossa  vida  de  lider 
seria  bem  melhor  se  a  aplicação  do  seu 
significado  fosse  real  em  nossa  jorna- 
da. Entretanto,  nem  sempre  é  assim. 
Muitas  vezes  nos  deparamos  com  pes- 
soas com  as  quais  não  conseguimos 
manter  relacionamentos  em  níveis  har- 
moniosos. E.  na  expressão  de  Houel  e 
Godefroy,  "como  a  vida  seria  fácil  se  não 
tivéssemos  de  lidar  com  pessoas  difí- 
ceis. Os  relacionamentos  seriam  harmo- 
niosos e  haveria  mais  justiça  e  tolerân- 
cia no  mundo"  {Como  lidar  com  pesso- 
as difíceis  -  guia  prático  para  melhorar 
seus  relacionamentos,  editora  Madra, 
p.  12). 

Esse  é  um  tema  que  vem  recebendo 
destaque  na  mídia  escrita  em  vista  da 
quantidade  de  livros  que  o  abordam  e 
das  vezes  em  que  é  discutido  em  pro- 
gramas de  desenvolvimento  pessoal  e 
profissional.  A  abordagem  desse  assunto 
complexo  também  vem  ganhando  espa- 
ço em  livros,  como  por  exemplo.  "Como 
lidar  com  pessoas  difíceis"  ou  "Como 
tratar  pessoas  sensíveis",  sendo  que  o 
primeiro  tem  por  subtítulo  "guia  prático 
para  melhorar  seus  relacionamentos". 

Lideres  cristãos  que  somos,  não  po- 
demos ignorar  o  fato  de  que,  em  nossa 
caminhada,  também  sofremos  esse  de- 
safio-, o  relacionamento  e  as  diversas 
formas  de  tratamento  de  situações  difí- 
ceis com  algumas  pessoas  da  nossa 
equipe  de  colaboradores,  pares  e  supe- 
riores. 


Aprender  a  ólnar-se  no 
espelho  e  refletir  sobre  a 
própria  imagem, 
compreendendo  suas 
reações,  emoções  e  as 
razões  de  suas  atitudes, 
é  um  bom  exercício  para 
se  aprender  a  ver  os 
outros 


Os  tipos  mais 
comuns 

Face  à  complexidade  do  tema  e  dos  cuidados 
que  devemos  tomar  frente  ao  mesmo,  evitando 
projetar  nos  outros  nossos  estereótipos  interiores, 
vamos  abordar,  baseados  em  leituras  e  pesqui- 
sas específicas,  alguns  tipos  mais  comuns.  Nos- 
so propósito  é  ajudar  os  líderes  a  identificá-los  e 
destacar  algumas  formas  de  tratá-los  na  desafia- 
dora e  difícil  tarefa  do  exercício  da  liderança  cris- 
tã. Dentre  os  tipos  mais  conhecidos  e  identifica- 
dos na  literatura  pertinente,  destacam-se  os  se- 
guintes: 

■  Os  agressivos  -  aqueles  que  manifestam  os- 
tensivamente atitudes  de  arrogância,  de  supe- 
rioridade, de  dominação,  não  cooperativos, 
sempre  criticando  e  pouco  integradores;  ini- 
bem a  livre  manifestação  dos  mais  timidos  e 
bloqueiam  o  surgimento  de  novas  participa- 
ções nas  discussões  em  grupo; 

■  Os  contestadores  -  caracterizam-se  pela  ati- 
tude de  reclamar,  de  "jogar  água  fria"  sobre  as 
pessoas  motivadas  e  entusiastas  por  idéias  e 
ações  positivas.  Pensam  saber  mais  do  que 
os  outros,  são  os  "sabem-tudo",  acima  de 
seus  pares  e  até  superiores.  São  os  que  agem 
com  hostilidade  aberta  ou  velada.  São  conhe- 
cidos ainda  como  pessimistas  ou  derrotistas, 
Essa  postura  de  reclamação  constante  é  sem- 
pre perigosa  uma  vez  que  pode  se  espalhar 
num  grupo  e  contaminar  outros  a  adotá-la  tam- 
bém. 

■  Os  isolados  e  silenciosos  -  aqueles  que  atu- 
am silenciosamente  nos  grupos,  não  se  ex- 
põem, escondem  suas  emoções.  Estão  no  gru- 
po, mas  ensimesmados,  "blindados"  contra 
comportamentos  abertos  e  relacionamentos 
transparentes,  negando-se  a  expor  pensamen- 
tos e  sentimentos.  São  conhecidos  ainda  como 
"aqueles  que  vivem  o  silêncio  da  rejeição  e  o 
silêncio  da  autoproteçáo"; 

■  Os  murmuradores  -  aqueles  que  agem  como 
"do  contra",  que  não  acreditam  nem  apoiam 
idéias  e  projetos  novos,  e  torcem  para  que  não 
dêem  certo.  Quando  algo  não  funciona  como 
planejado,  afirmam  que  "já  viram  esse  filme 
antes". 

De  acordo  com  os  estudos  tipológicos  das  pesso- 
as chamadas  "problemáticas",  existem  ainda 
outras  categorias,  mas  as  que  abordamos 
abrangem  a  maioria  delas.  E,  de  acordo  com 

lllllllilllllllllilllllli.  illlllllllllllll 


o  depoimento  de  Jo-Ellan,  "decifrar  as  pesso- 
as não  é  uma  ciência  nem  um  dom  inato.  E 
uma  questão  de  saber  o  que  olhar  e  ouvir,  de 
ter  a  curiosidade  e  a  paciência  para  reunir  a 
informação  necessária  e  saber  como  reconhe- 
cer os  padrões  na  aparência,  na  linguagem  cor- 
poral, na  voz  e  na  conduta  de  uma  pessoa.,, 
O  melhor  de  tudo  é  que  essa  habilidade  pode 
ser  aprendida  e  aplicada  com  igual  sucesso 
por  qualquer  pessoa,  em  qualquer  tempo,  em 
qualquer  lugar". 

Os  tratamentos 
adequados 

Para  os  lideres  cristãos  em  especial  e  para  todos 
os  demais  que  atuam  como  gestores  de  pessoas, 
é  imprescindível  conhecerem  bem  seus  liderados 
e  suas  características,  prioritariamente  aquelas  que, 
por  qualquer  razão,  manifestam  comportamentos 
destoantes  negativamente  da  média  do  grupo. 
Estes  casos  requerem  atenção  especial  e  diferen- 
ciada das  lideranças,  levando-as  a  desenvolverem 
a  habilidade  de  "decifrar"  e  identificar  esses  tipos, 
com  o  objetivo  de  lhes  dispensarem  o  tratamento 
individualizado  pertinente,  como  na  expressão  de 
Jo-Ellan:  "a  empatia  que  sinto  pelos  outros  me 
leva  a  entendê-los  melhor".  Além  de  uma  atitude 
empática,  sempre  importante  nos  relacionamen- 
tos interpessoais,  compete  à  liderança  adotar  as 
seguintes  formas  de  tratamento  das  pessoas  "di- 
fíceis": 

■  Conhecer  as  razões  do  seu  comportamento: 

isso  implica  uma  aproximação  com  "espírito 
desarmado",  sem  postura  defensiva,  mas  uma 
atitude  empática,  afetiva,  transparente  e  dese- 
josa de  entender  e  ajudar  o  outro.  Significa, 
também,  compreender  as  suas  razões,  mes- 
mo que  não  as  aceite.  O  conhecimento  e  a 
compreensão  do  comportamento  do  outro  são 
fundamentais  para  que  o  lider  dialogue  com 
esses  liderados,  apresentando-lhes  a  visão,  a 
missão  e  os  grandes  objetivos  do  seu  grupo, 
integrando-os  na  equipe,  obtendo  o  seu  com- 
promisso com  o  trabalho  -  objetivo  maior  da 
equipe. 

■  Atuar  sobre  o  comportamento  das  pessoas  di- 
fíceis: mostrando  com  transparência  e  de  for- 
ma adequada  os  efeitos  negativos  sobre  o  gru- 
po e  sobre  as  ações  do  lider.  Isso  como  de- 
monstração de  interesse  genuíno  e  sincero  do 
lider  com  o  liderado  em  questão,  A  indiferença 
da  liderança  em  situações  difíceis  é  prejudicial 
para  aqueles  que  vêm  agindo  e  apoiando  o 
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lider  E  aqui  a  credibilidade  e  a  influência 
do  líder,  conquistadas  ao  longo  do  tempo, 
são  essenciais  para  a  obtenção  do  resulta- 
do desejado. 

Apoiar  para  obter  o  engajamento  dessas  pes- 
soas: para  tanto,  compete  ao  líder  encon- 
trar o  real  sentido  das  atitudes  contraditóri- 
as das  pessoas  consideradas  difíceis,  ob- 
servando atentamente  a  linguagem  corpo- 
ral, a  entonação  da  voz,  as  formas  de  ex- 
pressão e  as  reais  razões  das  suas  açôes. 
Elas  precisam  ser  desafiadas  com  persis- 
tência até  que  façam  sua  adesão  e  mani- 
festem seu  compromisso  real  com  os  tra- 
balhos do  grupo  em  que  estão  inseridos. 

I  Cuidar  da  própria  imagem:  ficar  sempre 
atento  às  próprias  atitudes,  exercendo  o  efe- 
tivo  autocontrole  das  emoções  e  das  for- 
mas de  interação  com  o  grupo,  especial- 
mente das  pessoas  destoantes,  difíceis.  Es- 
tas requerem  não  só  atenção  especial,  mas. 
também,  atitudes  positivas  e  empáticas  das 
lideranças,  sem  demonstrações  de  irritação, 
de  impaciência  e  de  confronto.  Espírito  aber- 
to, foco  nos  pontos  positivos  do  comporta- 
mento e  desejo  de  eliminar  os  aspectos 
conflitivos  são  atitudes  sempre  recomenda- 
das às  pessoas  que  exercem  liderança  sobre 
outras. 

Aprender  a  o!har-se  no  espelho  e  refletir  so- 
bre a  própna  imagem,  compreendendo  suas 
reações,  emoções  e  as  razões  de  suas  atitu- 
des, é  um  bom  exercício  para  se  aprender  a 
ver  os  outros,  entender  suas  reações,  as  ra- 
zões de  seus  comportamentos  e  ajudá-los  a 
superar  suas  dificuldades.  Esse  é  mais  um 
dos  grandes  desafios  dos  lideres  cnstãos. 

o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  o  coordenador  nacional 
do  Projeto  Semeando 
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Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  aigum 
esclarecimento  sobre  Administração 
Bclesiástica  ou  Liderança,  dirija  se  a  O 
Estandarte  -  estandarte@iplb.org- 
ou  ao  autor  do  texto  - 
ahferie2009@hoti 


Leitura  recomendada 

Decifrar  pessoas  -  como  enter^der  e 
prever  o  comportamento  humano,  de 
Jo-Ellan  Dimitris  e  Mark  Mazzarela.  24'. 
Edição.  Elsevier  Editora  Ltda. 
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Os  que  andaram 
com  Jesus 

U  1.2&.31;  2.41-49;  Jo  19.25-27 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  IVtARTINS 

Dias  atrás  nos  ocorreu  exami- 
nar nas  Escrituras  Sagrada  algu- 
mas pessoas  que  andaram  com 
Jesus.  Elaboramos  um  elenco  de- 
las e  começamos  a  estudá-las. 
Como  primeira  personagem  esco- 
lhemos Maria,  a  mãe  de  Jesus, 

As  experiências  de  Mana  são 
singulares,  Ninguém  jamais  será 
solicitado  a  fazer  o  que  ela  fez. 
Ninguém  jamais  terá  de  supor- 
tar o  tipo  de  sofrimento  que  ela 
experimentou. 

Maria  -  escolhida 
por  Deus 

Não  sabemos  muita  coisa  a 
respeito  de  Maria.  Embora  a  sua 
árvore  genealógica  pudesse  ser 
traçada  até  o  rei  Davi  e  mais 
além.  ela  era  pobre  de  bens 
materiais;  porém,  nca  em  devo- 
ção a  Deus. 

Desde  a  época  em  que  Deus 
anunciara  a  Adão  e  Eva  a  vinda 
de  um  Redentor  (Gn  3.15),  pes- 
soas justas  aguardavam  um 
Messias,  que  sabiam  haveria  de 
nascer,  mas  não  sabiam  quan- 
do ou  como.  Nem  compreendi- 
am que  o  Redentor  deveria  ser 
Filho  do  homem  e  Filho  de  Deus; 
pois  ele  devia  ser  sem  pecado,  e 
experimentar  e  compreender  as 
necessidades  e  desejos  de  ho- 
mens e  mulheres. 

Deus  jamais  necessitará  de  ou- 
tra Maria,  pois  o  Salvador  já 
veio.  Porém,  precisa  de  homens 
e  mulheres  a  cada  momento  de 
cada  dia  que  estejam  dispostos 
a  serem  canais  através  dos 
quais  ele  possa  chegar  às  vidas 
dos  que  vivem  neste  mundo.  Ele 
não  usa  anjos  para  proclamar  o 
evangelho;  usa  os  que  já  o  co- 
nhecem e  amam.  e  que  já  têm 
sido  purificados  do  pecado  pelo 
seu  precioso  sangue. 

O  Senhor  disse:  "Sem  mim 
nada  podeis  fazer"  (Jo  15.5). 
Esta  é  uma  necessidade  básica 
na  vida  cristã,  que  precisa  ser 


enfatizada;  e  foi  também  o  gran- 
de fato  que  Maria  reconheceu, 
quando  o  anjo  falou  com  ela.  O 
que  estava  além  da  sua  com- 
preensão ela  sabia,  pela  fé.  que 
era  possível  pra  Deus. 

Maria  procura  o 
seu  filho 

Em  Lucas  2.41-49  vemos  uma 
busca,  Jesus  havia  sido  levado 
pelos  seus  pais  para  ser  recebido 
como  "filho  da  lei"  e  ser  conside- 
rado adulto,  a  partir  do  12  anos. 
Conhecemos  bem  o  episódio 
da  ausência  de  Jesus  na  volta. 
Seus  pais  supunham  que  ele  es- 
tivesse com  o  povo.  Tiveram  de 
voltar  e  procurá-lo. 
Como  é  triste  empreender  a  jor- 
nada da  vida  supondo  que  Cris- 
to está  com  você. 

Jesus  estava  ouvindo  os  dou- 
tores da  lei,  fazendo  perguntas 
e  respondendo-lhes,  e  eles  esta- 
vam maravilhados. 
A  busca  de  Mana  termina 
quanto  à  presença  do  seu  FilhO; 
contudo,  outra  busca  deve  co- 
meçar Veja  a  pergunta  dela  e  a 
resposta  dele.  nos  versículos  48 
e  49:  "Teu  Pai."  disse  Mana. 
"Meu  Pai,"  replicou  o  Senhor.  A 
mão  dele  já  está  no  arado  e  ele 
jamais  olharia  para  trás.  até  que 
da  cruz  gritasse  triunfantemen- 
te: "Está  consumado!" 

Jesus  supre  as 
necessidades  de 
Maria 

A  parte  final  está  em  João 
19.25-27  e  é  um  quadro  bem 
sombrio.  Há  três  personagens 
principais:  Jesus,  Maria  e  João. 
Primeiro.  Maria,  que  está  junto 
à  cruz.  Que  lugar  para  ela  estar! 
A  maioria  dos  outros  discípulos 
havia  fugido,  e  apenas  João  e 
umas  poucas  mulheres  perma- 
neceram. O  seu  amor  pelo  Filho 
foi  o  que  segurou  Maria  ali.  Essa 
é  a  força  poderosa  que  dirige  to- 
dos os  outros  sentimentos.  Ve- 
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mos  a  resistência  dela;  não  está 
soluçando,  mas  de  pé.  Podemos 
ver  também  a  sua  tristeza.  Mui- 
tos anos  atrás,  o  vellio  Simeão 
havia  profetizado:  Também  uma 
espada  traspassará  a  tua  pró- 
pria alma  (Lc  22.35)  e  ali  se 
dava  o  cumprimento.  Ela  não 
compreendia  inteiramente  por 
que  o  seu  Filho  devia  morrer  de 
maneira  tão  cruel;  porém,  mais 
tarde,  ela  compreendeu,  pois  es- 
tava com  os  discípulos  no 
cenáculo  (At  1.14). 
Cristo  pronunciou  "7  palavras" 
na  cruz  e  uma  delas  demonstrou 
interesse  amoroso  por  sua  mãe, 
Foi  pronunciada  em  meio  à  dor  e 
à  tortura  da  crucificação.  João 
submeteu-se  à  vontade  do  Mes- 
tre, pois  dessa  hora  em  diante 
Mana  estabeleceu  residência  com 
ele.  Cristo  sabia  que  ela  recebe- 
ria melhores  cuidados  com  João. 
Ele  não  hesitou  um  instante  se- 
quer, mas  imediata  e  alegremen- 
te aceitou  a  responsabilidade. 

Maria  foi  submissa  ã  vontade 
de  Deus  até  o  ponto  de  ver  seu 
Filho  levando  em  seu  próprio  cor- 
po os  pecados  do  mundo. 

O  único  lugar  de  segurança,  em 
todas  as  situações  da  vida.  é  aos 
pés  da  cruz.  Ali  encontramos  per- 
dão, força,  coragem.  O  nosso 
coração  transborda  de  amor  pelo 
Senhor,  e  vemos  a  hediondez  e 
a  odiosídade  do  pecado  que  o 
prendeu  nela.  Um  longo  olhar 
para  o  Calvário  é  a  resposta  para 
todas  as  perguntas  a  respeito  do 
acerto  ou  do  erro  de  certas  ações 
e  situações. 

Peçamos  ao  Senhor  que  nos 
torne  cheios  do  seu  Espínto.  de 
forma  que  possamos  revelá-lo  no 
lar  e  entre  os  outros  que  o  estáo 
buscando.  Esta  é  uma  ótima 
oportunidade  para  nos  levar  a 
uma  posição  de  completa  sub- 
missão ao  Senhor. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  V  IPI 
de  São  Paulo.  SP 
naur-martins  @uoi. com.br 
to  Estandarte  conta  com  1 1 0  assinantes  na  1'  lereja 
de  São  Paulo) 
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Julgamentalismo:  um  flagele  ^ 


REV.  JOSÉ  ROBERTO  CRISTOFANI 


Nào  sei  o  que  tem  sido  mais  pernicioso  ao 
Cristianismo:  se  o  fundamentalismo  dos  fa-  ^. 
náticos  ou  se  o  julgamentalismo  dos  hipocri-  ^ 

tas.  d 
O  fundamentalismo  volta  suas  baterias  para  ^ 

o  exterior  da  igreja.  Dirige-se  contra  os  que  ^ 
estão  "fora".  Contra  os  "não  convertidos".  O 
fundamentalismo  se  nutre,  em  geral,  de  ^* 
dogmas.  Aferra-se  à  letra  das  doutrinas.  Faz  ^ 
uma  leitura  literal  dos  dogmas.  Leitura  que 
serve  como  critério  para  mediar  o  relaciona-  ^ 
mento  com  os  de  "fora",  com  aqueles  que  ^ 
não  pertencem  à  comunidade  da  fé.  A  medi-  ^ 
da  do  fundamentalismo  é  o  dogma.  Dogma  ^ 
inflexível  e  cego.  , 
Assim,  o  fundamentalismo  presta  um 
desserviço  ao  Cristianismo.  É  pernicioso  por  ^ 
afastar  pessoas  que  querem  se  aproximar 
da  fé  cristã.  Seu  fanatismo  impede  os  "não 
convertidos"  de  se  ligarem  ao  discipulado  de 
Jesus. 

Tão,  ou  mais,  pernicioso  ao  Cristianismo  é 
o  que  chamo  de  julgamentalismo.  Trata-se 
da  prática  de  julgar  as  pessoas.  Prática,  ali- 
ás, bastante  antiga  como  podemos  ver  nos 
evangelhos. 
O  julgamentalismo  volta  sua  artilharia  para 
o  Interior  da  igreja.  Dirige-se  contra  os  irmãos 
(Lc  6.  41),  contra  os  "convertidos".  O 
julgamentalismo  se  alimenta,  em  geral,  de  com- 
portamentos. Apega-se  a  práticas  pessoais. 
Faz  de  determinadas  práticas  o  critério  para 
mediar  o  relacionamento  com  os  de  "dentro", 
com  aqueles  que  pertencem  à  comunidade  da 
fé.  A  medida  do  julgamentalismo  é  o  compor- 
tamento. Comportamento  intimista  e  cego. 
Assim,  o  julgamentalismo  presta  um  enor- 
me desserviço  ao  Cristianismo.  É  pernicioso 
por  afastar  pessoas  do  convívio  da  fé  cristã. 
Sua  hipocrisia  impele  muitos  fiéis  para  longe 
do  seguimento  de  Jesus. 
Portanto,  o  julgamentalismo  é  um  flagelo 
cristão  contemporâneo,  tanto  quanto  o  foi 
nos  tempos  de  Jesus. 

Parece,  mas  não  é! 

Houve  um  tempo  em  que  o  "ser"  estava 
acima  do  "ter".  Era  muito  mais  importante 
para  as  pessoas  "ser"  alguém  do  que  "ter" 
algo.  Com  o  passar  do  tempo,  o  "ter"  supe- 
rou o  "ser".  Para  a  maioria  das  pessoas,  tor- 
nou-se  muito  mais  importante  "ter"  algo  do 


que  "ser"  alguém.  Todavia,  esse  tempo  também 
ffóssou. 

Agora,  na  pós-modernidade,  vivemos  uma  épo- 
ca de  crise  e  exclusão.  Crise  económica  e  exclu- 
são social.  Essa  situação  gera  a  falta  de  acesso 
ao  "ser"  e,  principalmente,  ao  "ter".  E  essa  falta 
de  acesso  desemboca  numa  busca  pelo  "pare- 
cer". Você  não  é,  mas  parece  ser.  Você  não  tem, 
mas  parece  ter  Veja  os  inúmeros  exemplos  de 
falsificação  que  temos  à  nossa  volta.  Falsifica-se 
ténis,  roupa,  CD,  DVD,  perfis  na  internet.  Falsifi- 
ca-se tudo  e,  tristemente,  quase  todos. 

Na  pós-modernidade.  vive-se  na  e  da  aparên- 
cia, no  simulacro.  Nem  ter  nem  ser,  mas  parecer. 
Você  é  o  que  parece  ser.  Temos  os  olhoslludidos 
pela  aparência.  A  me- 


dida de  todas     coi-  ^^^^^h^^^^^^HI 

sas  é  a  aparência.  ^fiTmT^^MuTll 
Num  mundo  de  apa-  ^VV94P'^^SVTf^^P 
a  palavra  "hi-  ^LnèltM 

pócrita"  ganha,  nova-  ^^^^^H^HÍ^Í 
mente  nos  dias  atuais,  ^p^^^^^^^^^^T 
seu  sentido  primeiro:  ^BhMMFM 
alguém  que  interpreta  ^^^S^UiiMHlÉpy 

um  papel;  que  vive  ^^n^^TÍ^LÍJi^E 
uma  simulação;  que  ^RPSFW^^p^^^ 
aparenta  ser      ter  ^V9ÉpiM 

algo;  que  vive  um  si-  ^K^^riJ^^^^I^^M 
mulacro.  ^^^^^1  Çilc^  j  L^3_y 

Hipócrita!  Disse  Je-  ^■l''fff9l|^fB!^ 
sus  (Lc  6.42).  E  bem  HplHHin 

que  Ele  poderia  repetir  ^■U^^I^^i^^l^^H 
esse  codinome  entre  ^^^^^^^^^^^^^ 

nós  também.  A  pala- 
vra de  Jesus  torna-se  tanto  mais  atual  quanto 
mais  consciência  tomamos  da  simulação  na  qual 
está  mergulhada  nossa  sociedade. 
Você  já  pode  imaginar  o^que  significa  o 
julgamentalismo  em  uma  situação  dessas. 

O  critério:  o  cisco  e  a  trave 

Nào  julgueis  ...  pois  com  a  medida  que  medis, 
medirão  a  vós  de  volta  (Lc  6.37-38). 
A  proibição  de  julgar  tem  por  base  o  critério  uti- 
lizado para  fazer  o  julgamento.  A  "medida"  usa- 
da é  inadequada.  Inadequada  porquanto  se  fun- 
da na  própria  pessoa  que  julga.  Seu  parâmetro 
para  julgar  outras  pessoas  é  seu  próprio  compor- 
tamento. Por  que  olhas  para  o  cisco  no  olho  de 
teu  irmão,  mas  não  observas  a  trave  no  teu  pró- 
prio olho?  (Lc  6.41). 
Como  pode  alguém  ver  algo  no  seu  próprio  olho? 
Não  pode  ver.  talvez,  só  sentir.  Isso  significa  que 
)    somente  outra  pessoa  pode  ver  o  que  alguém  tem 


no  olho.  E,  se  você  pode  ver  o  cisco  que  está  no 
outro,  então  você  usará  o  cisco  como  critério,^ 
como  medida. 

Da  mesma  forma,  como  você  não  pode  ver  M 
que  está  no  seu  olho,  uma  trave,  por  exemplo* 
outra  pessoa  irá  vê-la.  E  usará  a  trave  como  mefl 
dida  para  julgar  você.  Isto  porque  a  medida  qnM 
você  estabeleceu  ao  julgá-la  é  o  que  ela  tem  denfl 
tro  do  olho,  isto  é,  o  cisco.  Você  usa  o  cisco  que^ 
está  no  olho  dela  como  medida  para  julgá-la  e  el^ 
usa  a  trave  que  está  no  seu  olho  como  medid  J 
para  julgá-lo.  ■ 
Assim,  o  problema  com  o  julgamento  nao  estS^ 
na  incapacidade  de  alguém  julgar.  Está,  sim,  no 
critério  que  utiliza  para  julgar.  A  diferença  entre 

um  cisco  e  uma  trave  é 

 ^^^^^^^^    desmedida.  Há  uma 

MPfpHH^^^^H  desproporção  na  medi- 
^^^j^^^^^^H  da.  Há  uma  exagerada 
TuTT^ml^^^^^B  e  intencional  diferença 
MWHH^^^^H  entre  o  e  a 
■■V^^^^^^^H  justamente  desta- 
^^^^^^^^^^^1    car  a 

NÉllpl|^^^^^^|  fundamentar  o  julga^ 

jÊ/nBÍSU  mento.  Isso  tra- 

^^^K^uE^l^^^l  ve  do  próprio  olho. 

^j^^^ff^^^^B  Em  uma  sociedade 

PÉtHMMU  que        de  apa- 

f^jMiBÍJHPf^^B  deve 

2^n^^^ffi^^^B  lumbrar  as  conseqúên- 


A  boa  instrução 


Na  impossibilidade  de  "um  cego  guiar  outro  cego 
(Lc  6.39),  é  necessário  ser  discípulo.  Ser  discípu- 
lo é  ser  bem  instruído  e  tornar-se  semelhante  ao 
seu  mestre  (Lc  6.40).  Não  acima  do  Mestre,  mas 
idêntico.  Não  uma  simulação  ou  cópia,  mas  um 
seguidor.  Ser  discípulo  de  Jesus  é  segui-lo  e  prati- 
car o  que  o  Mestre  praticou. 

Para  se  tornar  semelhante  ao  mestre  Jesus,  e 
preciso  aprender  dele.  E  essa  boa  instrução  nós  a 
encontramos  no  início  do  texto  bíblico  (Lc  6.37- 
38).  A  instrução  apresenta  um  julgamento. 
verdade.  Lucas  mostra  a  sequência  de  um  julga 
mento  típico  de  sua  época:  a  acusação,  a  conde 
nação  e  a  sentença.  O  inusitado  desta  sequência 
porém,  é  que  nos  é  dito  para  não  julgar,  não  con 
denar  e  perdoar  (deixar  livre).  Pára  cada  orden 
corresponde  um  resultado:  ao  "não  julgar 
corresponde:  "não  sereis  julgados  de  modo  algum' 
ao  "não  condenar"  corresponde:  "Não  sereis  cor 
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denados  de  forma  alguma";  e  ao  "persistir  em 
perdoar  (deixar  livre)"  corresponde:  "sereis  per- 
doados (deixados  livres)"  (Lc  6.37). 
A  instrução  é  clara:  o  ato  de  se  julgar  alguém 
desencadeia  uma  sequência  inevitável  de  outros 
atos  que  culminam  com  a  falta  de  perdão  da 
pessoa  julgada.  Isto  é.  quando  julgamos  alguém, 
inevitavelmente  damos  curso  ao  julgamento.  E 
condenamos  a  pessoa  e  a  sentenciamos.  Um 
julgamento  completo. 
Entretanto,  o  evangelista  prossegue  e  ordena: 
"Praticai  o  dar  e  darão  a  vós"  (Lc  6.38).  Dar  o 
que?  Penso  que,  pela  sequência  do  texto  bíbli- 
co, esse  "dar"  só  pode  estar  se  referindo  ao  per- 
dão (deixar  livre).  Eu  diria  "perdoai  sem  cessar". 
Ao  invés  de  julgar  e  condenar  e  sentenciar,  o 
discípulo  de  Jesus  deve  ver  o  cisco  no  olho  do 
irmão  e  perdoar.  Deve  observar  o  cisco  na  outra 
pessoa  e  ter  a  mesma  disposição  do  Mestre  dos 
mestres:  perdoar. 

Segundo  a  Palavra,  o  que  foi  volta  (Lc  6.38). 
Ao  dar,  receberemos  de  volta  uma  "medida  ex- 
celente, recalcada,  sacudida  e  transbordante." 
O  que  significa  isso?  Significa  que  persistindo 
em  dar  (o  perdão),  a  nós  será  dado,  em  muito 
maior  medida,  o  perdão  também.  Pois,  com  a 
medida  com  que  tivermos  medido,  nos  medirão 
de  volta. 

Assim,  fica  anulado  o  julgamentalismo.  Não 
julgueis  e  não  sereis  julgados  de  modo  algum.  O 
julgamentalismo  deve,  pois,  ceder  lugar  ao  per- 
dão. Não  devemos  nos  aferrar  em  nossa  razão, 
mas  no  perdão  do  Senhor.  E  na  exigência  deste 
perdão:  perdoai  uns  aos  outros. 

Conclusão 

Não  é  por  acaso  que  Lucas,  diferentemente  de 
Mateus,  tenha  colocado  esse  trecho,  no  qual 
atamos  meditando,  logo  após  as  palavras  de 
sus  sobre  o  amor  aos  inimigos.  "Sede  miseri- 
'/osos,  corr)o  também  é  misericordioso  vosso 
"  (Lc  6.36).  Se  com  os  inimigos  devemos  usar 
misericórdia,  tanto  mais  devemos  proceder  da 
ma  forma  com  os  irmãos, 
em  fundamentalismo,  nem  julgamentalismo. 

dogmas,  nem  comportamento.  Tanto  com 
de  "fora"  como  com  os  de  "dentro"  devemos 
um  olhar  compassivo.  Um  olhar  misericordio- 
Um  olhar  perdoador.  Nem  cisco,  nem  trave, 
nhuma  disputa.  Nenhum  julgamento.  Nenhum 
lério  religioso.  Nenhuma  medida  pessoal.  Ape- 
um  olhar  compassivo,  o  olhar  de  Jesus. 

é  Roberto  é  pastor  do  Presbitério  Paulistano 
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TIAGO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

Atualmente,  as  pessoas  deste  mundo 
pós-moderno  estão  em  busca  de  um  po- 
der real  e  comprovado  em  uma  existên- 
cia definida  que  possa  mudar  suas  vi- 
das. As  pessoas  estão  em  busca  desse 
poder.  As  multidões  correm  de  um  lado 
para  outro  em  busca  de  um  poder  que 
dê  significado  às  suas  vidas.  Onde  quer 
que  elas  encontrem  esse  poder,  a  ele  se 
entregam  para  viver,  matar  ou  morrer. 

A  igreja  pós-moderna  não  pode  perder 
sua  identidade,  sua  clareza  e  suas  defi- 
nições doutrinánas  que,  segundo  o  após- 
tolo Paulo,  são  a  coluna  e  sustentáculo 
da  verdade. 
Todo  o  empreendimento  humano,  com 
o  passar  do  tempo,  tende  a  inverter  a 
ordem  dos  fatores  fins  e  meios,  ou  seja, 
a  transformar  os  meios  em  fins  e  os 
fins  em  meios  para  alcançá-los.  Para 
uma  igreja  cristã,  essa  inversão  signifi- 
ca a  morte  da  esperança,  o  esgotamen- 
to final  do  poder. 

Isso  tem  me  incomodado.  Algumas 
perguntas  não  saem  da  minha  cabeça: 
"Que  espera  da  igreja  o  mundo?";  "O 
que  torna  a  igreja  relevante  no  mundo?"; 
ou  "Qual  é  a  verdadeira  natureza  da  igre- 

A  Igreja  é  um  organismo  vivo,  regido 
por  pnncípios  imutáveis,  mas  em  cons- 
tante movimento  na  história.  Os  princí- 
pios que  dão  alicerce  à  teologia  da  igre- 
ja são  imutáveis,  mas  a  sua  prática 
deve  acompanhar  a  evolução  cultural 
da  sociedade,  evolução  da  qual  a  pró- 
pria igreja  é  parte,  agente  e 
impulsionadora,  ou,  conforme  define 
Werner  Kaschel:  "A  verdadeira  sabedo- 
ria consiste  em  manter  equilíbrio  entre 
a  fidelidade  aos  princípios  do  Novo  Tes- 
tamento e  a  adaptação  aos  tempos  em 
mutação". 

Portanto,  a  igreja  não  pode  ser  uma 
instituição  formal  ou  uma  organização 
sem  meios  e  fins  definidos. 
A  minha  oração  para  este  tempo  que 
me  cabe  viver  é  que  a  igreja  seja  não  a 
igreja  que  o  mundo  quer,  não  a  igreja 
que  a  própna  igreja  quer,  mas  a  igreja 
que  Cristo  quer.  a  igreja  com  a  qual  ele 
sonhou  para  um  tal  tempo  como  este. 

o  Tiago  é  membro  da  V  IPI  de  Campinas, 
SP.  e  trabalha  como  seminarista  na 
Congregação  do  Jardim  Florence  II 
http://www.tlagonogueira.com.br 

~         (O  Estandarte  conta  com  68  aismantes  na  1'  Igieja  de 

Campinas) 


Ser  igreja  é  ser  uma 
comunidade  que  seja: 

■  1)0  Corpo  de  Cristo  (Ef  4. 12)  do  Cristo 
seja  o  cabeça;  um  corpo  não  pode  ter 
duas  cabeças;  uma  cabeça  nào  pode  ter 
dois  corpos.  Tem  de  haver  unidade  em 
Cristo; 

■  2)  Povo  Peculiar  (Tt2. 14).  Somososeu 
povo  por  iniciativa  do  próprio  Deus,  nào 
pela  nossa  própria; 

■  3)  Rebanho  de  Deus  (IPe  5.2).  Somos  o 
rebanho  de  Deus  e  para  Ele.  Deus  nos 
comprou  com  o  mais  elevado  preço.  Cristo 
morreu  na  cruz  por  nós. 

■  4)  Casa,  edifício  (ICo  6.19).  Efésios 
2.21-22  nos  diz:  "O  edifício  inteiro  cres- 
ce continuamente  e  conjuntamente  para 
ser  templo  santo".  Nào  é  a  igreia  que  se 
edifica,  que  se  constrói  a  si  mesma,  mas 
ela  é  edificada.  Cada  um  dos  seus  mem- 
bros se  une  aos  demais  através  do  traço 
forte  do  amor.  É  como  se  fosse  uma  cons- 
trução; as  paredes  crescem  conjuntamen- 
te; cada  tijolo  segura  os  outros  e  pelos 
outros  se  firma  através  da  liga  de  cimen- 
to e  areia.  Assim  deve  ser  a  igreja. 

■  5)  Coluna  e  firmeza  da  verdade  (ITm 
3.15).  A  Igreja  não  é  a  verdade,  mas  o 
que  sustenta  a  verdade.  Jesus  encarna  a 
verdade  eterna  em  seu  próprio  ser.  Ele 
não  somente  conhece  a  verdade,  fala  a 
verdade,  ensina  a  verdade,  mas  ele  é  a 
própria  verdade  na  absoluta  acepção  do 
seu  ser  divino-humano,  A  igreja  é  a  base 
de  sustentação  da  verdade  de  Cristo  no 
mundo.  Seja  o  que  for.  até  onde  for,  a 
igreja,  no  entender  de  Paulo,  é  a  coluna, 
o  pilar,  o  baluarte  da  eterna  verdade  de 
Deus  que  se  revela,  que  se  corporifica 
em  JesusdJo  1.1-2). 

■  6)  Lampadários,  castiçais  (Ap  1.20).  A 
igreja  não  é  a  luz.  mas  o  castiçal,  a  lâm- 
pada na  qual  brilha  a  luz,  que  é  Cristo. 

■  7)  Família  da  fé  (Gl  6.10).  Refere-se  aos 
indivíduos  que.  reunidos,  formam  a  famí- 
lia espiritual,  os  seus  componentes  indi- 
viduais unidos  em  só  um  corpo  pela  fé, 
em  perfeita  identidade  espiritual. 

■  8)  Israel  de  Deus  ÍGI  6.16).  A  igreja  é 
Israel  tanto  quanto  Jesus  é  Javé  (Jo  8.24. 
28  e  58).  O  compromisso  de  Deus  para 
a  redenção  do  mundo  passa  pela  igreja 
como  exclusivo  canal  (Ef  2.10). 

■  9)Noiva(Ap22.17).  Maisumavez.  o 
Novo  Testamento  repete  uma  imagem  do 
Antigo  Testamento.  Como  Israel  é  a  es- 
posa de  Javé  (Os  2 . 1 9).  devendo-lhe  ab- 
soluta fidelidade,  a  igreja  é  a  noiva  de 
Cristo  (Ap  19.9;  21.2),  devendo-lhe  ex- 
clusivo amor. 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado 

31  de  maio  -  Dia 
de  Pentecostes 
Romanos  8.22-27 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

At  2.  1-21; 
SI  104,  24-34,35; 
João  15.  25-27, 
16.  4-15 


o  Rev.  Lysias  é 
pastor  da 
6'  IPI  de 
Sorocaba.  SP. 
0  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo 


REV.  LYStAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

Sào  três  OS  momentos  dos  grandes  feitos 
da  revelação  divina:  a  previsão  daquilo  que 
vai  acontecer;  o  tempo  de  espera;  e  o  gran- 
de dia  do  acontecimento  esperado.  Nos- 
sos textos  complementares  parecem  apre- 
sentar esta  sequência  em  relação  à  mani- 
festação do  Espírito  de  Deus  na  terra-,  o 
Salmo  anuncia;  o  evangelho  espera;  e  em 
Atos  acontece.  Um  segundo  exame,  porém, 
mostra  que  o  anúncio,  a  espera  e  a 
concretização  do  fato  estão  presentes  ao 
mesmo  tempo  em  cada  um  dos  três  tex- 
tos. O  texto  de  Romanos  acontece  em  tem- 
po em  que  o  Espirito  Santo  já  veio.  Mas 
também  ele  mostra  sinais  da  sobreposição 
dos  três  tempos  referidos.  Então,  ele  pode 
ser  examinado  em  comparação  direta  com 
os  textos  complementares. 

Os  fundamentos  da 
grande  espera 
(Rm  8.22-23) 

o  texto  começa  falando  de  um  grande 
momento  de  expectação,  tanto  da  natu- 
reza como  das  pessoas.  Na  primeira  par- 
te, ele  preocupa-se  em  mostrar  o  funda- 
mento desta  grande  espera.  São  as  pro- 
messas específicas  de  Deus.  O  Salmo 
declara  que  todos  os  animais,  desde  os 
grandes  monstros  marinhos  até  os  peque- 
nos seres  vivos,  esperam  das  mãos  do 
Senhor  o  seu  sustento.  Atos  cita  um  ex- 
tenso texto  do  profeta  Joel  para  dizer  que, 
naquele  momento,  eles  estavam  atentos 
às  profecias  que  se  cumpriam  em  seus 
dias.  No  mesmo  texto  citado  de  Joel.  está 
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confirmada  a  participação  de  toda  a  cria- 
ção no  grande  ato  de  renovação,  com  os 
sinais  que  aparecerão  no  céu  e  na  terra 
afetando  o  sol  e  a  lua.  Tudo  isto,  segun- 
do o  Salmo,  acontece  com  um  simples 
olhar  ou  um  leve  toque  dos  dedos  divi- 
nos. Com  respeito  à  espera,  há  na  epís- 
tola duas  informações  importantes.  Ela 
define  o  grupo  específico  que  vai  partici- 
par desta  espera.  Ela  declara  também  o 
conteúdo  da  promessa  esperada.  Paulo 
está  referindo-se  aos  que,  como  ele,  lá 
receberam  o  Espirito  Santo.  Segundo  Je- 
sus também,  a  promessa  do  Espírito  San- 
to é  para  os  seus  discípulos.  Esta  exclu- 
sividade em  Atos  está  na  manifestação 
visível  das  línguas  de  fogo  que  caem  so- 
bre os  discípulos  e  na  separação  entre  o 
pequeno  grupo  e  a  exaustiva  lista  de  po- 
vos representando  quase  todo  o  mundo 
conhecido  do  tempo.  Pedro,  enfrentando 
a  multidão,  é  também  um  exemplo  vivo 
desta  separação.  Segundo  a  epístola,  es- 
tes constituem  as  premissas  de  Deus, 
aqueles  que,  conforme  Jesus,  estão  des- 
de o  princípio  com  ele.  A  promessa  é  a 
redenção  total  do  corpo.  Paulo  repete  aqui 
uma  preocupação  sua,  a  preparação  do 
corpo  para  poder  herdar,  como  filhos,  o 
reino  do  Pai.  O  salmista  começa  falando 
da  grande  variedade  da  criação,  que  ma- 
nifesta a  glória  de  Deus,  para  dizer  que 
esta  grandiosidade  só  pode  ser  renovada 
pela  ação  do  Espírito.  Também  Paulo, 
usando  a  figura  do  parto,  diz  que  Deus 
promove  nas  pessoas  que  o  aceitam  a 
transformação  correspondente  ao  nasci- 
mento  de  um  novo  corpo  digno  dos  filhos 
de  Deus. 
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A  natureza  da  esperança 
cristã  (Rm  8.24-  25) 

Agora  Paulo  entra  no  assunto  da  esperança 
propriamente  dita.  Considerando  que,  como 
vimos,  o  Salmo  fala  da  açào  renovadora  do 
Espirito,  o  evangelho  descreve  para  breve  esta 
renovação  e  Atos  relata  o  momento  em  que 
ela  se  dá-  Então,  os  crentes  dos  tempos  de 
Paulo  estariam  vivendo  em  um  momento  no 
qual  tudo  isto  já  se  realizou.  Mas  Paulo  esta 
dizendo  o  contrário  disto.  Para  ele,  o  cnstao 
é  aquele  que  vive  em  eterno  estado  de  espe- 
rança. O  salmista  declara  que  a  natureza  vive 
sempre  esperando  pelo  tempo  oportuno  e  ele 
próprio  diz  que.  enquanto  viver,  estará  can- 
tando louvores  a  Deus  na  espera  de  suas 
muitas  bênçãos.  Jesus  censura  a  indiferença 
dos  discípulos  que  nada  indagam  sobre  os 
mistérios  do  porvir.  Todos  os  sinais  que  acon- 
tecem na  experiência  da  igreja  apenas  apon- 
tam para  as  coisas  invisíveis  que  acompa- 
nham a  salvação,  pois  o  servo  de  Deus  e 
aquele  que  arrisca  toda  a  sua  vida  na  espe- 
rança das  coisas  que  Deus  a  ele  dará.  Mas 
as  dores  de  parto  são  muito  fortes  e  o  corpo 
é  fraco  para  as  suportar,  Mesmo  os  seres 
aparentemente  muito  fortes  mostram  a  sua 
fraqueza,  segundo  o  Salmo,  mediante  um 
simples  fechar  das  divinas  providências. 
Quando  isto  acontece,  são  condenados  a 
perturbação  e  à  morte.  Jesus  tem  de  limitar 
as  suas  informações  por  causa  da  fraqueza 
dos  seus  discípulos,  da  tristeza  que  inunda 
seus  corações  por  não  suportarem  as  decla- 
rações mais  duras  do  mestre.  Mediante  esta 
situação,  a  esperança  só  será  mantida  por 
meio  da  oração.  Só  aquele  que  invocar  o 
nome  do  Senhor  será  salvo.  Mas.  por  causa 
de  tanta  fraqueza,  as  pessoas  não  sabem 
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nem  o  que  pedir  em  suas  orações.  Elas.  como 
a  natureza,  apenas  gemem,  esperando  o  seu 
repentino  fim,  Elas,  como  os  discípulos,  vêm 
partir  do  meio  delas  aquele  que  parecia  dar  o 
apoio  definitivo  para  a  sua  sobrevivência. 
Paulo  descreve  de  maneira  profunda  a  reali- 
dade existencial  da  eterna  espera  das  coisas 
que  não  se  vêem  e  do  desespero  que  tal  situ- 
ação provoca. 

A  esperança  é 
sustentada  pela  força  do 
Espírito  Santo 
(Rm  8-26-27) 


Esta  situação  de  desespero  provocada  pela 
longa  espera  por  livramento  cria.  segundo 
Paulo  as  condições  para  um  bom  entendi- 
mento a  respeito  da  açào  do  Espirito  Santo 
na  terra  Para  este  entendimento,  a  palavra 
chave  do  texto  é  "intenção".  O  Espírito  Santo 
age  segundo  intenções  que  só  os  corações 
mais  atentos  têm  capacidade  de  sondar.  A 
intenção  do  Espirito  Santo  é  interceder  para 
que  os  filhos  de  Deus  recebam  os  benefícios 
a  eles  prometidos.  A  sua  primeira  tarefa  e 
mostrar  que  ele  está  a  serviço  de  Deus,  que 
está  fazendo  o  mesmo  trabalho  que  Deus  faz 
no  mundo.  No  texto  em  estudo,  ha  apenas 
uma  pequena  referência  a  este  fato,  quando 
ele  diz  que  o  Espínto  intercede  segundo  Deus. 
Nos  textos  complementares,  porém,  esta  claro 
que  o  Espirito  é  enviado  por  Deus.  O  Salmo 
declara  literalmente  isto.  Atos.  tanto  na  des- 
cnção  do  episódio  como  na  fala  de  Pedro  e 
na  citação  de  Joel,  afirma  que  é  Deus  quem 
derrama  o  seu  Espirito.  Jesus  não  so  repete 
que  é  ele  quem  envia  o  Espírito,  mas  diz  tam- 
bém que  a  tarefa  do  Espirito  é  convencer  as 
pessoas  de  que  Jesus  estava  certo  e  que  o 
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grande  pecado  é  não  terem  crido  em  Jesus, 
que  a  grande  )ustiça  é  a  volta  de  Cristo  vivo 
para  o  céu  e  o  grande  )uizo  e  a  condenação 
por  Jesus  do  príncipe  deste  mundo.  Mas  o 
Espírito  resolve  também  a  sobreposição  dos 
tempos  que  parecem  tanto  confundir  os  se- 
guidores de  Cristo,  Ele  faz  isto  se  revelando 
como  grande  proclamador  da  verdade  eterna 
de  Deus,  Dentro  desta  eternidade,  ele  está 
com  os  discípulos  desde  as  pnmicias  do  evan- 
gelho, mas,  muito  antes  disto,  ele  está  com 
Deus  em  sua  eternidade.  Ele  acompanha  os 
discípulos  durante  o  longo  tempo  de  espera, 
guiando-os  em  toda  a  verdade  de  Deus.  En- 
fim, no  meio  da  fraqueza  humana  em  supor- 
tar "tão  longa  espera,  em  entender  o  que  tudo 
isto  quer  dizer,  o  Espirito  é  a  fortaleza  de  Deus. 
Ele  é  aquele  que,  com  sua  presença,  renova 
a  face  da  terra.  Ele  é  aquele  que  vem  com  os 
grandes  estrondos  e  aparições  visuais.  E  esta 
fortaleza  faz  com  que  o  fraco  sinta-se  cheio 
do  Espínto  do  Senhor.  E,  assim  como  Deus 
sofre  pelo  seu  povo  como  Cristo  padeceu 
pelos  pecados  do  mundo,  o  Espírito  interce- 
de apaixonadamente  junto  a  Deus  pelo  povo. 
gemendo  com  ele  suas  dores  de  parto  até 
que  a  verdade  de  Deus  venha  à  luz.  E.  assim 
fortalecidos,  os  filhos  de  Deus  passam  a  glo- 
rificar corajosamente  ]unto  com  o  Espirito  a 
Deus  e  a  seu  Filho  Jesus,  declarando  que 
Cristo  é  o  Senhor,  Também  passam,  a  anun- 
ciar em  todas  as  línguas  do  mundo,  que  che- 
gou a  grande  salvação  anunciada  pelos  pro- 
fetas e  esperada  por  todos  os  santos.  Além 
disso,  passam  a  ver  as  coisas  invisíveis  de 
Deus  que  garantem  a  esperança  do  crente  e 
passam  a  dizer  com  toda  a  criação  de  Deus: 
"A  glória  do  Senhor  seja  para  sempre!  Ale- 
gre-se  o  Senhor  em  suas  obras!  Bendize,  ó 
minha  alma  ao  Senhor!  Lou^a,  ao  Senhor!' 
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Quando  o  Filho  de 

Deus  chega     Mateus  21.8-16 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

O  texto  fala  da  entrada  triunfal  de  Jesus  em  Jerusa- 
lém Quando  ele  chegou  àquela  cidade,  foi  aclamado 
como  Rei.  Quando  Jesus  chega  a  algum  lugar,  sempre 
acontecem  coisas  marcantes  e  extraordinárias,  Em  Je- 
rusalém, ele  fez  pelo  menos  quatro  coisas  maravilho- 
sas. Vejamos  quais  são  estas  coisas: 

1)  Ele  emocionou  pessoas 
(Mt  21.8-9) 

Quando  entrou  na  cidade.  Jesus  emocionou  muita  gen- 
te. Pessoas  colocavam  vestes  estendidas  sobre  o  chão 
para  o  Filho  de  Deus  passar,  Cortavam  ramos  de  árvo- 
res para  forrar  o  chão.  E,  por  último,  se  aproximaram 
do  local  por  onde  Jesus  passava  e  clamaram  dizendo: 
"Hosana  ao  Filho  de  Davi!  Bendito  o  que  vem  em  nome 
do  Senhor!  Hosana  nas  maiores  alturas!"  A  multidão 
foi  tomada  de  emoção  ao  ver  o  Filho  de  Deus  chegando 
à  cidade.  Ele  chegou  sem  pompa,  sem  exibicionismo, 
sem  "tapete  vermelho"  e  montado  em  um  jumentinho. 
Era  a  marca  da  simplicidade  do  Rei  dos  reis  e  Senhor 
dos  senhores.  Quando  chega  a  qualquer  ambiente,  Je- 
sus sempre  emociona  pessoas.  Quando  chegou  à  casa 
de  Jairo  e  ressuscitou  sua  filha,  os  pais  da  menina  fica- 
ram tomados  de  profunda  emoção  e  gratidão  a  Deus. 
Quando  chegou  e  acalmou  uma  tempestade  no  mar. 
Ele  emocionou  os  discípulos.  Quando  chegou  à  casa 
onde  estavam  os  discípulos  reunidos  com  medo  dos 
judeus,  ele  emocionou  a  todos  com  sua  presença  ma- 
ravilhosa (Jo  20-19-22).  Quando  Jesus  chegou  à  casa 
do  carcereiro  de  Filipos,  toda  a  família  se  alegrou,  por 
ter  crido  em  Deus  (At  16.25-34),  Você  tem  se  emocio- 
nado com  o  Filho  de  Deus? 

2)  Ele  expôs  erros 
(Mt  21.12-13) 

Jesus  chegou  ao  templo  e  viu  muitas  coisas  erradas. 
Viu  comércio  acontecendo  ali  e  viu  pessoas  sendo  en- 
ganadas e  exploradas  na  vida  espiritual.  As  aves  para  o 
sacrifício  eram  vendidas  a  preços  exorbitantes.  Quando 
Jesus  constatou  tantos  erros,  ele  expulsou  pessoas  in- 
justas dali.  demonstrou  desejo  de  vê-las  transformadas 
e  ensinou  que  a  casa  dele  deveria  ser  lugar  de  oração  e 
não  covil  de  ladrões.  Jesus  expôs  os  erros  daquelas 
pessoas,  mas  apontou  um  caminho  para  elas  segui- 
rem. Felizes  são  aqueles  que  aceitam  a  correçâo  do 
Senhor,  pois  ela  acontece  para  ajudar  as  pessoas.  Quan- 


do Jesus  chegou  àquele  lugar,  no  templo  de  Jerusalém, 
ele  expôs  os  erros  das  pessoas  para  que  elas  se 
conscientizassem  de  que  existe  um  caminho  mais  relo, 
correto  e  abençoado  por  Deus.  pelo  qual  devemos  an- 
dar. Você  tem  deixado  a  Palavra  de  Deus  te  guiar  por 
caminhos  vitoriosos  em  sua  vida  espiritual?  Você  tem 
buscado  uma  vida  de  retidáo  no  Senhor? 

3)  Ele  estendeu  a  mão  aos 
aflitos  (Mt  21.14) 

Ao  entrar  no  templo.  Jesus  viu  pessoas  exaustas,  do- 
entes, aflitas  e  desesperadas.  Elas  vieram  a  ele  e  Jesus 
se  encheu  de  compaixão.  Seu  grande  amor  se  derra- 
mou sobre  elas.  Pessoas  doentes  foram  abençoadas, 
pois  Jesus  estendeu  a  sua  mào  de  amor.  graça  e  mise- 
ricórdia. Pessoas  cegas  e  com  dificuldades  para  andar 
foram  curadas.  Muitos  são  os  textos  bíblicos  que  mos- 
tram Jesus  chegando  e  estendendo  sua  mão  aos  afli- 
tos. Quando  chegou  a  Betânia,  ele  estendeu  a  mão  para 
ressuscitar  a  Lázaro.  Quando  chegou  à  casa  de  Pedro, 
estendeu  sua  mão  e  abençoou  sua  sogra  que  ardia  em 
febre.  Aonde  Jesus  chega,  ele  estende  sua  mão  com 
graça  e  amor.  Você  crê  que  Jesus  ainda  hoje  toca,  res- 
taura e  transforma  vidas? 

4)  Ele  escutou  os  louvores 
sinceros  (Mt  21.15-16) 

Ao  chegar  ao  templo.  Jesus  ouviu  as  crianças  canta- 
rem louvores  ao  seu  nome.  As  crianças  cantavam: 
-Hosana  ao  Filho  de  Davi!"  Algumas  pessoas  pergun- 
taram se  Jesus  estava  escutando  as  crianças  canta- 
rem. Sensibilizado  e  emocionado,  ele  disse  que  sim  e 
afirmou  que  é  das  crianças  que  vem  o  perfeito  louvof 
Jesus  escuta  os  louvores  sinceros  que  lhes  são  dingi- 
dos.  Quando  as  pessoas  louvam  de  forma  hipócrita, 
superficial  e  sem  sinceridade,  Jesus  não  aceita  seu  lou- 
vor por  saber  que  tais  pessoas  estão  "louvando  com  os 
lábios,  mas  os  corações  estão  longe  dele".  Você  tem 
louvado  a  Jesus  de  todo  o  teu  coração? 

Conclusão 

Quando  Jesus  chega  à  casa  das  pessoas  ou  ao  cora- 
ção das  pessoas,  ele  faz  diferença.  Jesus  emociona  seres 
humanos,  expõe  erros,  estende  a  mão  aos  aflitos  e  es 
cuta  os  louvores  sinceros.  Que  o  Filho  de  Deus  "clie- 
gue"  e  entre  em  nossas  cidades,  em  nossas  casas,  em 
nossos  corações  e  em  nossas  comunidades  de  fé.  Qu^ 
Ele  reine,  seja  obedecido  e  adorado  com  sinceridade 


o  Rev.  Vatdir  é  pastor  da  $.  PauVs  Presbyterian 
Church.  em  Newark.  NJ,  EUA  (172.  Lafayette  St. 

Ist  fíoor.  Newark.  NJ.  USA.  07105. 

valdir.reis@ipib.org) 
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CAPELANIA 


Expectativa 


fíBM.  iUlZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

'■Porque  temo  que,  quando  chegar,  não  vos  ache  quais  eu 
vos  quero,  e  que  eu  seja  achado  por  vós  qual  não  me  quereis; 
que  de  algum  modo  haja  contendas,  invejas,  iras,  porfias, 
detraçóes.  mexericos,  orgulhos,  tumultos;  e  que.  quando  for 
outra  vez.  o  meu  Deus  me  humilhe  perante  vós.  e  chore  eu 
sobre  muitos  daqueles  que  dantes  pecaram,  e  amda  não  se 
arrependeram  da  impureza,  prostituição  e  lascívia  que  co- 
meteram" (2Co  12.20,21). 

Criamos  grandes  expectativas  sobre  as  pessoas  com  as 
quais  nos  relacionamos.  Nem  sempre  nos  lembramos  que 
elas  também  criam  imensas  expectativas  sobre  a  nossa  pes- 
soa, a  partir  do  momento  em  que  começam  a  se  relacionar 

conosco.  , 
As  relações  humanas,  assim  como  o  próprio  género  huma- 
no são  de  caráter  egoísta.  Estamos  sempre  esperando  que 
os  outros  venham  ao  nosso  encontro,  que  nos  ouçam  com 
atenção  e  que  se  predisponham  a  nos  ajudar  em  tudo  que  se 
fizer  necessário.  Quando  encontramos  duas  pessoas  apaixo- 
nadas e  predispostas  ao  casamento,  podemos  conferir  a  in- 
tenção que  une  os  dois  corações.  Invariavelmente  ouvimos 
de  ambos:  "Desejo  me  casar  para  ser  feliz!"  Dificilmente  ou- 
viríamos as  pessoas  dizerem:  "Desejo  me  casar  para  fazer  o 
outro  feliz!"  As  pessoas  criam  grandes  expectativas  em  rela- 
ção às  demais.  É  por  essa  razão  que  há  ruptura  nos  relacio- 
namentos, frustrações,  ódios,  mágoas  e  amarguras.  Traba-  , 
lhar  as  expectativas  e  conectá-las  à  consciência  do  egoísmo  | 
humano  podem  ser  fatores  determinantes  para  se  projetar  a 
longevidade,  saciedade  e  perspectiva  de  felicidade  nos  relaci- 
onamentos. Quando  não  criamos  grandes  expectativas  em 
novos  relacionamentos,  dificilmente  nos  frustramos  ou  nos 
decepcionamos  com  facilidade.  Nós  devemos  ser  a  medida  e 
o  confronto  das  expectativas  a  ponto  de  nos  indagarmos: 
"Qual  o  motivo  de  colocarmos  grandes  expectativas  de  satis- 
fação e  felicidade  nos  relacionamentos,  sem  imaginarmos 
que  deveríamos  trabalhar  também  pela  satisfação  e  felicida- 
de dos  outros?". 
Ouvi  alguém  afirmar:  "Eu  seria  muito  feliz,  se  meu  filho 
fosse  diferente!"  É  como  se  a  pessoa  afirmasse:  "Eu  seria 
muito  feliz  se  meu  filho  agisse,  sentisse,  pensasse  e  falasse 
da  forma  que  me  satisfaz!"  ou  ainda:  "Eu  seria  muito  feliz  se 
meu  filho  fosse  do  jeito  exato  que  eu  quero!"  Que  leito  e 
esse?  É  o  jeito  que  nos  satisfaz,  realiza  nossos  desejos,  nao 
nos  incomode,  não  nos  perturbe  e  realize  tudo  quanto  pen- 
samos, concebemos  e  sentimos!  _ 
È  muito  comum  em  nossos  relacionamentos  a  introdução 
do  elemento  "cobrança"  que,  em  ato  continuo,  se  apresenta 
como  atitude  que  reforça  a  nossa  expectativa  em  relação  ao 
outro.  Cobramos  atenção,  afeto.  carinho,  amor,  fidelidade 
compaixão  e  solidariedade.  Contudo,  o  que  temos  oferecido. 
Vamos  concluir,  bem  possivelmente,  que  só  temos  oferecido 
cobrança,  em  função  da  indescritível  e  extraordinária  expec- 
tativa que  colocamos  à  disposição  do  outro. 
Paulo,  em  sua  experiência  com  a  lgre]a  de  Corinto, 
transparece  o  universo  das  expectativas  mútuas.  Ele  acredita 
que,  ao  se  apresentar  fisicamente  pela  terceira  vez  a  referida 
Igreja,  não  a  encontraria  do  jeito  que  gostaria,  sendo  que 
reconhece  que  a  reciproca  é  verdadeira.  Só  há  uma  diferen- 
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ça.  Ele  não  possuía  interesse  egoísta  em  relação  à  igreja  de 
Corinto.  A  força  de  sua  vocação  o  obrigava  a  fazer  uma  per- 
manente reflexão  sobre  os  desmandos  e  mazelas  espirituais 
e  morais  praticados  por  seus  membros.  A  igreia,  de  sua  par- 
te, bem  possivelmente,  o  via  como  desafeto.  Por  essa  razão, 
questionou  sua  autoridade  apostólica.  Ele.  por  sua  vez.  pro- 
cura adotar  a  postura  de  "pai  espiritual"  ao  afirmar  que  pode- 
ria chorar  por  muitos  pecadores  não  arrependidos.  Há  um 
toque  de  decepção.  Contudo,  ele  aparece  como  fruto  de  uma 
atitude  paterna,  de  quem  torce  e  trabalha  pelo  melhor  para  a 
vida  de  seus  filhos,  que,  impenitentes,  não  demovem  o  mal 
do  coração. 

Atitude  semelhante  vi  de  um  pai  em  relação  ao  seu  filho,  Ele 
não  afirmou  que  seria  feliz  se  o  filho  fosse  diferente  ou  do 
leito  que  desejava.  Contudo,  assumiu  toda  a  responsabilida- 
de pelos  fracassos  do  filho.  Depois  da  visita  que  fizemos  ao 
jovem,  o  pai  nos  afirmou:  "Meu  filho  é  dependente  quimico. 
pois  sempre  fui  ausente  e  não  acompanhei  seu  desenvolvi- 
mento e  crescimento.  Certa  vez.  uma  professora,  no  período 
da  infância,  constatou  distúrbios  de  comportamentos  do  ga- 
roto e  me  notificou.  Mmha  atitude  foi  transferi-lo  para  outra 
escola  Arrumei  vários  empregos  para  meu  filho,  mas  nunca 
o  ensinei  a  ser  trabalhador,  ético  e  submisso  aos  seus  supe- 
riores Sempre  o  apoiei  em  suas  separações,  tanto  na  fase  de 
namoro,  quanto  depois  de  casado.  Inconscientemente  o  ins- 
tiguei a  posicionar-se  como  superior  em  relação  as  outras 
pessoas,  sem  estabelecer  os  indispensáveis  limites,  Cnei  um 
adulto  egoista.  Ele  espera  tudo  das  outras  pessoas  sem.  con- 
tudo conscientizar-se  que  precisa  também  se  dedicar  aos 
outros  Poderia  ter  feito  de  meu  filho  um  homem  maduro  e 
feliz.  Contudo,  criei  uma  máquina  que  só  sabe  criticar  e  res- 
ponsabilizar os  outros  por  seus  múltiplos  fracassos". 

imaginemos  quantos  relacionamentos  fracassaram  pela  nos- 
sa indisposição  em  rever  as  expectativas  que  construímos 
sem  contudo,  trabalhar  para  atender  as  expectativas  da  ou- 
tra parte  ou,  pelo  menos,  de  esclarecer  que  não  teríamos  con- 
dições de  saciá-las?  Imaginemos  as  expectativas  que  cria- 
mos em  relação  a  Deus.  Ele  é  capaz  de  nos  atender  e  sacar 
plenamente.  Contudo,  ele  não  nos  criou  para  que  fosse  ma- 
nipulado por  sua  criação,  mas  para  conduzi-  a  ao  caminho 
do  arrependimento,  da  correçào  e  do  perdão.  A  possibilidade 
de  éxito  e  reversão  da  situação  de  fracasso  do  pa.  aoma 
talvez  se,a  a  mesma  de  Paulo:  colocar-se  em  humilhação 
diante  de  Deus  e  chorar  copiosamente  pela  vida  atormentada 
de  seu  filho.  Além  disso,  trabalhar  o  coração  do  jovem  para 
que  perceba  toda  a  frustração  e  decepção  que.  corno  pai^ 
carrega  consigo,  visando  a  plena  reparação  da  vida  que  esta 
a  ser  salva'  e  não  se  permitir  que  pereça.  Powe-  elaborou 
Latamente  isso  em  suas  idéias,  quando  ^eg-sUou:  Eu  ec. 
so  estar  livre  para  se  capaz  de  dizer  meus  pensamentos  a 
ocê,  de  falar  sobre  meus  julgamentos  e  valores,  de  expor^ 
meu  erros  e  as  minhas  vergonhas,  de  repartir  minhas  vitori- 
^s  antes  que  eu  possa  realmente  estar  seguro  daquilo  que 
sou  e  daquilo  que  posso  vir  a  ser". 

o  ffev.  Lul2  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 

serviço  de  Cspelar^ia.  Caixa  Poetai  28.  13480- 
970.  imeira.  SP.     luiz.reis&creci. org.br 


BB  I  n  FSTAMCmE 

ARTIGO 


MAIO 

.^009 


fíBV.  EUGÉNIO  ANUNCIAÇÃO 

Existe  no  cristianismo  evangélico,  uma  estranha  as- 
sociação de  fé  com  sentimentos.  Multas  vezes,  recebo 
pessoas  no  gabinete  pastoral  ou  nas  visitas  pastorais, 
dizendo  o  quanto  sentem  saudades  de  quando  eram 
mais  inocentes  em  sua  fé  com  Deus.  Elas  afirmam  que 
sentiam  mais^a  presença  de  Deus  em  sua  vida.  A  crise 
dessas  e  de  outras  pessoas  sinceras  em  sua  busca  de 
relacionamento  com  Deus  gira  em  torno  do  que  sentem 
ou  não. 

Os  cultos  são  um  excelente  reflexo  dessa  estranha 
forma  de  relacionamento  com  Deus:  as  músicas  têm 
de  ser  emocionantes,  mexer  com  as  sensações,  para 
serem  abençoadas,  valorizando-se  mais  a  melodia  do 
que  as  palavras;  as  orações  têm  de  ser  bem  evangéli- 
cas gritadas,  declarando  e  reinvindicando  bênçãos  e 
posses;  as  pregações  têm  de  ser  precisamente 
motivacionais,  para  serem  consideradas  ungidas,  mes- 
mo que  mantenham  a  Bíblia  de  lado,  seguindo 
regrinhas  para  o  bem  viver. 

Dessa  forma,  quando  a  música  não  foi  devidamente 
emocionante,  foi  tocada  sem  unção.  Se  ela  não  possi- 
bilitou aos  espectadores  do  culto  sentirem  calafrios  e 
"tremedeiras",  a  culpa  é  da  igreja  que  é  fria.  Quando  as 
orações  não  apelam  para  o  sentimento  de  que  o  ser 
humano  pode  mudar  as  "realidades  espirituais"  em 
"abracadabras  evangélicos",  não  são  consideradas  es- 
pirituais. Quando  as  pregações  não  silenciam  a  culpa 
pelo  pecado,  em  vez  de  demonstrar  o  quanto  os  evan- 
gélicos podem  ser  prósperos  e  melhores  do  que  os  ou- 
tros, o  pregador  não  é  ungido. 
Entretanto,  a  principal  crise  do  cristianismo  tupiniquim 
não  é  de  forma,  mas  de  existência.  A  forma  evangélica 
de  expressar  (fazer)  o  cristianismo  apenas  reflete  a  im- 
precisão acerca  da  compreensão  do  que  é  ser  cristão. 
Dentre  tudo  que  a  Bíblia  nos  apresenta  sobre  a  fé.  po- 
demos compreender  que: 

a)  Fe  não  ó  otimismo 

Muitos  confundem  fé  com  poder  da  mente  humana, 
com  pensamento  positivo.  Pessoas  sinceras  em  seu 
desejo  de  servir  a  Deus  tomam  versículos  bíblicos,  para 
apoiarem  suas  idéias  erradas  sobre  fé:  "Tudo  é  possível 
ao  que  crê";  "Se  tiverdes  fé.  nada  será  impossível".  A 
interpretação  dessas  pessoas  sinceras  é  a  de  que  a  sua 
fé  tem  o  poder  de  constranger  Deus,  a  ponto  dele  sen- 
tir-se  obrigado  a  realizar  seus  desejos.  É  a  palavra  da 
fé,  é  o  determinar:  'Vocês  cobiçam  coisas,  e  não  as 
tém;  matam  e  invejam,  mas  não  conseguem  obter  o 
que  desejam.  Vocês  vivem  a  lutar  e  a  fazer  guerras. 
Nâo  tèm,  porque  não  pedem.  Quando  pedem,  não  re- 
cebem, pois  pedem  por  motivos  errados,  para  gastar 
em  seus  prazeres"  (Tg  4.1-3). 

Em  Lucas  8.22-25.  encontramos  os  discípulos  apa- 
vorados em  meio  a  uma  forte  tempestade,  enquanto 
estavam  em  um  barco.  Tomados  pelo  desespero,  eles 
vão  em  direção  a  Jesus  -  que  estava  dormindo  -  falar- 
Ihe  de  seu  desespero.  A  reação  de  Jesus  foi  incrível. 
Levantando-se.  acalmou  a  tempestade  e,  em  seguida, 
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fez  uma  pergunta  aos  discípulos:  "Onde  está  a  sua  fé?"  A 
fé  apenas  por  fé  é  simplesmente  otimismo,  só  isso.  A  fé 
bíblica  é  ume  manifestação  do  Espírito,  visando  o  bem 
comum  (ICo  12.7-11). 

b)  Fé  não  ó  acreditar 

Milhares  de  pessoas  professam  acreditar  em  vários  deu- 
ses-, seres  cósmicos,  avatares,  ratos,  vacas,  árvores,  sol. 
lua,  fenómenos  naturais  Quanto  a  isto.  a  Bíblia  é  clara. 
Veja  Romanos  1.18-23:  as  pessoas,  observando  a  cria- 
ção, conseguem  identificar  a  existência  de  algo  maior  do 
que  nós  mesmos,  mas,  muitas  vezes,  não  conseguem  as- 
sociar tudo  isso  com  o  próprio  Deus;  imaginam  que  os 
elementos  da  criação  são  propriamente  deuses  ou  interme- 
diários para  se  achegar  a  Ele.  Isso  não  é  fé.  Isso  é  crença. 
A  crença  é  essencialmente  ligada  ao  misticismo.  Assim 
como  o  otimismo,  o  misticismo  acredita  conseguir  mani- 
pular os  poderes  espirituais  para  obter  o  que  se  deseja, 
seja  através  de  orações,  ritos  ou  mantras  (espécie  de  ora- 
ções repetitivas  que  levam  a  pessoa  a  um  transe). 

Se  você  acreditar,  você  conseguirá  o  que  quer...  Essa  é  a 
afirmação  dos  místicos.  O  problema  é  que  esquecem  que 
fé,  para  ser  verdadeiramente  fé,  precisa  ser  voltada  ao  Se- 
nhor Jesus  (Rm  3.25-26). 

c)  A  fé  cristã  é  uma  confiança 
racionai  em  Jesus 

Fé  é  uma  confiança  racional,  uma  confiança  que,  em 
profunda  reflexão  e  certeza,  conta  o  fato  de  que  Deus  e 
digno  de  todo  crédito.  Um  excelente  exemplo  desta  verda- 
de no  Novo  Testamento  é  encontrado  em  Mateus  6.30: 
"Ora  se  Deus  veste  assim  a  erva  do  campo,  que  hoje 
existe  e  amanhà  é  tangada  no  forno,  quanto  mais  a  vos 
outros,  homens  de  pequena  fé?"  A  fé.  de  acordo  com  o 
ensinamento  do  nosso  Senhor,  é  basicamente  o  ato  de 
pensar.  E  todo  o  problema  de  quem  tem  uma  fé  pequena  e 
não  pensar,  mas  sentir. 
A  pessoa  permite  que  as  circunstâncias  a  oprimam,  le- 
mos de  dedicar  mais  tempo  ao  estudo  das  lições  de  nosso 
Senhor  sobre  a  observação  e  a  dedução.  A  Bíblia  esta  re- 
pleta de  lógica  -  a  fé  não  é  algo  meramente  místico.  Nos 
nào  nos  sentamos  simplesmente  numa  poltrona,  perma- 
necendo à  espera  de  que  coisas  maravilhosas  nos  aconte- 
çam. Isso  não  é  fé  cnstá.  A  fé  cristã  é.  em  sua  essência,  o 
ato  de  pensar.  Olhem  para  os  pássaros,  pensem  neles  e 
façam  suas  deduções.  Vejam  os  campos,  vejam  os  Imos 
silvestres,  considerem  essas  coisas.  A  fé,  se  quiserem,  pode 
ser  definida  assim:  É  insistir  em  pensar  quando  tudo  pare 
ce  estar  determinado  a  nos  oprimir  e  a  nos  por  por  terra 
intelectualmente  falando.  , 
O  problema  com  as  pessoas  de  pequena  fe  e  que.  ao 
invés  de  controlarem  seus  próprios  sentimentos,  elas  e  que 
sào  controladas  pelos  sentimentos  decorrentes  de  alguma 
circunstância.  Isso  é  a  essência  da  preocupação;  isso  e 
sentimento.  Isso  não  é  fé!  Isso  é  ausência  completa  de 
pensamento.  'R  não  pensar. 

o  Rev.  Eugénio  integra  a  equipe  pastorai  da  V  IPI  de  Mar/n^á. 


Eu  pequei!  E  agora  o 

que  fazer?  (Rm  2.23;  6.22,23) 
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Quem  nunca  fez  para  si  esse  tipo  de 
questionamento?  Quando  isto  aconte- 
ce o  chão  nào  parece  faltar  debaixo  dos 
nossos  pés?  Essa  é  uma  das  perguntas 
feitas  com  frequência  pos  cristãos,  ain- 
da que  de  forma  discreta.  Quando  você 
se  vê  diante  desse  questionamento,  qual 
tem  sido  sua  reação?  Isso  nunca  acon- 
teceu com  você?  Comigo  |á.  E.  quando 
ISSO  acontece,  sinto  vergonha  pelas  mi- 
nhas néscias  atitudes  e,  depois  de  feita 
a  desobediência,  o  arrependimento  bate 
fortemente  no  coração.  A  sorte  é  que 
temos  um  Deus  bom  e  misericordioso. 
Por  amor  ao  pecador,  Ele  apaga  as  nos- 
sas transgressões  e  dos  nossos  peca- 
dos não  se  lembra  (Is  43.25).  Que  bom 
saber  que  Deus  nos  perdoa  quando  a 
Ele  confessamos  nossas  culpas.  João 
acrescenta:  "Se  confessarmos  os  nos- 
sos pecados,  ele  é  fiel  e  justo  para  nos 
perdoar  os  pecados  e  nos  purificar  de 
toda  injustiça"  (IJo 
1.9).  Deus  perdoa  por- 
que tem  compaixão  dos 
filhos.  Deus  é  bom  e  per- 
doar as  iniquidades  dos 
filhos.  Ele  se  esquece  da 
transgressão  e  não  retém 
a  sua  ira  para  sempre, 
porque  tem  prazer  na 
misericórdia  (Mq  7.18). 
Logo,  quando  o  ser  hu- 
mano peca.  não  deve 
perder  seu  tempo  preci- 
oso indagando:  Eu  pequei!  E  agora  o 
que  fazer?  Deve,  sim,  em  tempo  hábil, 
reconciliar-se  Deus,  pedindo  perdão  pe- 
los seus  pecados. 
A  Biblia  relata  experiências  de  servos 
do  Senhor  que  o  serviram  com  integn- 
dade.  mas,  por  um  motivo  ou  outro,  se 
deixaram  dominar  por  fragilidade  espi- 
ritual. Contudo,  foram  perdoados  por 
Deus.  porque  houve  o  arrependido. 
Abraão,  um  homem  de  fé  inabalável, 
acreditou  no  chamado  de  Deus  para  sua 
vida  e.  aos  75  anos,  sem  ter  noção  para 
onde  Deus  o  mandana,  abraçou-o  pela 
fe  Apesar  de  crer  f-elmente  em  Deus, 
ele  oscilou  na  fé  a  ponto  de  induzir  sua 
esposa  a  mentir  (Gn  12.13).  Quantos 
de  nós.  a  exemplo  de  Abraão,  busca- 
mos nas  mentiras  o  alivio  para  o  sofri- 
mento? Davi.  um  homem  segundo  o  co- 
ração de  Deus.  nào  resistindo  às  pro- 
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vaçóes  deste  mundo,  pecou  inúmeras 
vezes,  mas  com  humildade  confessou 
seus  pecados,  dizendo:  "Pequei  contra 
ti.  contra  ti  somente  e  fiz  o  que  é  mal 
perante  os  íeus  olhos,  de  maneira  que 
serás  tido  por  justo  no  teu  falar  e  puro 
no  teu  julgar"  (SI  51.4).  Sem  sombra 
de  dúvida,  com  essa  atitude,  Davi  mos- 
trou-se  profundamente  arrependido,  cla- 
mando pelo  socorro:  "Compadece-te 
de  mim.  ó  Deus.  segundo  a  tua  benig- 
nidade: e.  segundo  a  multidão  das  tuas 
misericórdias,  apaga  as  minhas  trans- 
gressões" (SI  61.1).  Pedro,  assolado  por 
circunstâncias  de  vida.  vacilou  na  fé. 
negando  a  Jesus  por  três  vezes  (Mc 
14.66-72).  Negar  a  Jesus  no  dia-a-dia 
é  uma  novidade  para  você?  Com  certe- 
za, nào!  Quantas  vezes,  envolvidos  no 
pecado,  perdemos  o  juízo  e.  sem  nos 
apercebermos,  negamos  a  Jesus?  A 
sorte  é  que  Deus  é  amor  (IJo  4.8). 

Entretanto,  falar  da  graça  de  Deus  não 
significa  pactuar  com  o  pecado.  Somos 


Somos 
totalmente 

contra  os 
ensinamentos 
que  induzem  o 
ser  humano  a 
pecar 

deliberadamente 
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totalmente  contra  os 
ensinamentos  que 
induzem  o  ser  huma- 
no a  pecar  delibera- 
damente. Somos  con- 
trários àqueles  que 
dizem:  Peque  quan- 
tas vezes  puder  e  qui- 
ser e,  depois,  peça 
perdão  a  Deus.  O  es- 
critor da  Carta  aos 
Hebreus  admoesta.- 
"Se  vivermos  delibe- 
radamente em  pecado,  depois  de  ter- 
mos recebido  o  pleno  conhecimento  da 
verdade,  já  nào  resta  sacrifício  pelos 
pecados"  (Hb  10.26).  Nào  podemos 
brincar  com  o  pecado,  porque  ele  mata. 
Diz  Paulo:  "O  salário  do  pecado  é  a 
morte"  (Rm  6.23).  E  ele  mesmo  adver- 
te: 'Vós,  irmãos,  fostes  chamados  a  li- 
berdade-, porém  não  useis  da  liberda- 
de para  dar  ocasião  a  carne:  sede.  an-^ 
tes.  servos  uns  dos  outros,  pelo  amor" 

(Gl  5.13). 
Quando  pecamos,  devemos  tomar  al- 
gumas atitudes  importantes:  a)  Corri- 
gir atitudes  de  caráter;  b)  Retomar  o 
caminho  da  fé;  c)  Obedecer  antes  de 
tudo;  d)  Restaurar  a  comunhão  com 
Deus. 

o  Rev.  SImào  Alberto  é  pastor 
da  2"  IPI  de  Curitiba.  PR 
(O  tuandarte  conta  com  54  assinantes  na  V  iRreia  dí  Cuntibal 
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Tenho  lido  as  mais  variadas  versões  dos  fatos 
que  culminaram  com  o  movimento  revolucionário 
ocorrido  no  Brasil  em  31/3/1964. 

É  claro  que  cada  um  conta  a  história  a  sua  ma- 
neira, muitas  vezes,  por  não  ter  vivido  os  aconteci- 
mentos ou  terem  lido  ou  ouvido  dizer,  de  forma 
tendenciosa;  falam  coisas  que  não  se  coadunam 
com  a  verdade.  Ao  comentarmos  um  fato.  deve- 
mos fazê-lo  com  isenção  de  qualquer  preconceito, 
tentando  relacionar  os  fatos.  para.  daí.  tirarmos  as 
nossas  conclusões.  Após  a  renúncia  do  presidente 
da  República,  Jânio  Quadros,  assumiu  o  vice-pre- 
sidente, João  Goulart.  Jango  era  uma  pessoa  de 
hábitos  simples,  de  bons  sentimentos  e,  por  isso, 
se  deixou  envolver  por  elementos  esquerdistas 
inescrupulosos,  pertencentes  ao  Partido  Comunis- 
ta, embora  não  declarados  ostensivamente,  que 
foram  empolgando  o  poder,  ocupando  postos  im- 
portantes da  administração  do  país,  agitando  a 
massa  operária  da  cidade  e  do  campo,  numa  ten- 
tativa de  implantar  no  Brasil  uma  democracia  sin- 
dical, base  para  uma  ditadura  do  proletariado.  As 
greves  eram  tão  frequentes  que  um  jornal  carioca, 
na  época,  estampou  em  sua  primeira  página  uma 
charge  na  qual  apareciam  dois  operários  conver- 
sando, onde  um  dizia  para  o  outro:  "Algo  muito 
grave  deve  estar  acontecendo  no  pais,  pois  há  uma 
semana  não  fazemos  greve",  No  campo,  as  Ligas 
Camponesas  lideradas  por  Francisco  Julião  invadi- 
am terras,  quer  fossem  improdutivas  ou  não,  com 
o  Governo  Federal  fazendo  vista  grossa  a  tais  cri- 
mes contra  a  propriedade  particular.  O  Movimento 
Estudantil  manipulado  por  estudantes  "profissio- 
nais", membros  da  COLINA  (Comando  de  Liberta- 
ção Nacional),  uma  das  vanantes  do  PC,  encarre- 
gada de  subverter  o  meio  estudantil,  promovia  pas- 
seatas, pichaçóes  e  se  solidarizava  com  as  reivin- 
dicações dos  demais  setores  da  sociedade.  A  Ala 
Progressista  do  clero  romano  apoiava  as  manifesta- 
ções, afirmando  que  deveríamos  criar  o  paraíso  aqui 
na  terra  e  não  esperar  a  vida  vindoura,  e  que  os  ncos 
tinham  a  "obrigação"  de  repartir  com  os  pobres  os 
seus  bens.  A  classe  política,  eivada  de  oportunistas 
e  demagogos  ávidos  por  projeção  pessoal  e  seguin- 
do a  tendência  da  época  de  que  ser  de  esquerda 
dava  "status",  se  arvorava  em  paladino  da  demo- 
cracia e,  seguindo  o  axioma  de  quanto  pior  melhor, 
exigia  as  chamadas  "Reformas  de  Base". 
As  pichações  apareciam  em  todo  lugar  com  dize- 
res: "Reformas  na  Lei  ou  na  Marra". 
O  Partido  Comunista  Brasileiro  (PCB)  e  o  Partido 
Comunista  do  Brasil  (PC  do  B),  seguindo  as  diretri- 
zes  do  seu  mais  importante  órgão  -  a  Seção  de 
I      Agitação  e  Propaganda  -.  diversificou  a  sua  atua- 
çào.  criando  pequenos  grupos,  aparentemente  in- 
dependentes, com  nomes  pomposos  como  Política 
Operária  (POLOP).  Vanguarda  Armada  Revolucio- 
nária (VAR),  Vanguarda  Popular  Revolucionária 
(VPR).  (Movimento  Revolucionário  8  de  Outubro 
(MR-8),  entre  outros,  com  a  finalidade  de  atrair  sim- 
patizantes e  atuar  sem  saber  de  quem  realmente 
emanavam  as  ordens.  A  sociedade  civil  acompa- 
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nhava  com  apreensão  toda  aquela  movimentação, 
sem  que  o  governo  tomasse  uma  atitude  para  coi- 
bir àquele  estado  de  coisas.  No  seio  das  Forças 
Armadas,  despontavam  manifestações  de  cunho 
político-ideológico,  onde  os  militares  de  baixa  pa- 
tente se  salientavam,  tendo  inclusive  alguns  mari- 
nheiros se  filiado  a  sindicatos  de  marítimos,  coisa 
que,  por  força  de  diploma  legal,  não  lhes  era  per- 
mitido. 

A  economia  estava  estagnada  devido  aos  movi- 
mentos paredistas;  a  inflação  alcançava  índices 
inimagináveis;  o  caos  estava  estabelecido... 

Diante  de  tal  quadro  estarrecedor,  a  sociedade 
brasileira  voltou-se  para  Deus,  promovendo  pas- 
seatas nas  pnncipais  capitais  dos  Estados,  deno- 
minadas Marcha  da  Família  com  Deus  pela  Liber- 
dade, nas  quais  repudiavam  as  pregações  ideoló- 
gicas e  ações  comunistas  no  País. 
As  Forças  Armadas  foram  constrangidas  pela  po- 
pulação a  tomar  uma  atitude  que  evitasse  a 
comunização  do  Brasil,  à  semelhança  do  que  ocor- 
rera em  Cuba  havia  pouco  tempo,  onde  Fidel  Cas- 
tro, dizendo-se  cristão,  com  um  rosário  na  mão  e 
um  fuzil  na  outra,  derrubou  o  ditador  Fulgêncio 
Batista  e,  traindo  o  povo  cubano,  implantou  o  co- 
munismo, semeando  o  terror  e  mandando  para  o 
"paredón"  para  serem  fuzilados  todos  os  que  se 
opunham  ao  seu  governo  através  de  lulgamentos 
sumários  (quando  havia). 
As  Forças  Armadas  e,  em  particular  o  Exército 
Brasileiro,  que  sentira  na  carne  os  efeitos  maléfi- 
cos dos  comunistas  em  1935.  quando  compa- 
nheiros de  farda,  da  mesma  unidade,  foram  co- 
vardemente assassinados  na  calada  da  noite  en- 
quanto dormiam,  se  anteciparam  ao  golpe  que  se 
previa  como  iminente  e  deflagraram  a  revolução, 
destituindo  o  inoperante  governo  de  João  Goulart. 
O  Marechal  Castelo  Branco  foi  guindado  à  Su- 
prema Magistratura  da  Nação  e.  no  seu  discurso 


de  posse,  declarou:  "Não  almejo  o  poder,  aceito-o 
como  uma  forma  de  servir".   Naquele  momento, 
devem  de  ter  passado  por  sua  mente  as  palavras 
do  Marechal  Floriano  Peixoto  quando,  responden- 
do à  ordem  do  Ministro  Visconde  de  Ouro  Preto 
para  debelar  a  Revolta  Republicana,  disse:  "Os  ga- 
lões que  possuo  foram  ganhos  nos  campos  de  ba- 
talha e  não  por  serviços  prestados  aos  ministros" 
A  açáo  saneadora  da  revolução  logo  se  fez  sentir 
através  das  cassações  dos  mandatos  de  políticos 
reconhecidamente  corruptos  e  demagogos,  que  nada 
mais  faziam  do  que  enganar  o  povo  e  se  locupletar 
com  o  erário  público.  O  governo  revolucionário  de- 
monstrou que  não  estava  ali  a  serviço  de  ninguém 
nem  para  agradar  quem  quer  que  fosse;  ele  estava 
ali  para  servir  à  Pátria,  promover  reformas  e  resta- 
belecer a  vida  da  Nação. 

As  medidas  saneadoras  prejudicaram  os  interes- 
ses de  muita  gente,  em  particular  daqueles  que  es- 
tavam alcandorados  no  poder  e  se  viram,  de  uma 
hora  para  outra,  destituídos  das  benesses  a  que 
estavam  acostumados,  dos  políticos  carreiristas  que 
almejavam  ser  indicados  candidatos  à  presidência 
da  República  e,  principalmente,  daqueles  de  sonha- 
vam com  a  implantação  do  comunismo  no  Brasil, 
os  quais  estavam  ávidos  por  uma  revanche.  E  de 
bom  alvitre  dizer  que  a  maioria  dos  que  foram  cas- 
sados não  o  foram  por  motivos  políticos-ideológi- 
cos  e,  sim,  por  corrupção,  malversação  e  roubo  do 
dinheiro  público. 
Com  o  advento  dos  movimentos  que  agitaram  o 
mundo  a  partir  de  68,  a  esquerda  brasileira  vislum- 
brou a  oportunidade  de  ir  à  forra,  reativando  seus 
quadros  que  estavam  inoperantes  e  infiltrando-os 
nos  diversos  seguimentos  da  sociedade,  principal- 
mente no  meio  estudantil,  que  era  a  classe  mais 
esclarecida  da  sociedade,  mais  ingénua  e,  por  con- 
seguinte, mais  maleável.  Esse  fato  fez  com  que 
muitos  jovens,  iludidos  com  o  "canto  da  sereia' 
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dos  agitadores  profissionais  e  motivados  pelo  fato 
de  poderem  modificar  o  mundo,  abandonassem 
suas  casas,  suas  famílias  e  se  lançassem  em  uma 
aventura  que  os  levaram  à  marginalidade,  prati- 
cando roubos,  assalto  a  bancos,  a  empresas,  a 
assassinatos,  tornando-os  em.brutecidos  pela  dou- 
trinação ideológica  de  mentes  doentias  oriundas  de 
outras  plagas.  Muitos  jovens  foram  enviados  ao 
exterior  para  fazer  curso  de  guerrilha  e  capacitação 
de  liderança  em  Cuba,  Rússia.  China  e  Albânia. 
Com  o  recrudescimento  das  ações  subversivas, 
acrescidas  com  o  movimento  guerrilheiro  no  Pará. 
Goiás,  São  Paulo  e  Amazonas,  o  Governo  Revolu- 
cionário endureceu  o  regime  e  decretou  o  Ato 
Institucional  5  (Al  5). 

Com  a  morte  do  presidente  Costa  e  Silva,  assu- 
miu o  General  Emílio  Médici  que,  usando  todos  os 
meios  a  seu  dispor,  derrotou  a  guerrilha  comanda- 
da por  elementos  treinados  principalmente  em 
Cuba,  motivo  pelo  qual  a  esquerda  brasileira,  atra- 
vés da  Seção  de  Agitação  e  Propaganda,  e  no  intui- 
to de  denegrir  a  imagem  do  presidente  e  mascarar 
a  derrota  sofrida,  passou  a  chamar  o  governo  Médici 
de  "Anos  de  Chumbo"- 
0  que  a  Seção  de  Agitação  e  Propaganda  não 
■nenciona  é  que  o  presidente  Médici  foi  o  único  pre- 
sidente da  republica  a  ser  aplaudido  no  Maracanã, 
onde,  sabidamente  vaia-se  até  minuto  de  silêncio; 
que,  durante  o  seu  governo,  mesmo  com  os  sub- 
versivos tentando  paralisar  o  país  e  denegrir  sua 
imagem  no  exterior  com  o  sequestro  de  autorida- 
des consulares  e  assassinato  de  um  oficial  ameri- 
cano, o  país  cresceu  numa  média  de  10%  ao  ano. 
Conta-se  que.  certa  vez,  o  presidente  chamou  o 
ministro  Mário  Andreazza  e  ordenou-lhe  que  cons- 
truísse a  Ponte  Rio-Niterói.  O  ministro  ponderou  que 
a  oposição  iria  reclamar  e  que  não  havia  verba,  ao 
que  o  presidente  respondeu:  "Eu  não  tenho  verba, 
mas  tenho  o  Al  5.  Constrói  a  ponte!"  Hoje,  fala-se 
no  desmatamento  da  Amazónia,  mas  não  sabem 
que  entidades  Internacionais,  na  época,  queriam 
alagar  a  floresta,  criando  o  "Lago  Amazônico",  oca- 
sião em  que  o  Presidente  Médici  proclamou  o 
"slogan":  "Integrar  para  não  entregar",  construindo 
a  rodovia  Transamazônica  e  mandando  colonos 
P3ía  povoá-la.  Calam-se  que  foi  o  governo  Médici 
quem  estabeleceu  as  200  milhas  marítimas  da  pla- 
taforma continental,  preservando,  assim,  as  jazi- 
das do  nosso  o  petróleo. 
Ignorar  ou  dizer  que  nunca  houve  infiltração  comu- 
nista no  seio  da  sociedade  brasileira  desde  a  década 
dos  anos  20  é  desconhecer  a  história  e  menospre- 
zar a  cultura  e  a  memória  do  povo  brasileiro, 
Fala-se  sobre  prisões  ilegais,  torturas  e  assassi- 
natos de  jovens,  na  maioria  estudantes,  por  parte 
da  ditadura  militar.  Não  posso  afirmar  que  não 
houve.  E  os  terroristas  não  fizeram  o  mesmo,  não 
torturaram,  não  assassinaram,  não  fizeram 
justiçamentos? 
Num  confronto  entre  forças  legais  e  terroristas, 
quer  sejam  jovens  estudantes  ou  não,  sempre  al^ 
guém  morre,  quer  de  um  lado  ou  de  outro,  até  mes- 
mo um  simples  espectador  que  se  encontrasse  no 
lugar  errado,  na  hora  errada.  O  que  causa  espécie 
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são  os  noticiários,  as  lamentações  pela  morte  de  ^ 
elementos  que  estiveram  às  margens  da  lei  e  ne~ . 
nhum  comentário  acerca  das  pessoas  que  mor-* 
reram  por  estar  no  lugar  aonde  terroristas  (ou 
facínoras)  iriam  "expropnar"  um  banco,  uma  em- 
presa, uma  propriedade  particular,  fazer  um  se- 
qiiestro  ou  um  justíçamento. 

O  fato  é  que  ninguém  lamenta  a  morte  do  ban- 
cário, do  segurança,  do  operáno,  que  deixou  mu- 
lher viúva  e  filho  órfão,  se  ficaram  desampara- 
dos ou  não.  Não  falo  dos  militares,  porque  eles 
são  profissionais  e  sabem  dos  riscos  inerentes 
da  carreira,  embora  muitos  fossem  pais  e  que 
também  deixaram  filhos  órfãos  e  viúvas,  tom- 
bando no  cumprimento  do  dever. 

No  meio  religioso,  o  protestantismo  brasileiro 
se  mostrou  à  altura  de  suas  tradições  reforma- 
das, precursora  da  Revolução  Francesa,  que  aca- 
bou com  o  absolutismo  da  monarquia,  erguendo 
o  pendão  real  contra  as  doutrinas  totalitárias  oriun- 
das das  estepes  russas,  A  IPI  do  Brasil  nâo  ficou 
imune  à  senha  peçonhenta  da  doutrina  comu- 
nista, tendo  sua  "casa  de  profetas"  ameaçada 
por  indivíduos  inescrupulosos,  travestidos  de  cris- 
tãos, mas  que  professavam  doutrinas  incompa- 
tíveis com  a  nossa  fé  e  que  não  tinham  a  míni- 
ma vocação  para  exercer  o  sagrado  ministério 
da  palavra.  Alertados  por  divina  providência  (O 
Senhor  conhece  os  que  lhe  pertencem,  2Tm 
2.19),  a  direção  do  seminário  expulsou-os  su- 
mariamente. Como  ficou  provado  posteriormen- 
te, não  eram  dos  nossos,  pois  se  tomaram  "pais 
de  santo",  kardecistas  e  outros  nunca  mais  se 
voltaram  para  qualquer  outra  denominação. 
Como  diria  minha  avó  portuguesa:  "Foram  can- 
tar em  outra  freguesia". 
O  regime  militar  foi  um  remédio  amargo  son/ido 
pelo  povo  brasileiro,  mas  foi  muito  melhor  do 
que  se  caíssemos  numa  ditadura  semelhante  à 
cubana,  pois,  no  regime  imposto  pelos  militares, 
os  ladrões  contumazes,  demagogos  e  inimigos 
da  democracia  foram  banidos  do  territóno  naci- 
onal (e  hoie  estão  de  volta  participando  da  vida 
pública),  ao  passo  que,  na  "democracia"  chine- 
sa ou  mesmo  canbenha,  os  inimigos  do  regime 
são  sumanamente  enviados  ao  "paredón"  para 
serem  fuzilados. 

Fie!  é  a  Palavra!  "Destruirás  aqueles  que  pro- 
ferem a  mentira;  o  Senhor  aborrecerá  o  homem 
sangumáno  e  fraudulento-  (SI  5:6).  Devemos  es- 
clarecer e  alertar  os  nossos  jovens,  particularmente 
os  que  praticam  a  fé  cristã,  sobre  os  perigos  que 
correm  aqueles  que  se  deixam  seduzir  por  ideo- 
logias espúrias,  produzidas  por  mentes  perver- 
sas, que  exigem  que  o  Brasil  lhes  dê  liberdade 
ao  passo  que,  no  seu  país  de  origem,  ela  lhes  e 
negada    "Sede  sóbr>os.  vigiai.  porque  o  diabo 
anda  em  derredor  como  leão  que  ruge  procuran- 
tíoa/guém  para  decorar"  (IPe  5,8).  A  verdadeira 

hberdade  só  quem  pode  nos  dar  é  o  Pai  Celeste, 
quando  entrarmos  em  sua  glona. 


(O  Eslandarte  conta  com  10  assi<ianl«  na  Ipeia  do  Ctu2ei(ol 
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A  Língua  nossa 

DE  CADA  DIA 

A 

linguagem 
e  a  vida  em 
sociedade 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Os  linguistas  apontam  o  dialogo  como  a 
condição  muito  importante  da  linguagem  hu- 
mana. Falamos  com  outros  que  falam.  A 
linguagem  é  imprescindível  não  só  para  a 
organização  do  pensamento,  como  também 
para  a  compreensão  do  mundo  ao  nosso 
redor.  Os  animais  não  têm  essa  capacidade 
de  organização  mental  e  nâo  podem  prever 
resultados,  "A  linguagem  e  um  dos  ingredi- 
entes fundamentais  para  vida  em  socieda- 
de". Vivemos  e  nos  relacionamos  com  com- 
portamentos delimitados  socialmente.  Cada 
grupo  social  tem  um  comportamento  que  lhe 
é  peculiar  e  isso  vai  se  manifestar  também 
na  maneira  de  falar  de  seus  representantes: 
os  cariocas  não  falam  como  os  gaúchos  ou 
como  os  mineiros  e,  do  mesmo  modo,  indi- 
víduos pertencentes  a  um  grupo  social  me- 
nos favorecido  têm  características  de  fala  dis- 
tintas dos  indivíduos  de  classes  favorecidas" 
(Martelotta).  É  natural  a  mesma  pessoa  em 
situações  diferentes  usar  linguagens  diferen- 
tes. No  trabalho,  falando  com  o  chefe,  usa- 
mos uma  linguagem  formal;  em  casa,  mais 
descontraídos,  usamos  a  linguagem  informal. 
As  línguas  sofrem  mudanças  no  seu  voca- 
bulário. Palavras  referentes  a  objetos  que  náo 
sáo  mais  usados  desaparecem:  é  o  caso 
de"mata-borrão",  por  exemplo.  Por  outro 
lado,  termos  novos  aparecem  para  designar 
novas  atividades  ou  novos  aparelhos  que 
surgem  com  o  desenvolvimento  cultural  ou 
tecnológico. 
As  línguas  variam  conforme  as  mudanças 
da  sociedade,  O  ser  humano  tem  de  se  iden- 
tificar por  meio  da  linguagem  e  busca  novas 
expressões  e  novas  maneiras  de  falar  na  vida 
em  sociedade,  A  frequência  do  uso  da  lín- 
gua determina  o  processo  de  criação  de  no- 
vas expressões  ou  da  extinção  de  outras  que 
perderam  sua  expressividade. 

A  identificação  com  o  grupo  passa  pela  lin- 
guagem, pelos  mesmos  códigos  que  o  indi- 
viduo e  o  grupo  usam  na  comunicação.  To- 
dos tentamos  nos  comunicar  por  códigos  co- 
nhecidos nossos  e  do  grupo  em  que  vive- 
mos. A  comunicação  humana  é  tanto  mais 
frutífera  quanto  mais  eficiente  for  a  lingua- 
gem usada  pelo  grupo. 

o  Rev.  OdHon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Sao  Paulo 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Abigair  Rodrigues 
de  Souza 

Faleceu  em  16/3/2009  a  Diac. 
Abigair  Rodrigues  de  Souza, 
uma  pessoa  cheia  de  ener- 
gia, sempre  pronta  a  se  lan- 
çar em  alguma  aventura. 
Apesar  de  sua  idade,  com  o 
seu  entusiasmo  acabava  ar- 
rastando os  outros,  dona  de  uma  personalida- 
de ativa  e  decidida  que  desenvolveu  muitos  tra- 
balhos na  IPI  de  Porto  Feliz.  SR  mulher  que  não 
só  ouvia  sermão,  mas  era  uma  pregadora  do 
evangelho. 

Tia  Abigair  era  uma  pessoa  simples.  Cativava  a 
todos  para  falar  do  amor  de  Deus.  Era  exemplo 
de  mulher,  de  esposa,  mãe  e  avó,  que  estava 
sempre  dando  exemplo  de  mulher  cristã. 

Esteve  ao  lado  do  mando  quando  mais  ele  pre- 
cisava, quando  o  Senhor  Deus  recolheu  o  seu 
filho.  Prof,  Jeferson  Soares  de  Souza.  Anos  de- 
pois, quando  o  Senhor  levou  o  seu  esposo.  Presb. 
Jetro  Soares  de  Souza,  foi  um  ponto  de  equilíbrio 
para  todos  de  sua  casa, 

Deixou  4  filhos  (Marli.  Deize,  Jonas  e  Silas), 
além  de  netos,  bisnetos  e  2  genros  (Jair  e 
Alberto),  pelos  quais  ela  tinha  muito  cuidado  sem- 
pre, falando-lhes  do  amor  de  Deus. 

Tinha  verdadeira  paixão  pela  IPI  do  Brasil.  Foi 
uma  das  primeiras  crianças  a  chegar  à  IPI  de 
Porto  Feliz,  quando  esta  igreja  foi  perseguida  e 
seus  bancos,  cadeiras  e  púlpitos  foram  quebra- 
dos e  jogados  no  rio  Tietê,  história  que  ela  con- 
tava para  todos  com  muita  tristeza. 

Era  missionária.  Falava  aos  filhos  e  amigos  vol- 
tarem para  Cristo. 
Nasceu  em  Porto  Feliz,  tinha  84  anos  e  era  a 

última  filha  viva  da  família  Rodrigues  (Delfina  e 

Eloi  Rodrigues), 
Deixa  um  reconhecido  trabalho  de  dedicação  à 

IPI  de  Porto  para  todos  os  seus  membros. 

Presb.  OdaU  Martins,  IPI  de  Porto  Feliz.  SP 


Edirce  Cano 
Quadros 


Era  membro  da  1^  IPI  de 
/^^^j^    Osasco.  SR  desde  1946,  par- 
f^^Ê^ÍÊ^   ticipando,  desde  então,  no 

/^^^  Conjunto  Coral  J.  S.  Bach. 

W  Faleceu  no  dia  12/3/2009. 

mU  o  ofício  fúnebre  e  sepulta- 
^^Jll^^  mento  foi  realizado  na  segun- 
da-feira.  dia  13/4/2009.  Participaram  da  ceri- 
mónia fúnebre  os  Revs.  Dimas  Barbosa  Lima  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda.  Uma  de  suas  sobri- 
nhas escreveu  um  testemunho  a  respeito  de  sua 
vida: 


Querida,  tia! 

O  que  posso  falar? 

Com  o  meu  coração  contrito,  lembro-me  de 
quando  criança  brincava  comigo,  pedia  para 
que  eu  fosse  até  o  meu  avõ  lhe  pedir  a 
bênção  ou  para  simplesmente  dar-lhe  um 
beijo  e  um  abraço.  Lembro-me  de  seu  jeito 
meigo  de  me  tratar,  conversar,  dar 
conselhos,  me  amar. 
Tia.  hoje  sinto  com  mais  força  saudades 
desse  tempo.  Mas  hâ  uma  coisa  que  é 
muito  importante  e  que  nós  da  família  não 
esqueceremos:  sua  vida  com  Deus. 
Tia.  defino  a  senhora  da  seguinte  maneira: 
serva  temente  a  Deus:  sen/a  fiel  não  só  à 
Deus.  mas  também  na  igreja,  em  especial 
no  Coral:  pessoa  paciente,  bondosa, 
amorosa,  que  se  preocupava  com  todos, 
esquecendo-se  muitas  vezes  de  si  mesma. 
Você  foi  um  exemplo  de  vida  cristã  e 
cumpriu  o  mandamento  do  Senhor:  amar  a 
Deus  sobre  todas  as  coisas  e  ao  próximo 
como  a  ti  mesmo. 

Que  saudades  a  senhora  deixará  em  nossos 
corações! 

Mas  tenho  certeza  que  um  dia  me 
encontrarei  com  a  senhora  na  glória  do 
nosso  Pai. 

Amo-te  e  sempre  te  amarei,  minha  querida 
í  tia. 

De  sua  sobrinha. 

Jocéa 


Rosely  Marques  Pereira 


E  com  imenso  pesar  que  noticio  o  falecimento 
de  Rosely  Marques  Pereira,  minha  amada  e  ines- 
quecível filhinha,  no  dia  17/2/2009.  vitima  de 
câncer  no  cérebro.  Foi  tudo  muito  rápido  e  agres- 
sivo. Rosely  era  membro  da  IPI  de  Utinga.  San- 
to André,  SR  onde  trabalhava  com  as  crianças 
no  Departamento  infantil.  Era  muito  querida  por 
todos,  mas  principalmente  pelas  crianças,  por 
quem  ela  também  tinha  carinho  muito  especial. 
Tocava  violão  com  perfeição,  acompanhando 
um  grupo  de  constas  pelos  corredores  dos  hos- 
pitais Emilio  Ribas  e  Pérola  Byington,  levando 
um  pouco  de  esperança  aos  corações  tristes  e 
aflitos.  Deixa  um  imenso  vácuo  de  saudades, 
além  de  2  filhos  (Leandro.  29  anos,  e  Leonar- 
do, 23  anos),  mãe,  tios.  primos,  colegas  da  fa- 


culdade  e  de  trabalho,  e  mui- 
tos irmãos  em  várias  igrejas. 
Amou  Jesus  Cristo  sobre  to- 
das as  coisas  e  o  serviu  com 
alegria.  Por  isso.  está  no  gozo 
do  Senhor,  colhendo  os  frutos  que  plantou  aqui. 
O  que  nos  conforta  é  que.  um  dia.  vamos  nos 
encontrar  na  glória  e  juntos  vamos  cantar  por  toda 
a  eternidade  diante  do  Pai.  do  Filho  e  do  Espirito 
Santo. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
santos  (81  116.15). 

Subscreve  esta  nota  sua  mãe  que  sempre  a  amará 
e  jamais  a  esquecerá. 

D/ac.  Angelina  Loro  Pereira 


Presb.  Benedicto 
Piacenti 

Nasceu  aos  28/7/1914.  em  uma  colónia  italia- 
na em  Dobrado,  SR  sob  as  tradições  do  catolicis- 
mo, vindo  a  conhecer  a  língua  portuguesa  somen- 
te na  idade  escolar.  Converteu-se  em  1932,  aos 
18  anos,  na  1"  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR 
numa  pregação  do  então  seminarista  Thomas  Ri- 
beiro Guimarães,  de  Araraquara,  genro  do  pastor 
da  Igreja.  Sua  profissão  de  fé  foi  aos  5/7/1936, 
na  mesma  igreja,  perante  o  Rev.  Paulo  Roberto 
Teixeira,  Foi  eleito  presbítero  em  1937.  Ficou  no 
cargo  até  1994,  aos  80  anos,  durante  57  anos. 
Saiu  a  seu  próprio  pedido  para  que  os  outros  pu- 
dessem obter  a  chance  desta  experiência,  respon- 
sabilidade e  privilégio. 

Da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  passou  para 
a  P  IPI  de  Palestina.  SR  e  em  torno  1950  mu- 
dou-se  para  a  cidade  de  São  Paulo,  onde  ficou  na 
4^  IPI  até  1963.  Dessa  data  até  a  sua  chamada 
pelo  Pai  Celestial  trabalhou  na  IPI  do  Tucuruvi. 

Foi  casado  com  Nália  Gomes  Piacenti  (falecida 
em  1986).  Dessa  união  nasceram  Wilson  (faleci- 
do na  infância).  Ilza  (falecida  em  1987).  Israel  e 
Ivo.  Teve  também  7  netos  e  8  bisnetos.  Viúvo, 
casou-se  novamente  em  1988  com  Carlota 
Cerqueira  Toledo  (falecida  em  1998), 

Na  4^  IPI  de  Santana,  foi  convidado  pelo  Rev 
Roldão  Trindade  de  Ávila  a  dirigir  a  classe  de 
catecúmenos,  tarefa  que  exerceu  por  muitos  anos, 
também  na  IPI  do  Tucuruvi.  Escreveu  diversos  es- 
tudos bíblicos,  poesias  e  acrósticos,  alguns  publi- 
cados em  O  Estandarte.  Seus  filhos  na  fé  são 
incontáveis,  dentre  familiares,  amigos,  vizinhos  e 
clientes  de  sua  barbeana.  espíritas. 

Foram  75  anos  de  paixão  por  Cristo  e,  além  de 
sempre  portar  folhetos  para  evangelizar,  era  conhe 
cido  como  um  dos  colaboradores  mais  antigos  e 
fiéis  as  obras  missionárias  como  Portas  Abertas, 
Lar  Betei.  Asas  de  Socorro,  Missão  Caiuá,  etc. 

O  oficio  fúnebre  foi  realizado  nas  dependências 
da  IPI  do  Tucuruvi,  sob  a  direção  dos  Revs.  Ge 
raldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos,  pastor  da 
igreja,  e  Ednilsom  Mariano  da  Silva.  A  cerimónia 
no  cemitério  foi  dirigida  pelos  Revs.  Rubens 
Cintra  Damião  e  Ildefonso  de  Souza,  este  tam 
bém  filho  da  fé. 
Agradecemos  a  Deus  pelo  privilégio  que  tivemos 
de  tê-lo  como  pai,  professor,  irmão  em  Cristo,  con 
selheiro  e  grande  amigo. 
Com  saudades  de  seus  filhos  Israel.  Ivo,  netos, 

bisnetos. 

Rev.  Israel  Piacenti 


Bethel, 

visite  o  site 

www.bethel.org.br 
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joely  Bruder  Gregoris 

Após  três  meses  de  sofrimento  e 
hospitalização,  faleceu  a  minha 
querida  irmã  Joely.  no  dia  19/ 
8/2008,  com  72  anos  de 
idade  incompletos.  Era  filha 
de  Dionísia  e  Joel  Bruder.  Vi- 
úva de  Sérgio  Rubens  Gregoris. 
deixou  3  filhas  (Silvia  Regina  , 

■  ircia  Regina  e  Cláudia  Regina)  que  lhe  deram  6 

■  tos  e  netas.  Tinha  dois  irmãos  e  a  irmã  que 
oscreve  esta  nota.  A  Joely  fez  sua  pública  pro- 
tão de  fé  na  1^  IPI  de  São  Paulo,  SR  Depois  de 
;uns  anos,  passou  para  a  Igreja  Batista,  onde 

<  nbém  trabalhou  com  muita  dedicação.Muito 
!nte  e  amorosa,  preocupava-se  com  o  bem  es- 
de  sua  família  e  com  o  das  pessoas  ao  seu 
r:  jor.  Tinha  uma  bela  voz  e  participou  sempre  de 
rais.  Terminou  sua  missão  aqui  na  terra  e  agora 
■tá  na  glória  de  Deus,  na  companhia  de  Jesus. 
Estiveram  presentes  no  velório  os  Revs.  Elizeu 
odrigues  Cremm,  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  George 
Iberto  Canélhas.  da  Igreja  Presbiteriana  da  Lapa, 
Fábio  Bents.  da  Igreia  Batista  do  Sumarezinho, 
(  qual  oficiou  no  cemitério, 
■'Seja  feita  a  tua  vontade,  assim  na  terra  como 
o  céu"  (Mt  6.10). 

Loyde  Bruder  Leiva 


Gessé  Adair 
Nogueira 


Presb.  Flamínio 
Silveira  Amaral 


rhereza  de  Lurdes 
jíalvão 

"Eu  sei  em  que  tenho  crido  e 
estou  bem  certa  que  é  pode- 
roso..." 

Nascida  em  20/12/1929,  a 
irmã  Thereza  de  Lurdes 
Galvão  viveu  uma  vida  de  fé  e 
esperança  inabaláveis.  Terezi- 
iha,  da  IPI  Central  de  Botucatu,  SR  ou  "Vozinha" 
orno  era  carinhosamente  chamada,  tinha  sempre 
-ima  palavra  amiga  ou  um  sorriso  para  demons- 
trar sua  solidariedade  em  qualquer  situação. 
Funcionária  pública  até  1998.  quando  se  apo- 
sentou, "Vozinha"  era  conhecida  não  apenas  pela 
sua  vizinhança,  mas  em  todos  os  cantos  da  cida- 
de porque  gostava  muito  de  visitar  amigos  e  tinha 
uma  vitalidade  invejável,  apesar  dos  seus  quase 
80  anos  de  vida. 

Mãe  de  4  filhos  -  José  Roberto  e  Valter,  já  faleci- 
dos, além  de  Maria  Lúcia  e  Elisabete  -  Terezinha 
foi  sempre  uma  esposa  dedicada  e  exemplar.  Ca- 
sada com  Odair  Galvão,  ferroviário  já  falecido, 
não  poupou  esforços  para  manter  a  união  e  o 
respeito  no  seio  da  família. 
Ela  não  está  mais  em  nosso  meio.  Partiu  para  a 
glória  do  Pai  em  17/11/2008,  um  mês  antes  de 
j  completar  80  anos  de  idade.  Temos  a  certeza  de 
que  partiu  feliz  porque  viveu  com  intensidade  a 
Vida  que  Deus  lhe  separou,  deixando  em  todos 
uma  saudade  gostosa. 

ffev.  Claytorí  Leal  da  SHva.  pastor  da  IPI  de  Botucatu.  SP 


"Caiu  um  príncipe  em  Pruden- 
te!" 

No  dia  l-^/ll/aoOS.  faleceu 
Gessé  Adair  Nogueira,  aos  82 
^9    anos.  tendo  sido  sepultado  na 
tarde  do  dia  2.  debaixo  de 
*  muita  gratidão  e  comoção.  Gra- 

tidão porque  foram  82  anos  de  vida  muito  bem 
vividos.  A  maior  parte  deles  ao  lado  de  sua  queri- 
da esposa.  Carmem,  e  dos  filhos  Luiz  Alberto, 
Gessé  Eduardo  e  Oswaldo,  além  dos  demais  fa- 
miliares. 

Minha  amizade  com  o  Gessé  foi  uma  extensão 
natural  da  amizade  dele  com  meu  pai,  Rev.  Luthero 
Cintra  Damião,  Foram  grandes  amigos  e  compa- 
nheiros de  caminhada  no  Remo  de  Deus. 

Nascido  aos  19/5/1925.  em  Santa  Rosa  do 
Viterbo,  SR  foi  recebido  como  membro  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  no  dia  da  sua  organi- 
zação (22/12/1928),  e  dela  nunca  saiu,  mesmo 
nos  momentos  mais  difíceis.  Sua  fidelidade  a  Deus 
e  à  sua  igreja  foram  marcantes. 

Além  de  membro  fiel  e  assinante  de  O  Estandar- 
te por  mais  de  60  anos,  foi:  professor  na  Escola 
Dominical,  tesoureiro  por  mais  de  30  anos, 
diácono  e  presbítero.  Os  diplomas  de  Membro 
Emérito  e  de  Presbítero  Eménto,  que  a  igreja  lhe 
concedeu,  ficavam  expostos  na  sala  da  sua  casa 
e  dizia  ter  sido  a  maior  honra  que  poderia  ter  rece- 
bido em  toda  a  sua  vida.  Além  de  sua  vida 
dedicada  a  Deus  e  à  igreja,  Gessé  foi  um  grande 
profissional,  por  todo  o  tempo  que  sen/iu  ao  Esta- 
do de  S.  Paulo  na  Secretaria  da  Fazenda,  como 
fiscal  de  renda.  Depois  de  aposentado,  tomou-se 
um  homem  muito  produtivo,  nas  fazendas  que  foi 
adquirindo  e,  finalmente,  nas  que  possuía  perto  de 
Anhumas,  compradas  por  verdadeiro  milagre  de 
Deus.  Ele  amava  ir  à  fazenda,  tanto  que  Deus.  na 
sua  sabedoria,  permitiu  que  lá  falecesse. 

Era  um  homem  amável,  paciente,  calmo  e  de 
muito  bom  senso.  Sabia  tratar  bem  as  pessoas  e 
respeitá-las.  Suas  atenções  e  gentilezas  para  co- 
migo e  minha  família  serão  inesquecíveis.  Tinha 
orgulho  dos  filhos.  Quando  o  visitava,  perguntava 
como  eles  estavam  e  a  resposta  passava  pelas 
seguintes  menções:  "O  Beto  e  um  vitorioso:  o  Ado 
é  humilde,  apesar  de  ser  um  cientista  renomado; 
e  o  Vadinho.  médico  atencioso". 
Conheci  os  pais  do  Gessé,  Emília  e  Heitor,  com 
quem  também  tive  um  lindo  relacionamento,  o 
mesmo  acontecendo  com  os  pais  da  D^  Carmem, 
tanto  que,  quando  fui  comunicar  seu  falecimento 
à  sua  sogra.  D^  Dolores,  com  100  anos,  ela  me 
disse  chorando:  "Eu  nâo  perdi  um  genro.  Perdi 
um  filhol" 

O  sentimento  de  perda  é  muito  grande  porque, 
de  fato  foi  um  príncipe  entre  nós  e,  por  isso.  sen- 
tiremos muito  sua  falta,  mas  contamos  com  o 
Santo  Espírito  para  nos  consolar. 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


O  Presbítero  Emérito  da  IPI  de 
^^^^  Botucatu.  SR  Flamínio  Silveira 
^^^^^k       Amaral  nasceu  em  Bofete.  no 

fp^j^^^J       dia  3/4/1929,  filho  de  Ma- 
^      'Tp  ;    na  Cristina  e  Rafhael  Silveira 
,'        Campos.  Casou-se  no  dia 
1^    *      24/2/1961  com  a  Diac.  Diva 
do  Amaral.  Deixou  2  filhos:  Flaminio  Silveira 
Amaral  Júnior,  presbítero  na  IPI  de  Jundiai,  SP. 
casado  com  Diná  Correa  Rosa  Silveira  Amaral, 
pais  de  Rafael,  Daniel  e  Samuel;  Flávio  Augusto 
Silveira  Amaral,  casado  com  Sandra  Aparecida  Sou- 
za Silveira  Amaral,  pais  de  Yasmin  e  Nicole.  Ba- 
charelou-se  em  Direto  pela  1"  turma  da  PUC  de 
Campinas.  Exerceu  a  advocacia  por  mais  de  4 
décadas.  Foi  vereador  em  Botucatu.  Nascido  em 
familia  tradicional  da  história  da  igreja,  seguiu  o 
exemplo  da  família  e  trabalhou  bastante  na  igre- 
ja, sendo  estimado  como  professor  da  Escola 
Dominical,  coralista  e  presbítero  por  muitos  anos. 
Recebeu  o  titulo  de  Presbítero  Emérito.   Na  fase 
final  da  sua  doença,  foi  cuidado  com  muito  zelo  e 
amor  por  sua  esposa  que  deu.  assim,  um  belo  e 
inspirador  de  testemunho  de  fé  e  muita  dedica- 
ção, como  prova  de  cumprimento  da  promessa 
de  matrimónio  feita  no  altar  de  Deus  de  fidelidade 
ao  parceiro  até  a  hora  derradeira  da  vida.  O  Presb. 
Flamínio  faleceu  placidamente  no  recôndito  do  seu 
lar  no  dia  12/9/2008.  Ao  seu  funeral  compare- 
ceu, além  dos  parentes,  numeroso  grupo  de  ami- 
gos e  pastores  da  cidade.  "A  memória  do  justo  é 
eterna. " 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
paator  da  IPI  de  Botucatu.  SP 
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PARTICIPE  DOS  EVENTOS  DA  IPIDO  BRASIL 


Coordcnadona 
HflclonsI  àa  UMPI 


]  1  Carlos  Queiroz 
Preletores         p-j^i^  H^e^o 


Capelania  Hospitalar 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

Capelania  Carcerária 

Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho 

Comunidade  Terapêutica 

Rev.  Karl  Keplei.  psicólogo  e  professor 

Idosos -Terceira  Idade 

Elaine  Conea  de  Paiva  Ramirez 

HIV,' AIDS  ^  ^, 

Ester  Leite  Lisboa  de  Almeida 

Proi  Amazonas    Barco  Pendào  Real  II 

Rnv  Cl.iiitlin  Ft-inando  Reinaldet 


Asas  de  Socorro 
Miss.  Estei  Ccimilo 

Saúde  da  Família 

Geiusa  Silva 


Valor  RS  350.00  a  vista 

parcelado  em  ate  6x  (confira  datas  e  valores) 

Informações  e  inscrições: 
www.ipib.org/diaconia 

(11)  2596-1903 
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